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Area: BUIATRIA   

ALTERAÇÕES CLÍNICAS E HEMATOLÓGICAS APÓS REINFUSÃO DE SANGUE AUTÓLOGO EM OVINOS –  
DADOS PRELIMINARES  

Barrêto Júnior R A (UFERSA); Soares H S (UFERSA); Chaves D F (UFERSA); Medeiros V B (UFERSA); Barros 
L E S (UFERSA); Barros I O (UFERSA); Sousa I K F (UFERSA); Sousa R S (UFERSA); Soto Blanco B 
(UFERSA); de Paula V V (UFERSA) 

Resumo   

A transfusão autóloga é a técnica na qual se utiliza sangue do próprio paciente, e apresenta como principais 
vantagens a simplicidade e redução dos riscos à transfusão de um indivíduo para outro, além de diminuir a 
necessidade de sangue de outro animal, sendo esta técnica ainda pouco utilizada na medicina veterinária. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar as alterações hematológicas após reinfusão de sangue autólogo em 
ovinos, bem como acompanhar as alterações nos parâmetros clínicos e hematológicos dos animais utilizados. 
Foram utilizados cinco ovinos adultos, machos, hígidos e pesando em média de 25 kg, dos quais foram colhidas 
amostras sangüíneas para realização de hemograma antes da colheita do sangue. Após os exames laboratoriais 
procedeu-se a retirada do volume de 15 ml/kg de cada animal através de venopunção jugular, utilizando-se bolsas 
plásticas estéreis contendo citrato fosfato dextrose adenina (CPDA-1), que contém fatores nutricionais para 
hemácias. O sangue colhido foi armazenado sob refrigeração a temperatura de 2ºC durante oito dias, quando foi 
realizada nova avaliação e reinfusão nos animais. Foram realizadas avaliações periódicas nos parâmetros 
hematológicos (hemograma) em intervalos pré determinados (Tr0, antes da reinfusão do sangue; Tr, 10 minutos pós 
reinfusão; T3; T6; T12; T24; T48 e T96, três, seis, 12, 24, 48 e 96 horas após reinfusão, respectivamente, e T8d, oito 
dias após a reinfusão), e no exame físico foram verificadas as freqüências cardíaca(Fc) e respiratória(Fr), 
temperatura retal(Tr) e tempo de preenchimento capilar(TPC). Observou-se queda nos valores de Fc, Fr e Tr dos 
animais a partir do tempo T6, mantendo-se os valores inferiores aos obtidos no Tr0 até o tempo T8d. O hematócrito 
e a contagem total de hemácias aumentaram a partir do tempo Tr, mantendo-se superiores aos valores obtidos no 
tempo Tr0 até o tempo T8d. A reinfusão de sangue autólogo provoca alterações clínicas e hematológicas em ovinos. 
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ALTERNATIVA CIRÚRGICA PARA DESCORNA COSMÉTICA EM CA PRINOS 

Patricia de Queiroz Ribeiro (UNIGRANRIO); Marcelo Alves Herdy (UNIGRANRIO); Felipe Berbari Neto 
(UNIGRANRIO); Cicero de Araujo Pitombo (UFF); Thiago Freitas de Almeida Mattos (UNIGRANRIO) 

Resumo   

Na caprinocultura intensiva, o chifre traz diversos transtornos. A competição torna os animais agressivos, não sendo 
raros os abortamentos e perfurações de úberes oriundos do convívio de animais adornados. A descorna torna a 
produção mais rentável: os animais ficam mais linfáticos, facilita o manejo e as instalações comportam mais animais. 
A descorna usualmente utilizada no caprino, expõe os seios frontais, devido à extensa comunicação entre o 
processo córneo e o seio frontal, o que pode gerar miíases e sinusite. Neste trabalho objetivou-se promover a 
descorna cirúrgica em caprinos adultos de forma a permitir adequada oclusão da ferida cirúrgica. Utilizou-se 10 
cabras mestiças vazias, com idade entre 11 e 36 meses e peso entre 25 e 45 kg, clinicamente sadias. Foi realizado 
jejum alimentar pré-cirúrgico de 18 horas. Como medicação pré-anestésica usou-se diazepam (0,5 mg/Kg IV). Os 
animais foram atados com cordas em decúbito lateral, realizada tricotomia ao redor dos chifres, anti-sepsia à base 
de iodo, anestesia local infiltrativa com lidocaína 2% ao redor de cada chifre, além da região frontal e occipital para a 
formação de um flap, variando de 10 a 15 mL, de acordo com o animal. Realizou-se uma incisão circundando a base 
de cada apófise córnea e realizado o descolamento de pele. Esta, se comunicava com outras duas que partiram 
medialmente de cada chifre, com aproximadamente 4 cm cada, em direção à fronte do animal, formando um “V”. Foi 
realizado o rebatimento da pele até a região occipital formando o flap. Os chifres foram retirados com serra de Gigli, 
com posterior aproximação da pele permitindo, desta forma, o total fechamento do lúmen do processo córneo. A 
sutura foi feita com fio de nylon 1 em pontos isolados simples, realizada antibioticoterapia com penicilina (10.000 
UI/kg IM) em dose única, curativo local diário com pomada cicatrizante e aspersão de solução repelente até a 
remoção dos pontos. Realizou-se exame clínico para observação de inflamação na ferida cirúrgica, deiscência de 
sutura, hemorragia, miíase e sinusite em todas cabras durante 15 dias. A técnica utilizada proporcionou pele 
suficiente para a total oclusão do lúmen da apófise córnea e da ferida cirúrgica sem tensão excessiva na sutura, 
comprovado pela ausência de deiscência de sutura e total cicatrização por 1ª intenção em apenas 11 dias. Não foi 
observado episódios de processo inflamatório, miíase ou infecção do seio paranasal em nenhum animal.Palavras-
chave: caprino, descorna, flap. 
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APLICAÇÃO DE FIXADOR EXTERNO COM METIL- METACRILATO PARA TRATAMENTO DE FRATURAS DE 
METACARPOS EM BEZERROS. RELATO DE TRÊS CASOS.  

Patricia Popak (PUC - MG Poços de Caldas); Maria Célia Ramos Bellenzani (PUC - MG Poços de Caldas); João 
Francisco de Azevedo Mattos (UNIPINHAL); Sarah Guarnieri Dante (UNIPINHAL); Juliana Guarnieri Dante 
(UNIPINHAL); Natália Pereira Junqueira (PUC - MG Poços de Caldas) 

Resumo   

As fraturas metacarpianas são comuns em bovinos de todas as idades. Vários métodos de imobilização foram 
descritos e a escolha em cada caso dependerá da configuração da fratura, do tipo de lesão em tecidos moles e da 
presença ou não de infecção. Dentre as técnicas utilizadas destacam-se o uso do penso gessado, a transfixação de 
pinos transcorticais com aplicação de gesso, o aparelho de Kirschner-Ehmer, o emprego de placas e parafusos com 
pinos intramedulares e fixadores externos. Foram atendidos três bezerros nelores machos, com 10, 21 e 25 dias de 
idade, pesando entre 30 e 50 kg, todos com fraturas nos metacarpos. O bezerro com 10 dias de idade apresentava 
fratura exposta há uma semana. Aos exames radiográficos, foram constatadas em dois animais fraturas transversas 
em terço médio e no último, fratura exposta oblíqua também em terço médio. Todos os bezerros foram submetido à 
anestesia geral inalatória com isoflurano, para a realização da osteossíntese com uso de fixador externo (FE) e 
metil-metacrilato, empregando-se seis pinos de Steinman de 5mm. No bezerro com fratura exposta, havia presença 
de grande quantidade de tecido necrótico no foco, o qual foi removido por curetagem e posterior lavagem com 
solução a 1% de iodo povidine. Foram prescritos curativos diários (iodo povidine e solução fisiológica), 
antibioticoterapia (cefalexina), repouso e antiinflamatório não esteroidal (flunixim meglumine) a todos eles. O FE foi 
removido após consolidação óssea confirmada radiograficamente em dois animais, o que ocorreu em dois meses e 
meio de pós-operatório (PO). O animal com fratura exposta apresentou deiscência da ferida que foi tratada com 
furacin e açúcar e apesar de ser o bezerro mais novo, o FE só foi retirado com três meses de PO e mesmo assim 
era visível a linha de fratura. A opção pela retirada do aparelho foi devido ao crescimento do animal, pois os pinos 
começaram a ficar muito próximos da pele dificultando a limpeza e lesionando o local. Este bezerro recebeu uma 
tala de PVC por mais 21 dias, período que radiograficamente foi confirmada a consolidação óssea. Os animais 
recuperaram-se totalmente sem sequelas. O FE mostrou ser um método adequado de tratamento, permitindo a 
consolidação óssea com baixo custo, o que é de suma importância nos animais de produção. Além disto, devido ao 
rápido crescimento dos bezerros, deve ser sempre avaliado o tamanho do aparelho para que as barras conectoras 
não lesionem a pele do animal. 
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AVALIAÇÃO DE PAPILAS MAMÁRIAS DE BÚFALAS POR VÍDEO- TELOSCOPIA AXIAL  

Sidney Corrêa Escrivão (Mestrando em Medicina Veterinária - EV/UFMG); Valentim Arabicano Gheller 
(Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias); Ernane Fagundes do Nascimento (Departamento de Clínica e 
Cirurgia Veterinárias); Christina Malm (Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - EV/UFMG); Fabrício 
Rodrigues Amaral (Mestrando em Medicina Veterinária - EV/UFMG); Ângelo Serrano (Acadêmico - EV/UFMG); 
Pedro Brandini Néspoli (FAMV/UFMT); Verônica Foltynek (Mestranda em Medicina Veterinária - EV/UFMG) 

Resumo   

A vídeo-teloscopia axial (VTA) é o procedimento diagnóstico que consiste da inserção de um endoscópio no ducto 
papilar para a avaliação visual da papila mamária proximal e parte glandular do seio lactífero. Este trabalho descreve 
a VTA em búfalas leiteiras. Oito búfalas, mestiças de Mediterrâneo, entre três e sete anos, não lactantes e no terço 
final da gestação foram utilizadas neste experimento. O procedimento teloscópico foi realizado após a limpeza da 
papila mamária e colocação de uma pinça de Doyen na sua base. Em seguida, a papila mamária foi insuflada 
através de uma seringa estéril de 10 ml. Um endoscópico rígido de 2,7 mm de diâmetro com ângulo de visão de 30° 
foi introduzido através do ducto papilar. O endoscópio estava acoplado a um cabo de fibra óptica, que transmitia as 
imagens até um monitor de vídeo, permitindo sua observação e gravação. Depois de terminada a visualização da 
parte papilar do seio lactífero (PPSL), as pinças de Doyen foram removidas, para avaliação da região entre a parte 
glandular e a PPSL. Como nos bovinos e caprinos, a VT permitiu a visualização adequada da aparência da mucosa 
da papila mamária. A técnica foi de relativamente fácil realização, sem necessitar de anestesia local ou sedação das 
búfalas. Somente em uma papila foram encontradas alterações, com mucosa congesta e de superfície irregular. O 
número de aberturas dos grandes ductos lactíferos variou entre quatro e seis em todos os animais avaliados. A 
principal dificuldade observada na VTA foi a introdução do endoscópio pelo ducto papilar nas búfalas de primeira e 
segunda cria. Nestes animais, a VTA não foi realizada por precaução. Conclui-se que a VTA é uma técnica 
promissora de avaliação da papila mamária para búfalas; no entanto, é necessário, em alguns casos, levar em conta 
a impossibilidade de introdução pelo ducto papilar. 
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AVALIAÇÃO RADIOGRÁFICA DOS DÍGITOS DE BOVINOS MACHO S COM ENFERMIDADES DIGITAIS  

Naida Cristina Borges (UFG); Ingrid Rios Lima (UFG); Ana Paula Araújo Costa (UFG); Luiz Henrique da Silva 
(UFG); Ângela Moni Fonseca (UFG); Maria Clorinda Soares Fioravanti (UFG); Luiz Antônio Franco Silva (UFG) 

Resumo   

A freqüência de alterações radiográficas nos dígitos bovinos é pouco estudada, principalmente quando essas 
alterações estão relacionadas às principais doenças podais. Esse trabalho descreve as principais lesões ósseas 
encontradas em bovinos adultos, machos, com enfermidades digitais. O estudo foi realizado com 46 extremidades 
que foram radiografadas nas projeções palmaro/plantaro-dorsal e latero-medial. As lesões foram classificadas de 
acordo com a severidade em grau 1- sem lesão aparente a grau 4-lesão severa. As principais doenças podais foram: 
dermatite digital ulcerativa (28,3%), erosão de talão (26,1%), dermatite interdigital e hiperplasia interdigital (13%). E, 
o grau de severidade moderado foi predominante (45,7%) seguido por lesões severas (28,3%) e leves (26,1%). No 
exame radiográfico as lesões encontradas foram: osteíte (41,3%), osteíte associada à fisite asséptica (19,3%), fisite 
asséptica isolada (17,4%), aumento de tecidos moles (10,9%) e periostite (4,3%). Não se constatou lesão 
radiográfica em 6,5% das peças. As lesões variaram de leve (52,2%) a moderadas (26,1%) e severas (10,9%). As 
peças que apresentaram dermatite digital ulcerativa tiveram maior incidência de osteíte (61,5%) e fisite asséptica 
(15,4%). O mesmo ocorreu com a erosão de talão, 41,7% de osteíte e 25% de fisite asséptica. Para a hiperplasia 
interdigital constatou-se osteíte e fisite asséptica em igual proporção (33,3%). Assim, a lesão radiográfica de maior 
ocorrência foi osteíte, fato que pode relacionar-se a traumas ou infecções nas regiões próximas a terceira falange. A 
fisite asséptica, segunda maior ocorrência é uma inflamação das fises em animais submetidos ao ganho de peso 
acelerado, pode-se cogitar sobre a relação desta enfermidade no surgimento de outros tipos de lesão digital. O 
exame radiográfico constitui-se em um método auxiliar de diagnóstico importante para o reconhecimento do grau e 
tipo de envolvimento das estruturas ósseas digitais.  
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BIÓPSIA HEPÁTICA VIDEOLAPAROSCÓPICA COM AGULHA TRU- CUT EM CAPRINOS: TÉCNICA CIRÚRGICA 
E EFICÁCIA HISTOLÓGICA.  

José Wanderley Cattelan (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); Amélia 
Lizziane Leite Duarte (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); Marcelo 
Barbosa Bezerra (Universidade Federal Rural do Semi-Árido); Wilter Ricardo Russiano Vicente (Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); Mabel Freitas Cordeiro (Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP) 

Resumo   

Descreve-se a técnica de biópsia hepática com agulha tru-cut guiada por videolaparoscopia em 12 caprinos machos, 
castrados, hígidos, sem raça definida, separados em dois grupos: G1, com cinco animais de 12 meses; G2, com 
sete de seis meses de idade. O procedimento foi realizado sob anestesia geral intravenosa com o animal em 
decúbito lateral esquerdo. O pneumoperitônio e a laparoscopia foram procedidos no flanco direito, a 
aproximadamente 10cm ventral aos processos transversos das vértebras lombares. Após a visibilização do fígado, a 
agulha tru-cut foi introduzida no 11° espaço intercostal direi to, a aproximadamente 12cm ventral à coluna vertebral, 
para punção e remoção de fragmento do lobo hepático direito. O tempo operatório médio foi de 23 minutos e cinco 
segundos. A hemorragia causada pela perfuração hepática cessou em dois minutos (75% dos animais) e em três 
minutos nos demais (25%). Nas avaliações clínicas feitas no pré-jejum e às 24, 48 e 72 horas após a biópsia, não 
foram observadas alterações (P>0,05) da temperatura retal e das freqüências cardíaca, respiratória e de 
movimentos rumenais nos dois grupos. A biópsia hepática com agulha tru-cut guiada por videolaparoscopia foi 
considerada eficaz para uso em caprinos e os fragmentos hepáticos obtidos foram suficientes para a avaliação 
histológica. Nas preparações histológicas examinadas observou-se tecido hepático normal em 100% dos animais. 
Palavras-chave: agulha de biópsia, fígado, laparoscopia. Keywords: biopsy needle, liver, laparoscopy. Comissão de 
Ética e Bem Estar Animal: Pesquisa autorizada pelo Protocolo n° 007704- 05. Apoio financeiro: FAPESP (Processos 
n° 05/51829-9 e 05/51830-7). 
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CARACTERÍSTICAS FÍSICO- QUÍMICAS E CITOLÓGICAS DO LÍQUIDO SINOVIAL DO CARPO  DE CAPRINOS 
SEM RAÇA DEFINIDA  

Marcela Figuerêdo Duarte Moraes (UAG-UFRPE); Daniela Oliveira (UAG-UFRPE); Carla Lopes Mendonça 
(Clínica de Bovinos - UFRPE); Paulo José Duarte-neto (UAG-UFRPE); Thiago Arcoverde Maciel (UAG-UFRPE); 
José Wanderley Cattelan (FCAV-UNESP) 

Resumo   

Pesquisadores têm estudado as afecções que envolvem as articulações dos caprinos, mas sem se deterem na 
caracterização da sinóvia desta espécie. Portanto, neste estudo avaliou-se a constituição físico-química e citológica 
do líquido sinovial do carpo de 25 caprinos sem raça definida (SRD), que não apresentaram doença articular aos 
exames clínico e sorológico. Os parâmetros físico-químicos analisados foram volume, cor, turbidez, coágulo de 
mucina e concentração de proteínas e os citológicos foram as contagens global e diferencial de leucócitos. O líquido 
sinovial de cada articulação foi aspirado até o esgotamento, para avaliação do volume, cor e turbidez. A 
concentração das proteínas totais foi realizada por refratometria, após adição de solução de EDTA a 10%. A análise 
do precipitado de mucina foi realizada pela adição de 0,1mL de ácido acético glacial 7N a 4 mL de água destilada em 
tubo de ensaio. A solução resultante, a 2,5%, foi delicadamente acrescentada a uma alíquota de 0,5 mL de líquido 
sinovial. Para análise citológica, as amostras de líquido sinovial foram acrescidas de EDTA O volume encontrado 
nas amostras analisadas foi de 0,8 ± 0,2mL com cor variando de incolor a amarelo, sendo 41,9% incolor, 30,2% 
amarelo escuro e 27,% amarelada. Com relação à turbidez, 46,5% apresentaram-se límpidas, 41,9% levemente 
turvas e 11,6% turvas. Os valores de proteínas foram de 2,8 ± 0,5 mg/dL e a formação do coágulo de mucina foi 
normal em todas as amostras. Na citologia, a contagem global foi de 20 a 112 leucócitos/µL e contagem diferencial 
apresentou de 1-53 linfócitos/µL, até 44 grandes células mononucleadas indiferenciadas/µL, em média 1 
neutrófilo/µL, 0–2 monócitos/µL e 0-1 macrófago/µL. Diante da carência de valores de referência das características 
físico-químicas e citológicas do líquido sinovial do carpo de caprinos em nosso meio, sugere-se que os valores 
obtidos nesta investigação sejam considerados normais para caprinos adultos sem raça definida.  
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CARCINOMA DE NÚCLEO DE CORNO EM BOVINO NELORE – REL ATO DE CASO  

Roberta Garbelini Gomes (Universidade Estadual de Londrina); Leandro Américo Rafael (Universidade Estadual 
de Londrina); Carmen Grumadas (Universidade Estadual de Londrina); Augusto José Savioli de Almeida 
Sampaio (Universidade Estadual de Londrina) 

Resumo   

O carcinoma de núcleo de corno é uma neoplasia esporádica, do epitélio escamoso estratificado. É mais freqüente 
em bovinos de 5 a 10 anos de idade, de pelagem branca, com cornos longos e grandes, sendo zebuínos puros os 
mais afetados. No Brasil, foi descrito principalmente em bovinos de origem indiana. Machos castrados apresentam 
maior incidência que fêmeas e touros. Este relato descreve o caso de uma vaca Nelore, 12 anos de idade, 
encaminhada ao HV- UEL com histórico de fratura na base do corno direito há 2 meses, com desenvolvimento de 
massa vegetante e ferida de difícil cicatrização com secreção sero-mucosa de odor fétido e aumento progressivo de 
volume. Ao exame clínico observou-se uma massa de 13 x 16,5 cm, esponjosa, vermelho-amarronzada, 
extremamente vascularizada, no recesso córneo do seio frontal direito. O Hemograma evidenciou anemia crônica 
arregenerativa, neutrofilia, linfopenia e hiperfibrinogenemia. Foi realizada biópsia e ressecção cirúrgica da porção 
exuberante. No pós-operatório houve intensa reação granulomatosa. O cultivo microbiológico revelou a presença de 
Pseudomonnas spp e Arcanobacterium spp, e de acordo com o antibiograma iniciou-se o tratamento com 
gentamicina (4mg/kg), via intramuscular, sid, durante 7 dias. Utilizou-se também sulfato de zinco tópico, 
nitrofurazona e gentamicina gel diariamente. O diagnóstico histopatológico foi carcinoma de células escamosas. A 
origem desta neoplasia não tem sido definitivamente relatada. Fatores intrínsecos, como predisposição genética e 
desequilíbrios hormonais em machos castrados, e extrínsecos, como má nutrição, hipovitaminose A, traumas, 
produtos químicos, radiação solar e vírus ou até mesmo a combinação de alguns destes fatores tem sido 
incriminados, mas sua real etiologia ainda é obscura. A crioterapia, imunoterapia, radioterapia e excisão cirúrgica 
têm apresentado variados graus de sucesso, no entanto, a recidiva após o tratamento é comum. A cura definitiva 
não tem sido relatada. Pela extensão, nível de infiltração e características da massa tumoral, foi recomendado o 
descarte do animal. Palavras chaves: carcinoma, núcleo de corno, nelore. Key Words: carcinoma, horn corn, nellore. 
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CASUÍSTICA DE DOENÇAS ONFALÓGENAS EM BEZERROS DIAGN OSTICADAS NO HOSPITAL 
VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRAN DE, PATOS, PARAÍBA.  

Tatiane Rodrigues da Silva (PPGMVRE, CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Eldinê Gomes de Miranda Neto 
(UAMV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Adriana Cunha Oliveira Assis (PAMV, HV/CSTR/UFCG, Campus de 
Patos-PB); João Marcos Araújo Medeiros (PAMV, HV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Josemar Marinho de 
Medeiros (HV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Sara Vilar Dantas Simões (UAMV/CSTR/UFCG, Campus de 
Patos-PB); Pedro Isidro da Nóbrega Neto (UAMV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB) 

Resumo   

A infecção do umbigo e de suas estruturas associadas ocorre comumente em animais pecuários recém-nascidos e 
parece ser particularmente comum em bezerros. As alterações umbilicais podem ser classificadas em infecciosas 
extra-abdominal (onfalite) e intra-abdominal (onfaloflebite, onfaloarterite, uraquite, onfaloarterioflebite, 
onfalouracoflebite, uracoarterite e panvasculite umbilical); e não infecciosas, como as hérnias (simples, encarceradas 
e fistuladas), as neoplasias/fibromas, a persistência de úraco e as mal-formações congênitas. Para verificar os tipos 
de onfalopatias mais comum na região do semi-árido paraibano realizou-se um levantamento nas fichas clínicas dos 
ruminantes atendidos na Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais do Hospital Veterinário da Universidade 
Federal de Campina Grande, no período de janeiro de 2002 a junho de 2008. Foram documentados 28 casos de 
onfalopatias, 17 (60,71%) em machos e 11 (39,28%) em fêmeas, sendo que a idade dos animais ao aparecimento 
dos sinais clínicos variou de três dias a nove meses. Do total dos casos, 19 (67,86%) casos eram de origem 
infecciosa, com 16 (57,14%) casos associados à onfalites e três (10,71%) casos a onfaloflebites. Ocorreram nove 
(32,14%) casos de origem não infecciosa, sendo dois (7,14%) casos de persistência de úraco e três (10,71%) casos 
de hérnias simples, ambos associados à onfalites; e quatro (14,28%) casos de hérnias encarceradas associadas a 
processos infecciosos extras e intra-abdominais como onfalites, uraquite e onfaloarterite, tendo como conteúdo 
herniário, abomaso em dois casos, omento em um caso e rúmen com parte do omento em outro caso. O tratamento 
conservativo foi feito em 13 (46,42%) casos, todos de origem infecciosa e os outros 15 (53,57%) casos foram 
solucionados com cirurgia. Em todos os casos, independente do tipo de tratamento empregado, houve uma 
recuperação satisfatória e ausência de reincidiva, inclusive naqueles em que foram retiradas parte de órgãos que 
estavam aderidos, encarcerados no saco herniário ou apresentavam necrose. A presença do componente infeccioso 
em quase todos os casos ocorridos demonstra que a profilaxia das onfalopatias nos rebanhos bovinos parte de 
medidas sanitárias precoces e constantes. 

 
Palavras-chave:  Umbigo, Hérnia, Bovino  
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COMPARAÇÃO DE NEUTRÓFILOS SANGÜÍNEOS ENTRE BOVINOS E BUBALINOS SUBMETIDOS A 
LAPAROTOMIA EXPLORATÓRIA  

Carlos Henrique Camara Saquetti (UNESP - Jaboticabal); José Jurandir Fagliari (UNESP - Jaboticabal); Nathalia 
dos Santos Costa (Autônomo); Záeida Abud Cury Pecly Guimarães (UPIS - Brasília); Virna Clemente (UNESP - 
Jaboticabal); Daniela da Costa Damasceno (Autônomo) 

Resumo   

A maioria dos bubalinocultores são criadores ou ex-criadores de gado que vislumbraram na criação de búfalos um 
mercado promissor. Com isso, transferiu-se o manejo nutricional, reprodutivo e terapêutico utilizado nos bovinos. Por 
esse motivo objetivou-se comparar a resposta leucocitária dessas espécies. Trabalhou-se com 14 animais de cada 
espécie. Os animais foram submetidos à anestesia regional utilizando a técnica paravertebral proximal com lidocaína 
a 2% sem vasoconstritor, preparação local para cirurgia segundo as técnicas de rotina e à laparotomia pelo flanco 
esquerdo. Foi realizada exploração de todas as estruturas possíveis durante 10 minutos. Após a cirurgia, os animais 
foram mantidos nas mesmas condições de alimentação a que estavam habituados e as feridas foram limpas 
diariamente com líquido de Dakin e aplicação de repelente. Os pontos foram removidos no 14° dia. Foram realizadas 
coletas de sangue nos momentos: 1 hora antes da cirurgia (M0) e 1 hora (M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 24 
horas (M4), 48 horas (M5), 72 horas (M6), 96 horas (M7), 120 horas (M8), 15 dias (M9) e 30 dias (M10) após a 
laparotomia. Nos bovinos e nos búfalos a resposta foi semelhante com neutrofilia a partir de M2 até M5. Porém, 
apenas nos bubalinos essa resposta foi estatisticamente relevante, e a partir do quarto dia (M7) o número de 
neutrófilos começou a se normalizar e reduziu significativamente do quinto dia (M8) em diante, em relação ao 
primeiro momento de coleta. Em relação à neutrofilia, a resposta rápida ao trauma cirúrgico, principalmente nos 
búfalos contradiz os achados de literatura que mostram uma resposta leucocitária sempre tardia dos ruminantes. 
Essa resposta pode ajudar a explicar uma maior resistência dos bubalinos e bovinos a infecções. A diminuição 
abaixo dos valores basais dos neutrófilos após o quinto dia de coleta mostra que o primeiro exame pode ter 
fornecido um leucograma de estress, o que foi amenizado posteriormente pela ambientação dos animais. CEBEA 
Protocolo nº 10885/08 

 
Palavras-chave:  Bovinos, Bubalinos, Leucócitos  
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COMPARAÇÃO DE TÉCNICAS DE BIÓPSIA HEPÁTICA EM OVINO S 

Pedro Brandini Néspoli (Departamento de Clínica Médica Veterinária - FAMV/UFMT); Valentim Arabicano Gheller 
(Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - EV/UFMG); Paulo Vargas Peixoto (Departamento de Nutrição 
Animal e Pastagens - IZ/UFRRJ); Ticiana do Nascimento França (Departamento de Epidemiologia e Saúde Pública 
- IV/UFRRJ); Douglas Kiarelly Godoy-araujo (Acadêmico - EV/UFMG); Angela Ilha Bordin (CVM/TAMU) 

Resumo   

A ovinocultura é uma atividade agropecuária que vem crescendo e se profissionalizando no Brasil. Assim, a 
medicina de produção nesta espécie vem obtendo mais importância, e o monitoramento do tecido hepáticos é uma 
ferramenta importante para o médico veterinário avaliar condições subclínicas do rebanho que prejudicam o 
desempenho. Devido à ausência de estudos que confrontem as técnicas de biópsia hepática em ovinos, foi 
desenvolvido um estudo comparativo entre oito técnicas ±de biópsia nesta espécie. Neste estudo foram utilizadas 
oito borregas (17,95kg  2,71) mestiças de Santa Inês em procedimentos seriados por oito semanas consecutivas. Os 
aspectos clínicos, os achados de patologia clínica, o peso das amostras hepáticas, a qualidade histológica, o número 
de veias centrolobulares e espaços-porta e a presença de artefatos no corte histológico de seis técnicas percutâneas 
e duas técnicas videolaparoscópicas foram avaliados. Para as técnicas percutâneas empregaram-se dois tipos de 
agulhas, Menghini modificada (M) e Tru-cut semi-automática (T), combinadas com biópsias cegas, guiadas por ultra-
sonografia (US) e monitoradas por videolaparoscopia (VL). Nas outras duas técnicas, utilizaram-se pinça 
laparoscópica de biópsia Blakesley e método de ressecção de fragmento hepático por VL. Não foram observadas 
alterações hematológicas ou bioquímicas relevantes e as manifestações clínicas detectadas foram leves e 
transitórias. De uma forma geral, o uso da US e da VL nas biópsias percutâneas não resultou em acréscimo 
significativo do peso e da qualidade histológica das amostras hepáticas, porém as técnicas videolaparoscópicas 
permitiram acesso mais amplo ao fígado do que qualquer outra técnica utilizada. A qualidade das amostras 
recuperadas com ambas as técnicas VL foram equivalentes. No entanto, o uso da técnica de ressecção resultou em 
maior peso das amostras e na formação de aderências hepáticas. Verificaram-se maior dificuldade na recuperação 
de fragmentos, maior oscilação do peso e menor qualidade das amostras obtidas com o uso das agulhas M do que 
com o das agulhas T. Comitê de Ética em Experimentação Animal (CETEA-UFMG). Protocolo no 200/2006  

 
Palavras-chave:  biópsia hepática, videolaparoscopia, ultra-sonografia  
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COMPARAÇÃO DE TÉCNICAS DE BIÓPSIA RENAL EM OVINOS  

Pedro Brandini Néspoli (Departamento de Clínica Médica Veterinária - FAMV/UFMT); Valentim Arabica no Gheller 
(Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - EV/UFMG); Paulo Vargas Peixoto (Departamento de Nutrição 
Animal e Pastagens - IZ/UFRRJ); Ticiana do Nascimento França (Departamento de Epidemiologia e Saúde Pública 
- IV/UFRRJ); Douglas Kiarelly Godoy-araujo (Acadêmico - EV/UFMG); Angela Ilha Bordin (CVM/TAMU) 

Resumo   

A avaliação do tecido renal de ruminantes é uma importante ferramenta experimental (eliminação de drogas, 
nefrotoxicidade etc.), e pode se tornar útil também na medicina de produção, com a profissionalização da pecuária 
Devido à escassez de trabalhos sobre biópsias renais em ovinos, foi desenvolvido um estudo comparativo entre três 
técnicas de biópsia renal nesta espécie. Neste estudo foram utilizadas nove ovelhas (26,64  4,86) mestiças de Santa 
Inês em procedimentos seriados, com intervalos±kg  consecutivos de uma semana. As técnicas estudadas foram: a) 
biópsia percutânea “keyhole” (abertura na região do flanco para inserção de um digito fixando o rim durante a 
biópsia) com agulha Tru-cut semi-automática (T); b) biópsia guiada por ultra-sonografia (US) com agulhas T e; c) 
técnica videolaparoscópica (VL) com pinça laparoscópica de biópsia Blakesley. De cada técnica, foram avaliados os 
aspectos clínicos, achados de patologia clínica, o peso das amostras renais, a qualidade histológica, o número de 
glomérulos e a presença de artefatos no corte histológico Não foram observadas alterações hematológicas ou 
bioquímicas relevantes nos animais submetidos às biópsias renais e as manifestações clínicas detectadas foram 
leves e transitórias, exceto por um caso de obstrução uretral por coágulo sangüíneo. A técnica “keyhole” foi 
relacionada à maior ocorrência e gravidade de hematúria, com danos mais graves ao tecido renal e com o único 
caso de obstrução do fluxo urinário. Na técnica VL, o peso médio das amostras foi superior e a hematúria discreta e 
transitória. Verificou-se relação direta entre a ocorrência de hematúria grave e a presença de epitélio de transição 
nas amostras e o número de tentativas utilizado para a obtenção dos fragmentos. Comitê de Ética em 
Experimentação Animal (CETEA-UFMG). Protocolo no 122/2007. 

 
Palavras-chave:  biópsia renal, videolaparoscopia, ultra-sonografia  
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COMPARAÇÃO ENTRE AS CONCENTRAÇÕES DE TETRACICLINA N O PLASMA, LÍQUIDO SINOVIAL E LEITE 
DE VACAS ACOMETIDAS DE DERMATITE DIGITAL PAPILOMATO SA, SUBMETIDAS A ADMINISTRAÇÕES 
MÚLTIPLAS INJETÁVEIS DE LONGA AÇÃO E EM PÓ ASSOCIAD A À BANDAGENS  

Celso Antonio Rodrigues (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus de Araçatuba); Marcos Gomes 
Loureiro (Universidade Paulista – UNIP/Campinas); Cláudia Esteban (Faculdade de Ciências Farmacêuticas – 
USP); Elizabeth de Souza Nascimento (Faculdade de Ciências Farmacêuticas – USP); Sílvia Helena Venturoli 
Perri (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba); Carolina Ribeiro Anhesini (FMVZ – UNESP – 
Campus de Botucatu) 

Resumo   

A Dermatite Digital Papilomatosa (DDP) é uma enfermidade podal contagiosa. O tratamento consiste em 
antimicrobianos parenterais ou tópicos, especialmente as tetraciclinas. Os objetivos deste trabalho foram analisar e 
comparar a eficiência do tratamento tópico e sistêmico com oxitetraciclina em vacas com DDP, determinar a 
presença de resíduos deste antimicrobiano no leite e suas concentrações no líquido sinovial e plasma. Utilizou-se 16 
vacas holandesas em lactação, divididas aleatoriamente em dois grupos, apresentando lesões de DDP. O Grupo 1 
foi tratado topicamente com oxitetraciclina em pó e o Grupo 2 recebeu este antibiótico sistemicamente. Obtiveram-se 
amostras de plasma, líquido sinovial e leite nos momentos M0: pré-tratamentos, M1: 6 horas, M2: 12 horas, e em 
intervalos de 12 horas até M23 pós-tratamentos. As avaliações basearam-se no grau de claudicação, extensão da 
lesão e determinaram-se as concentrações da oxitetraciclina por HPLC. As vacas do Grupo 1 reduziram as lesões e 
o grau de claudicação, enquanto os animais do Grupo 2 não melhoram as lesões, ocorrendo ainda elevação no grau 
de claudicação. Nenhuma das amostras de leite, líquido sinovial e plasma do Grupo 1, revelaram resultados 
positivos para oxitetraciclina. As amostras de leite de todas as vacas do Grupo 2, entre M1 e M23, apresentaram 
valores de oxitetraciclina, acima dos limites máximos residuais. O tratamento tópico com oxitetraciclina foi eficiente 
no tratamento de DDP, sem produzir resíduos no leite ou concentrações no plasma e líquido sinovial. Todavia, o 
tratamento sistêmico foi ineficiente, resultando em elevados valores residuais no leite, durante o período de 
avaliação. Suporte financeiro: FAPESP processo nº 05/02462-5  

 
Palavras-chave:  dermatite digital papilomatosa, vaca, oxitetraciclina  
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COMPARAÇÃO EX VIVO POR TESTES MECÂNICOS DE HASTES D E POLIAMIDA, POLIACETAL, 
POLIPROPILENO UTILIZADAS PARA REDUÇÃO DE FRATURAS E M FÊMUR DE BEZERROS PELA TÉCNICA 
DE HASTE INTRAMEDULAR BLOQUEADA  

Odael Spadeto Jr (UFMG); Estevam B. Las Casas (UFMG); Rafael Resende Faleiros (UFMG); Geraldo Eleno 
Silveira Alves (UFMG); Luciano B. Rodrigues (UFMG); Fabiane Cassou (UFMG) 

Resumo   

A técnica de haste intramedular bloqueada vem sendo considerada uma boa opção para a redução de fraturas em 
úmero e fêmur de humanos, por permitir a redução sem a manipulação do foco de fratura e a movimentação do 
membro no período pós-operatório imediato. Comumente, utiliza-se haste de aço inoxidável que proporciona rigidez, 
mas o custo elevado pode inviabilizar sua utilização em animais de valor limitado. Dessa forma justifica-se a busca 
por materiais alternativos que sejam resistentes e biocompatíveis. O objetivo desse trabalho é comparar ex vivo por 
testes mecânicos, o comportamento de hastes intramedulares bloqueadas confeccionadas com os polímeros de 
poliamida, poliacetal e polipropileno, utilizadas para a redução de fratura em fêmur em bezerros. Utilizaram-se 48 
ossos de bezerros, da raça HPB, com idade entre 40 e 60 dias, provenientes de abatedouros. Por divisão aleatória 
criaram-se quatro grupos experimentais de 12 ossos cada. Os ossos de três grupos foram serrados obliquamente na 
transição entre o terço médio e proximal do segmento, de forma a simular uma fratura oblíqua. Para a união dos 
segmentos realizou-se a aplicação retrógrada das hastes dos diferentes polímeros de 12 mm de diâmetros. Para o 
bloqueio das hastes utilizaram-se dois parafusos de aço inox 4,5 x 50 mm em cada fragmento, colocados 
transversalmente ao eixo do osso e inseridos pela face lateral de forma a atingir ambas as corticais. Doze ossos 
foram mantidos íntegros e constituíram o grupo controle. Todos os ossos foram submetidos aos testes de 
compressão e de flexão de três pontos em uma máquina de ensaios mecânicos. As médias em Newton (N) 
respectivamente para os grupos de poliamida, poliacetal, polipropileno e controle foram: 730, 925, 374 e 2.631, no 
teste de flexão e 8.813, 6.644, 5.168, 12.326, no teste de compressão. A instrumentação mostrou-se adequada para 
a realização de testes físicos em ossos longos de bezerros. Assim sendo, considerou-se que os polímeros 
estudados apresentaram resistência suficiente para a confecção de hastes intramedulares utilizadas na redução de 
fraturas em fêmur de bezerros e que os testes utilizando peças anatômicas e instrumentos que simulem forças nos 
ossos podem reduzir ou até mesmo excluir o uso de animais em pesquisas dessa natureza. 

 
Palavras-chave:  bezerros, haste intramedular bloqueada, fratura de fêmur  
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CORREÇÃO DE POLIDACTILIA EM BEZERRA  

Fábio Henrique Bezerra Ximenes (UnB); Ceci Ribeiro Leite (UnB); Liana Villela de Gouvêa (UnB); Ana Maria 
Guerreiro Braga da Silva (UnB); José Eduardo Machado Barroso (UnB); José Renato Junqueira Borges (UnB) 

Resumo   

A polidactilia ocorre em muitos animais, principalmente mamíferos, porém sua ocorrência é rara em animais de 
produção e geralmente afeta os membros torácicos. Este trabalho visa relatar o procedimento cirúrgico realizado em 
uma bezerra mestiça, 3 meses de idade, com dedo supranumerário medial no membro torácico direito, apresentando 
dificuldade de locomoção. A cirurgia foi realizada no Hospital Veterinário de Grandes Animais da Granja do Torto 
(UnB/SEAPA). O animal foi submetido à pré-anestesia com Acepromazina na dose de 0,1 mg/kg e Propofol na dose 
de 4,4 mg/kg. Em seguida o animal foi intubado e mantido sob anestesia geral inalatória com isoflurano em 
vaporizador universal. Realizou-se também anestesia intra-venosa de Bier através de acesso pela veia digital 
palmar, com lidocaína 2% sem vasoconstrictor. A técnica cirúrgica consistiu de acesso medial do membro torácico 
direito, sendo realizada uma incisão circular acima do casco do dedo supranumerário, e outra incisão longitudinal 
que se estendeu desde o terço distal do metacarpo até a porção proximal da falange média. O dedo supranumerário 
foi destacado na região de sua origem, no metacarpo, com auxílio de um cinzel e martelo. O procedimento de sua 
amputação foi completado com serra na região do casco. Procedeu-se com redução de espaço-morto utilizando-se 
fio poligalactina 2-0 e na pele realizou-se sutura em padrão simples contínuo com supramid. O pós-operatório 
consistiu de antibioticoterapia com oxitetraciclina LA em dias alternados e antinflamatório fenilbutazona, SID, por 3 
dias. O curativo diário foi realizado com PVPI diluído, terramicina pó e bandagem com gaze, algodão e atadura. O 
trans-operatório foi satisfatório. Os parâmetros vitais mantiveram-se estáveis durante o procedimento. Logo após o 
procedimento o animal se colocou em estação em pouco tempo A sutura foi retirada 14 dias após o procedimento, e 
apresentava avançado estágio de cicatrização. O animal recuperou-se bem, porém apresentou contratura de tendão, 
sendo colocado um taco de madeira fixado com resina acrílica e ancorado por fio metálico à pinça do casco lateral. A 
técnica cirúrgica utilizada foi eficaz para correção da polidactilia. Os animais portadores deste tipo de afecção não 
devem ser utilizados para fins reprodutivos, por se tratar de uma patologia de caráter hereditário.  
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DIAGNÓSTICO POR TELOSCOPIA DE MEMBRANA LONGITUDINAL  CONGÊNITA EM PAPILA MAMÁRIA DE 
VACA LEITEIRA – RELATO DE CASO.  

Edivaldo Aparecido Nunes Martins (Centro Universitário Moura Lacerda, Ribeirão Preto, SP); Vanessa Correa 
(Centro Universitário Moura Lacerda, Ribeirão Preto, SP); Luis Claudio Lopes Correia da Silva (FMVZ - 
Universidade de São Paulo); Lucia Ferreira da Rosa Sobreira (Centro Universitario Moura Lacerda, Ribeirão Preto, 
SP) 

Resumo   

As alterações congênitas observadas em glândula mamária de vacas leiteiras podem predispor a ocorrência de 
mastites, e são freqüentes as papilas supranumerárias, as papilas fusionadas, a atresia, e as fístulas de papilas 
mamárias. As alterações congênitas relacionadas à obstrução do fluxo do leite são caracterizadas pela presença de 
uma membrana no anel venoso de Furstenberg, separando os seios lactíferos da glândula e da papila mamária, ou a 
membrana separando os ductos lactíferos do seio lactífero da glândula mamária. O objetivo deste trabalho é relatar 
uma alteração de ocorrência incomum em papila mamária de vaca leiteira com auxílio da teloscopia. O exame 
teloscópio foi realizado com endoscópio rígido de 4 mm de diâmetro e 14 cm de comprimento, com angulação de 
30º. Durante a realização de um trabalho experimental em glândulas mamárias provenientes de abatedouro, pelo 
acesso axial, foi observado uma fina membrana posicionada longitudinalmente ao eixo da papila mamária caudal 
esquerda, que se iniciava a partir do seio lactífero da glândula até a área distal da papila mamária, dividindo-a em 
duas partes. Uma falha na membrana terminava aproximadamente a um centímetro da roseta de Furstenberg, 
tornando-se um ponto de acesso aos dois lados da membrana. A membrana aparentava ser um prolongamento dos 
ductos do seio lactífero da glândula mamária, sugerindo uma anomalia congênita. Não havia alterações no seio 
lactífero da papila e da glândula mamária que sugerissem a ocorrência de mastite decorrente dessa alteração. 
Durante exame físico, as papilas mamárias apresentavam-se com o mesmo padrão de tamanho e não havia 
alterações detectáveis por palpação externa. Por ser uma glândula mamária proveniente de abatedouro, não se 
conhecia o número de lactações e o motivo do descarte do animal. Este caso nos permite concluir que algumas 
afecções só são diagnosticadas com a introdução de novas modalidades diagnósticas, e talvez esse tipo de 
alteração congênita seja mais freqüente, podendo ser incluída na lista de alterações identificadas durante exame da 
papila mamária de vacas. 

 
Palavras-chave:  teloscopia, anomalia congênita, vaca leiteira  
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DIAGNÓSTICO ULTRA-SONOGRÁFICO E TRATAME NTO CIRÚRGICO DAS ONFALOPATIAS EM BEZERROS 
NELORE, CONCEBIDOS POR FERTILIZAÇÃO IN VITRO  

Celso Antonio Rodrigues (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba); Mário Nelson Viana Filho 
(Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba); Piero Henrique Miranda Teodoro (Curso Medicina 
Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba); Fernanda Bovino (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus 
Araçatuba); Marcelo Augusto Araújo (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba); Paulo Sérgio 
Patto dos Santos (Curso Medicina Veterinária - UNESP - Campus Araçatuba) 

Resumo   

A elevada taxa de mortalidade neonatal em animais pecuários indica que os recém-nascidos frequentemente 
enfrentam dificuldades durante a fase de adaptação à vida pós-natal. A falta de higiene, negligência nos primeiros 
cuidados, soluções anti-sépticas contaminadas, produtos indesejáveis e ou mal aplicados após o nascimento, são 
fatores predisponentes às afecções umbilicais. A cirurgia, objetivando a extirpação completa das estruturas 
acometidas é o método de eleição para o tratamento. Os objetivos deste trabalho foram diagnosticar com auxílio do 
ultra-som as diferentes afecções umbilicais destes animais e avaliar a excisão cirúrgica como método de tratamento 
bovinos da raça Nelore, concebidos a partir de fertilização in vitro e acometidos de onfalopatias. Foram utilizados 10 
animais da raça Nelore, machos e fêmeas, com idade variando de 1 a 12 meses e histórico de afecções umbilicais. 
Determinou-se o diagnóstico da onfalopatia pelo exame clínico e ultra-sonográfico da região umbilical. 
Posteriormente instituiu-se o tratamento cirúrgico, de acordo com o diagnóstico estabelecido. O diagnóstico clínico-
cirúrgico dos animais revelou três casos de hérnias umbilicais, um caso de hérnia umbilical com persistência de 
úraco, dois casos de hérnia umbilical com onfaloarterite e persistência de úraco, um de hérnia umbilical com 
divertículo de úraco, dois casos de persistência de úraco e um de onfalite. Os bezerros receberam tratamento de 
suporte no pré, trans e pós-operatório, objetivando corrigir a desidratação e desequilíbrio ácido-básico, bem como 
analgésicos e antimicrobianos, durante o período que se fez necessário. O exame ultra-sonográfico foi eficiente no 
diagnóstico das onfalopatias, estabelecendo frequentemente onfalopatias associadas, além de ser determinante no 
grau de dificuldade do procedimento cirúrgico. O tratamento cirúrgico foi eficaz nas onfalopatias diagnosticadas. 
Suporte financeiro: FAPESP processo nº 08/00702-7  
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DIFERENÇA LINFOCITÁRIA ENTRE VACAS E BÚFALAS APÓS L APAROTOMIA  

Carlos Henrique Camara Saquetti (UNESP Jaboticabal); José Jurandir Fagliari (UNESP-Jaboticabal); Nathalia 
dos Santos Costa (Autônomo); Záeida Abud Cury Pecly Guimarães (UPIS - Brasília); Cinthia Beatriz da Silva 
Dumont (Autônomo); Virna Clemente (UNESP - Jaboticabal); Daniela Costa Damasceno (Autônomo) 

Resumo   

A bubalinocultura tem se espalhado por diversos estados brasileiros destacando-se, entre esses, Pará, Maranhão, 
Mato groso e recentemente São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. Sabe-se que se trata de espécies 
diferentes: os bovinos, Bos indicus e Bos taurus, e os bubalinos, Bubalis bubalis. O ciclo estral é sazonal, diferente 
dos bovinos. Diante disso, supõe-se que outros mecanismos fisiológicos, respostas inflamatória e cicatricial também 
possam ser distintos. Trabalhou-se com 14 animais de cada espécie, todos fêmeas. Os animais foram submetidos à 
anestesia regional utilizando a técnica paravertebral proximal com lidocaína a 2% sem vasoconstritor e então se 
procedeu a laparotomia. Foi realizada exploração da cavidade peritoneal começando na porção cranial da cavidade 
com a cúpula diafragmática, retículo, baço, parede externa do rúmem, cólon maior e menor, abomaso, útero, 
ovários, bexiga e rim esquerdo. Após a cirurgia, os animais foram mantidos nas mesmas condições de alimentação a 
que estavam habituados e as feridas foram limpas diariamente com líquido de Dakin. Após 14 dias, removeram-se 
os pontos. Foram realizadas coletas de sangue nos seguintes momentos: 1 hora antes da cirurgia (M0) e 1 hora 
(M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 24 horas (M4), 48 horas (M5), 72 horas (M6), 96 horas (M7), 120 horas (M8), 15 
dias (M9) e 30 dias (M10) após a laparotomia. Os esfregaços foram corados com Rosenfeld modificado. Nos bovinos 
e nos búfalos a resposta foi semelhante com linfopenia a partir da sexta hora (M2) após a cirurgia até 48 horas (M5), 
porém, apenas nos bubalinos essa diferença foi significante. No quarto dia (M7), o número de linfócitos se 
normalizou e após o quinto dia (M8), o número de linfócitos já estava acima da contagem no momento inicial. Essa 
diminuição inicial dos linfócitos não é absoluta e sim relativa ao aumento dos neutrófilos devido à resposta ao trauma 
cirúrgico. Apesar do manejo prévio ao experimento com o intuito de ambientar os animais à rotina do experimento, 
os resultados da 1ª coleta em comparação aos resultados de M9 e M10 demonstram que a ambientação só ocorreu 
após o 15º dia (M9). CEBEA-Protocolo nº 10885/08 
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EFICÁCIA DA PILORO- OMENTOPEXIA NO TRATAMENTO CIRÚRGICO DO DESLOCAMENTO  ABOMASAL EM 
BOVINOS LEITEIROS NO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antônio Carlos Lopes Câmara (Universidade de Brasília); José Augusto Bastos Afonso (Clinica de Bovinos - 
Campus Garanhuns - UFRPE); Nivaldo de Azevêdo Costa (Clinica de Bovinos - Campus Garanhuns - UFRPE); 
Carla Lopes de Mendonça (Clinica de Bovinos - Campus Garanhuns - UFRPE); Maria Isabel de Souza (Clinica de 
Bovinos - Campus Garanhuns - UFRPE) 

Resumo   

O deslocamento do abomaso (DA) é o distúrbio abomasal mais freqüentemente detectado e representa a razão mais 
habitual para cirurgia abdominal nos bovinos leiteiros. Como a cura espontânea após o tratamento clínico é bastante 
limitada, a laparotomia pelo flanco direito seguida de piloro-omentopexia (LFDP) ou omentopexia e a abordagem 
paramediana direita com abomasopexia são as técnicas cirúrgicas mais amplamente usadas. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar a eficácia da piloro-omentopexia no tratamento cirúrgico do DA em bovinos leiteiros no Estado 
de Pernambuco. As informações foram obtidas a partir das fichas clínicas de 17 fêmeas bovinas. A intervenção 
cirúrgica foi realizada em todos os casos devido à interpretação dos achados clínicos e laboratoriais, sendo realizada 
a LFDP. A dilatação abomasal à direita (DAD) foi observada em 14 casos (82,4%), o deslocamento do abomaso à 
esquerda (DAE) em dois casos (11,8%) e a dilatação à direita seguida de vôlvulo abomasal (DDVA) em um caso 
(5,8%). A LFDP apresentou índice de sobrevivência de 71,4% (10/14) no DAD, 100% (2/2) no DAE e zero (0/1) no 
DDVA. Acredita-se que a menor taxa de sobrevivência observada nos casos de DAD é decorrente da gravidade das 
alterações sistêmicas e em razão da demora na procura por atendimento clínico adequado, onde a evolução clínica 
variou de três a 10 dias. A evolução clínica no caso de DDVA foi de quatro dias. A LFDP apresentou-se eficaz no 
tratamento cirúrgico do DA em bovinos leiteiros no Estado de Pernambuco quando realizado o diagnóstico e a 
intervenção o mais precocemente possível, aumentando o índice de sobrevivência pós-cirúrgica. Ainda conclui-se 
que o DAD o DDVA são emergências cirúrgicas devido às graves alterações circulatórias no órgão, além dos 
distúrbios sistêmicos desencadeados.  
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EMPREGO DE LAMINECTOMIA TORÁCICA DORSAL NA CORREÇÃO  DE FRATURA VERTEBRAL EM 
BEZERRO – RELATO DE CASO  

José Fernando da Silva Godoy (Centro Universitário Rio Preto – UNIRP); Nivea Maria Gutierres de Oliveira 
Veturiano (Centro Universitário Rio Preto – UNIRP); Bruno Fornitano Cholfe (Centro Universitário Rio Preto – 
UNIRP); Luiz Paulo Martins Filho (Centro Universitário Rio Preto – UNIRP); Rodrigo Crispim Moreira (Centro 
Universitário Rio Preto – UNIRP); Everton Regonato (Centro Universitário Rio Preto – UNIRP) 

Resumo   

A laminectomia é a remoção da lâmina dorsal das vértebras para expor a medula espinhal e é indicada na lesão 
compressiva dorsal ou lateral do canal medular. Esse procedimento depende da localização e da causa da lesão, 
mas não é comumente realizado em grandes animais devido às dificuldades técnicas, ao custo do tratamento e ao 
prognóstico. Um bovino, fêmea, um mês de idade, sem raça definida, 50kg de peso corporal, foi atendido no hospital 
veterinário com paresia dos membros pélvicos. Ao exame neurológico, observou-se dor profunda preservada, 
diminuição da sensibilidade superficial e da propiocepção, e atrofia muscular dos membros pélvicos. A radiografia 
simples da coluna vertebral torácica evidenciou fratura em corpo vertebral de T2 e T3, com neoformação óssea na 
porção ventral dos corpos vertebrais. A mielografia confirmou a compressão da medula espinhal na região da fratura. 
Para tal, a laminectomia dorsal foi realizada, posicionando o paciente em decúbito esternal, com extensão cranial 
dos membros torácicos para afastar a escápula da área acessada. O animal foi pré-medicado com xilazina 2%, a 
indução anestésica foi realizada com 2,2mg/kg de ketamina e 0,05mg/kg de diazepan e a manutenção anestésica 
com halotano. Realizou-se acesso dorsal para descompressão de T2 e T3 com afastamento lateral do músculo 
trapézio e rombóide, ressecção dos ligamentos interespinhais entre as vértebras T1 a T4, tendo como principal 
precaução a integridade do ligamento nucal. O corpo vertebral de T2 apresentava deslocamento ventral, porém 
estável, sugerindo fratura antiga decorrente de possível trauma ao nascimento. Após 48 horas da cirurgia, o paciente 
apresentou movimentos voluntários e sensibilidade superficial e profunda nos membros pélvicos. Foi mantido em 
suporte projetado, objetivando a permanência em posição quadrupedal. Hidroterapia foi iniciada 30 dias após a 
cirurgia. A evolução inicial foi discreta, com a deambulação do animal na piscina, auxiliado por uma pessoa. Após 
uma semana de hidroterapia, o animal caminhava na piscina sem auxílio. Entretanto, após 60 dias de pós-
operatório, não houve melhora significativa. A técnica cirúrgica, em bezerro, não mostrou dificuldade para a sua 
realização. A evolução inicial pós-cirúrgica favorece a aplicação da técnica de laminectomia dorsal, mostrando-se 
factível em bezerros, principalmente se aplicada precocemente e pode ser uma alternativa para animais com fraturas 
vertebrais torácicas craniais e de alto valor zootécnico. 
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FIXAÇÃO EXTERNA PARA TRATAMENTO DE FRATURA DE METAT ARSO EM BOVINO: RELATO DE CASO  

Carlos Henrique Camara (UPIS - Brasília-DF); Zaeidaabud Cury Pecly Guimrães (UPIS - Brasília - DF); Gabriel  
Naomi Farinasso da Silveira (UPIS - Brasília - DF); Caroline de Ávila Vieira (UPIS - Brasília - DF); Rita de Cássia 
Campebell (UPIS - Brasília - DF); Cínthia Beatriz da Silva Dumont (Veterinária Autônoma); Nadson Fernandes 
de Castro (UPIS - Brasília - DF); Anderson Farias (UPIS - Brasília - DF); Ricardo Miyasaka de Almeida (UPIS - 
Brasília - DF) 

Resumo   

A fratura mais comum em membro de bovinos é a que envolve os ossos metacarpianos e metatarsianos. Esses 
ossos são vulneráveis e particularmente susceptíveis a fraturas, devido localização distal e pouca quantidade de 
tecido de recobrimento. Podem ocorrer subitamente em traumas únicos, incluindo coices, acidentes em buracos, 
cercas ou currais. As opções de tratamento incluem repouso, fixação interna e imobilização externa. O fator 
econômico pode, muitas vezes, obstar a instituição do tratamento de fixação interna ou externa das fraturas. Um 
bovino sem raça definida, de um ano e meio de idade, foi atendido no Hospital Veterinário da UPIS-DF, 
apresentando fratura exposta do metatarso esquerdo, instabilidade no terço médio, presença de ferida na face 
medial com tecido de granulação, exposição do osso e moderada atrofia da região glútea. Não haviam dados sobre 
o tempo de evolução. Ao exame radiográfico observou-se fratura simples completa exposta no terço médio do 
terceiro osso metatársico. Optou-se pelo tratamento cirúrgico através de fixação externa triplanar utilizando pinos 
intramedulares de 5mm de diâmetro, posicionados na córtex óssea dorsal e atravessados de lateral para medial, 
desde a porção proximal do metatarso esquerdo até a segunda falange medial e lateral, unidos nas faces dorsal, 
medial e lateral por resina acrílica. Após 30 dias o animal não apresentava boa deambulação, permanecendo longos 
períodos em decúbito. Aos sessenta dias observou-se presença de calo ósseo e os pinos foram removidos. A 
fixação externa é uma técnica alternativa viável para reparação de fratura exposta completa de metatarso em 
bovinos, quando o fator econômico não é um obstáculo ao tratamento cirúrgico a ser instituído no animal. As fraturas 
requerem imediata atenção, assim, quanto maior o tempo de evolução até a instituição do tratamento, pior é o 
prognóstico. 
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HEMOGRAMA E BIOQUÍMICA SANGÜÍNEA DE CAPRINOS SUBMET IDOS A BIÓPSIA HEPÁTICA COM 
AGULHA TRU-CUT GUIADA POR VIDEOLAPAROSCOPIA.  

Amélia Lizziane Leite Duarte (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); José 
Wanderley Cattelan (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); Marlon Gomes 
Araújo (Médico Veterinário Autônomo); Rafael José Gonçalves Cattelan (Médico Veterinário Autônomo); Euclides 
Braga Malheiros (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP); Wilter Ricardo 
Russiano Vicente (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Unesp - Jaboticabal - SP) 

Resumo   

A biópsia hepática com agulha tru-cut guiada por videolaparoscopia foi realizada em 12 caprinos machos, castrados, 
hígidos, sem raça definida, separados em dois grupos: G1, com cinco animais de 12 meses; G2, com sete de seis 
meses de idade. O procedimento foi realizado sob anestesia geral intravenosa com o animal em decúbito lateral 
esquerdo. O pneumoperitônio e a laparoscopia foram procedidos no flanco direito, a aproximadamente 10cm ventral 
aos processos transversos das vértebras lombares. A agulha tru-cut foi introduzida no 11° e spaço intercostal direito, 
a aproximadamente 12cm ventral à coluna vertebral, para punção e remoção de fragmento do lobo hepático direito. 
Foram feitos hemogramas e exames bioquímicos sangüíneos no pré-jejum e às 24, 48 e 72 horas após a 
intervenção cirúrgica. Em todos os constituintes sangüíneos analisados não foram observadas diferenças (P>0,05) 
entre os grupos. As alterações observadas no hemograma e na bioquímica sangüínea de caprinos submetidos à 
biópsia hepática com agulha tru-cut guiada por videolaparoscopia foram de baixa magnitude e, nos dois grupos, 
observou-se leucocitose, neutrofilia e aumento do fibrinogênio plasmático às 24 horas pós-cirúrgica, indicando a 
ocorrência de processo inflamatório intra-abdominal discreto, não mais observado na 48ª hora pós-operatória. 
Palavras-chave: hematologia, fígado, laparoscopia. Keywords: hematology, liver, laparoscopy. Comissão de Ética e 
Bem Estar Animal: Pesquisa autorizada pelo Protocolo n° 007704- 05. Apoio financeiro: FAPESP (Processos n° 
05/51829-9 e 05/51830-7). 
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LIXADEIRA E ESMERILHADEIRA ADAPTADA EM COMPARAÇÃO A O MÉTODO TRADICIONAL UTILIZANDO 
GROSA NO CASQUEAMENTO DE BOVINOS.  

Luiz Antonio Franco da Silva (UFG); Rogério Elias Rabelo (UFG); Maria Ivete de Moura (UFG); Cássia Maria 
Molinaro Coelho (UFG); Lorena Karine Soares (UFG); Camila França de Paula Orlando (UFG) 

Resumo   

O casqueamento de bovinos é usado na prevenção ou tratamento de doenças digitais e consiste em ajustar as 
medidas dos cascos auxiliando na dinâmica da locomoção. O objetivo deste estudo foi comparar o emprego de uma 
lixadeira adaptada com o método convencional utilizando grosa especifica no ajuste da conformação anatômica dos 
estojos córneos digitais de bovinos portadores de enfermidades podais. A pesquisa se desenvolveu em uma 
propriedade rural do Estado de Goiás, entre 2006 e 2008, usando 120 bovinos com doenças digitais. Estes foram 
distribuídos em dois grupos contendo 60 bovinos cada (GI e GII). Em GI, o toalete dos estojos córneos foi realizado 
nos dígitos doentes e saudáveis, ajustando as dimensões das pinças, muralha e talões às medidas anatômicas, 
empregando lixadeira manual (Lixadeira BOSCH ® Modelo 7081-5 Bosch Ltda., Campinas-SP), após modificações a 
fim de se adaptar a essa finalidade. Essas constaram da remoção da capa de proteção e do disco original para 
adaptação de um disco de borracha de 4,5 polegadas e lixa grana P36, fixados por uma porca de aperto específica. 
Em GII todos os procedimentos anteriormente citados foram realizados empregando grosa especifica para toalete 
dos estojos córneos da espécie. Em todos os grupos a contenção dos animais foi realizada em decúbito dorsal, 
sendo o toalete realizado por um único profissional. O tempo dispensado para se realizar o casqueamento completo, 
incluindo o toalete dos cascos e tratamento cirúrgico das lesões, foi cronometrado. No pós-operatório foi efetuado 
antibioticoterapia parenteral e passagem dos animais em pedilúvio. Os resultados obtidos apontaram que a 
adaptação realizada na lixadeira propiciou a remoção do excesso do estojo córneo, ajustando as dimensões dos 
cascos, tanto do dígito enfermo como dos saudáveis, de forma precisa e sem anfractuosidades. Acrescente-se que o 
tempo médio, por animal, destinado a realização do toalete e tratamento cirúrgico das lesões foi em média de 20 
minutos. Já em G2, observou-se que além da dificuldade em se realizar a remoção do excesso de tecido córneo e os 
ajustes nas dimensões do casco, o tempo médio dispensado para concluir todo o procedimento foi, em média, de 48 
minutos. Conclui-se que a utilização da lixadeira adaptada facilitou o procedimento, proporcionou maior conforto e 
menor desgaste físico ao profissional, permitindo o tratamento de um maior número de animais por dia de trabalho, 
quando comparado ao uso da grosa. 
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LOCALIZAÇÃO MACROSCÓPICA E RADIOGRÁFICA DE LESÕES N OS DÍGITOS DE BOVINOS CONFINADOS  

Luiz Henrique da Silva (UFG); Naida Cristina Borges (UFG); Ingrid Rios Lima (UFG); Ana Paula Araújo Costa 
(UFG); Ângela Moni Fonseca (UFG); Maria Clorinda Soares Fioravanti (UFG); Luiz Antônio Franco Silva (UFG) 

Resumo   

As doenças digitais em bovinos têm-se constituído em uma das mais prevalentes e dispendiosas afecções, 
ocasionando perdas de até 20% na produção de leite e 25% na produção de carne. Este ensaio foi realizado 
utilizando-se os quatro membros locomotores de 12 bovinos confinados que foram submetidos à avaliação 
macroscópica e radiográfica (projeções palmaro/plantaro-dorsal e latero-medial) com o objetivo de verificar a 
freqüência da localização de lesões externas e internas nos dígitos. A lesão radiográfica predominante foi a Osteíte 
(72,91%), o restante dos membros (27,09%) não apresentaram nenhum tipo de lesão radiográfica. A freqüência das 
lesões macroscópicas nos membros foi: Dermatite interdigital (12,5%), Pododermatite séptica (16,66%), Dermatite 
digital (10,41%), Tiloma (10,41%), Erosão de talão (4,1%) e 45,88% não apresentaram lesões. Nos 12 membros 
torácicos direito pôde-se observa radiograficamente que 33,33% dos membros tinham osteíte nos dígitos laterais 
(DL), 25% nos dígitos mediais (DM), 8,3% nos dígitos laterais e mediais concomitantemente (DLM) e 33,33% não 
apresentavam lesão. Nos membros torácicos esquerdo 33,33% apresentava osteíte no DL, 16,66% no DM, 33,33% 
no DLM e 16,66% ausência de lesão. Nos membros pélvicos direito 41,66% apresentava lesão no DL, 16,66% no 
DM, 8,33% no DLM e 33,33% não apresentavam lesão radiográfica. Os membros pélvicos esquerdo tinham 
acometimento em 33,33% dos DL, 16,66% dos DL, 33,33% dos DLM e 16,66% ausência de lesão. Houve um maior 
acometimento dos DM (54,55%) em relação aos DL (45,45%) quando observou-se os membros com lesões 
macroscópicas, apresentando lesão na porção Axial (27,27%)e na porção Abaxial (72,73%), mostrando que lesões 
externas não necessariamente apresentam lesões internas no mesmo digito e que a porção Abaxial do digito foi 
mais acometida com lesões tanto macroscópicas quanto radiográficas. Na avaliação radiográfica observou-se uma 
freqüência de lesão no DL (35,41%) maior que no DM (18,75%), e 45,84% dos membros não apresentavam osteíte. 
A posição Abaxial (87,5%) foi mais acometida que a porção Axial (12,5%). Observou-se que o comprometimento do 
digito com uma lesão macroscópica pôde influenciar o aparecimento de lesão radiográfica no digito contra-lateral, 
sugerindo que o animal passa a apoiar mais no digito que não tem a lesão macroscópica.  
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Resumo   

A articulação do carpo dos caprinos é alvo de várias enfermidades, sendo a artrite-encefalite caprina uma das mais 
importantes economicamente. Muitos pesquisadores têm estudado esta e outras afecções que envolvem as 
articulações dos caprinos, mas há pouca pesquisa morfológica básica dos tecidos que as compõem. Portanto, este 
estudo avaliou morfométrica e histologicamente os ligamentos colaterais, a cápsula e a cartilagem articular da 
articulação do carpo de caprinos mestiços jovens e adultos. Para tanto, foram utilizados 15 pares de articulações do 
carpo de animais de seis a oito meses de idade, provenientes de abatedouro inspecionado, que não apresentaram 
doença articular ao exame clínico e ao histórico. A cápsula articular é uma estrutura resistente e relativamente 
delgada dorsalmente e mais espessa na face palmar. Possui coloração esbranquiçada e envolve completamente os 
ossos do carpo, desde a epífise distal do rádio até a epífise proximal do metacarpo. O ligamento colateral lateral não 
foi observado nesta articulação, no entanto, um espessamento da cápsula na região reservada ao ligamento foi 
observado. O ligamento colateral medial apresenta-se como uma fita larga esbranquiçada que se insere na epífise 
distal do rádio e na epífise proximal do metacarpo. A cartilagem articular é uma estrutura branca, lisa, brilhante, 
localizada nas superfícies dos ossos envolvidos na articulação que absorve impacto e distribui cargas durante o 
movimento, proporcionando lubrificação articular e proteção para o osso subjacente. A cápsula é formada por tecido 
conjuntivo denso não modelado, com predomínio de fibroblastos na periferia em relação ao centro, regiões de coxins 
adiposos e vasos. O ligamento colateral medial é formado em sua região média por tecido conjuntivo denso 
modelado e vasos. As fibras são dispostas de maneira longitudinal, com aspecto ondulado, paralelamente aos 
fibroblastos e fibrócitos, com alto grau de organização. As superfícies articulares do carpo são constituídas por 
cartilagem hialina, formada por condroblastos e condrócitos, que podem estar unidos como grupos isogênicos ou 
dispostos individualmente, distribuídos de maneira uniforme, não havendo distinção quanto às suas localizações ao 
longo da cartilagem, exceto no pericôndrio, onde a presença de grupos isogênicos é superior em quantidade. As 
estruturas da articulação do carpo de caprinos mestiços jovens conferem aptidão para o crescimento e reparação 
desses tecidos e desenvolvimento do animal.  
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Resumo   

Perosomos elumbis é uma doença congênita rara, de etiologia desconhecida que afeta os animais domésticos, 
principalmente bovinos e ovinos. Caracteriza-se por agenesia parcial da medula espinhal e das vértebras 
lombossacrais, além de outras malformações ósseas dos membros posterios e cauda. Um bezerro neonato, macho, 
sem raça definida, foi encaminhado ao Hospital Veterinário da UPF apresentando uma malformação bilateral, 
correspondente à uma deformidade genovalgos,nos membros posteriores, e prolapso de reto com miíase. . Após os 
exames clinico e radiográfico, suspeitou-se de Perosomos elumbis. Após o tratamento do prolapso retal e da miiase, 
a partir de ressecção e anastomose intestinal, e considerando o período de desmame, o animal foi submetido a uma 
osteotomia no metatarso direito com a finalidade de corrigir a angulação do membro posterior esquerdo. O paciente 
foi pré-anestesiado com acepromazina e morfina (0,1 mg/kg e 0,4 mg/kg, respectivamente), e após a venopunção da 
jugular, foi induzido com propofol (10 mg/kg, IV). A manutenção anestésica foi obtida com isofluorano vaporizado a 
oxigênio 100%. Como quimioprofilaxia antimicrobiana, utilizou-se cefalotina (55 mg/kg), e a analgesia local foi obtida 
a partir de epidural com lidocaína 2% e morfina (1 mg/kg). Realizou-se osteotomia metatársica com formão 
preservando os tecido nobres. Após o reposicionamento do membro, utilizou-se a técnica de fixação externa biplanar 
com três pinos de Steinemann lisos 5mm estabilizados com o auxilio de polimetil-metacrilato. A síntese muscular e 
redução de espaço morto foi realizado com poliglactina 910 0 em padrão entrelaçado de Ford. A pele foi sutura com 
náilon monofilamentar em padrão interrompido simples. Como terapia pós-operatória, utilizou-se sulfato de morfina e 
cetoprofeno (3 mg/kg,SID) por três dias, além da cefalotina por mais 7 dias e fluidoterpia com ringer lactato de sódio. 
Fisioterapia passiva foi instituída após 72 horas do procedimento e a recuperação do paciente transcorreu bem. 
Após sete dias o animal apoiou o membro pela primeira vez, e aos 60 dias de recuperação observou-se imagens 
radiográficas compatíveis com boa calcificação e cicatrização cirúrgica. Porém o apresentou sintomatologia 
neurológica, e num curso de 24 horas veio a óbito, tento a micotoxicose como causa confirmada. A manobra 
ortopédica realizada num paciente com Perosomos elumbis mostrou-se eficaz nom manejo da doença.. 
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Resumo   

Fraturas de metacarpo e metatarso correspondem por cerca de 50% de todas as fraturas na espécie bovina, 
seguidas pelas fraturas da tíbia, rádio e ulna. Claudicação, edema, dor e deformidade no local da fratura são sinais 
clínicos comumente observados. Vários métodos de imobilização e fixação são descritos, tais como talas e 
bandagens, fixação esquelética externa, placas, parafusos e pinos intramedulares. Fraturas de membros de bovinos 
devem ser tratadas como emergência e, na maioria dos casos, é realizada fixação externa para estabilização, 
enquanto a fixação interna raramente é empregada. Devido ao tamanho e força desses animais, placas simples ou 
duplas são recomendadas usando-se parafusos de 4,5 ou 5,5mm. Este trabalho descreve a fixação de fratura 
metatarsiana em bovino com utilização de placa em “T”. Um bezerro Girolando, com oito meses de idade, pesando 
90kg, apresentava histórico de claudicação acentuada do membro pélvico direito após trauma. Ao exame físico 
verificou-se aumento de volume, dor à palpação e crepitação à movimentação da região proximal do metatarso. Ao 
exame radiográfico, detectou-se fratura completa, fragmentada, em espiral, com desvio angular no terço proximal 
diafisário do metatarso. Foi realizada redução cirúrgica da fratura com fixação por placa de neutralização em “T”, 
sendo implantado dois parafusos de 4,5mm para osso esponjoso no fragmento ósseo proximal e três parafusos de 
3,5mm para osso cortical no fragmento distal. No pós-operatório administrou-se antiinflamatório por quatro dias e 
antibiótico por sete dias, e utilizou-se bandagem por duas semanas e repouso parcial durante um mês. Foram 
realizadas radiografias aos 30, 60, 90 e 120 dias após a cirurgia. Observou-se reparação óssea progressiva, com 
formação de calo ósseo organizado e com discreta visualização da linha de fratura aos 120 dias, fase em que o 
animal já apoiava normalmente o membro afetado. A técnica mostrou-se efetiva e aplicável, permitindo a adequada 
consolidação óssea e o retorno funcional do membro. 
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Resumo   

A maioria dos casos de distocias é conseqüência da incompatibilidade entre o tamanho do bezerro e a abertura 
pélvica da mãe, por peso excessivo do feto ou área pélvica materna insuficiente (Incompatibilidade Feto-Pélvica). A 
pelvimetria é uma ferramenta de grande utilidade, usada como meio de se obter maior conhecimento das fêmeas 
dos rebanhos, na tentativa da redução da incidência das distocias. Com o objetivo de determinar os dados 
pelvimétrico de fêmeas pluríparas da raça Holandesa, uma vez que estudos sobre os mesmos são escassos no 
Brasil, foram realizadas mensurações da região pélvica externa e interna de 236 animais, entre 2ª e 6ª ordem de 
parto, através de régua padrão e pelvímetro de Rice®. As médias e desvios padrão para as medidas corpóreas de 
maior importância foram: peso 696 ± 75,95 kg; escore corporal 3,72 ± 0,28; biilíaca externa 49,27 ± 3,00 cm; biilíaca 
interna média 18,62 ± 1,21 cm; sacropubiana 19,91 ± 1,61 cm. As medidas foram realizadas nas vacas no período 
final da gestação, entre 60 a 30 dias pré-parto. Conhecendo-se as medidas pelvimétricas das vacas da raça 
Holandesa é possível utilizar-se esses dados em associação a outros critérios de seleção de matrizes, possibilitando 
a identificação de animais com pelve pequena, que poderão ser acasalados com touros que apresentem alta 
facilidade de parto. A utilização racional da avaliação pelvimétrica dos animais de um rebanho permite que uma 
propriedade consiga alcançar menores índices de distocias e menores perdas econômicas relacionadas às mesmas. 
Nº de protocolo de aprovação do Comitê de Ética em Experimentação Animal/UFMG: 121/07. 
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Resumo   

Transfusão autóloga é a técnica que utiliza sangue do próprio paciente e apresenta as vantagens de diminuição dos 
riscos de reações anafiláticas pós transfusionais e não transmissão de doenças infecciosas. O presente trabalho 
objetivou avaliar o perfil bioquímico de ovinos, ao longo de um período de oito dias após reinfusão sanguínea 
autóloga. Foram utilizados cinco ovinos adultos, machos, hígidos e pesando em média 25 kg. Posteriormente se 
realizou a colheita um volume sanguíneo de aproximadamente 15 ml/kg de peso vivo de cada animal, armazenando-
o em bolsas plásticas estéreis contendo citrato fosfato dextrose adenina (CPDA-1). O sangue colhido foi 
armazenado sob refrigeração a temperatura de 2ºC durante oito dias, quando foi realizada a reinfusão nos animais. 
Foram realizadas dosagens bioquímicas séricas de proteína total (Pt), albumina (Alb), atividade da gama-
glutamiltransferase (GGT), Aspartato aminotranferase (AST) e Creatina quinase (CK), Uréia (Ur), Creatinina (Cr), 
Cálcio (Ca), Fósforo (P) em intervalos pré determinados (Tr0, antes da reinfusão do sangue; Tr, 10 minutos pós 
reinfusão; T3; T6; T12; T24; T48 e T96, três, seis, 12, 24, 48 e 96 horas após reinfusão, respectivamente, e T8d, oito 
dias após a reinfusão). A Pt sérica apresentou elevação crescente nos seus valores a partir do Tr até o T6, 
mostrando a partir daí, leve queda até o T24, e mantendo valores superiores ao encontrado no Tr0 até o T8d. A Alb 
também demonstrou elevação nos seus valores a partir do T3 até o T12, voltando a ter valores aos encontrados no 
Tr0 a partir do T24. A atividade da enzima GGT, apresentou queda acentuada nos seus valores no Tr, em relação ao 
Tr0, apresentando a partir do T3 valores próximos aos encontrados no Tr0. Já a AST, apresentou queda dos seus 
valores nos tempos Tr e T3, apresentando a partir daí elevação da sua atividade até o T48 e mantendo valores 
superiores ao encontrado no Tr0 até o T8d. A Ck apresentou grande elevação na sua atividade no Tr, em relação ao 
Tr0, apresentando a partir daí diminuição continua nos valores observados. A Ur e a Cr mantiveram-se sem 
diferenças nos valores encontrados em relação ao Tr0. O Ca apresentou queda significativa na sua concentração 
sérica a partir do T48 até o T8d. A reinfusão de sangue autólogo provoca alterações bioquímicas séricas em ovinos. 
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Resumo   

A utilização conjunta do exame físico e teloscopia auxiliam no diagnóstico acurado das alterações que acometem a 
glândula mamária de vacas leiteiras para posterior aplicação de medidas preventivas e terapêuticas. Este estudo 
teve como objetivo conhecer a prevalência de alterações diagnosticadas pelo exame físico e teloscópico da glândula 
mamária de vacas leiteiras. Foram utilizadas 100 glândulas mamárias (400 quartos) de vacas leiteiras, após o abate 
do animal. Inicialmente as glândulas foram examinadas através da inspeção e palpação, objetivando a detecção de 
alterações. Para exame teloscópico, os seios lactíferos foram inflados com ar e o endoscópio foi inserido via ducto 
papilar. Utilizando a inspeção e palpação, foram diagnosticadas 33 alterações distribuídas em 30 quartos mamários, 
ocorrendo a papilomatose -24,24%; politelia -21,21%; estrutura fibrosa em papila mamária -18,18%; estrutura fibrosa 
em glândula mamária -12,12%; cicatriz em pele da papila mamária -9,09%; ferida em pele da papila mamária -
6,06%; fístula na papila mamária -3,03%; hematoma em papila mamária -3,03%; nódulo no ducto papilar -3,03%. 
Quando se utilizou a teloscopia, 34 alterações distribuídas em 24 quartos mamários foram diagnosticadas em papila 
mamária, ocorrendo a estenose parcial do seio lactífero -29,41%; bridas na parede -23,52 %; obstrução do ducto 
lactífero -11,76%; estreitamento do anel venoso -8,82%; estenose total do seio lactífero -8,82%, fibrose no seio 
lactífero -5,88%; obstrução do anel venoso -5,88%; bridas no anel venoso -2,94%; presença de membrana 
longitudinal em seio lactífero -2,94%. No seio lactífero da glândula mamária foram diagnosticadas 22 alterações 
distribuídas em 21 quartos mamários, ocorrendo tecido fibroso -45,45%; bridas -22,72%; estenose -13,63%; grumos 
nos ductos secretores -9,09%; nódulos nos ductos secretores -9,09%. Neste estudo, a prevalência de quartos 
mamários acometidos por uma ou mais alterações diagnosticadas pelo exame físico, pela videoteloscopia da papila 
mamária e do seio lactífero da glândula mamária foi de 7,5%, 6,0% e de 5,25%, respectivamente. Em papila 
mamária 70,58% das alterações ocorreram no seio lactífero. Conclui-se que as alterações observadas nos diferentes 
exames não são as mesmas, portanto, os exames se complementam; várias alterações não podem ser 
determinadas por exame físico e são mais importantes em termos de produção leiteira, daí a importância da 
teloscopia, que permite adicionalmente acesso para tratamento.  

 
Palavras-chave:  teloscopia, glandula mamária, vaca leiteira  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

131 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:01.121-3  

 

Area: BUIATRIA   

TUMOR OVARIANO DAS CÉLULAS DA GRANULOSA EM NOVILHA NELORE 

Gesiane Ribeiro (FCAV - UNESP - Jaboticabal/SP); Carolina Fekete Moutinho (Universidade de Uberaba/MG); 
Thiago Cunha Nunes (FCAV - UNESP - Jaboticabal/SP); Francisco Armando de Azevedo Souza (Universidade 
de Uberaba/MG); Pedro Carlos Lucas Oliveira (Universidade de Uberaba/MG); Humberto Eustáquio Co elho 
(Universidade de Uberaba/MG) 

Resumo   

O tumor das células da granulosa é uma neoplasia ovariana relatada com maior freqüência na espécie eqüina, 
sendo menos comum em vacas e cadelas. As fêmeas acometidas podem manifestar estro prolongado, ciclos 
irregulares, ninfomania, anestro, comportamento masculinizado ou ausência de sinais clínicos, na dependência do 
tipo de hormônio circulante produzido pelo ovário afetado. O tratamento preconizado é a ovariectomia e o ovário 
contra-lateral freqüentemente retoma atividade cíclica normal. Foi atendida, em outubro de 2007, uma novilha elite 
da raça nelore que seria iniciada na atividade reprodutiva. No entanto, na primeira palpação retal para exame 
ginecológico, foi observada ausência de atividade cíclica e ovário direito aumentado de volume. Ao exame ultra-
sonográfico constatou-se a presença de áreas císticas, com conteúdo anecóico, intercaladas por septos ecogênicos. 
O animal foi submetido à ovariectomia unilateral pela fossa paralombar direita, em decúbito lateral. O protocolo 
anestésico utilizado foi: medicação pré-anestésica com 0,03mg/kg de acepromazina intramuscular, e após 30 
minutos 0,1mg/kg de xilazina intravenosa; indução/manutenção com 1,5ml/kg/hora de solução fisiológica contendo 
50g de EGG, 1g de cetamina e 100mg de xilazina; anestesia local infiltrativa em L invertido com lidocaína. 
Macroscopicamente, o ovário direito media 15 cm de diâmetro, com aspecto liso e globoso, sendo ricamente 
vascularizado em sua superfície externa. Ao corte, observaram-se áreas císticas, contendo líquido amarelado ou 
sanguinolento. O exame histopatológico revelou a presença de células da granulosa neoplásicas. No pós-operatório 
foi realizada antibioticoterapia (penicilina benzatina) e terapia analgésica/antiinflamatória (flunixim meglunime) 
durante sete dias e curativo da ferida com povidine tópico durante dez dias, quando foram retirados os pontos de 
pele. A novilha iniciou atividade reprodutiva cíclica normal no ovário remanescente e atualmente encontra-se 
gestante. A abordagem cirúrgica, através da fossa paralombar, permitiu fácil acesso ao ovário acometido, 
possibilitando boa exposição e a realização de uma perfeita ligadura do pedículo ovariano. Devido ao temperamento 
agitado do animal e possível risco de queda no trans-operatório, optou-se por manter o animal em decúbito e o 
protocolo anestésico utilizado mostrou-se eficiente e seguro. Palvras-chave: tumor, ovário, novilha. Key words: 
tumor, ovarian, cow. 

 
Palavras-chave:  tumor, ovário, novilha  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

132 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:01.59-3  

 

Area: BUIATRIA   

USO DO FIXADOR LINEAR EXTERNO NO TRATAMENTO DE FRAT URA DE FÊMUR EM UM CAPRINO  

Antônio Carlos Lopes Câmara (Programa de Pós-Graduação em Saúde Animal, Universidade de Brasília); Fábio 
Henrique Bezerra Ximenes (Hospital Escola de Grandes Animais da Granja do Torto,UnB); Liana Villela de 
Gouvêa (Programa de Pós-Graduação em Saúde Animal, UnB); Ceci R. Leite (Hospital Escola de Grandes Animais 
da Granja do Torto, UnB); José Renato Junqueira Borges (Professores da FAV, UnB.); Roberta Ferro de Godoy 
(Professor da FAV, UnB.) 

Resumo   

A utilização da fixação externa no tratamento de afecções ósseas em humanos remonta ao século XIX, entretanto na 
medicina veterinária de animais de produção, a eutanásia tem sido a opção mais freqüentemente utilizada, 
principalmente em casos de fraturas de ossos longos. Estas fraturas usualmente ocorrem devido às injúrias de alto 
impacto, quedas de locais altos e atropelamentos. Este trabalho teve como objetivo relatar o uso do fixador linear 
externo (FLE) como uma opção no tratamento das fraturas de fêmur em caprinos. Foi atendida no Hvet-UnB uma 
fêmea caprina da raça Marota com 16,6kg de peso corpóreo e histórico de que após coice de um eqüino apresentou 
severa claudicação. Ao exame clínico foi observado aumento de volume na região femoral do membro pélvico direito 
e claudicação de elevação grau V. Após realização de exames radiográficos constatou-se a presença de uma fratura 
de fêmur completa em bizel e com presença de esquírolas ósseas no membro supracitado. O animal foi tranqüilizado 
com xilazina (0,05mg/kg) e foi realizada a anestesia subaracnóide com ropivacaína (1,5mg/kg). Na intervenção 
cirúrgica optou-se pela fixação da fratura com um pino intramedular nº 4, três pinos de Schanz transcorticais nº 3 e 
barras de conexão, como método de estabilização da fratura. O pós-operatório consistiu de curativos diários, 
antibioticoterapia com penicilina e gentamicina. A analgesia pós-operatória foi realizada com morfina epidural (1 
aplicação), além de antiinflamatório não-esteroidal a base de flunixim-meglumine. No 80º dia pós-cirurgico foi 
retirado o aparato, após confirmação da consolidação óssea por meio de radiografias. O FLE pode ser considerado 
uma opção no tratamento de fraturas de fêmur em caprinos, principalmente quando o animal for de baixo peso 
corporal e de alto valor zootécnico, como o do presente trabalho, pertencente a uma espécie em perigo de extinção. 
Palavras-chave: caprino, fixador linear externo, fratura de fêmur. Key-words: external linear fixator, femoral fracture, 
goat.  
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UTILIZAÇÃO DE FIXADOR EXTERNO BIPLANAR COM HASTES TU BULARES PARA REDUÇÃO DE FRATURA 
DE TÍBIA EM BEZERRO – RELATO DE CASO  

Marcos Gomes Loureiro (Universidade Paulista); Marta Maria Círchia Pinto Luppi (Universidade Paulista); Ana 
Paula Braga Goméz (Universidade Paulista); Jessyka Farrah Fernandes (Universidade Paulista); Aline Delfini 
(Universidade Paulista); André Borges Iglesias Costas (Universidade Paulista); Rafael Correa Neves 
(Universidade Paulista) 

Resumo   

As fraturas em bovinos ocorrem com relativa freqüência, traduzindo em perdas econômicas significativas para a 
pecuária. O valor econômico do animal é o principal ponto a ser analisado, quando se trata de animais de produção, 
e freqüentemente sugere-se a eutanásia pelos elevados custos implicados na redução e manejo de fraturas. As 
fraturas metacarpianas e metatarsianas são as de maior ocorrência em bovinos de todas as idades, seguidas pelas 
fraturas da tíbia. Foi atendido um bezerro, SRD, 7 meses, 160 Kg, apresentando histórico de trauma, impotência 
funcional do membro e desvio do eixo ósseo em região de tíbia esquerda há 2 horas. O exame clínico revelou 
crepitação em terço médio de tíbia, fragmento ósseo não exposto em face medial, aumento de volume discreto nesta 
região e o exame radiográfico revelou fratura helicoidal com presença de esquírola em face caudal. O animal foi 
mantido em baia com tala de PVC e morfina (0,4 mg/Kg, IM, BID) durante 2 dias. Institui-se a redução da fratura com 
fixador externo biplanar, constituído por hastes tubulares com 8 mm, 3 pinos de steinman com 5 mm em cada 
extremidade da fratura, unidos por conectores de kirschner-ehmer. Os pinos foram acoplados com furadeira 
reversível e inseridos no sentido médio-lateral, angulados entre si, sem incisão de pele ou resfriamento pino durante 
a penetração. O protocolo anestésico constou de MPA com xilazina (0,2 mg/Kg) e epidural com bupivacaína (0,06 
mg/Kg), seguida por indução com quetamina (3 mg/Kg) e diazepam (0,2 mg/Kg) e manutenção com halotano. O pós-
operatório constou de terapia antimicrobiana com cobactan® (2 mg/Kg, IM, SID) durante 12 dias, maxican® (0,5 
mg/Kg, IM, SID, 10 dias) e epidural com morfina (0,1 mg/Kg diluída em fisiológica até volume 5 ml, SID, 10 dias) e a 
tala de PVC foi mantida durante todo o pós-operatório. Os exames radiográficos foram repetidos quinzenalmente até 
a retirada do fixador. O primeiro pino proximal apresentou osteólise após 30 dias, fato observado até a retirada do 
fixador. Entretanto, esta complicação não impediu o apoio no membro acometido. Não foram observadas outras 
complicações da fixação externa, apresentando como vantagem a facilidade na execução, necessitando de materiais 
e instrumentação cirúrgica simples, entretanto apresenta custo elevado quando computado do atendimento inicial 
até alta médica, ficando restrita a animais de alto valor econômico ou laço afetivo associado à disponibilidade de 
recursos pelo proprietário. 
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UTILIZAÇÃO DE FIXADOR EXTERNO EM FRATURA DE ÚMERO E M CAPRINO 

Renata Farinelli de Siqueira (Autônoma); Anderson Coutinho (Universidade Metodista de São Paulo); Gabriela 
Gomes Marchioni (Universidade Metodista de São Paulo); Milton Kolber (Universidade Metodista de São Paulo); 
Kleber da Cunha Peixoto Junior (Universidade Metodista de São Paulo); Nitlon de Abreu Zanco (Universidade 
Metodista de São Paulo) 

Resumo   

O Hospital Veterinário da Universidade Metodista recebeu um caprino macho, com 6 meses de vida, da raça 
Saanen, pesando 14,8 kg. O animal apresentava impotência funcional do membro anterior direito. Constatou-se 
através do exame clínico e radiográfico a presença de fratura completa em espiral no terço médio do osso úmero. O 
caprino foi encaminhado para a cirurgia, submetido à anestesia inalatória para a redução da fratura utilizando o 
fixador externo de Kirschner-Ehmer do tipo IB. Foi utilizado antibiótico gentamicina e penicilina procaína, por 7 dias e 
antinflamatório flunixin meglumine, por 5 dias como medicação pós operatória.O curativo do fixador externo foi 
realizado diariamente, até a retirada do aparato com clorexidine 0,05%. Após 30 dias da cirurgia, já era visível a 
formação de calo ósseo em terço médio de úmero. O fixador externo foi dinamizado aos 40 dias e totalmente 
retirado com 63 dias após a cirurgia, quando houve consolidação completa da fratura. O animal manteve-se com boa 
deambulação e condição de vida. Assim, foi possível concluir que os pequenos ruminantes são excelentes 
candidatos para a realização de procedimentos cirúrgicos ortopédicos e que a utilização desse tipo de fixador 
externo pode ser uma alternativa à eutanásia de animais com alto valor econômico. 
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ULTRA-SONOGRAFIA PRÉ-CIRURGICA DA LENTE E DO SEGMEN TO POSTERIOR DE CÃES PORTADORES 
DE CATARATA  

Emilio Fernandes Rodrigues Junior (UNESP/Jaboticabal/SP); Bianca da Costa Martins (UNESP/Jaboticabal/SP); 
Ana Letícia G. de Souza (UNESP/Jaboticabal/SP); Denise Eliza de Almeida (UNESP/Jaboticabal/SP); Fábio Luiz 
da Cunha Brito (Unidade Acadêmica de Garanhuns – Universidade Federal Rural de Pernanmbuco - UFR); Júlio 
Carlos Canola (UNESP/Jaboticabal/SP); José Luiz Laus (UNESP/Jaboticabal/SP) 

Resumo   

A ultra-sonografia do segmento posterior do bulbo do olho é procedimento necessário para a avaliação de cães com 
catarata, que serão submetidos à facectomia, uma vez que a oftalmoscopia não é factível quando há opacificação da 
lente, notadamente nas cataratas maduras. Foram avaliados 30 cães (56 olhos), machos ou fêmeas, com idade 
variando entre 3 a 14 anos, portadores de diferentes tipos de catarata, em estágios variados de evolução. Realizou-
se a ecografia nos modos A e B para o exame da lente e do segmento posterior. Clinicamente, diagnosticou-se 
catarata madura em 41 olhos (73,21%), catarata imatura em 14 olhos (25%) e catarata hipermatura em apenas um 
caso (1,78%). Verificou-se, ainda, catarata cortical anterior, posterior e nuclear em 12 olhos (21,42%), catarata 
cortical anterior, posterior, nuclear e capsular posterior em 23 olhos (41,07%), catarata cortical anterior, posterior e 
capsular posterior em um olho (1,78%), catarata cortical anterior e nuclear em um olho (1,78%), catarata cortical 
anterior, nuclear e capsular posterior em cinco olhos (8,92%), catarata cortical anterior em sete dos olhos (12,5%) e 
catarata cortical anterior e posterior em sete olhos (12,5%). Diferentes alterações ultra-sonográficas foram 
observadas no segmento posterior em 26 dos 56 olhos avaliados (46,42%), incluindo alterações como degeneração 
vítrea (12 olhos, 21,42%), exsudato ou hemorragia (sete olhos, 12,5%), persistência de artéria hialóide (quatro olhos, 
7,14%) e sub-luxação do cristalino (três olhos, 5,35%). A partir dos resultados obtidos, reitera-se a relevância em se 
realizar a ultra-sonografia em pacientes da espécie canina candidatos à facectomia, dado que alterações do 
segmento posterior do bulbo do olho são de difícil identificação, quando a lente encontra-se opacificada.  
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ADENOCARCINOMA IRIDO-CILIAR CANINO  

Débora Caparelli de Santana Montilha (Unidade Veterinária Jardim Paulista); Andréa Barbosa (UNISA); Thaís 
Bueno Gimenes (Unidade Veterinária Jardim Paulista/ Hospital Veterinário Pompéia); Vanessa Carla Paiva 
(Unidade Veterinária Jardim Paulista/ Universidade Federal de São Paulo UNIFESP EPM); Djalma Fagundes 
(Universidade Federal de São Paulo UNIFESP EPM) 

Resumo   

O adenocarcinoma irido-ciliar é o segundo tipo de tumor primário mais comum do bulbo ocular canino. As neoplasia 
epiteliais irido-ciliares tem origem nas células epiteliais pigmentadas ou não, da íris e/ou do corpo ciliar. O 
adenocarcinoma iridociliar pode apresentar-se de forma invasiva ou não, pigmentado ou não, sólido ou polipóide. 
Freqüentemente as lesões oculares secundárias estão presentes. Este tumor pode causar metástases em órgãos 
próximos e as metástases em órgãos distantes são descritas, porem não são freqüentes. O trauma pode estar 
envolvido na etiologia dos tumores intraoculares. O tratamento e o diagnóstico histopatológico são obtidos com a 
enucleação. O prognóstico é bom para aqueles que o diagnóstico e tratamento foram precoces, sendo indicada à 
pesquisa de metástase periódica. Um Canino, macho, 8 anos, SRD, apresentou-se ao nosso serviço com queixa de 
claudicação e ao exame clínico observou-se formação no olho direito de aspecto sólido, polipóide, róseo/enegrecido 
de 3 cm de diâmetro em região irido-ciliar e ausência de lesões secundárias. A ultra-sonografia de globo ocular 
sugeriu neoplasia de corpo ciliar, as radiografias torácicas não apresentaram alterações significativas. Instituiu-se 
tratamento com dexametasona, neomicina e polimixina tópicos e foi recomendada enucleação do globo afetado. 
Após a enucleação o olho foi encaminhado para a análise histopatológica onde constatou-se quadro morfológico e 
histoquímico compatível com adenocarcinoma irido-ciliar. O exame himunistoquímico foi positivo para S-100, 
Vimentina (focal), 35BH11 (forte), NSE e negativo para Melan A, AE1AE3 o que confirmou o diagnóstico. Animal 
recebeu alta com a orientação para pesquisa de metástase a cada 6 meses. O presente relato mostra a importância 
da avaliação oftalmológica durante consultas veterinárias de rotina, já que estas neoplasias podem permanecer 
assintomáticas até que alterações secundárias, como uveíte, hifema e glaucoma, estejam presentes, o que pode 
retardar o diagnóstico e prejudicar o prognóstico dos animais acometidos. Relatos de ocorrência de metástase, de 9 
meses a 2 anos após a enucleação, confirmam a importância de exames periódicos no pós- operatório.  
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ANALGESIA E ACINESIA OCULAR EM CÃES SUBMETIDOS AO B LOQUEIO RETROBULBAR COM 
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Cristiane dos Santos Honsho (Universidade de Franca); Aline Adriana Bolzan (Universidade de Franca); Celina 
Tie Nishimori Duque (Universidade de Franca); Juan Carlos Duque Moreno (Universidade de Franca); José Luiz 
Laus (Universidade Estadal Paulista); Samira Pinto Fernades (Universidade de Franca); José Eduardo Ribeiro 
Pereira (Universidade de Franca); Andrigo Barboza de Nardi (Universidade de Franca) 

Resumo   

Procedimentos cirúrgicos oculares em animais, em sua maioria, demandam anestesia geral, ao contrário do que 
ocorre em humanos, em que o emprego de diferentes modalidades anestésicas como a retrobulbar, peribulbar, 
subconjuntival, sub-tenoniana e tópica são factíveis. A proposta deste estudo foi avaliar a exeqüibilidade do bloqueio 
retrobulbar com lidocaína 2%, pela técnica inferior temporal, enfatizando-se o grau de dilatação pupilar, a latência do 
fármaco, a analgesia e o tempo de acinesia. Para tanto, utilizaram-se cinco cães, sem raça definida, hígidos, 
pesando entre 12 e 25 kg. Os animais foram pré-medicados com acepromazina e meperidina, nas doses de 0,5 
mg/kg e 2 mg/kg, respectivamente, pela via intramuscular. A indução foi realizada pela aplicação intravenosa de 3,5 
mg/kg de propofol e 1 µg/kg de fentanil. Intubados, os cães receberam oxigênio a 100%, na taxa de 30 ml/kg/min, 
em circuito anestésico semi-fechado. Propofol e fentanil foram infundidos nas doses de 0,4 mg/kg/min e 0,2 
µg/kg/min, respectivamente, por meio de bombas de infusão. Os animais foram mantidos sob anestesia até a 
execução do bloqueio retrobulbar. O bloqueio retrobulbar foi realizado pela técnica inferior temporal, empregando-se 
agulha epidural Tuohy 20G de 50 mm, curvada num ângulo de 20° em seu ponto médio, e dois mililitros de  lidocaína 
2% com vasoconstritor. O tempo de latência da lidocaína, o diâmetro pupilar, a analgesia corneana e acinesia ocular 
foram avaliados nos momentos (T0), decorridos 30 minutos da pré-anestesia (T30), aos 15 (T45), 30 (T60), 45 (T75), 
60 (T90), 120 (T150), 180 (T210) minutos e 24 horas após o bloqueio retrobulbar. A dilatação pupilar ocorreu 
simultaneamente à administração do fármaco, atingindo seu valor máximo e mantendo-se presente até os 180 
minutos de avaliação. A sensibilidade corneana, aferida com estesiômetro de Cochet-Bonnet, permaneceu ausente 
em todos os olhos decorridos 60 minutos do bloqueio, a presença foi observada aos 120 minutos. O tempo médio de 
acinesia foi de uma hora e quarenta e sete minutos. Não foram observadas intercorrências. Na forma como fora 
conduzido este estudo, foi possível concluir que o uso de lidocaína com vasoconstritor no bloqueio retrobulbar, pela 
técnica inferior temporal, propiciou analgesia por período não inferior a 60 minutos, com dilatação pupilar prolongada 
e tempo de acinesia que permite intervenções oculares de curta duração. CEP 018/07A - 21/06/07. Agradecimento 
FAPESP 07/03505-5 
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Mário Sérgio Almeida Falcão (UnB); Paula Diniz Galera (UnB); Rômulo Vitelli Rocha (UnB); Tulio Cesar 
Ferreira (UnB); Elida Campos (UnB) 

Resumo   

Objetivou-se padronizar a concentração de proteína no humor aquoso pelos métodos de Bradford e Sensiprot®, 
estabelecer relação entre a concentração de proteínas plasmáticas e do humor aquoso, bem como determinar 
valores de referência para este fluido em cães clinicamente saudáveis e seus aspectos citológicos. Coletaram-se 
amostras de 22 cães adultos, machos ou fêmeas, sem raça definida. Previamente aprovado pelo Comitê de Ética da 
instituição de origem (protocolo 66064/2007). As amostras do humor aquoso foram obtidas por paracentese da 
câmara anterior, e as plasmáticas, por venopunção cefálica. A análise do humor aquoso foi realizada através do 
teste colorimétrico de Bradford em comparação ao teste Sensiprot® (colorimétrico direto). A média da concentração 
protéica obtida pelo método de Bradford foi de 32,48 mg/dL (amplitude: 16,14 – 54,72) com erro padrão de ± 2,55 
para o olho direito e 35,55 mg/dL (amplitude: 15,52 – 53,79) com erro padrão de ± 2,55 no olho esquerdo, não sendo 
observada diferença estatisticamente significativa entre os olhos. O método do Sensiprot® apresentou valores de 
9,04 mg/dL no olho direito (amplitude de 0,4 – 27,8) e 7,56mg/dL no olho esquerdo (1 – 18,9), não demonstrando 
diferença estatística significativa entre os olhos. Quando ambos os testes são comparados observa-se uma 
diferença estatística significativa (p<0,001). A análise estatística foi realizada pela análise de variância (ANOVA), 
seguido pelo teste de Tukey. Valores de P inferiores a 0,05 (p <0,05) foram consideradas estatisticamente 
significativos. Os valores protéicos obtidos do humor aquoso foram, ainda, comparados à quantidade de proteína 
sanguínea plasmática total. Resultados obtidos pelo método de Bradford representaram 0,5% do valor das proteínas 
plasmáticas, demonstrando linearidade dos dados. Mediante aumento da proteína plasmática, segue-se aumento da 
proteína no aquoso; o mesmo não foi observado pelo método do Sensiprot®. Os valores obtidos por este método 
representaram 0,11% do valor das proteínas plasmáticas totais. A análise citológica do humor aquoso resultou em 
ausência celular em todas as amostras. Conclui-se que o teste de Bradford é preciso para a análise da concentração 
protéica do humor aquoso de cães, contrariamente ao método Sensiprot®, idealizado para mensuração de proteínas 
do líquor. Os dados obtidos mediante análise citológica ressaltam a higidez dos animais examinados, corroborando 
com a literatura.  

 
Palavras-chave:  caes, humor aquoso, proteína  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

139 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:02.286-1

 

Area: OFTALMOLOGIA   

ANÁLISE COMPARATIVA DE DOIS VISCOELÁSTICOS DISPERSI VOS NA FACOEMULSIFICAÇÃO EM CÃES 
PORTADORES DE CATARATA  

João Leandro Vera Chiurciu (UNESP/ Botucatu); Claudia Valéria Seullner Brandão (UNESP/Botucatu); Antônio 
Carlos Lottelli Rodrigues (UNESP/Botucatu); José Joaquim Titton Ranzani (UNESP/Botucatu); Tatiana 
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Resumo   

Com o trabalho, teve-se por objetivo analisar individual e comparativamente o desempenho de dois viscoelásticos, 
hialuronato de sódio 3% associado ao sulfato de condroitina 4% e hidroxipropilmetilcelulose 2%, frente à 
facoemulsificação em cães portadores de catarata madura, por meio da avaliação das alterações clínicas e 
variações das células endoteliais, espessura corneana e pressão intra-ocular (PIO). Foram utilizados 20 cães 
distribuídos em dois grupos, cada qual utilizando um dos viscoelásticos. A técnica cirúrgica adotada a foi 
facoemulsificação bimanual. As avaliações clínicas e tonométricas foram efetuadas antes e após o ato cirúrgico , em 
1, 7, 14, 21, 28 e 60 dias de pós-operatório e a microscopia especular, antes e após 7, 28 e 60 dias. Foi efetuada a 
correlação entre tempo de ultra-som utilizado e as variáveis estudadas, bem como das variáveis entre sí. Utilizando-
se hidroxipropilmetilcelulose 2%, ocorreu opacidade corneana, formação de fibrina e hiperemia conjuntival mais 
freqüentemente e de maior intensidade no período inicial. Não houve diferença estatística entre os grupos na 
variação da PIO, com exceção da medida feita aos 14 dias, quando foi significativamente maior com o uso de 
hialuronato de sódio 3% e sulfato de condroitina 4%. Não houve diferença estatística entre os grupos nos 
parâmetros relacionados ao endotélio. Correlação de concordância significativa foi observada somente entre 
densidade e área celular endotelial. O uso de hialuronato de sódio 3% e sulfato de condroitina 4% é vantajoso nos 
casos de densidade celular endotelial próxima ao limite inferior de normalidade. 
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ANÁLISE HISTOMORFOMÉTRICA DO USO DA MEMBRANA AMNIÓT ICA XENÓLOGA APÓS 
CERATECTOMIAS EXPERIMENTAIS EM COELHOS  

Luis Felipe Lima Pompeo Marinho (FMVZ-UNESP-BOTUCATU); Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ-
UNESP-BOTUCATU); Cláudia Pellizon (IBB-UNESP-BOTUCATU); José Joaquim Titton Ranzani (FMVZ-UNESP-
BOTUCATU); Camila Donatti (FMVZ-UNESP-BOTUCATU); Maria Guadalupe Sereno (FMVZ-UNESP-BR) 

Resumo   

Os animais domésticos são freqüentemente acometidos por afecções corneanas e muitos estudos visam sua 
reparação com o mínimo possível de seqüelas, para evitar a diminuição da acuidade visual. A aplicação de 
membrana amniótica (MA) sobre a córnea é apontada como uma técnica promissora no tratamento das alterações 
da superfície ocular. O transplante de membrana amniótica tem sido eficaz em lesões corneanas graves que 
necessitam de tratamento cirúrgico; a MA é composta por uma camada de epitélio cúbico simples e membrana basal 
espessa, formada basicamente de colágeno tipo IV, laminina e matriz estromal avascular. Resultados encorajadores 
têm sido relatados, atribuídos à melhora nos métodos de processamento e preservação da membrana. No presente 
trabalho, foram utilizados 45 coelhos (Oryctolagus cuniculus), fêmeas, da raça Norfolk, distribuídos em três grupos 
experimentais de 15 animais cada, designados grupo controle (GC), grupo glicerina (GG) e grupo embrião (GE). Em 
todos os animais foram realizadas ceratectomias lamelares experimentais, procedimento cirúrgico único do GC; em 
seguida procedeu-se o recobrimento com membrana amniótica xenóloga, conservada em glicerina (GG) ou 
criopreservada em meio para conservação de embrião (GE). Os grupos foram subdivididos em três subgrupos (S4, 
S7, S30), de acordo com os períodos finais de avaliação. O estudo da reparação corneana e a comparação entre 
grupos foi feito por meio de análises histopatológica e morfométrica, sendo avaliado nesta o número de células e a 
espessura epitelial e estromal. A análise dor resultados permitem concluir que os meios de preservação da 
membrana amniótica em glicerina ou criopreservada podem ser utilizados para conservação da membrana 
amniótica; os animais tratados com membrana amniótica evoluíram de forma semelhante na histopatologia, 
apresentando resultados satisfatórios na reparação de lesões de córnea. Quanto a histomorfometria, verificou-se 
melhores resultados na reparação corneana com a membrana criopreservada, quando comparada ao controle, 
evidenciando o papel da membrana amniótica, porém não houve diferença entre os grupos submetidos a 
ceratoplastia com membrana amniótica. Palavras-chave: córnea, coelho, membrana amniótica Key-words: córnea, 
rabbitt, aminotic membrane Número Protocolo comissão de ética:058/2004-CEEA-Unesp-Botucatu.  
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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DAS NEOPLASIAS OCULARES EM  BOVINOS PROCEDENTES DO MUNICÍ-
PIO DE GARANHUNS, ESTADO DE PERNAMBUCO.  

Tássia Ferreira Pires (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); Fábio 
Luiz da Cunha Brito (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); José 
Augusto Bastos Afonso da Silva (Universidade Federal Rural de Pernambuco, Clínica de Bovinos - Campus de 
Garanhuns); Kalina Maria de Medeiros Gomes Simplicio (Universidade Federal Rural de Pernambuco, Clínica de 
Bovinos - Campus de Garanhuns) 

Resumo   

No que se concerne às neoplasias oftálmicas nos animais de produção os bovinos são os mais afetados, tendo 
assim importante significado pelos transtornos tanto para os animais quanto pelas perdas econômicas envolvidas 
com o processo neoplásico. Com isso, os autores objetivaram determinar os aspectos epidemiológicos das 
neoplasias oculares em bovinos no município de Garanhuns. Foram observados 1123 animais entre os meses de 
agosto de 2007 a junho de 2008 provenientes de propriedades rurais da região e atendidos na Clinica de Bovinos, 
Campus Garanhuns/UFRPE (CBG). Dos animais examinados na CBG, 2,05% (7/342) apresentaram algum tipo de 
neoformação na região ocular. Já nas propriedades rurais visitadas, foi notada a ocorrência de tais neoplasias em 
0,26% (2/781). No total, 0,80% (9/1123) dos bovinos apresentaram neoplasias oculares. Com relação ao sexo, dos 
animais atendidos na CBG 82,16% (281/342) eram fêmeas e 17,84% (61/342) eram machos. Nas propriedades 
visitadas, 91,42% (714/781) eram fêmeas e 8,58% (67/781) eram machos. Com relação à região periocular, 66,67% 
(6/9) apresentaram essa região completamente pigmentada, 11,11% (1/9) tinham a mesma área parcialmente 
pigmentada e os outros 22,22% (2/9) tinham a região periocular completamente despigmentada. Os anexos 
oftálmicos foram os locais mais afetados pelas neoplasias. Quanto aos sinais oftálmicos apresentados pelos 
animais, observando-se dentre os sinais epífora, aumento de volume com presença de neoformação e proliferação 
tecidual, hemorragia conjuntival, edema e vasos corneais. Assim sendo, concluiu-se que o município de Garanhuns 
apresenta bovinos portadores de neoplasias oculares com comprometimento em graus variados e 
independentemente da coloração da pelagem periocular. 
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ATRACÚRIO INTRA-CAMERAL EM GALINHAS (GALLUS GALLUS)  

Natalie Bertelis Merlini (UNIPAR - Universidade Paranaense); Gentil Ferreira Gonçalves (UNIPAR - Universidade 
Paranaense); Campo Amor Vieira da Cunha Neto (UNIPAR - Universidade Paranaense); Guilherme Salles Cerci 
(UNIPAR - Universidade Paranaense); Joice Reolon (UNIPAR - Universidade Paranaense); Sandrigo Augusto 
Motter (UNIPAR - Universidade Paranaense); Willian Megda (UNIPAR - Universidade Paranaense); Patricia 
Romagnolli (UNIPAR - Universidade Paranaense) 

Resumo   

A musculatura iridiana nas galinhas é estriada esquelética, dessa forma o controle da abertura pupilar em tráns-
operatórios intra-oculares não é conseguida por agentes que atuem no sistema nervoso autonômo. Para testar o uso 
de atracúrio no bloqueio da musculatura da íris em galinhas foram utilizados 15 frangos de corte com 40 dias de 
idade, hígidos com peso vivo médio de 2,4 Kg. As aves foram submetidas à anestesia por agentes dissociativos via 
intramuscular, cetamina 20mg/kg e xilazina 5mg/kg. Com as aves em plano anestésico, realizou-se a anti-sepsia do 
olho, saco conjuntival e pálpebras por meio de lavagem da região com solução de iodo-polivinil-pirrolidona a 1%. O 
olho esquerdo recebeu 0,1 ml de solução salina isotônica intra-cameral através de paracentese da câmara anterior 
com agulha 0,45x13, posição de 12 horas, apos a remoção de 0,1ml de humor aquoso, este foi o controle. O olho 
direito foi submetido a mesma anti-sepsia e preparação, e para a paracentese se utilizou o 0,1ml de atracúrio 
correspondendo a 1mg de princípio ativo. As aves foram avaliadas a cada 5 minutos para o teste luminoso pupilar 
com foco de luz alôgenada, os resultados foram anotados em fichas individuais, foram feitas 30 avaliações de cada 
olho no mesmo intervalo, sendo um total de 150 minutos, e apos 24 horas. O olho controle apresentou-se miótico do 
inicio ao fim dos testes, sendo que sua resposta após a parecentese foi mantida como esperado. O olho direito que 
recebeu o atracúrio apresentou midríase à partir do momento da aplicação e esta se manteve, mesmo após 
estímulos luminosos até o final das observações aos 150 minutos. Ambos os olhos apresentaram reflexos luminosos 
pupilares e sem sinais de processo inflamatório ou infeccioso ao exame oftalmoscópico na observação após 24 
horas. Apos 48 horas as aves foram reincorporadas ao lote, sendo liberadas para terminação e abate. Conclui-se 
que o uso intra-cameral de atracúrio em galinhas produz midríase satisfatória a procedimentos intra-camerais, sem 
sinais de efeitos sistêmicos ou mesmo contralaterais, podendo ser indicado para tais fins. Protocolo cômite de ética : 
10298/2007 
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AVALIAÇÃO CLÍNICA DA MEMBRANA AMNIÓTICA XENÓLOGA PR ESERVADA APÓS CERATECTOMIAS 
EXPERIMENTAIS EM COELHOS  

Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ-UNESP-BOTUCATU); Luiz Felipe Lima Pompeo Marinho (FMVZ-
UNESP- BOTUCATU); Cláudia Pellizon (IBB-UNESP-BOTUCATU); José Joaquim Titton Ranzani (FMVZ-
UNESP- BOTUCATU); Camila Donatti (FMVZ-UNESP- BOTUCATU); Maria Guadalupe Sereno (FMVZ-UNESP-
BOTUCATU) 

Resumo   

Os animais domésticos são freqüentemente acometidos por afecções corneanas e vários estudos visam sua 
reparação com o mínimo possível de seqüelas. O transplante de membrana amniótica tem sido eficaz em lesões 
corneanas graves que necessitam de tratamento cirúrgico, pois reduz a inflamação, a neovascularização e a 
cicatrização. Além disso, por não possuir antígenos de histocompatibilidade, não induz a rejeição. No presente 
trabalho foram utilizados 45 coelhos (Oryctolagus cuniculus), fêmeas, da raça Norfolk, distribuídos em três grupos 
experimentais de 15 animais, designados grupo controle (GC), grupo glicerina (GG) e grupo embrião (GE). Os 
grupos foram subdivididos em três subgrupos (S4, S7, S30), de acordo com os períodos finais de avaliação. Os 
animais foram submetidos aos exames clínico oftalmológico de rotina. Foram realizadas ceratectomias lamelares 
experimentais em todos os animais, seguidas por recobrimento com membrana amniótica xenóloga, conservada em 
glicerina (GG) ou criopreservada em meio para conservação de embrião(GE). Os animais foram avaliados a cada 24 
horas até o 7º dia de pós-operatório; após a cada 72 horas até o 30º dia. Foram avaliados blefaroespasmo, fotofobia, 
secreção ocular, hiperemia conjuntival, opacidade corneana, quemose, neovascularização, pigmentação, hemorragia 
conjuntival além de úlcera e presença da membrana amniótica. As variáveis analisadas foram classificadas 
qualitativamente, de acordo com os escores: (0) ausente, (1) leve, (2) moderado, (3) intenso. Não houve diferença 
estatística significante quanto à duração média geral dos sinais de fotofobia, blerofaroespasmo, secreção ocular e 
quemose; bem como não foram observados sinais de pigmentação corneana, hemorragia conjuntival e 
neovascularização em nenhum dos grupos estudados. Os GG e GE superaram o GC quanto a variável hiperemia 
conjuntival e opacidade, embora de grau leve. Os animais submetidos à ceratoplastia com membrana amniótica 
evoluíram de forma semelhante. Os meios de preservação da membrana amniótica em glicerina ou criopreservada 
podem ser utilizados para conservação da membrana amniótica por apresentarem resultados satisfatórios 
semelhantes na sua aplicação. Palavras-chave: ceratectomia, amniótica, oftalmologia Key-words: ceratectomy, 
amniotic, ophthalmology Número Protocolo comissão de ética:058/2004-CEEA-Unesp-Botucatu.  
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AVALIAÇÃO DA PRESSÃO INTRA-OCULAR DE COELHOS APÓS I MPLANTE DE TUBO DE TEFLON NA 
CÂMARA ANTERIOR COM MITOMICINA C SUBCONJUNTIVAL  

Letícia Binda Baungarten (Universidade Federal de Uberlândia); Duvaldo Eurides (Universidade Federal de 
Uberlândia); Adael Sansoni Soares (Hospital Santa Genoveva); Marcelo Emílio Beletti (Universidade Federal de 
Uberlândia); Camila Araújo Busnardo (Universidade Federal de Uberlândia); Ednaldo Carvalho Guimarães 
(Universidade Federal de Uberlândia); Patricia Maria Coletto de Freitas (Universidade Federal do Espirito Santo); 
Luiz Antônio Franco da Silva (Universidade Federal de Goiás); Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de 
Uberlândia); Benito Juarez Nunes Alves de Oliveira (Universidade Federal de Uberlândia) 

Resumo   

Doença comum e grave, o glaucoma em casos agudos é considerado uma emergência oftálmica. O tratamento 
clínico e cirúrgico nem sempre é eficaz, e as drogas de eleição não são suficientes para diminuir a pressão intra-
ocular (PIO). O objetivo foi avaliar a PIO após trabeculotomia perfurante com implante de tubo de silicone associado 
à aplicação subconjuntival bulbar de mitomicina-C. Utilizados 14 coelhos da raça Nova Zelândia, adultos, machos e 
fêmeas. Submetidos ao implante de tubo de teflon na câmara anterior associado com mitomicina C subconjuntival. 
Dez olhos direitos formaram o grupo I e dez olhos esquerdos o grupo II avaliados por 30 e 60 dias de pós-operatório 
(PO), respectivamente. Outros oito olhos formaram o grupo III observados por 48 horas. Constituída uma bolsa na 
conjuntiva bulbar onde foi aplicado mitomicina C durante três minutos. Introduzido no limbo um tubo de teflon na 
câmara anterior e fixado na esclera, a bolsa conjuntival aproximada sobre o implante, com sutura. Houve diferença 
significativa nas médias das PIO entre o pré-operatório e o PO de 30 e 60 dias. Animais dos grupos I e II 
apresentaram hipotonia e câmara anterior rasa nas primeiras duas semanas de PO. Em 27 olhos (96,5%) a bolsa 
permaneceu volumosa e preenchida pelo humor aquoso. Na avaliação histológica da bolsa conjuntival após 48 horas 
de PO foi verificado presença da camada basal e sinais de degeneração do tecido conjuntivo. Aos 30 dias, ausência 
de vascularização e de células secretoras de muco e aos 60 dias notou-se processo cicatricial atípico. O implante do 
tubo de teflon associado com aplicação tópica de mitomicina C subconjuntival demonstrou ser um método seguro em 
coelhos normotensos e eficaz por diminuir e manter a PIO dos 30 aos 60 dias de PO. Palavras-chave: coelho, 
glaucoma, mitomicina C Key words: rabbits, glaucoma, mitomicina C  
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AVALIAÇÃO ECOGRÁFICA DA LENTE CATARATOGÊNICA SENIL DE CÃES E SUA CORRELAÇÃO COM 
PARÂMETROS DE FACOEMULSIFICAÇÃO  

Bianca da Costa Martins (UNESP - FCAV - Jaboticabal); Alexandre Pinto Ribeiro (UNESP - FCAV - Jaboticabal); 
Ana Leticia G. Souza (UNESP - FCAV - Jaboticabal); Fabio Soares de Lima (University of Florida); Julio Carlos 
Canola (UNESP - FCAV - Jaboticabal); José Luiz Laus (UNESP - FCAV - Jaboticabal) 

Resumo   

O melhor reconhecimento das condições da lente, previamente à facoemulsificação, é condição necessária para a 
obtenção de bons resultados cirúrgicos. Este estudo objetivou estabelecer correlações entre os aspectos ecográficos 
da lente cataratogênica senil de cães e parâmetros de facoemulsificação, a fim de se delinear estratégias cirúrgicas 
seguras e minimizar intercorrências per-operatórias. Quinze cães, machos ou fêmeas, acometidos por catarata senil, 
foram submetidos à ultra-sonografia ocular. Os modos A e B foram utilizados, simultaneamente, para mensurar os 
diâmetros axiais e da lente do bulbo do olho. Já a ecografia em modo B, isoladamente, foi empregada para avaliar a 
localização das opacidade e seu grau de ecogenicidade. Os cães foram submetidos à facoemulsificação e foram 
anotados o tempo de ultra-som, quantidade de solução salina balanceada (BSS) utilizada e densidade da catarata. 
As variáveis tamanho da lente, localização da catarata, diâmetro axial, tempo de ultra-som e quantidade de BSS 
foram categorizadas e analisadas pelo teste Qui-quadrado. Os valores médios obtidos a partir da ecobiometria foram 
de 19,15mm para o diâmetro axial e 7,87 para o comprimento da lente. As ecografias revelaram opacidade no cortex 
anterior, núcleo, cortex posterior e cápsula posterior em 40% das lentes. Opacidades em cortex anterior, posterior e 
núcleo foram observadas em 33,33% das lentes. Opacidades em cortex anterior e posterior foram evidenciados em 
13,33% dos olhos, e aquelas em córtex anterior, núcleo e cápsula posterior mostraram-se presentes em 13,33%. O 
tempo médio de ultra-som foi de 7,89min e a quantidade média de BSS utilizada foi de 700mL. A densidade das 
cataratas variou na dependência de sua posição, notadamente evidente em córtex anterior. A análise à estatítica 
revelou correlação positiva entre o tempo de ultra-som e a quantidade de BSS utilizada (p=0.0211). A ecografia em 
modo B auxiliou na predicção da localização das opacidades, entretanto, não foi eficaz na determinação da dureza 
da catarata. Comissão de ética: 007105-06. 
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE SORO SANGÜÍNEO CANINO P ARA SER UTILIZADO COMO 
COADJUVANTE NO TRATAMENTO DE ÚLCERA DE CÓRNEA EM CÃ ES (CANIS FAMILIARIS, LINNAEUS, 
1758). 

Letícia A Bambirra (União Metropolitana de Educação e Cultura); Arianne Pontes Oriá (União Metropolitana de 
Educação e Cultura); Robson C Bahia (União Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

O soro sangüíneo autólogo vem sendo relatado com eficácia no tratamento de desordens oculares e na 
reconstrução da superfície ocular. É bastante utilizado como adjuvante no tratamento de úlceras de córnea, devido 
ao seu poder epiteliotrópico e por conter vitaminas, imunoglobulinas, substâncias anticolagenolíticas e 
bacteriostáticas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o risco de contaminação fúngica e bacteriana do soro 
canino refrigerado, a ser utilizado no tratamento de úlceras corneais em cães. Para obtenção do soro sanguíneo, 
foram coletadas amostras contendo 10ml de sangue através de venopunção jugular de 10 animais da espécie 
canina, adultos, machos e fêmeas, sem raça definida, saudáveis, fornecidos pelo canil do HOSVET- Hospital 
Veterinário da UNIME. O material foi submetido à centrifugação, para a obtenção das alíquotas de soro. Estas 
alíquotas obtidas, foram diluídas a 50% em solução de duasorb, dextrano e hipromelose e transferidas para frascos 
conta gotas, previamente estéreis e mantidas sob refrigeração a 4°C, por 120h. Posteriormente, as amos tras 
refrigeradas foram abertas e semeadas, a cada 24 horas, em placas contento Ágar sangue e Sabouraud para a 
observação de crescimento bacteriano e fúngico. Após a semeadura as placas de Ágar Sangue foram colocadas na 
estufa a 36°C e as placas de Ágar Sabouraud foram v edadas e deixadas à temperatura ambiente para posterior 
leitura. A leitura das amostras semeadas em Ágar sangue foi realizada a cada 24 horas e a leitura das amostras 
semeadas em Ágar Sabouraud a cada 24 e 72 horas durante 168 horas. Durante a realização deste experimento 
não houve crescimento de fungos ou bactérias em nenhuma das amostras. Sendo assim o soro de cão pode ser 
seguramente utilizado, através de uma coleta e conservação adequadas, por um período de uma semana. 
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Binda Baungarten (Universidade Federal de Uberlândia); Camila Araújo Busnardo (Universidade Federal de 
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(Universidade Federal de Goiás); Gentil Ferreira Gonçalves (Universidade Paranaense) 

Resumo   

Vários métodos de conservação de córneas para posterior transplante têm sido estudados, e a preservação de suas 
características morfológicas se torna imprescindível. O objetivo desse estudo foi avaliar as alterações morfológicas 
de córneas de coelhos criopreservadas em etileno glicol. Foram coletadas córneas do globo ocular direito e 
esquerdo de 11 cadáveres de coelhos adultos, machos, da raça Nova Zelândia, com massa corporal variando de 
4,0kg a 5,0kg. As peças foram obtidas imediatamente após o abate dos animais, sendo removidas com tesoura uma 
margem de 2,0mm de esclera e lavadas em solução fisiológica 0,9%. As córneas do globo ocular direito foram 
fixadas em formol a 10%, incluídas em parafinas e coradas em hematoxilina-eosina para avaliação em microscopia 
de luz. As do globo ocular esquerdo foram imersas em frascos criogênicos contendo solução salina tamponada em 
fosfato, 0,4% de albumina sérica bovina e 1,5 molar de etileno glicol. Os frascos foram congelados em nitrogênio 
líquido a temperatura de -196ºC durante um período de 60 dias. Após descongelamento foram submetidas à análise 
macroscópica, em microscopia de luz e mensuradas através de imagens digitalizadas. A conservação de córneas de 
coelhos com etileno glicol em nitrogênio líquido não ocasiona alterações na transparência, estruturais e 
morfométricas das camadas que compõem a córnea. Palavras-chave: córnea, criopreservação, etileno glicol Key 
word: cornea, cryopreservation, ethylene glycol Número do protocolo de aprovação CEUA-UFU: 044/08 parecer 
060/08  
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BLEFAROPLASTIA PARA CORREÇÃO DE ENTRÓPIO BILATERAL EM CAPRINO – RELATO DE CASO  

Pedro Isidro da Nóbrega Neto (Universidade Federal de Campina Grande); Ana Lucélia Araújo (Universidade 
Federal de Campina Grande); Éverton Almeida Pereira (Universidade Federal de Campina Grande); Rafel 
Otaviano do Rego (Universidade Federal de Campina Grande); Sara Vilar Dantas Simões (Universidade Federal 
de Campina Grande) 

Resumo   

O entrópio é uma anomalia manifestada pela inversão da margem da pálpebra no sentido do globo ocular, que faz 
com que os cílios e os pêlos das pálpebras entrem em contato com a córnea e a conjuntiva, provocando inicialmente 
um lacrimejar constante e inflamação da córnea. Pode afetar tanto a pálpebra superior como a inferior, unilateral ou 
bilateralmente. Esta má-formação é habitualmente encontrada em cães, podendo ser de origem hereditária, reflexa 
ou adquirida. Nos cordeiros jovens incide de forma hereditária e com freqüência está presente ao nascimento, 
contudo sendo detectada somente com um ou mais dias de idade. Uma fêmea caprina, sem raça definida, de 15 
dias de idade e 4,7 kg foi atendida no Setor de Clínica Médica de Grandes Animais do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos, apresentando quadro de entrópio bilateral, superior e 
inferior, observado desde o segundo dia de vida, lacrimejamento e ceratoconjuntivite, com drenagem de secreção 
muco-purulenta. O animal foi anestesiado com xilazina (0,1 mg/kg, IM) e cetamina (8 mg/kg, IV), além de bloqueio 
local infiltrativo subcutâneo circular em ambos os olhos (lidocaína 1% - 2 ml em cada olho). Após preparo do campo 
cirúrgico, realizou-se a blefaroplastia bilateral. A pálpebra foi pinçada e tracionada o suficiente para restituição da 
posição normal. Em seguida realizou-se incisão cutânea em forma elíptica, primeiramente na pálpebra superior, 
retirando cuidadosamente o fragmento cutâneo, preservando a mucosa. Após a hemostasia realizou-se a 
dermorrafia com mononylon 3-0, em pontos simples separados. O mesmo procedimento foi realizado na pálpebra 
inferior e nas pálpebras contralaterais. No pós-operatório o animal foi medicado com oxitetraciclina (20 mg/kg, IM), 
em intervalos de 48 horas durante 8 dias e flunixin meglumine (1 mg/kg, IM), uma vez ao dia por 5 dias. As feridas 
cirúrgicas foram lavadas diariamente com soro fisiológico (NaCl 0,9%) e, em seguida, aspergidas com rifamicina 
spray. Recomendou-se ainda lavagem conjuntival com soro fisiológico (NaCl 0,9%) e aplicação de pomada oftálmica 
contendo cloranfenicol, retinol, aminoácidos e metionina 3 vezes ao dia, durante 8 dias. Os pontos foram removidos 
12 dias após a cirurgia. Conclui-se que o procedimento realizado é simples e o seu resultado foi satisfatório, visto 
que a anomalia foi corrigida. 
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CERATECTOMIA SUPERFICIAL E CRIOTERAPIA NO TRATAMENT O DE CARCINOMA DAS CÉLULAS 
ESCAMOSAS NA CÓRNEA DE UM CÃO: RELATO DE CASO  

Fabiana Quartiero Pereira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS); Cristiano Gomes ( UFRGS); 
Paula Stiven Hunning ( UFRGS); Graziane Maciel Riggon ( UFRGS); Luciane de Albuquerque (UFRGS); Ana 
Carolina da Veiga Rodarte de Almeida ( UFRGS); David Driemeier ( UFRGS); João Antonio Tadeu Pigatto ( 
UFRGS) 

Resumo   

O carcinoma de células escamosas, localizado na córnea, têm sido raramente relatado na literatura. Objetiva-se 
relatar um caso de carcinoma das células escamosas localizado na córnea de um cão tratado com ceratectomia 
superficial e crioterapia. Foi encaminhado ao Serviço de Oftalmologia Veterinária da UFRGS um canino, da raça 
Boxer, macho, com nove anos de idade com histórico de formação de tecido anômalo na córnea esquerda. No 
exame oftálmico foi observado lacrimejamento, hiperemia ocular, blefarospasmo e neoformação na córnea do bulbo 
do olho esquerdo. A neoformação estendia-se do limbo lateral e recobria cerca de 1/3 da superfície da córnea. 
Nenhuma outra alteração ocular foi observada no bulbo do olho acometido. O bulbo do olho direito apresentava-se 
hígido. O hemograma e os exames bioquímicos do paciente mostraram-se dentro da normalidade. No exame 
radiográfico do tórax não foram observados sinais compatíveis com metástase. O paciente foi encaminhado para 
realização de ceratectomia superficial e crioterapia. Para tanto, realizou-se anestesia geral inalatória e as condutas 
operatórias foram realizadas utilizando-se microscópio cirúrgico. Após tricotomia e anti-sepsia adequada da área 
operatória, colocou-se o pano de campo adesivo estéril e realizou-se blefarostase mecânica. A remoção cirúrgica da 
neoformação foi realizada com margem de segurança e utilizando bisturi apropriado para ceratectomia lamelar. 
Posteriormente área da ceratectomia superficial e o limbo adjacente foram submetidos a dois ciclos de crioterapia 
utilizando óxido nitroso. Ato contínuo realizou-se recobrimento da terceira pálpebra. No pós-operatório prescreveu-se 
colírio de ciprofloxacina, a cada 6 horas, e colírio a base de flurbiprofeno, a cada 6 horas durante 15 dias. O exame 
histopatológico foi compatível com carcinoma das células escamosas. Após 21 dias a recobrimento da terceira 
pálpebra foi desfeito e a córnea estava cicatrizada. Após 12 meses do procedimento cirúrgico o paciente foi 
examinado e não foram observados sinais de recidiva nem de metástases. A ceratectomia superficial associada à 
crioterapia foi eficaz no tratamento do carcinoma de células escamosas localizado na córnea de um cão. 
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CERATITE BACTERIANA EXPERIMENTAL EM CÃES ASSOCIADA A LENTE DE CONTATO DE CELULOSE 
BIOSSINTÉTICA  

José Joaquim Titton Ranzani (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia/Unesp/Botucatu/SP.); Daniela 
Nogueira Cremonini (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia/Unesp/Botucatu/SP.); W.thomazini Neto 
(Instituto de Química/Unesp/Araraquara/SP); Claudia Hellena Pellizon (Instituto de 
Biociências/Unesp/Botucatu/SP); João Leandro Vera Chiurciu (Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia/Unesp/Botucatu/SP.); Claudia Valéria Seullner Brandão (Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia/Unesp/Botucatu/SP.); Carlos Roberto Padovan (Instituto de Biociências/Unesp/Botucatu/SP) 

Resumo   

A utilização de lente de contato terapêutica em medicina veterinária é pouco difundida, devido à sua dificuldade de 
adaptação à superfície corneana. Avaliou-se um novo material para tratamento das afecções corneanas a partir de 
uma membrana de celulose microfibrilar biossintética, utilizada inicialmente em lesões cutâneas graves. Induziu-se 
ceratite ulcerativa em 16 olhos de cães, por inoculação intra-estromal de Staphylococcus aureus e comparou-se o 
tratamento de oito olhos com a lente de contato biossintética (LC) impregnada com ofloxacina, à terapia tópica 
convencional. Após avaliação clínica diária, ao sétimo dia procedeu-se à biópsia das córneas para avaliação 
morfométrica da espessura da camada epitelial e estromal e número de células do tecido estromal. Os olhos que 
receberam a LC desenvolveram reação inflamatória intensa, associada à neovascularização profunda, opacidade 
corneana, quemose e hiperemia ocular. Ao exame histopatológico verificou-se afinamento epitelial com formação de 
microcistos, edema corneano e infiltrado inflamatório. A avaliação morfológica não demonstrou houve diferença 
estatística entre os grupos tratados. As alterações clínicas e histopatológicas foram possivelmente causadas pela 
hipóxia tecidual associada ao inadequado ajuste da lente. Concluiu-se que o material não foi adequado para auxiliar 
a reparação tecidual corneana, necessitando de aprimoramento de seu estudo para tal finalidade. Palavras-chave: 
cão, ceratite bacteriana; membrana biossintética. Key words: dog; bacterial keratitis; membrane biosynthetic 
Aprovado pelo CEEA da FMVZ-UNESP, Botucatu – Protocolo No. 18/2007 Financiado pela FAPESP  

 
Palavras-chave:  cão, ceratite bacteriana, membrana biossintética  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

151 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:02.399-4

 

Area: OFTALMOLOGIA   

COMPLICAÇÕES TRANS-OPERATÓRIAS DA FACOEMULSIFICAÇÃO  EM CÃES: 180 CASOS  

Fabiana Quartiero Pereira (Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
RS. - UFRGS); Luciane de Albuquerque (UFRGS); Ana Carolina da Veiga Rodarte de Almeida (UFRGS); 
Cláudia Skilhan Faganello (UFRGS); Paula Stiven Hünning (UFRGS); Graziane Maciel Rigon (UFRGS); João 
Antonio Tadeu Pigatto (UFRGS) 

Resumo   

No estágio atual da cirurgia de remoção de catarata há uma tendência cada vez maior na utilização da 
facoemulsificação. Entretanto, poucos são os estudos avaliando as complicações durante a facoemulsificação em 
cães. Objetivou-se avaliar as complicações durante a remoção da catarata em cães utilizando a facoemulsificação. 
Foram analisadas retrospectivamente as fichas clínicas de 180 casos que foram submetidos à facoemulsificação. 
Foram operadas cataratas em diferentes estágios de maturação. O protocolo pré-operatório consistiu no emprego de 
antibióticos, agentes antiinflamatórios e midriáticos. As condutas operatórias foram realizadas sob anestesia geral e 
utilizando-se microscópio cirúrgico. Todos os procedimentos foram realizados por um mesmo cirurgião. Realizadas 
as medidas pré-operatórias pertinentes e posicionamento em decúbito lateral com ventroflexão do pescoço, realizou-
se a anti-sepsia da área operatória. Após a colocação de pano de campo adesivo estéril realizou-se a blefarostase 
mecânica do bulbo do olho. Procedeu-se incisões de córnea, injeção de substância viscoelástica na câmara anterior, 
capsulotomia circular anterior contínua, hidrodissecção e emulsificação e aspiração do núcleo empregando-se 
aparelho de facoemulsificação. Em todos os casos fez-se opção pela facoelmulsificação bimanual. Os parâmetros 
utilizados durante a emulsificação do núcleo foram: altura do frasco de solução de 100 cm, fluxo de irrigação 
aspiração de 30 a 50 cc/min, vácuo oscilando entre 50 e 500mmHg e potência do ultra-som mantida entre 30 e 
100%. Posteriormente realizou-se aspiração automatizada do córtex e do viscoelástico remanescentes e sutura da 
córnea. A ruptura da cápsula posterior ocorreu em 16% dos casos. Sendo que 52% dos casos durante a remoção do 
núcleo, 28% durante a irrigação e aspiração e 20% durante o polimento da cápsula posterior. Fragmento de núcleo 
no vítreo ocorreu em 2% dos casos. Capsulorrexe descontínua ocorreu em 11% dos casos. Miose ocorreu em 2% 
dos casos. Hemorragia intra-ocular ocorreu em 1% dos casos. Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir 
que a ruptura da cápsula posterior foi a principal complicação encontrada durante a facoemulsificação em cães. 

 
Palavras-chave:  facoemulsificação,, complicações trans-operatórias,, cães  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

152 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:02.331-1

 

Area: OFTALMOLOGIA   

CONDROSSARCOMA EXTRA-ESQUELETAL INTRA OCULAR EM UM CÃO 

Emilio Fernandes Rodrigues Junior (UNESP-Jaboticabal/SP); Alexandre Pinto Ribeiro (UNESP/Jaboticabal/SP); 
Eduardo Perlmann (USP); José Luiz Laus (UNESP/Jaboticabal/sp) 

Resumo   

O condrossarcoma é um tumor maligno caracterizado pela produção de condrócitos neoplásicos em uma matriz 
fibrilar.Histologicamente existem dois tipos de condrossarcoma: o mixóide, que é a forma mais encontrada nos 
tumores esqueletais, e o mesenquimal, uma forma rara vista com maior freqüência em regiões extra-
esqueletais.Deu-se entrada no serviço de Oftalmologia do Hospital Veterinário da FCAV-UNESP/Jaboticabal-SP 
uma cadela mestiça, castrada, com 10 anos de idade, com histórico de epífora, fotofobia e blefaroespasmo no olho 
direito.Foram realizadas 2 mastectomias com intervalo de 60 dias. A histopatologia do primeiro tumor mamário 
revelou adenocarcinoma de padrão papilífero, e do segundo tumor mamário, padrão misto benigno, associado à 
outra massa compatível com condrossarcoma. A biomicroscopia com lâmpada em fenda revelou a presença de 
nódulos de coloração esbranquiçada, de superfície lisa e contornos irregulares, aderidos à íris do olho direito. Um 
nódulo maior localizava-se na região dorsotemporal da íris, e media aproximadamente 1 mm de diâmetro. Os demais 
se localizavam nas proximidades na região temporal da íris. Diante da suspeita e frente às pobres condições do olho 
afetado, optou-se pela enucleação. O bulbo do olho excisado foi fixado em formalina 10%, reduzido e submetido à 
histopatologia no setor de patologia ocular da Universidade Federal de São Paulo. Realizou-se a imunoistoquímica 
das peças no setor de patologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
com anticorpos anti-S100 e anti-AE1/AE3. Com base no padrão anatomopatológico caracterizado por ilhas de 
cartilagem bem diferenciadas, cercadas por células mesenquimais indiferenciadas, adjunto ao resultado da 
imunoistoquímica e à ausência de sinais de envolvimento ósseo, diagnosticou-se quadro compatível com 
condrossarcoma mesenquimal extra-esqueletal. Exames radiográficos do tórax, das articulações dos membros 
torácicos e pélvicos, e do abdome foram realizados para pesquisa de eventuais focos primários, sem que, alterações 
fossem evidenciadas. Aproximadamente um mês da enucleação, o animal apresentou sinais de acometimento 
neurológico (tremores, tetraparesia, Shift Sherington, anúria). Intentou-se avaliar o líquor, que não mostrou 
alterações. O óbito veio a se dar no domicilio do proprietário, não sendo possível a necrópsia. Com o presente 
trabalho, objetiva-se relatar o primeiro caso de condrossarcoma extra-esqueletal intra-ocular em um cão.  
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CRIOPRESERVAÇÃO DE CÓRNEA DE CÃES EM DILUIDOR DE SE MÊN ANDROMED  

Duvaldo Eurides (Universidade Federal de Uberlândia); Flávio Dantas Mota (Universidade Federal de Uberlândia); 
Marcelo Emílio Beletti (Universidade Federal de Uberlândia); Letícia Binda Baungarten (Universidade Federal de 
Uberlândia); Camila Araújo Busnardo (Universidade Federal de Uberlândia); Benito Juarez Nunes Alves de 
Oliveira (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de Uberlândia); 
Matheus Matioli Mantovani (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Antônio Franco da Silva (Universidade 
Federal de Goiás); Gentil Ferreira Gonçalves (Universidade Paranaense) 

Resumo   

A ceratoplastia com córneas conservadas sob diferentes meios é um tratamento eficaz para as diversas patologias 
corneanas de cães. Objetivou-se avaliar a morfologia da córnea de cães criopreservadas em diluidor Andromed para 
sêmen de bovinos. Foram coletadas córneas com 2,0mm da esclera do globo ocular direito (grupo controle) e 
esquerdo (grupo experimental) de 15 cães, sem raça definida, adultos, com massa corporal de 5,0 kg a 20 kg. Todas 
as córneas removidas foram banhadas em solução fisiológica a 0,9%, sendo as do grupo controle fixadas em formol 
a 10% por 24 horas. As do grupo experimental foram acondicionadas individualmente em frascos contendo 3,0ml do 
diluidor de sêmen, que foram mantidos em caixa térmica de isopor contendo cubos de gelo, durante 15 minutos. Em 
seguida foram colocados no vapor de nitrogênio durante 15 minutos, a 10cm da superfície líquida. Decorrido este 
período de tempo foram mantidos a 5,0cm do nível líquido por mais 15 minutos, e posteriormente submersos em 
nitrogênio líquido a -196ºC durante 15 dias. O descongelamento foi realizado em banho-maria a 38ºC durante 30 
segundos e para remoção do diluidor, as córneas foram colocadas em solução de PBS, com 0,4% de albumina 
sérica bovina, onde permaneceu durante cinco minutos. Após descongelamento as córneas foram analisadas quanto 
à transparência fixadas em formol 10% e juntamente com as do grupo controle, foram incluídas em parafina, coradas 
em hematoxilina-eosina e analisadas em microscopia de luz e mensuradas através de imagens digitalizadas. A 
criopreservação de córneas de cães sem raça definida, com diluidor de sêmen AndroMed em nitrogênio líquido, não 
ocasiona alterações na transparência, nos aspectos estruturais e morfométricos das camadas da córnea. Palavras-
chave: córnea, cão, criopreservação. Key words: cornea, dog, cryopreservation. Número do protocolo de aprovação 
CEUA-UFU: 045/2008  
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ECOBIOMETRIA OCULAR DE CÃES DA RAÇA COCKER SPANIEL ACOMETIDOS POR CATARATA SENIL  

Miguel Ladino Silva (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP); Bianca da Costa Martins 
(Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP); Alexandre Pinto Ribeiro (Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias - UNESP); Ana Letícia Groszewicz de Souza (Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias - UNESP); José Luiz Laus (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP) 

Resumo   

O presente estudo foi desenvolvido visando a se avaliarem alterações nas dimensões de estruturas do bulbo de olho 
de cães da raça Cocker Spaniel Inglês, machos e fêmeas, com ou sem catarata não diabética, à ultra-sonografia de 
imersão nos modos A e B. Dezesseis animais com catarata (n = 32 olhos) com idade superior a 8 anos e um grupo 
controle composto por sete cães, com idade também superior aos 8 anos, sem catarata (n = 14 olhos) compuseram 
a pesquisa. Realizou-se ultra-sonografia transcorneal nos modos A e B com transdutor de 10MHz. Os dados foram 
avaliados estatisticamente ao teste t - Student e ao ANOVA de via única. Os resultados foram expressos em média e 
desvio padrão (±DP). As avaliações foram feitas pelo método transcorneal com gel de interface à base de 
metilcelulose à 2%. As imagens foram impressas em papel térmico. Para a mensuração da câmara anterior, 
posicionou-se a linha C no segundo pico corneal (correspondente à membrana de Descemet) e a linha L1 no 
primeiro pico relativo à lente (cápsula anterior). O comprimento axial da lente foi avaliado pela distância entre o 
primeiro pico, correspondente à cápsula anterior (L1) e o segundo pico, correspondente à cápsula posterior (L2). As 
mensurações do segmento posterior foram feitas tomando-se em conta os picos da cápsula posterior (L2) e da retina 
(R). O comprimento axial do bulbo do olho foi mesurado tendo-se como referência o pico corneal (C ) e o da retina ( 
R)Os comprimentos axiais do bulbo do olho dos animais com catarata e dos do grupo controle, respectivamente 
foram de 19.909 ± 1,103 mm; 19,958 ± 1,050 mm. Para a câmara anterior, encontraram-se 3,041 ± 0,828 mm; 3,373 
± 1,040 mm, respectivamente. Para o diâmetro lenticular os valores medidos foram de 6,817 ± 1,117 mm; 7,062 ± 
0,477 mm, respectivamente, e para o segmento posterior foram de 10,056 ± 0,754 mm; 9,523 ± 0,705 mm. Os 
resultados da pesquisa, na forma como ela fora conduzida, permitem admitir que, relativamente à ecobiometria, não 
se observaram diferenças significativas (p>0,05) entre as variáveis câmara anterior, diâmetro lenticular, segmento 
posterior e comprimento axial, entre olhos direito e esquerdo de cães da raça Cocker Spaniel Inglês machos ou 
fêmeas, com ou sem catarata. 
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EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA DA DOPAMINA OU DOBUTAMI NA NA PRESSÃO INTRA-OCULAR EM 
ASSOCIAÇÃO COM PARÂMETROS CARDIOVASCULARES DE CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO.  

Fábio Luiz da Cunha Brito (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); 
Marlon Gonçalves Sousa (Universidade Federal do Tocantins – Campus Araguaina); Roberta Carareto 
(Universidade Federal do Tocantins – Campus Araguaina); Andrigo Barbosa de Nardi (Universidade Federal do 
Tocantins – Campus Araguaina); Newton Nunes (Universidade Estadual Paulista – UNESP - Depto de Medicina 
Veterinária e Cirurgia- FCAV); Jose Luiz Laus (UNESP - FCAV) 

Resumo   

O objetivo deste estudo foi determinar a pressão intra-ocular (PIO) e as alterações cardíacas em cães anestesiados 
com isofluorano e tratados por infusão contínua de dopamina ou dobutamina. Foram utilizados 16 cães saudáveis de 
raças e idades variadas, machos ou fêmeas com peso médio de 11kg. Os animais foram distribuídos em 2 grupos de 
8 animais cada. Ambos os grupos foram anestesiados com isofluorano (1,0 CAM). O grupo 1 foi submetido a infusão 
contínua de dopamina (5µm.kg-1.min-1) e o grupo 2 a infusão de dobutamina (5µm.kg-1.min-1). Em ambos os 
grupos a PIO foi aferida utilizando-se tonômetro de aplanação. Também foram registradas a pressão arterial média 
(PAM), pressão arterial sistólica (PAS), pressão arterial diastólica (PAD), pressão venosa central (PVC) e pressão de 
perfusão (PP) ocular. Os parâmetros foram aferidos nos tempo: antes da infusão anestésica (M0), após a 
estabilização anestésica (M1) e a cada 10 minutos da infusão (M2, M3 e M4). Para análise dos dados utilizou-se 
analise de variância (ANOVA) seguida pelo Teste de Tukey. Não se verificou diferença significativa na PIO antes e 
após a infusão dos fármacos ao longo do tempo, apenas entre os grupos. Houve uma diminuição acentuada na PP 
ocular. Os parâmetros cardiovasculares não diferiram entre os grupos. Com base nos resultados obtidos, deve-se ter 
cautela quanto ao uso da dopamina ou dobutamina em pacientes com hipertensão ocular. 

 
Palavras-chave:  pressão intra-ocular, dopamina, dobutamina  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

156 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:02.131-1

 

Area: OFTALMOLOGIA   

EFEITOS DO MELOXICAM E DO CARPROFENO ADMINISTRADOS POR DIFERENTES VIAS NO CONTROLE 
DA UVEÍTE EM CÃES  

Alexandre Pinto Ribeiro (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP); André Escobar (Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP); Guilherme Selera Godoy (Laboratório de Diagnóstico Veterinário 
Éspecialité); Tathiana Ferguson Motheo (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP); José Luiz 
Laus (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP) 

Resumo   

Estudou-se a eficácia do meloxicam e do carprofeno, aplicados por diferentes vias, em uveítes experimentais em 
cães. Realizou-se paracentese de câmara anterior em dois momentos (M0 e M1), com intervalo de cinco horas entre 
si. Em M0 e M1, colheram-se 0,2 ml de humor aquoso e determinou-se a concentração de proteína total e de 
prostaglandina E2 (PGE2). Em um primeiro período, constituíram-se quatro grupos (n = 5), que receberam 
meloxicam ao final de M0 pelas vias subcutânea (GIm), subconjuntival (GIIm) e tópica (GIIIm). Um quarto grupo não 
recebeu tratamento (Controle). Decorridos sete dias, os animais foram submetidos aos mesmos procedimentos 
adotados previamente e receberam carprofeno. Avaliação clínica foi também realizada, assim como histopatologia 
da conjuntiva dos animais dos grupos GIIm e GIIc. Os resultados foram avaliados estatisticamente (p ≤ 0,05). Em 
todos os grupos, encontrou-se aumento significativo dos níveis protéicos e de PGE2 em M1 (p < 0,001). Não se 
observou diferença significativa entre os grupos para os valores de proteína total e de PGE2 em M1 (p > 0,05). 
Observou-se correlação positiva entre proteína total e PGE2 (p < 0,05) apenas no GIm, GIc, GIIIm, GIIIc e GIIm. 
Exsudado inflamatório de caráter agudo e hemorragia discreta foram vistos à histopatologia após a aplicação de 
ambos os fármacos (p > 0,05). O meloxicam e o carprofeno foram ineficazes em inibir a síntese de PGE2 e o influxo 
de proteínas para a câmara anterior, por qualquer uma das vias testadas. A redução nos níveis de 44% proteínas, 
quando o carprofeno foi utilizado pela via tópica, sugere que por esta via, ele pode ser utilizado como adjuvante no 
controle da uveíte em cães.  
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Area: OFTALMOLOGIA   

EMPREGO DE MEMBRANA DE CELULOSE MICROFIBRILAR NA CE RATOPLASTIA LAMELAR EM COELHOS 
(O. CUNICULUS, LINNAEUS, 1758). ASPECTOS CLÍNICOS, MORFOLÓGICOS E IMUNOISTOQUÍMICOS. 

Luciana Ricciardi Macedo (FCAV / UNESP Campus Jaboticabal SP); José Luiz Laus (FCAV / UNESP Campus 
Jaboticabal - SP); Paula Diniz Galera (Universidade de Brasilia); Renato Gonzalez Credie (FCAV - UNESP - 
Botucatu - SP); Fernanda Teixeira Liguori (Universidade Metodista de São Paulo - SP) 

Resumo   

A membrana celulósica Bionext ® tem sido comumente utilizada no tratamento de feridas de pele. O principal 
objetivo da atual pesquisa foi investigar os efeitos dessa membrana durante a epitelização da córnea após 
ceratoplastia lamelar em coelhos. Avaliaram-se descritivamente a clínica, a histopatologia e a imunoistoquímica 
instiuindo-se o KI–67 como marcador de proliferação celular. Utilizaram-se 30 coelhos, distribuídos em 5 grupos de 6 
animais, avaliados por até 60 dias de pós-operatório. A avaliação clínica revelou manifestações moderadas desde o 
segundo dia, de edema, blefaroespasmos, fotofobia, evoluindo para formas ausentes a partir do sétimo dia. À 
histopatologia aos sete dias, demonstrou uma fina camada de células escamosas, recobrindo totalmente a área 
lesada e com leve infiltrado de células polimorfonucleares. Observou-se também a partir do 15º dia presença de 
vasos no epitélio corneal, com regressão ao 48º dia. Houve diferença significativa no aumento de células 
imunomarcadas em proliferação celular ao sétimo dia no epitélio corneal (p= 0,05) e aos quinze dias no estroma 
corneal (p= 0,04). Frente aos resultados obtidos, há como admitir que mesmo com o defeito corneal concluído ao 7° 
dia, a mitose celular ainda se mostrou ativa e intensa até o 15° dia de observação. Nesse período houv e 
remodelamento e adesão corneal mostrando que a avaliação imunoistoquímica desempenhou um papel importante 
na investigação celular da córnea após a ceratoplastia lamelar, e que a membrana celulósica Bionext® tem 
importância terapêutica significativa na epitelização corneal de coelhos. Palavras-Chave: ceratoplastia lamelar, 
coelhos, córnea. Keywords: lamellar keratoplasty, rabbits, córnea.  
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Area: OFTALMOLOGIA   

EXÉRESE DE HEMANGIOMA CONJUNTIVAL EM UM CÃO: RELATO  DE CASO 

Ana Carolina da Veiga Rodarte de Almeida (Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, RS.- UFRGS); Juliano de Souza Leal (UFRGS); Luciane de Albuquerque (UFRGS); Ruben 
Cavalcanti (UFRGS); Fabiana Quartiero Pereira (UFRGS); Cláudia Skilhan Faganello (UFRGS); David 
Driemeier (UFRGS); João Antonio Tadeu Pigatto (UFRGS) 

Resumo   

Hemangioma é uma neoplasia benigna de origem vascular. Hemangioma conjuntival em cães têm sido raramente 
relatado na literatura. Objetiva-se relatar um caso de exérese de hemangioma de conjuntiva em um cão. Foi 
encaminhado ao Serviço de Oftalmologia Veterinária da UFRGS um canino, sem raça definida, fêmea, com seis 
anos de idade com histórico de um aumento de volume no olho direito. No exame oftálmico foi observado 
lacrimejamento, hiperemia ocular, blefarospasmo e neoformação na conjuntiva do bulbo do olho direito. A 
neoformação apresentava coloração vermelho escura, formato oval e intensa vascularização. Nenhuma outra 
alteração ocular foi observada ao exame oftálmico do bulbo do olho acometido. O bulbo do olho esquerdo 
apresentava-se hígido. O hemograma e os exames bioquímicos mostraram-se dentro da normalidade. No exame 
radiográfico não foram observados sinais compatíveis com metástase. O paciente foi encaminhado para realização 
de biópsia excisional com finalidade diagnóstica e terapêutica. Para tanto, realizou-se anestesia geral inalatória e as 
condutas operatórias foram realizadas utilizando-se microscópio cirúrgico. Após tricotomia e anti-sepsia adequada 
da área operatória, colocou-se um pano de campo adesivo estéril e realizou-se blefarostase mecânica. A remoção 
cirúrgica da neoformação foi realizada com margem de segurança e utilizando tesoura e pinça de conjuntiva. Para o 
controle trans-operatório da hemorragia utilizou-se colírio anestésico com vasoconstritor. Optou-se pela cicatrização 
da ferida cirúrgica por segunda intenção. No pós-operatório prescreveu-se colírio de tobramicina associada à 
dexametasona, a cada oito horas, durante 10 dias. O exame histopatológico foi compatível com hemangioma 
conjuntival. Após 15 dias da remoção cirúrgica o paciente foi examinado e a ferida cirúrgica estava cicatrizada. Após 
12 meses do procedimento cirúrgico o paciente foi examinado e não foram observados sinais de recidiva nem de 
metástases. A excisão cirúrgica com margem de segurança foi eficaz no tratamento do hemangioma de conjuntiva 
em um cão.  
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Area: OFTALMOLOGIA   

EXOFTALMIA CAUSADA POR SIALOCELE DA GLÂNDULA ZIGOMÁ TICA EM LHASA APSO  

Luciana de Albuquerque Lima Mobricci (Unip - São José dos Campos); Andrea Piucci Mariano (médica 
veterinária autônoma) 

Resumo   

Exoftalmia é um sintoma ocular comum. Entretanto, a identificação da etiologia da exoftalmia é geralmente um 
desafio ao oftalmologista. Foi atendido um cão fêmea, Lhasa apso, 8 anos de idade com histórico de protrusão da 
terceira pálpebra do olho esquerdo e exoftalmia. Foi realizado exame oftalmológico completo e observado presença 
de exoftalmia, protrusão da terceira pálpebra e presença de aumento de volume de tecidos moles consistente e sem 
dor, em região temporal, inferior ao bulbo ocular, resultando em deslocamento rostral do olho esquerdo e discreto 
estrabismo. Animal apresentava ceratite discreta, sem secreção ocular ou sinais de perda visual, inclusive pressão 
intra-ocular normal mensurada com tonômetro de aplanação. A localização anatômica sugeriu uma provável 
associação à glândula salivar zigomática, o que foi confirmado com exame ultra-sonográfico. No exame ultra-
sonográfico, em região temporal inferior, foi observada uma imagem ovalada de contorno definido, ecotextura 
finamente heterogênea, medindo cerca de 1,93 x 1,43cm. Em seu interior foram observadas três imagens ovaladas 
de contornos regulares, ecotextura homogênea e ecogênicos medindo em torno de 0,6cm de diâmetro cada com a 
presença de pequena quantidade de conteúdo anecogênico homogêneo adjacente às imagens descritas acima. 
Para confirmação do diagnóstico foi realizado punção aspirativa e observado presença de um fluido característico, 
mucóide, de coloração amarelada e baixa contagem celular. Foi prescrito tratamento clínico com prednisona, 
cefalexina por via oral e por uso ocular acetato de prednisolona. Após 15 dias de tratamento, a imagem ecográfica 
observada era ovalada de contorno regular, ecotextura homogênea e anecogênica, medindo cerca de 1,5 x 0,6cm. 
Foi feito um último acompanhamento ultra-sonográfico que demonstrou que após 30 dias de tratamento não havia 
mais sinais de aumento de volume glandular. Este é o primeiro relato de caso de resolução medicamentosa de 
sialocele zigomática sem intervenção cirúrgica.  
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HEMANGIOMA OCULAR EM BOVINO: RELATO DE CASO  

Tássia Ferreira Pires (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); Fábio 
Luiz da Cunha Brito (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); José 
Augusto Bastos Afonso da Silva (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns/UFRPE); Kalina Maria de Medeiros 
Gomes Simplício (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns/UFRPE); Valdemiro Amaro da Silva Júnior 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco); Frederico Celso Lyra Maia (Universidade Federal Rural de 
Pernambuco) 

Resumo   

A espécie bovina é, entre os animais de produção, a mais comumente afetada por neoplasias oculares. Dentre os 
tipos neoplásicos, o carcinoma de células escamosas (CCE) é o mais freqüente, sendo os outros tipos raramente 
reportados. Por isso os autores objetivaram relatar a ocorrência de hemangioma ocular em bovino. Foi encaminhado 
à Clínica de Bovinos, Campus de Garanhuns – UFRPE (CBG), um animal da espécie bovina, fêmea, adulta, da raça 
holandesa. Ao exame oftálmico, notaram-se região periocular completamente pigmentada, reflexo de ameaça 
negativo, edema de córnea difuso, hifema, perfuração ocular, protusão das estruturas internas e neoformação 
tecidual no centro da córnea adjunto as estruturas internas do bulbo do olho. Baseado nos achados oftálmicos 
procedeu-se a enucleação transpalpebral do bulbo do olho. Ato contínuo o material foi colhido, armazenado e fixado 
em formalina tamponada a 10% e corados pela técnica da hematoxilina e eosina. À microscopia óptica observou-se 
na região de corpo ciliar e processos ciliares neoformações vasculares cercada por fibroblastos ativos e 
proliferativos. Nas áreas de proliferação fibroblástica, além de deposição de colágeno constatou-se intensa 
exsudação inflamatória mononuclear. Ainda no corpo ciliar observaram-se extensas áreas de exsudação com leitos 
vasculares dilatados, vasos com paredes necrosadas (apenas com a silhueta da parede vascular e sem as células 
endoteliais demarcando seus limites). O crescimento vascular direcionou-se para câmara posterior onde se 
evidenciou intensa hemorragia e deslocamento do cristalino, representado pela presença de vestígios da cápsula da 
lente. Na mucosa conjuntival e transição esclero-corneal observou-se intensa deposição de colágeno e proliferação 
vascular de forma semelhante à observada no corpo ciliar. Notou-se no epitélio da conjuntiva palpebral metaplasia 
escamosa e proliferação de microcapilares subepiteliais lembrando formação vascular semelhante ao de tecido de 
granulação. Baseado nos achados histopatológicos firmou-se o diagnóstico de hemangioma. Com isso pode-se 
concluir que apesar do CCE ocular ser o principal tipo neoplásico a afetar os bovinos, deve-se verificar a presença 
de outros tipos histológicos na tentativa de minimizar as perdas econômicas. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

IRRADIAÇÃO COM ESTRÔNCIO-90 ASSOCIADA À RESSECÇÃO C IRÚRGICA DE CARCINOMA DE CÉLULAS 
ESCAMOSAS DA TERCEIRA PÁLPEBRA BILATERAL EM EQÜINO.  RELATO DE CASO  

Fernanda Bovino (UNESP - campus de Araçatuba); Rafaela S. Stuchi (UNESP - Campus de Araçatuba); 
Francisco Leydson Formiga Feitosa (UNESP - Campus de Araçatuba); Celso Antônio Rodrigues (UNESP - 
Campus de Araçatuba); Maria Cecíia Rui Luvizotto (UNESP - Campus de Araçatuba); Rodrigo Antonio Lopes 
(UNESP - Campus de Araçatuba); Alexandre Lima de Andrade (UNESP - Campus de Araçatuba) 

Resumo   

O carcinoma de células escamosas, também denominado carcinoma epidermóide é uma neoplasia cutânea comum 
em eqüinos. As neoplasias oculares de origem epitelial podem se originar de vários tecidos, incluindo a córnea, 
limbo, conjuntiva, pálpebra, terceira pálpebra e órbita. Podem variar de tamanho, e em alguns casos, formam-se 
lesões neoplásicas proliferativas extensas. É comum em países de clima tropical como o Brasil, devido à exposição 
crônica dos animais à radiação ultravioleta. Nos eqüinos, ocorre primariamente nas junções mucocutâneas, como 
por exemplo, no tarso palpebral. O tratamento pode se constituir de excisão cirúrgica, criocirurgia, hipertermia por 
rádio fluorescência, cirurgia a laser, radioterapia, quimioterapia, imunoterapia e/ou a combinação de todas as 
modalidades. Foi atendido no Hospital Veterinário “Luiz Quintiliano de Oliveira”, um eqüino, fêmea, 4 anos, da raça 
Quarto de Milha, com histórico de secreção mucopurulenta em ambos os olhos, há 5 meses. Ao exame clínico, 
constatou-se uma neoformação de aspecto verrucoso na terceira pálpebra, hiperemia da mucosa ocular e presença 
de secreção mucopurulenta. Foi realizada colheita de material da terceira pálpebra para realização de exame 
citopatológico, cujas alterações encontradas foram compatíveis com carcinoma de células escamosas. O tratamento 
preconizado para este animal constitui-se da remoção cirúrgica das neoformações com margens de seguranças 
associada à beta-terapia com Estrôncio-90. A dose total empregada foi 2.000 cGy por sítio de área desnuda da 
neoplasia. As neoformações excisadas foram avaliadas por meio de exame histológico, comprovando tratar-se de 
neoplasia de origem epitelial (carcinoma de células escamosas). No pós- operatório foi recomendada a utilização de 
associação de tobramicina e dexametosona (Tobradex®) três vezes ao dia, durante 20 dias para profilaxia da 
infecção. Após alguns dias da cirurgia o animal ainda apresentava secreção serosa bilateral e hiperemia da mucosa 
ocular bilateral, que involuíram ao longo do tempo de 30 dias. O tempo de seguimento atual é de cinco meses, e 
podemos afirmar a boa resposta a esta associação terapêutica na cura destas neoplasias e nesta localização. 
Enfatiza-se a importância de estudos prospectivos por períodos mais longos e com uma casuística maior. 
Salientamos que se trata do primeiro relato utilizando-se desta modalidade terapêutica para CEC em terceira 
pálpebra de eqüinos.  
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LIBERAÇÃO INTRAOCULAR DE OFLOXACINA ASSOCIADA A LEN TE DE CONTATO BIOSSINTÉTICA EM 
CERATITE BACTERIANA EXPERIMENTAL EM CÃES  

Daniela Nogueira Cremonini (FMVZ- UNESP - Botucatu); José Joaquim Titton Ranzani (FMVZ-UNESP-
Botucatu); Maria de Lourdes Ribeiro de Souza da Cunha (IB- UNESP - Botucatu); Fernando Gustavo Tonin 
(FEPAF - Botucatu); Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ-UNESP-Botucatu) 

Resumo   

A utilização de lente de contato terapêutica em medicina veterinária é pouco difundida, devido à dificuldade de 
adaptação à superfície corneana. Avaliou-se um novo material para tratamento das afecções corneanas a partir de 
uma membrana de celulose microfibrilar biossintética, utilizada em lesões cutâneas graves. Induziu-se ceratite 
bacteriana experimental, pela inoculação intraestromal de Staphylococccus aureus, comparando-se o tratamento 
com a lente de contato biossintética (LC) impregnada com ofloxacina, à terapia tópica convencional, por avaliação 
microbiológica diária e dosagem de ofloxacina no humor aquoso, ao terceiro e sétimo dias, com o método de 
cromatografia líquida de alto rendimento (HPLC). A contagem de colônias de S.aureus (UFC) indicou diferença 
estatística entre os animais com ceratite e os sem lesão apenas no primeiro dia de avaliação. A concentração 
mediana de ofloxacina foi maior no grupo tratado com colírio de ofloxacina 0,3%, comparada ao grupo que recebeu a 
lente impregnada, sendo 3,72 µg/ml e 49,56 µg/ml respectivamente, no terceiro dia e 0 µg/ml e 6,49 µg/ml no sétimo 
dia. Concluiu-se o biomaterial, impregnado com ofloxacina, promoveu liberação gradual, dosada pelo método de 
HPLC, durante o período de avaliação, em valores menores quando comparado à administração tópica, entretanto, 
esta concentração foi suficiente para controlar a infecção bacteriana, conforme avaliado pelo cultivo bacteriano. 
Aprovado pelo CEEA da FMVZ-UNESP, BOTUCATU – Protocolo No. 18/2007  
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LINFOMA OCULAR BILATERAL EM OLHO DE EQÜINO  

Eduardo George Coelho (umic); Renata Gebara Sampaio Dória (unic); Silvio Henrique Freitas (Unic); Marco 
Aurélio Molina Pires (Unic); Fábio de Souza Mendonça (unic); Arthur Octávio Nolasco Monteiro (Unic); Marcos 
Marine Mello (Unic) 

Resumo   

Linfoma é o neoplasma mais comum em eqüinos, embora ainda não seja freqüentemente diagnosticado. O início do 
linfoma ocorre em idades entre 4 a 10 anos e pode afetar qualquer raça e sexo. Os sinais clínicos incluem perda de 
peso, edema subcutâneo, aumento dos linfonodos, febre, redução do apetite e depressão e podem ser classificados 
em: generalizado, multicêntrico, gastrointestinal, mediastinal e extranodal. Um eqüino, 8 anos de idade, tordilho, foi 
encaminhado ao Hospital Veterinário da UNIC, para avaliação oftálmica. Proprietário relata que o animal apresentou 
aumento de volume bilateral nos olhos, de forma progressiva e irresponsiva a tratamentos tópicos com pomadas 
oftálmicas e tratamento sistêmico com produtos anti-inflamatórios. Ao exame foi observado aumento de volume 
exagerado das pálpebras inferiores e superiores, sendo aparentemente uma massa de tecido. Ao teste da 
fluoresceína não foi evidenciada úlcera. A lavagem do ducto lacrimal não revelou obstrução. O animal foi 
encaminhado para cirurgia de remoção total da massa para posterior análise histopatológica. Após anestesia geral 
inalatória, foi observado que a massa tomava toda a porção de conjuntiva palpebral e terceira pálpebra, em ambos 
os olhos. Foi realizada excisão cirúrgica de toda a massa, evitando-se lesar orifícios lacrimais. No período pós-
operatório, aplicações subconjuntivais de dexametasona, uma aplicação por semana, foram realizadas, além de 
antibioticoterapia sistêmica e anti-inflamatório. Um mês após a cirurgia, foi observada ausência da massa no olho 
direito e, no olho esquerdo, provável recidiva. O animal foi encaminhado para a propriedade para aguardar evolução 
do quadro e nova remoção. Ao exame histopatológico foi diagnosticado linfoma (extranodal) ocular bilateral. Casos 
oculares de linfoma em eqüinos não é uma afecção comumente diagnosticada, sendo o tempo de evolução da 
afecção diretamente relacionado ao sucesso do tratamento.  
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ResumoID:02.476-2

 

Area: OFTALMOLOGIA   

MENSURAÇÃO PROTÉICA DO HUMOR AQUOSO DE CÃES CLINICA MENTE SADIOS ATRAVÉS DE GEL DE 
ELETROFORESE UNIDIMENSIONAL (SDS-PAGE) COM COLORAÇÃ O EM PRATA E DENSITOMETRIA.  

Mario Sergio A. Falcao (UnB); Paula Diniz Galera (UnB); Rômulo Vitelli Rocha (UnB); Túlio Cesar Ferreira 
(UnB); Elida Campos (UnB) 

Resumo   

Este estudo objetivou padronizar a técnica para mensuração do perfil protéico do humor aquoso de cães 
clinicamente saudáveis, através da diferenciação das proteínas pelo peso molecular por gel de eletroforese 
unidimensional (SDS-PAGE), tendo sido previamente aprovado pelo Comitê de Ética da instituição de origem 
(protocolo 66064/2007). Empregaram-se 23 cães, machos ou fêmeas, adultos e sem raça definida que, mediante 
semiotécnica de rotina e análise laboratorial foram classificados como clinicamente sadios. Obteve-se uma amostra 
de 0,3 mL do humor aquoso de cada olho através de paracentese da câmara anterior. Seguiu-se adição de 2 µL do 
tampão 5x e 3 µL de água Milique em 10 µL da amostra, totalizando 15µL. O material foi centrifugado a 10000 rpm 
por 15 segundos, aquecido a 94°C por 10 minutos e, novamente, centrifugado a 10000 rpm por 15 segundos. As 
amostras foram aplicadas no gel de eletroforese e coradas com de nitrato de prata. Esta técnica permitiu a 
visualização de seis bandas repetidas em todos os animais e algumas bandas adicionais foram observadas de forma 
aleatória nos demais géis. Através do marcador de massa molecular (190-15 Kda), infere-se que as massas 
moleculares das proteínas presentes no humor aquoso de cães clinicamente saudáveis estão entre 120 e 25 Kda. 
Uma das bandas protéicas, presente em todas as amostras, tem peso molecular equivalente à massa molecular do 
BSA, inferindo tratar-se da albumina canina. Esta proteína foi a que apresentou maior peso molecular entre as 
proteínas, conforme relata a literatura. Concluímos que a padronização da técnica de separação por gel de 
eletroforese unidimensional (SDS-PAGE) seguida da densitometria é essencial para que estudos comparativos 
sejam conduzidos, e que os valores obtidos neste estudo possam ser usados como referência para a análise de um 
proteinograma do aquoso de animais que cursem com oculares. 
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O TESTE DO FENOL VERMELHO EM CÃES NORMAIS  

Bruno Divardin Staut (UFPR); Daniele Lumiko de Oliveira (UFPR); Tatiana Charello (UFPR); André Jayr 
Casagrande (UFPR); Antonio Felipe Paulino de Figueiredo Wouk (UFPR) 

Resumo   

A ceratoconjuntivite seca é uma doença ocular comum nos cães, caracterizada por uma deficiência no filme lacrimal, 
resultando em uma conjuntivite mucoide a muco-purulenta, dor, ceratite, ulceras de córnea e até mesmo cegueira. O 
teste mais utilizado para mensurar a produção lacrimal é o teste de Schirmer. O teste do fenol vermelho (TFV), para 
quantificar a lágrima, foi descrito por Hamano, com o objetivo de contornar as possíveis desvantagens do teste de 
Schirmer, como variabilidade dos resultados, baixa sensibilidade na detecção de olho seco, desconforto quando 
realizado sem anestésico tópico e necessidade da instilação prévia de colírio anestésico para medir a secreção 
basal. O TFV utiliza um cordão especial de algodão, de aproximadamente 75 mm de comprimento, banhado em 
fenol vermelho (fenolsulfonaftaleína), indicador sensível de pH. Quando em contato com a lágrima, a porção 
umedecida do cordão passa do amarelo para o vermelho-alaranjado, devido à natureza alcalina da lágrima. Este 
trabalho visou definir valores normais para o (TFV) e compará-los a valores encontrados com o teste de Schirmer I. 
Para a realização da pesquisa foram utilizados dez cães sadios, sete cães da raça Beagle, um Pastor Alemão e dois 
cães sem raça definida, totalizando 19 olhos (N=19). O teste do fenol vermelho foi realizado inserindo a porção 
previamente dobrada de 3 mm no interior do saco conjuntival inferior na região do terço lateral do olho. Os valores 
obtidos para o teste de Schirmer foram de 19,10 ± 2,97 mm/60s e para o teste do Fenol Vermelho foram de 29,78 ± 
7,18 mm/15s. Para a comparação entre os exames foi utilizado o teste de Pearson, sendo encontrado um valor de 
55,13%, que corresponde a uma correlação classificada com fraca. A partir do presente estudo, conclui-se que o 
teste do Fenol Vermelho é um teste simples de ser realizado, podendo ser implantado na rotina clínica para a 
mensuração lacrimal em cães e podendo vir a suprir algumas desvantagens do teste de Schirmer. Estudos futuros 
deverão ser realizados para testá-lo em condição de doença, ou seja, em pacientes com olho seco. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

OCLUSÃO CIRÚRGICA DOS PONTOS LACRIMAIS EM CÃES PORT ADORES DE CERATOCONJUNTIVITE 
SECA – RESULTADOS PRELIMINARES.  

Guilherme Lages Savassi Rocha (1. FEAD 2. Faculdade de Medicina da UFMG); Paulo Roberto Savassi Rocha 
(Faculdade de Medicina da UFMG); Ana Rosa Pimentel Figueiredo (Faculdade de Medicina da UFMG); Ney Luis 
Pippi (UFSM); Rodrigo de Castro Valadares (FEAD) 

Resumo   

A Ceratoconjuntivite seca, também conhecida como “olho seco”, é definida como a deficiência de produção do filme 
lacrimal. O tratamento convencional para a doença nos cães baseia-se na administração freqüente de 
lacrimomiméticos e na aplicação de ciclosporina. Os resultados dessa terapia são satisfatórios, mas há necessidade 
da administração contínua das drogas, que têm alto custo. O objetivo do presente estudo foi obter melhor 
aproveitamento da lágrima produzida, por meio da oclusão cirúrgica dos pontos de drenagem da mesma, com o 
intuito de reduzir a necessidade de administração das medicações citadas. Nove olhos de cinco cães portadores de 
ceratoconjuntivite seca foram submetidos à oclusão definitiva dos pontos lacrimais. A técnica cirúrgica consistiu no 
pinçamento e ressecção dos pontos lacrimais, seguidos pela sutura da conjuntiva palpebral sobre a área cruenta, 
com fio Poliglactina 910 (Vicryl® 7-0) e sutura invertida (swift). A avaliação quantitativa do volume lacrimal foi obtida 
pelo teste de Schirmer I no pré e pós-operatório. Os resultados estão demonstrados na tabela abaixo. Tabela 1. 
Resultados dos testes de Schirmer no pré e pós-operatório (resultados em mm/min). Ident. do Olho Pré-operatório 
Dia 7 Dia 40 Dia 90 OE P.01 0 4 2 3 OD P.01 3 13 11 12 OD P.02 3 7 7 8 OE P.03 2 4 4 5 OD P.03 3 6 6 6 OE P.04 
3 9 10 8 OD P.04 8 15 14 15 OE P.05 3 5 4 5 OD P.05 3 5 6 6 OE = Olho esquerdo OD = Olho direito P = Paciente 
Os resultados do estudo demonstraram, até então, elevação nos valores de Schirmer I e melhora clínica em todos os 
animais. Ademais, observou-se total remissão dos sinais clínicos no olho direito do paciente nº1. Este projeto foi 
aprovado pelo Comitê de ética em experimentação animal da UFMG (Protocolo nº44 / 2008 ; CETEA – UFMG). 
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Area: OFTALMOLOGIA   

RECOBRIMENTO CONJUNTIVAL EM 360° E CERATECTOMIA SUP ERFICIAL COMO TRATAMENTOS DA 
CERATITE BOLHOSA EM CÃO. RELATO DE CASO.  

Juan Pablo Duque Ortiz (FCAV-UNESP/ Campus de Jaboticabal); Carolina Bonduki Salles Lisbão (FCAV-
UNESP/Campus de Jaboticabal); Fábio Luiz da Cunha Brito (UFRP Campus de Garanhuns); Jpsé Luiz Laus 
(FCAV-UNESP/Campus de Jaboticabal) 

Resumo   

Os autores relatam o caso ocorrido em um animal da espécie canina, macho da raça Pinscher, de dois anos de 
idade, com histórico de aumento de volume do bulbo do olho direito, desconforto e déficit visual. O olho esquerdo 
houvera sido enucleado por outro professional por apresentar os mesmos sinais e cujo tratamento instituido não 
lograra êxito à época. Realizou-se exame oftálmico rotineiro, incluindo-se teste da lágrima de Schirmer, 
biomicroscopia com lâmpada em fenda, oftalmoscopia binocular indireta, tonometria de aplanação e teste de Jones. 
O valor do teste da lágrima de Schirmer encontrava-se aumentado, identificou-se diminuição da pressão intra-ocular 
à tonometria de aplanação. Observaram-se, à biomicroscopia, edema profuso afetando o eixo visual em quase a 
totalidade da córnea, e ceratocone. O teste da fluoresceína mostrou-se negativo. Dada a intensidade do edema 
corneal, a gonioscopia e a oftalmoscopia não foram factíveis. Diagnosticou-se ceratite bolhosa. Visando-se a se 
tentar preservar a visão, optou-se por tratamento cirúrgico, que fora realizado em duas etapas: 1- ceratectomia 
superficial e “flap” conjuntival de 360°; 2- cerate ctomia superficial para devolver a transparência à córnea. 
Transcorridos 30 dias da segunda ceratectomia superficial, o “flap” de terceira pálpebra foi desfeito cirurgicamente. 
Observou-se conjuntivalização do quadrante nasal superior da córnea, córnea clara no eixo visual e retorno da visão. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

TEMPO DE RUPTURA DO FILME LACRIMAL COMPARADO AO TES TE DE SCHIRMER 1 

Tatiana Charello (UFPR); Daniele Lumiko de Oliveira (UFPR); Bruno Divardin Staut (UFPR); Antônio Felipe 
Paulino Figueiredo Wouk (UFPR) 

Resumo   

A ceratoconjuntivite seca, também conhecida como olho seco, é resultado de um aumento da osmolaridade lacrimal 
o que ocasiona inflamação da córnea e desconforto ocular. É uma doença comum em cães que resulta da 
deficiência quantitativa da secreção aquosa ou da sua evaporação excessiva, devido à deficiência qualitativa na 
produção mucosa ou lipídica do filme lacrimal. O teste de Schirmer 1 é o mais comumente utilizado para o 
diagnóstico do olho seco em cães, e os valores são considerados normais acima de 15mm/min.O tempo de ruptura 
do filme lacrimal ("tear break-up time"- BUT) é o método Standard para estimar a estabilidade do filme lacrimal, 
sendo os valores normais em cães de 21.53 ± 7,42. O objetivo deste trabalho foi contribuir na definição dos valores 
normais para o BUT em cães normais, bem como comparar estes valores aos obtidos no teste de Schirmer, a fim de 
verificar o tipo de correlação existente entre eles. Neste estudo foram utilizados 20 olhos (n=20) de 10 cães normais 
de raças diversas, escolhidas aleatoriamente. O teste de Schirmer foi realizado com tiras comercias. Para medir o 
Tempo de Ruptura do Filme Lacrimal (TRFL) foram inseridas no saco conjuntival inferior tiras comerciais 
impregnadas com 1,0 mg de fluoresceína. Após trinta segundos esta tira foi retirada e os olhos do animal foram 
mantidos abertos. Uma lâmpada de luz ultravioleta acoplada a uma lupa com aumento de 3 dioptrias foi utilizada 
para iluminar os olhos do animal e então observou-se em quanto tempo surgiu uma mancha escura na superfície do 
corante sobre a córnea, que mostra o momento em que o filme lacrimal se rompeu. Os valores encontrados no teste 
de Schirmer foram 19,10 ± 2,97 mm/min e para o TRFL os valores encontrados foram 10,5 ± 2,16 segundos. Estes 
valores foram analisados pelo teste de Pearson, resultando em um coeficiente de 0,7966, mostrando correlação 
positiva forte entre eles. A partir dos valores encontrados, conclui-se que a verificação do tempo de ruptura do filme 
lacrimal pelo método utilizado é um teste que pode ser facilmente empregado pelo clínico de pequenos animais para 
avaliação da qualidade do filme lacrimal. Este teste deve ser realizado com instrumentos de maior magnificação 
(lâmpada de fenda e oftalmoscópio) para verificar se os valores encontrados neste trabalho se correlacionam de 
maneira positiva com os valores obtidos com maior magnificação. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

TRANSPLANTE HOMÓLOGO DE CÓRNEA PARA REPARAR DEFEITO  RESULTANTE DE EXCISÃO DE 
MELANOCITOMA DE LIMBO EM UM CÃO: RELATO DE CASO  

Luciane de Albuquerque (Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS- 
UFRGS); Luciano Porto Bellini (UFRGS); Ana Carolina da Veiga Rodarte de Almeida (UFRGS); Fabiana 
Quartiero Pereira (UFRGS); César Dias Freire (Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
SP); David Driemeier (UFRGS); João Antonio Tadeu Pigatto (UFRGS) 

Resumo   

As neoplasias de limbo são comuns em cães. Entretanto, o transplante homólogo de córnea para reparar defeito 
resultante de excisão de melanocitoma de limbo tem sido raramente relatado na literatura. Objetiva-se relatar um 
caso de transplante homólogo de córnea para reparar defeito resultante da excisão de melanocitoma de limbo em 
um cão. Foi encaminhado ao Serviço de Oftalmologia Veterinária da UFRGS um cão Labrador, fêmea, com cinco 
anos de idade apresentando histórico de mancha escurecida no olho esquerdo. No exame oftálmico observou-se 
presença de tecido escurecido na região do limbo do olho esquerdo. Valendo-se de biomicroscopia com lâmpada de 
fenda e exame ultrassonográfico pode-se descartar a presença da neoformação intra-ocular. As demais estruturas 
oculares do olho acometido encontravam-se hígidas. O bulbo do olho direito não apresentava alterações. Sob 
anestesia geral e valendo-se de um microscópio cirúrgico a neoformação foi excisada com margem de segurança. 
Para reparar o defeito decorrente do procedimento cirúrgico optou-se por transplante de córnea homóloga obtida de 
um cão que veio a óbito no dia do procedimento cirúrgico. Após preparo a córnea foi recortada em dimensões 
compatíveis ao defeito decorrente da excisão da neoformação e suturada ao leito receptor com fio mononáilon 8-0 
utilizando pontos simples separados. No pós-operatório imediato a câmara anterior estava refeita sendo o teste de 
Seidel negativo. O pós-operatório incluiu administração de antiinflamatório não esteroidal sistêmico por 10 dias e 
imunossupressor tópico, a cada 12 horas durante seis meses. Além de colírio a base de ciprofloxacina e a base de 
flurbiprofeno, a cada 6 horas por dois meses. O exame histopatológico confirmou o diagnóstico de melanocitoma de 
limbo. No pós-operatório imediato inflamação intra-ocular leve foi observada. Sete dias após o procedimento 
observou-se edema de córnea e 15 dias após presença de neovascularização da córnea e tecido de granulação no 
local do transplante. Sessenta dias após o procedimento observou-se remissão da neovascularização da córnea e 
do tecido de granulação. Observou-se leucoma no local do transplante e transparência do restante da córnea. Após 
seis meses o paciente estava enxergando e não foram observados sinais de recidiva nem de metástases. Com base 
nos resultados apresentados pode-se concluir que o transplante homólogo de córnea foi eficiente para reparação do 
defeito decorrente da remoção do melanocitoma de limbo. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

USO DA MENISCOMETRIA NO DIAGNÓSTICO DO OLHO SECO EM  CÃES 

Daniele Lumiko de Oliveira (UFPR); Bruno Divardin Staut (UFPR); Tatiana Charello (UFPR); Antonio Felipe 
Paulino de Figueredo Wouk (UFPR) 

Resumo   

Ceratoconjuntivite seca (CCS), também chamada “olho seco” é uma doença inflamatória crônica, caracterizada por 
uma deficiência da produção da parte aquosa do filme lacrimal (desordem quantitativa) ou por uma excessiva 
evaporação da lágrima (desordem qualitativa), como resultado da inadequada produção da camada lipídica. 
Desordens qualitativas e quantitativas do filme lacrimal são caracterizadas por dano à superfície ocular e conjuntival, 
causando sinais de desconforto ocular. Para o diagnóstico do olho seco, uma diminuição no volume ou uma 
anormalidade da qualidade da lágrima é observada e muitos testes estão disponíveis para a confirmação, como o 
Teste de Schirmer e o tempo de ruptura do filme lacrimal (TRFL), conhecido também como “break- up- time” (BUT). 
O objetivo desse estudo foi o de avaliar de forma pioneira na medicina veterinária, um novo método de diagnóstico 
para o olho seco, a meniscometria, até então realizada apenas em seres humanos e correlacioná-la com o Teste de 
Schirmer. A meniscometria consiste na mensuração da altura do menisco lacrimal o qual é formado entre a 
superfície da pálpebra e a conjuntiva bulbar, e está presente ao longo das pálpebras superior e inferior. Cerca de 75-
90% de todo volume lacrimal está representado pelo menisco. Vinte olhos normais foram avaliados, baseados no 
Teste de Schirmer.Para a realização da meniscometria, em cada olho, aplicada a fluoresceína e em seguida foi 
realizada uma fotografia do menisco lacrimal inferior. Por meio de um programa computacional, a altura do menisco 
lacrimal foi mensurada. A média para o Teste de Schirmer foi de 19,8 ± 3,8 mm e a média para a altura do menisco 
lacrimal foi de 0,97 ± 0,38 mm. A correlação entre os dois testes foi positiva, porém fraca (Coeficiente de Pearson = 
41,2%). A pouca correlação verificada entre os exames pode ser o reflexo da diferença entre o resíduo da lágrima ( 
avaliado pela meniscometria) e a resposta reflexa ( avaliada pelo teste de Schirmer). Em estudos futuros, 
modificações na metodologia do exame poderão ser realizadas para facilitar a realização do mesmo em pacientes de 
difícil manipulação, como cães, gatos, e outros animais. 
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Area: OFTALMOLOGIA   

USO DE ABRAÇADEIRA DE NÁILON NA CORREÇÃO DE ENTRÓPI O JUVENIL EM CÃES DA RAÇA SHAR-PEI.  

Natalie Bertelis Merlini (UNIPAR - Universidade Paranaense); Gentil Ferreira Gonçalves (Unipar - Universidade 
Paranaense); Marshal Costa Leme (Unipar - Universidade Paranaense); Taís Brito Santana (Unipar - Universidade 
Paranaense); Campo Amor Vieira da Cunha Neto (Unipar - Universidade Paranaense); Guilherme Salles Cerci 
(Unipar - Universidade Paranaense); Joice Reolon (Unipar - Universidade Paranaense); Sandrigo Augusto Motter 
(Unipar - Universidade Paranaense); Willian Megda (Unipar - Universidade Paranaense) 

Resumo   

O entrópio é a inversão de parte ou de toda margem palpebral, fazendo com que a pele com pêlos atrite as 
superfícies conjuntival e corneana causando irritação. Pode haver erosão do epitélio corneano por causa do trauma, 
podendo desenvolver ulceração severa. Em cães o entrópio pode ser hereditário ou adquirido sendo que algumas 
raças apresentam certa predisposição. Para a correção do entrópio juvenil é usado a técnica de pregueamento das 
pálpebras (blefaroplastia temporária), para evertê-las, prevenindo então lesões corneanas. Propõe-se um método 
mais eficiente, com um material alternativo para a correção temporária do entrópio juvenil em filhotes de cães da 
raça Shar-Pei, proporcionando conforto visual e evitando lesões ao bulbo ocular e em particular a córnea. Foram 
utilizados 10 filhotes de cães da raça Shar pei, com peso variável, com idades entre 45 dias e 10 meses, portadores 
de entrópio juvenil. Com os animais devidamente preparados e anestesiados foram aplicadas as abraçadeiras de 
náilon em número e angulação referente ao grau de entrópio presente. Para a passagem da abraçadeira pelo 
subcutâneo palpebral foi usada agulha hipodérmica 40x16, na qual foi posicionada a abraçadeira em sua luz para 
que pudesse atravessar as duas porções de pele, formando então uma “prega”. A aplicação das abraçadeiras 
demonstrou-se de fácil e rápida execução. Os animais permaneceram com colar Elizabetano, pois se observou 
prurido nas primeiras 72 horas após a aplicação das abraçadeiras. A permanência das abraçadeiras nas pálpebras 
de forma efetiva, garantiu a everção das margens palpebrais, variando entre 5 e 12 semanas, com uma média de 
permanência de oito semanas. Alguns animais tiveram que ser reoperados e foram acompanhados até a 
blefaroplastia definitiva. A abraçadeira de náilon se constitui em material barato, de fácil esterilização, com aplicação 
rápida e efetiva nos casos de entrópio juvenil em cães da raça Shar-pei, mantendo a segurança e integridade dos 
bulbos oculares por oito semanas em média, podendo dessa forma ser recomendado o seu uso clínico. Protocolo 
Cômite de ética : 10296/2007 
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ABRAÇADEIRA DE NÁILON EM FRATURAS EXPERIMENTAIS DE SÍNFISE MANDIBULAR EM FELINOS  

Eduardo de Bastos Santos Junior (Universidade Federal de Santa Maria); Marina Gabriela Monteiro Carvalho 
Mori da Cunha (Universidade Federal de Santa Maria); Ney Luis Pippi (Universidade Federal de Santa Maria); 
Kleber Gomes (Universidade Federal de Santa Maria); Érica Batista Fontes (Universidade Federal de Santa 
Maria); João Paulo Monteiro Carvalho Mori da Cunha (Universidade Federal de Santa Maria); Monique Togni 
(Universidade Federal de Santa Maria); Karine Cristina Klock (Universidade Federal de Santa Maria); Gabriele 
Maria Calegaro Serafini (Universidade Federal de Santa Maria) 

Resumo   

As fraturas em sínfise mandibular são de grande prevalência na clínica de pequenos animais, principalmente em 
felinos com históricos de traumatismos. A abraçadeira de náilon já foi utilizada com sucesso em diversas 
osteosínteses e possui as vantagens de ser um material de fácil manuseio e esterilização, baixo custo, prático e bem 
tolerado pelo organismo. Diante disso, o objetivo desse estudo foi de avaliar a eficácia da abraçadeira de náilon na 
estabilização de fratura de sínfise mandibular experimental em gatos. Foram utilizados dez felinos com fratura de 
sínfise mandibular experimental, divididos aleatoriamente em dois grupos. Sendo o Grupo A, os animais que 
utilizaram a abraçadeira de náilon de 100mm e o Grupo B, os animais que utilizaram a cerclagem de aço inoxidável 
na estabilização da fratura de sínfise mandibular. Ambos materiais foram transpassados desde a derme ventral 
passando lateralmente pela hemimandíbula de ambos os lados, caudalmente aos dentes caninos inferiores. 
Administrou-se meloxican na dose 0,1 mg.kg-1 a cada 24h, durante 3 dias de pós operatório. Realizou-se a 
higienização do local duas vezes ao dia com solução aquosa de clorexidine a 0,2%, durante 15 dias de pós-
operatório e alimentação pastosa até a remoção do implante. As avaliações constaram de inspeção local diária e 
exames radiográficos e fotográficos nos tempos pós-operatório imediato (T0), após 15 dias (T15), 30 dias (T30) e 45 
dias (T45) de pós-operatório. A remoção dos implantes foi realizada após 45 dias da estabilização em todos os 
animais do grupo A e em 4 animais do grupo B. Apenas um animal do grupo B foi necessária a estabilização da 
fratura até 60 dias. Nesse felino, observou-se aos 45 dias instabilidade da sínfise mandibular, quando manipulou-se 
os ramos mandibulares e reabsorção óssea na avaliação radiográfica Observou-se lesão na mucosa oral em 60% 
dos animais do grupo A, sendo observado a formação de sinus no momento de remoção dos implantes. A 
imobilização da fratura experimental foi eficiente, ocorrendo fixação rígida e oclusão apropriada em todos os animais 
de ambos os grupos. O resultado estético foi considerado superior no grupo de animais que receberam cerclagem 
com aço inoxidável. A abraçadeira de náilon é uma alternativa eficaz, mas não isenta de complicações, para fixação 
e correção de fraturas em sínfise mandibular de felinos. Palavras Chave: cirurgia oral, implante, gato. Key Words: 
oral surgery, graft, cat. Aprovado pelo CEEA – UFSM: 016/2008.  
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ANÁLISE BIOMECÂNICA DO USO DE DE HASTES BLOQUEADAS DE COMPRIMENTO MENOR AO IDEAL, EM 
RELAÇÃO ÀS FORÇAS DE TORÇÃO, ENCURVAMENTO E AXIAIS ATUANTES EM FRATURAS DIAFISÁRIAS 
DE FÊMUR DE CÃES – ESTUDO IN VITRO 

Alexandre Schmaedecke (UFPR); César Augusto Martins Pereira (IOT/FM/USP); João Paulo Elsen Saut (USP); 
Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (USP); Cássio Ricardo Auada Ferrigno (USP) 

Resumo   

Interlocking nail(IN) consiste em hastes intramedulares, derivados das hastes de Kuntscher, com orifícios 
transversais posicionados em distâncias padronizadas, permitindo, por entre os mesmos, realizar bloqueio dos 
movimentos rotacionais e axiais, através de parafusos. A haste de IN é colocada de forma intramedular e os 
parafusos são fixados proximal e distalmente à fratura. Além de prevenir os movimentos responsáveis pelas 
complicações descritas para fixação com pinos intramedulares, o uso de IN é biomecanicamente vantajoso em 
relação às técnicas de imobilização por placa parafusada, por atuar ao longo do eixo mecânico central do osso, além 
de preservar os conceitos de padrões biológicos de osteossíntese. Para sua adequada aplicação, a haste deve 
preencher a maior parte do canal medular, tanto em diâmetro, quanto em comprimento, e todos os bloqueios devem 
ser efetuados. No entanto, como são comercializadas em tamanhos pré-definidos, não raro é o fato do cirurgião se 
ver obrigado, em situações adversas, a empregar haste de tamanho menor ao ideal. Frente a esta necessidade, 
buscou-se o padrão de comportamento da haste em situação de utilização de haste de um tamanho menor ao ideal. 
Foi realizado estudo contemplando dois grupos diferentes, com seis elementos cada, compostos por fêmures 
caninos ostectomizados, com intervalo de 2,5 cm no terço médio de sua diáfise, em análise in vitro, em relação a 
dois tamanhos diferentes de hastes: aquela considerada ideal por mensuração com template específico sobre 
imagem radiográfica, e um tamanho menor ao ideal. Cada elemento foi submetido aos ensaios de compressão 
excêntrica, encurvamento crânio-caudal e rotação, através de análise fotogramétrica e de rigidez disponibilizada pela 
máquina universal de ensaios mecânicos Kratos® dotada de célula de carga de 981 N (100 kgf). A análise dos 
resultados obtidos não apresentou diferença significativa entre os grupos nos ensaios propostos, tanto para análise 
fotogramétrica quanto de rigidez, sendo menor que 1,0 mm a média da movimentação interfragmentária dos grupos 
estudados. Estes dados demonstram a aplicabilidade da utilização, frente à necessidade do cirurgião, de haste de 
um tamanho menor ao ideal, desde que seja respeitado o diâmetro adequado. Comissão de Ética - Protocolo: 
687/05.  
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ANQUILOSE ZIGOTEMPOROMANDIBULAR - RELATO DE UM CASO . 

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana de Educação e Cultura); Tatiana Vieira Synai (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Levi Fiuza (Médico Veterinário Autônomo); Arianne Pontes Oriá (União 
Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

Cão da raça Pit Bull com um ano de idade foi apresentado ao Hospital Veterinário da UNIME com queixa de não 
conseguir abrir a boca há aproximadamente 7 meses. O animal apresentava desvio lateral direito da maxila, doença 
periodontal, com grande quantidade de cálculo dentário e impotência funcional da mandíbula. Foram realizadas 
radiografias nas projeções rostro-ventral oblíqua e latero-lateral evidenciando anquilose temporomandibilar, e 
encurtamento do ramo mandibular direito. Foi recomendado o procedimento cirúrgico de ostectomia do processo 
coronóide da mandíbula. Como protocolo anestésico utilizou-se acepromazina (0,1mg/kg) e morfina (0,1mg/kg) para 
pré anestesia, propofol com agente indutor (5-10mg/kg) e isofluorano para manutenção anestésica diluído em 
oxigênio a 100%. Foi realizada uma incisão sobre o processo zigomático até a articulação temporomandibular. O 
processo zigomático foi localizado e ostectomizado, observou-se anquilose do processo coronoide, que também foi 
ostectomizado e possibilitou visibilizar sua anquilose ao osso temporal. Ato contínuo, a articulação 
temporomandibular foi removida e não houve sucesso para a abertura da boca. Após hemostasia, observou-se 
anquilose do ramo mandibular ao osso temporal da articulação até o último molar, com uma serra oscilatória esta 
anquilose foi osteotomizada até conseguir o movimento de abertura da boca. Foi prescrito metronidazol (15 mg/kg, 
BID, 7 dias), cloridrato de tamadol (2mg/kg, TID, 7 dias), dipirona sódica (25mg/kg, TID, 7 dias) e meloxican 
(0,1mg/kg, SID, 7 dias). No pós-cirúrgico foi observado edema e dor na região da osteotomia, o proprietário referiu 
que o animal conseguiu se alimentar melhor porém um pouco reticente na apreensão do alimento. A retirada dos 
pontos foi realizada após uma semana do ato cirúrgico e em duas semanas os sinais de dor já haviam diminuído, 
possibilitando a apreensão do alimento. A realização da ostectomia do zigomático e do processo coronóide, assim 
como a osteotomia da anquilose temporomandibular possibilitou o retorno da função mastigatória. 

 
Palavras-chave:  tratamento cirúrgico, condilectomia, anquilose temporomandibular  
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APLICAÇÃO DE FIXADOR EXTERNO PERCUTÂNEO UNILATERAL/ UNIPLANAR (TIPO1A) E PINO 
INTRAMEDULAR EM FRATURAS METAFISÁRIAS-EPIFISÁRIAS D E FÊMUR EM CÃES E GATOS: 26 RELATOS 
DE CASO 

Ivana de Mello Queiroz (Universidade Guarulhos); Luis Artur Giuffrida (Universidade Guarulhos); Carla 
Aparecida Batista Lorigados (Universidade Guarulhos); Benedito Lua Bomfim (Universidade Guarulhos) 

Resumo   

As fraturas de fêmur representam 45% de todas as fraturas que acometem os ossos longos do cão e do gato, sendo 
que as do segmento distal representam 25% e podem ser classificadas como metafisárias, fisárias e epifisárias. As 
fraturas supra-condilares que envolvem a metáfise distal são mais comuns em cães adultos e pertencentes às raças 
condrodistróficas. Por sua vez, as que envolvem a placa fisária femoral distal, em especial a Salter-Harris tipo I e II, 
são freqüentes em animais entre os 4 e os 11 meses de idade. Os principais métodos de fixação descritos para 
correção das fraturas femorais distais compreendem a utilização de pinos intramedulares, cerclagens, pinos 
cruzados, fixadores externos percutâneos, placas ósseas e parafusos. O presente relato tem por finalidade 
descrever a osteossíntese de fraturas distais de fêmur através do uso de fixador externo percutâneo tipo 1A 
conjuntamente com pino intramedular. Entre os meses de agosto de 2007 e julho de 2008 foram atendidos no 
Hospital Veterinário UnG, 26 fraturas femorais metafisárias-epifisárias. Todas as osteossínteses foram realizadas 
com a utilização de fixador externo percutêneo (tipo 1A) lateral e pino intramedular com aplicação retrógrada. 
Destes, 60% sofreram consolidação óssea em primeira instância, com retirada dos implantes cirúrgicos entre 45 e 70 
dias de cirurgia; 5% sofreram fadiga de material representada por fratura do implante, exigindo nova intervenção 
cirúrgica, e 35% encontram-se em fase de consolidação. A partir dos resultados obtidos pode-se inferir que a 
utilização conjunta do fixador externo percutâneo e do pino intramedular constitui uma boa opção à fixação das 
fraturas femorais distais, uma vez que a associação dos métodos neutraliza as forças de rotação, flexão e 
cisalhamento e atenua a distração e compressão, favorecendo a consolidação óssea. Comparado à aplicação das 
placas ósseas, método que também inibe as forças já citadas, esta técnica de fixação provém vantagens tanto ao 
cirurgião, por ser de fácil aplicação, quanto ao proprietário, pelo seu baixo custo.  
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ARTRODESE EM 12 CÃES COM SUBLUXAÇÃO ATLANTOAXIAL - ESTUDO RETROSPECTIVO 

Diego Vilibaldo Beckmann ( Universidade Federal de Santa Maria); Alexandre Mazzanti ( Universidade Federal de 
Santa Maria); Marina Gabriela Mori da Cunha ( Universidade Federal de Santa Maria); Charles Pelizzari ( 
Universidade Federal de Santa Maria); Giancarlo Santini ( Universidade Federal de Santa Maria); Fabiano Zanini 
Salbego (Universidade Federal de Santa Maria); Rafael Festugatto ( Universidade Federal de Santa Maria); 
Rosmarini Passos dos Santos (Universidade Federal de Santa Maria); Dakir Polidoro ( Universidade Federal de 
Santa Maria); Raquel Baumhardt (Universidade Federal de Santa Maria) 

Resumo   

A instabilidade atlantoaxial é uma afecção que promove excessiva flexão desta articulação, podendo resultar em 
compressão ventro-dorsal da medula espinhal. O tratamento cirúrgico está indicado para a maioria dos pacientes 
com lesões congênitas, sendo mais frequentemente utilizados a fusão ventral ou fixação dorsal com fio de aço. O 
objetivo desta pesquisa foi realizar um estudo retrospectivo dos casos de subluxação atlantoaxial em cães que foram 
submetidos ao tratamento cirúrgico, através da revisão de registros neurológicos do Hospital Veterinário 
Universitário, entre os anos de 2003 e 2007 buscando identificar a raça, idade, etiologia, sinais neurológicos, 
duração dos sinais clínicos, resposta ao tratamento, tempo de recuperação, recidiva e a relação entre a duração dos 
sinais clínicos e a recuperação pós-operatória. Foram localizados 12 registros de cães com o diagnóstico de 
subluxação atlantoaxial, sendo a confirmação da doença obtida pelo exame neurológico e estudo radiográfico 
simples em posição látero-lateral e ventro-dorsal. Todos pacientes foram submetidos ao tratamento cirúrgico de 
estabilização com uso de pinos de Steinmann e resina acrílica auto-polimerizável da articulação atlantoaxial, sendo 
que dois foram a óbito durante a cirurgia. Os 10 cães restantes tiveram acompanhamento pós-operatório e nove 
deles a recuperação foi considerada satisfatória (90%) e um parcialmente satisfatória. As raças miniaturas (Poodle – 
41,6%, Pinscher - 16,7% e Yorkshire – 25%) e com idade inferior a 24 meses (91,7%) foram os mais acometidos, as 
principais causas foram agenesia (75%) e hipoplasia (16,7%) do processo odontóide, os sinais clínicos variaram 
desde hiperestesia cervical à tetraparesia não ambulatória. O tratamento cirúrgico de estabilização com uso de pinos 
de Steinmann e resina acrílica auto-polimerizável demonstra ser eficaz, com recuperação satisfatória e pouca 
possibilidade de recidiva. A duração dos sinais clínicos e o tempo de recuperação predominaram entre 30 e 60 dias 
no pré e pós-operatório, respectivamente, na maioria dos cães, não existindo relação entre estes. 
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ARTRODESE PANTARSAL COM PLACA HÍBRIDA 2.7-2.0 MM EM  TITÂNIO – RELATO DE DOIS CASOS  

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana de Educação e Cultura); Tatiana Vieira Synai (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Raquel G. Teixeira (Médico Veterinário Autônomo); Levi Fiuza (Médico 
Veterinário Autônomo); Arianne Pontes Oriá (União Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

Realizaram-se artrodese pantarsal em dois casos um poodle, macho, com 9 anos de idade e lesão crônica do 
tendão do gastrocnêmico e um Daschund, fêmea, com 1 ano de idade e fratura na articulação tarso-crural por 
mordedura de cão. Os animais pesavam 7 e 8 kg respectivamente, no primeiro caso já haviam sido realizadas outras 
tentativas de reconstrução do ligamento sem sucesso e no segundo caso a artrodese foi preconizada para 
salvamento do membro. Como protocolo anestésico utilizou-se acepromazina (0,1mg/kg) e morfina (0,1 mg/kg) para 
pré-anestesia, propofol para indução (5-10mg/kg) e isofluorano para manutenção anestésica diluído em oxigênio a 
100%. As abordagens foram realizadas medialmente com incisão da porção distal da tíbia até a cabeça dos 
metatarsianos. As articulações tarsicas foram abordadas e curetadas com auxílio de freza elétrica e curetas. No 
primeiro caso foi utilizado o próprio maléolo como enxerto, que foi osteotomizado para abordar a articulação. No 
segundo caso o próprio osso articular fragmentado foi utilizado para preencher o espaço vazio. As placas foram 
moldadas e encurvadas em ângulo de 135º. No primeiro caso foram aplicados quatro parafusos na tíbia com 2.7 
mm, um da mesma espessura no talus, dois com 2.0mm nos tarsianos e outros dois no 2º metatarciano. No segundo 
animal o 4º parafuso de 2.7mm não foi aplicado devido a localização coincidir com a fratura. O subcutâneo foi 
suturado com poliglactina 910, 3-0 e pontos simples contínuo, para pele empregou-se nylon 3-0 com pontos em wolf. 
Foram aplicadas talas no pós-operatório imediato e removidas após uma semana. Foi prescrito cefalexina (30mg/kg, 
BID, 7 dias), cloridrato de tramadol (2mg/kg, TID, 3 dias) e meloxicam (0,1mg/kg, SID, 5 dias). Foi observado edema 
crescente até o 5º dia de pós-operatório com regressão a partir deste momento. Os animais começaram a apoiar o 
membro de forma intermitente após uma semana de pós-operatório e o apoio livre de claudicação foi observado 
após 15 dias. A fusão articular pôde ser observada após 60 dias quando os animais retornaram para avaliação 
radiográfica. A aplicação da placa hibrida nos dois casos foi satisfatória devido às características do titânio, à fácil 
exeqüibilidade da técnica de artrodese com a utilização deste modelo de placa e por possibilitar rápido retorno à 
função do membro. 

 
Palavras-chave:  Fusão articular, tarso, fratura articular  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

178 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.592-1

 

Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

ARTROPLASTIA TOTAL COXOFEMORAL HÍBRIDA EXPERIMENTAL  EM DOIS CÃES 

Bruno Watanabe Minto (FMVZ-UNESP- Botucatu); Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ-Unesp- Botucatu); 
Gilberto José Casson Pereira (FMB-UNESP-BOTUCATU); Daniela Campagnol (FMVZ-UNESP-BOTUCATU); L. 
A. Campos (FMVZ-Unesp-Botucatu); Maria Jaqueline Mamprim (FMVZ-UNESP-BOTUCATU); José Joaquim 
Titton Ranzani (FMVZ-UNESP-BOTUCATU) 

Resumo   

A prótese total da articulação coxofemoral consiste na substituição completa da articulação por componentes 
protéticos acetabular e femoral. Esse procedimento representa uma das técnicas mais aceitas para o tratamento 
cirúrgico da displasia coxofemoral severa em cães. As próteses mais descritas e utilizadas na Medicina Veterinária 
são as cimentadas, nas quais os sistemas prostéticos são fixados aos componentes ósseos articulares através da 
aplicação de cimento ósseo à base de polimetilmetacrilato. Excelentes resultados têm sido descritos com a utilização 
desta técnica em cães. Introduzidas em meados dos anos 70, o uso das próteses não-cimentadas vem aumentando 
progressivamente em cães, especialmente devido aos problemas de afrouxamento asséptico do componente 
acetabular protético. Diferentemente das anteriores, as próteses não cimentadas possuem um revestimento poroso 
que permite o crescimento tecidual no implante, proporcionando uma fixação estável. No presente trabalho foi 
utilizado, em cães, um sistema protético híbrido confeccionado no Brasil. Este sistema foi aplicado em 2 animais da 
espécie canina (Canis familiaris), sadios e adultos. Ambos foram submetidos ao procedimento de substituição total 
da articulação coxofemoral esquerda por prótese híbrida constituído de um componente acetabular não cimentado 
provido de uma superfície osteointegrável associado a uma cúpula acetabular de polietileno de alta densidade, e um 
componente femoral cimentado modular. Os animais foram avaliados clínica e radiograficamente no período pré-
operatório, e aos 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 360 dias após a intervenção cirúrgica. A prótese total coxofemoral 
híbrida utilizada proporcionou um bom resultado funcional ao membro operado, em ambos os animais. Ao final do 
período de avaliação, os cães apresentaram locomoção normal sem a presença de dor à palpação articular. Não 
foram observadas complicações relacionadas ao procedimento. O sistema protético híbrido pode ser aplicado 
clinicamente em cães portadores de disfunções graves da articulação coxofemoral. Palavras-chave: Articulação 
coxofemoral, Cão, Prótese total híbrida. Key-Words- hip joint, dog , hybrid arthroplasty N. do protocolo de ética: 
127/2005-CEEA-FMVZ-Botucatu  
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ASSOCIAÇÃO DA PLACA ÓSSEA E DA HASTE BLOQUEADA (PLA TE-NAIL) COMO NOVO MÉTODO PARA 
FIXAÇÃO DE FRATURAS DOS OSSOS LONGOS EM CÃES  

Leonardo Augusto Lopes Muzzi (UFLA); Ruthnéa Aparecida Lázaro Muzzi (UFLA); Amália Turner Giannico 
(UFLA); Luciane dos Reis Mesquita (UFLA); Aline Cristina Martins Port (UFLA); Lenara Gonçalves E Souza 
(UFLA); Priscilla Miriam de Souza Silva (UFLA); Willer Guimarães E Silva (MV autônomo) 

Resumo   

Nas fraturas fragmentadas da diáfise torna-se necessária a utilização de um método de fixação que permita a 
neutralização das forças atuantes e que suporte as cargas impostas ao osso fraturado. Este estudo teve como 
objetivo avaliar um novo método de fixação das fraturas diafisárias dos ossos longos em cães, sendo utilizada a 
associação da placa óssea com a haste bloqueada em um sistema único, denominado método plate nail. 
Inicialmente, avaliou-se a utilização do método proposto em fêmures de cadáveres, possibilitando as adequações ao 
sistema. Em seguida, o método foi utilizado em animais da casuística hospitalar. O primeiro caso foi uma cadela da 
raça Fila Brasileiro apresentando fratura óssea fragmentada na diáfise umeral. O sistema plate nail foi 
adequadamente implantado, permitindo rígida fixação da fratura. Aos 30 dias após a cirurgia, o exame radiográfico 
demonstrou a formação de calo ósseo e a presença da linha de fratura. Aos 60 dias, observou-se remodelamento do 
calo ósseo e, aos 90 dias, ausência da linha de fratura. Após 180 dias, o animal apresentava deambulação normal e 
o osso mostrava-se consolidado. Nos três casos seguintes em que o sistema foi utilizado, todas as fraturas 
ocorreram no terço médio da diáfise tibial, sendo dois cães sem raça definida e um da raça Pastor Alemão. Em todos 
os casos, a avaliação radiográfica pós-operatória imediata revelou boa redução da fratura e adequado alinhamento 
ósseo. Os animais também foram avaliados aos 30, 60 e 90 dias após a fixação da fratura, onde se observou 
progressiva e discreta formação de calo ósseo nos dois primeiros meses, com remodelação do osso e ausência da 
linha de fratura aos 90 dias. O sistema de fixação pesquisado promoveu adequada estabilidade da fratura e suportou 
as cargas impostas ao eixo ósseo sem promover a fadiga do implante, possibilitando a eficiente reparação óssea 
nas fraturas diafisárias fragmentadas. Apoio: FAPEMIG. 

 
Palavras-chave:  Ortopedia, Fraturas, Cão  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

180 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.111-1

 

Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

ASSOCIAÇÃO DE DISPLASIA COXOFEMORAL À SÍNDROME DA C AUDA EQÜINA, EM CÃES – 27 CASOS 
(MARÇO DE 2002 A MAIO DE 2008).  

Eduardo Alberto Tudury (UFRPE); Felipe Purcell de Araújo (UFRPE); Marcella Luiz de Figueiredo (UFRPE); 
Bernardo Kemper (UNOPAR); Neuza de Barros Marques (UFRPE); Ricardo Chioratto (UFRPE); Leandro 
Branco Rocha (UFPI); Thaiza Helena Tavares Fernandes (UFRPE); Liudimila Passos Gonçalves (UFRPE) 

Resumo   

A displasia coxofemoral canina (DCC) consiste em uma afecção ortopédica comum nos cães, principalmente os de 
raça grande e gigante. A síndrome da cauda eqüina (SCE) é o conjunto de sinais e sintomas gerados por uma lesão 
(normalmente compressiva) na cauda eqüina. Não encontrou-se dados na literatura revisada sobre uma freqüente 
associação da DCC e SCE em cães. Analisou-se retrospectivamente, o registro clínico de 97 cães com diagnóstico 
clínico e radiográfico de DCC. Dentre estes, 27 pacientes foram selecionados pois possuíam diagnóstico clínico e 
radiográfico de DCC, concomitantemente a SCE. Os pacientes foram divididos em 4 grupos distintos quanto ao tipo 
de terapia instituída para ambas as enfermidades: Grupo 1 – Animais submetidos à terapia exclusivamente cirúrgica 
não simultânea (laminectomia + desnervação em decúbito esternal) (n = 5). Grupo 2 – Animais submetidos à terapia 
exclusivamente cirúrgica, sendo as articulações coxofemorais e lombossacral operadas simultaneamente (n = 6). 
Grupo 3 – Animais submetidos ao tratamento cirúrgico para DCC e tratamento clínico para SCE (n = 9). Grupo 4 – 
Animais submetidos à terapia exclusivamente clínica para ambas as enfermidades (n = 7). Num total de 97 pacientes 
com displasia coxofemoral, 27 (27,83%) apresentaram sinais de síndrome da cauda eqüina concomitantemente. 
Dentre estes 25,92% eram da raça Rottweiler (n= 7), 14,82% Pastor alemão, sem raça definida e Labrador (n= 4), 
7,41% da raça Poodle (n= 2), 11,11 % (n = 3) eram Fila brasileiro e 3,70 % (n = 1), eram das raças Pinscher, Pastor 
belga e Sheep dog. A literatura pesquisada cita que em cães de grande porte, a SCE ocorre de forma mais tardia 
(em média aos 7 anos). Porém, neste estudo constatamos que 56,3 % dos pacientes apresentavam idade inferior a 
5 anos, sendo 7 destes com idade igual ou inferior a 1 ano. A freqüência de 27,83 % de cães que apresentaram 
DCC concomitantemente a sinais clínicos de SCE é estatisticamente significativa, sendo então necessária uma 
abordagem semiológica precisa em todos os pacientes com suspeita de DCC, para que a SCE seja diagnosticada e 
tratada simultaneamente. Para cães que apresentam a associação de DCC e sinais clínicos de SCE, a terapia 
cirúrgica simultânea foi a melhor conduta terapêutica, visto que além de proporcionar alívio simultâneo da dor, com 
retorno funcional mais precoce, evita a recusa dos proprietários em realizar um segundo procedimento cirúrgico.  
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AVALIAÇÃO BIOMECÂNICA DOS BLOQUEIOS TRANSCORTICAIS DOS MODELOS 11 E 22 DE 
INTERLOCKING NAIL EM RELAÇÃO ÀS FORÇAS DE TORÇÃO, E NCURVAMENTO E AXIAIS ATUANTES EM 
FRATURAS DIAFISÁRIAS DE FÊMUR DE CÃES – ESTUDO IN V ITRO 

Alexandre Schmaedecke (UFPR); César Augusto Martins Pereira (IOT/FM/USP); João Paulo Elsen Saut (USP); 
Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (USP); Cássio Ricardo Auada Ferrigno (USP) 

Resumo   

As vantagens que as hastes de Interlocking Nail têm demonstrado clinicamente, como método de fixação interna que 
promove formação de calo ósseo adequado, com o paciente retomando suas atividades de forma ativa, precoce e 
indolor, transportam esta técnica à condição de principal em termos de tratamento de fraturas cominutivas de fêmur 
em pacientes humanos e animais de companhia. No entanto, face a pouca disponibilidade de dados biomecânicos 
disposta em bibliografia, buscou-se, através deste estudo biomecânico não destrutivo, disponibilizar o padrão de 
movimentação interfragmentária do foco da fratura, mediante osteossíntese com hastes bloqueadas. Foi realizado 
estudo contemplando dois grupos diferentes, com seis elementos cada, compostos por fêmures caninos 
ostectomizados, com intervalo de 2,5 cm no terço médio de sua diáfise, em análise in vitro, em relação aos bloqueios 
de dois modelos disponíveis comercialmente: 11 mm e 22 mm, submetidos aos ensaios de compressão excêntrica, 
encurvamento crânio-caudal e rotação, através de análise fotogramétrica e confrontamento de dados aos obtidos 
pela análise de rigidez disponibilizada pela máquina universal de ensaios mecânicos Kratos® modelo 5002 dotada 
de célula de carga de 981 N (100 kgf). A análise dos resultados obtidos não apresentou diferença significativa entre 
os grupos nos ensaios propostos, tanto para análise fotogramétrica quanto análise de rigidez, sendo menor que 1,0 
mm a média da movimentação interfragmentária dos grupos estudados. Estes dados demonstram 
biomecanicamente a aplicabilidade de ambos os modelos em fraturas cominutivas de terço médio de diáfise femoral 
em cães, possibilitando, frente à necessidade do cirurgião, optar por qualquer das técnicas de bloqueio aqui 
estudadas. Comissão de Ética - Protocolo: 687/05  
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AVALIAÇÃO CLÍNICA PRELIMINAR DO EMPREGO DA TÉCNICA DE AVANÇO DA TUBEROSIDADE TIBIAL 
(TTA) PARA O TRATAMENTO DA RUPTURA DO LIGAMENTO CRU ZADO CRANIAL EM CÃES  

Bruno Testoni Lins (Universidade Anhembi Morumbi); André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi); Bianca 
Mota Penteado (Universidade Anhembi Morumbi); Aline Frugoli Verde (Universidade Anhembi Morumbi) 

Resumo   

O avanço da tuberosidade tibial (TTA) é descrito como nova alternativa para a estabilização dinâmica da articulação 
do joelho, em casos de ruptura parcial ou total do ligamento cruzado cranial (LCCr). A técnica visa o posicionamento 
do tendão patelar perpendicular ao platô tibial, de modo a neutralizar a força de cisalhamento tibial cranial. O 
presente relato descreve os resultados preliminares do emprego da técnica de TTA no tratamento da ruptura do 
ligamento cruzado cranial em seis cães com peso entre 20 e 40kg e com seguimento pós-operatório por um período 
de 45± 12dias. À avaliação radiográfica pré-operatória, os animais apresentaram ângulo de inclinação do tendão 
patelar em relação ao platô tibial de 103± 5o. Em todos os pacientes foi procedida a artrotomia exploratória, seguida 
de abordagem à face medial da tíbia proximal e exposição de acordo com a técnica de TTA originalmente descrita. 
Em três cães foram empregadas placas com seis orifícios proximais e espaçadores de 9mm de largura, em dois 
animais uma placa de cinco orifícios e espaçadores de 9mm, e em um animal utilizada uma placa de sete orifícios e 
espaçador de 12mm. A técnica de TTA resultou em teste de compressão tibial negativo, apesar da manutenção do 
movimento de gaveta cranial em todos os cães no pós-operatório imediato e nas avaliações subseqüentes. À 
avaliação radiográfica pós-operatória revelou o correto posicionamento dos implantes e redução do ângulo do 
tendão patelar para 90 o em todos os pacientes. O tempo médio para apoio do membro ao solo foi de 5±3 dias. Não 
foi observada nenhuma complicação durante o procedimento cirúrgico ou no período pós-operatório imediato. A 
técnica de TTA demonstrou ser um método eficaz de estabilização dinâmica do joelho após ruptura do LCCr, além 
de promover o retorno precoce à atividade.  

 
Palavras-chave:  Avanço da tuberosidade tibial, Ruptura do ligamento cruzado cranial, Cão  
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AVALIAÇÃO DA CICATRIZAÇÃO ÓSSEA EM FALHA MANDIBULAR  UTILIZANDO AUTO-ENXERTO ÓSSEO 
ASSOCIADO A SUSPENSÃO CELULAR DE MEDULA ÓSSEA AUTÓG ENA: ESTUDO EXPERIMENTAL  

Cristiano Gomes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Emerson Antonio Contesini (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Janete Maria Volpato Marques (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); 
Anelise Bonilla Trindade (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Ana Helena da Rosa Paz (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Elizabeth Obino Cirne-lima (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Lucas 
Marques Colomé (Universidade de Passo Fundo); Lisiane Pinho Foerstnow (Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul); Denise Veiga (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Rubem Lundgren Cavalcanti (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

Defeitos mandibulares secundários a traumas e neoplasias ou deformidades freqüentemente representam um 
desafio para cirurgiões bucomaxilofaciais e ortopedistas. O objetivo deste trabalho é avaliar a cicatrização óssea de 
auto-enxerto da crista ilíaca associado a terapia celular da medula óssea. Foi criado um defeito ósseo de 10x5x5mm 
na mandíbula de 28 coelhos, distribuídos em grupo controle (14 animais), reparados com auto-enxerto de crista 
ilíaca, e grupo experimental (14 animais), em que o auto-enxerto foi associado a células mononucleares da medula 
óssea autógena do fêmur. Foram realizadas radiografias semanais da região operada e análise histológica de sete 
animais de cada grupo aos 15 e 30 dias do pós-operatório. Houve um aumento gradativo da densidade óssea, com 
85,71% dos animais do grupo experimental e 42,85% do grupo controle apresentando formação de ponte óssea 28 
dias após a cirurgia. Na análise histopatológica aos 15 dias, os enxertos eram facilmente visualizados e a atividade 
das células fagocitárias era intensa. Já aos 30 dias, a sua visualização era mais difícil e, quando possível, apenas 
um resquício era visualizado. Os resultados sugerem que a adição de células mononucleares da medula óssea 
favorece a cicatrização do auto-enxerto em defeitos mandibulares de coelhos. Aprovado pela Comissão de Ética 
HCPA - nº 06402 
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AVALIAÇÃO DA FIXAÇÃO ESQUELÉTICA EXTERNA TIPO II AS SOCIADA À HEMICERCLAGEM COMO 
MÉTODO DE ESTABILIZAÇÃO DE ENXERTO ÓSSEO CORTICAL D IAFISÁRIO EM POMBOS DOMÉSTICOS 
(COLUMBA LIVIA)  

Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Marcelo Meller Alievi (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul); Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Ísis dos Santos 
Dal-bó (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Paula Cristina Gonzalez (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul); Suellen Zabalaga Viana (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro 
Beck (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

Dentre as muitas afecções que acometem as várias espécies de aves, sem dúvida uma das mais freqüentes é a 
ocorrência de fraturas em ossos longos dos membros pélvicos e asas, fato este comprovado por estudos 
retrospectivos que encontraram entre 34 e 70,3% a incidência deste tipo de afecção em aves. Não raro estes 
animais apresentam alto grau de cominução, principalmente nas fraturas no osso tibiotarso. Dentre os métodos de 
estabilização de fraturas para aves destaca-se a fixação esquelética externa tipo II (FEE) como um método de fácil 
execução, leve, com baixo custo e que pode ser aplicado tanto nos membros inferiores como superiores. Este 
trabalho tem como objetivo divulgar os resultados do estudo da viabilidade da utilização da FEE tipo II associada à 
hemicerclagem na estabilização de enxertos ou implantes ósseos em tibiotarso de pombos domésticos, para isso 
foram utilizados 56 pombos divididos em cinco grupos com diferentes formas de conservação do implante e grupos 
controle e controle negativo. Na confecção do FEE foram utilizados dois pinos de Steinmann trans-corticais com 0,8 
mm de diâmetro em cada fragmento da fratura colocados em ângulos divergentes e unidos na face medial e lateral 
por barras de metilmetacrilato. O método se mostrou de fácil execução com média de 50 minutos para o 
procedimento cirúrgico, baixo índice de complicações trans-operatórias, onde apenas cinco (8,9%) animais 
apresentaram fratura durante a introdução do pino. A deambulação pós-operatória foi adequada para a maioria dos 
animais, com 11 (19,6%) aves apresentando flexão temporária dos dedos e 10 (17,8%) aves apresentaram 
reabsorção óssea ao redor de pelo menos um pino antes que houvesse consolidação do implante ou enxerto, sendo 
isto avaliado através de exame radiográfico e não impedindo que houvesse integração do implante. Baseando-se 
nos dados obtidos, constatou-se que a FEE tipo II associada com hemicerclagem é adequada para a estabilização 
de fraturas de tibiotarso em pombos domésticos, tratadas com a utilização de implantes ou enxertos ósseos. 
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AVALIAÇÃO DA PRESSÃO DE APOIO EM CÃES APÓS A CIRURG IA PARA REPARAÇÃO DA RUPTURA DO 
LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL  

Adeilton Pedro da Silva (Autônomo, Universidade Federal de Pelotas); Anderson Coutinho da Silva 
(Universidade Metodista); Henrique Biagio Maio (Universidade Metodista); Tiago Carmagnani Prada 
(Universidade Metodista); Mariane Ceschin Ernandes (Universidade Metodista); Mariana Miranda Vaz da Silva 
(Universidade de Franca) 

Resumo   

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) é rotina na clínica de cães, acometendo principalmente raças de 
grande e médio porte. A RLCCr desencadeia instabilidade articular, degeneração articular e perda funcional do 
membro. As inúmeras técnicas cirúrgicas existentes visam promover estabilidade articular. O objetivo deste estudo 
restropectivo, é avaliar a pressão de apoio dos membros pélvicos dos cães que passaram pela cirurgia extra-
articular com RLCCr, com o intuito de verificar o retorno funcional do membro operado, e a sobrecarga sofrida pelo 
membro contra-lateral (sadio) no seu pós-operatório. Utilizamos 8 cães atendidos aleatoriamente em rotina clinica 
cirúrgica, operados com RLCCr unilateral espontânea, e para a mensuração da pressão de apoio utilizando um 
esfignomanômetro graduado por coluna de mercúrio, onde o membro pélvico operado do animal foi colocado sobre a 
câmara de pressão e os seus membros torácicos foram suspensos para se obter o valor numérico, repetindo o 
mesmo procedimento no membro contra-lateral, como critério de comparação. Os resultados demonstraram que na 
medida em que os animais melhoravam clinicamente (7 casos), a diferença da pressão de apoio diminuía e ficava o 
mais próximo da igualdade. Somente em 1 animal ocorreu recidiva da instabilidade sendo comprovada pela 
diminuição da pressão de apoio do membro afetado, movimento de gaveta cranial, e no membro contra-lateral 
ocorreu o aumento da pressão de apoio. O teste é de baixo custo e efetivo, fornece resultados de forma numérica e 
objetiva, evitando interpretações equivocadas, e pode ser extrapolado para outras patologias osteoarticulares. 
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AVALIAÇÃO DA REMISSÃO DA DOR EM CÃES SUBMETIDOS À D ENERVAÇÃO ACETABULAR DORSAL  

Alexandre Schmaedecke (UFPR); Juliana de Araújo Caldeira (USP); Fernanda Ribeiro da Silva (UFPR); 
Rosana Nogueira de Moraes (UFPR); Cássio Ricardo Auada Ferrigno (USP) 

Resumo   

Estudos clínicos comprovam a eficácia da denervação acetabular dorsal como técnica para alívio da dor em cães 
portadores de displasia coxo-femoral. No entanto, nenhum estudo visando quantificar estes resultados de forma 
objetiva foi elaborado. Este estudo expressa, comparando os níveis de cortisol sérico, a remissão da dor dos 
pacientes submetidos à técnica. Foram avaliados 11 cães, machos e fêmeas, portadores de displasia coxo-femoral, 
nos quais a técnica foi aplicada. Foram analisados os níveis séricos de cortisol no momento do diagnóstico (M0), aos 
2(M1), 7(M2) e 15(M3) dias após a intevenção cirúrgica. A todos os pacientes foram prescritos meloxican, 1 mg/Kg, 
a cada 24 horas por via oral, no momento do diagnóstico, até 3 dias após o procedimento, cefalexina, 25 mg/Kg, por 
via oral, a cada 12 horas, no momento pós operatório, por 7 dias, sulfato de tramadol, 2 mg/Kg, e dipirona sódica, 25 
mg/Kg, por via oral, a cada 12 horas, por 2 dias. Para a dosagem sérica de cortisol, amostras soro foram colhidas e 
mantidas congeladas até o momento da mensuração, realizada através da técnica de ELISA. Para evitar alteração 
dos resultados, decorrentes de variações relativas ao horário da colheita ou estresse do paciente, os mesmos foram 
acomodados por 10 minutos em ambiente isolado, junto aos proprietários, previamente a cada colheita, sendo todas 
realizadas no mesmo período do dia e pelo mesmo avaliador. Foi possível demonstrar a diminuição dos níveis 
séricos de cortisol no momento M1 em relação a M0, sendo o mesmo fato repetido no momento M2. A diferença 
inicial certamente pode ser influenciada pela administração de fármacos analgésicos e anti-inflamatórios. No entanto, 
constatação de diferença significativa no momento seguinte, sem uso de quaisquer agentes analgésicos, denota a 
eficácia do procedimento. Estes dados são confirmados pela diminuição significativa da média dos valores 
apresentados em M3 (15 dias após o procedimento) em relação aos demais momentos analisados. Protocolo: 
037/06  
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AVALIAÇÃO DA TÉCNICA DE OSTEOTOMIA DUPLA EM CUNHA C RANIAL DA TÍBIA PARA TRATAMENTO DE 
RUPTURA DE LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL E DESVIOS ANGU LARES EM CÃES COM MENOS DE 14 
QUILOS DE PESO 

Cassio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ-USP); Vanessa Couto de Magalhaes Ferraz (FMVZ-USP); Marcos 
Ishimoto Della Nina (FMVZ-USP); Kelly Cristina Ito (FMVZ-USP); Leandro Romano (FMVZ-USP); Antonio Pozzi 
(UNIVERSIDADE DA FLORIDA) 

Resumo   

A ruptura do ligamento cruzado cranial é a afecção de joelho mais comum em cães. A osteotomia em cunha cranial 
da tíbia (OCCT) visa estabilização por restrição ativa do joelho, através de alterações mecânicas desta articulação. 
Foram realizados a OCCT em nove cães com peso médio de 10 quilos, que apresentavam ruptura de cruzado 
cranial diagnosticada clinicamente pela prova do gaveta positiva e compressão tibial positivos. Foram inseridos neste 
estudo os animais que apresentavam menos que 14 quilos de peso corpóreo, com presença de teste de gaveta e 
compressão tibial positivo e que ao exame radiográfico apresentavam ângulo do platô tibial maiores de 25 graus. Em 
todos os animais foram planejados corte em cunha dupla com ângulos calculados em radiografias latero laterias e 
Antero- posteriores. Posteriormente ao planejamento foram realizadas as osteotomias visando a rotação do platô 
tibial para 5 graus e eliminação das deformidades de valgos ou varos. Para tanto em todos os animais foram 
realizados artrotomia da articulação do joelho com o intuito de examinar os meniscos, posteriormente foram 
dissecados a fascia medial da tíbia, realizado osteotomias em cunha dupla com serra oscilatória óssea logo abaixo 
da inserção do ligamento patelar na tuberosidade tibial com ângulos pré calculados para resultar em um ângulo de 
aproximadamente 5 graus do platô tibial. Findadas as osteotomias foram realizadas osteossinteses com placas de 
compressão dinâmica de 3,5 ou 2,7 milímetros dependendo da largura da tíbia, e posteriormente foram realizados as 
síntese dos planos musculares subcutâneos e de pele. Os animais foram mantidos com penso de Robert-Jones por 
7 dias, e após a retirada dos pontos aos 10 dias foram mantidos em confinamento parcial com caminhadas 
controladas por coleira por 45 dias. Foram realizados exames radiográficos periódicos a cada 30 dias até a 
consolidação das osteotomias. Em todos os animais foram atingidos uma média de 5 a 8 graus de inclinação do 
platô tibial, promovendo em todos os casos a ausência de translação tibial. Em relação a correção de varos e valgos 
houve uma média de 3 a 4 graus de desvio residual não sendo possível em nenhum caso a correção perfeita da 
deformidade, porém todos os animais apresentaram boa deambulação posterior ao tratamento cirúrgico. A media do 
tempo de consolidação foi de 60 dias. Em 70 % dos casos havia ruptura de menisco medial. 

 
Palavras-chave:  joelho, cão, ruptura de ligamento cruzado  
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AVALIAÇÃO DAS FORÇAS DE APOIO VERTICAL DE CÃES COM PRÓTESE COXO-FEMORAL TOTAL 
CIMENTADA E NÃO CIMENTADA EM PLATAFORMA DE FORÇA  

Plínio Ferreira Mantovani (UFMG); Cleuza Maria de Faria Rezende (UFMG); Natalie Ferreira Borges (UFMG); 
Sergio Andrés Arias Serrato (UFMG); Endrigo Gabellini Leonel Alves (UFMG); Hanz Joachim Menzel (UFMG) 

Resumo   

A plataforma de força tem sido usada como meio de avaliação quantitativa do apoio e é empregada geralmente para 
identificar alterações da deambulação e avaliar o resultado de diferentes tratamentos. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar quantitativamente as alterações das forças de apoio vertical e do impulso vertical de cães com prótese coxo-
femoral total modificada não cimentada e prótese cimentada. Foram utilizados doze cães adultos, machos, sem raça 
definida, submetidos à cirurgia de prótese coxo-femoral total esquerda, divididos em dois grupos de seis animais. No 
grupo I foi utilizado prótese cimentada. No grupo II foi utilizada prótese modificada não cimentada. As avaliações em 
plataforma de força foram realizadas antes da cirurgia e aos 15, 30, 45, 60 e 90 dias após. Houve melhora gradativa 
do apoio ao longo do tempo. Os animais com prótese modificada mostraram recuperação mais lenta do apoio no 
membro operado quando comparados com o grupo I, mas aos 90 dias os dois grupos eram semelhantes. Ambas as 
próteses são viáveis para emprego clínico, mas a recuperação inicial é mais lenta na prótese modificada. 
CETEA/UFMG 5/2003 Palavras-chave: cão, prótese total coxofemoral, cinética. Key-words: dog, total hip 
replacement, kinetic.  
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AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO PÉLVICO E ROTAÇÃO ACET ABULAR APÓS SINFISIODESE PÚBICA 
EM COBAIAS ORQUIECTOMIZADAS  

Cristiane de Abreu Estanislau (Universidade Estadual Paulista - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - 
Campus Botucatu); Sheila Canevese Rahal (Universidade Estadual Paulista - Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia - Campus Botucatu); Caroline de Abreu Estanislau (Universidade Estadual Paulista - Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia - Campus Botucatu); Márcia Rita Fernades Machado (Universidade Estadual 
Paulista - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Campus Jabuticabal); Camila Burger (Universidade 
Estadual Paulista - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Campus Jabuticabal) 

Resumo   

O trabalho teve por objetivo avaliar a influência da gonadectomia precoce no desenvolvimento pélvico e rotação 
acetabular em cobaias submetidas ou não a sinfisiodese púbica, visto estas serem modelo experimental já 
padronizado para a técnica. O estudo teve aprovação do Comitê de Ética em experimentação animal institucional. 
Utilizaram-se 24 cobaias Cavia porcellus, linhagem Hartley dunkin variedade inglesa, machos, com idade inicial 
variando de 21 a 27 dias e peso médio de 270 gramas. Os animais foram divididos, mediante sorteio, em quatro 
grupos experimentais eqüitativos: GI – sinfisiodese, GII – sinfisiodese orquiectomizado, GIII - controle 
orquiectomizado, GIV - controle (inteiro). Com sete meses de pós-operatório, todos os animais foram submetidos à 
eutanásia para possibilitar as mensurações diretamente no tecido ósseo. Entre as medidas estatisticamente 
significativas observou-se que nas mensurações ventrodorsais: o GII apresentou uma diminuição na largura da pelve 
na espinha femoral em relação ao GIV, diminuição na distância interacetabular ventromedial em relação ao GIII e ao 
GIV, e diminuição na distância interacetabular ramo dorsal em relação ao GIV; o GI apresentou um aumento na 
largura do ramo púbico na eminência ileopúbica direita em relação ao GIII e na esquerda em relação ao GIV. Nas 
mensurações dorsoventrais notou-se que: o GI apresentou diminuição na largura da espinha isquiática em relação 
ao GIV; o GII mostrou diminuição na largura da tuberosidade isquiática em relação ao GIV. Entre as medidas 
craniocaudais foi detectado que: o GI tinha diminuição do comprimento do ramo púbico cranial direito em relação aos 
grupos III e IV e esquerdo em relação ao GIV; o GI apresentou diminuição da altura do canal pélvico em relação ao 
GIV e diminuição da largura do canal pélvico em relação ao GIV. Nas medidas caudocraniais, os grupos I e II 
apresentaram diminuição na largura da pelve na tuberosidade isquiática em relação ao GIV. Baseado nos resultados 
obtidos conclui-se que: quando comparadas no mesmo grupo, ou seja, com ou sem sinfisiodese púbica, cobaias 
jovens submetidas à gonadectomia apresentam desenvolvimento pélvico e rotação acetabular similares aos animais 
mantidos inteiros. 

 
Palavras-chave:  displasiacoxofemoral, sinfisiodese, pelve  
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AVALIAÇÃO FOTOGRAMÉTRICA DOS BLOQUEIOS TRANSCORTICA IS DISTAIS DE HASTES BLOQUEADAS 
EM RELAÇÃO ÀS FORÇAS DE TORÇÃO, ENCURVAMENTO E AXIA IS ATUANTES EM FRATURAS 
DIAFISÁRIAS DE FÊMUR DE CÃES – ESTUDO IN VITRO  

Alexandre Schmaedecke (UFPR); César Augusto Martins Pereira (IOT/FM/USP); João Paulo Elsen Saut (USP); 
Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (USP); Cássio Ricardo Auada Ferrigno (USP) 

Resumo   

A técnica de Interlocking Nail consiste em redução da fratura por haste intramedular, bloqueada por quatro 
parafusos, alocados transversalmente em orifícios existentes na haste, sendo dois no segmento proximal da haste, e 
dois em seu segmento distal. Sabe-se no entanto, que determinadas situações impossibilitam o bloqueio de todos os 
orifícios, como fraturas de alta cominução, em região de terço proximal ou distal dos ossos em questão. Frente a 
esta necessidade, buscou-se o padrão de comportamento da haste em situação de bloqueio distal isolado. Foi 
realizado estudo contemplando dois grupos diferentes, com seis elementos cada, compostos por fêmures caninos 
ostectomizados, com intervalo de 2,5 cm no terço médio de sua diáfise, em análise in vitro, em relação a duas 
diferentes possibilidades de bloqueios distais das hastes: realizados os dois bloqueios ou somente o bloqueio mais 
distal, deixando livre o orifício próximo ao foco da fratura. Cada elemento foi submetido aos ensaios de compressão 
excêntrica, encurvamento crânio-caudal e rotação, através de análise fotogramétrica e de rigidez disponibilizada pela 
máquina universal de ensaios mecânicos Kratos® dotada de célula de carga de 981 N (100 kgf). A análise dos 
resultados obtidos não apresentou diferença significativa entre os grupos nos ensaios propostos, tanto para análise 
fotogramétrica quanto de rigidez, sendo menor que 1,0 mm a média da movimentação interfragmentária dos grupos 
estudados. Estes dados demonstram a aplicabilidade de ambos os bloqueios em fraturas cominutivas de terço médio 
de diáfise femoral em cães, possibilitando, frente à necessidade do cirurgião, optar por qualquer das técnicas de 
bloqueio aqui estudadas. Comissão de Ética - Protocolo: 687/05.  

 
Palavras-chave:  Biomecânica, Fratura, Cães  
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AVALIAÇÃO RADIOGRÁFICA, MORFOLÓGICA E DE FUNÇÃO DE VÔO APÓS FIXAÇÃO DE OSTEOTOMIAS 
DISTAIS DE ÚMERO EM POMBAS (COLUMBA LÍVIA), COM MOD ELO INÉDITO DE FIXADOR EXTERNO 
ARTICULADO. ESTUDO COMPARATIVO DE FIXADOR TRANSARTI CULAR DINÂMICO E ESTÁTICO.  

Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (FMVZ - USP); Cássio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ - USP); Silvia 
Renata Gaido Cortopassi (FMVZ - USP); Ricardo S. Lopes (FMVZ - USP); Ramiro Isaza (School of Veterinary 
Medicine - UF); Stanley Kim (School of Veterinary Medicine - UF) 

Resumo   

O tratamento de fraturas umerais distais em aves impõe grande dificuldade, devido a córtices muito finas dos ossos 
e a artrodese com fixador externo da articulação úmero-rádio-ulnar é inviável para aves que se pretende reintroduzir 
ao meio ambiente. Doze animais foram divididos em dois grupos: grupo 1: cirurgias bilaterais com anquilose de uma 
asa (estática) e manutenção da articulação da outra (dinâmica), e grupo 2: cirurgia unilateral, com manutenção da 
função da articulação da asa (dinâmica), sendo a outra, controle (intacta). Foram feitas avaliações clínicas, 
radiológicas, morfológicas do osso de ambos os grupos e de capacidade de vôo do grupo 2. Às 6 semanas, todos os 
animais apresentavam fraturas consolidadas, com excessão de dois animais do grupo 1, que somente apresentaram 
consolidação das asas dinâmicas às 9 semanas e das estáticas às 12 semanas. Todos os animais do grupo 2 
apresentaram capacidade de vôo adequada, antes de 13 semanas após a cirurgia. No grupo 1 o úmero da asa 
dinâmica representava 99,1% do comprimento do da asa estática, e no grupo 2, estes eram 99,5% em relação à asa 
intacta. A amplitude da asa, no grupo 2, demonstrou que a relação da asa dinâmica/intacta foi de 93%, e no grupo 1 
a relação asa dinâmica/estática foi de 105%. O método proposto de técnica para fixação de fraturas umerais distais, 
sem a anquilose da articulação úmero-rádio-ulnar, demonstrou ser efetivo em manter o comprimento ósseo, a 
amplitude da asa e assim, garantindo a capacidade de vôo das aves tratadas, sendo um método adequado para a 
reparação de fraturas distais de úmero em aves quando se pretende a reabilitação destes animais. Aprovado pela 
Comissão de Ética da FMVZ-USP nº 889/06. 

 
Palavras-chave:  Pombos, Fraturas Umerais, Fixador Articulado  
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AVANÇO DA CRISTA TIBIAL PARA ESTABILIZAÇÃO DA RUPTU RA DO LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL NO 
CÃO: APLICABILIDADE DA TÉCNICA E RESULTADOS PRELIMI NARES NOS DOIS PRIMEIROS CASOS EM 
SALVADOR-BAHIA-BRAZIL  

Euler Moraes Penha (LETI - CPQGM - FIOCRUZ / DEPAC - EMEV - UFBA); Piergiorgio Castrucci (Médico 
Veterinário Autônomo); João Moreira Costa Neto (Departamento de Patologia e Clínicas - Escola de Medicina 
Veterinária – Universidade Federal da Bahi) 

Resumo   

A ortopedia na Medicina Veterinária é uma das áreas, dentro da cirurgia de animais de companhia, que mais 
frequentemente demanda técnicas e mão de obra especializada. O tratamento moderno das moléstias 
osteoarticulares, tem como desafio a implementação de técnicas rápidas, práticas e que possibilitem o 
tratamento/prevenção da doença articular degenerativa (DAD). Particularmente na ruptura do ligamento cruzado 
cranial (RLCCr) em cães, esta doença se manifesta independentemente do porte, raça, sexo, idade e da terapêutica 
empregada. Mesmo com mais de 150 técnicas descritas, nenhuma foi capaz de devolver à articulação operada um 
estádio de isenção de osteoartrose, apesar de resposta clínica satisfatória na maioria deles. Os métodos 
empregados mais recentemente visam correção da biomecânica articular de forma minimamente invasiva a fim de 
se reduzir o período de recuperação e minimizar as alterações degenerativas provocadas pela doença e/ou pela 
cirurgia. Na cidade de Salvador-Bahia-Brasil o tratamento mais freqüentemente empregado é a substituição do 
ligamento por prótese sintética extracapsular. Outras técnicas nesta cidade envolvem a Tibial Plateau Leveling 
Osteotomy (TPLO), Tibial Tuberosity Osteotomy (TTO), Substituição intra e extra-articular por autoenxerto de fáscia 
lata e de forma pioneira na capital Bahiana e no Brasil, a Tibial Tuberosity Advancement (TTA), cujo resultado da 
aplicação em dois cães naturalmente acometidos é o objetivo deste relato. Após o treinamento específico para 
aplicação do método de TTA pelo cirurgião responsável, foram empregados dois cães com RLCCr unilateral, um 
poodle e um labrador, ambos com consentimento formal do proprietário. Após ato anestésico (Indução: 
proforfol+midazolan+fentanil, Manutenção: Isoflurano), antissepsia e paramentação, a cirurgia foi realizada segundo 
previamente. No pós operatório foi empregado cefalexina sódica, tepoxalina e imobilização do tipo Robert-Jones. 
Foram avaliados clinicamente e radiograficamente nos dia 0, 2, 7, 15 e 45 de cirurgia. Pré-operatoriamente ambos 
apresentavam impotência funcional no membro acometido; aos dois dias apoio parcial; aos 7 dias apoio completo e 
aos 45 dias consolidação parcial da área de osteotomia. Não foram observadas complicações cirúrgicas menores ou 
maiores. Desta maneira, ainda que de forma preliminar, a técnica tem se mostrado eficiente e segura com mínima 
invasão articular. 

 
Palavras-chave:  Ligamento cruzado cranial, Cão, Avanço da crista tibial  
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AVANÇO E TRANSPOSIÇÃO DA TUBEROSIDADE TIBIAL (TTAT)  NO TRATAMENTO DA RUPTURA DE 
LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL E LUXAÇÃO PATELAR MEDIAL SIMULTANEAMENTE.  

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana de Educação e Cultura); Arianne Pontes Oriá (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Clarissa Teixeira Gonzalez (União Metropolitana de Educação e Cultura); 
Julino Zerbinate (União Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

Realizaram-se avanço e transposição da tuberosidade tibial (TTAT) para o tratamento da ruptura de ligamento 
cruzado cranial e luxação patelar simultaneamente em animais da espécie canina, sendo um yorkshire e um 
pinscher pesando 3,0 e 3,5 kg, o primeiro com o membro direito acometido e o outro esquerdo. Os animais foram 
atendidos no Hospital Veterinário da UNIME com histórico de claudicação, dor e movimento de gaveta e compressão 
tibial positivos. Como protocolo anestésico utilizou-se acepromazina (0,1mg/kg) e morfina (0,1 mg/kg) para pré-
anestesia, propofol para indução (5-10mg/kg) e isofluorano para manutenção anestésica diluido em oxigênio 100%. 
Foram realizadas abordagens mediais aos joelhos, condroplastia para aprofundar o sulco troclear e com serra 
manual a tuberosidade tibial (TT) foi separada. Utilizou-se um disco de enxerto alógeno de metacarpiano de cão 
serrado em forma de cunha com 4x2 mm para a distração da TT. Estas também foram transpostas lateralmente. 
Para a fixação da crista da tíbia foi empregado um pino de schanz de 1,5 mm ou um parafuso de 2,0 mm somado a 
uma cerclagem em banda de tensão. As cápsulas foram suturadas com nylon 3-0 em pontos Sultan, no subcutâneo 
empregaram-se poliglactina 910, 3-0 em pontos simples contínuo e na pele nylon 3-0 com pontos em Wolf. Foram 
aplicadas talas no pós-operatório imediato e removidas em uma semana. Foi prescrito cefalexina (30mg/kg, BID, 7 
dias), cloridrato de tramadol (2mg/kg, TID, 3 dias) e meloxicam (0,1mg/kg, SID, 5 dias). Após 15 dias do ato cirúrgico 
todos os animais apresentavam apoio contínuo. Sem movimento de gaveta ou compressão tibial, patelas estáveis e 
sem dor a palpação. O único inconveniente observado foi a fácil palpação do implante inserido na crista da tíbia. A 
técnica da TTAT foi satisfatória nos três casos tanto para a estabilização da ruptura do ligamento cruzado quanto 
para a luxação de patela. 

 
Palavras-chave:  RLCCr, TTA, Enxerto ósseo  
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CARACTERIZAÇÃO DE LESÕES RAQUIMEDULARES NATURAIS EM  SEIS GATOS NO BRASIL: PRIMEIRO 
ENSAIO POR TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA NA ESPÉCIE NO  PAÍS 

Euler Moraes Penha (LETI - FIOCRUZ / EMEV - UFBA); Gillian Macário Cardoso (Departamento de Patologia e 
Clínicas - Escola de Medicina Veterinária – UFBA/ Bahia – Brasil); João Moreira Costa Neto (Departamento de 
Patologia e Clínicas - Escola de Medicina Veterinária – UFBA/ Bahia – Brasil); Stella Maria Barrouin Melo 
(Departamento de Patologia e Clínicas - Escola de Medicina Veterinária – UFBA/ Bahia – Brasil); Levi Castro Fiuza 
(Departamento de Patologia e Clínicas - Escola de Medicina Veterinária – UFBA/ Bahia – Brasil); Illa Aquino Cunha 
(Departamento de Patologia e Clínicas - Escola de Medicina Veterinária – UFBA/ Bahia – Brasil); Milena Pereira 
Botelho Soares (Laboratório de Engenharia Tecidual e Imunofarmacologia - Centro de Pesquisas Gonçalo Muniz – 
FIOCRUZ) 

Resumo   

O trauma raquimedular frequentemente resulta em uma complexa interação de lesões musculoesqueléticas e do 
sistema nervoso. Uma combinação de alterações biomecânicas e neurológicas, advindas do trauma agudo da 
medula implica em um grande desafio na escolha da terapêutica mais apropriada. A crescente sofisticação dos 
exames de imagem favorece a aquisição de informações mais precisas e detalhadas, auxiliando no diagnóstico e 
conseqüentemente, na melhor seleção do tratamento. Este trabalho visa caracterizar através da tomografia 
computadorizada as lesões raquimedulares, ocorridas naturalmente em seis gatos domésticos portadores de sinais 
clínicos e mielográficos semelhantes e compatíveis com angústia medular toraco-lombar ou lombar. Objetiva-se 
também contribuir, indiretamente, para a inserção e consolidação deste recurso de diagnóstico por imagem na 
clínica de pequenos animais, especialmente para cidade de Salvador-Bahia-Brasil. A lesão mais observada pela 
tomografia foi a compressão severa do canal medular pela ausência de área hipoatenuante circunjacente às 
medulas em 100% dos casos avaliados. Quando avaliada a compressão unicamente pela circunferência da vértebra, 
i.e. pela área de compressão provocada pela deformidade óssea, um animal (16,7%) apresentou espaço 
preservado, um gato compressão discreta e os outros quatro compressão severa. Esta diferença entre as 
classificações da compressão medular pelo mesmo exame sugere a realização de exames complementares. Fratura 
no compartimento dorsal foi observada em 50% dos casos e fratura no compartimento ventral em 33,34% dos casos. 
Em três animais (50%) ocorreram lesões em múltiplas localizações e em 50% dos casos não houve fratura em 
nenhum dos compartimentos. A tomografia possibilitou a classificação dos achados e favoreceu um planejamento 
cirúrgico de forma mais satisfatória, porém dada a dúbia classificação do grau de compressão/lesão neuronal não foi 
possível relacionar os achados tomográficos aos clínicos, sugerindo-se para este objetivo o emprego de outros 
métodos diagnósticos como a ressonância magnética e/ou eletroneuromiografia/ potencial evocado motor.  

 
Palavras-chave:  Tomografia Computadorizada, gatos, neurortopedia  
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COMPARAÇÃO DE ENXERTO ÓSSEO CORTICAL AUTÓGENO E IMP LANTE ÓSSEO CORTICAL ALÓGENO 
LIOFILIZADO, CONGELADO A -70ºC OU CONSERVADO NO MEL  NA SUBSTITUIÇÃO DE SEGMENTO 
DIAFISÁRIO DO FÊMUR DE GATOS DOMÉSTICOS  

Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Marcelo Meller Alievi (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul); Isis dos Santos Dal-bó (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Paula Cristina 
Gonzalez (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Antonio de Pádua Ferreira da Silva Filho (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Carlos 
Afonso de Castro Beck (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); José Pedro Abatti Vianna Rocha 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Simone Scherer (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); 
Rafael Stédile (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

Os felinos domésticos há muito tempo são utilizados como animais de companhia, tornando freqüentes os 
atendimentos veterinários a esta espécie. As afecções ortopédicas em gatos ocupam papel de destaque na rotina do 
traumatologista veterinário, que pode deparar-se com fraturas cominutivas de ossos longos, neoplasias ósseas, não-
uniões ou uniões-viciosas de fraturas. Uma das opções para o tratamento dessas afecções é a utilização de enxerto 
ou implante ósseo. O objetivo deste trabalho foi avaliar implantes ósseos corticais alógenos conservados em mel, 
congelados a -70°C ou liofilizados na substituição de segmento diafisário do fêmur de felinos domésticos. Foi 
confeccionada uma falha óssea de três centímetros na região diáfisária do fêmur de 24 felinos adultos. Em seis 
felinos (grupo controle), a falha foi preenchida com o próprio osso removido após a retirada do periósteo, endósteo e 
medula óssea, e em outros 18 animais, foi preenchida com implantes ósseos corticais alógenos conservados em mel 
(seis animais), congelado (seis animais) e liofilizado (seis animais). Os animais foram avaliados clínica, radiográfica 
e histologicamente até completarem 180 dias de pós-operatório. A porcentagem de incorporação foi de 91,6% no 
grupo controle, com tempo médio necessário para consolidação de 83,1 dias; no grupo mel foi de 75%, com tempo 
médio de 105 dias; no grupo congelado foi de 83,3% com tempo médio de 78 dias e no grupo liofilizado foi de 25%, 
com tempo médio de 120 dias. Foi encontrada diferença estatisticamente significativa entre as porcentagens de 
consolidação do grupo liofilizado em relação aos grupos congelado e controle. Não houve diferença estatística entre 
os grupos com relação ao tempo de consolidação. Foi identificada a bactéria Brevibacterium spp. em um dos 
implantes conservados no mel. Foi possível concluir que os implantes ósseos autógenos e os conservados no mel e 
a -70°C foram eficazes no preenchimento de defeito cortical em fêmur de felinos adultos, enquanto que os implantes 
liofilizados necessitam de maior avaliação da resistência e imunogenicidade para tornarem-se uma opção viável em 
felinos.  
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CORREÇÃO DE FRATURA ESCAPULAR E LUXAÇÃO ESCÁPULO-UM ERAL EM CAPRINO  

Eduardo George Coelho (Unic); Renata Gebara de Sampaio Dória (Unic); Silvio Henrique Freitas (Unic); Fábio 
de Souza Mendonça (Unic); Marcos Marine Mello (Unic); Arthur Octávio Nolasco Monteiro (Unic); Fábio 
Bernado Schein (Unic); Lázaro Manoel de Camargo (Unic) 

Resumo   

Fratura e luxação escapular, nos animais domésticos, não é uma afecção freqüente, devido a grande massa 
muscular que a protege de traumas. Foi atendido no Hospital Veterinária da UNIC, um caprino, fêmea, boer, 4,8 kg, 
2 meses de idade, com histórico de ser sido atacado por um cão. Após exame físico e avaliação radiológica, foi 
diagnosticada luxação escápulo-umeral e fraturas múltiplas no corpo da escápula direita. Sob anestesia geral 
inalatória, a luxação foi estabilizada através da reparação do ligamento gleno-umeral lateral e capsulorrafia com fio 
de náilon (0,30mm). As fraturas transversas no corpo escapular foram reduzidas e estabilizadas com três cerclagens 
com fio de aço ortopédico (2-0). No pós-operatório imediato, o paciente foi avaliado radiologicamente, onde se notou 
articulação escápulo-umeral reposicionada e alinhamento do corpo escapular. Após três dias do procedimento, o 
animal já apoiava o membro operado e, aos 60 dias, deambulava normalmente, sem sinal de dor. Nesse período, ao 
RX, foi observado desaparecimento da linha de fratura, evidenciando-se consolidação óssea. Baseando-se no fato 
do tratamento de animais de produção envolver a avaliação custo-benefício, a correção de fraturas escapulares 
associadas à luxação escápulo-umeral, em caprinos jovens, deve ser considerada, já que se obtém consolidação 
óssea, sem complicações pós-operatórias.  

 
Palavras-chave:  Fratura escapular, luxação escapulo-umeral, caprino  
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DEFORMIDADE DA TÍBIA PROXIMAL EM ROTTWEILER: RELATO  DE CASO 

Endrigo Gabellini Leonel Alves (Universidade Federal de Minas Gerais); Cleuza Maria de Faria Rezende 
(Universidade Federal de Minas Gerais); Natalie Ferreira Borges (Universidade Federal de Minas Gerais); Plínio 
Ferreira Mantovani (Universidade Federal de Minas Gerais); Jordana Amador Galvagni (Universidade Federal 
Rural de Pernambuco) 

Resumo   

A deformidade da tíbia proximal leva a má distribuição das forças articulares e pode causar a ruptura do ligamento 
cruzado cranial(LCCr) e a doença articular degenerativa(DAD) que são as principais causas de claudicação e 
disfunção do membro pélvico em cães. Uma cadela Rottweiler, castrada, com quatro anos de idade e histórico de 
traumatismo e claudicação do membro pélvico esquerdo(MPE), foi atendida pelo serviço de ortopedia da UFMG. Em 
posição ortostática, o animal apresentava menor sustentação de peso no MPE e discreta rotação externa. À 
deambulação observou-se claudicação acentuada do referido membro. Ao exame clínico-ortopédico a tuberosidade 
tibial encontrava-se projetada cranialmente, verificou-se discreto movimento de gaveta e instabilidade medial da 
articulação femorotibiopatelar(FTP) esquerda. A amplitude de extensão articular encontrava-se diminuída em relação 
à contra lateral. Ao exame radiográfico foi observada deformidade da região tibial proximal com conseqüente 
aumento do ângulo de inclinação do platô tibial(50º) em relação ao membro contra lateral(26º). Foram observados 
osteófitos periarticulares e irregularidades na superfície articular. Foi coletado 0,5 ml de líquido sinovial cuja 
coloração e viscosidade encontravam-se aparentemente normais. As proteínas estavam discretamente 
aumentadas(2,8 g/dL), assim como as células nucleadas(4100 céls/µL) e hemáceas(850 céls/µL). À artroscopia 
visibilizou-se aumento de vilosidades da membrana sinovial, presença de neoformações fibrosas, fibrilação e 
irregularidades da cartilagem articular, presença de fibrina e osteófitos. A fossa intercondilar encontrava-se estreita, 
em forma de “V” e o LCCr apresentava-se frouxo e fixado medial em relação à posição anatômica. Como tratamento 
cirúrgico foi realizada a curetagem dos osteófitos e a ostectomia tibial proximal em cunha para correção do ângulo 
de inclinação do platô tibial para 6º. A tíbia foi fixada com placa em “T” associada a faixa em tensão. No pós-
operatório foi recomendada restrição de atividades físicas por 30 dias. Aos 10 dias de pós-operatório o animal 
apresentava discreto edema no MPE e começava a apóia-lo, com sustentação parcial de peso. Aos 50 dias o animal 
apresentava deambulação satisfatória e maior amplitude de extensão articular. Aos 5 meses de pós-operatório o 
animal deambulava normalmente com amplitude de extensão e flexão articular satisfatórias e já apresentava 
completa consolidação óssea.  

 
Palavras-chave:  Cão, Deformidade tibial proximal, Ostectomia tibia  
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DENERVAÇÃO ACETABULAR PERCUTANEA EM CÃES COM DISPLA SIA COXOFEMORAL  

André Lacerda de Abreu Oliveira (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Renato Moran Ramos 
(Universidade Estadual do Norte Fluminense); Hélia Zamprogno (UFRJ); Alessandra Castello (Universidade 
Estadual do Norte Fluminense); Gisele dos Santos Ferreira (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Daniela 
Fantini Vale (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Mônica Jorge Luz (Universidade Estadual do Norte 
Fluminense); Cíntia Lourenço dos Santos (UFRJ) 

Resumo   

A displasia coxofemoral (DCF) é uma doença ortopédica, de caráter genético, mas que também pode sofrer a 
influência de fatores ambientais. E mais comum de ocorrer em cães, podendo surgir em qualquer raça, sendo 
freqüente em raças grandes ou gigantes. Técnicas cirúrgicas como pectinectomia, osteotomias corretivas, 
artroplastias das bordas acetabulares, osteotomia pélvica tripla entre outras, ainda apresentam resultados 
controversos. Segundo a literatura, o tratamento cirúrgico que apresenta melhores resultados é a substituição da 
articulação por prótese metálica. A denervação é uma técnica cirúrgica utilizada para melhorar a qualidade de vida 
de cães com DCF. Este tratamento visa realizar a neurectomia seletiva das fibras sensitivas da cápsula articular, 
presentes em toda a extensão do periósteo acetabular com o intuito de abolir a dor nessa articulação. O objetivo 
deste trabalho consiste da realização e discussão dos resultados obtidos pela técnica de denervação percutânea, da 
articulação coxofemoral em cães, com diagnóstico clínico e radiológico de DCF. Utilizou-se 12 cães entre machos e 
fêmeas. Sete com diagnóstico de DCF severa e cinco com DCF moderada. Onze animais apresentavam dor severa 
e um animal com dor moderada. Onze cães tinham dificuldade para deambular e um não deambulava. A realização 
da técnica consiste da introdução de um pino intramedular, com diâmetro variando de 2,5mm a 3,5mm, na região 
crânio dorsal ao trocanter maior, perfurando os músculos glúteos médio e profundo até o ílio. A raspagem do 
periósteo foi realizada na região crânio-lateral e dorsal ao bordo acetabular. Após a cirurgia, apenas um animal não 
apresentou melhora, os demais apresentaram melhora significativa na deambulação e retorno à qualidade de vida. A 
técnica de denervação percutânea, da articulação coxofemoral mostrou-se eficiente, tendo como vantagens menor 
lesão tecidual, sangramento mínimo, com menor dor pós-operatória e diminuição do tempo cirúrgico. 

 
Palavras-chave:  CÃO, DISPLASIA COXO-FEMORAL, DENERVAÇÃO ACETABULAR  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

199 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.7-2
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DESINSERÇÃO PROXIMAL DO MÚSCULO SARTÓRIO COMO TÉCNI CA COMPLEMENTAR PARA CORREÇÃO 
DA LUXAÇÃO PATELAR MEDIAL GRAUS III E IV, EM CÃES  

Marcella Luiz de Figueiredo (UFRPE); Eduardo Alberto Tudury (UFRPE); Felipe Purcell de Araújo (UFRPE); 
Bernardo Kemper (UFRPE); Ricardo Chioratto (UFRPE); Neuza de Barros Marques (UFRPE); Thaiza Helena 
Tavares Fernandes (UFRPE) 

Resumo   

A luxação medial da patela é considerada uma das afecções ortopédicas mais comuns em cães das raças “toy”. 
Para a adequada movimentação, o alinhamento entre o quadríceps, a patela, a tróclea, o ligamento patelar e a 
tuberosidade tibial deve ser anatomicamente correto. O mau alinhamento de uma ou mais destas estruturas 
predispõe e leva à luxação da patela. Contraturas teciduais na face medial da coxa geram tensão, luxação patelar e 
incapacidade de realizar movimento de extensão. O tratamento da luxação patelar é cirúrgico para os graus II, III e 
IV. O principal objetivo do tratamento é a correção do alinhamento de mecanismo extensor do quadríceps, patela e 
ligamento patelar. Pesquisas sugerem que o músculo sartório sofre alterações estruturais e exerce um papel 
importante na tensão medial resultando na ocorrência ou recidiva da luxação medial da patela. Objetiva-se neste 
trabalho descrever uma técnica complementar baseada na desinserção proximal do músculo sartório, para reduzir a 
tensão patelar medial em cães com luxação de graus III e IV.Foram realizadas cinco correções cirúrgicas em três 
animais da rotina do Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural de Pernambuco, de raça “toy”, que 
apresentavam luxação medial de patela grau III e IV, sendo dois deles operados bilateralmente. Foram realizadas 
tanto técnicas de reconstrução óssea (trocleoplastia e transposição de crista tibial) quanto de tecido mole 
(imbricação lateral, suturas anti-rotacionais, desmotomia medial, liberação de quadríceps, transposição do tendão 
proximal do músculo reto-femoral), conforme apresentação individual de cada paciente. Mesmo assim, detectou-se 
tensão medial excessiva associada ao músculo sartório, que motivou a sua liberação na inserção ilíaca. Os animais 
foram encaminhados para a realização de fisioterapia e todos tiveram recuperação funcional do membro após 15 
dias, não sendo observada complicações ou perda da função relacionados à liberação do sartório no período de seis 
meses. Acreditamos que a desinserção proximal desse músculo é necessária e eficaz como técnica complementar 
para reduzir a tensão medial nos pacientes operados com luxação patelar medial dos graus III e IV. Aprovado pela 
comissão de ética do Departamento de Medicina Veterinária da UFRPE, n° do protocolo - 23082.012837/200 8 

 
Palavras-chave:  cirurgia ortopédica, joelho, canino  
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DESVIO ANGULAR COM HIPEREXTENSÃO TARSO-METATÁRSICA EM CÃO POR LESÃO DE NERVO 
ISQUIÁTICO SECUNDÁRIA À FRATURA DE PELVE  

Alexandre Schmaedecke (UFPR); Fernanda Ribeiro da Silva (UFPR); Tatiana Giordano (Médica Veterinária 
Autônoma); Eros Luiz de Sousa (Médico Veterinário Autônomo) 

Resumo   

Neuropatias de isquiático ocorrem mais freqüentemente em decorrência de doenças ortopédicas na pelve, e 
possuem pobre prognóstico. Suas conseqüências incluem disfunção motora debilitante, com prognóstico incerto em 
relação à recuperação funcional do membro afetado. Sem tratamento cirúrgico adequado, danos que resultam em 
neurotmese têm baixos índices de recuperação das funções motora e sensitiva, podendo levar à amputação. Lesões 
de hipertextensão da articulação tarsometatársica são debilitantes e geralmente a artrodese é o único procedimento 
que pode resultar em retorno da função. Relata-se neste, o caso clínico de um cão, macho, Sharpei, de 6 anos de 
idade, apresentando desvio angular do tipo varo em membro pélvico direito, com déficit proprioceptivo e 
hiperextensão da articulação tarsometatársica, decorrentes à fratura acetabular ocorrida há 3 meses. O paciente 
apresentava apoio da região dorsal das falanges, com claudicação leve. Ao exame físico, constatou-se anquilose 
das articulações metatarso-falangeanas, hiperextensão da articulação tarsometatársica e dor à inspeção do joelho. 
Proprietário apresentava-se refratário à possibilidade de amputação. Com a anuência do mesmo, optou-se pela 
artrodese tarso-metatársico-falangeana, no intuito de preservar a função motora apresentada, prevenindo lesões 
escarificantes posteriores. Foi realizada implantação de fixador esquelético externo tipo II, com preensão dos pinos 
por barras de acrílico. O uso de fixadores externos nesta situação permite a descarga de peso no membro operado 
imediatamente após a intervenção, enquanto a fusão óssea é atingida, não havendo necessidade de bandagem 
protetora adicional. O paciente apresentou apoio efetivo do membro no dia seguinte ao procedimento, sendo 
removidos os pinos dispostos nas falanges em 21 dias e o restante do aparelho, 90 dias após a intervenção inicial, 
com deambulação satisfatória e apoio efetivo do membro operado. 

 
Palavras-chave:  Fratura de pelve, Nervo isquiático, cão  
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DIFERENTES TEMPOS DE ELETROESTIMULAÇÃO NEUROMUSCULA R DE CORRENTE RUSSA EM CÃES  

Charles Pelizzari (Universidade Federal de Santa Maria - UFSM); Diego Vilibaldo Beckmann (UFSM); Alexandre 
Mazzanti (UFSM); Marina Gabriela Mori da Cunha (UFSM); Giancarlo Santini (UFSM); Rosmarini Passos dos 
Santos (UFSM); Dakir Polidoro (UFSM); Raquel Baumhardt (UFSM); Jenifer de Santana Marques (UFSM); 
Gabriele Maria Callegaro Serafini (UFSM) 

Resumo   

A estimulação elétrica neuromuscular (EENM) de média freqüência (Russa) pode promover a reversão da atrofia 
muscular causada pela imobilização articular. Alguns questionamento ainda existem principalmente sobre a duração 
do tempo de estimulação elétrica. O objetivo desta pesquisa foi empregar a EENM de média freqüência no 
quadríceps femoral de cães com atrofia muscular induzida, avaliar a ocorrência de ganho de massa muscular e 
comparar a EENM sob diferentes tempos durante as sessões. Oito cães foram submetidos a 30 dias de imobilização 
da articulação fêmoro-tíbio-patelar, pelo método de transfixação percutânea tipo II, induzindo atrofia muscular. Após 
a retirada do aparelho de imobilização, iniciou-se a EENM no músculo quadríceps femoral numa freqüência de 
2500Hz, 50% de duração de pulso e relação de tempo on/off de 1:2. Os cães foram distribuídos aleatoriamente nos 
grupos GI e GII, com 30 e 60 minutos de duração cada sessão, respectivamente, sendo essas realizadas três vezes 
por semana, com intervalo mínimo de 48 horas entre cada sessão, pelo período de 60 dias. Foram mensuradas a 
perimetria das coxas, goniometria dos joelhos, atividade da enzima creatina-quinase (CK) e análise da secção das 
fibras musculares (morfometria) do vasto lateral em cortes transversais colhido mediante a biópsia muscular (pré-
imobilização ou dia zero, 30 e 90 dias). Para análise estatística, utilizou-se análise de variância (ANOVA) e teste de 
comparações múltiplas de Duncan com (p<0,05). Não houve diferença significativa entre os valores da perimetria da 
coxa, goniometria e atividade da enzima CK. A comparação entre o dia zero e 90 dos grupos GI e GII, demonstra 
aumento significativo (p<0,05) da área de secção e evidenciou-se que o GII apresentou uma área transversal maior 
(p<0,05) aos 90 dias em relação ao grupo GI, na comparação entre grupos. Pode-se concluir que a EENM de média 
freqüência ocasiona hipertrofia do músculo vasto lateral em cães após atrofia muscular induzida. A EENM com 
duração de 60minutos (GII) promove maior ganho de massa muscular em relação ao GI (30 minutos). Aprovado pela 
Comissão de Ética UFSM - nº 9802/06-21 
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DISPLASIA DA EPÍFISE CAPITAL FEMORAL EM GATO: PRIMO  RELATO NO BRASIL  

Tilde Rodrigues Froes (UFPR); Alexandre Schmaedecke (UFPR); André Jayr Casagrande (UFPR); Daniela 
Aparecida Ayres Garcia (UFPR); Renato Silva Souza (UFPR) 

Resumo   

A displasia fisária femoral tem sido recentemente reportada na literatura veterinária internacional. Entretanto, 
verificam-se poucos relatos descritos e por isso sua fisiopatologia ainda não foi completamente entendida. Os casos 
relatados citam que a enfermidade pode ser uni ou bilateral e atraumática. A lesão consiste na retenção da 
cartilagem mesmo após a idade habitual de seu fechamento. Histologicamente há desorganização dos condrócitos, 
gerando “derrapagem” da epífise femoral. Alguns autores sugerem que a enfermidade tem etiologia multicêntrica, o 
que leva a alteração do condrócito, precedendo então a alteração da epífise. O objetivo do relato é informar as 
características clínicas, radiográficas e histológicas dessa enfermidade. Foi atendido gato macho, castrado, sem 
raça definida de 10 meses de idade, apresentando 9 kg, com histórico de relutância ao caminhar, dor e 
agressividade há 15 dias. Não havia histórico de trauma anterior. Após exame clínico, o animal foi submetido ao 
exame radiográfico, sendo observadas destruição e reabsorção óssea em metáfise femoral proximal, bilateral, 
lesões destrutivas bem definidas, com osteófitos e esclerose em acetábulo indicando incongruência e indícios de 
doença articular degenerativa. O paciente foi submetido à colocefalectomia direita, sendo realizado o mesmo 
procedimento no membro contralateral 6 semanas após. O exame histopatológico confirmou a característica de 
desorganização dos condrócitos, anormalidades da cartilagem que persistiu aberta, confirmando a displasia fisária 
com conseqüente derrapagem da epífise femoral. Os pacientes têm como características serem castrados e obesos. 
Outros fatores predisponentes são sugeridos, como de origem genética, distúrbios endócrinos e/ou nutricionais. As 
fraturas de colo femoral podem assumir sinais clínicos similares. Todavia, o histórico de traumatismo pode ser 
indicado pelo proprietário. Conclui-se que a displasia fisária femoral deve ser considerada como diagnóstico 
diferencial em gatos com características clínicas, demográficas e radiográficas semelhantes. Palavras chave: gato, 
fêmur, displasia fisária Keywords: cat, fêmur, phiseal dysplasia  

 
Palavras-chave:  gato, fêmur, displasia fisária  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

203 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.552-1

 

Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

ECTRODACTILIA EM CÃO: RELATO DE CASO  

Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Marcelo Meller Alievi (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul); Paula Cristina Sieczkowsky Gonzalez (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Ísis 
dos Santos Dal-bó (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro Beck (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); 
Rafael Stédile (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Simone Scherer (Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul) 

Resumo   

Ectrodactilia é o termo utilizado para designar aqueles casos em que há separação dos tecidos moles e ósseos na 
região distal dos membros torácicos. Há separação das porções medial e lateral do membro, podendo ocorrer abaixo 
dos ossos metacarpianos e estender-se até o rádio e a ulna, além de estar associada à luxação úmero-rádio-ulnar 
ipsilateral. Descreve-se um caso de ectrodactilia em um canino, fêmea, sem raça definida e três meses de idade 
atendido no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. No exame clínico e 
radiográfico foi verificada a separação óssea e de tecidos moles entre o terceiro e o quarto dígito, estendendo-se 
proximalmente até a região do carpo, sendo também identificado encurtamento da ulna, quando comparada ao 
rádio, porém sem luxação do cotovelo. O animal foi submetido a procedimento cirúrgico para reaproximação óssea e 
dos tecidos moles, com ostectomia para prolongamento na diáfise da ulna. A ostectomia ulnar foi estabilizada com a 
colocação de um pino de Steinmann no canal intramedular, permanecendo uma distância de um centímetro entre os 
dois fragmentos da ulna. Duas falanges distais foram removidas devido ao fato de não ser possível seu 
posicionamento anatômico no membro. Três meses após o procedimento cirúrgico o animal apresentava 
consolidação adequada na ulna e uso parcial do membro operado. Com oito meses de pós-operatório, o animal 
apresentava uso contínuo do membro com leve claudicação. 

 
Palavras-chave:  ectrodactilia, cão, malformação congênita  
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EFEITOS DA LIBERAÇÃO MENISCAL SOBRE VARIÁVEIS CLÍNI CAS E RADIOGRÁFICAS APÓS OSTEOTOMIA 
NIVELADORA DO PLANO TIBIAL EM CÃES COM RUPTURA DO L IGAMENTO CRUZADO CRANIAL.  

André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi - Universidade de Franca); Bruno Testoni Lins (Universidade 
Anhembi Morumbi); Bianca Mota Penteado (Universidade Anhembi Morumbi); Denise de Souza Gabardo 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco) 

Resumo   

A osteotomia niveladora do platô tibial (TPLO) tem sido a técnica cirúrgica mais estudada nos últimos anos após 
ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) em cães. O objetivo deste estudo foi a comparação da AMA, 
perimetria da coxa (PC), ângulo de inclinação do platô tibial (TPA), grau de claudicação (CLA), tempo de retorno ao 
apoio, presença ou não de deslocamento cranial da tíbia e escore radiográfico da artrose, e período de cirurgia em 
cães submetidos à TPLO, associados ou não à liberação do menisco medial por mini-artrotomia, em um período de 
até 26 meses pós-operatórios. Foram estudados 44 cães com diagnóstico clínico RLCCr, divididos em dois grupos, 
sendo GI composto por 21 cães submetidos à TPLO e liberação meniscal e GII, composto por cães submetidos à 
TPLO somente. O TPA pré-operatório em GI foi de 24,5±2,7 e em GII foi de 25,2±1,9º, e pós-operatório foi de 
7,2±2,9 em GI e 7,4±3,1 em GII. A AMA pré-operatória em GI foi de 116±0,8º e de 117±0,4º em GII, e a pós-
operatória foi de 120±6º em GI e de 121±5º em GII. A perimetria da coxa pré-operatória foi de 33±0,7 e 34±0,3cm 
em GI e GII respectivamente, e pós-operatória foi de 35±4 cm em GI e 37±5 em GII. O CLA pré-operatório foi de 
3±0,4 e 3±0,5 em GI e GII, respectivamente, sendo que no pós-operatório estes valores foram significativamente 
menores em GI e GII (0,4±0,3 e 0,5±0,3, respectivamente), sendo que o tempo de retorno ao apoio foi de 3,2±0,9 
dias em GI e de 2,9±0,8 dias em GII. Observou-se deslocamento cranial da tíbia em três cães de GI e quatro cães 
de GII aos 26 meses de pós-operatório. Não foram notadas diferenças no período de cirurgia entre os grupos. Em 
ambos os grupos estudados notou-se aumento nos valores do escore radiográfico de artrose. Conclui-se que a 
liberação meniscal não trouxe qualquer vantagem às variáveis estudadas neste grupo de animais, sendo 
desnecessária sua realização em cães submetidos à TPLO. Palavras-chave: ligamento cruzado, osteotomia 
niveladora, menisco Key words: cruciate ligament, leveling osteotomy, meniscus.  
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EFEITOS DO DANTROLENE SÓDICO EM RATOS ADULTOS COM T RAUMA MEDULAR AGUDO 
EXPERIMENTAL  

Eliane Gonçalves de Melo (UFMG); Bruno Benetti Junta Torres (Médico Veterinário Autônomo); Fátima Maria 
Caetano Caldeira (UFMG); Fabíola Bono Fukushima (UFMG); Gustavo Bregunci (Laboratório Hermes Pardini); 
Álvaro E. R. Falcão de Almeida (UFMG) 

Resumo   

Objetivou-se avaliar o efeito do dantrolene sódico em ratos com trauma medular agudo experimental. Foram 
utilizados 46 ratos Wistar, machos com três meses de idade, divididos em seis grupos: GI e GIV (controles positivos 
- 32 horas e oito dias); GII e GV (controles negativos - 32 horas e oito dias); GIII e GVI (dantrolene - 32 horas e oito 
dias). Realizou-se laminectomia de T13 em todos os animais. Os grupos GI, GIII, GIV e GVI foram também 
submetidos a trauma medular compressivo com peso de 70,5g, durante cinco minutos. Uma hora depois, os grupos 
GIII e GVI receberam 10mg/kg de dantrolene em dose única, por via IP, e os grupos GI e GIV, volume equivalente 
de seu diluente. Foram avaliados sensibilidade dolorosa, capacidade motora, posicionamentos proprioceptivo e tátil, 
capacidade de se manter em plano inclinado e perfil bioquímico sérico. Após eutanásia, foram coletadas amostras 
de bexiga e medula espinhal para histologia. Para avaliar a integridade medular foi realizada ainda imunoistoquímica 
com anti-NeuN e TUNEL. Os animais traumatizados apresentaram paraplegia grave e retenção urinária com cistite 
hemorrágica. Não foi observada diferença estatística nas avaliações comportamentais nem bioquímicas entre os 
grupos, porém, aqueles tratados com dantrolene apresentaram menor lesão vesical aos oito dias (p≤0,05). Em todos 
os animais submetidos ao trauma medular observou-se malacia nas substâncias branca e cinzenta. Foram 
observados também balões axonais e células Gitter, caracterizando as câmaras de digestão. Os grupos GIII e GVI 
apresentaram menor quantidade de neurônios TUNEL-positivos, ressaltando seu efeito antiapoptótico, e maior 
quantidade de NeuN-positivos, 32 horas e oito dias após o trauma (p≤0,05). Portanto, conclui-se que o dantrolene 
apresenta efeito protetor na bexiga e na medula espinhal de ratos submetidos a trauma medular agudo. Apoio 
Financeiro FAPEMIG. Protocolo 059/03 emitido pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da UFMG.  
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ENXERTO AUTOGENO DE COSTELA EM NÃO UNIÃO - RELATO D E SEIS CASOS 

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana de Educação e Cultura); Adamas Tassinari Bonfada (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Tatiana Vieira Sinay (União Metropolitana de Educação e Cultura); Calena 
Costa Paixão (União Metropolitana de Educação e Cultura); Arianne Pontes Oriá (União Metropolitana de 
Educação e Cultura) 

Resumo   

O objetivo deste trabalho é relatar a aplicação de enxerto autógeno em casos de não união. Realizaram-se 
osteossíntese em seis casos, sendo 1 gato e 5 cães utilizando enxerto autógeno de costela nos focos das fraturas 
para preenchimento de defeitos ósseos. A idade dos pacientes variou entre um a 10 anos, e respectivos pesos de 
um e 30 kg. Dos procedimentos realizados dois em fêmur; dois em tíbias; um no rádio e outro no úmero. Dos seis 
casos, cinco foram causadas devido à falha na aplicação de fixadores externos. A coleta das costelas foi realizada 
por meio da abordagem cirúrgica na décima costela. O acesso foi semelhante a uma toracotomia lateral, ato 
contínuo, a costela foi localizada e uma incisão no periósteo seguindo o contorno da costela foi efetuada. O 
periósteo foi levantado e separado da costela, foi então realizada uma costotomia ventral e dorsal. O tamanho da 
costotomia variou de acordo com a necessidade do enxertia. O periósteo foi suturado com poliglactina 910, 2-0 com 
pontos em Sultan, o músculo grande dorsal e o subcutâneo foram suturados com o mesmo fio e pontos contínuos 
simples. A pele foi suturada com naylon 4-0 a 3-0 dependendo do tamanho do animal. Para as osteossínteses foram 
aplicadas placas ósseas de titânio em todos os casos. O enxerto foi aplicado de forma intramedular ou lateral ao 
foco da fratura. As avaliações radiográficas foram realizadas no pós-operatório inicial, aos 30, 45 dias e aos 60 dias. 
Foram observadas união óssea e incorporação do enxerto em cinco casos nas avaliações radiográficas aos 60 dias. 
Complicações foram encontradas em um caso resultante da fratura da placa óssea aos 30 dias, outra placa mais 
resistente foi aplicada, sendo observada união óssea aos 60 dias. O retorno à função do membro foi classificado de 
boa em quatro casos e ruim em dois devido às alterações musculares como contraturas resultantes de cirurgias 
anteriores. A utilização de enxertos autógenos de costela foi proposto por favorecer a incorporação e atividade 
osteogênica, fazendo-o superior aos outros tipos de enxerto, além das vantagens como a histocompatibilidade, a 
presença de células vivas e o potencial osteogênico e indutor. Este tipo de enxerto proporcionou quantidade de 
tecido ósseo capaz de preencher a maioria dos defeitos no foco da fratura, sem causar maiores danos ao paciente. 
O enxerto autógeno de costela mostrou ser uma alternativa para preenchimento de defeitos ósseos.  

 
Palavras-chave:  osteossíntese, enxerto ósseo cortico-esponjoso, fratura  
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ESTABILIZAÇÃO DE FRATURA LOMBO-SACRA COM PINOS DE S CHANZ EM CÃO: RELATO DE CASO  

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana para o Desenvolvimento de Educação e Cultura); Clarissa 
Teixeira Gonzalez (União Metropolitana para o Desenvolvimento de Educação e Cultura); Geane Santiago 
Campos (União Metropolitana para o Desenvolvimento de Educação e Cultura); Adamas Tassinari Bonfada (União 
Metropolitana para o Desenvolvimento de Educação e Cultura); Débora Passos Hinojosa Schaffer (União 
Metropolitana para o Desenvolvimento de Educação e Cultura) 

Resumo   

A traumatologia é de extrema importân¬cia para saúde do animal, tendo em vista que uma porcentagem 
considerável dos animais que são atendidos nas clínicas é decorrente de eventos traumáticos. As vértebras 
lombares são as mais acometidas por traumas, pois estão localizadas entre duas regiões estáveis, a torácicas e a 
sacral. Dois cães, machos, um S.R.D. e outro rotweiler, pesando 18 e 35 kg, foram atendido no Hospital Veterinário 
da UNIME- Lauro de Freitas/Ba, com histórico de atropelamento. Ao exame neurológico em ambos os casos 
observou–se déficit proprioceptivo dos membros pélvicos, reflexos diminuídos dos membros pélvicos, membros 
torácicos normais, tônus de esfíncter diminuído, tônus de cauda diminuído. A palpação apresentava sensibilidade 
aumentada da região lombar caudal, e crepitação. Ao exame radiológico simples, em incidência lateral, foi 
observada fratura em L7 com deslocamento ventral sacral. Para laminectomia foi realizada uma incisão na linha 
media dorsal de L5 até a primeira vértebra coccigea. Inicialmente realizou–se a laminectomia de L7 e S1, além da 
redução parcial da fratura/luxação. A osteosintese da região lombo-sacra foi realizada com colocação de seis pinos 
de Schanz de 3.0mm para o cão SRD e 4,5mm para o rottweiler. Dois destes pinos foram aplicados do sacro para o 
coxal e dois em cada pedículo nas vértebras L6-7 e L6-L5 e fixados com uma barra de acrílico. A fascia muscular foi 
suturada com poliglactina 910, 2-0 com pontos contínuos simples, o subcutâneo foi suturado da mesma forma. A 
pele foi suturada com naylon 2-0 com pontos em Wolf. Apesar do grave deslocamento do local da fratura mesmo 
depois da fixação óssea o animal pode caminhar e apresentou suaves déficits neurológicos que pode ser 
relacionado ao relativo espaço do canal vertebral desta região e ao fato de que estão presentes apenas raízes 
nervosas caudais à sexta vértebra lombar. A estabilização com pinos de Schanz pode substituir os pinos de 
Steinmann possibilitando uma ancoragem mais segura facilitando a estabilização da fratura. Palavra Chave: Fratura 
Lombo- Sacra, Pino de Schanz, Cão. Key Word: Breaking Lombo-Sacra, Bolts of schanz, Dog.  
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ESTUDO BIOMECÂNICO DA OSTEOTOMIA TRIPLA DA TÍBIA NA  ESTABILIDADE DO JOELHO DE 
CADÁVERES CANINOS  

Eduardo Capasso dos Anjos Afonso (Universidade de Franca); André Luis Selmi (Universidade de Franca) 

Resumo   

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCC) é a afecção articular mais comum no membro pélvico canino. Varias 
técnicas cirúrgicas têm sido utilizadas para neutralizar o deslocamento cranial da tíbia e com isso minimizar o 
desenvolvimento da degeneração articular. Nos últimos anos, as técnicas de osteotomia do terço proximal da tíbia 
vêm sendo utilizadas para neutralizar o deslocamento cranial da tíbia; este resultado é gerado ao posicionar-se o 
platô tibial (PT) a 90° do eixo funcional ou ao pos icionar-se o tendão patelar (TP) a 90° do PT. As té cnicas mais 
utilizadas são de osteotomia em cunha (TWO), osteotomia de nivelamento do platô tibial (TPLO), avanço da 
tuberosidade tibial (TTA) e mais recentemente a osteotomia tripla da tíbia (TTO). Realizou-se ensaio biomecânico 
avaliando a técnica de TTO utilizando-se de quatro membros de cadáveres de cães, com 37 e 35 Kg de peso vivo. 
Os membros foram fixados ao aparelho de avaliação biomecânica e radiografados no momento com o ligamento 
cruzado cranial (LCC) intacto (M0), LCC seccionado e após a realização da TTO, sempre submetidos a carga de 
30% do peso vivo a cada fase do experimento. Com auxílio de marcadores radiográficos implantados no M0 pode-se 
comparar o deslocamento cranial da tíbia nos momentos especificados acima e mensurar os ângulos pré e pós 
cirúrgicos. A média do ângulo do platô tibial (APT) em relação ao eixo funcional foi 22,6° e a média d o ângulo do 
tendão patelar (ATP) em relação ao PT foi 106°, amb os com LCC intacto. A média do ângulo de correção (CA) foi 
20,3°, entretanto, o ajuste real de PT, que é a med ida exata de ressecção e redução da cunha (WA), variou de 10,6º 
a 15,3º. Após a realização da TTO, a média do APT foi 16° e a média do ATP foi 92°. Em uma amostra hou ve fratura 
da tuberosidade tibial, sendo descartada sua analise após a RLCC. O deslocamento cranial da tíbia após a 
realização da TTO apresentou redução de 22,2 a 50%, sendo que em uma única amostra o deslocamento foi maior 
que o momento pré-operatório. Conclui-se que o ATP com média de 92° não impediu a ocorrência do desloc amento 
cranial da tíbia quando submetido à carga de 30% do peso vivo. 
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ESTUDO BIOMECÂNICO DO FÊMUR CANINO DE 8 CÃES DA RAÇ A PASTOR ALEMÃO SUBMETIDOS A 
ENSAIO DE TORÇÃO.  

Marcos Ishimoto Della Nina (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo); 
Cassio Ricardo Auada Ferrigno (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo); 
César Augusto Martins Pereira (Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo); Arnaldo Jose Hernandez 
(Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo) 

Resumo   

As propriedades biomecânicas dos ossos afetam a forma como os ossos se comportam em relação às forças a que 
são submetidos. Devido a sua localização e conformação, o fêmur canino é submetido a uma grande carga 
excêntrica durante a sustentação de peso e deambulação. Realizaram-se oito ensaios de torção destrutivos em 
fêmures de cães da raça pastor alemão, sem predileção de sexo, com idades de dois a sete anos, sem diagnóstico 
de doença óssea ou nutricional, com a finalidade de determinar o torque máximo suportado pelos corpos de prova. O 
material biológico foi obtido imediatamente após a morte ou eutanásia do animal sem relação com o experimento, 
conservado a - 24 °C até o momento de descongelamen to a temperatura ambiente para utilização no ensaio. 
Realizaram-se os ensaios mecânicos utilizando uma máquina universal de ensaios mecânicos Kratos® modelo 5002 
dotada de célula de carga de 981 N (100 kgf) com uma velocidade de ensaio de 22 mm/min. Com o movimento de 
ascensão do travessão, a polia aplicou um momento de torção de até 2,5 N.m. O resultado encontrado foi uma 
média de torque máximo de 38,055 N.m até o momento de ruptura da integridade da cortical óssea. Analisaram-se 
os valores através do teste t, com intervalo de confiança de 95% e P>0,05, sendo considerados extremamente 
significantes. A correta centralização do fêmur é fundamental para avaliação e padronização do ensaio de torção. A 
anatomia normal do fêmur canino dificulta o estabelecimento de protocolos e controle de todas as variáveis que 
possam influenciar no resultado do ensaio. O torque máximo mostra a força necessária para rodar o osso até o 
momento da fratura e é dependente do diâmetro do osso, a literatura relata valores de torque máximo de 14,3226 
N.m, diferente do encontrado neste estudo, o fato de não existir a descrição pormenorizada do grupo de cães 
utilizados nestes estudos nos leva a crer que os dados foram obtidos com grupos de fêmures caninos de diâmetros 
menores que os testados no ensaio de torção deste trabalho. Apesar das dificuldades técnicas é possível o 
desenvolvimento de protocolos de padronização, independente do tamanho do corpo de prova, possibilitando ao 
pesquisador a aquisição de dados fidedignos. O torque máximo de 38,055 N.m deve ser analisado no 
desenvolvimento de próteses e implantes para a raça Pastor Alemão e ainda são necessários estudos adicionais 
para uma análise comparativa entre indivíduos de diferentes faixas de peso e raças. 
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ESTUDO COMPARATIVO COM UTILIZAÇÃO DA PLACA BLOQUEAD A E PLACA DE COMPRESSÃO 
DINÂMICA EM CASOS DE ARTRODESE DO CARPO UTILIZANDO SUBPRODUTOS DA FRESAGEM DO OSSO 
SUBCONDRAL EM SUBSTITUIÇÃO AO ENXERTO AUTÓLOGO ESPO NJOSO 

Cássio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ - USP); Kelly Cristina Ito (FMVZ - USP); Alexandre Schmaedecke 
(UFPR); Leandro Romano (FMVZ - USP); Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (FMVZ - USP); Marcos Ishimoto 
Della Nina (FMVZ - USP) 

Resumo   

O objetivo deste estudo foi comparar a eficácia da utilização da placa bloqueada em artrodeses para casos de 
luxação carpal traumática, avaliar seus benefícios e complicações em relação à utilização da placa de compressão 
dinâmica nas mesmas afecções. Foram selecionadas 25 articulações com lesões decorrentes de luxação ou 
hiperextensão submetidas a artrodese rádio-cárpica. O procedimento cirúrgico foi realizado com abordagem médio 
cranial, na região do rádio, estendendo a incisão para a face cranial do membro na região da articulação rádio 
cárpica chegando até os metacarpos. Nos casos que receberam a placa DCP, em 11 das 19 articulações (58%) 
obteve-se fusão sólida da articulação em até 180 dias pós-operatórios; em três casos (16%) fusão sólida em até 270 
dias; em 3 casos (16%) em até 300 dias e em 2 casos (10%) não houve fusão sólida da articulação em 300 dias pós-
cirúrgicos. Com relação às complicações pós-operatórias, os resultados apontam 13 casos (68%) sem complicação 
significativa, quatro casos (20%) com formação de edema local ou impossibilidade de manutenção da calha de 
gesso sintética, classificada como mínima complicação e dois casos (10%) com exposição da placa durante o 
período de recuperação. Das 5 articulações que receberam placa bloqueada, três delas (60%) apresentaram fusão 
da articulação 60 dias pós-operatórios e duas delas (40%) receberam laudo de anquilose 90 dias pós-operatórios. As 
articulações que fusionaram com 60 dias pós-operatório apresentavam parafuso compressivo cruzado entre o rádio 
e o carpo. Das complicações apresentadas no pós-operatório, três casos (60%) consolidaram sem complicações 
significativas, um caso (20%) apresentou edema local e impossibilidade de manutenção da calha evoluindo para 
osteomielite aos 35 dias pós-operatórios controlada com uso de antibioticoterapia atingindo fusão óssea aos 90 dias 
pós-operatórios. Um caso (20%) sofreu fratura no rádio ulna na altura do primeiro parafuso proximal da placa (com 
sete parafusos) após queda da escada aos 20 dias pós-operatórios, a fusão articular (anquilose) ocorreu em 60 dias, 
porém a consolidação da fratura só se deu aos 270 dias após a queda por complicações por infecção óssea 
bacteriana. A partir dos resultados comparados do uso da placa bloqueada e DCP nos casos de artrodese, conclui-
se que a placa bloqueada promove anquilose precoce em relação a placa DCP com menor incide de complicações. 
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ESTUDO COMPARATIVO DOS RESULTADOS PÓS-OPERATÓRIO OB TIDOS COM A TÉCNICA DE TOOGLE 
PIN E COLOCEFALECTOMIA EM CÃES  

Luciano Pereira de Barros (Universidade Católica Dom Bosco); Anderson Couto da Silva (Universidade 
Metodista de São Paulo); Priscila Pozzani (Universidade Metodista de São Paulo); Dillan Mendes da Silva 
(Universidade Católica Dom Bosco); Mércia Amaro Marquetti (Prontovet - Centro de especialidades e diagnóstico 
veterinário) 

Resumo   

São variadas as afecções que podem acometer a articulação coxofemoral , entre as mais comuns está a luxação 
coxofemoral traumática, na qual para sua correção, existem diversas técnicas cirúrgicas. Duas das inúmeras formas 
de tratamento cirúrgico para esta afecção é a colocefalectomia (excisão da cabeça e colo do fêmur) e a técnica de 
toggle pin (pino em cavilha moldado). Foi realizado um estudo comparativo de ambas as técnicas em relação a 
reabilitação do animal, para tal, foram divididos em dois grupos de cães : O grupo G1 com 17 animais, foi submetido 
a Colocefalectomia e o grupo G2 também com 17 animais foi submetido a Toggle Pin. Em seguida os mesmos 
grupos foram subdivididos em relação ao peso dos animais: G1A, animais que realizaram a técnica de 
Colocefalectomia com até 15 kg (09 animais), G1B animais que realizaram a técnica de Colocefalectomia com mais 
de 15kg (08 animais), G2A animais que realizaram a técnica de Toggle Pin com até 15kg (10 animais), G2B animais 
que realizaram a técnica de Toggle Pin com mais de 15kg (7 animais), atendidos e operados na rotina do hospital 
veterinário. Observou-se um melhor e mais rápido desempenho funcional do membro acometido quando utilizou-se a 
técnica de toggle pin. O animais tiveram um precoce uso do membro no período pós operatório, além de ser uma 
técnica reversível, ao contrário da colocefalectomia que é irreversível. 

 
Palavras-chave:  luxação coxofemoral, colocefalectomia, toggle pin  
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE AS REGIÕES DE INSERÇÃO DO LIGAMENTO COLATERAL MEDIAL DO 
COTOVELO DE CÃES SRD JOVENS E ADULTOS.  

Marcela Figuerêdo Duarte Moraes (UAG-UFRPE); Jessica Maria Leite dos Santos (UAG-UFRPE); Daniela 
Oliveira (UAG-UFRPE); Silvana Martinez Baraldi-artoni (FCAV-UNESP) 

Resumo   

O ligamento colateral medial de cães é funcionalmente importante na estabilização da articulação do cotovelo, e a 
reconstrução deste demonstrou ser ineficiente quando se utilizam materiais sintéticos. O presente trabalho teve 
como objetivo comparar microscopicamente as regiões de inserção do ligamento colateral medial da articulação do 
cotovelo de cães adultos e jovens. Foram utilizados oito cães SRD de porte médio, com idades entre quatro e oito 
meses e maiores de um ano de idade. Um membro torácico de cada animal foi separado imediatamente após a 
eutanásia, permanecendo apenas a articulação do cotovelo e o ligamento colateral medial. A região entre o 
epicôndilo medial e tróclea do úmero e a região proximal do rádio foram serradas, conservando a preparação osso-
ligamento colateral medial-osso. Cada fragmento osso-ligamento foi fixado, processado histologicamente e analisado 
quanto à disposição das fibras colágenas e os tipos celulares das regiões de inserção. Na transição da inserção 
proximal de animais jovens foram observadas duas faixas contíguas de fibrocartilagem, bem delimitadas, uma mais 
próxima ao osso, outra mais próxima ao ligamento. Já na inserção distal não se observou região de transição, 
ocorrendo diretamente a mudança de tecido ósseo para tecido conjuntivo do ligamento. Em animais adultos, as 
inserções proximal e distal foram semelhantes às respectivas inserções do animal jovem, porém com maior 
densidade celular (fibroblastos). Na literatura são relatados casos de ruptura na inserção ligamentar, principalmente 
em animais jovens. Os fibroblastos são as principais células produtoras de colágeno, que confere resistência à 
ruptura dos ligamentos. Conclui-se, portanto, que os animais adultos têm maior número de fibroblastos nas regiões 
de inserção do ligamento colateral medial, em relação aos cães jovens, reforçando-o e protegendo-o contra 
possíveis rupturas nestas regiões. 

 
Palavras-chave:  inserção ligamentar, canino, diferenças etárias  
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ESTUDO EXPERIMENTAL E BIOMECÂNICO SOBRE A RECONSTRU ÇÃO DO LIGAMENTO CRUZADO 
CRANIAL COM AUTO-ENXERTO DE TENDÃO DO MÚSCULO GRÁCI L FIXADO SOB DIFERENTES TENSÕES 
EM CÃES. 

Fernando de Biasi (UEL); Paulo Iamaguti (FMVZ-UNESP-Botucatu); Sérgio Swain Müller (FM-UNESP-Botucatu); 
Carlos Roberto Padovani (UNESP-Botucatu) 

Resumo   

O propósito do estudo foi avaliar o efeito de diferentes tensões iniciais aplicadas ao enxerto de tendão do músculo 
grácil, utilizado para reconstrução do ligamento cruzado cranial. Doze cães clinicamente sadios, sem raça definida, 
com peso entre 18 e 25 kg, foram separados em dois grupos experimentais (A e B) e submetidos à desmotomia do 
ligamento cruzado cranial, no joelho esquerdo, seguida da reconstrução com auto-enxerto de tendão do músculo 
grácil. As tensões iniciais no enxerto foram de 1 N e 20 N, respectivamente nos grupos A e B. Os cães foram 
avaliados com relação à função locomotora do membro, instabilidade crâniocaudal do joelho, evolução da 
osteoartrite ao exame radiográfico durante 120 dias pós-operatórios. O ensaio mecânico de tração do enxerto e do 
ligamento cruzado cranial contralateral foi realizado aos 120 dias pós-operatórios. Durante o período de observação, 
houve retorno à função locomotora do membro, presença de movimento de gaveta cranial e desenvolvimento de 
osteoartrite no joelho operado. Não houve diferença estatisticamente significante entre os grupos com relação a 
estes parâmetros. A carga máxima do enxerto foi de aproximadamente 15% da carga máxima do ligamento cruzado 
cranial contralateral, porém não houve diferença estatisticamente significante entre os grupos para os parâmetros 
biomecânicos. Pode-se concluir que as tensões iniciais de 1 N e 20 N no tendão do músculo grácil não causam 
diferenças quanto à função locomotora do membro, estabilidade articular, progressão da osteoartrite e propriedades 
biomecânicas do enxerto, após 120 dias pós-operatórios. Aprovado pela Comissão de Ética da FMVZ - 
UNESP/Botucatu protocolo nº 40/2002. 
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ESTUDO PRELIMINAR DE IMPLANTE ÓSSEO CORTICAL ALÓGEN O CONSERVADO EM MEL NO REPARO DE 
FRATURA COMINUTIVA DIAFISÁRIA EM OSSOS LONGOS DE GA TOS DOMÉSTICOS 

Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Marcelo Meller Alievi (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul); Ísis dos Santos Dal-bó (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Paula Cristina 
Gonzalez (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro Beck (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Rafael Stédile 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Aline Silva Gouvêa (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

Com o crescente aumento de gatos domésticos como animais de companhia, há um elevado número de 
atendimentos a esta espécie. Entre as principais afecções que acometem estes animais estão as fraturas, que, 
dependendo da intensidade do trauma, podem apresentar alto grau de cominução, impedindo a redução anatômica 
dos fragmentos ósseos. Dentre as inúmeras opções de tratamento para este tipo de fratura destaca-se a utilização 
de implantes ósseos corticais alógenos e fixação com placa e parafusos, pois este tipo de implante ósseo promove 
suporte mecânico, osteoindução e osteocondução. Existem inúmeras formas de conservação destes implantes e o 
mel é uma das opções, apresentando baixo custo, atividade antimicrobiana, facilidade de manuseio e manutenção 
da capacidade osteoindutora e resistência do implante ósseo. O objetivo deste trabalho é descrever dois casos de 
implantação óssea cortical alógena conservada em mel no reparo de fraturas cominutivas de ossos longos em gatos 
domésticos. O primeiro gato, macho, 4,5 quilos e três anos apresentava fratura cominutiva de tíbia e foi tratado com 
substituição de um segmento com 3,5cm de comprimento da tíbia por implante ósseo cortical alógeno conservado 
em mel durante 36 dias, sendo este fixado com placa 2,7mm e parafusos corticais. Após 420 dias da cirurgia o 
animal apresentava consolidação na interface proximal e reabsorção do implante ósseo na interface distal, com 
apoio adequado do membro durante deambulação. O segundo gato doméstico, quatro anos, fêmea, três quilos 
apresentava fratura cominutiva de fêmur e foi tratado com substituição de um segmento com 3cm de comprimento 
do fêmur por implante ósseo cortical alógeno conservado em mel durante 90 dias, sendo este também fixado com 
placa 2,7mm e parafusos corticais. Após 45 dias da cirurgia havia reação periosteal intensa com formação de calo 
ósseo e, com 120 dias de pós-operatório, o animal apresentava deambulação normal, sem sinais de rejeição ao 
implante ósseo. Embora tenha havido reabsorção do implante ósseo em um dos animais, conclui-se que a 
osteossíntese de fratura cominutiva em gatos domésticos utilizando implante ósseo cortical alógeno conservado em 
mel fixado com placa e parafusos é adequada e os animais voltam a deambular normalmente. 
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ESTUDO RETROSPECTIVO DA UTILIZAÇÃO DO FIXADOR CIRCU LAR (ILIZAROV) NO TRATAMENTO DAS 
FRATURAS  

Cássio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ - USP); Kelly Cristina Ito (FMVZ - USP); Vanessa Couto de Magalhães 
Ferraz (FMVZ - USP); Leandro Romano (FMVZ - USP); Marcos Ishimoto Della Nina (FMVZ - USP) 

Resumo   

A utilização do fixador circular (Ilizarov) em cirurgia ortopédica veterinária têm se tornado uma prática cada vez mais 
comum no tratamento das fraturas com resultados promissores. O objetivo do presente trabalho foi avaliar resultados 
obtidos no tratamento de fraturas com fixador circular, tempo de consolidação e complicações inerentes a fratura e 
ao implante. Foram levantadas fichas de animais atendidos no Laboratório de Ortopedia da Universidade de São 
Paulo no período de outubro de 2005 a julho de 2008. Foram 17 casos dos quais oito apresentavam não união 
sendo duas com osteomielite associada, quatro apresentavam fratura cominutiva, uma delas causada por projétil 
balístico, três apresentavam fraturas proximais ou distais com fragmento ósseo pequeno e duas fraturas abertas. O 
tempo de consolidação dos oito animais com não união variou de 71 a 219 dias . Dos quatro animais com fratura 
cominutiva o tempo de consolidação variou de 76 a 329 dias. Nos animais com fraturas proximais de ossos longos a 
consolidação óssea variou de 55 a 150 dias. Os animais com fratura exposta alcançaram a consolidação óssea num 
período que variou de 60 a 171 dias. As complicações observadas inerentes a fratura e ao implante foram 
osteomielite (60%), quebra do implante (10%), reabsorção óssea (10%), óbito (10%). A partir dos resultados 
apresentados conclui-se que o fixador circular apresenta grande versatilidade, resistência e bons resultados quanto 
a utilização em diferentes tipos de fraturas como as fraturas proximais e distais, fraturas cominutivas complicadas, 
fraturas abertas e não-uniões com processo infeccioso associado (osteomielite).  
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FARINHA DE ALGAS MARINHAS (LITHOTHAMNIUM CALCAREUM)  COMO SUPLEMENTO MINERAL NA 
CICATRIZAÇÃO ÓSSEA DE AUTOENXERTO CORTICAL EM CÃES  

João Moreira da Costa Neto (UFBA); Raquel Graça Teixeira (UFBA); Marcelo Jorge Cavalcanti de Sá (UFCG); 
Alessandra Estrela Lima (UFBA); Glauber Sergio Aragão (UFCG); Marcelo Western Teixeira (UFRPE); Mario 
Jorge Melhor Heine D'assis (UFBA); Júlia Morena de Miranda Leão Toríbio (UFBA); Emanoel Ferreira Martins 
Filho (UFBA) 

Resumo   

Objetivou-se na pesquisa avaliar no cão, a influência da farinha de algas marinhas (Lithothamnium calcareum) como 
suplemento mineral na cicatrização de falha óssea cortical reconstituída com autoenxerto cortical. Foram utilizados 
dez cães adultos, machos, sem raça definida, pesando entre 10 e 15 kg. O enxerto, constituído de um bloco 
cilíndrico de osso cortical foi obtido da diáfise proximal da ulna, mediante ostectomia com trefina de oito milímetros 
de diâmetro. Igualmente criada, a falha óssea localizada na região crânio-medial da diáfise proximal da tíbia 
ipsolateral, serviu como leito receptor. Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos experimentais, 
com cinco animais cada. Um grupo recebeu suplementação mineral diária à base de farinha de algas marinhas por 
30 dias consecutivos e o outro serviu como controle. Foram feitas avaliações clínicas, radiográficas e 
histopatológicas da evolução da cicatrização óssea. Concluiu-se que a suplementação a base de algas marinhas 
Lithothanium calcareum aparentemente contribuiu para uma melhor performance cicatricial, uma vez que tanto o 
grau de radiopacidade como número de osteoclastos foram maiores nos animais tratados. Comitê de ética em 
pesquisa da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG Protocolo: 07/ 2006  
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FIXAÇÃO PERCUTÂNEA EXTERNA COMPLEMENTAR À OSTEOSSÍN TESE DE FRATURA PÉLVICA 
COMINUTIVA BILATERAL: RELATO DE CASO  

Bernardo Kemper (UNOPAR); Maíra Santos Severo (Faculdade Pio décimo); Marcella Luiz de Figueiredo 
(UFRPE); Neuza de Barros Marques (UFRPE); Ricardo Chioratto (UFRPE); Eduardo Alberto Tudury (UFRPE); 
Rosana da Cruz Lino Salvador (UFRPE); Alex A. Silva (UECE) 

Resumo   

Fraturas da pelve são relativamente comuns, e correspondem em muitas clínicas de 20% a 30% de todas as 
existentes A alta prevalência de fraturas envolvendo os ossos da pelve faz com que os cirurgiões veterinários 
tenham que ser capazes de selecionar tratamentos adequados para muitos diferentes tipos de fraturas. O reparo 
cirúrgico das mesmas geralmente resulta em retorno funcional precoce. O objetivo-se relatar a bem sucedida 
osteossíntese de uma fratura pélvica bilateral cominutiva empregando fixação percutânea externa complementar. Foi 
atendido um canino, com severa impotência funcional dos membros pélvicos (mantendo-se em decúbito externo-
abdominal), evidenciando ao exame radiográfico uma fratura pélvica cominutiva. Optou se pela osteossíntese, 
empregando-se parafusos e cimento ortopédico na estabilização da fratura acetabular. Com o intuito de 
complementar a estabilidade e manter os fragmentos alinhados, foram inseridos dois pinos de Schanz no corpo do 
ílio e outro no ramo acetabular do ísquio, com direção em relação à pelve de dorsal para ventral. Em seguida os 
pinos foram envergados para compor a barra externa de polimetilmetacrilato (PMMA). Esse procedimento foi 
repetido na hemipelve contralateral e as barras então conectadas entre si. Após quatro dias o paciente já 
deambulava sem dificuldades e no retorno após 35 dias foi realizada a remoção dos implantes. Os animais 
acometidos por esse tipo de trauma apresentam extrema dificuldade para permanecer em estação e caminhar, 
mostrando dor severa à apalpação e assimetria aparente. O tratamento cirúrgico precoce e a técnica de fixação de 
fratura pélvica bilateral cominutiva, que combinou a utilização de fixador esterno, com parafuso, cerclagem em banda 
de tensão e PMMA possibilitaram um retorno rápido da deambulação e estabilidade óssea, sem complicações, com 
manutenção de adequado diâmetro do canal pélvico. 
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FIXAÇÃO SEGMENTAR MODIFICADA EM CÃES COM FRATURA DA  COLUNA TORACOLOMBAR  

Renato Moran Ramos (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Daniela Fantini Vale (Universidade Estadual 
do Norte Fluminense); Fabio Ferreira de Queiroz (Universidade de Uberaba); Moacir Santos de Lacerda 
(Universidade de Uberaba); Monica Jorge Luz (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Andre Lacerda de 
Abreu Oliveira (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Cintia Lourenço dos Santos (UFRJ) 

Resumo   

Fraturas ou luxações na coluna toracolombar podem ser causadas por trauma ou podem ser patológicas, podendo 
causar compressões da medula espinhal e raízes nervosas. Neste trabalho objetiva-se testar a técnica de fixação 
segmentar modificada e os resultados obtidos em 8 casos de fraturas e luxações da coluna toracolombar envolvendo 
cães de diferentes pesos. O grupo estudado era composto de 8 cães, com pesos variando entre 3,5-17 kg. Cinco 
pacientes apresentaram fratura vertebral em (T12 – 2 pacientes; L3- 1 paciente; L5- 1 paciente; L6- 1 paciente) e 
três apresentaram luxação (T11-T12 – 2 pacientes e T12-T13 – 1 paciente). A avaliação neurológica mostrou que 2 
pacientes apresentavam ausência de dor profunda. Lesões associadas estavam presentes em 3 pacientes (fratura 
femoral, pneumotórax e evisceração). A indicação do tratamento cirúrgico foi baseada na presença de instabilidade 
vertebral e ao déficit neurológico. A fixação das vértebras foi realizada com pinos de steinman (2,5mm – 4,0mm) 
confeccionado em forma de U, colocado sobre a lamina dorsal e fixados nos processos articulares e processo 
espinhoso com fio de aço (0 e 1), dependendo do porte do animal. A lamnectomia foi realizada em três animais, dois 
animais com ausência de dor profunda e em um animal com fratura do processo espinhoso e da lamina dorsal, com 
severa instabilidade. A deambulação ocorreu nos pacientes que apresentavam dor profunda. Dois animais que não 
apresentavam dor profunda, não retornaram a deambular. As complicações encontradas foram deiscência de pontos 
com exposição do pino de steinman. Também ocorreu entortamento do pino de steinman no animal mais pesado (17 
Kg). A técnica de fixação segmentar modificada mostrou-se eficaz no tratamento das fraturas de coluna 
toracolombar. A deambulação ocorreu em 100% dos animais que apresentavam dor profunda, antes da cirurgia. Os 
animais com ausência de dor profunda, não retornaram á deambular. Animais com peso superior a 15 kg indica-se a 
utilização de outra técnica. A lamnectomia não se mostrou imprescindível.  
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FOSFATASE ALCALINA APÓS REPARO DO SULCO INTERTROCLE AR FEMURAL DE COELHOS COM 
ENXERTO OSTEOCARTILAGENOSO ALÓGENO, ASSOCIADO À INO CULAÇÃO DE CÉLULAS-TRONCO 
MONONUCLEARES E PROTEÍNA MORFOGENÉTICA ÓSSEA  

Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de Uberlândia); Benito Juarez Nunes Alves de Oliveira 
(Universidade Federal de Uberlândia); Duvaldo Eurides (Universidade Federal de Uberlândia); Cristiane de Brito 
Silva (Universidade Federal de Uberlândia); Ednaldo Carvalho Guimarães (Universidade Federal de Uberlândia); 
Matheus Matioli Mantovani (Universidade Federal de Uberlândia); Roberta Ferreira Debes (Universidade Federal 
de Uberlândia); Letícia Binda Baungarten (Universidade Federal de Uberlândia); Camila Araújo Busnardo 
(Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Antônio Franco da Silva (Universidade Federal de Goiás) 

Resumo   

A formação e a degradação óssea podem ser estimadas por marcadores bioquímicos específicos que indicam a 
atividade de osteoblastos e osteoclastos. Pelo fato de difundir-se pelo sangue, a concentração sangüínea de 
fosfatase alcalina é indicadora de formação óssea. Verificou-se atividade da fosfatase alcalina, após reparo do sulco 
intertroclear femural em vinte e quatro coelhos adultos, machos da raça Nova Zelândia, separados em três grupos. O 
controle (GC), o grupo com células-tronco (GCT) e o tratado pela associação de células-tronco mais proteína 
morfogenética óssea (GCT+BMP). Realizada incisão parapatelar lateral na articulação do joelho esquerdo, seguida 
por divulsão do subcutâneo, incisão da cápsula articular e a patela deslocada medialmente para exposição do sulco 
intertroclear. Mensurou-se uma área de 0,4 cm de largura x 1,0 cm de comprimento removida com um disco 
diamantado acoplado á uma micro-retifica sob refrigeração por gotejamento contínuo de solução fisiológica. O local 
foi preenchido com enxerto osteocartilaginoso alógeno conservado em glicerina a 98%. No sítio receptor do (GC) foi 
inoculado 0,5mL de solução fisiológica a 0,9%, no (GCT) foi inoculado 0,5mL de células-tronco mononucleares e no 
(GCT+BMP) foi administrada 0,5mL de células-tronco mononucleares associada á 1µg de rhBMP-2. Foram 
coletadas amostras de 2 mL de cada animal por venipunção da jugular externa no dia 0 (pré-operatório), 3, 15, 30, 
45 após cirurgia. Observou-se que a média geral dos grupos foi de 88,34 U/L, valor normal em coelhos e uma 
intensa atividade óssea no grupo tratado com inoculação de células-tronco. Palavras chave: remodelação óssea, 
marcadores ósseos, fosfatase alcalina Key words: bone remodeling, Bone markers, alkaline phosphatase Protocolo 
Nº / parecer: 046/08  

 
Palavras-chave:  remodelação óssea, marcadores ósseos, fosfatase alcalina  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

FRATURA PÉLVICA EM CÃES: TRATAMENTO CONSERVATIVO E CIRÚRGICO 

Bernardo Kemper (UFRPE); Liudimila Passos Gonçalves (UFRPE); Marcela L. Figueiredo (UFRPE); Eduardo 
Alberto Tudury (UFRPE); Michele O. A. Vieira (UFRPE) 

Resumo   

Fraturas da pelve, relativamente comuns em cães, têm recomendação de tratamento conservador ou cirúrgico e 
podem ser acompanhadas de lesões em estruturas vitais e transtornos funcionais permanentes. Objetivamos avaliar 
através de exames ortopédicos, funcionais e radiográficos (até 90 dias após a cirurgia) as conseqüências da fratura 
pélvica em cães e os resultados do tratamento conservador e cirúrgico. Foram utilizados 20 animais com fratura na 
pelve, nos quais a escolha do tratamento cirúrgico ou conservador se baseou primariamente no tipo de fratura, 
extensão das lesões e disponibilidade de recursos. Em 80% dos casos (16 animais) houve fratura pélvica bilateral; 
85% dos animais apresentaram fratura ilíaca; 40% tiveram fratura isquiática e 35% apresentaram fratura púbica, 
sendo observados vários transtornos concomitantes, tais como, lesões cutâneas (50%); disquesia (33%); óbito 
(25%); fratura em membros (16%); perfuração de cólon, ruptura de vias urinárias ou fratura de coluna (10%); hérnia 
diafragmática ou trauma crânio encefálico (5%). Nos pacientes operados houve um retorno a deambulação, mais 
precocemente sendo verificada recuperação total da função ortopédica após noventa dias em todos eles. Resultado 
que não se repetiu nos pacientes tratados conservativamente, sendo observada claudicação persistente, após 90 
dias. A estabilização cirúrgica dos segmentos ósseos proporcionou redução evidente da dor após sete dias, 
elevando a qualidade de vida e reduzindo as necessidades de enfermagem, enquanto que 5/9 (55%) dos não 
operados vieram a óbito, dois apresentaram claudicação persistente até noventa dias do atendimento inicial e os 
dois restantes tiveram que ser operados para corrigir complicações (obstipação e neuropraxia) em conseqüência da 
falta de correção cirúrgica prévia. Os resultados observados assinalam que em cães com trauma pélvico deve-se 
procurar primariamente a resolução cirúrgica e a presença de outras lesões orgânicas concomitantes incapacitantes 
ou com potencial de induzir ao óbito. 

 
Palavras-chave:  Pelve, politraumatismo, cão  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

HASTE BLOQUEADA MODIFICADA NO TRATAMENTO DE FRATURA  DE FÊMUR EM CANINO – RELATO DE 
CASO 

Silvio Henrique de Freitas (Universidade de cuiaba - UNIC); Renata Gebara Sampaio Dória (UNIC); Fábio de 
Sousa Mendonça (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Marcos Marini Melo (UNIC); Eduardo George 
Coelho (UNIC); Arthur Ovtávio N. Monterio (UNIC); Marcelo Diniz dos Santos (UNIC); Joaquim Evêncio-neto 
(Universidade Fedral Rural de Pernambuco); Lázaro Manoel de Camargo (UNIC); Ana Helena Benetti (UNIC) 

Resumo   

A haste bloqueada confere estabilização rígida em fraturas de ossos longos e possui vantagens biomecânicas 
quando comparadas às demais técnicas de imobilização. Foi atendido no Hospital Veterinário da UNIC, um cão, Pit 
Bull, 10kg, 4 meses, com histórico de atropelamento há 12 dias. Após exames físico e radiológico, diagnosticou-se 
fratura diafisária de fêmur direito, que foi tratada utilizando-se a técnica de haste bloqueada, porém, modificada 
(HBM). Para confecção da HBM, utilizou-se um pino de Steinmann 4mm e metilmetacrilato autopolimerizável, 
moldados em um cilindro de papel alumínio (6mm de diâmetro e 30cm de comprimento), objetivando-se que o pino 
ficasse envolto pela resina acrílica (haste modificada), a qual foi autoclavada para o procedimento cirúrgico. Sob 
anestesia geral inalatória, o canal medular do fêmur foi preparado utilizando-se broca de mesmo diâmetro da haste, 
seguido pela introdução do implante, via retrógrada, que após alinhamento da fratura foi bloqueado com dois pinos 
roscados de 2,0mm de diâmetro, sendo um aplicado proximal e outro distal à fratura, sem o uso do gabarito. No pós-
operatório, o exame radiográfico revelou alinhamento ósseo e área radiolucente (metilmetacrilato) entre o pino e a 
cortical. Após três dias do procedimento, o animal apoiava o membro operado e, aos 60 dias, deambulava 
normalmente, sem dor e a ferida apresentava-se cicatrizada, sem sinal de infecção. Radiologicamente foi observado 
desaparecimento da linha de fratura, evidenciando-se consolidação óssea. A HBM é uma técnica de baixo custo, 
eficiente no tratamento de fraturas diafisárias de fêmur, em cães. 

 
Palavras-chave:  Ossos longos, haste bloqueada, cão  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

INFLUÊNCIA DO PLASMA RICO EM PLAQUETAS (PRP) NA CIC ATRIZAÇÃO DE DEFEITOS MANDIBULARES 
TRATADOS COM ENXERTO ÓSSEO ALÓGENO. ESTUDO RADIOGRÁ FICO EM CÃES. 

Michel Reis Messora (UNESP - Araçatuba); Maria José Hitomi Nagata (UNESP - Araçatuba); Guillermo Carlos 
Veiga de Olveira (UNESP - Botucatu); Valéria Nobre Leal de Souza Oliva (UNESP - Araçatuba); Flavia A. C. 
Furlaneto (UNESP - Araçatuba); Luis Augusto Esper (UNESP - Araçatuba); Michyele C. Sbrana (UNESP - 
Araçatuba); Natalia M. Pola (UNESP - Araçatuba); Natalia Campos (UNESP - Araçatuba) 

Resumo   

O Plasma Rico em Plaquetas (PRP) tem sido amplamente utilizado para acelerar a maturação de enxertos ósseos e 
proporcionar um reparo ósseo com maior densidade. O objetivo deste estudo foi avaliar, radiograficamente, o 
processo de cicatrização de defeitos ósseos criados cirurgicamente em mandíbulas de cães e tratados com osso 
alógeno processado e congelado (OAC) associado ou não ao PRP. Foram utilizados 10 cães. Defeitos ósseos de 
1,5 cm x 1 cm foram criados na borda inferior da mandíbula, bilateralmente (n=20). Os defeitos foram divididos em 3 
grupos de acordo com o tratamento recebido: Grupo C (coágulo sanguíneo; n=7); Grupo OAC (osso alógeno 
congelado e particulado; n=7) e Grupo OAC/PRP (osso alógeno congelado e particulado associado ao PRP; n=6). 
Uma malha de Vicryl foi fixada com parafusos sobre todos os defeitos criados. Três meses após a realização dos 
procedimentos cirúrgicos experimentais, foram obtidas imagens radiográficas digitais padronizadas dos defeitos 
ósseos utilizando o sistema Digora. A quantidade de tecido mineralizado foi calculada como porcentagem da área 
total do defeito original. Os dados foram submetidos à análise estatística (ANOVA, teste Tukey, p <  12,19) 
apresentou quantidade±0,05). O Grupo OAC/PRP (60,93%  ±significativamente maior de tecido mineralizado que os 
Grupos OAC e C (42,20%   10,85, respectivamente). Pode-se concluir que a associação±5,1 e 44,42%  OAC/PRP 
acelerou a cicatrização de defeitos ósseos criados em mandíbulas de cães. Aprovado pela Comissão de Ética, 
protocolo nº 2526/07 

 
Palavras-chave:  Regeneração óssea, Plaquetas, Fatores de Crescimento  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

ISOLAMENTO, CONTAGEM E VIABILIDADE DE CÉLULAS-TRONC O MONONUCLEARES DA MEDULA ÓSSEA 
DE COELHOS 

Benito Juarez Nunes Alves de Oliveira (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Augusto de Souza 
(Universidade Federal de Uberlândia); Duvaldo Eurides (Universidade Federal de Uberlândia); Deise Aparecida de 
Oliveira Silva (Universidade Federal de Uberlândia); Ana Cláudia Arantes Marquez Pajuaba (Universidade 
Federal de Uberlândia); Ernesto Akio Taketomi (Universidade Federal de Uberlândia); Lorena Borges Alves 
(Universidade Federal de Uberlândia); Ana Flávia Delben Pereira de Arruda (Universidade Federal de Uberlândia); 
Camila Araújo Busnardo (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Antônio Franco da Silva (Universidade 
Federal de Uberlândia) 

Resumo   

As células-tronco mononucleares da medula óssea têm sido alvo de muito interesse em pesquisas, por serem 
facilmente obtidas e expandidas em culturas, no intuito de se proliferar e diferenciar em linhagens celulares 
específicas. Foram utilizados 32 coelhos adultos machos da raça Nova Zelândia, com peso médio de 3,06 ± 0,24 Kg 
para isolamento, contagem e viabilidade das células-tronco mononucleares obtidas da medula óssea. Uma agulha 
de Rosenthal foi introduzida no tubérculo maior do úmero, sendo aspirado 2,0mL da medula óssea com uma seringa 
de 10mL contendo solução estéril heparinizada (5000U/mL). As amostras foram diluídas em solução salina 
tamponada (PBS) e colocadas sob o gradiente de densidade Ficoll-paque (1,077g/mL), na proporção de 2:1, sendo 
centrifugadas a 495g durante 30 minutos, a 15ºC. Em seguida, o sobrenadante foi desprezado, obtendo-se o anel de 
células mononucleares. Realizaram-se duas lavagens celulares a 1200 rpm durante 10 minutos, a 4ºC, sendo uma 
com DPBS e outra com meio de cultura modificado de Dulbecco (DMEM). O rendimento e viabilidade foram 
determinados por leitura em câmara hemocitométrica de Neubauer, onde se obteve um número médio de 6,65 x 106 
células/mL, sendo a viabilidade média de 92,66%. O protocolo adotado foi efetivo no isolamento, fornecendo 
excelentes dados de contagem e viabilidade de células-tronco mononucleares da medula óssea de coelhos. 
Palavras-chave: células-tronco mononucleares, medula óssea, ficoll-paque. Key words: mononuclear stem cells, 
bone marrow, ficoll-paque. Número do protocolo de aprovação CEUA-UFU: 042/08 parecer 059/08.  

 
Palavras-chave:  células-tronco mononucleares, medula óssea, ficoll-paque  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

LUXAÇÃO BILATERAL DO TENDÃO EXTENSOR DIGITAL LONGO EM CÃO – RELATO DE CASO  

Willer Guimarães E Silva (Médico Veterinário Autonomo); Leonardo Augusto Lopes Muzzi (Universidade Federal 
de Lavras); Ruthnéa Aparecida Lázaro Muzzi (Universidade Federal de Lavras); Gabriela Rodrigues Sampaio 
(Universidade Federal de Lavras); Endrigo Gabellini Leonel Alves (Universidade Federal de Minas Gerais) 

Resumo   

A luxação do tendão extensor digital longo (TEDL) é um distúrbio ortopédico raro em cães, que causa sinais clínicos 
variáveis, podendo provocar desde uma claudicação discreta e intermitente até uma ausência total de apoio do 
membro e presença de doença articular degenerativa. O presente relato tem como objetivo descrever o diagnóstico 
e o tratamento cirúrgico da luxação do TEDL. Foi encaminhado para exame ortopédico um cão da raça Poodle, de 
um ano de idade, pesando 3,1 kg, com episódio agudo de claudicação intensa no membro pélvico direito. À flexão 
da articulação fêmoro-tíbio-patelar, em ambos os membros, pôde-se observar que o tendão extensor digital longo 
apresentava-se deslocado caudalmente do sulco tibial e a movimentação articular era acompanhada por um ruído de 
estalo. Reação de sensibilidade dolorosa à palpação foi constatada somente no membro pélvico direito. O exame 
radiográfico de ambos os joelhos não evidenciou alterações nas estruturas articulares. No membro acometido pela 
sintomatologia clínica, optou-se pelo tratamento cirúrgico para a manutenção do tendão ao seu local anatômico. 
Após incisão parapatelar lateral, não foi observada a presença da estrutura retinacular que normalmente envolve e 
mantém a estabilidade do tendão no sulco tibial. Foram utilizadas duas suturas com fio de náilon 1-0, padrão 
Lembert interrompido, com a finalidade de criar um “teto” sobre o sulco e evitar a saída do tendão à flexão articular. 
Quatro dias após a realização do procedimento cirúrgico, o cão apresentava apenas discreta claudicação e, aos 15 
dias de pós-operatório, constatou-se o retorno normal da função do membro. Embora o tratamento conservador 
possa ser utilizado nos casos menos graves, recomenda-se a correção cirúrgica para a luxação aguda do TEDL, 
pois, além do resultado satisfatório, mostrou-se ser de fácil aplicação e de rápida realização. 

 
Palavras-chave:  cão, luxação, tendão extensor digital longo  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

MARSUPIALIZAÇÃO DE CISTO PARAPROSTÁTICO ROMPIDO EM CÃO - RELATO DE CASO  

Leandro Branco Rocha (Médico Veterinário Professor Assistente. Universidade Federal do Piauí.); Thiago André 
Carreo Costa (Médico Veterinário Professor de Técnica Cirúrgica e Anestesiologia. Faculdade Pio Décimo. Aracaju-
SE); Juliana Mota Oliveira (Discente do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade Pio Décimo – Aracaju-SE); 
Ariane Dantas Meneses (Discente do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade Pio Décimo – Aracaju-SE); 
Anelize Amorim dos Santos (Discente do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade Pio Décimo – Aracaju-SE) 

Resumo   

A próstata é a única glândula sexual acessória dos cães, sendo de grande importância clínica devido à quantidade 
de afecções que podem ocorrer. A hiperplasia do tipo complexa afeta 70% dos cães entre 8 a 9 anos de idade, 
podendo formar cistos e nódulos inflamados que podem estar infectados. O melhor tratamento é cirúrgico, devido à 
dificuldade das drogas em alcançar concentrações terapêuticas neste órgão. A marsupialização da próstata é a 
criação cirúrgica de uma fístula entre o cisto preenchido por fluido e a parede abdominal. Relatamos o caso de um 
cão poodle, 9 anos de idade, apresentando letargia, anorexia, disúria, constipação tenesmo e dor abdominal há mais 
de dez dias. Ao exame clínico foi observado aumento de volume na região hipogástrica, temperatura 39,8°C, 
mucosas hipocoradas, desidratação leve e linfonodos poplíteos infartados. No exame ultra-sonográfico evidenciou-
se presença de liquido livre na cavidade abdominal, próstata aumentada e imagem compatível com cisto 
paraprostático. No hemograma foi observado leucocitose 29.000 (x103/µL) com desvio para esquerda. Optou-se 
pela terapia cirúrgica a qual foi realizada pré-medicação com enrofloxacina, tramadol e acepromazina, indução 
anestésica com propofol, manutenção com epidural de lidocaína e anestesia inalatória com isoflurano. O animal foi 
submetido a orquiectomia e laparotomia, onde foi observado aumento de volume de líquido abdominal com 
coloração castanho escuro e aumento capsular da próstata com ruptura da mesma confirmando o cisto 
paraprostático e peritonite. Foi feito debridamento da borda do rompimento, lavagem da cavidade do cisto e 
abdominal e em seguida manteve-se uma drenagem semipermanente através de marsupialização do cisto 
lateralmente ao prepúcio e abdominocentese com colocação de sonda multifenestrada. No pós-operatório foi 
prescrito cefalexina, metronidazol, meloxicam e tramadol. Diariamente foi realizado lavagem do interior da 
marsupialização e através da sonda abdominal com soro NaCl 0,9%. Após 3 dias o produto da lavagem abdominal 
apresentava-se claro o que levou a retirada da sonda. Após 15 dias os pontos foram retirados, não sendo mais 
observado produção de secreção do cisto e o animal apresentava-se clinicamente bem. Com 20 dias da cirurgia já 
houve cicatrização completa. A marsupialização do cisto próstata rompido associada com colocação de dreno 
abdominal e orquiectomia é eficaz no tratamento do cisto paraprostático e peritonite com melhora clínica rápida. 

 
Palavras-chave:  próstata, marsupialização, cão  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

MODELO ALTERNATIVO AO USO DE ANIMAIS PARA TREINAMEN TO DE LIGADURAS E TRANSFIXAÇÕES 
EM VASOS SANGUÍNEOS  

Fernando de Biasi (Universidade Estadual de Londrina); Nilva Maria Freres Mascarenhas (Universidade Estadual 
de Londrina); Miriam Siliane Batista de Souza (Universidade Estadual de Londrina); Carmen Lúcia Scortecci 
Hilst (Universidade Estadual de Londrina); Mônica Vicky Bahr Arias (Universidade Estadual de Londrina) 

Resumo   

Os princípios básicos da cirurgia como diérese, hemostasia e síntese fazem parte da formação do acadêmico da 
área da saúde (Medicina, Medicina Veterinária e Odontologia). O conhecimento e o treinamento adequado da 
técnica para confecção de nós e suturas, podem não só aprimorar a experiência como também evitar complicações 
que são tão temidas nos procedimentos cirúrgicos. Com base na importância do aprendizado prático da técnica 
operatória, e considerando-se as leis vigentes atualmente no que diz respeito ao Bem Estar Animal, criou-se um 
modelo de material experimental não biológico, alternativo ao uso de animal para treinamento de ligaduras e 
transfixações em artérias e veias. O modelo foi confeccionado a partir de um tubo de policloreto de vinila (PVC) de 
90 mm de diâmetro, seccionado ao meio no sentido longitudinal, que serviu como base após ser colada a uma 
espuma. Foram realizadas duas perfurações nesta base, sendo que em uma delas foi introduzido um segmento de 
tubo de látex n. 200 e na outra, um segmento de dreno de penrose de 0,5 cm de diâmetro. Uma das extremidades 
de cada borracha foi acoplada a equipo de fluidoterapia e este, por sua vez, a um frasco de soro. A outra 
extremidade de cada borracha foi ocluída com fio de algodão. Os frascos foram preenchidos com líquido de cor 
vermelha e roxa, respectivamente para a borracha mais espessa e mais rígida (tubo de látex) simulando uma artéria 
e a menos espessa e mais maleável (dreno) simulando uma veia. A presença do líquido permitiu uma tensão 
semelhante àquela presente em situação real, inclusive com o extravasamento de líquido, caso o procedimento não 
fosse realizado adequadamente. Do mesmo modo, as borrachas simularam a diferença de consistência entre 
artérias e veias. A cada ligadura ou transfixação realizada, a borracha era então puxada para subseqüentes 
procedimentos. O modelo foi eficaz no treinamento, satisfazendo as necessidades do aprendizado dos alunos da 
disciplina de Técnica Cirúrgica do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Londrina. 

 
Palavras-chave:  modelo alternativo, hemostasia, técnica cirúrgica  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

MODELO EXPERIMENTAL DE TRAUMA MEDULAR AGUDO PRODUZI DO POR APARELHO ESTEREOTÁXICO 
MODIFICADO 

Eliane Gonçalves de Melo (UFMG); Bruno Benetti Junta Torres (Médico Veternário Autônomo); Carla Maria 
Osório (Médico Veterinário Autônomo); Alvaro E. R. F. de Almeida (UFMG); Fátima Maria Caetano Caldeira 
(UFMG); Karem Maciel de Oliveira (Médico Veterinário Autônomo); Endrigo Gabellini Leonel Alves (UFMG) 

Resumo   

Foram utilizados 55 ratos machos da espécie Rattus novergicus, com objetivo de propor um modelo experimental de 
trauma medular produzido por aparelho estereotáxico modificado, capaz de reproduzir clinicamente lesões 
medulares padronizadas. Após realização de laminectomia dorsal de T13, utilizou-se, durante cinco minutos, peso 
compressivo de 50,5g (25 animais – grupo I) ou 70,5g (30 animais – grupo II), para comprimir a medula espinhal. Os 
animais foram assistidos durante oito dias, por meio de testes comportamentais para avaliar a sensibilidade 
dolorosa, capacidade motora, posicionamentos tátil e proprioceptivo e capacidade de manter-se em plano inclinado. 
No grupo I, observaram-se déficits neurológicos moderados e transitórios, que variaram entre os animais. Já no 
grupo II, foi possível obter um trauma padronizado, caracterizado por paraplegia bilateral e simétrica dos membros 
posteriores, perda de propriocepção e da sensibilidade dolorosa de todos os animais. A utilização do aparelho 
estereotáxico permitiu reproduzir de forma padronizada, econômica e satisfatória o trauma medular em ratos. Desta 
forma, pode proporcionar avanços nas investigações terapêuticas para o tratamento de alterações 
neurodegenerativas, como as observadas no trauma medular agudo. Apoio Financeiro FAPEMIG. Protocolo 092/05 
emitido pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da UFMG  

 
Palavras-chave:  neurologia, trauma medular, aparelho estereotáxico  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

MODIFICAÇÃO DA TÉCNICA DE ABORDAGEM VENTRAL À ARTIC ULAÇÃO ATLANTOXIAL SEM A SECÇÃO 
DO MÚSCULO ESTERNOTIREÓIDEO 

Rafael Festugatto (UFSM); Alexandre Mazzanti (UFSM); Alceu Gaspar Raiser (UFSM); Fabiano Zanini Salbego 
(UFSM); Rosmarini Passos dos Santos (UFSM); Dakir Polidoro (UFSM); Charles Pelizzari (UFSM); Diego 
Beckmann (UFSM); Fernanda Souza Barbosa da Silva (UFSM); Rogério Rodrigues Santos (Unesp-Jaboticabal) 

Resumo   

A instabilidade atlantoaxial (IAA) é uma afecção que pode resultar na compressão da medula espinhal e 
conseqüente surgimento de deficiências neurológicas. O tratamento cirúrgico está indicado para cães que 
apresentam deficiências neurológicas moderadas a graves. O tratamento cirúrgico inclui técnicas de estabilização 
dorsal e ventral da articulação atlantoaxial. Dentre as técnicas empregadas, a artrodese atlantoaxial mediante 
aplicação ventral de dois pinos de Steinmann associado à resina acrílica autopolimerizável tem demonstrado 
melhores resultados. A técnica cirúrgica pelo acesso ventral inclui a incisão de pele e tecido subcutâneo seguida 
pela exposição dos músculos esternoiódeos, que são afastados para visualização da traquéia. O músculo 
esternotireóideo (MET) é mobilizado e seccionado próximo à sua inserção na laringe. Após o procedimento de 
imobilização da AA, é necessária a síntese do músculo esternotireóideo além dos outros planos teciduais. A 
literatura consultada apenas descreve a técnica cirúrgica, no entanto, não cita qual a importância e a necessidade da 
secção do músculo esternotireóideo durante o procedimento cirúrgico. O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
variação na técnica de acesso ventral à AA sem a secção do MET. O intuito dessa modificação é evitar um trauma 
desnecessário provocado pela miotomia e suas possíveis conseqüências indesejáveis no período trans e pós-
operatório e, em alguns casos, da dificuldade na realização da miorrafia deste músculo. Foram utilizados 15 cães, 
pesando entre 8 e 12 kg, sem raça definida, independente do sexo, distribuídos aleatoriamente em três grupos iguais 
de acordo com o período pós-operatório (PO) denominados de I (30dias), II (60 dias) e III (90 dias) para avaliações 
clínicas diárias. A articulação atlantoaxial foi submetida à artrodese através do acesso ventral utilizando pinos de 
Steinmann associados à resina acrílica autopolimerizável. O acesso e exposição da articulação atlantoaxial sem a 
secção do músculo esternotireóideo foi possível sem complicações ou limitações adicionais. Nenhum cão desta 
pesquisa apresentou tosse, dispnéia, regurgitação, paralisia laríngea ou Síndrome de Horner. Pode-se concluir que a 
secção do músculo esternotireóideo é um procedimento desnecessário e que não interfere na exposição da 
articulação atlantoaxial e na realização da artrodese em cães através do acesso ventral. Aprovado no Comitê de 
Ética constando sob número 23081.010367/2007-69.  

 
Palavras-chave:  artrodese atlantoaxial, neurologia, cão  
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OSSO ESPONJOSO AUTÓGENO OU HOMÓGENO CONSERVADO EM G LICERINA A 98% NA ARTRODESE 
ATLANTOAXIAL EM CÃES  

Rafael Festugatto (UFSM); Alexandre Mazzanti (UFSM); Alceu Gaspar Raiser (UFSM); Fabiano Zanini Salbego 
(UFSM); Rosmarini Passos dos Santos (UFSM); Dakir Polidoro (UFSM); Charles Pelizzari (UFSM); Diego 
Beckmann (UFSM); Fernanda Souza Barbosa da Silva (UFSM); Rogério Rodrigues Santos (UNESP 
JABOTICABAL) 

Resumo   

O objetivo desta pesquisa foi testar e comparar o implante homógeno de osso esponjoso conservado em glicerina a 
98% com o enxerto autógeno em cães submetidos à artrodese atlantoaxial. Foram utilizados 15 cães, pesando entre 
8 e 12 kg, distribuídos aleatoriamente em três grupos iguais de acordo com o período pós-operatório (PO) 
denominados de I (30dias), II (60 dias) e III (90 dias). A articulação atlantoaxial foi submetida à artrodese através do 
acesso ventral utilizando pinos de Steinmann associados à resina acrílica autopolimerizável. Foi criado um defeito na 
hemiarticulação atlantoaxial direita para colocação de 100mg de osso esponjoso homógeno e, na esquerda, 100 mg 
de osso esponjoso autógeno. Decorridos o período 30, 60 e 90 dias de PO, foram realizadas análise radiográfica da 
articulação atlantoaxial, histológica e da densidade óssea por tomografia computadorizada dos fragmentos ósseos 
coletados por biópsia. A análise radiográfica revelou aos 30 dias que as hemiarticulações atlantoaxiais esquerda e 
direita apresentavam formação óssea moderada. Já aos 60 dias de PO, houve uma tendência à formação óssea 
com grau de fusão parcial mais no lado autógeno (esquerdo) e aos 90 dias, a formação óssea com grau de fusão 
parcial predominou no lado homógeno (direito). O exame por tomografia computadorizada (TC) aos 30 e 60 dias de 
PO revelou maior densidade óssea nos fragmentos coletados na hemiarticulação atlantoaxial direita (implante 
homógeno). Aos 90 dias, a densidade óssea dos fragmentos coletado das hemiarticulações direita e esquerda foram 
semelhantes com tendência à formação de osso cortical. Os achados histológicos dos fragmentos coletados da 
hemi-articulação direita (enxerto autógeno) e esquerda (implante homógeno) foram similares aos 30 e 60 dias de 
PO, sendo que aos 90 dias de PO havia presença de um tecido ósseo maduro e organizado. Não foi encontrada 
diferença estatística entre o enxerto autógeno e implante homógeno em relação ao grau de fusão articular e 
densidade óssea dos fragmentos. O uso de implante homógeno conservado em glicerina a 98% em cães 
submetidos à artrodese atlantoaxial com pinos de Steinmann e resina acrílica autopolimerizável não apresenta 
diferença quando comparado ao enxerto autógeno e é um método viável para tratamento de instabilidade 
atlantoaxial. Comitê de Ética Experimental - número 23081.010367/2007-69. 
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OSTEOSSÍNTESE MINIMAMENTE INVASIVA POR PLACA ASSOCI ADA A PINO INTRAMEDULAR NO 
TRATAMENTO DE FRATURAS COMINUTIVAS DA DIÁFISE TIBIA L EM CÃES  

Bruno Testoni Lins (Universidade Anhembi Morumbi); André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi); Bianca 
Mota Penteado (Universidade Anhembi Morumbi); Aline Frugoli Verde (Universidade Anhembi Morumbi) 

Resumo   

O conceito de osteossíntese minimamente invasiva foi descrito como forma de tratamento para fraturas cominutivas 
em humanos e mais recentemente em cães. Implantes como placas em ponte ou fixadores externos são 
tradicionalmente empregados. O presente estudo objetiva descrever o emprego da técnica de osteossíntese por 
placa associada a pino intra-medular (Plate-Rod) como alternativa para o tratamento de fraturas cominutivas em 
cães através de abordagem minimamente invasiva. Foram incluídos no presente resumo dez cães com peso entre 
30 e 50 kg e diagnóstico de fratura cominutiva em diáfise tibial. Após estabilização inicial, todos os pacientes foram 
submetidos à avaliação radiográfica para confirmação do diagnóstico e planejamento pré-operatório. Durante o 
procedimento cirúrgico, preconizou-se a inserção normógrada de pino intramedular com cerca de 30% do diâmetro 
do canal medular. Após restabelecimento do eixo ósseo e comprimento do membro, foi procedida abordagem 
minimamente invasiva com incisão na região proximal e distal da face medial da tíbia. A placa óssea foi então 
deslizada por sob os planos teciduais através do foco de fratura e fixada em no mínimo quatro corticais por 
segmento. Ao exame radiográfico pós-operatório, pôde-se visibilizar o restabelecimento do eixo anatômico e 
comprimento do membro em todos os cães, além do correto posicionamento dos implantes. O tempo médio para 
apoio do membro operado ao solo foi de 4±2 dias e o tempo médio de consolidação óssea de 48±25 dias. A 
osteossíntese minimamente invasiva por placa associada a pino demonstrou ser excelente alternativa para o 
tratamento de fraturas cominutivas em cães de grande porte. A associação de pino intramedular facilitou o 
alinhamento do eixo ósseo previamente à fixação da placa e parafusos e evitou a falência dos implantes. A menor 
manipulação tecidual reduziu o tempo cirúrgico além de favorecer a aceleração do processo de consolidação óssea 
e o retorno precoce à função.  

 
Palavras-chave:  Osteossíntese minimamente invasiva, Placa-pino, Cão  
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OSTEOTOMIA TRIPLA DA TÍBIA EM CÃES COM RUPTURA DO L IGAMENTO CRUZADO CRANIAL. RELATO 
DE CINCO CASOS. 

André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi); Eduardo Capasso dos Anjos Afonso (Universidade de 
Franca); Bruno Testoni Lins (Universidade Anhembi Morumbi); Bianca Mota Penteado (Universidade Anhembi 
Morumbi) 

Resumo   

A osteotomia tripla da tíbia (TTO) é uma técnica cirúrgica recentemente descrita na estabilização articular após 
ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) em cães, que combina as vantagens da “Tibial Tuberosity 
Advancement” e da “Cranial Wedge Tibial Osteotomy”. Poucas informações tem sido publicadas a respeito dos 
resultados experimentais ou clínicos após emprego da TTO em cães. O objetivo dos autores foi a avaliação clínica e 
radiográfica, a curto prazo, após TTO em cães com ruptura da ligamento cruzado cranial (RLCCr). Foram realizadas 
TTO em joelhos de cinco cães com diagnóstico de RLCCr onde avaliou-se a amplitude de movimento articular 
(AMA), perimetria da coxa (PC), ângulo de inclinação do platô tibial (TPA),ângulo do tendão patelar (PTA), grau de 
claudicação (CLA), tempo de retorno ao apoio, e presença ou não de deslocamento cranial da tíbia nos momentos 
pré-operatórios (T0) e após 30 (T1) e 60 dias (T2) da cirurgia. O CLA foi de 7±0,4 em T0, 2,1±0,6 em T1 e 1,9±0,5 
em T2. O TPA foi de 23,1±0,7º em T0, 11±3º e, T1 e 10±0,9º em T2, enquanto que o PTA foi de 92±0,2º em T0, 
91±0,8º em T1 e 91±0,7º em T2. A PC foi respectivamente de 30±3, 31±2 e 32±1cm em T0, T1 e T2, 
respectivamente, enquanto que a AMA foi de 116±0,8º, 117±2º e 119±6º. O tempo médio de apoio do membro no 
pós-operatório foi de 4,3 dias. O teste de compressão tibial evidenciou era positivo em todas articulações antes da 
cirurgia e permaneceu presente em quatro dos cinco joelhos operados apesar da melhora clínica dos animais em 
estudo. Conclui-se que a TTO representa alternativa às técnicas de osteotomias niveladoras na correção da RLCCr 
em cães. 

 
Palavras-chave:  osteotomia tripla da tíbia, ligamento cruzado, cãe  
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OSTEOTOMIA TRIPLA DE TÍBIA MODIFICADA PARA TRATAMEN TO DA RUPTURA DO LIGAMENTO 
CRUZADO CRANIAL: RELATO DE TRÊS CASOS  

Francisco de Assis Dórea Neto (União Metropolitana de Educação e Cultura); Calena Costa Paixão (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Tatiana Vieira Sinay (União Metropolitana de Educação e Cultura); Vanessa 
Bastos de Castro (União Metropolitana de Educação e Cultura); Arianne Pontes Oriá (União Metropolitana de 
Educação e Cultura); Armando Pedreira das Neves (União Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

O objetivo desse relato foi demonstrar a utilização da osteotomia tripla de tíbia (TTO) na ruptura do ligamento 
cruzado cranial. Dois filas brasileiros, um macho (C1) e uma fêmea (C2) e uma rottweiler fêmea (C3), com dois, oito 
e dez anos de idade, pesando 59, 43 e 38 kg, respectivamente. Os animais apresentavam claudicação do membro 
pélvico e dor, no C1 e C3 há dois meses e o C2 há três meses, teste de gaveta e compressão tibial positivos em 
todos os casos. O C1 e O C3 possuíam o joelho direito afetado e o C2 o esquerdo. Observou-se na radiografia, 
subluxação do platô tibial, derrame articular, osteófitos nas bordas cocleares e ângulo do platô tibial de 26º nos três 
casos. Após jejum de 6 h os cães receberam meloxicam (0,2mg/kg/IV), levomepromazina (0,3/kg/IM) morfina 
(0,5mg/kg/IM) como pré-anestésicos e induzidos a anestesia com propofol (5mg/kg/IV) e mantidos com isofluorano 
em O2 a 100%. Realizaram-se artrotomias mediais dos joelhos, abordando também a tíbia proximal, meniscectomias 
mediais formam realizadas em todos os casos. Após a sutura da cápsula articular (Sultan com nylon 0), empregou-
se a técnica da TTO. Primeiramente realizando uma osteotomia paralela à crista da tíbia e duas perpendiculares 
oblíquas formando uma cunha. O ângulo do platô tibial então foi reduzido para um ângulo perpendicular ao 
ligamento patelar pelo fechamento da osteotomia tibial e avançando a tuberosidade tibial. Uma placa de 3,5mm 
(TPLO) foi aplicada medialmente na tíbia e um parafuso de 3,5mm foi inserido na crista da tíbia. Sutura simples 
contínua com poliglactina 910 para o periósteo e o subcutâneo e Sultan com nylon para pele. No pós-cirúrgico 
empregada tala durante 15 dias e prescrito tramadol (2mg/kg, PO, TID, 3dias), cefalexina (30 mg/kg, PO, BID, 7dias) 
e meloxican (0,1 mg/kg, PO, SID, 7dias). Ocorreu fratura na porção distal da osteotomia da crista da tíbia em C2 e 
C3 durante a osteotomia. Nas avaliações clínicas observaram-se dor articular e apoio intermitente com 7 dias, teste 
da compressão tibial negativo e teste de gaveta positivo. O apoio livre de claudicação foi observado com 45 dias. 
Radiograficamente observou-se alteração do ângulo do platô tibial de 26º para 5º e a união óssea foi observada aos 
45 dias. A TTO promoveu nivelamento do platô e a aplicação do parafuso na crista da tíbia manteve a estrutura 
estável. 

 
Palavras-chave:  RLCCr, TTO, cão  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

233 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.380-3

 

Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

PLACA SEM CONTATO NA OSTEOSSÍNTESE EM CÃO: RESULTAD OS PRELIMINARES  

Natalie Ferreira Borges (UFMG); Cleuza Maria de Faria Rezende (UFMG); Rogeria Serakides (UFMG); 
Maderlene Geíza Gomes (UFMG); Endrigo Gabellini Leonel Alves (UFMG); Priscilla Laguardia de Moura 
(UFMG); Plínio Ferreira Mantovani (UFMG); Juliana Soares Lara (UFMG) 

Resumo   

A placa sem contato (NCP) é um sistema de fixação de fraturas menos invasivo, considerado como tratamento 
biológico, que mostra considerável redução no tempo de remoção do implante. Estudos experimentais e clínicos 
demonstram o efeito da placa dinâmica de compressão sobre a estrutura óssea interferindo na qualidade mecânica 
do osso o que levou ao desenvolvimento de sistemas de fixação com a placa de contato reduzido (LC-DCP, PC-Fix) 
e placa sem contato. O mínimo contato com a superfície óssea favorece a cura e resulta em estrutura óssea mais 
homogênea. Este trabalho descreve resultados preliminares de um estudo experimental com o uso da NCP. A placa 
foi empregada em dois cães, machos, SRD, adultos com massa corporal media de 18 quilos, após osteotomia do 
terço médio do fêmur direito. Os fragmentos foram fixados com uma placa monocortical sem contato ósseo, de seis 
furos, com quatro milímetros de espessura por 12 de largura e 95 de comprimento e parafusos monocorticais de 4,5 
x 12 mm . Em cada orifício da placa encontra-se uma rosca cônica à esquerda (negativa) para parafuso 
autorrosqueante e na região colo-cabeça do parafuso, uma rosca cônica à direita (positiva) que se encaixa na placa. 
Por meio deste sistema, a placa se afasta do osso à medida que se rosqueia o parafuso. Além das avaliações 
clínicas foram feitas avaliações radiográficas logo após as intervenções e 30, 60, 90 e 120 dias. Aos 30 dias foi 
observado radiograficamente, reação periosteal na linha de osteotomia e aos 60, verificou-se maior reorganização 
no foco de osteotomia. Aos 90 dias verificou-se continuidade cortical e similaridade do canal medular no foco da 
osteotomia com a diáfise femoral e aos 120, observou-se a remodelação óssea. Esta evolução da cura é atribuída à 
menor lesão vascular e à manutenção da integridade do periósteo sob a placa. A avaliação histológica realizada aos 
120 dias mostrou calo ósseo formado predominantemente por tecido ósseo osteônico de permeio a tecido ósseo 
imaturo e resquícios de tecido cartilaginoso. Os resultados preliminares desta pesquisa são favoráveis e leva a 
concluir que a placa sem contato permite consolidação sem necrose óssea sob o implante, com remodelação óssea 
no fêmur de cães aos 120 dias. Palavras-chave: osteossíntese biológica, placa, ortopedia. Keywords: biological 
osteosynthesis, plate, orthopedy. Protocolo CETEA-UFMG no034/05.  

 
Palavras-chave:  osteossíntese biológica, placa, ortopedia  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

234 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:03.533-2

 

Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

POSIÇÃO VERTICAL DA PATELA EM CÃES DE PEQUENO PORTE  CLINICAMENTE NORMAIS OU COM 
LUXAÇÃO MEDIAL DA PATELA  

André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi - Universidade de Franca); Renata Parmejani (Universidade 
Anhembi Morumbi); Bruno Testoni Lins (Universidade Anhembi Morumbi); Bianca Mota Penteado (Universidade 
Anhembi Morumbi); Aline Frugoli Verde (Universidade Anhembi Morumbi); Denise de Souza Gabardo 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco) 

Resumo   

A ocorrência de patela alta pode estar associada à luxação medial de patela em cães de grande porte e tem sido 
atribuída a recidiva da luxação de patela em cães. O objetivo deste estudo foi a determinação da relação entre o 
comprimento do tendão patelar e o comprimento patelar em cães de pequeno porte clinicamente normais e em cães 
com luxação medial da patela. Foram analisados os prontuários de 117 cães com diagnóstico clínico e radiográfico 
de luxação medial da patela, uni ou bilateral, e 10 cães com joelhos normais. Os dados referentes a raça, gênero, 
peso, idade, comprimento do tendão patelar (T), comprimento da patela (P), e a relação P/T foram determinados e 
os dados analisados estatisticamente. Foram observados 44 fêmeas e 38 machos com luxação medial de patela 
entre graus I e III, sendo que animais com grau IV foram descartados do estudo por impossibilidades de mensuração 
adequada. O peso e idade média foram respectivamente de 4,8±2.8 kg e 59,9±14.5 meses para machos, e 4.2±2,3 
kg e 61,1±16,8 meses para fêmeas. Os valores do comprimento patelar em machos com luxação de patela foi de 
10,2±2,0 mm para o membro posterior direito (MPD), 10,7±2,1 mm para membro posterior esquerdo (MPE) e de 
10,1±3,1 para o MPD e de 10,4±3,0 para o MPE em fêmeas, sendo de 13,06±4,7 mm para os cães sadios. O 
comprimento do tendão patelar em cães com luxação de patela foi respectivamente de 20,0±5 mm e 19,6±5,9 mm 
para o MPD e MPE em machos, e de 19,5±7,2 mm e 18,7±6,7 mm para as fêmeas, e de 19,1±5,3 mm em cães 
normais. A relação P/T foi de 1,9±0,2, 1,9±0,4, 1,9±0,2 e 1,7±0,2 respectivamente para o MPD e MPE de machos e 
fêmeas com luxação de patela e de 2,12±0,2 em cães sadios. Não foram observadas diferenças estatísticas em 
nenhuma das variáveis estudadas, o que nos leva a conclusão que em cães de pequeno porte não há correlação 
entre a ocorrência de patela alta e luxação medial de patela. Palavras-chave: patela alta, luxação de patela, cães. 
Key words: patella alta, patellar luxation, dog.  
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PREENCHIMENTO DE ALVÉOLOS DENTAIS DE GATOS COM OSSO  AUTÓGENO 

Adelina Maria da Silva (UNESP ARAÇATUBA) 

Resumo   

Doença periodontal, lesão odontoclástica reabsortiva dos felinos, osteoporose e fraturas dentárias são doenças que 
podem causar a perda dos dentes ou exigir a extração dentária. Enxertos ósseos, materiais sintéticos 
osteocondutores e substâncias osteoindutoras podem ser utilizados com a finalidade de acelerar a regeneração 
óssea no alvéolo dental. Considerando que a mandíbula de gatos pode ficar muito fragilizada após extração dos 
dentes caninos mandibulares, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o uso de osso autógeno no 
preenchimento de alvéolos dentais. Foram utilizados 18 gatos adultos distribuídos em três grupos de 6 animais cada. 
Os animais foram submetidos a extração do canino mandibular direito ou esquerdo. No grupo 1, controle, o alvéolo 
foi deixado vazio, para ser preenchido com coágulo sangüíneo. No grupo 2, o alvéolo foi preenchido com osso 
esponjoso autógeno do osso ilíaco e no grupo 3, com raspa de osso cortical do osso ilíaco. Os animais foram 
observados por um período de 6 semanas. Nenhuma particularidade pode ser notada nas radiografias realizadas em 
projeção lateral, devido a sobreposição do dente canino presente no lado contra-lateral da mandíbula. Nas 
radiografias na projeção ventrodorsal realizadas no pós-operatório imediato observou-se uma área de radiolucência 
correspondente ao local da alveolectomia e extração dentária. Diminuição da radiolucência foi verificada nas 
radiografias realizadas 6 semanas após a cirurgia. Nos cortes histológicos verificou-se a presença de trabéculas 
ósseas. A porcentagem de tecido ósseo esponjoso presente nos alvéolos dentais foi quantificada por exames 
histométricos. Não houve diferença estatisticamente significante entre os grupos (Teste de Kruskal-Wallis). Os 
resultados do presente experimento permitiram concluir que os alvéolos dentais de gatos preenchidos com osso 
esponjoso autógeno ou raspa de osso cortical autógeno, não apresentaram melhor regeneração óssea quando 
comparados ao grupo controle, considerando um período de observação de seis semanas. Protocolo nº59/05  
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PROPRIEDADES MECÂNICAS DA POLIURETANA DE MAMONA COM  E SEM CATALISADOR  

Sheila Canavese Rahal (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Marina Char Elias 
Corrêa (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Alfredo Feio da Maia Lima 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Sérgio Swain Muller (Faculdade de Medicina- 
UNESP Botucatu); Carlos Roberto Padovani (Instituto de Biociências de Botucatu – UNESP) 

Resumo   

Diversas publicações referentes ao emprego do polímero de mamona estão associadas a estudos in vivo, que 
analisaram biocompatibilidade, capacidade de estimulação na neoformação óssea, osteointegração e toxicidade, 
mas há poucos relatos de suas propriedades mecânicas. Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar 
a poliuretana de mamona, com e sem catalisador, quanto: carga máxima e tensão à compressão, módulo e 
resistência ao dobramento. Foram estabelecidos dois grupos experimentais, de acordo com o tipo de corpo de prova 
(cilindros e barras) e poliuretana utilizada, que foram posteriormente subdivididos conforme o tempo após produção 
(24, 48 e 72 horas). Estatisticamente não houve diferenças nos valores de resistência à compressão ou ao 
dobramento às 24, 48 e 72 horas após a produção da poliuretana com ou sem catalisador, indicando que os 
produtos se assemelharam com relação à manutenção das forças nos períodos de observação avaliados. A 
poliuretana com catalisador apresentou, em todos os momentos de avaliação no ensaio mecânico de compressão, 
maior carga máxima e tensão quando comparada à poliuretana sem catalisador. O aumento da resistência da 
poliuretana com catalisador provavelmente está relacionada à maior densidade da amostra (0,085 g/cm3), quando 
comparada a sem catalisador (0,068 g/cm3). A poliuretana sem catalisador mostrou maior módulo de dobramento 
em relação à poliuretana com catalisador. Como o módulo de dobramento é caracterizado pela relação constante e 
proporcional entre a tensão e a deformação relativa (percentual) do material, observa-se que a ausência do 
catalisador conferiu menor elasticidade ao produto. Além disso, a maior resistência ao dobramento ocorreu com a 
poliuretana com catalisador. Pode-se concluir que não há efeito do tempo nas propriedades mecânicas de 
compressão e dobramento, em ambos os tipos de poliuretanas, e o catalisador melhora o desempenho mecânico do 
produto. 
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PROPRIEDADES MECÂNICAS DA POLIURETANA DE MAMONA E C IMENTO ÓSSEO 

Alfredo Feio da Maia Lima (Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Sheila Canevese Rahal 
(Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Sergio Swain Muller (Faculdade de Medicina da Unesp 
Botucatu); Marina Char Elias Correa (Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Carlos Roberto 
Padovani (Faculdade de Bioestatística da Unesp Botucatu) 

Resumo   

Entre as indicações clínicas do uso da poliuretana de mamona derivada do óleo de mamona incluem-se a fixação de 
próteses e a reconstituição e preenchimento de espaços ósseos sendo, portanto, em algumas situações uma 
alternativa ao polimetilmetacrilato (cimento ósseo). Como no momento ainda faltam estudos desse biopolímero, o 
trabalho teve por objetivo avaliar as propriedades mecânicas da poliuretana de mamona sem catalisador e compará-
las com o cimento ósseo. Foram estabelecidos dois grupos experimentais, de acordo com o tipo de corpo de prova 
(cilindros e barras) e polímero utilizado, que foram posteriormente subdivididos conforme o tempo após produção 
(24, 48 e 72 horas). Foram analisadas a carga máxima e a tensão à compressão e o módulo e a resistência ao 
dobramento. Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente e demonstraram que não houve diferenças 
nos valores de resistência à compressão ou ao dobramento às 24, 48 e 72 horas após a produção dos corpos de 
prova, indicando que os produtos se assemelharam com relação à manutenção das forças nos períodos de 
observação avaliados. No ensaio mecânico de compressão a poliuretana sem catalisador apresentou-se semelhante 
ao polimetilmetacrilato quanto as variáveis carga máxima (N) e tensão (MPa). Contudo, em todos os momentos de 
avaliação, a poliuretana mostrou maior módulo de dobramento, sugerindo menor elasticidade. Por sua vez, o 
polimetilmetacrilato apresentou maior resistência ao dobramento em relação à poliuretana. Visto a resistência ao 
dobramento representar a carga máxima até a ruptura, os resultados indicam que o polimetilmetacrilato foi o 
compósito mais resistente neste ensaio. Sendo assim, foi possível concluir que o tempo não altera as propriedades 
mecânicas dos compósitos avaliados, porém as diferenças mecânicas entre os produtos precisam ser consideradas 
no momento da aplicação. 
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PROVENTOS DO EXAME RADIOGRÁFICO TRANS-OPERATÓRIO NA  CIRURGIA ORTOPÉDICA*  

Ricardo Chioratto (UFRPE); Eduardo Alberto Tudury (UFRPE) 

Resumo   

A utilização de imagens radiográficas estáticas e a visibilização dinâmica em tempo real através da fluoroscopia, são 
meios de orientação trans-cirúrgica para inserção de implantes ortopédicos metálicos, principalmente onde a 
visualização direta não é possível. Esse exame ainda auxilia e minimiza a abordagem cirúrgica, diminuindo a 
ocorrência de erros. Nesta pesquisa foram utilizados 70 animais (54 cães e 16 gatos) com fraturas confirmadas 
através de exame radiográfico pré-cirúrgico, que adicionalmente foram analisados com raio-X trans-cirúrgico, em 
duas projeções perpendiculares entre si, logo após o cirurgião ter reduzido e/ou posicionado os implantes metálicos 
através de medições auxiliadas pela sua experiência, habilidade, avaliação visual e manual e/ou pelo raio-X pré-
cirúrgico. A partir da execução desse exame radiográfico trans-cirúrgico, se os implantes ortopédicos e as reduções 
ósseas estivessem em absoluta concordância com os princípios da cirurgia ortopédica, o cirurgião concluía a 
cirurgia; mas quando esses não estavam no lugar apropriado, foram reposicionados obtendo-se outros raios-X trans-
cirúrgicos até a observação do perfeito alinhamento, aposicionamento e coaptação dos segmentos da fraturas e a 
correta localização dos implantes ortopédicos. Verificou-se que após os raios-X trans-cirúrgicos, foram necessários 
ajustes adicionais para reposicionamento dos implantes metálicos em 92,89% dos procedimentos. Em cinco animais 
a precisão na redução das lesões e posicionamento de implantes metálicos se confirmou com o primeiro raio-X 
trans-cirúrgico, diferente do que aconteceu com os outros 65 animais do experimento os quais precisaram de pelo 
menos mais um raio-X trans-cirúrgico para que obtivessem acurácia da técnica operatória. Em 46 animais do 
experimento, para que o cirurgião obtivesse a implantação correta, foram tirados apenas mais um raio-X trans-
cirúrgico, o que nos indica a viabilidade do mesmo em relação ao tempo e ao custo do procedimento cirúrgico. Pode-
se concluir que a utilização do exame radiográfico no trans-cirúrgico de cães e gatos é na maioria das vezes 
necessário e influência positivamente no resultado final das reduções de fraturas, possibilitando uma maior acurácia 
na colocação de implantes ósseos, e evitando a realização de uma segunda intervenção cirúrgica com intuito de 
corrigir a primeira, que geralmente é mais laboriosa e com menores índices de sucesso. * Projeto tese aprovado 
comissão de ética DMV/UFRPE nº16650/2007  
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REABILITAÇÃO EM CÃES COM ATROFIA MUSCULAR  

Luciana Santini Iamaguti (FMVZ - Unesp - Botucatu); Claudia Valeria Seullner Brandao (FMVZ - Unesp - 
Botucatu); Mariana Ferreira de Almeida (FMVZ - Unesp - Botucatu); Jose Joaquim Titton Ranzani (FMVZ - Unesp 
- Botucatu) 

Resumo   

A contratura muscular ocorre quando há substituição da arquitetura normal da unidade músculo-tendão por tecido 
fibroso, resultando em encurtamento funcional do músculo ou tendão. Após uma lesão, o corpo adapta-se à perda 
da aptidão física, gerando alterações como resultado ao desuso. A utilização de fisioterapia nestes casos tem-se 
mostrado de grande valia na reabilitação dos animais. Foram atendidos no Hospital Veterinário da FMVZ-Unesp-
Botucatu, 16 animais, sendo 9 machos e 7 fêmeas, com idade variando de 2 meses a 14 anos, com diagnóstico 
clínico de atrofia muscular em diferentes grupos musculares e causas variadas. Dentre estes animais, 12 
apresentavam atrofia do músculo quadríceps, sendo dois associados à atrofia do músculo gastrocnêmio; um animal 
apresentou atrofia isolada do gastrocnêmio (1); o grupo foi constituído também por três cães com atrofia do músculo 
flexor do carpo (3). As principais causas foram: desuso pós-cirúrgico por fratura distal de fêmur (6), fratura de rádio e 
ulna (1), ruptura de ligamento cruzado cranial (1), excisão da cabeça do fêmur (2) e congênita (6). O tratamento 
instituído variou com a gravidade da lesão. Dessa forma, 9 animais, que apresentavam grau de atrofia leve, foram 
submetidos à movimentação passiva (3 séries de 30 movimentos) e alongamento passivo (3 séries de 30 segundos) 
do membro afetado e exercícios de caminhada; em 5 cães, com grau de atrofia moderado, utilizou-se o FES 
(Estimulação Elétrica Funcional) na freqüência de 40 Hz, tempo de onda de 70 µs, tempo on de 6 segundo e tempo 
off de 12 segundos por 15 minutos seguido de movimentação passiva, alongamento e caminhada; e 2 animais, com 
grau de atrofia severo, foi realizado FES, movimentação passiva, alongamento, ultra-som de 1 MHz (0,5 W/cm²) e 
caminhada. A duração do tratamento variou de 2 a 21 sessões, sendo que estas eram semanais. Dessa forma, 
87,5% dos animais apresentaram recuperação do diâmetro do músculo afetado e 12,5% não tiveram recuperação 
satisfatória devido abandono do tratamento por parte dos proprietários. O presente trabalho destaca-se pela 
relevância da aplicação de fisioterapia na prática clínico-cirúrgica, estimulando sua utilização na reabilitação em 
atrofias musculares. 
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REPARAÇÃO DA CARTILAGEM ARTICULAR COM CONDRÓCITOS H ETERÓLOGOS FRESCOS OU 
DESCONGELADOS ASSOCIADOS AO PLASMA RICO EM PLAQUETA  

Richard da Rocha Filgueiras (Universidade de Brasília); Ricardo Junqueira Del Carlo (Universidade Federal de 
Viçosa); Marlene Isabel Vargas Viloria (Universidade Federal de Viçosa); Fernanda de Paula Firmino 
(Universidade de Brasília); Ricardo Miyasaka de Almeida (Universidade de Brasília); Rafael Rocha de Andrade 
(Universidade de Brasília); Alexandre Cirne de Paula (Exército Brasileiro); Anderson Farias (Universidade de 
Brasília); Márcio Botelho de Castro (Universidade de Brasília); Betânia de Sousa Monteiro (Universidade Federal 
de Viçosa) 

Resumo   

Condrócitos extraídos da cartilagem articular de um coelho da raça Nova Zelândia Branco foram cultivados e 
submetidos ao congelamento, com meio completo composto de DMEM, 10% de soro fetal bovino e citoprotetor 
DMSO a 5%, por um período de seis meses. Para o estudo in vivo, foram utilizados 36 coelhos, machos e fêmeas, 
da raça Nova Zelândia Branco, adultos e saudáveis, distribuídos randomicamente em quatro grupos de nove 
animais. Foram produzidas falhas osteocondrais de 3,0mm de diâmetro por 3,0mm de profundidade no joelho direito 
dos coelhos, e estas, preenchidas com condrócitos heterólogos frescos ou descongelados associados ao plasma 
rico em plaqueta (PRP). Nos animais do grupo CN (controle negativo) a falha não foi preenchida, e nos animais do 
grupo CP (controle positivo) a falha foi preenchida apenas com PRP sem condrócitos. Nos animais do grupo HD 
(heterólogo descongelado) a falha foi preenchida com gel de PRP associado aos condrócitos descongelados, e nos 
animais do grupo HF (heterólogo fresco) a falha foi preenchida com gel de PRP associado aos condrócitos frescos. 
Foram realizadas avaliações clínicas para observar a melhora da dor articular após o tratamento, e histopatológicas 
para observar o tipo de tecido de reparação depositado na lesão. Foi observada, aos sete dias pós-operatórios, 
maior intensidade de dor nos animais do grupo CN quando comparados com os animais dos demais grupos. O 
grupo CN apresentou, aos 90 dias pós-operatórios, preenchimento difuso com tecido conjuntivo fibroso 
vascularizado contendo fibras colágenas dispostas de forma aleatória. Nestes animais, houve invasão de tecido 
adiposo a partir do osso subcondral e presença de uma linha de separação entre o osso adjacente e o tecido de 
reparação. Nos grupos CP, HD e HF houve deposição de tecido semelhante à cartilagem hialina, com condrócitos 
organizados de forma colunar e distribuídos em uma matriz fortemente corada pela safranina O. O presente estudo 
demonstrou que, a associação ao PRP permite a fixação das células na lesão e fornece fatores de crescimento que 
aceleram a reparação com tecido semelhante à cartilagem hialina articular e, clinicamente, o implante de condrócitos 
heterólogos associados ao PRP reduz a dor articular e a claudicação por inibir a aderência capsular ás lesões, e por 
permitir a integração do tecido de reparação cartilaginoso ao osso subcondral. Parecer comissão de ética do 
Departamento de Veterinária – UFV número 076/2005. 
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RESULTADOS DA TÉCNICA DE AVANÇO DA TUBEROSIDADE TIB IAL (TIBIAL TUBEROSITY 
ADVANCEMENTE TTA) EM 10 CÃES COM RUPTURA DE LIGAMEN TO CRUZADO CRANIAL  

Cassio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ-USP); Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (FMVZ-USP); Leandro 
Romano (FMVZ-USP); Kelly Cristina Ito (FMVZ-USP); Marcos Ishimoto Della Nina (FMVZ-USP) 

Resumo   

A técnica de avanço da tuberosidade tibial (TTA) foi desenvolvida com o intuito de alinhar o ângulo do tendão patelar 
com o eixo de apoio da tíbia, neutralizando assim a translação cranial da tíbia. No presente estudo foram realizados 
a TTa em 10 cães que apresentavam ruptura de ligamento cruzado cranial diagnosticado pelo presença de teste de 
compressão tibial positivo. Após exame radiográfico com posicionamento específico foi medido o ângulo do platô 
tibial, e escolhido para este estudo somente cães com ângulos do platô tibial menor que 25 graus, com boa massa 
muscular no musculo quadríceps , e com conformação da crista tibial proeminente. Os cães que estavam dentro dos 
critérios pré estabelecidos foram então encaminhados para a realização da TTA com a técnica , que consistia em, 
após a artrotomia medial para verificação dos meniscos, a realização de osteotomia da crista tibial , e avanço da 
mesma com placas, garfos e “cages” (SECUROS S.A) específicos para TTA. Após isto foram avaliados o tempo de 
consolidação óssea das osteotomias, o grau de claudicação e presença ou ausência de translação aos três , 10 , 15, 
30 e 60 dias tibial ao teste de compressão tibial. Todos os animais apresentaram melhora após três dias de cirurgia, 
e aos 30 dias oito cães apresentavam deambulação normal, e os outros dois boa deambulação , mas com pouca 
claudicação , entretanto não apresentavam dor na articulação do joelho. Quanto a translação tibial cranial, 4 animais 
apresentaram diminuição, mas ainda presença de mesma, mas este dado não pareceu interferir com a 
deambulação. Também a presença de translação tibial foi mais notada em animais maiores, mas não houve uma 
correlação marcada com o ângulo do platô tibial, mas sim houve uma correlação entre o tamanho do cão com o 
tamanho do “cages”1 utilizado; em animais maiores que foram utilizados os “cages” de 9 mm apresentaram mais 
translação tibial cranial, comparados aos cães que receberam “cages” de 12 mm . Houve apenas uma complicação 
em um cão que apresentou ruptura da cápsula articular e luxação medial de patela, que foram corrigidos após nova 
intervenção cirúrgica. Apesar disto o animal após quatro meses da segunda cirurgia apresentou boa deambulação. A 
consolidação radiográfica ocorreu em todos os animais entre 60 e 90 dias. Apesar de bom resultados em 10 animais 
é necessário mais pesquisas para estudar as limitações da tta em relação ao tamanho e angulação do platô tibial 
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SÍNDROME DO FILHOTE FELINO NADADOR – RELATO DE TRÊS  CASOS 

Carolina Franchi João (Departamento de Clínica Médica e Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal); Diogo José 
Cardilli (Departamento de Clínica Médica e Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal.); Joice Lara Maia Faria 
(Departamento de Clínica Médica e Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal.); Mirela Tinucci-costa (Departamento 
de Clínica Médica e Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal.); Gilson Hélio Toniollo (Departamento de Clínica 
Médica e Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal.); Tathiana Ferguson Motheo (Departamento de Clínica Médica e 
Cirurgia, FCAV – UNESP – Jaboticabal.) 

Resumo   

A síndrome do filhote nadador é um transtorno do desenvolvimento motor do filhote ainda pouco caracterizada. Afeta 
cães e com menor freqüência, os gatos. Manifesta-se em animais com média de idade de 15 a 21 dias. A etiologia é 
incerta, havendo várias hipóteses: fatores genéticos, alteração do leite materno (relacionado a alimentação da mãe, 
rica em proteína), atraso na mielinização do filhote (quando vivem em superfície lisa e escorregadia, a qual não 
estimula os membros). Foram atendidos na Clínica Veterinária São Bernardo na cidade de Ribeirão Preto, SP, três 
filhotes de gato SRD, irmãos, com 26 dias de idade com a queixa de dificuldade de deambulação. Ao exame físico, 
os animais mostravam-se saudáveis, apesar de apresentarem os membros pélvicos desviados lateralmente, 
incapazes de se manterem em estação. Se locomoviam arrastando os membros, num movimento semelhante ao da 
natação. Além disso, todos apresentavam achatamento do tórax (pectus excavatum). Os animais se alimentavam 
apenas de leite materno e a mãe se alimentava de ração comercial. Viviam em gatil de alvenaria sobre cobertores. 
Nos três animais foram colocadas algemas feitas de esparadrapo e bandagens nos membros pélvicos, mantendo-os 
flexionados junto ao corpo, permanecendo assim por sete dias. Nenhuma alteração no manejo foi realizada. Ao final 
de sete dias os animais apresentaram melhora significativa do quadro. A ocorrência da síndrome do filhote nadador 
em gatos é rara, sendo melhor descrita em cães e normalmente ocorre em apenas um animal da ninhada, 
diferentemente do presente relato, em que toda a ninhada foi afetada. A dieta da mãe da ninhada era balanceada, 
afastando a hipótese de desbalanço nutricional, a não ser por um distúrbio de metabolismo materno não aparente, o 
que poderia afetar, da mesma maneira, toda a ninhada. Não se pode afastar a hipótese de um problema congênito, 
principalmente porque os animais apresentavam concomitantemente pectus excavatum, que também pode ter 
origem congênita. Não há histórico de ninhadas anteriores da mesma mãe. Além disso, os animais viviam em gatil, 
com área restrita para sua movimentação, apesar do piso não ser liso, a falta de espaço poderia contribuir para o 
atraso na mielinização dos filhotes por falta de estímulo. O tratamento instituído apresentou efeito curativo. 
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TÉCNICA DE TOGGLE PIN PARA REDUÇÃO DE LUXAÇÕES COXO FEMORAIS TRAUMÁTICAS EM CÃES.  

Luciano Pereira de Barros (Universidade Católica Dom Bosco); Anderson Couto da Silva (Universidade 
Metodista de São Paulo); Dillan Mendes da Silva (Universidade Católica Dom Bosco); Luis Felipe Parra Machado 
(Falculdade de Bragança Paulista - FESB); Ana Luiza Chierichetti (Universidade Metodista de São Paulo); Mércia 
Amaro Marquetti (Centro de especialidades e diagnóstico - Prontovet) 

Resumo   

A técnica de Toggle Pin promove ótima congruência anatômica e boa deambulação naqueles pacientes que 
possuem luxação coxo-femoral secundária a processos traumáticos. O intuito desta técnica é promover uma boa 
estabilização articular seguido de retorno funcional do membro acometido sob forma rápida, efetiva e sem a 
necessidade da ostectomia da cabeça e colo femoral. Para tal, realizamos a técnica em 12 animais com luxação 
coxo-femoral do tipo crânio-dorsal, atendidos no hospital veterinário. A técnica é realizada pelo mesmo acesso das 
tradicionais para a articulação do coxal (acetábulo, cabeça e colo femoral). Para a estabilização articular utilizou-se 
parte de pinos lisos e moldados, fio inabsorvível a base de poliamida (nylon), e instrumentais ortopédicos de rotina, 
sendo estes últimos utilizados para a confecção de túneis cirúrgicos na fóvea do acetábulo e também do terceiro 
trocânter até a fóvea da cabeça do fêmur. Foram obtidos bons resultados representando êxito em 91,66% (11 
animais) e insucesso em 9,44% (um animal), por este apresentar secundariamente doença do disco intervertebral. 
Desta forma a técnica cirúrgica mostrou-se uma boa opção, o que é reforçada pelo baixo custo, facilidade de 
realização e rápido retorno a função do membro pelo animal, além de não restringir a movimentação pós-cirúrgica e 
não ser mais necessária para tal, à realização da excisão da cabeça e colo femoral como método definitivo. 

 
Palavras-chave:  articulação coxofemoral, luxação coxofemoral, toggle pin  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

TPLO NO TRATAMENTO DA RUPTURA DE LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL - ESTUDO CLÍNICO EM CÃES  

André Lacerda de Abreu Oliveira (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Renato Moran Ramos 
(Universidade Estadual do Norte Fluminense); Hélia Zamprogno (UFRJ); Cíntia Lourenço dos Santos (UFRJ); 
Daniela Fantini Vale (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Mônica Jorge Luz (Universidade Estadual do 
Norte Fluminense); Giseli dos Santos Ferreira (Universidade Estadual do Norte Fluminense) 

Resumo   

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) é causa comum de claudicação no membro pélvico em cães, 
causando instabilidade e inflamação da articulação fêmoro-tíbio-patelar, levando a diversas mudanças patológicas 
que incluem osteoartrite, sinovite e lesões de menisco, sendo considerada a maior causa de doença articular 
degenerativa de joelho em cães. Estudos recentes demonstram que o ângulo de inclinação do platô tibial está 
associado com a RLCCr, a partir dessa descoberta, desenvolveu-se a técnica de osteotomia e nivelamento do platô 
tibial (TPLO). A técnica consiste na osteotomia, rotação e estabilização da porção proximal da tíbia, alterando a 
mecânica da articulação, neutralizando o impulso tibial cranial, eliminando a instabilidade durante a sustentação do 
peso. Neste trabalho objetiva-se discutir os resultados obtidos pela técnica de TPLO em 41 casos de RLCCr 
envolvendo cães de diferentes tamanhos. O grupo estudado era composto de 41 cães, com pesos variando entre 12 
- 62 kg. Dezoito pacientes apresentaram RLCCr no membro pélvico esquerdo e 23 no membro pélvico direito. As 
raças acometidas foram (Bulldog inglês – 3 pacientes; Cocker Spainel inglês – 1 paciente; Dogue Alemão – 2 
pacientes; Fila Brasileiro – 4 pacientes; Gonden Retriever - 2 pacientes; Labrador - 11 pacientes; Pitbul - 4 pacientes; 
Rottweiler - 11 pacientes; Sem raça definida - 3 pacientes). Os ângulos do platô tibial variaram de 16o – 36o. Trinta 
animais voltaram a apoiar o membro operado nos primeiros 7 dias, enquanto que 6 animais apoiaram até o 15o dia, 
um animal apoiou até o 21o dia e outro até o 28o dia. Três animais apresentaram complicações pós-operatórias, 
sendo elas: Deiscência de sutura, fratura tibial, falha no implante e lesão do nervo ciático, causada pela tentativa do 
bloqueio anestésico neste nervo. A técnica de TPLO mostrou-se eficaz no tratamento de cães com RLCCr. O apoio 
precoce do membro afetado ocorreu na maioria dos animais. As complicações encontradas, que envolviam o 
procedimento cirúrgico, puderam ser corrigidas.  

 
Palavras-chave:  CÃO, LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL, PLATÔ TIBIAL  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

USO DA TÉCNICA DE DENERVAÇÃO ARTICULAR COXOFEMORAL PARA TRATAMENTO DE DISPLASIA EM 
FELINO – RELATO DE CASO  

Cristiane Chagas Faierstein (Faculdade Pio Décimo); Elisângela Pereira Silva (Faculdade Pio Décimo); Leandro 
Branco Rocha (Universidade Federal do Piauí); Thiago André Carreo Costa (Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

A displasia coxofemoral, uma doença muito estudada em cães, é pouco relatada em felinos. A enfermidade 
caracteriza-se por má formação da articulação do quadril, cujo desenvolvimento é fortemente influenciado por fatores 
ambientais e genéticos. Na literatura, a freqüência observada da doença em felinos varia de 6,6% a 40%, 
dependendo da região e da população estudada. Foi encaminhado ao Hospital Veterinário Dr. Vicente Borelli um 
felino com cerca de dois anos de idade, fêmea, persa, com quatro quilos, apresentando um quadro de claudicação 
do membro posterior esquerdo. Após a realização da anamnese, constatou-se que o animal vivia em ambiente de 
piso liso, sua dieta consistia de ração e que, segundo o proprietário, a claudicação era secundária a um possível 
trauma. Ao exame físico geral não foram notadas alterações dignas de nota. Ao exame ortopédico, constatou-se dor 
no teste de abdução com rotação externa e teste do iliopsoas da articulação coxofemoral esquerda com discreta 
atrofia muscular neste membro. À avaliação radiográfica pelo método padrão ventro-dorsal das articulações 
coxofemorais observou-se cavidades acetabulares rasas, incongruência articular, cabeça femoral em forma de 
“cogumelo”, borda acetabular cranial achatada e com esclerose, borda acetabular dorsal interna ao centro da cabeça 
femoral e ângulo de Norberg de 84° e 99° do lado di reito e esquerdo, respectivamente. Ainda, obteve-se índice de 
distração de 0,75 para ambos os lados. O animal foi então encaminhado ao setor de cirurgia e optou-se pela 
realização de denervação da cápsula articular de ambas as articulações coxo-femorais, utilizando-se a mesma 
técnica descrita para cães. No pós-operatório, foi prescrito enrofloxacina (5mg/kg/BID/7dias), meloxicam (0,2 
mg/kg/SID/3dias) e tramadol (2mg/kg/BID/5dias). Recomendou-se ainda repouso absoluto durante dez dias em 
ambiente com piso antiderrapante e dieta adequada para evitar sobrecarga nas articulações. Com vinte dias de pós-
operatório, o animal voltou a executar atividades físicas que não eram observadas no pré-operatório. Notou-se ainda 
que a claudicação melhorou substancialmente e que a sensibilidade dolorosa aos exames específicos das 
articulações coxofemorais diminuiu. Os resultados nos permitem concluir que a técnica de denervação foi apropriada 
para tratamento da displasia no felino em questão. Ressaltamos ainda a necessidade de estudos adicionais com 
uma amostragem maior e observação de períodos pós-operatórios mais prolongados. 

 
Palavras-chave:  Gato, Cirurgia, Claudicação  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DE RECONSTRUÇÃO TRIDIMENCIONAL E MODELOS  EM RESINA PRODUZIDOS EM “ RAPID 
PROTOTYPING PRINT” PARA O PLANEJAMENTO E TRATAMENTO  DE DEFORMIDADES ANGULARES DE 
MEMBROS APENDICULARES EM CÃES  

Cassio Ricardo Auada Ferrigno (FMVZ-USP); Vanessa Couto de Magalhães Ferraz (FMVZ-USP); Daniel D 
Lewis (UNIVERSIDADE DA FLORIDA) 

Resumo   

A obtenção de modelos em resina de reconstrução tridimensional tomografias para o planejamento de correções de 
deformidades angulares vem sendo utilizados na medicina humano há alguns anos, pois facilita o planejamento 
cirúrgico de deformidades angulares multiplanares complexas. No presente estudo foram realizados o planejamento 
para correções angulares em 13 casos, sendo seis rádios e ulnas, quatro deformidades de fêmures e três casos de 
deformidades conjuntas de fêmures e tíbias. Em todos os casos foram realizados exames radiográficos e 
tomográficos dos membros afetados e posteriormente foram encaminhados os arquivos DICOM para a impressora 
de modelos em resina tridimensional. Com os modelos em mãos foram realizados o planejamento do centro de 
rotação e angulação (CORA) e as osteotomias que seriam realizados posteriormente em cirurgia; neste momento 
eram realizadas as etapas de montagem dos implantes que seriam seguidas durante o ato cirúrgico. Foram 
realizados três osteotomias em cunha de tíbia com colocação de placas, 6 osteotomias em cunha de fêmures com 
estabilização com placas, duas osteotomias em fêmur com colocação de fixadores circulares e seis correções com 
múltiplas osteotomias em radio e ulna com a utilização de fixadores circulares e motores angulares para correção 
das deformidades angulares. Em todos os casos os modelos tridimensionais auxiliaram a compreensão e 
planejamento das osteotomias tornando mais simples o entendimento e tratamento de deformidades multiplanares, 
levando a resultados satisfatórios e próximos ao planejados em todos os casos 

 
Palavras-chave:  cão, deformidade angular, RAPID PROTOTYPING PRINT  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DE RESINA ACRÍLICA AUTOPOLIMERIZÁVEL NO TRATAMENTO DE FRATURAS 
MANDIBULARES EM GATOS DOMÉSTICOS  

Joacil Germano Soares (SOS Animais); Maria Auxiliadora Silva Mariz (SOS Animais); Ademilde Gomes 
Fernandes (SOS Animais) 

Resumo   

Cerca de 15% de todas as fraturas na espécie felina são mandibulares e 73% destas são de sínfise mandibular. O 
diagnóstico é realizado através do histórico e exame clínico apurado. A radiografia é suplementar. Podem ser 
utilizados para o tratamento destas fraturas: fio metálico interdental, fios de cerclagem, pinos e parafuso 
compressivo, fixador externo, placas ósseas, coaptação por focinheira de fita etc. A reparação de fraturas da 
mandíbula, maxila e incisivo, deve-se seguir os seguintes princípios: alinhamento oclusal, estabilização adequada, 
ausência de danos aos tecidos moles e duros, preservação da dentição e retorno imediato a função. O presente 
trabalho objetivou descrever a utilização de resina acrílica em fraturas rostrais de mandíbulas de felinos. Foram 
utilizados dois animais da espécie felina, ambos do sexo masculino, sem raça definida, um com 1 ano de idade, 
pesando 3,2 Kg, apresentando disjunção de sínfise mandibular e outro com 1 ano e meio de idade, pesando 3,8 Kg, 
apresentando disjunção de sínfise mandibular e fratura completa transversa de corpo mandibular entre o dente 
canino e o primeiro pré-molar do antímero esquerdo. Foram anestesiados com tiletamina e zolazepam e 
radiografados. Foi realizada anti-sepsia com clorexidina a 0,12%. Os dentes receberam uma fina camada de ácido, 
com o intuito de deixar o esmalte rugoso e assim obter uma melhor fixação da resina. Foi aplicada uma camada de 
resina sobre todos os dentes da mandíbula. A cavidade oral foi ocluida, de forma que todos os dentes se ajustassem 
anatomicamente entre a resina. Nenhum cuidado foi tomado para diminuir os danos aos tecidos causados pela 
reação exotérmica da resina. Cerca de vinte e quatro horas depois do procedimento, foi introduzida alimentação 
pastosa, sendo substituída por ração peletizada no terceiro dia. Vinte e quatro horas após a recuperação anestésica 
os animais apresentavam desconforto bucal, no entanto, após este período nenhum animal apresentou anorexia ou 
hiporexia. A remoção do aparelho se deu passados 45 dias do procedimento, após ter sido realizado exame 
radiográfico e verificação de consolidação óssea do foco da fratura. A utilização de resina acrílica odontológica 
autopolimerizável se mostrou eficiente neste caso, pois manteve a rigidez no foco da fratura e minimizou os danos 
aos tecidos moles. Além de ser de fácil manuseio, baixo custo e ainda dispensa a utilização de material ortopédico 
ou ortodôntico específico.  

 
Palavras-chave:  Resina Acrílica, Mandíbula, Gatos  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DE TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NA RECUPE RAÇÃO DE ANIMAIS SUBMETIDOS À 
CIRURGIA DE LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL  

Luciana Santini Iamaguti (FMVZ - Unesp - Botucatu); Claudia Valeria Seullner Brandao (FMVZ - Unesp - 
Botucatu); Mariana Ferreira de Almeida (FMVZ - Unesp - Botucatu); Eduardo Shigueru Mori (FMVZ - Unesp - 
Botucatu); Sheila Canevese Rahal (FMVZ - Unesp - Botucatu); Tania Mara de Andrade Rodrigues (FMVZ - Unesp 
- Botucatu) 

Resumo   

A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) constitui afecção freqüente que acomete a articulação do joelho de 
cães, resultando em perdas funcionais, instabilidade e doença articular degenerativa. O tratamento cirúrgico é o mais 
indicado, podendo-se utilizar técnicas intra e/ou extracapsulares. A reabilitação animal pós-operatória da RLCCr 
proporciona restauração da função e prevenção da incapacidade do membro. Foram utilizados 35 cães, machos e 
fêmeas, de raças e idade variáveis. Após o diagnóstico e o tratamento cirúrgico utilizando-se as técnicas 
intracapsular associada à extracapsular ou extracapsular apenas, os animais foram encaminhados para o Serviço de 
Fisioterapia Veterinária. O estudo foi composto por dois grupos, sendo o grupo I (GI n=18) o controle, no qual os 
animais não receberam o tratamento fisioterapêutico por impossibilidade do proprietário e, no grupo II (GII n=17), os 
animais receberam o tratamento fisioterapêutico constituído de crioterapia nos 3 primeiros dias pós-operatório, a 
cada 8 horas, com duração de 20 minutos. Durante o primeiro mês, foi utilizado ultra-som terapêutico de 1 MHz 
(0,5W/cm2) no modo contínuo por 5 minutos no joelho, alongamento estático (3 séries de 30 segundos) e 
movimentação passiva (3 séries de 30 movimentos) de todas as articulações do membro posterior. No segundo mês 
pós-cirúrgico, iniciou-se a caminhada por 5 minutos na grama e exercício de senta e levanta. Após 45 dias de pós-
operatório, foi acrescentado a utilização da rampa e halter no membro operado com peso de 1% do peso corpóreo 
do animal para caminhada. As sessões de fisioterapia eram semanais e os proprietários foram instruídos a realizar 
os exercícios em casa. No GI, 8 animais (44,44%) apresentaram marcha normal sem claudicação, boa amplitude de 
movimento e bom trofismo muscular após 2 meses da cirurgia; 5 (27,78%) tiveram recuperação após 4 meses e 5 
cães (27,78%) ainda apresentam claudicação ao se locomover. Os animais do GII responderam bem ao tratamento, 
sendo que 14 animais (82,35%) apresentaram recuperação total após 2 meses de tratamento e 3 (17,65%) tiveram 
recuperação após 4 meses. Os resultados obtidos demonstram que o protocolo fisioterapêutico empregado foi 
satisfatório, diminuindo o tempo de recuperação dos animais após cirurgia de RLCCr; comprova também a relevante 
importância deste no pós-operatório da ruptura de ligamento cruzado. 

 
Palavras-chave:  fisioterapia, ruptura ligamento cruzado cranial, cão  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DO DISPOSITIVO PEDIGUARD* EM NEUROCIRURG IA - TREINAMENTO TÉCNICO-CIRÚRGICO 
EM SUÍNOS.  

Amary Nascimento Júnior (UFF); Cristina Mendes Pliego (UFF); Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira (UFF) 

Resumo   

O uso de parafusos pediculares para fixação de vértebras torácicas e toracolombares é comum em neurocirurgia, 
pois se oferecem boa redução, estabilização e descompressão medular. Dentre os riscos decorrentes da fixação do 
parafuso estão a perfuração do canal vertebral, fratura do pedículo e acometimento de raízes nervosas. O 
PediGuard é um instrumento cirúrgico eletrônico destinado a perfuração de orifícios pilotos de pedículos veterbrais, 
que por meio de alerta visual e sonoro, indica o contato da ponta da sonda com tecidos moles e perfuração do 
córtex. Esse dispositivo é apresentado estéril, de uso único, que contém circuito eletrônico acionado mediante 
bateria. Com base em dois princípios, integrando à ferramenta de perfuração e parafusadeira, tecnologia de 
detecção em tempo real de dois parâmetros independentes, variação da impedância e do potencial evocado de 
contração muscular. Para treinamento e habilitação dos cirurgiões, foram utilizados seis suínos da raça Landrace, 
pesando entre 48 e 50 kg. Administrou-se por via intramuscular, associação de cloridrato de ketamina (10 mg/kg), 
cloridrato de xilazina (3 mg/kg) e sulfato de atropina (0,04 mg/kg) como medicação pré-anestésica (MPA). Dez 
minutos após administração da MPA, procederam-se a tricotomia e anti-sepsia das orelhas para cateterização da 
veia marginal com cateteres intravenosos de teflon, assim como tricotomia da região toracolombar dorsal para 
acesso cirúrgico. Para a indução administrou-se por via endovenosa, tiopental sódico a 2,5 %. Avaliou-se o reflexo 
óculo-palpebral, a depressão respiratória e o relaxamento geral da musculatura e realizou-se entubação orotraqueal. 
Na manutenção anestésica empregou-se halotano e no trans-operatório administrou-se alfentanil (1 µg/kg) e 
brometo de pancurônio (0,1 mg/kg). Para exposição das vértebras toracolombares, utilizou-se a via de acesso dorsal 
por meio de incisão mediana, com divulsão da musculatura paravertebral e exposição das apófises espinhosas e 
transversas, aplicando-se então o dispositivo Pediguard. A presença ou ausência da detecção de perfurações, as 
quais definem habilidade no manuseio do dispositivo, foi correlacionada com a necropsia. O treinamento foi útil para 
capacitar neurocirurgiões a utilizarem o dispositivo nas perfurações do pedículo vertebral, minimizando erros durante 
o procedimento e identificando por meio de sinal sonoro a densidade óssea para a correta perfuração, evitando 
assim lesões no canal medular. 

 
Palavras-chave:  PEDIGUARD, VÉRTEBRA, PERFURAÇÃO  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DO FIBER WIRE® PARA CORREÇÃO DA RUPTURA DO LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL EM 
CÃES POR TÉCNICA EXTRACAPSULAR  

Alexandre Schmaedecke (UFPR); Roberto Bagatini de Moraes (UFPR); Fernanda Ribeiro da Silva (UFPR); 
André Jayr Casagrande (UFPR) 

Resumo   

A sutura de transposição fabelo-tibial, também conhecida como técnica extra-capsular tem sido amplamente utilizada 
para correção da ruptura de ligamento cruzado cranial (RLCC) em cães, por sua facilidade da execução e bons 
resultados obtidos. Variações em sua realização são inerentes à realização do nó de fixação ou preensão do fio por 
grampo metálico. Insucessos da técnica são decorrentes à falha na execução do nó, tensionamento inadequado, 
luxação da fabela ou perda do ancoramento por disposição inadequada do fio em relação à fabela. A facilidade de 
manuseio do fio de sutura, bem como sua resistência são requisitos fundamentais para o sucesso deste 
procedimento. Descreve-se neste relato, o uso do fio Fiber Wire®, composto por banda de polietileno revestida por 
poliéster trançado, em substituição ao fio de náilon, convencionalmente utilizado. Estudos de tensão e resistência 
demonstram que o Fiber Wire®, íntegro, número 2, tem a resistência tênsil de um fio de náilon monofilmento número 
5. São considerados para o sucesso da aplicação da sutura os conceitos de resistência à abrasão e a força tênsil do 
fio danificado, uma vez que, para a técnica em questão, podem ser utilizados grampos para fixação do fio em 
substituição aos nós comuns. Em condições clínicas, o número de ciclos que este material será submetido é alto, 
gerando deformidades na interface com o grampo. Estudos demonstram sua superioridade em relação aos fios 
monofilamentos inabsorvíveis, tanto quando íntegros, quanto submetidos a estresse de danificação. Até o presente, 
foram realizados procedimentos cirúrgicos de correção da RLCC em 19 cães, com peso corpóreo variando entre 5 e 
42 Kg. Os pacientes vêm sendo avaliados com resultados satisfatórios , deambulação normal, sem intercorrências 
pós-operatórias. O fio apresenta fácil manuseio, não com pouca memória e manutenção do nó mesmo sob tensão. 
Os resultados são promissores, demonstrando ser este material adequado para o procedimento em questão. 
Comissão de Ética Protocolo: 78/08  

 
Palavras-chave:  ligamento cruzado cranial, cirurgia, cães  
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Area: ORTOPEDIA EM ANIMAIS DE COMPANHIA   

UTILIZAÇÃO DOS DENTES CANINOS COMO ALTERNATIVA PARA  FIXAÇÃO DE PINOS EXTERNOS EM 
FRATURAS ROSTRAIS DE MANDÍBULA: RELATO DE CASO  

Lídia Dornelas de Faria (UPIS); Marco Antônio Pina Tibery (UPIS); Ana Cristina Sousa Pereria (UPIS); Gisele 
Junqueira Ribeiro de Avarenga (Médica Veterinária Autônoma); Valéria Trombini Vidotto (UPIS); Sandro Alex 
Stefanes (UPIS) 

Resumo   

As fraturas de mandíbula podem ocorrer devido a traumas mecânicos, neoplasias ou periodontites graves. Para a 
completa reparação deve-se seguir alguns princípios básicos como: oclusão, estabilidade adequada, preservação da 
dentição e retorno imediato a função. Foi atendida no hospital veterinário da UPIS, uma cadela sem raça definida, 2 
anos de idade, 20 kg, com histórico de trauma, apresentando fratura aberta, multipla, bilateral na região rostral da 
mandíbula. Foi realizada a osteossíntese com associação de fixador externo e resina acrílica intra-oral. O fixador 
externo foi configurado por um pino de Steinmann transcortical, percutâneo, transfixando perpendicularmente ambos 
os ramos da mandíbula, e um segundo pino fixado rostralmente aos caninos inferiores por resina acrílica. Como 
método auxiliar foi colocado então o acrílico intra-oral cobrindo todos os dentes inferiores, promovendo assim mais 
segurança na estabilização da fratura. Os implantes foram removidos dois meses após a cirurgia com excelente 
resolução da fratura. Muitos dispositivos têm sido utilizados para redução de fraturas do corpo mandibular, é 
importante que o método escolhido permita ao animal beber água e ingerir alimento. Uma redução anatômica 
precisa e uma fixação rígida irá melhorar a cura da fratura e igualmente importante é a oclusão apropriada. Fraturas 
rostrais são potencialmente difíceis de promover estabilização e passivas de complicações em potencial. Esta é uma 
região constituída de pouca massa óssea e principalmente de osso esponjoso, muitos alvéolos dentários e 
respectivas raízes dos dentes, tornando-a inóspita para colocação de implantes. Pinos, parafusos, fios de cerclagem, 
etc, a serem inseridos rostralmente, podem ser prejudiciais a integridade dos dentes e do osso. Neste caso em 
virtude de pouco espaço no fragmento rostral para o posicionamento de implantes constatou-se que a associação 
das técnicas foi essencial para a estabilização e consolidação da fratura. A fixação do pino aos caninos mostrou-se 
como uma alternativa eficaz, pouco traumática e segura para a estabilização de fraturas rostrais em mandíbula de 
cães. E ainda, quando esta técnica foi associada ao uso de resina intra-oral, conferiu ao paciente um excelente 
conforto e manteve-se estável até a completa resolução da fratura. Palavras Chave: fratura, boca, establilização  
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Area: ORTOPEDIA EQUINA   

REPARO DE FRATURA DE FÊMUR EM UM POTRO COM FIXADOR EXTERNO DO TIPO I: RELATO DE CASO.  

Clarissa Teixeira Gonzalez (União Metropolitana de Educação e Cultura); Francisco de Assis Dorea Neto (União 
Metropolitana de Educação e Cultura); Adamas Tassinari Bonfada (União Metropolitana de Educação e Cultura); 
Geane Santiago Campos (União Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

As fraturas de fêmur são comuns em cavalos, principalmente em potros, sendo geralmente apresentadas de maneira 
encavaladas, tornando difícil sua redução por cirurgia. Objetivou-se com este estudo relatar a utilização de fixador 
externo do tipo I em fratura oblíqua da diáfise femoral de um potro com 30 dias de vida. Uma potra, da raça 
mangalarga marchador, 30 dias de idade 45 kg, foi encaminhada ao Serviço de Atendimento de Grandes Animais do 
Hospital Veterinário da União Metropolitana de Educação e Cultura (UNIME), Lauro de Freitas – Ba com impotência 
funcional do membro pélvico esquerdo, dor, instabilidade, crepitação, uma semana após ter sofrido um coice de uma 
égua. Na avaliação radiográfica evidenciou – se uma fratura oblíqua em bisel longo na diáfise femoral esquerda. Foi 
utilizado como medicação pré anestésica romifidina (40 µg/kg, a indução foi realizada com associação de quetamina 
(2 mg/kg), e midazolan (0,3 mg/kg), e manutenção com isoflourano diluído em O2 a 100%. A abordagem cirúrgica ao 
fêmur foi realizada através da incisão lateral no trocanter maior até o côndilo lateral. Um fixador externo do tipo I foi 
aplicado com pinos de Schanz de 5 mm, dois em cada fragmento, proximal e distal respectivamente, uma barra de 
polimetilmetacrilato foi aplicada unindo os pinos, outro pino de Schanz foi aplicado pelos fragmentos no intuito de 
manter a redução da fratura. Para a sutura foi empregado ponto simples contínuo, com vicryl 0, para fechamento da 
musculatura do bíceps e subcutâneo, a pele foi suturada com pontos simples separados com nylon 0. Após 5 dias da 
cirurgia o potro apresentou apoio total do membro acometido. Após 15 dias foram removidos os pontos, em 20 dias a 
ferida cicatrizou por completo. Transcorridos 62 dias, verificou-se formação de calo ósseo, o que possibilitou a 
retirada do fixador externo. O animal passou a apresentar deambulação satisfatória. O tratamento empregado 
mostou-se eficaz para redução de fratura obliqua em um potro de 30 dias de vida. Diante do resultado obtido a 
correção da fratura de diáfise femoral com uso de fixador externo tipo I em potros é viável.  

 
Palavras-chave:  Fixador externo, fratura de fêmur, potro  
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Area: ORTOPEDIA EQUINA   

ARTRODESE BILATERAL DA ARTICULAÇÃO METACARPOFALANGE ANA EM POTRA: RELATO DE CASO  

Carlos Henrique Camara Saquetti (UNESP - Jaboticabal); Záeida Abud Cury Pecly Guimarães (UPIS - Brasília); 
Cinthia Beatriz da Silva Dumont (Autonôma); Rita de Cássia Campebell (UPIS - Brasília); Nadson Fernandes 
Castro (UPIS - Brasília); Nathalia dos Santos Costa (Autonôma); Gabriel Naomi Farinasso da Silveira (UPIS - 
Brasília) 

Resumo   

As fraturas dos ossos sesamóides proximais são comuns em potros jovens e cavalos atletas, acometendo 
geralmente um único membro, em um ou ambos sesamóides. Ocorrem como resultado de uma tração proximal no 
ligamento suspensório e distal nos ligamentos sesamóides distais, sendo as principais etiologias fadiga muscular, 
tensão desigual aplicada aos ossos sesamóides e trauma direto. O tratamento cirúrgico não é recomendado em 
potros devido a falta de matriz óssea. Um eqüino sem raça definida, com quatro meses de idade, foi atendido no 
Hospital Veterinário da UPIS–DF com histórico de trauma na articulação metacarpofalangeana direita e esquerda, 
apresentando hiperextensão. No exame radiográfico observou-se fratura cominutiva dos sesamóides proximais de 
ambos membros torácicos. Foi realizada imobilização com talas de PVC durante um mês, porém não houve melhora 
do quadro clínico nem radiográfico, optando-se pela artrodese bilateral da articulação metacarpofalangeana. Durante 
o procedimento cirúrgico realizou-se incisão de pele e tecido subcutâneo em forma de meia lua na superfície dorsal 
da articulação, seguida de incisão na cápsula articular e curetagem da cartilagem articular. Utilizou-se dois parafusos 
para osso esponjoso com 4,5mm de diâmetro e 6cm de comprimento na articulação metacarpofalageana, desde 
distal à linha epifisiária do terceiro osso metacárpico até a falange proximal, seguido de cerclagem na porção dorsal 
da referida articulação. Após a síntese foi feita imobilização com gesso e exame radiográfico. O fato do animal estar 
em crescimento impossibilitou a utilização de placa e parafusos acima da linha epifisiária, como recomenda a técnica 
cirúrgica em animais adultos. Concluiu-se que a artrodese da referente articulação pode ser utilizada como 
tratamento alternativo de fratura cominutiva dos ossos sesamóides proximais em animais de elevado valor 
reprodutivo ou afetivo. 

 
Palavras-chave:  fratura, sesamóide proximal, cavalos  
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Area: ORTOPEDIA EQUINA   

ARTRODESE DA ARTICULAÇÃO INTERFALANGEANA PROXIMAL D E EQÜINOS: COMPARAÇÃO 
BIOMECÂNICA DE PLACA DE COMPRESSÃO BLOQUEADA (LCP/4 .5MM) E PLACA DE COMPRESSÃO 
DINÂMICA (DCP/4.5MM), DE TRÊS FUROS, ASSOCIADAS A D OIS PARAFUSOS OBLÍQUOS CORTICAIS DE 
5.5MM. 

André Luis do Valle de Zoppa (FMVZ/USP); Brandon Santoni (Colorado State University); Christian M. Puttlitz 
(Colorado State University); Kayka Cochran (Colorado State University); Dean Andrew Hendrickson (Colorado 
State University) 

Resumo   

A articulação interfalangeana proximal de eqüinos caracteriza-se por ser submetida a cargas elevadas durante as 
diferentes andaduras destes animais, mas por outro lado é uma articulação de baixa capacidade de movimentação. 
Estas características, associadas a repetidos traumas resultam no desenvolvimento de lesões, onde a realização de 
artrodeses apresenta-se como um tratamento efetivo. A artrodese da articulação interfalangeana proximal é indicada 
no tratamento de subluxações, fraturas de primeira e segunda falange, deformidades flexurais, artrites sépticas, 
osteocondrites dissecantes e cistos subcondrais. O objetivo deste trabalho foi comparar as características 
biomecânicas de duas técnicas de artrodese da articulação interfalangeana proximal de eqüinos, utilizando-se placa 
de compressão dinâmica (DCP/4.5mm/3 furos), e placa de compressão bloqueada (LCP/4.5mm/ 3 furos), ambas as 
técnicas associadas com a colocação de dois parafusos corticais oblíquos de 5.5mm. Foram utilizadas peças 
anatômicas oriundas de animais que não apresentaram lesões prévias em membros locomotores, totalizando seis 
pares de membros anteriores. Para cada par se realizou as duas técnicas, sendo a escolha do membro (esquerdo 
ou direito) realizada de maneira aleatória. Os conjuntos (peça anatômica/implante metálico) foram preparados e 
fixados em boxes de alumínio com polimetilmetacrilato (PMMA), mantendo-se a posição anatômica do membro em 
relação ao apoio, e posicionados em máquina para ensaios biomecânicos. Por intermédio de testes biomecânicos 
avaliaram-se os conjuntos quanto à rigidez, movimentação e a rotação da articulação. Os testes compreendiam 
cargas axiais (20000 ciclos) e um teste final até a falha do conjunto com deslocamento de 0.2 mm/s. Os resultados 
obtidos demonstraram que não houve diferença estatisticamente significante entre as duas técnicas, a partir das 
variáveis analisadas. Frente a estes resultados pode-se concluir que as duas técnicas de artrodese apresentaram 
características biomecânicas semelhantes quanto à rigidez, movimentação e a rotação da articulação. 

 
Palavras-chave:  eqüino, teste biomecânico, articulação interfalangeana proximal  
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO OSSO TERCEIRO ME TACARPIANO DE EQÜINOS  

Mariana B. Selim (FMVZ-USP); Jim Aburaya (FMVZ-USP); Rodrigo Crispim Moreira (FMVZ-USP); Thales A. F. 
Vechiato (FMVZ-USP); André Luis do Valle de Zoppa (FMVZ-USP) 

Resumo   

O terceiro osso metacarpiano eqüino é visto como uma região de particular interesse devido ao grande número de 
lesões ao qual está sujeito. Tal fato é considerado como motivo de grandes perdas financeiras para criadores 
(invalidez, gastos com tratamento e reabilitação). Assim, justifica-se o estudo detalhado da sua estrutura anatômica, 
das dimensões e da composição elementar, para o aprimoramento de técnicas de diagnóstico, de tratamento e 
prevenção de lesões. Neste trabalho foi determinada a composição macro elementar óssea, Ca e P, de 30 pares de 
osso terceiro metacarpiano eqüino provenientes do Serviço de Patologia da FMVZ-USP e sua correlação com idade, 
sexo, peso, raça, manejo alimentar e função destes animais. A análise da composição macro mineral foi feita através 
da técnica de espectroscopia PIXE (Particle Induced X-ray Emission), disponível no Laboratório de Análise de 
Materiais por Feixes Iônicos do IF-USP. As concentrações médias obtidas de Ca e P das amostras foram 205 ± 62 
mg/g e 97 ± 32 mg/g, respectivamente, compatíveis com valores da literatura. A relação [Ca]/[P] encontrada foi de 
2,12 ± 0,13, indicando que a proporção entre o cálcio e fósforo no tecido ósseo é constante e aproximadamente igual 
à razão 2:1. A análise estatística dos dados, utilizando as ferramentas do Minitab, mostrou normalidade para todo o 
conjunto de medidas experimentais (p < 0,05). Na avaliação entre animais com atividade física intensa (cavalos 
atletas e de trabalho, n = 16) e os animais com atividade física leve (animais de passeio, n = 14), verificou-se que a 
quantidade de material mineralizado para o primeiro conjunto, representado pela [Ca], foi de 222 ± 57 mg/g, e para o 
segundo conjunto de 179 ± 47 mg/g, mostrando a existência de correlação estatística entre o depósito de material 
mineral e a função exercida pelos animais, teste-t para dois conjuntos, para um nível de significância de 5%. Para as 
demais características não foram verificadas evidencias estatísticas de correlações. Tais achados serão subsídios 
para estudos posteriores acerca de possíveis correlações com enfermidades de origem fisiológica ou deficiência 
nutricional, frente à casuística de fraturas e outras afecções comuns ao aparelho locomotor eqüino. Ainda, valida a 
análise PIXE como técnica analítica para determinação de composição elementar de amostras de origem biológica. 
Aprovado pela Comissão de Ética - FMVZ-USP nº 966/06 
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Area: ORTOPEDIA EQUINA   

AVALIAÇÃO DA MORFOLOGIA ANATÔMICA E DAS DIMENSÕES D O TERCEIRO METACARPIANO EQÜINO E 
SUA CORRELAÇÃO COM O MANEJO DOS ANIMAIS  

Lara Lopes Facó (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP); Paulo José Riccio Frazão (Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia USP); Mariana Baroni Selim (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
USP); Jim Heiji Aburaya (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP); André Luis do Valle de Zoppa 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP) 

Resumo   

O terceiro metacarpiano é uma estrutura de interesse devido ao grande número de lesões ao qual está sujeito. O 
objetivo deste trabalho foi à dissecação de peças anatômicas e mensuração das porções relativas do osso; a 
comparação entre as medidas obtidas com o paquímetro, e as imagens de tomografia e radiografia; e a correlação 
entre essas medidas e as características dos animais. Utilizaram-se 29 pares de terceiro metacarpiano dissecados e 
mensurados com paquímetro e por meio de imagens radiográficas e tomográficas. Não houve correlação entre, peso 
e espessura proximal e distal da porção cortical das peças, assim como entre idade e espessura de cortical nas 
regiões distal e proximal. Entre os valores de espessura média de epífise proximal e distal dos membros direitos e 
esquerdos houve correlação positiva, o que sugere que o membro direito tende a apresentar maior espessura se 
comparado ao esquerdo do mesmo animal. Os animais alimentados com ração e feno (66%) apresentaram maiores 
áreas de medular, espessura de cortical, espessura de porção medular e maior densidade óssea. Com relação à 
função, ressalta-se que 31% destes animais eram utilizados em esporte, sendo que dois destes não recebiam 
alimentação diferenciada, e exatamente estes não se encontravam no grupo com os maiores valores de área de 
porção medular, espessura das regiões cortical e medular, e densidade óssea. Após análise dos resultados pode-se 
verificar que os animais de esporte e com melhor alimentação apresentaram as maiores medidas, e que as 
mensurações realizadas por meio de radiografia e tomografia são tão fidedignas quanto às reais dimensões dos 
ossos. Estes resultados sugerem que valores destas medidas obtidas por meio de exames de imagem podem ser 
úteis na avaliação dos animais quando analisados conjuntamente com o tipo de manejo e função. 

 
Palavras-chave:  Eqüino, Terceiro Metacarpiano, Medida Relativa  
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Area: ORTOPEDIA EQUINA   

COLETA DE CÉLULAS-TRONCO MESENQUIMAIS EQÜINAS A PAR TIR DA MEDULA ÓSSEA E TECIDO 
ADIPOSO E MANUTENÇÃO EM DIFERENTES MEIOS DE CULTURA .  

Gesiane Ribeiro (FCAV - UNESP - Jaboticabal); Cristina de Oliveira Massoco (Salles Gomes Consultoria); José 
Corrêa de Lacerda Neto (FCAV - UNESP - Jaboticabal/SP) 

Resumo   

Recentemente, as células-tronco mesenquimais têm atraído a atenção de vários pesquisadores, despertando grande 
interesse no tratamento de tecidos de origem mesenquimal lesados. A presença destas células multipotentes com 
extensiva capacidade de auto-renovação tem sido descrita em vários locais do organismo, e segundo alguns 
autores, a fonte ideal de células-tronco autólogas seria aquela que fosse de fácil obtenção, resultando em mínimo 
desconforto para o paciente, e capaz de produzir um número substancial de células. Devido à grande ocorrência de 
lesões no aparelho locomotor de cavalos atletas, ao interesse do uso terapêutico de células-tronco mesenquimais e 
a escassez de informações sobre estas células na espécie eqüina, o objetivo deste trabalho foi padronizar e 
comparar as técnicas de coleta, viabilidade celular após descongelamento e manutenção em cultura de células-
tronco mesenquimais eqüinas obtidas a partir da medula óssea e tecido adiposo. Cinco cavalos adultos foram 
submetidos à coleta de medula óssea do esterno e de tecido adiposo da região glútea. As amostras foram 
processadas e o número de células mononucleares e viabilidade celular antes e após congelamento foram 
determinados. As células foram mantidas em cultura durante 25 dias em meio DMEM e AIM-V e as unidades 
formadoras de colônia (UFC) foram contadas nos dias 5, 10 e 25. Concluiu-se que os métodos utilizados para coleta 
de medula óssea e tecido adiposo em eqüinos são simples, rápidos e seguros, podendo ser realizados com os 
animais em posição quadrupedal e sem o uso de tranqüilizantes. As metodologias utilizadas para o processamento 
das amostras e obtenção de células mononucleares são eficientes e permitem percentual de viabilidade celular 
próximo a 95%. As células mononucleares do tecido adiposo são mais sensíveis ao congelamento. O número de 
UFC foi significativamente superior nas culturas de células provenientes da medula óssea e não existiu diferença 
entre os meios utilizados. Palavras-Chave: células-tronco, medula óssea, tecido adiposo. Keywords: stem cells, bone 
marrow, fat tissue. 
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COMPARAÇÃO PRÉ-CLÍNICA DAS TENSÕES EM PARAFUSOS ORT OPÉDICOS DE 3,5 E 4,5MM USANDO O 
MÉTODO DE ELEMENTOS FINITOS EM MODELO BOVINO DE HAS TE INTRAMELULAR BLOQUEADA  

Rafael Resende Faleiros (Universidade Federal de Minas Gerais, Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias); 
L B Rodrigues (Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Departamento de Tecnologia Rural e Animal.); E B 
Las Casas (Universidade Federal de Minas Gerais, Departamento de Engenharia de Estruturas); D S Lopes 
(ICIST/IST, Universidade Técnica de Lisboa, Portugal.); E B Pires (ICIST/IST, Universidade Técnica de Lisboa, 
Portugal.); J Folgado (IDMEC/IST, Universidade Técnica de Lisboa, Portugal.); P R Fernandes (IDMEC/IST, 
Universidade Técnica de Lisboa, Portugal.); G E S Alves (UFMG, Depto de Clínica e Cirurgia Veterinárias) 

Resumo   

O comportamento biomecânico de parafusos cirúrgicos tem sido frequentemente estudado devido a sua importância 
na redução de fraturas, uma vez que no período após sua implantação, a estabilidade do conjunto osso-implante 
depende exclusivamente de fatores mecânicos. Este trabalho verificou por meio de simulação computacional, as 
tensões atuantes em parafusos de um implante de aço inoxidável na forma de haste intramedular bloqueada 
utilizado na redução de fraturas de ossos longos de grandes animais. O objetivo foi verificar previamente qual o tipo 
de parafuso mais resistente para utilização no bloqueio da haste intramedular para sua utilização em um 
experimento in vivo. Um modelo de elementos finitos da diáfise femoral de um bovino neonato foi obtido a partir de 
imagens de tomografia computadorizada. O modelo do osso possuía uma fratura oblíqua simples de 40º em relação 
ao seu eixo longitudinal, orientada no sentido caudo-proximal para crânio-distal. A partir das características 
geométricas do osso um modelo computacional do implante foi construído e virtualmente implantado com dois 
parafusos em cada extremidade. Os parafusos foram inseridos no sentido transversal na direção lateral-medial, 
estando o primeiro parafuso 10mm distante da extremidade e o segundo 10mm do primeiro. Ao modelo foram 
acrescentadas as propriedades mecânicas dos materiais, as forças atuantes e as condições do contorno 
características. Parafusos de aço inoxidável com diâmetro de 3,5mm e 4,5mm foram considerados e o parâmetro 
utilizado na avaliação foi a tensão de escoamento do aço inoxidável que é a tensão máxima que o material suporta 
no regime elástico de deformação. Os resultados mostram para os dois tipos de parafusos, que as maiores tensões 
ocorrem principalmente nos parafusos localizados nas extremidades proximal e distal. Mesmo assim, as tensões 
apresentam valores próximos, não havendo grandes diferenças entre os quatro parafusos. As tensões nos parafusos 
de 3.5mm são sempre maiores que os correspondentes valores nos parafusos com diâmetro de 4.5mm, chegando 
ainda a exceder a tensão de escoamento. O estudo mostra ainda que a simulação computacional pode ser útil como 
ferramenta de apoio na tomada de decisão indicando o parafuso mais recomendado para utilização in vivo no 
bloqueio da haste intramedular. Parecer CETEA/UFMG nº 145/04 
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CORRELAÇÃO ENTRE CASOS DE OSTEODISTROFIA FIBROSA E DEFORMIDADES FLEXURAIS: REVISÃO 
DE CASOS CLÍNICOS  

Rodrigo Romero Corrêa (Universidade Anhembi Morumbi); Luis Cláudio Lopes Correia da Silva (FMVZ/USP); 
André Luis do Valle de Zoppa (FMVZ/USP) 

Resumo   

Osteodistrofia fibrosa é uma doença óssea generalizada originada por deficiência de cálcio na dieta, face ao excesso 
de fósforo. Ocorre em todos os eqüídeos, apesar de o cavalo ser mais suscetível, sendo mais comum em eqüídeos 
alimentados com cereais e seus subprodutos (dietas com níveis altos de fósforo e baixos de cálcio). As 
deformidades flexurais dos membros locomotores em eqüinos são consideradas como inabilidade dos animais em 
estender os membros completamente. Podem ser divididas em congênitas ou adquiridas, onde esta última pode ser 
de origem alimentar ou secundária a dor crônica. Foi realizado estudo retrospectivo dos casos clínicos de eqüinos 
atendidos com diagnóstico de deformidade flexural, no período de junho de 1995 a maio de 2005. Os prontuários 
com histórico dos casos, tratamentos instituídos e evolução clínica dos mesmos foram confrontados com os dados 
obtidos em revisão bibliográfica sobre o assunto. Este estudo permitiu que se identificassem casos de osteodistrofia 
fibrosa clínica e subalimentação associada às deformidades flexurais, que foram posteriormente classificadas em 
grupos e divididas estatisticamente em relação ao total de animais com deformidades. Foram revisados 28 
prontuários em que as deformidades flexurais foram diagnosticadas. Destes, 22 eram deformidades flexurais 
adquiridas (correspondente a 78,57% do total). Observou-se maior incidência de animais que claudicavam do 
membro acometido por longo período de tempo (44,44%). Foram identificados sete casos de animais que 
anteriormente à deformidade desenvolveram osteodistrofia fibrosa (38,89%), com alimentação baseada 
principalmente em grãos de milho e farelo de trigo, além de 2 casos de claudicação crônica em animais com 
alimentação baseada em grãos de milho e farelo de trigo, podendo estar associados a osteopenia. O desequilíbrio 
nutricional em relação aos minerais cálcio e fósforo provoca perda excessiva das reservas ósseas de cálcio, 
induzindo a osteodistrofia fibrosa. Esta manifestação clínica é causa de dor e claudicação crônica, mesmo antes de 
provocar sinais clínicos de aumento de volume ósseo, podendo ser isoladamente responsável pela indução dos 
casos de deformidades flexurais adquiridas. Desta forma, sugere-se que parte dos casos clínicos classificados como 
adquiridos, devido à claudicação crônica, podem estar associados à subalimentação ou desequilíbrio nutricional, 
aumentando ainda mais a estatística da osteodistrofia fibrosa associada à deformidade flexural. 
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DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DE PLACA DE COMPRESSÃO DINÂMICA COM GARRAS PARA 
ARTRODESE METACARPO FALANGIANA EM EQÜINO.  

Clarissa Teixeira Gonzalez (União Metropolitana de Educação e Cultura); Francisco de Assis Dorea Neto (União 
Metropolitana de Educação e Cultura) 

Resumo   

Artrodese consiste na abolição dos movimentos de uma articulação, mediante a fusão das superfícies opostas em 
uma unidade óssea sólida. Em eqüinos é indicada em casos de insuficiência do aparato suspensório, luxações, 
doenças articulares degenerativas avançadas, deformidades flexurais. Objetivou-se com esse trabalho desenvolver 
uma placa óssea de compressão dinâmica com garras em titânio especifica para artrodese da articulação metacarpo 
falangiana em eqüinos. Foi confeccionada placa óssea em titânio grau II com 4,5 mm de espessura, 23 mm de 
comprimento e 16 mm de largura. Quatro garras foram confeccionadas em cada extremidade com o objetivo de 
melhor fixação nas extremidades ósseas, metacarpo proximal e primeira falange distal. A placa foi elaborada com 16 
orifícios de 6 mm cada, sendo que, o 3°,4°,5° e 6° orifícios de distal para proximal seguiram o modelo da AO-
ASIF(Association for the Study of Internal Fixation) de compressão dinâmica, e os demais orifícios neutros. Para 
aplicação da placa foi utilizado um membro torácico de cadáver eqüino, coletado no setor de Patologia Veterinária da 
UNIME. Para abordagem foi realizada uma incisão tipo T invertido de 24 centímetros de comprimento sobre a 
superfície dorsal da falange proximal estendendo–se até o III metacarpiano. O tendão do músculo extensor digital 
comum foi rebatido lateralmente e foi realizada uma incisão transversal distal seguindo medialmente longitudinal até 
a articulação. A cápsula articular foi incisada expondo as faces articulares. O ligamento colateral medial foi incisado 
com o objetivo de luxar a articulação. A cartilagem articular foi removida expondo o osso subcondral. A placa foi 
previamente moldada seguindo o contorno dos ossos e com angulação de 10° em extensão e aplicada sobre a 
porção dorsal dos dois ossos. Foi realizado o 1º furo de forma excêntrica no 6º orifício da placa com broca de 4 mm 
foi aplicado um parafuso de 4,5mm de aço inox. O mesmo procedimento foi realizado para os 3°, 4° e 5° orifícios. Os 
demais furos seguiram os mesmo procedimentos porem os furos foram realizados de forma concêntrica. As garras 
facilitaram a aplicação da placa e a redução da luxação, principalmente após a aplicação do primeiro parafuso 
evitando assim o deslocamento dos ossos e fixando mais firmemente a placa. A placa mostrou-se adequada para 
utilização em artrodese metacarpo falangiana na espécie eqüina e em virtude de sua fácil aplicação proporcionou 
redução do tempo cirúrgico.  

 
Palavras-chave:  Artrodese, metacarpo falangiana, placa de compressão dinâmica  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

261 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:04.302-2

 

Area: ORTOPEDIA EQUINA   

DESMECTOMIA PARA TRATAMENTO DA DESMITE DO LIGAMENTO  ACESSÓRIO (CHECK INFERIOR) DO 
TENDÃO FLEXOR DIGITAL PROFUNDO EM EQÜINO  

Pierre Barnabé Escodro (VETPOLO-Educação ,Pesquisa e Saúde); Priscila Faria Rosa Lopes (Universidade 
Federal de Lavras); Murilo Chagas Fontes Neto (Faculdade Pio Décimo-SE); Maurício José Bittar (VETPOLO-
Educação,Pesquisa e Saúde) 

Resumo   

A desmite do ligamento acessório do tendão flexor digital profundo (LA – TFDP), ou check inferior é uma injúria que 
acomete principalmente cavalos idosos, sendo uma causa incomum de claudicação que pode ser confundida com 
uma afecção do ligamento suspensório do boleto ou até tendinite do Flexor Digital Profundo(TFDP). As causas 
podem ser desde deformidades flexurais até traumatismos e estresse por sobrecarga de treinamento. Objetiva-se 
relatar o caso de um eqüino macho, raça Mangalarga,atividade passeio, com seis anos de idade que apresentava a 
segunda tendinite recidiva do TFDP do membro Anterior Esquerdo. No exame clínico o quadro era semelhante a 
tendinite médio-proximal do TFDP,com claudicação grau 2, porém no exame ultrassonográfico (U.S.) o TFDP estava 
íntegro, tendo o LA-TFDP com 80 % de áreas hipoecóicas e aderências ao TFDP.Realizou-se a dissecação e 
ressecção do LA-TFDP, caracterizando uma desmectomia. A desmotomia do LA-TFDP é um procedimento indicado 
para os casos de desmites do check inferior, deformidades flexurais, tendinites crônicas e síndrome do navicular. 
Optamos pela desmectomia devido às aderências presentes. No pós operatório foi realizado antibioticoprofilaxia e 
antiinfalamatórios não esteroidais por cinco dias. No sexto dia começou a caminhar o animal por 10 a 15 minutos , 
duas vezes ao dia, durante 30 dias.Após o exercício era realizado gelo por 15 minutos e pomadas 
heparinóides.Após 90 dias o paciente começou a participar de passeios de 40 km semanais, sendo que com 150 
dias realizou passeio de 140 km em dois dias.Após treze meses o paciente nunca mais claudicou, tendo sua função 
restabelecida.O único possível limitante estético do procedimento é a pequena reação cicatricial local.O U.S. é 
indispensável para diagnóstico diferencial da tendinite do TFDP e desmite do LA-TFDP, tendo o tratamento através 
da desmectomia um procedimento seguro e indicado.  
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DESSENSIBILIZAÇÃO DOS NERVOS PALMARES EM EQÜINOS: E STUDO COMPARATIVO EXPERIMENTAL 
DO ÁLCOOL BENZÍLICO 0,75% (SARAPIN®) E ÁLCOOL ETÍLI CO ABSOLUTO 99,5%  

Pierre Barnabé Escodro (VETPOLO-Educação,Pesquisa e Saúde LTDA.); José Luiz de Mello Nicoletti (FMVZ-
UNESP-Botucatu); Carlos Alberto Hussni (FMVZ-UNESP-Botucatu); Armen Thomassian (FMVZ-UNESP-
Botucatu); Ana Liz Vargas Alves (FMVZ-UNESP-Botucatu); Priscila Faria Rosa Lopes (Universidade Federal de 
Lavras); Murilo Chagas Fontes Neto (VETPOLO-Educação,Pesquisa e Saúde LTDA.) 

Resumo   

Nesta pesquisa foi estudada a dessensibilização química dos nervos Palmares em eqüinos normais. Como modelo 
experimental, usou-se uma ferradura especial adaptada com parafusos para induzir claudicação, cujos graus foram 
registrados antes e após a injeção perineural de dois neurolíticos. No Grupo A (5 animais), usou-se o álcool benzílico 
0,75% (Sarapin®) e no Grupo B, o álcool etílico absoluto (99,5%). Foram realizados periodicamente testes de 
sensibilidade da sola em vários momentos à partir de 12 horas pós-infiltração (M12) até 180 dias (M180). Observou-
se que nos animais do Grupo A, infiltrados com Sarapin®, à partir do 150º dia após a injeção, houve um retorno 
progressivo da sensibilidade na região solar, enquanto que nos animais do Grupo B, aos 180 dias, os testes de 
sensibilidade da sola ainda mostravam resultado negativo. Os exames histopatológicos realizados nos segmentos 
dos nervos palmares infiltrados, mostraram que no Grupo A, infiltrado com álcool benzílico 0,75% (Sarapin®) 
prevaleceram alterações características de axonotemese, o que sugere tendência de regeneração do nervo e 
restabelecimento da condução do estímulo nervoso enquanto que no Grupo B, infiltrado com álcool etílico absoluto, 
prevaleceram alterações histopatológicas próprias de neurotemese, características de degeneração nervosa 
permanente. A ferradura utilizada para induzir dor na região solar mostrou-se eficiente como modelo experimental de 
claudicação, podendo também ser aproveitada no ensino de bloqueios anestésicos em eqüinos. Palavras chaves: 
neurólise química, nervos palmares, eqüinos Key words: chemical neurolysis, palmar nerve, equine. Protocolo 
FMVZ-UNESP: 027/2002-CEEA  
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EFICÁCIA DA DESMOTOMIA DO LIGAMENTO ACESSÓRIO DO TE NDÃO FLEXOR DIGITAL SUPERFICIAL OU 
CHECK SUPERIOR NAS TENDINITES RECIDIVAS PROXIMAIS D O TENDÃO FLEXOR DIGITAL SUPERFICIAL: 
RELATO DE TRÊS CASOS  

Pierre Barnabé Escodro (Vetpolo-Educação,pesquisa e Saúde); Fábio Raphael Pascoti Bruhn (Universidade 
Federal de Lavras); Murilo Chagas Fontes Neto (Faculdade Pio Décimo); Priscila Faria Rosa Lopes 
(Universidade Federal de Lavras) 

Resumo   

Os eqüinos atletas apresentam diversas enfermidades no aparelho locomotor, entre elas tendinites. Vários 
tratamentos são descritos, desde o simples repouso até o tratamento com células tronco. Tais tratamentos são 
dificultados pela alta tensão suportada pelos tendões no movimento e o pouco tempo para a recuperação das fibras 
tendíneas, levando assim à formação de aderências e tecido cicatricial mecanicamente e bioquimicamente inferior 
ao original , predispondo às recidivas do quadro.Além disso, animais com mais de dez anos tendem a ter uma 
reação cicatricial tendínea mais acentuada. Desta forma nos deparamos com pacientes com recidivas de tendinites 
anuais, sendo que nunca conseguem completar a temporada esportiva daquele ano.A partir daí realizamos a 
desmotomia do ligamento acessório do tendão flexor digital superficial ou check superior (LA-TFDS) em três 
pacientes que apresentaram no exame ultrassonográfico (U.S.) segunda tendinite recidiva na região 1 A-1B e 2 A do 
tendão flexor digital superficial(TFDS), sendo que nas primeiras ocorrências já haviam sido submetidos aos 
tratamentos clínicos e técnicas de fisioterapia.Foram escolhidos três animais, sendo um macho e uma fêmea 
P.S.I.de atividade de pólo, com 10 e 11 anos respectivamente, e um macho meio-sangue American Troter com 13 
anos .Quatro dias pós operatório iniciou caminhadas por 10 minutos duas vezes ao dia, sendo realizado gelo por 15 
minutos e uso de pomadas heparinóides na região da lesão.Após 120 dias os animais foram reavaliados com U.S. 
para início de trabalho. Com Quatorze meses após a data do U.S. todos os animais encontram-se em atividade sem 
nova recidiva de tendinite, mostrando que a desmotomia do LA-TFDS é uma boa opção para recidivas de tendinites 
que não responderam ao tratamento clínico e fisioterápico.  
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ESTUDO DA CORRELAÇÃO DA DENSIDADE MINERAL ÓSSEA COM  AS PROPRIEDADES BIOMECÂNICAS 
DO OSSO TERCEIRO METACARPIANO DE EQÜINOS  

Paulo José Riccio Frazão (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP); Lara Lopes Facó (Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia USP); César Augusto Martins Pereira (Faculdade de Medicina USP); Ana 
Carolina Brandão de Campos Fonseca Pinto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP); André Luis 
do Valle de Zoppa (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia USP) 

Resumo   

A fundamentação de métodos diagnósticos precoces na ortopedia de eqüinos é de extrema importância clínica, 
cirúrgica e econômica. O presente estudo teve como objetivo estudar a correlação da densidade mineral óssea do 
terceiro metacarpiano de eqüinos, obtida pelo método de absorciometria radiográfica, com a resistência dos mesmos 
quando submetidos a ensaios biomecânicos de compressão e flexão. Utilizaram-se trinta pares de osso terceiro 
metacarpiano de eqüinos adultos, os quais foram dissecados, radiografados, analisados pelo método de 
absorciometria radiográfica, submetidos ao estudo tomográfico e a ensaios biomecânicos. Através dos dados obtidos 
não se observou correlação significativa entre os valores de densidade óptica radiográfica e as propriedades 
biomecânicas do osso terceiro metacarpiano. Concluiu-se que não se pode inferir que os valores de densidade 
óssea obtidos pela absorciometria radiográfica do osso terceiro metacarpiano de um eqüino tenha correlação com a 
capacidade deste osso de absorver cargas de compressão e flexão. 
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FIXAÇÃO EXTERNA ASSOCIADA À IMOBILIZAÇÃO COM TALA E M FRATURA COMPLETA DE TERCEIRO 
OSSO METATÁRSICO EM POTRA: AVALIAÇÃO DE FUNÇÃO ATÉ UM ANO DE PÓS OPERATÓRIO  

Pierre Barnabé Escodro (VETPOLO- Ensino,Pesquisa e Saúde); Bruna Trentinaro Ibiapina (FMVZ-USP); Murilo 
Chagas Fontes Neto (Faculdade Pio Décimo); Priscila Faria Rosa Lopes (UFLA) 

Resumo   

As fraturas de canela ocorrem comumente em cavalos de todas as idades e raças.A maioria destas fraturas em 
animais jovens está associada ao pisões, sendo bastante agravadas pela alta energia do trauma, pela 
vascularização regional limitada, bem como pela pouca proteção de tecido mole adjacente. O tratamento mais 
indicado é a fixação interna com placas e parafusos.Foi encaminhada à Vetpolo uma potra sem raça definida com 
dois dias de vida, 37 kg, com a canela do membro posterior direito fraturada sem atendimento prévio ou 
imobilização.As radiografias constataram fratura completa cominutiva do terço proximal do terceiro osso 
metatársico.O mesmo foi submetido a fixação externa, sendo colocados dois pinos de transfixação distais à fratura 
com angulação de 30° .O pino proximal à fratura foi  colocado no osso talus para conferir maior estabilidade, já que a 
porção proximal do osso estava mais comprometida.A fratura foi reduzida e os pinos torcidos e unidos por fio de aço 
1 e resina JET® .O pós operatório foi feito com antibioticoprofilaxia, antiinflamatórios e curativos feitos com 
imobilização e tala. Após três semanas a nova radiografia evidenciou calo ósseo satisfatório.A retirada dos pinos 
aconteceu com 70 dias após a cirurgia.Com 120 dias o animal já apresentava claudicação grau 1 e com 180 dias a 
claudicação cessou. Após um ano a potra não claudica, tendo função locomotora satisfatória, sem grandes 
comprometimentos no ângulo do eixo da canela. A fixação de pinos tranfixantes no talus não reduziram o movimento 
articular e não trouxeram efeitos indesejáveis no pós operatório a longo prazo. Conclui-se que a fixação externa 
associada a imobilização é uma alternativa a ser considerada em fraturas de canela de potros, devido a ser menos 
invasiva e mais acessível financeiramente em relação às fixações internas .  
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FIXAÇÃO INTERNA DE FRATURA DE METACARPO EM POTRO – RELATO DE CASO  

Renata Gebara Sampaio Dória (Universidade de Cuiabá); Silvio Henrique de Freitas (UNIC); Fábio de Souza 
Mendonça (UNIC); Eduardo George Coelho (UNIC); Arthur Octávio Nolasco Monteiro (UNIC); Marcos Marine 
Melo (UNIC); Lázaro Manoel de Camargo (UNIC) 

Resumo   

Fraturas em fise distal de terceiro metacarpo são injúrias comuns em potros. Os métodos de correção, normalmente, 
envolvem fixação externa com gesso sintético, talas ou pinos percutâneos transcorticais. Um eqüino, 4 meses de 
idade, 120 kg, foi encaminhado ao Hospital Veterinário da UNIC, com fratura completa, exposta, distal, em 
metacarpo do membro anterior direito (MAD), com trinta dias de evolução. Notava-se presença de tecido de 
granulação sobre o fragmento ósseo proximal exposto e o exame radiológico revelou fratura envolvendo fise e 
epífise proximal do metacarpo, com desvio do eixo anatômico do tipo Salter-Harris II. Sob anestesia geral inalatória, 
foi realizada incisão na face medial da região distal do metacarpo, sendo a fratura identificada, reduzida e 
estabilizada, sem artrotomia, com um pino de Rush modificado (4,0mm) e 2 pinos de Steinmann cruzados (4,0mm e 
4,5mm). Foi realizada lavagem dos fragmentos ósseos e tecidos adjacentes expostos com solução fisiológica e 
gentamicina, sutura de subcutâneo e pele, antibioticoterapia sistêmica (enrofloxacina) e terapia anti-inflamatória 
(fenilbutazona). A esta técnica foi associada fixação externa com bandagem e tala. No período pós-operatório, o 
animal apoiava o membro ao se locomover, sem dor excessiva. Exames radiográficos revelaram após 30 dias, 
consolidação óssea considerável, sendo os dois pinos cruzados removidos, já que se apresentavam frouxos e 
comunicavam-se com a pele. Com 45 dias havia completa consolidação óssea, sendo a tala removida. Embora 
fraturas expostas e infeccionadas sejam consideradas, em eqüinos, de prognóstico desfavorável, esse trabalho 
demonstra que, em potros, técnicas de fixação interna e externa, associadas à antibioticoterapia sistêmica, para 
correção de fratura distal completa e exposta de metacarpo, devem ser consideradas, obtendo-se consolidação 
óssea, sem complicações pós-operatórias.  
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FIXAÇÃO INTERNA DE FRATURA DE TÍBIA EM POTRO – RELA TO DE CASO 

Renata Gebara Sampaio Dória (UNIC); Silvio Henrique de Freitas (UNIC); Fábio de Souza Mendonça (UNIC); 
Eduardo George Coelho (UNIC); Arthur Octávio Nolasco Monteiro (UNIC); Marcos Marine Melo (UNIC); 
Marcelo Diniz dos Santos (UNIC); Lázaro Manoel de Camargo (UNIC) 

Resumo   

Em eqüinos, a fratura mais comum na região da placa epifisária de crescimento proximal da tíbia é a Salter- Harris 
tipo II. Essa conformação particular de fratura resulta de traumas na face lateral do membro. Os métodos de fixação 
incluem pinos transversos, placas e parafusos e pinos cruzados. Um eqüino, sete meses de idade, 150 kg, foi 
encaminhado ao Hospital Veterinário da UNIC, quatro dias após fuga, com claudicação severa, aumento de volume 
e crepitação na articulação do joelho, movimentos laterais anormais, desvio medial e disfunção do membro posterior 
esquerdo (MPE). O exame radiológico revelou fratura completa e fechada, envolvendo fise e epífise proximal da tíbia 
do MPE, com desvio do eixo anatômico do tipo Salter-Harris II. Sob anestesia geral inalatória, foi realizada incisão na 
face crânio-medial da região tibial proximal, sendo a fratura identificada, reduzida e estabilizada, sem artrotomia, 
com três pinos de Rush modificados (4,0mm) e dois pinos de Steinmann cruzados (4,0mm). Foi realizada sutura de 
tecido subcutâneo e pele, antibioticoterapia sistêmica (enrofloxacina) e terapia anti-inflamatória (fenilbutazona). No 
período pós-operatório inicial, o animal apoiava apenas a pinça do casco ao se locomover. Exames radiográficos 
revelaram 30 dias após correção da fratura, início de consolidação óssea e, foi iniciada fisioterapia diária, com 
caminhadas, para que o animal utilizasse o membro operado e, após 60 dias, foi evidenciada completa cicatrização 
óssea. Embora fraturas de tíbia sejam consideradas de reparação difícil, muitas vezes associadas a complicações 
que contribuem para pequena taxa de sucesso, esse trabalho demonstra que a fixação interna com pinos para 
correção de fratura proximal completa de tíbia, em potros, é uma técnica a ser considerada, obtendo-se 
consolidação óssea, sem complicações pós-operatórias.  
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FRATURA DE TÍBIA EM EQÜINO ADULTO – RELATO DE CASO  

Carlos Henrique Camara Saquetti (UNESP - Jaboticabal); Záeida Abud Cury Pecly Guimarães (UPIS - Brasília); 
Cinthia Beatriz da Silva Dumont (Autonôma); Rita de Cássia Campebell (UPIS - Brasília); Nathalia dos Santos 
Costa (Autônoma); Gabriel Naomi Farinasso da Silveira (UPIS - Brasília) 

Resumo   

As fraturas de tíbia em eqüinos geralmente são espirais ou cominutivas, levando a severa claudicação sem apoio do 
membro, com presença de edema, instabilidade e crepitação. A utilização de fixação interna em fraturas completas 
apresenta resultados pouco satisfatórios e a imobilização é desencorajada, devido ao aumento do peso, dificuldade 
de recuperação anestésica e da realização de imobilização até o platô tibial. O prognóstico vai de reservado a 
desfavorável, especialmente nas fraturas cominutivas. Um eqüino puro sangue árabe, com oito anos de idade, foi 
atendido no Hospital Veterinário da UPIS-DF, com histórico de trauma por coice e apresentando severa claudicação 
grau IV, instabilidade e crepitação no terço distal da tíbia, no membro pélvico esquerdo. Ao exame radiográfico 
observou-se fratura espiral completa no terço distal da tíbia, com presença de vários fragmentos. Optou-se por 
imobilização externa com espuma, tala de PVC e ferro moldado, desde o casco até próximo à soldra. Na 
recuperação, após trinta dias pode-se constatar melhora considerável da estabilidade da região, aos sessenta dias 
presença de calo ósseo, sem instabilidade ou crepitação, e aos oitenta dias, o animal apresentava ótima 
deambulação, porém aos noventa dias diagnosticou-se laminite no casco contra-lateral, que rapidamente evoluiu 
para decúbito, ocasião em que proprietário optou pela eutanásia. A utilização de ferro moldado permitiu distribuição 
equalitária de peso, além de conferir maior estabilidade e resistência à imobilização. Pôde-se observar que a 
imobilização externa é uma técnica viável para reparação de fratura de tíbia em eqüinos, porém devido ao porte 
desses animais, a possibilidade de laminite contra-lateral é uma importante complicação, que pode impedir a 
progressão positiva do caso clínico. 
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MÉTODO DE AVALIAÇÃO DE PROPRIEDADES MECÂNICAS DO TE CIDO ÓSSEO EQÜINO 

Rodrigo Crispim Moreira (FMVZ-USP); César Pereira (FM-USP); Paulo José Riccio Frazão (FMVZ-USP); Jim 
Aburaya (FMVZ-USP); André Luis do Valle de Zoppa (FMVZ-USP) 

Resumo   

Testes mecânicos de ossos, in vitro, são utilizados para determinar suas propriedades biomecânicas, cujos 
resultados são importante adjunto para o desenvolvimento de implantes metálicos e protocolos de fixação de 
fraturas. Atualmente, segundo a literatura, são utilizados ossos inteiros para realização destes testes, contudo os 
ossos apresentam geometria complexa e são submetidos a diversos padrões de força levando a diversificados 
padrões de tensão e deformação. Estas variáveis sugerem que para avaliar-se as propriedades mecânicas do tecido 
ósseo devem-se utilizar amostras de tamanho padronizado, evitando, assim essas variações geométricas. O objetivo 
desse trabalho foi determinar as propriedades biomecânicas do tecido ósseo compacto e trabecular de diferentes 
regiões do terceiro metacarpiano eqüino submetidas à teste de compressão no sentido próximo-distal. Foram 
utilizadas 30 peças, sendo 15 metacarpianos direitos e 15 esquerdos. A partir dessas peças foram coletadas duas 
amostras de osso compacto da diáfise média, uma no córtex lateral e outra no medial. E ainda duas de osso 
trabecular, uma da epífise proximal e outra da epífise distal. Foram confeccionados corpos de prova de 12 X 6mm, 
utilizando-se serra de mesa e serra copo (trefina). Antes dos ensaios esses corpos foram polidos para corrigir 
imperfeições na superfície de aplicação da carga. Logo após a confecção, estes corpos de prova foram submetidos 
ao teste de compressão próximo-distal em máquina de ensaios biomecânicos. A partir destes ensaios obteve-se 
valores de tensão máxima, deformidade relativa e de módulo de elasticidade do tecido ósseo compacto e trabecular, 
dessas regiões. Esse método de avaliação do tecido ósseo se mostrou de fácil utilização, permitindo determinar as 
propriedades mecânicas do tecido ósseo de diferentes locais do terceiro metacarpiano submetidos a cargas de 
compressão, sem a interferência de forças de flexão decorrentes da geometria do osso, que foram observadas em 
ensaios piloto. Verificaram-se também diferenças nas propriedades mecânicas entre o tecido ósseo compacto do 
córtex lateral e medial e, também do tecido ósseo trabecular da epífise proximal e distal. A determinação e 
padronização de uma metodologia de avaliação do tecido ósseo permitirão avaliar em projetos futuros a influência de 
fatores como alimentação, idade e treinamento, nas propriedades mecânicas do tecido, sem que ocorra interferência 
de complexos padrões de força gerados pela geometria do osso. 
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OSTECTOMIA NO TRATAMENTO DE FRATURA DE ÚLTIMA COSTE LA FLUTUANTE EM EQUINO: RELATO DE 
CASO 

Pierre Barnabé Escodro (VETPOLO-Educação,Pesquisa e Saúde); Priscila Faria Rosa Lopes (Universidade 
Federal de Lavras); Maurício José Bittar (VETPOLO-Educação,Pesquisa e Saúde); Murilo Chagas Fontes Neto 
(Faculdade Pio Décimo-SE) 

Resumo   

A espécie eqüina possui dezoito vértebras torácicas, sendo o mesmo número correspondente às costelas.Porém 
existem animais com costelas supranumerárias uni ou bilateralmente.As ocorrências com fraturas de costela não são 
tão comuns na clínica cirúrgica equina, no entanto podem levar o paciente à morte por perfuração pulmonar. As 
costelas com extremidades ventrais livres e que não inserem numa cartilagem adjacente são chamadas de 
flutuantes. A fratura na última costela não leva o eqüino à morte, mas a dor é intensa e a calcificação pode levar 
meses.O objetivo deste foi investigar como a calcificação de fraturas na última costela poder trazer dor crônica leve, 
diminuindo a performance de eqüinos atletas.Foi encaminhado à Vetpolo uma fêmea de 4 anos, P.S.I. iniciando a 
atividade de pólo, com resistência em mover-se rapidamente para o lado esquerdo e claudicando grau 1 do membro 
posterior esquerdo. O histórico era que estava solta há 120 dias devido a apresentação de comportamento 
agressivo.Quando voltou ao trabalho continuava com o mesmo comportamento .No exame clínico nada digno de 
nota no membro em questão, porém ao examinar o costado esquerdo notamos uma exostose na última costela, com 
sensibilidade na palpação, no qual foi observado presença de costela supranumerária.Constatamos que ela havia 
tido uma fratura da última costela e a calcificação causava dor. Optou-se pela anestesia geral inalatória e a exérese 
do terço distal à fratura até 7 cm proximal a linha de calcificação. O resultado foi excelente, após 60 dias a paciente 
estava iniciando taqueio. Um ano depois está jogando pólo sem sensibilidade local e/ou claudicação. Este trabalho 
levanta a hipótese de que animais atletas com costelas supranumerárias podem apresentar desvios de 
comportamento e performance diminuída devido a dor causada nos exercícios.Conclui-se que a calcificação nas 
fraturas de costelas flutuantes pode causar dor, alterar comportamento e diminuir performance, sendo que a 
ostectomia é indicada.  
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Luiz Carlos Vulcano (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia -UNESP-); Ricardo Coelholehmkuhl 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia -UNESP-); Vânia Maria Machado Vasconcelos (Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia -UNESP-); Ana Liz Garcia Alves (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia -
UNESP-); Danuta Pulz Doiche (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia -UNESP-) 

Resumo   

As doenças articulares em eqüinos têm elevada incidência sobre o aparelho locomotor. A avaliação destas doenças 
por meio dos diagnósticos por imagem é de fundamental importância na avaliação das estruturas anatômicas que 
estão comprometidas. Entre as artropatias que acometem os eqüinos as de maior incidência estão relacionadas com 
as articulações do carpo, que envolve principalmente os animais atletas. A distribuição das forças resultante da 
absorção de impactos oriundos dos exercícios continuados e intensos ou da sua atividade atlética são observados 
nesta região. Potros de uma forma geral também são acometidos por lesões articulares decorrente de alterações de 
desenvolvimento ou de traumas nas articulações na sua fase de crescimento. A maioria das fraturas nas articulações 
carpeanas estão localizadas no bordo distal e proximal do carpo radial, III carpiano, carpo intermédio e bordo distal 
do rádio. O diagnóstico dessas alterações é realizado por meio do exame radiológico, usando projeções dorso-
palmar, latero-medial e obliquas. Este estudo visa comparar as imagens radiográficas e tomográficas realizadas na 
articulação do carpo direito de um potro de cinco meses de idade da raça mangalarga, que apresentava claudicação 
do membro anterior direito, atendido pelo serviço de diagnóstico por imagem da FMVZ-UNESP/Botucatu, com 
histórico de trauma na região de carpo do membro anterior direito (MAD) ao primeiro mês de vida, tendo resolução 
da claudicação após tratamento com dexametasona e cetoprofeno. Ao exame radiográfico simples, observou-se: 
área de osteólise envolta por esclerose na troclear do rádio no seu aspecto dorsomedial na forma cística, no aspecto 
dorsodistal-lateral do carpo radial, com deslocamento lateral e distal do carpo radial e aspecto dorsomedial articular 
do carpo intermédio. Na tomografia realizada em aparelho de tomografia helicoidal, marca Shimadzu, modelo SCT – 
7800 TC, com cortes transversais de 3 mm x 3 mm em ambos os membros para fins comparativos, observou-se 
presença de área cística na troclear distal do radio na porção anteromedial, e fratura patológica fragmentada do 
carpo radial em MAD. Conclui-se que a tomografia computadorizada propiciou uma melhor definição das lesões 
ósseas nas estruturas anatômicas acometidas quando comparada com a radiografia, proporcionando ao clínico uma 
melhor definição espacial das lesões ósseas possibilitando programar um melhor planejamento cirúrgico no foco das 
alterações.  
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Resumo   

O eqüino é um animal de pastoreio contínuo. Os lábios são as principais estruturas de apreensão e os incisivos são 
responsáveis pelo corte da forragem no pasto. Entre as principais afecções traumáticas encontrada na clínica eqüina 
estão as fraturas de mandíbula ou maxila, ocasionadas por coices, acidentes com veículos automotivos, pancadas 
em objetos estáticos durante exercício e avulsão de dentes incisivos. As principais formas de tratamento são: 
colocação de cerclagens ou hemicerclagens, placa e parafusos ou fixação esquelética externa. O presente trabalho 
objetiva descrever o tratamento cirúrgico de três fraturas de mandíbula e uma de maxila em eqüinos. Foram 
atendidos no Hospital de Clínicas Veterinárias da UFRGS três eqüinos adultos, um macho e duas fêmeas com 
histórico de traumatismo na região da mandíbula. Os animais foram examinados e encaminhados para exame 
radiográfico e tratamento cirúrgico. No primeiro caso o eqüino apresentava fratura rostral da mandíbula sendo 
tratado com a colocação de duas cerclagens, também apresentava fratura múltipla de maxila sendo que esta foi 
tratada com uma cerclagem próxima aos dentes incisivos, uma placa com parafusos e duas hemicerclagens na 
região entre os dentes incisivos e molares, tendo alta hospitalar após três meses com oclusão oral adequada. O 
segundo animal apresentava fratura múltipla dos ramos horizontal e vertical direito da mandíbula, sendo tratado com 
colocação de cinco placas e parafusos, recebendo alta após quatro meses de internação com movimentação 
adequada da mandíbula. O terceiro paciente apresentava fratura proximal de mandíbula, com avulsão de quatro 
dentes incisivos e foi tratado com a remoção dos incisivos fraturados e sutura da mucosa labial, recebendo alta após 
30 dias de internação com apreensão adequada de alimento. É comum a indicação de eutanásia nos casos de 
fratura de mandíbula em eqüinos, porém com fixação adequada dos fragmentos da fratura o prognóstico torna-se 
bom, com retorno funcional da apreensão e trituração dos alimentos. 
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Resumo   

As fraturas de olécrano ocorrem freqüentemente em eqüinos, especialmente em potros jovens. A causa mais comum 
da fratura relaciona-se ao trauma externo originado, principalmente, por coices ou quedas. Modalidades distintas de 
tratamento incluindo o repouso prolongado ou a reparação cirúrgica dos variados tipos de fratura têm sido 
executadas com diferentes resultados. Este trabalho tem por objetivo a descrição de um caso de fratura de olécrano 
em um eqüino adulto reparada cirurgicamente por meio de placa e parafusos ortopédicos. “Canário” era um eqüino 
macho, castrado, sem raça definida de 5 anos de idade que foi encaminhado ao HV – UEL para avaliação de uma 
claudicação do membro anterior esquerdo (MAE) iniciada de forma súbita há cerca de 15 dias. O animal era utilizado 
como meio de tração no transporte de cargas e utensílios de jardinagem e havia escapado durante a noite anterior 
ao dia que foi encontrado enfermo. O exame físico revelou, entre outros achados, claudicação acentuada do MAE 
acompanhada de alteração postural do referido membro caracterizada por flexão do carpo e deslocamento ventral 
da articulação úmero-rádio-ulnar (URU). O exame radiográfico da articulação URU revelou a presença de uma 
fratura completa, transversa, articular, diafisária e moderadamente deslocada do olécrano. O animal foi preparado e 
encaminhado para cirurgia sob anestesia geral inalatória, conduzida com o animal posicionado em decúbito lateral 
direito. Estabilização cirúrgica da fratura foi realizada com auxílio de uma placa de autocompressão dinâmica, 
estreita, fixada no aspecto caudal do olécrano por meio de parafusos corticais de 4,5mm, de variados comprimentos. 
Concluída a fixação óssea os planos teciduais sobrejacentes incluindo o músculo ulnar lateral e a porção ulnar do 
músculo flexor digital profundo, fáscia profunda e tecido subcutâneo foram suturados com fio absorvível sintético 
multifilamentar. Após sutura da pele com fio de nylon 0 em pontos simples separados uma compressa cirúrgica foi 
suturada sobre a ferida cirúrgica. Durante o período pós-operatório o animal apresentou redução expressiva da dor 
caracterizada por diminuição progressiva do grau de claudicação. Exames radiográficos seqüenciais demonstraram 
sinais de consolidação progressiva da fratura. Informações obtidas diretamente com o proprietário 10 anos após a 
cirurgia revelaram que o animal apresentou recuperação plena da função locomotora desempenhando normalmente 
suas atividades por mais 7 anos.  
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State University) 

Resumo   

Testes biomecânicos para avaliar a resistência óssea e implantes metálicos têm sido utilizados com freqüência 
crescente na Medicina Veterinária. Neste contexto, a avaliação biomecânica da articulação interfalangeana proximal 
de eqüinos (artic. IFP), quando submetida a artrodese, tem sido alvo de estudos com objetivo de se obter a melhor 
técnica, no que se refere à rigidez do conjunto (tecido ósseo/implante metálico). Segundo a literatura, para 
realização destes testes, o modelo ideal é o membro secionado na porção distal da região metafisária do rádio, e na 
porção proximal do metatarso, mantidos os tecidos adjacentes. O teste de eleição é a flexão em três pontos, na 
direção dorso palmar/plantar, que simularia a movimentação da articulação. O presente estudo teve por objetivo 
apresentar nova proposta de modelo experimental para realização de testes biomecânicos. Foram utilizados seis 
pares de membros anteriores de eqüinos secionados na articulação metacarpofalangeana, e preparados com a 
remoção dos tecidos adjacentes, incluindo pele, tecido subcutâneo, tendões e casco. No entanto as falanges 
proximais e distais e o ligamento colateral foram preservados para manter a estabilidade da articulação. As peças 
foram preparadas com diferentes técnicas de artrodese. Para melhor aderência e fixação das peças no 
polimetilmetacrilato (PMMA), seguiu-se à retirada do periósteo e cartilagem articular da região epifisária proximal da 
primeira falange, e fixaram-se pregos na epífise proximal da primeira falange e na terceira falange. As extremidades 
ósseas foram fixadas em boxes de alumínio com PMMA, respeitando-se sempre uma angulação de 15º a partir de 
uma linha vertical imaginária com o objetivo de manter um padrão entre os modelos. Após a secagem do PMMA, as 
peças foram posicionadas em máquina para ensaios biomecânicos de forma que o posicionamento das mesmas 
simulasse o apoio do animal quando em estação, e submetidas ao ensaio. A partir dos dados obtidos por um 
programa de computador, avaliou-se a movimentação do conjunto durante os testes. Os resultados demonstraram 
que em todas as peças houve compressão na face dorsal da articulação, assim como houve tensão na face palmar, 
caracterizando as mesmas forças que ocorrem no momento em que o animal se movimenta. Com estes resultados 
concluiu-se que este modelo possibilitou análise mais fidedigna das variáveis biomecânicas, sem que ocorresse 
influência de tecidos adjacentes durante os testes. 
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Lisboa, Portugal.) 

Resumo   

Obstante à constante evolução da Ortopedia Veterinária, as fraturas em ossos longos de grandes animais continuam 
a ser um desafio terapêutico e razão para perda precoce de vários animais.Essa situação motivou a formação de um 
grupo multidisciplinar de pesquisadores das áreas de Medicina Veterinária e de Engenharia, a fim de desenvolver 
sistemas de osteossíntese com base em modelos matemáticos.Para esse estudo simulou-se uma fratura oblíqua de 
diáfise de fêmur em bovino neonato reduzida com uma haste intramedular bloqueada por quatro parafusos para um 
estudo de remodelação óssea no período pós-operatório. O objetivo foi comparar os efeitos da haste intramedular 
bloqueada sobre a remodelação óssea pós cicatricial, considerando como materiais na confecção da haste o aço 
inoxidável e os polímeros polipropileno, poliamida e poliacetal. Um conjunto de programas computacionais foram 
organizados, formando assim um pipeline de modelação geométrica que foi desenvolvido para obtenção dos 
modelos geométrico e de elementos finitos da diáfise de um osso longo bovino, que foi gerado a partir de imagens 
médicas de tomografia computadorizada. A partir das características geométricas do osso, o modelo do implante foi 
construído e virtualmente implantado ao osso com dois parafusos metálicos em cada extremidade. O estudo utilizou 
um algoritmo de remodelação óssea baseado em técnicas de otimização cujo objetivo é obter a estrutura óssea mais 
resistente utilizando o mínimo de material possível. A modelo de elementos finitos foram aplicadas forças 
(previamente definidas por estudo piloto in vivo em plataforma de força), que representaram o animal nas condições 
parado e de caminhada. O fêmur implantado com a haste metálica apresentou áreas de menor densidade óssea em 
sua diáfise, chegando a valores próximos ao de osso esponjoso. O mesmo não ocorreu com os ossos implantados 
com polímeros, que apresentaram resultados semelhantes. Concluiu-se que os materiais poliméricos contribuem 
igualmente para melhor ocorrência da remodelação óssea no modelo, uma vez que reduzem significativamente a 
blindagem de tensões, e conseguinte absorção óssea nas áreas sujeitas a menor incidência de forças, causada 
quando da utilização do implante metálico. Os resultados indicam que a haste confeccionada com um dos materiais 
poliméricos estudados possa permanecer implantada mesmo após a consolidação da fratura, não houve 
necessidade de um novo procedimento cirúrgico para sua retirada. CETEA/UFMG nº145/04 
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TRATAMENTO DE PITIOSE CUTÂNEA COM FORMALDEÍDO 0,5% ASSOCIADO À EXCISÃO CIRÚRGICA EM 
UM EQÜINO - RELATO DE CASO -  

Geane Maciel Pagliosa (UFPR-Campus Palotina); Erica Cristina Bueno do Prado Guirro (UFPR-Campus 
Palotina); Márcia Bersane Torres (UFPA-Campus Garanhuns); Márcia Paula Ening (UFPR-Campus Palotina); 
Kleber Lemes (UFPR-Campus Palotina) 

Resumo   

A pitiose é uma enfermidade granulomatosa crônica, principalmente do tecido subcutâneo, causada pelo oomiceto 
Pythium insidiosum, com prevalência alta na espécie eqüina destacando-se pela dificuldade de tratamento. Uma 
égua da raça Quarto de Milha de 18 meses de idade, proveniente do município de Guaraniaçu, no estado do PR, 
portadora de ferida exuberante, granulomatosa, exsudativa, pruriginosa e com dois meses de evolução presente na 
região dorsal da tíbia foi atendida no Hospital Veterinário da UFPR, Campus Palotina. A ferida encontrava-se 
mutilada em certos locais devido à mordedura pelo prurido intenso e com presença de miíase. Após a higienização 
da lesão com água e sabão e posteriormente com iodovinilpirrolidona, o animal foi medicado com penicilina, flunixina 
meglumina e ivermectina, sendo também colocada uma contenção na região cervical (rosário) para impedir a 
mordedura da ferida. Após 3 dias, a lesão sofreu excisão cirúrgica, onde se observou a presença de concreções 
características de pitiose. Após a excisão foi realizada a cauterização com ferro incandescente e a aplicação de 
bandagem compressiva com alúmen de potássio. Os curativos foram realizados duas vezes ao dia, inicialmente com 
iodovinilpirrolidona seguidos de bandagem. Devido a pouca regressão e ao prurido intenso, optou-se pela adição de 
iodeto de potássio ao tratamento na dose diária de 5mg/Kg por via oral. No entanto, este foi interrompido após dois 
dias devido ao desenvolvimento de efeitos colaterais como inapetência, gastrite e conjuntivite. Procedeu-se, então, 
ao uso do formaldeído devido as suas propriedades antifúngicas. Empregou-se a concentração de 0,5%, sendo que 
a aplicação era realizada duas vezes ao dia por meio de uma sonda uretral no 6 acoplada a uma seringa, injetando-
se, assim, o formaldeído no interior das fístulas presentes na ferida, por onde emergiam algumas concreções que 
eram removidas com uma pinça anatômica. A granulação foi controlada com aplicação de tintura de iodo a 3% ou 
policresuleno. A ferida teve regressão satisfatória, o prurido foi gradativamente diminuindo e, após 5 meses de 
tratamento, o animal recebeu alta. Devido aos resultados obtidos no tratamento deste caso, considera-se o 
formaldeído a 0,5% uma opção adicional de tratamento da pitiose cutânea com características semelhantes às 
observadas no eqüino deste relato. 
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USO DE FIXADOR EXTERNO HÍBRIDO EM FRATURAS DE METAT ARSO EM EQÜINOS. 

Liana Villela de Gouvêa (Universidade de Brasília); Roberta Ferro de Godoy (Universidade de Brasília); Fábio 
Henrique Bezerra Ximenes (Universidade de Brasília); Ceci Ribeiro Leite (Universidade de Brasília); Antônio 
Carlos L. Câmara (Universidade de Brasília); Antônio Dionízio Feitosa Noronha Filho (Universidade de Brasília); 
Fábio Lopes de Abreu (Universidade de Brasília); Gabrielle Sant’anna Veira (Universidade de Brasília); Muriel de 
Oliveira Guedes (Universidade de Brasília); Mauro Eduardo Toledo Garcia (Universidade de Brasília) 

Resumo   

Fraturas do osso metatársico são geralmente causadas por traumas diretos sobre o osso ou compressão associada 
à torção. A literatura descreve diversos métodos, como uma placa em T ou duas placas curtas de compressão 
dinâmica, parafusos, pinos transversos (aparato Charnley) e fixação por pinos cruzados. Neste trabalho objetivou-se 
relatar o uso do fixador externo híbrido (FEH) no tratamento de fraturas metatársicas em equinos. O procedimento foi 
realizado em um eqüino de aproximadamente 2 anos de idade, SRD, trazido ao HVET-UnB para tratamento. Após 
exame clínico constatou-se a presença de uma fratura em bizel no terço distal do metatarso direito, sendo 
confirmado após exames radiográficos. O animal foi submetido a procedimento cirúrgico após medicação pré-
anestésica com xilazina (1mg/kg), e indução com EGG (100 mg/kg) e cetamina (2mg/kg), e mantido em anestesia 
geral inalatória com halotano em circuito valvular semi-fechado com vaporizador calibrado. O metatarso foi acessado 
em seu aspecto lateral e a fratura foi reduzida por meio de tração. Dois fios de 2,5x300 mm foram fixados em 
formato de “x” no fragmento proximal da tíbia, e então conectados a um semi-anel. Três barras semi-rosqueadas de 
250 mm, foram conectadas ao semi-anel, sendo que, à central, foram conectados três pinos de Schans 4,8x200 mm, 
fixados na diáfise. Distalmente a esses 3 pinos foram passados mais dois fios lisos, de mesmo tamanho, em formato 
de “x”, conectados a outro semi-anel, e este às três barras semi-rosqueadas. O pós-operatório consistiu de curativos 
diários com limpeza dos pinos com álcool 70%, limpeza da ferida com PVPI tópico e aplicação de rifampicina spray e 
antibioticoterapia com penicilina procaína (20.000UI/kg). A analgesia pós-operatória foi realizada com 
antiinflamatório não esteroidal à base de fenilbutazona (4,4 mg/kg). No pós-operatório imediato o animal já apoiava 
relativamente bem o membro afetado. Não foram observadas complicações e a analgesia foi eficaz. A fratura 
apresenta boa estabilidade e adiantado estágio de cicatrização óssea. Diversas técnicas de osteosíntese de 
metatarso em equinos são citadas na literatura, porém concluiu-se que o FEH é suficientemente forte, apresenta boa 
relação de custo-benefício e biomecanicamente mais adequado, constituindo uma boa alternativa para fixação de 
fraturas de ossos longos em eqüinos. 
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UTILIZAÇÃO DE FIXADOR EXTERNO EM FRATURA COMPLETA D E RÁDIO EM EQUINO ADULTO  

Renata Farinelli de Siqueira (Autônoma); Anderson Coutinho (Universidade Metodista de São Paulo); Milton 
Kolber (Universidade Metodista de São Paulo); André Leguthe Rosa (Universidade Metodista de São Paulo); José 
Joffre Bayeux (Autônomo); Nilton de Abreu Zanco (Universidade Metodista de São Paulo) 

Resumo   

Foi atendida no Hospital Veterinário da Universidade Metodista uma égua de aproximadamente 12 anos de idade, 
SRD, pesando 400 kg. Apresentava impotência funcional do membro anterior esquerdo, aumento de volume crânio-
lateral desde a porção proximal do osso rádio até a articulação rádio-cárpica, aumento de temperatura local, 
sensibilidade dolorosa e presença de creptação à palpação. Ao exame radiográfico, observou-se a presença de 
fratura em espiral, completa e fechada do osso rádio, com um fragmento distal deslocado medialmente e esquírolas 
ósseas. Optou-se pela realização da osteossíntese, utilizando-se uma placa auto compressiva com 14 parafusos de 
6,5 mm de espessura e mais 2 lags e um fixador externo de Kirschner Ehmer tipo III (tripolar), confeccionado com 6 
pinos, 12 presilhas e 2 barras laterais. A recuperação anestésica foi assistida e a égua suspensa desde a primeira 
tentativa de ficar em estação até sua completa recuperação. Algumas horas depois, o animal apoiava o membro e 
saiu da sala de recuperação caminhando, até a baia onde permaneceu alojada. Foi realizado controle radiográfico a 
cada 10 dias. Aos 3 meses após a cirurgia o fixador foi dinamizado e totalmente retirado aos 6 meses. A égua 
permaneceu com ótimas condições de vida, boa deambulação e apta à reprodução. 
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Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

ABLAÇÃO TOTAL DO CONDUTO AUDITIVO EXTERNO PARA CORR EÇÃO DE FÍSTULA PERI-AURICULAR 
DECORRENTE DE OTITE CRÔNICA EM CÃO: RELATO DE CASO  

Sabrina Pereira Macedo (Universidade Federal de Minas Gerais); Christina Malm (Universidade Federal de Minas 
Gerais); Fabíola Bono Fukushima (Universidade Federal de Minas Gerais); Marcela Silva Chaves (Universidade 
Federal de Minas Gerais) 

Resumo   

As otites externas são comuns na clínica de pequenos animais, sendo que a progressão para cronicidade é 
freqüente. Nos casos crônicos, em que ocorrem estenose e oclusão do canal auditivo, pode ocorrer a formação de 
uma fístula na base do ouvido afetado, com drenagem de secreção purulenta a pio-sanguinolenta, em virtude da 
impossibilidade de drenagem pelo conduto auditivo obstruído. O tratamento recomendado é cirúrgico, com ablação 
total do conduto auditivo, osteotomia da bula timpânica e ressecção do tecido do trato fistuloso e lavagem abundante 
do campo cirúrgico. O objetivo desse trabalho é relatar o caso de um cão, da raça Pastor Alemão, fêmea, de oito 
anos de idade, com histórico de otite bilateral há um ano, e diversos tratamentos com antibióticos tópicos, 
apresentando o conduto auditivo externo direito completamente obliterado, com hiperplasia epitelial grave, e uma 
fístula na pele da região caudo-ventral ao canal horizontal direito, através da qual drenava secreção sanguinolenta 
em quantidade moderada. Procedeu-se a ablação total do conduto auditivo externo direito e a osteotomia da bula 
timpânica, com lavagem e curetagem do trato fistuloso presente no tecido mole. Durante a lavagem da bula 
timpânica, observou-se a presença de secreção ressecada de coloração acinzentada em grande quantidade, 
indicando a ocorrência concomitante de otite média. Foi colocado um dreno de saída de polietileno perfurado desde 
a cavidade timpânica até a porção ventral da ferida cirúrgica após a curetagem da fístula; sendo que a sutura foi 
realizada em três planos, dois planos para redução do espaço morto e um para dermorrafia. Instituiu-se 
antibioticoterapia com amoxicilina, após realização de cultura e antibiograma da secreção do ouvido. A drenagem de 
secreção sero-sanguinolenta foi efetiva até o quarto dia pós operatório, quando o dreno foi removido. A recuperação 
do animal transcorreu sem complicações tais como sinais de comprometimento neurológico (ptose labial e palpebral, 
incoordenação motora, etc), deiscência da ferida cirúrgica ou recidiva da fistula. A cicatrização da ferida cirúrgica foi 
observada em 15 dias após a intervenção cirúrgica. No cão do presente relato, a realização da osteotomia da bula 
timpânica, além da ablação total do conduto auditivo permitiu a correção com sucesso da fístula peri-auricular. 
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Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

ABSCESSOS PROSTÁTICOS EM CÃO COM HIPOSPADIA PENIANA  

Patrícia Rotta Lopes (FCAV UNESP Jaboticabal); Tathiana Ferguson Motheo (FCAV UNESP Jaboticabal); 
Luciana C. Padilha (FCAV UNESP Jaboticabal); Alessandro R.c. Martins (FCAV UNESP Jaboticabal); Wilter 
Ricardo Russiano Vicente (FCAV UNESP Jaboticabal); Gilson Hélio Toniollo (FCAV UNESP Jaboticabal) 

Resumo   

A prostatite bacteriana pode ser aguda ou crônica, podendo desenvolver-se em abscessos prostáticos. A hipospadia 
é uma anomalia congênita rara, na qual a uretra se abre ventral e caudalmente ao orifício normal. Esse defeito pode 
predispor a infecções do trato urinário. Foi atendido no Hospital Veterinário um cão macho, SRD, de 15 anos de 
idade, castrado, apresentando anorexia, disquesia e disúria. Ao exame físico o animal apresentava febre, 
desidratação moderada e presença de hipospadia peniana. Os exames laboratoriais revelaram leucocitose com 
desvio à esquerda, anemia regenerativa, leucocitúria, bacteriúria e hematúria. Ao exame ultra-sonográfico abdominal 
visibilizou-se a presença de líquido livre na cavidade, assim como estruturas císticas em parênquima prostático. Na 
radiografia abdominal notou-se aumento de radiopacidade, sugerindo peritonite. Com base nos achados clínicos e 
laboratoriais o animal foi submetido à laparotomia exploratória devido a suspeita de abscedação prostática. No peri-
operatório observou-se a supuração dos abscessos prostáticos e presença de peritonite. Em ato contínuo foi 
realizada omentalização prostática e lavagem da cavidade com solução fisiológica aquecida. No pós-operatório o 
paciente foi mantido sondado e medicado com enrofloxacina, metronidazol, meloxicam, cloridrato de tramadol e 
fluidoterapia intravenosa. Após quatro dias, a avaliação hematimétrica revelou piora no grau de leucocitose e de 
anemia do animal. Sendo assim, o antibiótico foi trocado por cefazolina e após esta se observou melhora 
significativa do quadro clínico do animal. Acreditamos que a hipospadia peniana pode ter predisposto o 
desenvolvimento da prostatite que, por sua vez, culminou na formação dos abscessos. O tratamento prescrito 
associado à omentalização e a lavagem da cavidade abdominal promoveram adequada recuperação do animal, o 
qual obteve alta clínica após 10 dias. 
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ACALASIA CRICOFARÍNGEA EM CÃO – RELATO DE CASO  

Ana Beatriz França de Faria (UFMG); Christina Malm (UFMG); Fabíola Bono Fukushima (UFMG); Sabrina P. 
Macedo (UFMG); Eliana Matias Souza (UFMG); Paulo Eduardo Ferian (FEAD); Oscar R. Ladeira (UFMG); 
Marina G. M. G. Andrade (UFMG) 

Resumo   

A acalasia cricofaríngea (ACF) é uma anormalidade funcional caracterizada por incapacidade do esfíncter esofágico 
cranial se abrir completamente ou abrir no tempo adequado, ocorrendo assincronia entre a contração da faringe na 
deglutição e o relaxamento do esfíncter esofagiano cranial. Os sinais clínicos incluem disfagia, regurgitação, 
salivação excessiva, refluxo nasal e pneumonia. Relata-se o caso de uma cadela, poodle miniatura, sete meses de 
idade, peso corporal de 2,65Kg e escore corporal 2, que apresentava histórico de disfagia desde o início da ingestão 
de alimento sólido. Havia intensa inquietação ao se alimentar, mastigação excessiva, tentativas de deglutição, 
engasgo e regurgitação. Na fase de amamentação, apresentava dificuldade para mamar, refluxo nasal com leite, 
subdesenvolvimento corporal e baixo ganho de peso. Ocorreram episódios de pneumonia bacteriana e diferentes 
tratamentos. Após exames clínico, radiográfico e endoscópico suspeitou-se de caso raro de acalasia cricofaríngea. O 
animal foi submetido à correção cirúrgica, que consistiu de incisão ventral da laringe até o terço médio da região 
cervical e secção na porção média do músculo esternoióideo. A visibilização, lateralização e rotação parcial da 
traquéia e laringe permitiram a identificação dos músculos cricofaríngeo, tirofaríngeo e hipofaríngeo, que tinham 
aspecto normal. Procedeu-se a miectomia parcial longitudinal dos músculos cricofaríngeo e tirofaríngeo. Não houve 
lesão do nervo laríngeo recorrente nem perfuração da parede esofágica. A hemorragia foi mínima. Procedeu-se 
sutura do músculo esternoióideo e tecido subcutâneo em padrão simples contínuo com fio poliglecaprone e 
dermorrafia como rotina. A histologia dos fragmentos musculares revelou miosite neutrofílica focal e discreta atrofia 
muscular. Após 24 horas da cirurgia, o animal apresentou normalização da deglutição e ausência de regurgitação. 
Aos 45 dias e 180 dias de pós-operatório, o animal apresentou deglutição normal de alimento sólido e líquido, 
ausência de regurgitação e de agitação durante a alimentação e peso corporal de 3,20Kg e 3,45Kg, respectivamente 
(ganho de peso de 18% e 23%, respectivamente em relação ao peso inicial). Complicações pós-operatórias como 
fibrose e constrição no local da miotomia ou miectomia, paralisia laríngea recorrente e recorrência da disfagia não 
ocorreram nesse caso. A recuperação satisfatória indica prognóstico favorável após tratamento cirúrgico se ACF for 
a única anormalidade presente. 
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AERAÇÃO DO CONDUTO AUDITIVO EM CÃO COM ANOTIA: RELA TO DE CASO 

Isabel Rodrigues Rosado (Hospital Veterinário de Uberaba); Fábio Ferreira de Queiroz (Hospital Veterinário de 
Uberaba); Daniela Fantini Vale (Hospital Veterinário de Uberaba); Thiago Cunha Nunes (Hospital Veterinário de 
Uberaba); Endrigo Gabellini Leonel Alves (Universidade Federal de Minas Gerais); Pedro Carlos Lucas de 
Oliveira (Hospital Veterinário de Uberaba) 

Resumo   

A alteração da conformação anatômica normal pode ocorrer por vários fatores, incluindo causas genéticas, físicas, 
nutricionais, hormonais, tóxicas e infecciosas. A ausência de orelha é uma alteração incomum em cães. Uma cadela 
com um ano de idade, sem raça definida e castrada, foi atendida no Hospital Veterinário de Uberaba, tendo como 
queixa principal a ausência da orelha direita e intenso prurido nesse local. O animal apresentava histórico de ter sido 
adotado com aproximadamente 2 meses de idade, sem a orelha direita e sem sinais de lesão no local. No momento 
da consulta o animal apresentava a região temporal direita aumentada de volume, com a pele eritematosa, alopécica 
e ulcerada. À palpação, o animal sentia dor e intenso prurido, e percebia-se também uma estrutura firme 
correspondente ao conduto auditivo, porém mais consistente que o conduto contralateral. Foi solicitado exame 
radiográfico de crânio, que possibilitou a visualização do conduto auditivo direito com aumento de radiopacidade em 
relação ao contralateral. O animal foi então encaminhado ao centro cirúrgico para exploração da região temporal 
direita. Foi feito um retalho de pele na forma de um retângulo acompanhando a direção do conduto auditivo com 1,5 
vezes o tamanho estimado do canal vertical. Em seguida, foi realizada dissecção romba do canal auditivo externo. 
Foram feitas duas incisões paralelas no canal vertical até o nível do canal horizontal, o que possibilitou a observação 
de grande quantidade de cerúmen denso, de coloração amarronzada e inodoro. A parte excisada da parede lateral 
foi refletida ventralmente e suturada à pele ao redor com fio nylon 3-0 em padrão simples separado, formando assim 
um novo meato acústico externo. No pós-operatório, foi realizada antibioticoterapia sistêmica com cefalexina, na 
dose de 25mg/kg, a cada 12 horas, durante 10 dias. O antiinflamatório prescrito foi o meloxicam, na dose de 0,1 
mg/kg, a cada 24 horas, durante 5 dias. Também foi instituído tratamento tópico, sendo recomendado ao proprietário 
limpeza do conduto uma vez ao dia com ceruminolítico, e aplicação tópica de medicação a base de cetoconazol, 
tobramicina, dexametasona e lidocaína, duas vezes ao dia, durante 10 dias consecutivos. Aos 15 dias de pós-
operatório, a ferida cirúrgica apresentava-se completamente cicatrizada, a mucosa do conduto apresentava 
coloração normal e não havia mais secreção auricular. O animal não sentia dor nem prurido local à palpação.  

 
Palavras-chave:  cão, anotia, aeração do conduto auditivo  
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AFERIÇÃO DO DIÂMETRO DO ANEL MITRAL EM CÃES: ESTUDO  ANATÔMICO  

Alberto Magno Lopes de Abreu (UNIFRAN); James Newton Bizetto Meira de Andrade (UNIFRAN); Gregório 
Corrêa Guimarães (UNIFRAN); Andrigo Barboza de Nardi (UNIFRAN) 

Resumo   

A degeneração mixomatosa da valva mitral é a principal afecção cardíaca canina, podendo levar à insuficiência 
cardíaca congestiva (ICC), com baixa sobrevida. O tratamento clínico é paliativo e a única forma de interromper a 
progressão da doença é a troca ou o reparo valvar. No entanto, se desconhece o diâmetro do anel mitral de cães, 
em relação aos diferentes tamanhos e conformações. Esta medida é necessária para se prever o número da válvula 
que será utilizada numa eventual substituição valvar. O objetivo foi mensurar o anel mitral em cadáveres de cães, 
buscando-se estabelecer uma correlação com outras medidas corpóreas. Em 60 cadáveres de cães foram aferidos 
peso (P), perímetro torácico (PT), comprimento corporal (CC), diâmetro externo do bulbo aórtico (DEBA), eixos longo 
(ELC) e curto (ECC) do coração, circunferência (CAM), diâmetros látero-lateral (DLAM), septo-parietal (DSPAM) 
calculado do anel mitral (DCAM). Os cadáveres foram divididos nos grupos: até 2,5 kg (grupo I - n = 4), de 2,6 a 5 kg 
(grupo II - n = 19), de 5,1 a 7,5 kg (grupo III - n = 19) e de 7,6 a 10 kg (grupo IV - n = 18). As médias e desvios-
padrão nos respectivos grupos foram as seguintes: P: (Kg) 2,25 ± 0,28; 3,98 ± 0,80; 6,37 ± 0,86; 8,99 ± 0,76; 
PT(cm): 30 ± 1,41; 35,37 ± 3,52; 42,26 ± 2,22; 47,75 ± 2,26; CC(cm): 35,75 ± 4,50; 43,68 ± 5,83; 53,76 ± 5,97; 59,11 
± 3,41; DEBA(cm): 1,01 ± 0,08; 1,17 ± 0,12; 1,27 ± 0,11; 1,41 ± 0,15; ELC(cm): 4,68 ± 0,42; 5,51 ± 0,73; 6,41 ± 0,58; 
7,11 ±0,66; ECC(cm): 3,70 ± 0,18; 4,53 ± 0,56; 5,46 ± 0,46; 6,08 ± 0,61; DLAM(cm): 1,0 ± 0,00; 1,24 ± 0,21; 1,45 ± 
0,16; 1,64 ± 0,14; DSPAM(cm): 0,93 ± 0,05; 1,11 ± 0,19; 1,28 ± 0,14; 1,44 ± 0,13; CAM(cm): 2,73 ± 0,17; 3,54 ± 0,58; 
4,09 ± 0,30; 4,69 ± 0,42; DCAM (cm): 0,87 ± 0,05; 1 ,13 ± 0,18; 1,30 ± 0,10;1,49 ± 0,13. Pela correlação de Pearson 
as medidas que melhor se correlacionaram com o diâmetro do anel mitral foram a circunferência e os eixos 
cardíacos longo e curto. Palavras-chave: Medida, Anel Mitral, Cães. Key-words: Measurement, Mitral Annulus, Dogs. 
*Projeto de Iniciação Científica apoiado pela FAPESP (proc. nº 2007/06718-0)  
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Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

ALO-TRANSPLANTE PARCIAL DE BEXIGA EM CÃES (CANIS FA MILIARIS): AVALIAÇÃO CLÍNICA, 
HISTOLÓGICA E IMUNOISTOQUÍMICA  

Marcelo Weinstein Teixeira (UFRPE); Frederico Celso Lira Maia (UFRPE); Waldemiro Amaro da Silva Júnior 
(UFRPE); Cleuza Maria Rezende de Faria (UFMG); Fabiana Gomes Queiroga Marques (HOSPITAL 
VETERINÁRIO HARMONIA); Maria Juliana Coelho Dias da Silva Teixeira (HOSPITAL VETERINÁRIO 
HARMONIA) 

Resumo   

Testou-se a hipótese de que o alo-transplante parcial de bexiga, em cães, restabelece a capacidade estrutural e 
funcional desse órgão. Vinte cães saudáveis (10 do gênero masculino e 10 do feminino) foram submetidos à 
cistectomia experimental, com retirada de 70 a 80% do órgão e preservação do trígono vesical. Utilizou-se o alo-
transplante a fresco na reconstrução da vesícula urinária e os animais foram acompanhados durante 180 dias. Aos 
oito dias de pós-operatório, apresentavam capacidade de contenção urinária e micção espontânea. Houve aumento 
gradativo do volume da vesícula urinária, alcançando, aos 120 dias de pós-operatório, valores semelhantes aos 
determinados antes da cirurgia. O tecido transplantado atuou como substrato para a migração do tecido vesical, 
permitindo o crescimento do mesmo e conseqüente aumento gradual da capacidade volumétrica do órgão. 
Histologicamente observou-se regeneração de todas as camadas da bexiga nos tempos estudados. A expressão 
imunoistoquímica da proteína TGFß1 esteve envolvida no processo de diferenciação do urotélio e da proteína AML 
no processo de reparo do tecido conjuntivo. Concluiu-se que o alo-transplante de bexiga em cães é viável, 
restabelece a capacidade de repleção e demais funções fisiológicas da vesícula urinária. Aprovado pela Comissão 
de Ética - UFRPE-DMFA, nº 03/07. 

 
Palavras-chave:  ALO-TRANSPLANTE, BEXIGA, CÃES  
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AMPUTAÇÃO DE PÊNIS E URETROSTOMIA PERINEAL EM EQUIN O – RELATO DE CASO  

Roberta Ferro de Godoy (Universidade de Brasília); Liana Villela de Gouvêa (Universidade de Brasília); Ceci 
Ribeiro Leite (Universidade de Brasília); Fábio Henrique Bezerra Ximenes (Universidade de Brasília); Antônio 
Raphael Teixeira Neto (Universidade Federal de Goiás); Pedro Ivo Passos (Universidade de Brasília); Ana Maria 
G. B. da Silva (Universidade de Brasília); Diogo R. Leal (Universidade de Brasília); Mayanna P. A. Sodré 
(Universidade de Brasília) 

Resumo   

Amputação de pênis e uretrostomia são citados como tratamentos cirúrgicos de eqüinos com carcinoma de células 
escamosas e o prognóstico é favorável se a lesão for identificada antes da ocorrência de metástases . O objetivo 
deste trabalho é relatar um procedimento cirúrgico para amputação total do pênis para exérese de massa prepucial e 
peniana seguida de uretrostomia perineal. Foi atendido um cavalo castrado com doze anos de idade apresentando 
um aumento de volume no prepúcio há um mês. Ao exame físico foi observado disúria/estrangúria, não exposição do 
pênis devido à presença de massa na região prepucial de consistência firme de aproximadamente 20 cm de 
diâmetro com drenagem de secreção serosanguinolenta e purulenta de odor fétido. Sob anestesia geral inalatória, foi 
realizada amputação do pênis e prepúcio seguida de uretrostomia na região inguinal. O animal foi posicionado na 
mesa cirúrgica em decúbito dorsal e preparado de maneira asséptica para o ato cirúrgico. A massa, prepúcio e pênis 
foram divulsionados da parede abdominal. Em sua região caudal o pênis foi amputado, sendo realizada uma sutura 
terminal no corpo do pênis com vicril 0. Para a realização da uretrostomia, incisou-se 10 cm da pele na região 
perineal, uma pinça foi então inserida na uretra para orientar sua incisão. As bordas da mucosa uretral foram 
suturadas a pele com pontos simples interrompidos com vicril 0. Em seguida foi realizada a sutura da pele, na região 
onde estava o prepúcio e pênis com pontos simples interrompidos de Nylon 0. O pós-operatório foi constituído de 
antibioticoterapia com enrofloxacina e curativo local. As principais complicações pós-operatórias foram hemorragia e 
edema, que foram sanadas com terapia clínica. O animal se recuperou do procedimento e recebeu alta com vinte 
dias de pós-operatório. Ao exame histopatológico a massa revelou-se ser um carcinoma de células escamosas. 
Trabalhos relataram que as principais complicações pós-operatórias deste procedimento são edema, hemorragia e 
estenose da uretrostomia. No presente relato não foi observado estenose e nem hemorragia da uretrostomia, porém 
a mucosa uretral apresentou aspecto acentuadamente hiperêmico e edema por aproximadamente duas semanas. 
Neste caso, o procedimento da uretrostomia perineal apresentou resultados satisfatórios no pós-operatório, 
prorrogando a vida útil do animal. 

 
Palavras-chave:  amputação de pênis, carcinoma, uretrostomia  
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Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

ANÁLISE COMPUTADORIZADA DA IMAGEM DIGITAL DA FACE V ESTIBULAR DOS DENTES DE CÃES (CANIS 
FAMILIARIS)  

Samira Lessa Abdalla (UFRRJ); Ana Rita Carvalho Pereira (UFRRJ); Felipe Delorme Azevedo (UFRRJ); Julio 
Israel Fernandes (UFRRJ); Guilherme Minono (UFRRJ); Rosana Pinheiro Botelho (UFRRJ); Marta Fernanda 
Albuquerque da Silva (UFRRJ) 

Resumo   

A Doença Periodontal é causada pelo acúmulo de Placa Bacteriana sobre os dentes e estruturas adjacentes. Para 
sua mensuração têm sido formulados índices que consideram a quantidade e intensidade de Placa Bacteriana (PB) 
e Cálculo Dentário (CD) existentes na cavidade oral através de avaliação visual subjetiva. O presente estudo tem 
como objetivo avaliar um método de análise computadorizada que utiliza os programas GIMP 2 , IMAGE J e 
Broffice.org Calc e fotografias digitais para medição de área de PB e CD nos dentes de cães, comparando com a 
Avaliação Visual. Foram utilizados 10 cães da raça beagle com similares características e mantidos sob o mesmo 
manejo e dieta alimentar. As avaliações da cavidade oral ocorreram antes do tratamento periodontal, que foi 
realizado sob anestesia geral inalatória e após sete dias para PB organizada, observada após coloração com eosina 
aquosa a 2%, e 28 dias para CD. Na observação de Cálculo Dentário houve diferença significante, no Teste t de 
Student, nos dois tipos de julgamentos, com nível de significância menor que 0,05 no dia zero, anteriormente ao 
tratamento periodontal, (p=0,0115) e menor que 0,01 no dia 28 (p=0,0023), mas não houve diferença 
estatisticamente significante entre as Avaliações Visual e Computadorizada na observação da Placa Bacteriana, 
tanto no dia zero quanto no dia sete. A determinação das áreas de placa e cálculo através do programa de 
computador é definida automaticamente pela coloração diferenciada em relação à área normal do dente, o que 
diminui a subjetividade do avaliador. A maior precisão da avaliação computadorizada para área de Cálculo Dentário 
indica que pode ser dispensada a necessidade de pelo menos dois avaliadores para a obtenção dos resultados, 
conforme é preconizado na avaliação visual. Concluiu-se que a avaliação computadorizada é vantajosa em relação à 
visual por conferir maior precisão na obtenção da proporção entre área total do dente e área acometida. Palavras-
chave: Placa Dentária, Cálculos Dentários, Índice Periodontal Key-words: Dental Plaque, Dental Calculus, 
Periodontal Index PROT. C.E. - Processo No 23083000577-2008-18.  

 
Palavras-chave:  Placa Dentária, Cálculos Dentários, Índice Periodontal  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

287 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:05.14-1
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ANASTOMOSE GASTRO-JEJUNAL NO TRATAMENTO DE ÚLCERA D UODENAL EM CÃO  

Marcos de Souza Abrahão (Abrahão Clínica Veterinária); Fábio Luis de Oliveira Rubiniak (Love Pet Shop & 
Veterinária); Vanessa Carigas Abujamra (Love Pet Shop & Veterinária) 

Resumo   

Foi atendido um paciente: canino, macho, idade de 1 ano e 2 meses, Mastiff Inglês que apresentava aumento de 
volume abdominal, perda de peso acentuada, episódios de vômitos. O proprietário relatou o uso de antiinflamatório ( 
ketoprofeno) por 07 dias. No tratamento clínico promoveu-se o restabelecimento da condição hidro-eletrolítico.Na 
ultrassonografia abdominal observou-se: cavidade gástrica com pouco conteúdo líquido e parede com camadas 
preservadas. Alguns segmentos de alças intestinais em região meso/hipogástrica direita preenchidas por conteúdo 
líquido, sem peristaltismo progressivo aparente, apresentando espessamento e irregularidade de parede, com 
camadas preservadas. Nos exames complementares: anemia e hipoproteinemia, função renal dentro dos valores de 
normalidade. Realizou a laparotomia exploratória, observando a presença de úlcera perfurada em região 
duodenal.Foi feito a ressecção da úlcera e em seguida a colocação de sonda jejunal.No sexto dia de pós-operatório 
o paciente ainda apresentava ingestão inadequada de alimentos associada a regurgitacão e também obstrução da 
sonda jejunal. Na reoperação observou-se estreitamento acentuado do lúmen do piloro. Optou-se por uma 
anatomose gastro-jejunal para o desvio alimentar.Foi feito a incisão na corpo do estômago de 10 cm de comprimento 
e outra na borda anti-mesentérica do intestino delgado distante 40 cm do duodeno. Realizou-se anastomose em dois 
planos com mononailon 3-0 em padrão contínuo. Após uma semana o paciente já alimentava-se em volume e 
frequência aceitáveis e ganho de peso. O restabelecimento adequado do paciente ocorreu após 70 dias e com 
excelentes resultados. A técnica de anastomose gastro-jejunal foi eficiente para o tratamento de úlcera duodenal.  

 
Palavras-chave:  anastomose cirúrgica, gastroenterostomia,, cães  
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ANEMIA EM CÃES PORTADORES DE NEOPLASIAS MAMÁRIAS  

Marilis Beckert Feijó Santos (Uniersidade Federal do Parana); Christine Piekarz (Universidade Federal do 
Parana); Rogerio Ribeiro Robes (Universidade federal do Parana); Kerriel Thandile Green (Universidade Federal 
do Parana); Simone Domit Guerios (Universidade Federal do Parana); Alexander Welker Biondo (Universidade 
Federal do Parana); Antonio Felipe Paulino de Figueiredo Woulk (Universidade Federal do Parana) 

Resumo   

As neoplasias mamárias são comumente encontradas em cadelas, caracterizando sua importância clínica e 
científica. Nestes pacientes a anemia é considerada como síndrome paraneoplásica, causada por ação indireta de 
tumores mamários malignos e suas metástases. A anemia é comumente um achado clínico por ocasião do 
diagnóstico da neoplasia, mas pode se tornar uma complicação na terapia antineoplásica. A presente pesquisa teve 
por objetivo associar a presença da anemia em cães diagnosticados com neoplasia mamária, e sua correlação com 
fatores prognósticos e de malignidade da doença. Foram selecionados 57 pacientes atendidos no Hospital 
Veterinário da UFPR, dentre os quais 34 apresentaram tumores mamários malignos e 23 benignos. O tratamento de 
eleição para esses pacientes foi a excisão cirúrgica dos nódulos. Para a análise dos parâmetros hematológicos 
foram avaliados os hemogramas pré-operatórios de cada paciente. A presença de anemia foi detectada em 33% dos 
cães. As médias dos valores de hematócrito, hemoglobina e eritrócito avaliados nos eritrogramas dos pacientes 
portadores de neoplasias malignas revelaram valores inferiores quando comparados com os animais portadores de 
tumores benignos (p<0,05). Como esperado, o tempo de sobrevida dos pacientes foi significativamente maior 
naqueles com doença neoplásica benigna quando comparado com o tempo de sobrevida dos pacientes com 
neoplasias malignas (p<0,01). Observou-se correlação positiva entre o tamanho do tumor e o número de nódulos 
com a presença de anemia (p<0,05). Dentre os tumores com sinais prognósticos de malignidade 57% apresentaram 
recidiva, enquanto que os tumores considerados benignos tiveram uma taxa de recidiva de 33%. Concluiu-se que 
pacientes com fatores prognósticos sugestivos de malignidade como tumores maiores e maior número de nódulos 
neoplásicos, apresentaram maior correlação com parâmetros eritrocitários diminuídos. A confirmação da anemia 
como fator prognóstico indicativo de malignidade sugere a importância deste parâmetro na abordagem terapêutica 
das neoplasias mamárias, aumentando assim a qualidade de vida destes pacientes. 

 
Palavras-chave:  oncologia, anemia, cão  
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AVALIAÇÃO BIOMECÂNICA DE MEMBRANAS DE CELULOSE MICR OBIANA (ZOOGLOEA SP.) COMO 
PRÓTESE NO REPARO DE DEFEITOS PRODUZIDOS NA PAREDE ABDOMINAL EM RATOS  

Suyiene Cordeiro Falcão (Professora Doutora de Clínica de Monogástrico I - Faculdade Pio Décimo); Antônio 
Roberto de Barros Coelho ( Departamento Cirurgia - UFPE); Joaquim Evêncio Neto (Departamento de Morfologia 
e Fisiologia Animal -Universidade Federal Rural de Pernambuco.); Eduardo Luíz Cavalcanti Caldas (Prof. Msc. de 
radiologia - Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

Esse trabalho teve como objetivo a avaliação da carga de ruptura na interface prótese/hospedeiro de membranas de 
celulose microbiana (Zoogloea sp.) usadas em defeitos agudos da parede abdominal de ratos. Foram utilizados 
sessenta ratos Wistar machos, com peso médio de 437,7g ± 40, 9, anestesiados com uma mistura de cetamina 
(5mg/100g) e xilazina (2mg/100g), foram submetidos a uma excisão retangular (2x3cm) da parede abdominal, 
incluindo fáscia, músculo e peritônio, e tratados com membranas de celulose microbiana (MC) (MC Grupo - 30 
animais) e comparados com o padrão politetrafluoretileno expandido (PTFEe) (Grupo PTFEe - 30 animais). Cada 
grupo foi subdividido nos Subgrupos 14ª DPO, 28ª DPO e 60º DPO. Sob anestesia com thiopental os animais foram 
submetidos à eutanásia no 14ª DPO, 28ª DPO e 60º DPO para avaliação de Carga de Ruptura. Os níveis da Carga 
de Ruptura foram progressiva e significativamente elevados (p <0,05) entre o 14º, 28º e 60º dias pós-operatórios de 
cada Grupo. Quando se comparou os Grupos entre si, os valores da Carga de Ruptura foram significativamente 
maiores (p <0, 05) no Grupo PTFEe do que no Grupo MC. A Resistência à tração na interface prótese/hospedeiro foi 
mais pronunciada no Grupo PTFEe do que no Grupo MC. Aprovado pela Comissão de Ética - UFRPE, nº 08622/07. 

 
Palavras-chave:  Celulose microbiana, Defeitos da parede abdominal, Prótese  
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AVALIAÇÃO BIOQUÍMICA E DENSITOMÉTRICA DOS EFEITOS D O ULTRA-SOM TERAPÊUTICO SOBRE O 
TECIDO ÓSSEO DE CÃES. 

Douglas Severo Silveira (Universidade Federal do Espírito Santo); Ney Luis Pippi (Universidade Federal de Santa 
Maria); Lorena Adão Vescovi (Centro Universitário Vila Velha); Laura Monteiro de Castro Conti (Centro 
Universitário Vila Velha); Andréia Weiss (Universidade Federal do Espírito Santo); Fabrício de Vargas Arigony 
Braga (Faculdade de Itapiranga); Úrsula Chaves Guberman (Universidade Federal do Espírito Santo) 

Resumo   

As lesões tendíneas nas extremidades distais dos membros estão entre as mais freqüentes alterações clínico-
cirúrgicas do aparelho locomotor e, não raro, necessitam de terapias adjuvantes para seu completo retorno às 
funções fisiológicas. O ultra-som terapêutico (UST) é a modalidade mais utilizada em reabilitação de lesões 
tendíneas, mas devido à falta ou a divergências de estudos específicos sobre seus efeitos no tecido ósseo, sua 
utilização sobre as regiões distais dos membros, ricas em protuberâncias ósseas e áreas desprovidas de cobertura 
muscular, sempre preocuparam os profissionais da área médica. No intuito de esclarecer os efeitos do UST sobre o 
tecido ósseo, 18 cães, divididos em 3 grupos, receberam tratamento ultra-sônico contínuo, de 1MHz, por 5 minutos 
diários, durante 20 dias, sobre a região crânio-distal do rádio e ulna. De acordo com os grupos pré-determinados, a 
freqüência do UST aplicada foi de 0,5 ou 1 W/cm2. Foram mensurados os níveis séricos de proteínas totais, 
albumina, cálcio total, cálcio iônico, fósforo, fosfatase alcalina e fosfatase alcalina óssea no momento anterior ao 
começo da terapia e após 4, 7, 11, 14 e 20 dias de tratamento. Também foram radiografadas as regiões tratadas, 
para análise de densitometria óssea em imagens radiográficas, antes do tratamento e ao seu final. As análises 
estatísticas evidenciaram que o UST causou alterações no metabolismo mineral ósseo e na atividade dos 
osteoblastos, principalmente nos primeiros 7 dias de aplicação, porém não alteraram a densidade mineral óssea, 
não importando a dose utilizada (0,5 ou 1 W/cm2). Conclui-se que dentro dos parâmetros utilizados no experimento, 
a aplicação de UST em regiões ósseas protuberantes ou desprovidas de cobertura muscular pode ser feita com 
segurança. 

 
Palavras-chave:  Reabilitação, Fisioterapia veterinária, Densidade Mineral Óssea  
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DO IMPLANTE DE PERICÁRDIO BOVINO A FRESCO, APÓS CONSERVAÇÃO 
EM MEL OU EM GLICERINA 98%.  

Lucas Maximo Campos (Fead-Minas); Guilherme Lages Savassi Rocha (Fead-Minas) 

Resumo   

O pericárdio bovino é um material biológico adequado para a reconstrução de grandes defeitos teciduais, originados 
em traumas extensos, durante a remoção de grandes tumores e em herniorrafias abdominais. Dentre outras 
propriedades, a resistência do enxerto é característica fundamental para eficiência do mesmo nas cirurgias 
reconstrutivas. O objetivo deste estudo foi avaliar a interferência da conservação do pericárdio em sua resistência, 
avaliada por testes realizados com a máquina de ensaios de tração (VERSAT 500, Panambra), que registra os 
resultados em Newtons. Dez pericárdios foram coletados e cada um deles foi dividido em três amostras, totalizando 
três grupos de dez amostras: grupo F (Fresco), grupo M (Mel) e grupo G (Glicerina 98%). O material do grupo F foi 
testado logo após a coleta e os outros dois grupos após trinta dias em conservação no mel ou glicerina 98%. Para 
determinar qual dos meios garantiu maior resistência ao pericárdio bovino, foi aplicado o teste estatístico t de 
student. Os resultados foram, Medias: grupo F= 95,2; grupo M= 121,1; grupo G= 96,7; Desvios padrão: grupo F= 
42,57; grupo M= 55,99; grupo G= 40,12; Variâncias: grupo F=1812,18; grupo M=3134,77; grupo G=1610,01. De 
acordo com os resultados, o grupo M e o grupo G se mostraram mais resistentes à tração que o grupo F. Mas o 
grupo M se mostrou ainda mais resistente à tração que o grupo G. Pode-se afirmar que a resistência do pericárdio 
bovino conservado em mel é superior àquela observada no pericárdio a fresco e no pericárdio bovino conservado em 
glicerina 98%. 
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AVALIAÇÃO LAPAROSCÓPICA DAS ADERÊNCIAS INTRAPERITON EAIS PÓS-CIRÚRGICAS EM CADELAS: 
EMPREGO DE DUAS DOSES DE SOLUÇÃO DE AZUL DE METILEN O A 1% NA PROFILAXIA  

Marco Augusto Machado Silva (FCAV/UNESP - Jaboticabal); Olízio Claudio da Silva (Escola de Veterinária - 
UFG); Luiz Antônio Franco da Silva (Escola de Veterinária - UFG); Mauírício Veloso Brun (Universidade de 
Passo Fundo); Paula Marina Brito Jorge (Médica Veterinária, Autônoma) 

Resumo   

Aderências intraperitoneais são feixes de tecido conectivo que freqüentemente se formam após procedimentos 
cirúrgicos pélvico-abdominais e promovem uniões entre estruturas intra-abdominais, podendo ocasionar desde 
dificuldades durante nova celiotomia ao desenvolvimento de síndromes obstrutivas do trato gastrintestinal, biliar e 
urinário. A solução de azul de metileno a 1% possui eficácia comprovada na profilaxia da adesiogênese em modelos 
experimentais com ratos e coelhos. Todavia, efeitos de sua aplicação intraperitoneal em caninos para esse fim são 
desconhecidos. O presente estudo objetivou avaliar a eficácia da solução a 1% de azul de metileno na prevenção da 
formação de aderências intraperitoneais pós-cirúrgicas em cadelas. Utilizou-se 21 cadelas, alocadas em três grupos 
de sete animais: GI, GII e GIII. Para indução da formação de aderências, os animais foram submetidos a 
omentectomia, ovário-histerectomia e escarificação de segmento do cólon. Os caninos do GI receberam 1 mg/kg 
intraperitoneal de azul de metileno, as cadelas do GII, 5 mg/kg da mesma solução e via de administração idêntica e 
o GIII representou o controle e não receberam infusão intraperitoneal. Após 15 dias de pós-operatório, as cadelas 
foram submetidas a laparoscopia para determinação do escore de aderência, empregando-se sistema de 
classificação adaptado para o presente estudo. Empregou-se o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis ao nível de 
significância de 5% para a comparação dos escores entre os grupos. A laparoscopia mostrou-se de grande valia na 
classificação das aderências intraperitoneais em cadelas, não sendo necessário eutanasiar os animais para 
determinação dos escores. As médias dos escores de adesões do grupo GI foi 14.67 (± 7,6), sendo que do GII foi 
23.14 (± 6,3) e do GIII, 22.00 (± 7,25). Apesar dos animais do grupo GI terem apresentado menor grau de formação 
de aderências, não houve diferença significativa (p = 0.07) entre nenhum dos tratamentos avaliados entre si e em 
relação ao grupo controle. Concluiu-se que a solução a 1% de azul de metileno não foi eficaz na prevenção da 
formação de aderências intraperitoneais pós-cirúrgicas em cadelas. Aprovado pela Comissão de Ética UFG- 44/07. 
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AVALIAÇÃO PÓS-OPERATÓRIA DE CÃES SUBMETIDOS A ORQUI ECTOMIA COM TÉCNICA ALTERNATIVA  

Raquel Sartori Gonçalves Dias (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro- UFRRJ); Ana Rita Carvalho 
Pereira (UFRRJ); Viviane Horta Gomes (UFRRJ); Fabio Lindengerg dos Santos (UFRRJ); Michel Alves da Silva 
(UFRRJ); João Telhado Pereira (UFRRJ); Rosana Pinheiro Botelho (UFRRJ); Marta Fernanda Albuquerque da 
Silva (UFRRJ) 

Resumo   

A técnica alternativa de orquiectomia por hemostasia dos vasos do cordão espermático (CE) pela confecção de nós 
descendentes é realizada em gatos, porém em cães é pouco relatada. O seu emprego pode ser vantajoso ao reduzir 
o custo da cirurgia, por não utilizar fio de sutura, e ao minimizar a reação inflamatória, sendo o fio de sutura um 
corpo estranho. Este trabalho avaliou o pós-operatório de cães submetidos a esta técnica, buscando assegurar sua 
utilização na espécie. O trabalho aconteceu em duas fases: uma de aplicação clínica no Hospital Veterinário (HV), 
em doze cães de até 45 kg, raças variadas e idade de 2 a 13 anos, submetidos a orquiectomia por indicações 
diversas de afecções testiculares. Sob anestesia geral inalatória utilizou-se incisão pré-escrotal para exposição 
testicular, secção do CE após hemostasia temporária dos vasos e ligadura definitiva amarrando-se o duto deferente 
aos vasos espermáticos para a confecção de oito nós e, então, sutura simples descontínua da pele com fio de nylon. 
Na outra fase utilizou-se quatro cães beagle, com dois anos de idade, submetidos à incisão escrotal e técnica 
descrita anteriormente, sem sutura de pele. Antibioticoterapia constou de benzilpenicilina benzatina 40.000UI.kg-1 
(SC, cada 3 dias, 3 vezes) e flunixin meglumine 1mg.kg-1 (SC, s.i.d., 4 dias). Avaliaram-se os doze cães operados 
no HV dez dias após a cirurgia, notando-se boa evolução e volume aumentado na região inguinal, correspondendo 
aos nós no CE. Os quatro cães beagle foram avaliados diariamente, apresentando secreção na ferida até o 4º dia; 
três cães não tinham hiperemia na bolsa escrotal após o 5º dia e houve redução do diâmetro testicular em torno de 
25% no 9º dia. Um cão teve redução de 6% do diâmetro e hiperemia até o 7º dia. No 10º dia havia volume 
significativo na região inguinal, correspondendo aos nós no CE, não sendo palpável trinta dias após a cirurgia. 
Concluiu-se que a técnica pode ser aplicada seguramente em cães, independente da via de acesso, com redução 
maior de custo pela via escrotal por não utilizar fio de sutura.  
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BIÓPSIA HEPÁTICA POR VIDEOCIRURGIA TRANSVAGINAL EM CADELA  

André Lacerda de Abreu Oliveira (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Mônica Jorge Luz (Universidade 
Estadual do Norte Fluminense); Cíntia Lourenço dos Santos (Universidade Estadual do Norte Fluminense); 
Daniela Fantini Vale (Universidade Estadual do Norte Fluminense); Ricardo Zorrón (FESO); Renato Moran 
Ramos (Universidade Estadual do Norte Fluminense) 

Resumo   

A cirurgia endoscópica através de orifícios naturais (NOTES) é um novo conceito de cirurgia intra-abdominal. Ela 
possibilita pacientes que necessitam de cirurgia laparoscópica ou aberta, fazê-la, sem nenhuma incisão na parede 
abdominal, diminuindo também a dor pós-operatória. Nesta modalidade cirúrgica, o acesso a cavidade abdominal é 
realizado através de orifícios naturais como vagina, estômago e reto. A proposta deste estudo é descrever nova 
técnica cirúrgica, minimamente invasiva, para acesso a cavidade abdominal e realização de biópsia hepática em 
cadela. O acesso a cavidade abdominal foi feito através da via trans-vaginal. Foi introduzido um trocater na cicatriz 
umbilical e uma ótica de 10mm para a visualização da introdução do overtube na cavidade abdominal, e 
estabelecido o pneumoperitôneo. A incisão na parede da vagina foi realizada com o auxílio de eletrocirurgia para 
cauterização e corte. Foi então introduzido um overtube contendo o endoscópio flexível e canais de trabalho. A 
cavidade abdominal foi inspecionada com o endoscópio e o fígado visualizado. Com o auxílio de uma pinça de 
biópsia endoscópica, foi retirado um fragmento do lobo hepático direito. O instrumental foi retirado da cavidade e não 
foi realizada sutura na parede abdominal da cadela, não havendo sangramento significativo pós-operatório. O 
procedimento se mostrou viável para acesso a cavidade abdominal por via trans-vaginal e biópsia hepática em 
cadelas, sendo factível a utilização do método em pequenos animais. 
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BIÓPSIA RENAL VIDEOLAPAROSCÓPICA EM UM EQÜINO  

Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro Beck ( 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); 
André Luiz de Araújo Rocha (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Rafael Stédile (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul); Fabiane Schiochet (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); David Driemeier 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

A insuficiência renal crônica (IRC) é pouco freqüente em eqüinos. A lesão glomerular é a causa mais comum de 
insuficiência renal e IRC em eqüinos. A laparoscopia é uma técnica que permite a inspeção da cavidade abdominal 
por meio da introdução de um endoscópio rígido através de um trocarte inserido na parede abdominal. Sendo assim, 
a biópsia renal videolaparoscópica é uma técnica de diagnóstico que possibilita a coleta de material para 
identificação do tipo e severidade da doença renal. Foi atendido no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul um cavalo da raça Crioula, 15 anos, castrado, apresentando cólicas intermitentes, 
poliúria, polidipsia, inapetência e perda de peso. No exame clínico, durante a palpação retal o animal apresentava 
desconforto no rim esquerdo. O hemograma revelou anemia, leucocitose, neutropenia e monocitose. Nos exames 
bioquímicos foram verificadas alterações na creatinina 8,08mg/dL e na uréia 243,7mg/dL. Na urinálise obteve-se 
densidade de 1,014 e proteinúria. Sete dias depois foram repetidos os exames bioquímicos e a urinálise com 
privação de água por 12 horas. Os valores de metabólitos da função renal permaneceram alterados com aumento de 
uréia para 292,8mg/dL, tendo a creatinina mantendo-se em 7,92mg/dL e a urinálise apresentando a mesma 
densidade anterior de 1,014. Diante destes resultados, optou-se pela biópsia renal videolaparoscópica para obter 
diagnóstico definitivo. O animal foi preparado para cirurgia de forma asséptica utilizando sedação com xilazina e 
butorfanol com bloqueio da parede abdominal do flanco esquerdo pela técnica paralombar em padrão L invertido 
utilizando lidocaína 2%. O acesso cirúrgico foi realizado pela fossa paralombar esquerda sendo o pneumoperitônio 
produzido com agulha de Veress. Foram utilizados dois portais, um para ótica com 10 mm de diâmetro e 0º e outro 
para o instrumental. Após inspeção da cavidade, o rim esquerdo foi localizado e, com auxílio de uma tesoura, foi 
seccionado o peritônio e cápsula que o recobria. Em seguida, com auxílio de uma pinça de biópsia foi feita a 
perfuração e remoção de um pequeno fragmento do rim. O pneumoperitônio foi desfeito e as incisões de pele 
suturadas com fio mononáilon por meio de pontos isolados simples. O material foi enviado para exame 
histopatológico, apresentando laudo de glomerulonefrite proliferativa crônica. Diante do prognóstico desfavorável, o 
animal foi submetido à eutanásia.  
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CASUÍSTICA DE NEOPLASIAS MAMÁRIAS NO PERÍODO DE JAN EIRO A DEZEMBRO DE 2007 NO SETOR DE 
CIRURGIA DE PEQUENOS ANIMAIS DO HOSPITAL VETERINÁRI O DAS FACULDADES METROPOLITANAS 
UNIDAS – FMU DE SÃO PAULO/CAPITAL.  

Jamara Alves Siqueira (Faculdades Metropolitanas Unidas/FMU); Aline Machado de Zoppa (Faculdades 
metropolitanas Unidas/FMU); Daniela Giantomazzi Martins (Faculdades Metropolitanas Unidas/FMU); Verena 
Wallace (Faculdades Metropolitanas Unidas/FMU); Adriana Donnini (Faculdades Metropolitanas Unidas/FMU); 
Ketti Luize Tatanari (Faculdades Metropolitanas Unidas/FMU) 

Resumo   

Neoplasia mamária é um problema comum na rotina veterinária de pequenos animais. Com a melhoria de práticas e 
investigações, doenças em cães e gatos são cada vez mais diagnosticadas. Estimativas conservadoras sugerem 
que 1 entre 10 gatos ou cães irá desenvolver tumor durante sua vida natural, e sua ocorrência aumenta 
significativamente com a idade, são raras em cadelas com menos de 2 anos, e apresenta aumento abrupto por volta 
dos 6 anos usualmente nos animais inteiros ou que foram castrados após numerosos cios. Os tumores malignos 
produzem metástases por meio de células disseminadas pelos vasos linfáticos e sangüíneos para os linfonodos 
regionais e os pulmões, principal foco de metástases de neoplasias mamárias. A excisão cirúrgica constitui o 
tratamento de escolha para todos os tumores mamários, exceto os carcinomas inflamatórios. No presente estudo, 
foram avaliadas 422 cadelas, as quais foram encaminhadas para o Setor de Oncologia, e destas, 270 
diagnosticadas com neoplasia mamária. Foram observadas diferentes raças acometidas, com faixa etária média de 
10,3 anos. Observaram-se também quais eram nulíparas e quais apresentaram histórico de esterilização anterior à 
triagem realizada. A casuística observada no presente estudo, foi de encontro com a literatura consultada, diferindo 
apenas quanto ao local de ocorrência da neoplasia. Sendo, portanto uma neoplasia de ocorrência hormônio-
dependente, a esterilização precoce demonstra resultados bastante significativos, uma vez que evita, segundo a 
literatura e o que sugeriu o levantamento realizado, o aparecimento de neoplasias mamárias na idade adulta de 
cadelas não esterilizadas, ou àquelas esterilizadas antes do terceiro estro. Palavras-chave: oncologia, neoplasia 
mamária, esterilização. 
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CIRURGIA MÚLTIPLA PARA EXTRAÇÃO DE NEOPLASIA CUTÂNE A EM PREPÚCIO DE CÃO: RELATO DE 
CASO 

Juliana Barreto Lopes Rodrigues (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Luciana Correia de Oliveira 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco); Jerônimo José de Souza Ribeiro (Universidade Federal Rural de 
Pernambuco); Mônica Cristiane Paiva de Oliveira (Faculdade Pio Décimo); Eduardo Luiz Cavalcanti Caldas 
(Faculdade Pio Décimo); Rosineide C.g. Galindo (Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

Entre os tumores cutâneos apresentados pelos canídeos, o mastocitoma é o mais freqüente, ocorrendo em cães 
com idade média de oito anos, não existindo predileção por sexo. Ele, juntamente com o TVT, os carcinomas de 
células redondas e os histiocitomas estão incluídos no grupo dos chamados “Tumores de Células Redondas”. Um 
cão, SRD, dez anos de idade, foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade Dr. Vicente Borelli, apresentando 
uma neoformação ulcerada na região do prepúcio que surgiu há dois anos e teve expansão significativa nos últimos 
meses. Ao exame clínico constatou-se apatia e disúria, e foram solicitados radiografia e hemograma. Optou-se pela 
administração de ácido tranexâmico, e por excisão cirúrgica múltipla pelas técnicas cirúrgicas de castração pré-
escrotal aberta, de amputação total do pênis e de uretrostomia escrotal. A anestesia indicada foi a inalatória, a qual 
foi induzida por proporfol e mantida com isofluorano. Uma dermorrafia com plastia em “H” foi realizada por haver 
tecido suficiente e para diminuir a tensão na região abdominal. Foi coletada uma amostra do material incisado para 
posterior análise histopatológica. No pós-operatório o paciente teve boa recuperação anestésica, mas apresentou 
hipotermia; foi colocado sobre colchão térmico. Uma sonda uretral foi mantida na uretra para facilitar a micção e 
recomendou-se o uso de fraldas descartáveis em razão da incontinência urinária prevista para o pós-operatório. A 
amostra colhida foi enviada para um laboratório de anatomia patológica a fim de se obter um diagnóstico pelo 
método histopatológico. O paciente retornou ao hospital após 15 dias apresentando boa cicatrização e redução da 
incontinência urinária, os pontos foram removidos e ele recebeu alta médica. A conclusão do exame histopatológico 
indicou compatibilidade com neoplasia maligna de células redondas, pouco diferenciadas e infiltrativa, características 
inerentes do mastocitoma pouco diferenciado. Palavras-chave: mastocitoma, prepúcio, cirurgia Key words: 
mastocytoma, prepuce, surgery  
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CISTITE POLIPÓIDE EM CÃO: RELATO DE CASO  

Laura Kawamura Demange (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo- FMVZ-
USP); Cecília de Faria Brito Augusto (FMVZ-USP); Patrícia Ferreira de Castro (FMVZ-USP); Julia Maria Matera 
(FMVZ-USP); Lilian Rose Marques de Sá (FMVZ-USP) 

Resumo   

Animal da espécie canina, macho, Pinscher, um ano de idade, foi atendido com histórico de hematúria e disúria 
persistentes há 2 meses, sem melhora após uso de anti-inflamatórios e antibioticoterapia prolongada. Ao exame 
ultrassonográfico observou-se massa irregular e heterogênea, localizada no polo caudal da bexiga, medindo 
aproximadamente 1.9 cm por 1.4cm. A citologia da urina obtida por cateterismo vesical revelou presença de poucas 
hemácias, neutrófilos íntegros e células de descamação, compatíveis com processo inflamatório. Não houve 
crescimento bacteriano na urocultura. Realizou-se cistotomia exploratória através de incisão em porção ventral da 
bexiga para melhor inspeção da região acometida. Foi visualizada neoformação de aspecto vegetante disseminada 
por toda a mucosa da região de trígono vesical, o que impossibilitou excisão cirúrgica completa. Foram coletados 
fragmentos para análise histopatológica cujo diagnóstico foi cistite polipóide crônica. Esta é uma afecção rara do 
trato urinário, relatada em cães e seres humanos, caracterizada por inflamação da mucosa vesical e formação de 
massas polipóides, sem evidências histopatológicas de malignidade. Observa-se hematúria persistente e infecções 
de trato urinário recorrentes, porém a causa dos pólipos vesicais permanece desconhecida. Supõe-se que há 
inflamação e hiperplasia da mucosa vesical, devido a sua irritação crônica. A maioria das massas polipóides localiza-
se cranioventralmente à parede da bexiga, contrária à localização de massas de carcinoma de células de transição, 
as quais ocorrem comumente na região do trígono vesical. Neste caso a localização foi em região de trígono e o 
diagnóstico definitivo determinado somente após o exame histopatológico, uma vez que o aspecto macroscópico das 
massas polipóides assemelha-se ao das neoplasias. O tratamento cirúrgico seguido de antibioticoterapia 
prolongada, se possível determinada por antibiograma a partir da cultura de fragmentos da mucosa, é o de eleição 
na cistite polipóide canina.  
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CISTOLITECTOMIA E RESSECÇÃO DE CISTO RENAL POR CIRU RGIA LAPAROSCÓPICA EM UMA CADELA 
COM ADERÊNCIAS INTRAPERITONEAIS  

Juliana Pigatto (Médico Veterinário Autônomo); João Pedro Scussel Feranti (FAMV - UPF/RS; PIBIC-CNPq); 
Maurício Veloso Brun (FAMV-UPF/RS; UNIFRAN/SP); Rogério Luizari Guedes (UPF/RS) 

Resumo   

Cistolitectomia, ou seja, cistotomia para remoção de urólitos vesicais é o procedimento cirúrgico mais comumente 
realizado na bexiga em animais de companhia. Sua remoção está indicada no caso de obstrução do trato urinário, 
em casos de cálculos grandes que não podem ser expelidos por urohidropropulsão, ou após falha na dissolução 
medicamentosa. Os cistos renais são achados incomuns em cães e correspondem a cavidades revestidas por 
epitélio que contém fluido, sendo encontrados de maneira ocasional nos exames de rotina. O presente relato tem por 
objetivo descrever um caso incomum de remoção de urólitos vesicais, bem como, de um cisto renal por cirurgia 
laparoscópica, utilizando os mesmos portais de acesso, em um cão com aderências intraperitoneais. Para o acesso 
cirúrgico, foram utilizados três portais (dois de 10mm e um de 5mm) dispostos na linha média ventral e nas paredes 
abdominal direita e esquerda, com o animal posicionado em decúbito dorsal. Após a remoção das litíases, realizou-
se sutura intracorpórea da parede vesical em duas camadas. Foi optado pelo padrão contínuo simples abrangendo 
todas as camadas, como primeira linha de sutura e, uma sobre-sutura seromuscular em padrão Lembert contínuo foi 
promovida com o intuito de minimizar o risco de extravasamento urinário e contaminação proveniente da mucosa. A 
laparoscopia teve seguimento com a exploração do rim direito, a partir do posicionamento do paciente em decúbito 
lateral esquerdo, mantendo-se a disposição original dos portais. O cisto renal direito foi drenado e sua cápsula 
seccionada com posterior introdução do omento na cavidade cística, sem o emprego de suturas, devido à dificuldade 
operacional por este acesso. Relata-se a perda de um urólito na cavidade abdominal, por ocasião da abertura 
acidental do saco para remoção de tecidos, durante a troca de decúbito da paciente como complicação trans-
operatória, e sua recuperação por novo acesso laparoscópico na mesma data, após prévia localização por meio de 
radiografia. Esta situação poderia ter sido evitada a partir da aplicação de um clipe no fio presente junto à 
extremidade do saco anteriormente ao reposicionamento da paciente. O animal não apresentou recidiva da doença 
pelo período de 14 meses. A cirurgia laparoscópica mostrou-se eficaz na terapêutica de ambas as patologias, sem a 
necessidade de alteração do posicionamento dos portais.  
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CISTOSTOMIA VÍDEO-ASSISTIDA EM GATA – RELATO DE CAS O 

Diogo Benchimol de Souza (UERJ); Paulo Sérgio Cruz de Andrade Jr (UENF); Edmundo Jorge Abílio (UENF) 

Resumo   

A cistostomia é a técnica de desvio urinário a partir da bexiga para o meio externo através de uma sonda. É indicada 
em animais portadores de afecções uretrais ou atonia vesical neurológica. O presente trabalho apresenta o caso e a 
técnica de cistostomia vídeo-assistida em uma gata, mestiça, de 4 anos de idade, pesando 3,5 Kg. O animal foi 
apresentado ao Hospital Veterinário da UENF apresentando paraplegia de membros posteriores e atonia vesical 
após traumatismo medular. O proprietário optou pelo tratamento com acupuntura para a condição neurológica. Após 
três dias, o animal foi novamente apresentado com retenção urinária e o proprietário relatou que a compressão 
abdominal estava sendo ineficaz para o esvaziamento vesical. Ao exame ultra-sonográfico, observou-se uma massa 
de 15mm à direita da bexiga. Após sete dias, tendo agravado-se o quadro de retenção urinária, optou-se pela 
realização de cistostomia de forma vídeo-assistida. Após preparo para cirurgia asséptica e sob anestesia geral, foi 
inserido um trocarter de 10mm na cicatriz umbilical pela técnica de Hasson. À inspeção abdominal, observou-se 
grande hematoma de parede na região hipogástrica direita e grande edema no ligamento lateral direito da bexiga, 
correspondente ao achado ultra-sonográfico. Foi então introduzido um trocarter de 5mm na linha média, na altura da 
bexiga e inserido uma pinça Babcock laparoscópica utilizada para tração da bexiga que foi então apresentada ao 
meio externo. Foi então realizada uma pequena incisão para inserção de um cateter de Foley e sutura em bolsa de 
fumo ao redor deste. A bexiga foi então devolvida à cavidade, o balonete da sonda foi insuflado, a cavidade 
novamente inspecionada, desuflada e o portal umbilical fechado de maneira rotineira. A incisão de 5mm pelo qual 
saía a sonda foi fechada com um ponto simples a partir do qual aplicou-se sutura em bailarina para fixação da 
sonda. O animal recuperou-se rapidamente da cirurgia e após uma semana, o exame ultra-sonográfico abdominal 
não mostrou nenhuma alteração, evidenciando ausência de líquido na cavidade. A sonda permaneceu por dois 
meses, sendo utilizada para esvaziamento vesical várias vezes ao dia. Após tal período, não tendo sido observada 
melhora neurológica, o proprietário optou pela eutanásia do animal. A realização de cistostomia vídeo-assistida foi 
eficaz, apresentando como vantagens pequena incisão e trauma tecidual com possibilidade de inspeção abdominal 
ampla e rápida recuperação pós-operatória. 
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CISTOSTOMIA VIDEOLAPAROSCÓPICA PARA TRATAMENTO DE O BSTRUÇÃO URETRAL EM PEQUENOS 
RUMINANTES 

Angela Ilha Bordin (CVM/TAMU); Valentim Arabicano Gheller (Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - 
EV/UFMG); Pedro Brandini Néspoli (FAMZ/UFMT); Patrícia P Lima (Departamento de Farmacologia - ICB/UFMG); 
Fabiana Varago (Doutoranda em Ciência Animal - EV/UFMG); Durval Verçosa Jr (Doutorando em Ciência Animal - 
EV/UFMG); Douglas Kiarelly Godoy-araujo (Acadêmico - EV/UFMG); Silke Verena Schwarzbach (Mestranda em 
Medicina Veterinária - EV/UFMG); Christina Malm (Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias) 

Resumo   

A cistostomia por tubo é muito utilizada em pequenos ruminantes para o alívio da tensão vesical em casos de 
urolitíase obstrutiva. Várias técnicas cirúrgicas estão descritas, porém com tempo cirúrgico-anestésico longo, 
podendo ser problemáticos devido ao quadro grave em que os animais se encontram. Este trabalho descreve uma 
técnica de cistostomia por videolaparoscopia. Seis carneiros mestiços de Santa Inês, com peso de 25,88±4,85kg e 
idades de 6 a 18 meses, foram apresentados ao Hospital Veterinário da EV-UFMG com obstrução uretral. No 
período pré-cirúrgico, foram feitos ultra-sonogramas vesicais e preparação cirúrgica da área. A técnica 
videolaparoscópica consiste de dois portais. O primeiro portal situado 4 cm cranial à cicatriz umbilical na linha média, 
onde um trocarte de 10 mm foi inserido na cavidade abdominal para início do pneumoperitôneo, inserção da ótica, 
localização e individualização da bexiga. O segundo portal foi instaurado 3 cm lateral ao prepúcio no lado direito e 10 
cm distal à cicatriz umbilical. Nesse portal, um trocarte de 8 mm revestido por uma cânula foi inserido na cavidade 
abdominal, e inserido na bexiga com um movimento único. Mantendo-se a cânula na bexiga, o trocarte foi 
rapidamente substituído por catéter de Foley (CF) e o balonete inflado para evitar o extravasamento de urina. A 
bexiga foi esvaziada pelo CF, a cânula foi então retirada e a cistopexia foi feita utilizando-se poliglecaprone 25. A 
dermorrafia dos portais se deu em dois planos: peritônio e muscular com pontos cruzados de poliglecaprone 25 e 
pele com pontos simples separados de mononáilon 2-0. Os animais receberam enrofloxacina e flunixin meglunime 
no periodo pós-operatório (PO) por 3 e 10 dias, respectivamente. Os animais apresentaram boa recuperação pós-
cirúrgica. Apenas um animal apresentou enfisema subcutâneo que foi resolvido após dois dias PO. Três animais 
apresentaram deiscência de sutura no orifício de saída do CF na pele, uma semana após a cirurgia. Em dois 
animais, ocorreu o deslocamento trans-operatório da cânula/CF da bexiga com extravasamento de urina para a 
cavidade abdominal, e a técnica laparoscópica foi convertida em cistostomia por tubo pela técnica aberta. A 
cistostomia videolaparoscópica mostrou-se eficiente para a colocação do CF e esvaziamento da bexiga, com 
reduzido tempo cirúrgico, mínima utilização de anestésico e cicatrização da ferida cirúrgica rápida e eficiente, 
permitindo recuperação da micção via uretral durante o PO. 
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CLIPES HEMOSTÁTICOS DE POLIAMIDA (HEM-O-LOCK®) PARA  OVÁRIO-HISTERECTOMIA 
LAPAROSCÓPICA COM TRÊS PORTAIS EM DUAS CADELAS  

Marco Augusto Machado Silva (FCAV/UNESP - Jaboticabal); Maurício Veloso Brun (Universidade de Passo 
Fundo, Universidade de Franca); Olízio Claudino da Silva (Escola de Veterinária - UFG); Luiz Antônio Franco da 
Silva (Escola de Veterinária - UFG); Paula Marina Brito Jorge (Médica Veterinária, Autônoma) 

Resumo   

A ovário-histerectomia laparoscópica (LOHE) promove curto período de convalescença e menor dor pós-operatória 
que a ovário-histerectomia convencional (OHE) por celiotomia em animais de companhia. Porém, apresenta maior 
tempo cirúrgico. A hemostasia dos complexos artério-venosos ovarianos (CAVOs) e coto uterino consome a maior 
parte do tempo cirúrgico, fazendo-se necessárias alternativas eficazes e mais dinâmicas para realização da LOHE. 
O presente trabalho objetivou relatar os casos de duas cadelas submetidas à LOHE empregando-se clipes de 
poliamida (Hem-o-lock®) para hemostasia preventiva. Duas cadelas S. R. D., pesando oito e dez quilogramas, foram 
admitidas para realização de LOHE eletiva. Os animais apresentavam-se clinicamente sadios, porém uma delas 
apresentava trombocitopenia (160.000 plaquetas/mm3). Após manejo pré-operatório e anestesia geral, procedeu-se 
inserção pré-umbilical do primeiro trocarte de 10 mm pela técnica aberta e o pneumoperitônio com CO2 a 10 mmHg. 
Inseriu-se a ótica 10 mm para inspeção inicial, seguido pela introdução vídeo-assistida de um trocarte de 10 mm na 
região hipocondríaca direita e um de 5 mm na esquerda, para inserção de pinça aplicadora de Hem-o-lock® de 10 
mm e de apreensão de 5 mm, respectivamente. O ligamento suspensor do ovário direito foi rompido sob tração e o 
CAVO ligado com dois clipes Hem-o-lock®, proximal e distalmente ao ovário. Posteriormente, seccionou-se o 
pedículo entre as ligaduras e o mesométrio foi divulsionado de forma romba. Manobra similar foi realizada no 
segmento uterino/ovariano contralateral. Promoveu-se a hemostasia do corpo do útero com dois clipes de Hem-o-
lock® transversalmente, craniais à cérvix, e secção uterina entre as duas ligaduras. Após inspeção final, efetuou-se 
drenagem do pneumoperitônio, a laparorrafia e a dermorrafia em padrões convencionais. Apesar da trombocitopenia 
em uma das cadelas, não houve hemorragias nos trans-operatórias, sendo visibilizado menor quantidade de sangue 
livre que o presenciado em OHEs convencionais. Além disso, os procedimentos cirúrgicos duraram 34 e 29 minutos, 
respectivamente, valores próximos àqueles observados na realização de OHEs convencionais. As cadelas 
deambularam decorridos 30 minutos e ingeriram alimento 50 minutos pós-LOHE, aproximadamente. A aplicação de 
clipes tipo Hem-o-lock® demonstrou eficácia, segurança e rápida execução para LOHE em duas cadelas, obtendo-
se tempos cirúrgicos satisfatórios e excelente recuperação dos animais. 
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COLELITÍASE EM GATO. RELATO DE CASO.  

Mirian Siliane Batista de Souza (Docente do Departamento de Clínicas Veteinárias Da Universidade Estadual de 
Londrina); Suely Nunes Esteves Beloni (Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias Da Universidade 
Estadual de Londrina); Pedro Luiz de Camargo (Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias Da 
Universidade Estadual de Londrina); Alexandre C.a.s. Barras (Médico Veterinário Autônomo); Fábio Galli (Médico 
Veterinário Autônomo) 

Resumo   

Um felino, macho, siamês, com 13 anos de idade, pesando 5 kg, com história de vômito, apatia e anorexia há 48 
horas e vômitos intermitente há um ano foi atendido no Hospital Veterinário da UEL. Ao exame clínico constatou-se 
temperatura, freqüência cardíaca e respiratória normais, tempo de refluxo capilar de 2 segundos, desidratação 12%, 
pulso femoral não palpável, deprimido, obeso, decúbito, retração de globo ocular, dor à palpação em região 
epigástrica e fraqueza muscular. Nos exames complementares o hemograma estava normal, bioquímica sérica 
observou-se alterações em função hepatobiliar e renal (Bilirrubina: BD-6,7mg/dl, BI-3,0mg/dl, BT-9,7mg/dl, FA-
221,4U/L, ALT-298,3U/L, creatinina-3,2mg/dl e uréia-139,3mg/dl), e a urinálise apresentou traços de proteína e 
hemoglobina, glicose 5+, bilirrubina 3+ e sedimento normal. O paciente recebeu tratamento sintomático com solução 
glicofisiológica e KCL 10%, ranitidina, cefalotina e metronidazol. Após 3 dias de internamento o paciente apresentou 
icterícia. Ao exame ultra-sonográfico abdominal encontrou-se imagem compatível com obstrução das vias biliares, 
sendo encaminhado para realização de celiotomia exploratória. Encontrou-se ruptura de 2cm em peritônio paracostal 
direito com omento aderido, ruptura de lobo hepático com encarceiramento da vesícula biliar que estava repleta e 
não esvaziava à manipulação, dilatação de ducto vesical e à palpação aumento de volume com consistência firme, 
medindo 1cm de diâmetro localizado em sua inserção ao duodeno. Realizou-se enterotomia para a cateterização do 
ducto biliar e coledocotomia para a remoção da estrutura que era um cálculo de 1 cm e cinco com 2 mm de 
diâmetro. Reduziu-se o encarceiramento da vesícula biliar e ainda, observou-se que o pâncreas, a gordura 
abdominal e a parede muscular abdominal estavam ictéricas. Na recuperação anestésica, ocorreu parada 
cardiorespiratória e o paciente foi a óbito. Os cálculos foram enviados para analise e como resultado apresentava 
95% palmitato de cálcio e 5% bilirrubinato de cálcio. Em função da baixa prevalência desta doença em gatos e dos 
sinais clínicos inespecíficos, uma parcela considerável de clínicos não adicionam a colelitíase em seu diagnóstico 
diferencial. A importância de se relatar este caso é pela falta de dados sobre o assunto e chamar a atenção para a 
enfermidade que pode ser confundida com outras como a lipidose hepática e o complexo colangite-colângiohepatite 
ou mesmo ser secundária a estas doenças. 
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COLOPEXIA, VASODEFERENTOPEXIA E OMENTOPEXIA NA TERA PÊUTICA CIRÚRGICA DA HÉRNIA 
PERINEAL EM CÃES  

João Moreira da Costa Neto (UFBA); Mario Jorge Melhor Heine D'assis (UFBA); Rafael Lira Gaspar Costa 
(autonomo); Julia Morena de Miranda Leão Toribio (UFBA); Emanoel Ferreira de Martins Filho (UFBA); Raquel 
Graça Teixeira (UFBA) 

Resumo   

Hérnias perineais são afecções comuns em cães idosos, caracterizam-se pelo enfraquecimento do diafragma pélvico 
e protrusão de vísceras abdominais, sendo freqüente a coexistência de saculação retal e comprometimentos 
sistêmicos. Existem inúmeras técnicas cirúrgicas, com distintas adequações, para sua correção. O risco cirúrgico 
relacionado à idade e ao estado clínico deve ser considerado, já que o paciente geriátrico possui freqüentemente 
múltiplos problemas que afetam sua tolerância à anestesia, cirurgia e infecções. Este trabalho descreve resultados 
preliminares do emprego da vasodeferentopexia, colopexia e omentopexia do diafragma pélvico na terapêutica 
cirúrgica dessa afecção. A técnica foi empregada em vinte e quatro cães machos, domiciliados, inteiros, idosos, de 
diferentes portes, portadores de ou próstata, associada à saculação/hérnia perineal com retroflexão de bexiga e 
retal. Em um primeiro tempo, realizou-se orquiectomia, preservando-se os ductos deferentes. Em seguida, efetuou-
se laparotomia exploratória, sucedido de colopexia, vasodeferetopexia e omentalização do diafragma pélvico. 
Avaliações clínicas foram feitas aos três, sete, dez dias e mensalmente, durante seis meses. O procedimento 
cirúrgico mostrou-se de fácil e rápida execução, não necessitando de instrumentos especiais ou manobras 
complexas para sua realização. O acesso à cavidade abdominal proporcionou inspeção e avaliação visceral mais 
acurada. A colopexia, de forma paliativa, reduziu a saculação retal; a vasodeferentopexia proporcionou adequado 
deslocamento cranial da próstata e bexiga; a omentalização minimizou o deslocamento visceral para a região 
pélvica. Diante do reduzido número de complicações e reincidivas, o procedimento cirúrgico mostrou-se uma opção 
terapêutica satisfatória em cães geriátricos com comprometimentos sistêmicos. 
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COMPARAÇÃO ENTRE A UTILIZAÇÃO DO ANEL METÁLICO UNIT ARY ANASTOMOTIC DEVICE (UAD) E A 
TÉCNICA CONVENCIONAL DE SUTURA PARA ANASTOMOSE DA A RTÉRIA CARÓTIDA EM CÃES.  

Marcelo Weinstein Teixeira (UFRPE); Marcelo Jorge Cavalcante de Sá (UFCG); Fábio Luiz Silva Pina 
(HOSPITAL VETERINÁRIO HARMONIA); Antonio Soares Coutinho Junior (HOSPITAL VETERINARIO 
HARMONIA); Elayne Cristine Soares da Silva (HOSPITAL VETERINARIO HARMONIA) 

Resumo   

O presente estudo teve por objetivo comparar a técnica de anastomose término-terminal convencional, com a 
utilização do anel metálico Unitary Anastomotic Device (UAD) para o mesmo fim. Realizou-se estudo prospectivo 
com seis cães machos, sem raça definida, adultos jovens, todos provenientes do Centro de Vigilância Ambiental da 
Cidade do Recife. Os animais foram submetidos à anastomose término-terminal experimental da artéria carótida, por 
meio das duas técnicas operatórias. Em um lado utilizou-se a técnica convencional com sutura contínua com 
polipropileno 5-0 unindo três pontos eqüidistantes e na artéria contralateral empregou-se o anel metálico unindo as 
extremidades vasculares com o mesmo fio. Foi comparado o tempo de execução das anastomoses, a presença de 
hemorragia durante o procedimento cirúrgico, o diâmetro dos vasos e a velocidade do sangue por meio de ultra-
sonografia com dopller colorido após a anastomose. Os dados foram submetidos a estudo estatístico levando-se em 
consideração a natureza das variáveis estudadas. Nas avaliações clínicas os métodos utilizados apresentaram 
resultados semelhantes. O tempo de execução foi significativamente menor no lado do anel metálico, no qual não se 
observou episódio de hemorragia. A sutura convencional apresentou pequena hemorragia em dois animais, as quais 
foram contidas com pontos adicionais. Os resultados permitiram concluir que ambos os métodos são eficientes, 
porém o anel metálico propicia um tempo significativamente menor de execução. Aprovado pela Comissão de Ética 
UFRPE/DMFA, nº 008/07  
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COMPARAÇÃO ENTRE O USO DE ABRAÇADEIRA AUTO-ESTÁTICA  E MONONYLON NA LIGADURA DE 
PEDÍCULOS OVARIANOS  

Alfredo Feio da Maila Lima (Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Stelio Pacca Loureiro Luna 
(Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Marcela Marcondes Rodrigues (Faculdade de Medicina 
Veterinária Unesp Botucatu); Juliany Gomes Quitzan (Faculdade de Medicina Veterinária CESUMAR Maringá) 

Resumo   

A falta de conscientização sobre a guarda responsável de cães, leva à procriação excessiva, gerando grande 
número de animais não-domiciliados ou errantes, que constitui um problema de proporções elevadas. Para controlar 
a população de animais, é fundamental o controle reprodutivo, principalmente por meio da esterilização cirúrgica. 18 
cadelas foram sedadas com 0,05 mg/kg de acepromazina e 0,5 mg/kg de morfina e após 30 minutos a anestesia foi 
induzida com cinco mg/kg de propofol, mantida com isofluorano e 100% de O2 em circuito avalvular em animais 
abaixo de 5 kg e valvular em animais acima de 5 kg, sendo submetidas à ovariosalpingohisterectomia via abdominal, 
por acesso minimamente invasivo. Nos pedículos ovarianos direito foram usadas abraçadeiras auto-estáticas, e nos 
pedículos esquerdo usamos transfixação do pedículo ovariano com fio náilon agulhado. Os animais foram 
medicados com dois mg/kg de meloxican e pentabiótico 40000UI, em dose única por via (SC). Após 60 dias de pós-
operatório, as cadelas foram submetidas ao mesmo procedimento anestésico, e por meio de videolaparoscopia, 
colhemos fragmentos dos pedículos ovarianos. O material foi fixado em solução de formalina 10% e foram 
confeccionados os cortes histológicos, corados pela hematoxilina e eosina (HE). O exame histológico avaliou a 
presença de neovascularização, tecido de granulação e presença de células inflamatórias polimorfo (PMN) e 
mononucleares (MN), por meio de graduações discreto (+), moderado (++) e acentuado (+++). A estatística foi 
realizada pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (p<0,05). Concluimos que a abraçadeira auto-estática pode 
ser usada como ligadura de pedículos ovarianos de cadelas submetidas à ovariosalpingohisterectomia, uma vez que 
a resposta tecidual obtida após os sessenta dias de pós-cirúrgico se demonstrou igual para ambos os métodos de 
ligadura de pedículos ovarianos. Aprovado pela Comissão de Ética, protocolo nº 91/05. 
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COMPORTAMENTO ELETROCARDIOGRÁFICO NO PERÍODO PÓS-CI RÚRGICO IMEDIATO DE UM CÃO 
SUBMETIDO À PLICATURA DE PAREDE LIVRE DE VENTRÍCULO  ESQUERDO – RELATO DE CASO  

Felipp da Silveira Ferreira (UENF); Daniela Fantini Vale (UENF); Renato Moran Ramos (UENF); Claudio 
Baptista de Carvalho (UENF); André Lacerda de Abreu Oliveira (UENF) 

Resumo   

A cardiomiopatia dilatada (CMD) é a segunda afecção cardíaca mais freqüente em cães. Possui prognóstico 
sombrio, pois geralmente é irresponsível ao tratamento da Insuficiência Cardíaca Congestiva decorrente. Na 
Medicina humana o tratamento de eleição é o transplante cardíaco, porém em Veterinária o mesmo não se aplica, 
pela dificuldade de doadores e demais questões éticas. Destarte, alternativas cirúrgicas foram criadas para corrigir o 
aumento cardíaco, como a Plicatura Ventricular. Esta não necessita de circulação extracorpórea, clampeamento 
vascular, hipotermia ou cardioplegia, entretanto pode induzir arritmias ventriculares. A sobrevida média pós-cirúrgica 
é de seis meses. Este trabalho relata a ocorrência da CMD em um cão da raça Dobberman, macho, cinco anos, 
submetido a cirurgia de Plicatura de Ventrículo Esquerdo no Hospital Veterinário da UENF, mostrando os resultados 
da avaliação eletrocardiográfica das primeiras 48 horas após a cirurgia, ressaltando sua importância. Sob 
manutenção anestésica com Isoflurano, a técnica operatória foi a recomendada, com toracotomia no sexto espaço 
intercostal esquerdo, pericardiotomia, três pontos em “U” transfixantes com fio polipropileno 3-0, captonados com 
tiras de pericárdio bovino na parede livre do Ventrículo esquerdo (VE) e fechamento do tórax. O eletrocardiograma 
(ECG) pré-operatório indicava taquicardia sinusal (164bpm), complexos ventriculares prematuros (CVPs) unifocais, 
onda R 1,9mV e 0,075s. Durante a aplicação da sutura no VE também se observou extra-sístoles ventriculares, em 
salva, causadas pela irritação mecânica da agulha e do fio. Demais avaliações eletrocardiográficas foram realizadas 
durante 48 horas após o procedimento, evidenciando a queda gradativa da quantidade de CVP/minuto até a 
estabilização do ritmo cardíaco em taquicardia sinusal (166bpm); redução da onda R para 1,2mV e 0,06s e uma 
oscilação nos valores da onda T que sugere hipóxia miocárdica transitória. O ECG revelou valores significativamente 
elevados para a onda R e a presença de inúmeros CVPs, que reduziram consideravelmente após 48 horas, 
demonstrando a eficiência da técnica operatória na redução da cavidade ventricular esquerda (redução da onda R), 
reduzindo a tensão na parede livre do VE (queda no número de CVPs), além de melhoria da função cardíaca. Tais 
achados ressaltam a importância da monitoração eletrocardiográfica contínua nas primeiras 48 horas de pós-
operatório da cirurgia de Plicatura de Ventrículo Esquerdo. 
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CORREÇÃO CIRÚRGICA DE PSEUDOHERMAFRODITISMO FEMININ O EM UM CÃO 

Wanessa Krüger Beheregaray (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS); Janete Maria Volpato 
Marques (UFRGS); Giordano Cabral Gianotti (UFRGS); Emerson Antonio Contesini (UFRGS); Marianne 
Lamberts (UFRGS); Tuane Nerissa Alvez Garcez (UFRGS); Carolina Cardoso (UFRGS); Anamaria Oliveira 
Fernandes (UFRGS) 

Resumo   

O pseudo-hermafrodita é caracterizado pela presença de gônadas diferentes das do sexo fenotípico apresentado. A 
classificação - masculino ou feminino - é baseada no tipo de tecido gonadal presente no animal. Foi atendido no 
Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul um canino da raça West Highland 
White Terrier, de 13 meses de idade com relato incontinência urinária. No exame clínico apresentava genitália 
externa feminina – vagina - onde internamente se encontrava estrutura semelhante a um pênis. Foi observado ainda, 
trajeto fistuloso que emergia ventral ao ânus. A ecografia abdominal mostrou imagem compatível com fêmea em 
anestro. Optou-se por tratamento cirúrgico para correção da anomalia. O procedimento iniciou-se pela retirada do 
pênis e tecido adjacente semelhante ao bulbo uretral. Após a secção do trajeto fistuloso que percorria a região do 
períneo, encontrou-se dois orifícios: um menor e ventral - onde foi inserido uma sonda uretral da qual emergiu urina - 
e outro mais dorsal e maior - onde foi colocada uma sonda de foley que demarcou a estrutura correspondente a 
vagina. Nessa região foi incisado o pequeno segmento de pele que mantinha a vagina separada da uretra. Como as 
duas estruturas encontravam-se mais dorsais que a vulva, houve a necessidade de elevá-las ligando-as à vagina 
nas suas porções lateral e ventral, formando assim um novo vestíbulo. Nesse caso o procedimento cirúrgico 
transcorreu sem complicações apesar da complexidade na identificação das estruturas envolvidas. Os resultados 
estéticos e funcionais foram adequados melhorando a qualidade de vida do paciente. Conclui-se então que a técnica 
foi eficaz para correções das anomalias, devendo sempre ser empregada com suporte diagnóstico e análise 
criteriosa da anatomia da região.  
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DESVIO VENTRICULOPERITONEAL PARA TRATAMENTO DE HIDR OCEFALIA CONGÊNITA EM CÃO – 
RELATO DE CASO  

Richard da Rocha Filgueiras (Universidade de Brasília); Christine de Sousa Martins (Universidade de Brasília); 
Ricardo Miyasaka de Almeida (Universidade de Brasília); Rosana Marques Silva (Universidade de Brasília); 
Martha de Souza Teixeira da Rocha (Universidade de Brasília); Fernanda de Paula Firmino (Universidade de 
Brasília); Samara Maguilnik (Universidade de Brasília); Luíza Quintão Medeiros (Universidade de Brasília) 

Resumo   

O desvio ventriculoperitoneal é a técnica mais empregada para tratar hidrocefalia congênita em cães. Um cateter é 
inserido no interior do ventrículo lateral e projetado sob o tecido subcutâneo até a cavidade peritoneal onde o líquido 
cerebroespinhal (LCE) passará a ser absorvido. Entretanto, a maior parte desses dispositivos pode obstruir com 
material proteináceo que dificulta a drenagem. Outro problema é a ausência de uma válvula que regule a quantidade 
de LCE drenado que, quando de forma excessiva, forma hematomas subdurais que causam cefaléia e alterações na 
visão. Este trabalho objetiva relatar o tratamento de uma cadela Lhasa-Apso de três meses de idade com 
hidrocefalia congênita. Foi utilizado um novo sistema de cateter que, acoplado a uma válvula, regula a pressão de 
drenagem e evita sua obstrução com material proteináceo. A cadela foi apresentada com quadro de demência, 
cefaléia, estrabismo lateral, andar em círculos, déficit visual e permanência de fontanela. Um exame de tomografia 
computadorizada (TC) revelou aumento de volume craniano com acúmulo de LCE no sistema ventricular e redução 
da massa cerebral. A cadela recebeu 0,5 mg/kg SID de prednisona e 2,0 mg/kg SID de furosemida por 13 dias. Após 
este período, foi encaminhada para operação e submetida a uma perfuração de 2 mm de diâmetro no osso parietal 
esquerdo. Um cateter com sistema de válvula de alta pressão (Codman Hakim Precision Valve System, Johnson & 
Johnson – USA) foi inserido através da perfuração até o interior do ventrículo lateral. O cateter e a válvula foram 
conectados a um dreno de silicone e este conduzido sob o tecido subcutâneo até o peritônio. Após 48 horas da 
operação, a cadela não apresentava mais cefaléia nem déficit visual e reduziu a freqüência de andar em círculos. 
Vinte dias após a operação, outra TC foi realizada e revelou a recuperação anatômica dos ventrículos e de grande 
parte da massa cerebral. Aos 30 dias pós-operatório, retornou à clínica com quadro de convulsão e recebeu 2,0 
mg/kg SID de fenobarbital. Doze meses após a operação, a cadela apresentou remissão de todos os sinais clínicos 
apresentados no pré-operatório, porém foi mantida a prescrição de fenobarbital devido a convulsões recorrentes. 
Após doze meses de avaliação pode-se concluir que, o dispositivo implantado permitiu a normalização da pressão 
intracraniana sem que houvesse obstrução do cateter ou drenagem excessiva de LCE.  
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DOIS CÃES E UM GATO SUBMETIDOS A CORREÇÃO CIRÚRGICA  DE DESVIO PORTO-SISTÊMICO 
UTILIZANDO O CONSTRITOR AMERÓIDE OU FITA DE CELOFAN E.  

Simone Scherer (UFRGS); Aline Silva Gouvêa (UFRGS); Rafael Stedile (UFRGS); Marcio Poletto Ferreira 
(UFRGS); Giordano Cabral Gianotti (UFRGS); Adriane Ilha (Veterinária Autônoma); Luciana Branquinho 
Queiroga (UFRGS); Elisa Barp Neuwald (UFRGS); Fabiana Schiochet (UFRGS); Adriana Cunha Muschner 
(UFRGS) 

Resumo   

Desvio portossistêmico é caracterizado pela presença de um ou mais vasos anormais que promovem comunicação 
entre o sistema venoso sistêmico e o sistema venoso porta, permitindo a passagem de sangue proveniente do 
sistema digestivo para a circulação sistêmica sem ser detoxificado pelo fígado. No Hospital de Clínicas Veterinárias 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foram atendidos dois cães, um da raça Maltês, outro Yorkshire e um 
gato sem raça definida com sinais clínicos de insuficiência hepática, que variavam desde vômito episódico, 
subdesenvolvimento corporal, pelagem de aspecto seco, urolitíase até sinais neurológicos de encefalopatia hepática 
. A idade dos animais acometidos variava entre 5 meses e 2 anos, os cães eram fêmeas e o gato macho. Foram 
pedidos exames hematológicos, bioquímicos e urinálise que apresentaram alterações do tipo leucocitose sem desvio 
a esquerda, hipoproteinemia, hipoalbuminemia, aumento variável em ALT e FA, e cristalúria de biurato de amônia. 
No exame ultra-sonográfico observou-se microhepatia e presença de vaso tortuoso de calibre variado conforme o 
paciente, anastomosando com a veia porta próximo ao hilo hepático, com ou sem dilatação de vasos gástricos e 
renais, sugestivo de desvio porto-sistêmico. Procedeu-se a laparotomia exploratória e realização de portograma 
contrastado, para confirmação desta alteração anatômica. Após a localização do vaso anômalo, seguiu-se a 
colocação do anel ameróide conforme o calibre do vaso, no canino Maltês e no gato. No cão Yorkshire o vaso tinha 
o diâmetro aproximado de 2mm, não havendo anel ameróide deste tamanho foi utilizado a técnica com fita de 
celofane. O ajuste da ligadura com a banda de celofane foi realizado posicionando um pino de Steimann de 1mm 
paralelo ao vaso, onde a fita passava ao redor do vaso e do pino e era apertada com grampos cirúrgicos, seguindo-
se a remoção do pino após a ligadura parcial da veia anômala. Tanto o constritor quanto a banda de celofane, por 
hidrofilia, irão fazer o fechamento lento do vaso alterado, em até 8 semanas, evitando desta forma, hipertensão 
porta. Estes pacientes foram acompanhados mensalmente repetindo-se os exames hematológicos, bioquímicos, 
urinálise e ultra-sonografia, encontrando-se dentro da normalidade entre três e quatro meses após cirurgia. Tanto a 
técnica com o constritor ameróide quanto a técnica com a fita de celofane foram eficientes nos pacientes com desvio 
porto-sistêmico. 
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ECTOPIA URETERAL EM CÃES: RELATO DE CASOS  

João Moreira da Costa Neto (Professor Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); 
Euler Morais Penha (Professores Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); Tatiana 
Nunes Corêia Parente (Médica Veterinária autônoma – Salvador – BA); Rafael Odilon Gonçalves Gama (Pós-
graduando do Curso de Especialização sob a forma Residência Médico-Veterinária– EMV – UFBA– Sal); Diana 
Mello Teixeira (Acadêmica da Escola de Medicina Veterinária da UFBA– Salvador – BA); Eduardo Luiz Moreira 
Trindade (Professores Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); Alessandra Estrela 
Lima (Professores Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); Emanoel Ferreira 
Martins Filho (Mestrandos do Curso de Ciência Animal nos Trópicos – EMV – UFBA– Salvador – BA); Júlia 
Moreno de Miranda Toríbio (Mestrandos do Curso de Ciência Animal nos Trópicos – EMV – UFBA– Salvador – BA) 

Resumo   

Ectopia ureteral é uma anomalia congênita onde um ou ambos ureteres não terminam normalmente no trígono da 
vesícula urinária. Classificam-se em intramural e extramural, uni ou bilateral e ocorrem mais comumente no colo 
vesical, bexiga, uretra proximal, medial ou distal, vagina ou útero. Os sinais clínicos são incontinência urinária desde 
o nascimento, dermatites e infecção urinária bacteriana secundária. Freqüentemente, está associada a outras 
anormalidades congênitas e à doenças do trato urinário que se desenvolvem como seqüela da ectopia, tais como, 
hidroureter, hidronefrose e incapacidade permanente do esfíncter uretral. Objetiva-se descrever dois casos de 
ectopia uretral em cadelas, atendidas no Hospital Veterinário da Escola de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal da Bahia. O primeiro relata a presença de ureter ectópico intramural unilateral direito em uma cadela da raça 
poodle, de aproximadamente um ano de idade, que apresentava como seqüela a hidronefrose e hidroureter, 
optando-se pela ureteronefrectomia direita para resolução do caso, tal decisão foi baseada pelo fato de se tratar de 
uma ectopia intramural, o que pode contra-indicar a realização da ureteroneocistostomia, por haver risco de dano ao 
suprimento ureteral sangüíneo e comprometimento da atividade peristáltica do ureter. O segundo relato reveste-se 
de importância em razão das alterações anatomopatológicas encontradas, da faixa etária e do período de sobrevida 
do paciente. Refere-se à presença de ureter ectópico extramural bilateral em uma cadela da raça Husky Siberiano, 
de seis anos de idade. A ectopia bilateral e suas seqüelas causaram, ao longo dos anos, a destruição progressiva de 
todo sistema urinário, com desenvolvimento de insuficiência renal e sepses, evidenciadas nos achados 
histopatológicos. Tais achados, incompatíveis com a vida, impossibilitaram qualquer forma de tratamento, o que 
reforça a afirmação de que o diagnóstico precoce do ureter ectópico é fundamental para evitar o desencadeamento 
de seqüelas e garantir a resolução do problema. cujo prognóstico foi desfavorável em virtude de alterações 
irreversíveis em todo trato urinário. Embora a ectopia ureteral já venha sendo estudada por diversos autores, faz-se 
necessário mais estudos sobre a ocorrência desta patologia, particularmente no Brasil, em uma tentativa de criar 
perfis de prováveis portadores da anomalia, facilitando o diagnóstico precoce e possibilitando assim um prognóstico 
mais favorável. 
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EFEITO DA CROTOXINA SOBRE A INIBIÇÃO DA FORMAÇÃO DO  NEUROMA 

Talissa Rezende Martins (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia- FMVZ- UNESP - Botucatu); Renée L. 
Amorim (FMVZ - UNESP); Pedro Pinczowski (FMVZ - UNESP); José Luiz de Mello Nicoletti (FMVZ - UNESP); 
Marcela Marcondes P. Rodrigues (FMVZ - UNESP); Gisele Picolo (FMVZ - UNESP); Ptrícia Brigatte (FMVZ - 
UNESP); Francisco S. Nogueira Neto (FMVZ - UNESP); Yara Cury (FMVZ - UNESP) 

Resumo   

O objetivo do presente estudo é avaliar a taxa de proliferação celular em nervos ciáticos, após neurectomia total em 
ratos Wistar machos, em um grupo tratado com a CTX (crotoxina), tirada do veneno de cascavel, e no grupo controle 
(salina). Em um dos grupos de animais foi aplicado solução de CTX 10mM no local da neurectomia e no outro, 
solução salina. Hiperalgesia e o desenvolvimento de neuromas foram avaliados por um período de 64 dias pós-
cirurgia e a sensibilidade dolorosa foi avaliada através do teste de pressão de pata de ratos. A presença de 
neuromas foi determinada por estudo histopatológico e submetidos a reação de imunoistoquímica. As amostras 
foram obtidas de coletas feitas nos nervos ciáticos (coto proximal) nos dias 1, 7, 14 e 64 após neurectomia. Houve o 
desenvolvimento de hiperalgesia 2 h, persistindo por 64 dias após a cirurgia. A histopatologia evidenciou o 
desenvolvimento total do neuroma no dia 64 após a cirurgia, nos dois grupos, porém no grupo controle com 7 dias 
após a neurectomia já se observava histopatologicamente a formação de neuromas, o que só foi observado no dia 
64 no grupo CTX. A taxa de proliferação celular foi: dia 1: 63,7% no grupo apliacdo CTX no coto do nervo e 48,9% 
no grupo salina. Em ambos os casos predominou, histopatologicamente, a necrose. No dia 7 a média de proliferação 
celular foi 64,8% no grupo CTX e 27,2% no salina, sendo que ainda havia necrose nos animais tratados e já se 
observava formação de neuroma no grupo controle. O grupo tratado apresentou taxa de proliferaçao, no dia 14 de 
71,3%, ainda com predomíneo de necrose e brotamentos axonais; no grupo controle a proliferação observada foi de 
53,4%, com neuroma bem estabelecido. No dia 64, os animais tratados apresentaram 47,9% de células em 
proliferação e o grupo controle 43,1%, resultados bastante semelhantes uma vez que, em ambos os grupos, havia 
neuromas bem estabelecidos. Os dados sugerem que a CTX inibe o desenvolvimento da dor neuropática, retarda o 
desenvolvimento dos neuromas provavelmente pela maior extensão de necrose tecidual, que faz com que a 
regeneração demore mais tempo a ser iniciada e que as taxas de proliferação celular variam de acordo com o 
padrão histopatológico apresentado em cada momento, não estando relacionado ao tipo de tratamento (com CTX ou 
salina), pois são mais elevadas quando há predomínio de necrose e se estabilizam quando o neuroma já está 
formado. CEEA-UNESP nº15/05, CEUAIB º 201/05. 
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EFEITOS DO ÓLEO DE COPAÍBA (COPAIFERA SP.) SOBRE A CICATRIZAÇÃO DE FERIDA CIRÚRGICA EM 
GATAS SUBMETIDAS À OVARIOSSALPINGOHISTERECTOMIA  

Valéria Veras de Paula (UFERSA); Mical Eli Ribeiro Martins (UFERSA); Tiago da Silva Teófilo (UFERSA); 
Fúlvio Aurélio de Morais Freire (UFERSA); Jael Soares Batista (UFERSA); Adariliany de França Silva 
(UFERSA) 

Resumo   

A capacidade de reparação tecidual é fenômeno de grande importância para a sobrevivência quando ocorrem lesões 
acidentais ou cirúrgicas. Vários são os fitoterápicos testados e usados no processo de cicatrização de feridas 
cutâneas que se mostram promissores, como a Aloe Vera (babosa), o extrato alcóolico de flores de Ixora coccinea, a 
solução de Papaína e um óleo extraído de árvores do gênero Copaifera, da família Leguminosae-Caesalpinioideae, 
conhecido como óleo de copaíba. Em razão da ampla utilização empírica dos óleos de copaíba como produto 
cicatrizante, o presente trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos da aplicação tópica do óleo de copaíba 
(Copaifera sp.) na cicatrização de feridas cirúrgicas de gatas submetidas à ovariossalpingohisterectomia sob os 
aspectos clínicos e histopatológicos. Foram utilizadas 20 gatas (Felis catus) para cirurgia eletiva de 
ovariossalpingohisterectomia (OSH). Após a cirurgia, os animais foram distribuídos em dois grupos de 10, sendo um 
grupo (experimental) tratado com o óleo de copaíba e o outro (controle) com solução fisiológica durante 15 dias. A 
avaliação clínica da cicatrização foi feita nos dias l, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 12 e 15 de pós-operatório de acordo com a 
eventual existência de afastamento das bordas, crostas, deiscência, edema, hiperemia e exsudato. Para a avaliação 
histopatológica foram realizadas biópsias em 9 animais de cada grupo, em diferentes dias de pós-operatório: 5ºdia (3 
animais), 8ºdia (3 animais) e 11ºdia (3 animais). Na avaliação clínica não houve diferença significativa entre o grupo 
experimental e controle para os parâmetros afastamento de borda, deiscência e formação de crosta. Para os 
parâmetros exsudato, hiperemia e edema a análise mostrou que houve diferença significativa entre os grupos 
avaliados, sendo melhor no grupo experimental. A avaliação histopatológica mostrou que ao quinto dia de tratamento 
não houve diferença entre os grupos experimental e controle. Ao oitavo e décimo primeiro dias, o grupo experimental 
apresentou características histopatológicas de um estágio mais adiantado do processo de cicatrização quando 
comparado com o grupo controle. Com os resultados obtidos pode-se concluir que o óleo de copaíba (Copaifera sp.) 
acelera o processo de cicatrização em gatas submetidas a ovariossalpingohistrectomia. 
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EFICÁCIA DA CESARIANA PELO FLANCO ESQUERDO NO TRATA MENTO CIRÚRGICO DE DISTOCIAS EM 
CABRAS NO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antônio Carlos Lopes Câmara (Programa de Pós-Graduação em Saúde Animal, Universidade de Brasília); 
Janaina Azevedo Guimarães (Programa de Pós-Graduação em Ciência Veterinária, Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE)); Alexandre Cruz Dantas (Programa de Pós-Graduação em Ciência Veterinária, 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)); José Augusto Bastos Afonso (Clínica de Bovinos, Campus 
Garanhuns, UFRPE); Nivaldo de Azevedo Costa (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns, UFRPE); Carla Lopes 
de Mendonça (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns, UFRPE); Maria Isabel de Souza (Clínica de Bovinos, 
Campus Garanhuns, UFRPE) 

Resumo   

A incidência exata de distocia em caprinos não é bem conhecida, por isso a importância real de tal complicação na 
morte de cabras e cabritos permanece pouco relatada. Dentre as principais distocias que acometem cabras 
destacam-se a má disposição fetal, a desproporção feto-pélvica (DFP), a obstrução do canal do parto, a inércia e a 
torção uterina. Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia da cesariana pelo flanco esquerdo no tratamento 
cirúrgico das distocias em cabras no Estado de Pernambuco. As informações foram obtidas a partir das fichas 
clínicas de 10 fêmeas caprinas, onde foi avaliado o procedimento cirúrgico empregado com a resolução clínica dos 
casos. Nove cabras foram diagnosticadas com distocias de origem materna devido ausência ou dilatação cervical 
insuficiente, enquanto uma apresentou distocia fetal por DFP, sendo realizado a operação cesariana pelo flanco 
esquerdo em todas as fêmeas. A ausência ou dilatação cervical insuficiente e a DFP corresponderam a 90 e 10% da 
ocorrência, respectivamente. Dos 10 casos, quatro (40%) cabras tiveram alta clínica no 8º dia pós-operatório depois 
de retirada a dermorrafia, enquanto seis (60%) vieram a óbito durante o internamento pós-cirúrgico. A baixa taxa de 
sobrevivência encontrada neste estudo pode ser justificada pela debilidade clínica de alguns animais que 
apresentavam baixo escore corporal, anemia e hipoproteinemia devido alta infestação parasitária gastrintestinal, 
além do quadro endotoxêmico devido avançado estado de putrefação do feto observado em uma das cabras. Assim, 
conclui-se que a operação cesariana pelo flanco esquerdo em cabras apresentou resultados inferiores àqueles 
relatados na literatura, entretanto os graves distúrbios sistêmicos observados em alguns animais devem ser levados 
em consideração na avaliação final do desempenho da técnica. 
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EFICÁCIA DA CESARIANA PELO FLANCO ESQUERDO NO TRATA MENTO CIRÚRGICO DE DISTOCIAS 
MATERNAS EM OVELHAS  

Antônio Carlos Lopes Câmara (Programa de Pós-Graduação em Saúde Animal, Universidade de Brasília); 
Alexandre Cruz Dantas (Programa de Pós-Graduação em Ciência Veterinária, Universidade Federal Rural de 
Pernambuco); Janaina Azevedo Guimarães (Programa de Pós-Graduação em Ciência Veterinária, Universidade 
Federal Rural de Pernambuco); José Augusto Bastos Afonso (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns, UFRPE); 
Nivaldo de Azevedo Costa (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns, UFRPE); Carla Lopes de Mendonça (Clínica 
de Bovinos, Campus Garanhuns, UFRPE); Maria Isabel de Souza (Clínica de Bovinos, Campus Garanhuns, 
UFRPE) 

Resumo   

A distocia tem sido relatada como o principal fator envolvido na morte de ovelhas e cordeiros no período 
periparturiente, podendo aumentar a taxa de mortalidade perinatal de cordeiros, alcançando 60%. Dentre as 
principais causas de cesariana em ovelhas destacam-se a obstrução do canal do parto, desproporção feto-pélvica, 
monstros, anormalidades fetais e má disposição fetal, existindo ainda relatos de hidroalantóide e ruptura de tendão 
pré-púbico. Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia da cesariana pelo flanco esquerdo no tratamento 
cirúrgico das distocias maternas em ovelhas. As informações foram obtidas a partir das fichas de acompanhamento 
clínico de 40 fêmeas ovinas. As fichas clínicas foram analisadas e avaliou-se o procedimento cirúrgico empregado 
com a resolução clínica dos casos (alta e óbito). Todas as fêmeas foram diagnosticadas com distocias de origem 
materna devido ausência ou dilatação cervical insuficiente com ou sem prolapso de vagina, sendo realizado a 
operação cesariana pelo flanco esquerdo. A ausência ou dilatação cervical insuficiente e a ausência de dilatação 
cervical associada ao prolapso vaginal corresponderam a 90 e 10% da ocorrência, respectivamente. Dos 40 casos, 
35 apresentaram fetos vivos ou recentemente mortos, enquanto cinco portavam fetos enfisematosos ou em autólise. 
O índice de sobrevivência das ovelhas do primeiro grupo foi de 88,6% (31/35), caindo para 40% (2/5) no segundo 
grupo. Todas as demais ovelhas (33/40) receberam alta clínica no 8º dia pós-operatório, depois de retirada a 
dermorrafia. Assim, conclui-se que a operação cesariana pelo flanco esquerdo é um procedimento seguro para o 
tratamento cirúrgico da distocia materna quando realizada o mais rapidamente possível em ovelhas portando fetos 
vivos ou recentemente mortos.  
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EFICÁCIA DA VITAMINA K NA COAGULAÇÃO SANGÜÍNEA DE C ÃES E GATOS HÍGIDOS  

Eduardo Alberto Tudury (DMV - UFRPE); Thaygo Marçal da Mota (DMV-UFRPE); Thaiza Helena Tavares 
Fernandes (DMV-UFRPE) 

Resumo   

Vitamina K é o termo dado a um grupo de compostos lipossolúveis cuja estrutura básica é aquela de uma 
naftoquinona, com papel indispensável na síntese dos fatores de coagulação II, VII, IX e X. Sendo que a vitamina K 
é utilizada por alguns cirurgiões, como precaução rotineira empírica, antes de procedimentos cirúrgicos, visando 
minimizar sangramentos durante a cirurgia, foi realizada pesquisa visando testar os efeitos na coagulação sanguínea 
da vitamina K em vinte cães e trinta gatos sadios, de idade, raça, peso, sexo e porte diversos, com indicação 
cirúrgica (castrações eletivas). De acordo com a espécie e a instituição ou não de tratamento, os animais foram 
divididos em quatro grupos. O grupo GCC (grupo controle dos cães) não recebeu qualquer tratamento, durante a 
semana em que foi realizada a pesquisa. No grupo GEC (grupo experimental dos cães) os animais receberam 
vitamina K1 (Kanakion® forma comercial injetável 10mg/mL, na dose 2,5mg/kg/dia, divididos em duas 
administrações diárias, por via oral (VO), durante os sete dias prévios à cirurgia). No grupo GCG (grupo controle dos 
gatos) não foi instituído nenhum tratamento, durante a semana do experimento. No grupo GEG (grupo experimental 
dos gatos) os animais receberam a vitamina K1 semelhantemente aos cães. Em todos os animais foram realizadas 
duas medições do tempo de coagulação [t0(tempo zero) e t1(tempo um)], com intervalo de sete dias entre as 
aferições. As comparações entre os grupos e dentro de cada grupo, objetivando verificar se a vitamina K gerava 
encurtamento no tempo de coagulação sangüínea, obtiveram um valor-p > 5%, com 95% de confiança, 
demonstrando que não houve diferença significativa entre os grupos analisados. Estes resultados evidenciam que a 
vitamina K, quando administrada a cães ou gatos (com tempo de coagulação dentro dos padrões da normalidade) na 
dose de 2,5mg/kg, por via oral, no período de sete dias, não gera encurtamento estatisticamente significativo no 
tempo de coagulação sangüínea. Portanto, é injustificada a utilização rotineira da vitamina K em cães e gatos sem 
coagulopatias, antes de procedimentos cirúrgicos, estando o tratamento com vitamina K limitado àquelas condições 
decorrentes do nível reduzido dos fatores hepáticos vitamina K-dependentes. Palavras chaves: vitamina K, 
coagulação sangüínea, cães, gatos.  
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EFICÁCIA DAS SOLUÇÕES DE GLICERINA 98% E GLUTARALDE ÍDO 0,625% NA DESINFECÇÃO DE 
PERICÁRDIO DE CAMUNDONGOS (MUS MUSCULUS) EXPERIMENT ALMENTE INOCULADOS COM VÍRUS DA 
RAIVA  

Rachel Andressa da Silva Trani (UFRRJ); Priscila Cavalcante Gonçalves (UFRRJ); Claudia Borges da Costa 
(UFRRJ); Raquel Teixeira Ferreira (UFRRJ); Thais Andrade Porto (UFRRJ); Claudio Moraes Andrade (UFRRJ); 
Marta Fernanda Albuquerque da Silva (UFRRJ) 

Resumo   

Várias membranas biológicas preservadas vêm sendo utilizadas na Medicina Veterinária e na Medicina Humana. É 
amplamente empregada a conservação destas biopróteses em glicerina 98% na Medicina Veterinária; podem ser 
tratadas com solução de glutaraldeído antes da conservação, diminuindo as reações imunológicas e principalmente 
o risco de transmissões virais intraespecíficas e interespecíficas. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a 
potencial transmissão do vírus rábico em camundongos pela inoculação de pericárdio e coração positivos para a 
cepa viral (CVS), tratados com soluções de glicerina 98% e glutaraldeído 0,625%, além da solução controle positivo 
Líquido de Vallée. Foram utilizados 316 camundongos albinos suíço (Mus musculus), machos ou fêmeas, com 21 
dias de idade e em média com 11 gramas de peso. O experimento foi dividido em três fases: fase de inoculação dos 
camundongos com amostra CVS; tratamento dos pericárdios e corações com soluções teste e controle; e fase de 
avaliação, na qual suspensões dos pericárdios e corações macerados foram inoculados em camundongos pela via 
intracerebral para prova biológica. Foram detectados resultados positivos na prova de imunofluorescência direta para 
todas as soluções avaliadas, em proporções semelhantes (aproximadamente 50% para todos os grupos). Concluiu-
se que a solução de glicerina 98%, apesar de suas inúmeras vantagens no tratamento e conservação de 
membranas biológicas para uso em cirurgia, não é efetiva contra o vírus da raiva (cepa CVS). O uso do glutaraldeído 
como solução esterilizante para membranas biológicas deve ser avaliado quanto à sua ação viricida em diferentes 
concentrações e períodos de tratamento, uma vez que não se mostrou eficaz, no presente experimento, contra o 
vírus da raiva (cepa CVS) em concentração (0,625%) e tempo (16 dias) superiores aos indicados na literatura. 
PALAVRAS-CHAVE: bioprótese; glutaral; glicerol KEY-WORDS: bioprosthesis; glutaral; glycerol  
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ESFINCTEROTOMIA URETRAL POR VIA ENDOSCÓPICA EM GATO  COM BEXIGA NEUROGÊNICA – RELATO 
DE CASO 

Priscila Teodoro Pavan (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Victor José Vieira 
Rossetto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Sheila Canevese Rahal (Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); José Carlos Souza Trindade Filho (Faculdade de 
Medicina de Botucatu – UNESP) 

Resumo   

Os distúrbios neurogênicos da micção são causados pela função anormal do músculo detrusor, do esfíncter uretral 
ou de ambos. O tratamento varia de acordo com a afecção primária do sistema nervoso. A terapia clínica inclui 
massagem vesical, cateterização uretral, controle da infecção do trato urinário e tratamento medicamentoso. Entre 
as opções cirúrgicas são citadas a denervação dos esfíncteres uretrais por meio da transecção dos nervos 
hipogástrico e pudendo e, em casos de insucesso com esse método, a secção do esfíncter uretral por via 
endoscópica. Relata-se o caso de um gato, macho, adulto, sem raça definida, 4,9 kg de peso corpóreo, que foi 
trazido ao H.V. devido à retenção urinária resultante de subluxação dorsal na coluna tóraco-lombar (T12-T13) há 
dois meses. Segundo o proprietário, o animal recebia tratamento por acupuntura e subitamente apresentou retenção 
urinária. Inicialmente procedeu-se a denervação do esfíncter uretral associada à administração de cloridrato de 
metoclopramida (0,5 mg/kg) e diazepam (5 mg/animal), que resultou em incontinência urinária por um período de 
três meses. Em virtude da recidiva, optou-se pela esfincterotomia uretral endoscópica. Sob anestesia geral inalatória 
com isofluorano efetuou-se uma cistotomia ventral, por meio da qual se introduziu um endoscópio (flench 06). Foram 
efetuados cortes longitudinais em todo o diâmetro da uretra membranosa e porção proximal de uretra peniana. O 
animal foi mantido sondado por um período de 15 dias e recebeu sulfametoxazol (25 mg/kg), acetato de 
metilprednisolona (20 mg/animal) e cloridrato de tramadol (1 mg/kg). Foi observado sangramento ativo por 
aproximadamente 10 dias. Após a remoção da sonda, o animal tornou-se progressivamente incontinente e assim se 
manteve até a última avaliação pós-operatória efetuada há seis meses. Embora ainda pouco utilizada em medicina 
veterinária, a esfincterotomia demonstrou ser um opção em casos em que os métodos tradicionais não evoluem 
satisfatoriamente. 
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ESPLENECTOMIA EXTRA- ABDOMINAL PARA REDUÇÃO DE HÉRN IA INGUINAL EM FÊMEA CANINA – 
RELATO DE CASO  

Cristina Mendes Pliego (UFF); Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira (UFF); Marília Botelho de Oliveira 
Chaudon (UFF); Táya Figueiredo de Oliveira (UFF) 

Resumo   

As hérnias inguinais são protusões que ocorrem na região inguinal por defeito do anel inguinal permitindo que o 
conteúdo abdominal migre para o espaço subcutâneo ou passe pelo canal inguinal adjacente para o processo 
vaginal, quando adquiridas ocorrem mais freqüentemente em cadelas inteiras de meia idade. Animais com hérnia 
inguinal podem ser trazidos à clínica por apresentar simples aumento indolor na região inguinal ou apresentando 
quadro de vômito, letargia, dor e/ou prostração, caso o conteúdo herniário se encontre encarcerado. O tecido 
adiposo e o omento são os conteúdos herniários mais comumente presentes na hérnia inguinal. O útero no conteúdo 
herniário é comum em cadelas inteiras, são geralmente crônicas e não causam sinais clínicos a menos que ocorra 
gestação ou piometra. E ainda, é descrita na literatura a possibilidade de presença do baço em hérnias inguinais. Em 
geral, é uma tumoração macia, indolor, uni ou bilateral. O exame ultra-sonográfico é bastante utilizado para auxiliar 
na identificação do conteúdo herniário. Muitas controvérsias se seguem ao redor do tratamento clínico-cirúrgico de 
hérnia inguinal, incluindo a indicação para sua correção, escolha da técnica, risco de complicações e até mesmo 
quanto à etiologia da doença. Relata-se o caso de uma fêmea canina inteira, sem raça definida, de 16 anos de 
idade, atendida pelo setor de Cirurgia do Hospital Veterinário, apresentando hérnia inguinal esquerda diagnosticada 
em 2002, e nessa ocasião, por meio de exame ultra-sonográfico, o conteúdo herniário era composto por omento, e a 
hérnia era pequena e redutível. A herniação aumentou de tamanho em 2 meses e a paciente apresentava 
constipação. Durante o exame físico, à palpação da hérnia inguinal, notou-se a presença de estrutura sólida, com 
bordos bem definidos, sem sinais de estrangulamento, suspeitando-se de conteúdo esplênico. Realizou-se exame 
ultra-sonográfico abdominal, que revelou presença de baço e alças intestinais, sem acúmulo de fezes. O tratamento 
cirúrgico consistiu em esplenectomia, redução da hérnia inguinal, seguida de herniorrafia inguinal esquerda com o 
emprego de tela sintética. O atendimento de animais portadores de hérnia inguinal na rotina veterinária é comum, 
porém trata-se do relato de caso raro em que o baço compõe o conteúdo de hérnia inguinal em cão.  
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ESTUDO DA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS CUTÂNEAS UTILIZAN DO SOLUÇÃO BARBATIMÃO A 10% 
(STRYPHONODENDRON BARBATIMAN MARTIUS) E DE CALÊNDUL A A 5% (CALENDULA OFFICINALLIS) EM 
CAMUNDONGOS (MUS MUSCULUS)  

Bárbara Marianne Dias Lopes (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária -FAMV- Universidade de Brasília- 
UnB); Martha de Souza Teixeira da Rocha (FAMV - UnB); Ana Bárbara Rocha Silva (FAMV - UnB); Paula Diniz 
Galera (FAMV - UnB); Márcio Botelho de Castro (FAMV - UnB) 

Resumo   

Ferida representa a separação dos tecidos do corpo ou qualquer lesão tecidual, seja epitelial, mucosa ou de órgãos 
com prejuízo de suas funções básicas. Podem ser produzidas por fatores extrínsecos ou intrínsecos. Da abordagem 
precisa de uma ferida resulta o sucesso terapêutico, verificado na redução do tempo de recuperação do ferimento, 
dos custos do tratamento e, sobretudo, na qualidade de vida dos pacientes. A fitoterapia é um campo em ascensão, 
dadas as facilidades de obtenção e utilização, inocuidade, custo reduzido e eficácia. Objetivou-se verificar a eficácia 
de fitoterápicos como o barbatimão e a calêndula, na cicatrização de feridas cutâneas em camundongos. Utilizaram-
se 35 camundongos (Mus Musculus), separados em três grupos: Barbatimão 10% (GBt) e Barbatimão 10% com 
Calêndula 5%, (GBt/Cd), com 15 animais em cada grupo, e grupo Controle (GCt), com 5 animais. Realizou-se 
incisão quadrangular de 2,0 cm no dorso de todos os animais. Medicou-se a lesão diariamente com pomada de 
Barbatimão 10% no grupo Bt, solução fisiológica 0,9% no grupo Ct e pomada de Barbatimão 10% com Calêndula 
5%. As mensurações do tamanho da ferida foram realizadas aos 6, 14 e 21 dias após a realização das feridas 
incisionais. A análise estatística (Método Start Toots®, Teste de Tukey, p<0,01), revelou diferenças significativas 
entre os grupos tratados e não tratados. Histologicamente observou-se reepitelização precoce nos grupos tratados. 
Devido os resultados satisfatórios demonstrados neste experimento, tem-se que a pomada de barbatimão 10% e 
barbatimão 10% com calêndula 5% são excelentes opções no tratamento de feridas para cicatrização por segunda 
intenção. Número do protocolo da comissão de ética: 20304/2008  
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ESTUDO EXPERIMENTAL COMPARATIVO DA OCORRÊNCIA DE AD ERÊNCIAS EM ENTERORRAFIAS NO 
JEJUNO DE CÃES, COM E SEM RECOBRIMENTO POR PERICÁRD IO EQUINO PRESERVADO EM GLICERINA  

Patrícia Popak (PUC - MG Poços de Caldas); Maria Célia Ramos Bellenzani (Puc - MG Poços de Caldas); Natália 
Pereira Junqueira (PUC - MG Poços de Caldas); Debora Caroline Rivera de Moraes (PUC - MG Poços de 
Caldas); Letícia Aparecida Duart Bastos (PUC - MG Poços de Caldas); Lilian Barreto Elston (PUC - MG Poços 
de Caldas); Marcelo Landin Brisola (PUC - MG Poços de Caldas) 

Resumo   

Doenças abdominais são comuns na espécie canina e muitas vezes requerem correção cirúrgica. Uma das 
principais complicações das cirurgias intestinais é a formação de aderências, que podem acarretar novas 
obstruções, compressões e novos procedimentos cirúrgicos. Na tentativa de minimizar as aderências pós 
operatórias, foi utilizado o pericárdio de eqüino preservado em glicerina no recobrimento de enterorrafias no jejuno 
de 18 cães. Em cada animal foram realizadas duas enterorrafias eqüidistantes 20 cm uma da outra, a proximal foi a 
controle e a membrana foi aplicada recobrindo a distal. Esses animais foram submetidos à nova celiotomia 10 dias 
após o primeiro procedimento para avaliação macroscópica das aderências, que foram classificadas em graus (0, 
sem aderência até 4, aderência fibrosa com envolvimento de outros órgãos) e para coleta de material para exame 
histopatológico.Os resultados foram submetidos à analise estatística pelo teste não paramétrico de 
Wilcoxon.Macroscopicamente foi observado em todos os cães, aderência mais intensa e evidente sobre a incisão 
coberta pelo pericárdio. O grau médio da aderência no grupo controle foi 2,33 e no grupo do pericárdio foi 3,67. 
Microscopicamente, em 14 dos 18 cães foi observado nos segmentos com pericárdio maior quantidade de tecido de 
granulação com abundante neovascularização e intensa infiltração neutrofílica. No grupo pericárdio ocorreu maior 
reparação por granulação e presença de aderência a outros tecidos adjacentes, quando comparado à enterorrafia de 
controle do mesmo animal. Estatisticamente os tratamentos diferem ao nível de 1% de significância. Assim, 
concluímos que em enterorrafias o uso do pericárdio eqüino não só, não foi capaz de prevenir ou minimizar 
aderências, como aumentou a incidência de formação destas. 
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ESTUDO PROSPECTIVO DE OVARIECTOMIA POR VIDEOLAPAROS COPIA EM CADELAS E GATAS  

Giseli dos Santos Ferreira (Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro- UENF); Cíntia Lourenço 
Santos (UENF); Carlos Augusto Duncan Franco (UENF); André Lacerda de Abreu Oliveira (UENF) 

Resumo   

Técnicas de esterilização de cadelas e gatas é atualmente o método contraceptivo mais importante para evitar a 
reprodução e a ocorrência de doenças do trato reprodutivo em ambas as espécies. Recentemente estão sendo 
implementadas novas técnicas cirúrgicas minimamente invasivas (TCMI) que estão substituíndo a ovariectomia e 
ovario-histerectomia realizadas através de laparotomia, entretanto seu aprendizado é mais laborioso dificultando sua 
inclusão na rotina cirúrgica dos médicos veterinários. Algumas vantagens relacionadas às TCMI são as pequenas 
incisões, menor trauma e infecção tecidual, menor desconforto e dor no pós-operatório, recuperação pós-cirúrgica 
mais rápida, menos complicações trans e pós-operatórias, menores custos e melhores resultados estéticos. Tem-se 
como objetivo o estabelecimento de uma técnica de ovariectomia em cadelas e gatas por videolaparoscopia, 
utilizando-se da eletrocirurgia no sistema monopolar, com posterior acompanhamento clínico e ultrassonográfico dos 
animais, com intuito de avaliar sua recuperação e os casos de morbi-mortalidade. Foram operadas, 7 cadelas e 7 
gatas, sem restrição a raça, idade superior a 5 meses, peso das gatas entre 2 a 5 kg e de cadelas entre 7 e 25 kg, 
foram realizados em todos os animais exames laboratoriais como hemograma e bioquímica sérica, exame 
ultrassonográfico e exame eletrocardiográfico. O acesso cirúrgico foi através da técnica de Hasson, utilizando-se três 
portais, dois de 10mm e um de 5mm, inserção das pinças em um dos portais de 10 mm e no de 5mm, que permitiu a 
manipulação visceral e retirada de ambos os ovários. Em nenhum dos casos foi necessária à conversão da 
videolaparoscopia para laparotomia. Uma cadela desenvolveu enfisema subcutâneo em grau moderado e em outra 
ocorreu seroma em dois sítios de portais. O tempo cirúrgico médio das sete cadelas operadas foi de 49,67 min e das 
sete gatas de 26,86 min. É possível a realização da técnica de ovariectomia por videolaparoscopia, utilizando-se da 
eletrocirurgia no sistema monopolar na rotina cirúrgica de Médicos Veterinários. Aprovado pela Comissão de Ética - 
UENF, nº 26. 
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ESTUDO RETROSPECTIVO DOS CASOS DE PITIOSE DIAGNOSTICADOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, PATOS, PARA ÍBA  

Adriana Cunha Oliveira Assis (PAMV, HV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Eldinê Gomes de Miranda Neto 
(UAMV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); João Marcos Araújo Medeiros (PAMV, HV/CSTR/UFCG, Campus de 
Patos-PB); Josemar Marinho de Medeiros (HV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Tatiane Rodrigues da Silva 
(PPGMVRE, CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB); Pedro Isidro da Nóbrega Neto (UAMV/CSTR/UFCG, Campus 
de Patos-PB); Sônia Maria de Lima (UAMV/CSTR/UFCG, Campus de Patos-PB) 

Resumo   

A pitiose é uma doença causada pelo pseudofungo Pythium insidiosum, piogranulomatosa, cosmopolita, que atinge 
várias espécies animais, inclusive o homem. É freqüentemente diagnosticada em eqüídeos, como piogranuloma 
cutâneo, podendo apresentar a forma intestinal e metastática. Em ruminantes sua ocorrência é rara. As regiões do 
corpo mais afetadas são aquelas que têm maior contato com água, e quando há lesão de pele a infecção se instala 
no tecido subcutâneo. O diagnóstico presuntivo é realizado levando-se em consideração a epidemiologia, espécie 
animal, época do ano e sinais clínicos. O tratamento consiste na remoção cirúrgica das lesões ou no uso de 
imunoterápicos com antígenos protéicos do microorganismo. Este trabalho foi desenvolvido através de levantamento 
dos casos de pitiose em eqüídeos e ruminantes atendidos na Clínica de Grandes Animais do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos - PB, no período de julho de 1998 a julho de 2008, 
mediante o acompanhamento da rotina funcional e das verificações de dados em fichas clínicas e cirúrgicas 
arquivadas. Foram registrados 110 casos da doença: 60 (54,54%) em ovinos (dois surtos em 2001); 49 (44,54%) em 
eqüídeos, sendo 48 (97,83%) em eqüinos e um (2,17%) em asininos; e um (0,90%) em bovinos. Os casos ocorreram 
no período quente do ano após épocas muito chuvosas. Os animais tiveram acesso à água estagnada, em açudes e 
lagoas, antes do aparecimento das lesões na pele. As lesões apresentaram-se como feridas ulceradas drenando 
secreção mucopurulenta, com ou sem miíase, e como aumento de volume no subcutâneo com a pele íntegra. 
Somente nos equídeos as lesões tinham colônias (“kunkers”) do agente. Os diagnósticos foram estabelecidos com 
base nos sinais clínicos, dados epidemiológicos e histopatologia. O tratamento preconizado para os eqüídeos foi a 
retirada cirúrgica da lesão e cicatrização da ferida por segunda intenção, enquanto que os ruminantes não foram 
tratados. As lesões na pele são alterações comuns, importantes para a identificação da doença e aliadas às 
condições do ambiente, como altos índices pluviométricos e longos períodos quentes, influenciam na ocorrência da 
pitiose. 
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EXÉRESE DE GRANULOMA ESOFAGIANO MICÓTICO EM AVESTRU Z – RELATO DE CASO  

André Flávio Almeida Pessoa (UFCG); Flavio Daniel da Cruz Carneiro (UFCG); Pedro Izidro da Nóbrega Neto 
(UFCG); Clarice Ricardo de Macedo Pessoa (UFCG); Islaine Souza Salvador (UFCG) 

Resumo   

A estrutiocultura é um segmento pecuário que se expande no Brasil afim de atender uma crescente demanda por 
carnes saudáveis. Porém, muitas afecções de avestruzes ainda são desconhecidas para a maioria dos Veterinários. 
O objetivo desse trabalho é descrever um caso bem sucedido de exérese de um granuloma esofagiano em um 
avestruz, abordando o procedimento cirúrgico e o protocolo anestésico adotados. Um avestruz Red Neck, fêmea, 
com idade de 2 anos, pesando 60 Kg, apresentava histórico de apetite caprichoso havia uma semana e apresentava 
um aumento de volume cervical. O animal foi capturado e ao exame clínico foi verificado que o aumento de volume 
tratava-se de uma massa esofagiana firme e imóvel. Para a remoção cirúrgica da referida massa e medicou-se o 
animal com Xilazina 2% na dose de 0,7 mg/Kg, via intravenosa. Com o auxílio de cordas o animal foi deitado, em 
seguida realizada a anestesia local infiltrativa subcutânea com 30 mL de Lidocaína 2% com vasoconstritor, a 
antisepsia do campo operatório foi realizada com Clorexidina 0,5%, realizou-se a incisão cutânea de 
aproximadamente 10 cm, o esôfago foi incidido e observou-se que a neoplasia, medindo 5 cm 3, protuia-se para o 
lúmem do órgão e estava totalmente aderida às camadas do esôfago impossibilitando seu divulsionamento, optando-
se então pela retirada da parte do esôfago ligada ao nódulo. O esôfago foi suturado com fio Categute 0 em ponto 
simples contínuo. A dermorrafia foi realizada com fio de naylon 0,40 em pontos simples separados. No pós-
operatório foi administrada Oxitetraciclina na dose de 33 mg/Kg, via intramuscular a cada 48 horas durante 6 dias. 
Foi feito o uso de spray de Sulfadiazina na ferida cirúrgica uma vez ao dia até a retirada dos pontos, que ocorreu 
quando transcorridos 10 dias após a cirurgia. A alimentação no pós-cirúrgico foi realizada através de sonda 
oroesofágica nos três primeiros dias, após o 4o dia o animal passou a alimentar-se sem auxílio e recuperou-se 
plenamente. A massa retirada foi encaminhada para exame histopatológico e o diagnóstico foi granuloma micótico, 
que pela morfologia das hifas acredita-se tratar de Aspergillus spp. A formação de granulomas no trato gastrintestinal 
por infecção de Aspergillus spp é um evento raro, no entanto as condutas adotadas nesse caso poderão nortear o 
trabalho de outros Veterinários no tratamento de afecções que acometam avestruzes e que cursem com a mesma 
sintomatologia.  
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EXPERIÊNCIA CLÍNICA COM A COLPOSSUSPENSÃO VESICAL N O TRATAMENTO DE INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA TARDIA APÓS OVÁRIO-HISTERECTOMIA EM CÃO. R ELATO DE CASO  

Rodrigo Antonio Lopes (Unesp - campus de Araçatuba); Alexandre Lima de Andrade (UNesp - campus de 
Araçatuba); Silmara Sanae Sakamoto (UNESP - campus de Araçatuba); Talita Floering Brêda Souza (UNESP - 
campus de Araçatuba); Joana Zafalon Ferreira (UNESP - campus de Araçatuba) 

Resumo   

A incontinência urinária (IC) deve-se a falha do controle voluntário dos esfíncteres vesical e uretral, caracterizada 
pela passagem de urina involuntária constante ou freqüente, embora em cadelas, não haja esfíncteres verdadeiros. 
A continência urinária é mantida por fatores interagentes múltiplos. Tônus uretral deficente, hipoplasia uretral 
acentuada, bexigas “pélvicas”, ovário-histerectomia, obesidade e anormalidades congênitas são causas potenciais 
de incontinência urinária pelo mecanismo esfinctérico urinário. Tratamentos medicamentosos e/ou cirúrgicos são 
empregrados para correção desta manifestação clínica. Os relatos na literatura são unânimes em afirmar que as 
práticas cirúrgicas devem ser empregadas em animais não responsivos à terapia clínica, ou quando os proprietários 
se recusam a utilizar a terapia medicamentosa prolongada. Este trabalho teve por objetivo relatar a experiência 
clínica de um caso de IC crônica tardia tratada pela técnica de colpossuspensão vesical. Foi atendida uma cadela da 
raça Weimaraner, nove anos de idade, 45 kg, castrada há oito anos, que apresentava IC crônica intermitente há dois 
anos, que foi observada também ao exame físico geral. Foi observada ainda severa dermatite aguda úmida 
perivulvar. Foi realizada a colpossuspensão vesical. Como medidas pós-operatórias foram indicadas profilaxia da 
infecção e analgesia. O animal apresentou resposta imediata ao tratamento proposto não mais apresentando o 
quadro de incontinência urinária. O mesmo apresenta um período de seguimento de nove meses sem apresentar 
sinais de recidiva. Atualmente, não há nenhum procedimento cirúrgico único que leva a cura em cadelas com 
incontinência pelo mecanismo esfinctérico uretral. Os relatos da técnica empregada referem que 53% dos animais 
permanecem continentes após a cirurgia, necessitando tardiamente de introdução de terapia medicamentosa 
adjuvante. Embora se trate de um relato de caso, observamos boa resposta a este tratamento, não se observando 
conforme descrito, quadros de obstrução urinária decorrentes do edema excessivo pós-operatório, provavelmente 
pelo fato da cadela não apresentar uma largura insuficiente do lúmen uretral. Com isso ressaltamos que a técnica de 
colpossuspensão vesical deve ser considerada com alternativa entre as técnicas existentes para correção da 
incontinência urinária crônica em que não haja possibilidade de realização da terapia inicial com medicamentos que 
visam aumentar o tônus esfincteriano urinário. 
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HEMOSTASIA E INCISÃO DO PEDÍCULO OVARIANO DE GATAS USANDO PROCEDIMENTO TRADICIONAL 
OU APENAS ELETROBISTURI BIPOLAR. ESTUDO COMPARATIVO . 

Eduardo Alberto Tudury (UFRPE); Ana Carolina Medeiros de Almeida da Nóbrega (UFRPE); Thaiza Helena 
Tavares Fernandes (UFRPE); Katarina Michelle Heriques de Almeida Santos (UFRPE); Débora de Castro 
Borges (UFRPE) 

Resumo   

Na cirurgia de ovariosalpingohisterectomia (OSH), realizada geralmente para prevenir estros e gestações 
indesejadas, há várias técnicas para realização da hemostasia e secção do pedículo ovariano, sendo mais 
comumente utilizada a técnica das três pinças. O eletrobisturi bipolar pode ser utilizado com eficácia para 
hemostasia e corte de tecidos, como na cirurgia de laparoscopia para ovariectomia de cães. Objetivou-se nesta 
pesquisa comparar, em gatas, a hemostasia e secção do pedículo ovariano com eletrobisturi bipolar e técnica 
tradicional (com pinçamento, ligadura e posterior secção com bisturi) via celiotomia mediana, em relação ao tempo 
cirúrgico e eficiência. Quarenta gatas, com idade variando de seis meses a sete anos, peso entre 1,68 Kg e 4,14kg, 
nulíparas, primíparas ou multíparas, foram submetidas à hemostasia e secção desse pedículo, sendo 20 pela técnica 
tradicional e 20 com eletrobisturi bipolar. Foi realizado microhematócrito dois dias antes e dois dias após a cirurgia, 
para avaliar possível hemorragia pós-operatória intra abdominal. Na análise estatística observou-se que o uso do 
eletrobisturi bipolar gera uma diminuição média significativa na duração da cirurgia quando comparado com o outro 
método, tanto no tempo correspondente à incisão até o fechamento da cavidade (T1) (p-valor = 0,002) como no 
tempo da elevação do conjunto útero-ovárico até sua secção (T2) (p-valor < 0,001). Além disso, observou-se que o 
percentual médio de microhematócrito com o uso do método tradicional e do método eletrobisturi bipolar não diferiu 
estatisticamente, tanto dois dias antes da cirurgia (p-valor = 0,977) como dois dias após (p-valor = 0,787). Através do 
modelo de regressão múltiplo verificou-se que as variáveis: idade, peso, número de gestações, número de partos e 
número de cios não influenciaram significativamente no T1 e T2 e que o método utilizado para realização da 
ressecção do pedículo ovariano influencia, estatisticamente, nos tempos de incisão até o fechamento da cavidade e 
da elevação do conjunto útero-ovárico até sua ressecção, uma vez que, apenas esta variável ficou nos modelos 
estimados (p-valor = 0,006 e p-valor < 0,001, respectivamente). Número do protocolo de ética :23082.013399/2008  
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BOTUCATU); Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ - UNESP - BOTUCATU); Priscila Teodoro Pavan (FMVZ 
- UNESP - Botucatu); Luiz Carlos Vulcano (FMVZ - UNESP - Botucatu) 

Resumo   

A hérnia perineal (HP) resulta da falha do diafragma pélvico em suportar o estiramento e dilatação da parede retal. 
Estruturas pélvicas ou abdominais podem protruir entre o diafragma pélvico e o reto. Na literatura são descritos 4 
tipos de HP de acordo com a localização do anel herniário: ciática (localiza-se entre o ligamento sacrotuberal (LST) e 
músculo (MM) coccígeo), dorsal (entre o MM elevador do ânus e coccígeo), caudal (entre MM esfíncter anal, 
elevador do ânus e obturador interno) e ventral (ventralmente ao MM isquiouretral, entre MM bulbocavernoso e 
isquiocavernoso). A HP mais freqüente é a caudal e a dorsal é rara e descrita somente em machos. Animais com 
retroflexão da bexiga de forma aguda no saco herniário necessitam de intervenção cirúrgica imediata. HP em 
cadelas com retroflexão da bexiga é um evento extremamente raro. Estatísticas mostram que apenas 2,5% dos 
animais que apresentam HP são fêmeas, pois possuem o ligamento sacrotuberal mais resistente e o músculo 
elevador do ânus mais longo e resistente. Relata-se o caso de uma cadela da raça cocker americano, 6 anos, 
castrada, apresentado disquesia, hematúria, disúria há 2 dias. Foi observado aumento de volume perineal do lado 
direito ao ânus. À palpação abdominal não foi localizada bexiga e na palpação retal observou-se angustia pélvica, 
sem presença de saculação retal. Realizou-se centese no local do aumento do volume obtendo-se urina. Ao raio X 
não foi possível determinar retroflexão da bexiga, porém o uso de contraste evidenciou a retroflexão da bexiga. Após 
a aplicação de sutura em bolsa de tabaco com Nylon 2-0 ao redor do ânus, realizou-se herniorrafia perineal direita 
com incisão de pele sobre o aumento de volume. Durante a inspeção dos músculos do diafragma pélvico, pode-se 
classificar a HP com retroflexão da bexiga como HP dorsal. Iniciou-se sutura da musculatura com fio Nylon 2-0, 
suturando-se músculo esfíncter anal externo ao elevador do ânus, músculo elevador do ânus ao músculo coccígeo, 
finalizando com elevação do músculo obturador interno e suturando-se ao músculo coccígeo e ao músculo esfíncter 
anal externo com pontos simples separado. O tecido subcutâneo foi aproximado com pontos do tipo cushing com 
nylon 2-0, finalizando com sutura de pele com nylon 3-0 em ponto simples separado. A cadela apresentou boa 
recuperação cirúrgica pós-operatória. 
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HERNIORRAFIA INCISIONAL LAPAROSCÓPICA EM CÃO  
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Resumo   

Apesar de ocorrerem em uma freqüência menor que outros tipos de herniações, as hérnias incisionais apresentam 
grande importância na rotina médico-veterinária. Podem ocorrer pela inadequada escolha do material de sutura, por 
deficiência no tecido trabalhado ou por má técnica cirúrgica. Um canino, fêmea, sem raça definida, apresentou sete 
dias após uma operação cesareana seguida de ovário-histerectomia, um aumento de volume à esquerda da ferida 
cirúrgica. Por ocasião da cirurgia, a parede muscular havia sido suturada em padrão Sultan com fio 2-0, o tecido 
subcutâneo em padrão colchoeiro horizontal contínuo com fio 3-0 e a pele em padrão interrompido simples com fio 
4-0, sendo em todas as camadas utilizado náilon monofilamentar. Ao exame físico da paciente foi detectada a 
presença de alças intestinais delimitadas em um aumento de volume de quatro centímetros de diâmetro. Optou-se 
pela cirurgia laparoscópica pela possibilidade de correção menos invasiva associada à confirmação do diagnóstico 
clínico. Mantendo-se a paciente em decúbito dorsal, foi inserido um portal de 10 mm em posição pré-umbilical pela 
técnica aberta. A seguir, foram inseridos os portais de trabalho de 10 mm em parede abdominal lateral direita e 5 
mm em parede abdominal lateral esquerda. A ferida abdominal mediana ventral se estendia da região pré-púbica até 
próximo à cicatriz umbilical, apresentando aproximadamente 12 cm de comprimento e aderências do omento. A 
herniorrafia foi realizada com fio monofilamentar de náilon 0 em padrões colchoeiro em cruz (sete pontos) e 
interrompido simples (um ponto). A síntese dos acessos cirúrgicos dos portais foi realizada por padrão interrompido 
Sultan e fio poliglactina 910 2-0 na camada muscular e tecido subcutâneo. Já a pele foi suturada em padrão 
interrompido simples e fio náilon 5-0 em pele, sendo mantido um dreno de sucção fechada. O tempo cirúrgico foi de 
73 minutos, e como única complicação houve a formação de enfisema subcutâneo, drenado por agulha 40x12 mm. 
O tratamento pós-operatório consistiu na administração de cloridrato de tramadol (2 mg/kg, TID), cetoprofeno (2 
mg/kg, SID). A alta foi realizada três dias após a re-intervenção e a paciente não apresentou recidiva pelo período de 
oito meses. A cirurgia laparoscópica com sutura intracorpórea é adequada na herniorrafia incisional em cães. 
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HERNIORRAFIA INGUINAL BILATERAL VIDEOLAPAROSCÓPICA DURANTE ÚNICO ACESSO EM QUATRO 
CÃES 

Rogério Luizari Guedes (UPF-RS - Programa de Residência Médico Veterinária); Maurício Veloso Brun (UPF/RS; 
UNIFRAN/SP); Lucas Marques Colomé (UPF-RS); Michelli Westphal de Ataíde (UPF-RS - Programa de 
Residência Médico Veterinária); João Pedro Scussel Feranti (UPF-RS PIBIC-CNPQ); Fabiane Reginatto dos 
Santos (UPF-RS BIC-FAPERGS); Fernando Variani Tomazzoni (UPF-RS PIVIC-UPF); Gustavo Brambatti (UPF-
RS PIVIC-UPF); Luana Sartori (UPF-RS PIBIC-UPF) 

Resumo   

As hérnias são afecções cirúrgicas comuns em cães, sejam por defeitos congênitos ou, principalmente, traumáticos. 
O presente trabalho descreve o tratamento, com sucesso, de três pacientes portadores de hérnias inguinais 
bilaterais a partir de único acesso videolaparoscópico. O peso médio dos animais foi de 4,42±1,34 kg, sendo três 
fêmeas e um macho. Foram utilizados três portais, de cinco ou 10 mm, variando de acordo com as dimensões do 
animal ou diâmetro de óptica utilizada. O conteúdo herniário apresentou, em todas as fêmeas, maior volume do lado 
esquerdo. No macho havia conteúdo apenas no defeito herniário direito. As estruturas observadas incluíram omento, 
ligamento largo do útero, cornos uterinos e alças intestinais. O tempo cirúrgico médio foi de 64±47,43 min. O padrão 
de sutura utilizado na herniorrafia foi Wolff, sempre se optando pela aplicação de nó de cirurgião triplo com fio 
inabsorvível de náilon ou polipropileno. Durante a aplicação de cada meio-nó, drenou-se parcialmente o 
pneumoperitônio até se alcançar a pressão de 4 mmHg , facilitando assim a adequada aproximação das bordas do 
defeito.. Como alterações foram observadas a presença de aderência do omento em parede abdominal em um dos 
animais e a produção de enfisema subcutâneo no paciente com menor massa corporal. Não foram constatadas 
quaisquer complicações pós-operatórias. Por meio de questionamento oral, os proprietários contatados após 15 dias 
até 28 meses do procedimento não relataram complicações ou recidivas. As observações obtidas nesse caso 
permitem afirmar que a correção de hérnias inguinais bilaterais pode ser adequadamente realizada em cães por 
cirurgia laparoscópica, a partir do emprego de suturas intracorpóreas em padrão de tensão. 

 
Palavras-chave:  Hérnia inguinal, Laparoscopia, Herniorrafia 
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HERNIORRAFIA PARACOSTAL LAPAROSCÓPICA ASSOCIADA À L ESÃO DIAFRAGMÁTICA EM CÃO: 
RELATO DE CASO  

Anelise Bonilla Trindade (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Maurício Veloso Brun (Universidade de 
Passo Fundo); Virgínia Heinze Pöhl (Universidade Federal de Santa Maria); Paula Cristina Basso (Universidade 
Federal de Santa Maria); Nicole Regina Capacchi Hlavac (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Emerson 
Antonio Contesini (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

A hérnia paracostal traumática é classificada como hérnia abdominal, sendo que sua localização representa a 
principal causa de lesão diafragmática. O tratamento consiste em reconstituir cirurgicamente a musculatura rompida 
e para isso existem as abordagens clássica e laparoscópica. Várias técnicas podem ser utilizadas para hernorrafias 
convencionais, porém, existem poucos relatos a respeito de herniorrafia laparoscópica. O presente trabalho 
descreve a técnica de herniorrafia paracostal laparoscópica juntamente com lesão diafragmática em um cão da raça 
Teckel, com 8 meses de idade, com histórico de trauma automobilístico há 5 dias. Ao exame clínico, constataram-se 
aumento de volume na região paracostal esquerda, dor local e leve dispnéia onde se suspeitou de fratura de costela 
esquerda, com edema e contusão muscular, além de hérnia diafragmática e paracostal. Foram realizadas 
radiografias abdominal e torácica, as quais não revelaram alterações dessas cavidades. O animal foi encaminhado 
para videolaparoscopia para diagnóstico definitivo e possível tratamento cirúrgico. Com o posicionamento do animal 
em decúbito lateral direito foram introduzidos três trocartes na parede abdominal esquerda, sendo dois de 10mm e 
um de 5mm, colocados imediatamente caudal a hérnia. Realizou-se inspeção de toda a cavidade constatando-se o 
omento como conteúdo herniado. Este foi cuidadosamente tracionado momento este em que o animal apresentou 
pneumotórax devido a uma lesão no diafragma. Realizou-se drenagem torácica bilateral e adaptação de dreno no 
hemitórax esquerdo. A herniorrafia foi realizada primeiramente com padrão de sutura contínua simples e Entrelaçado 
de Ford, porém, não se obtendo o sucesso esperado realizou-se sutura em padrão de Sultan. As aberturas dos 
portais foram suturadas de forma rotineira e em seguida reestabeleceu-se a pressão abdominal. A herniorrafia 
laparoscópica teve duração de 182 min., com excelente recuperação pós-operatória. O acesso laparoscópico 
permitiu visibilizar a integridade das estruturas, sem exposição das cavidades abdominal e torácica, minimizando o 
desconforto e, conseqüentemente o estresse pós-operatório, .mostrando-se eficaz tanto no diagnóstico quanto no 
tratamento de hérnias paracostais em cães, podendo ser utilizado como uma alternativa às técnicas convencionais. 

 
Palavras-chave:  hérnia abdominal, ruptura diafragmática, tratamento laparoscópico  
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HIDRONEFROSE SECUNDÁRIA A OVÁRIO-SALPINGO-HISTERECT OMIA EM CADELA - RELATO DE CASO  

Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de Uberlândia); Tais Andrade Dias (Universidade Federal de 
Uberlândia); Benito Juarez Nunes Alves de Oliveira (Universidade Federal de Uberlândia); Duvaldo Eurides 
(Universidade Federal de Uberlândia); Ana Flávia Delben Pereira de Arruda (Universidade Federal de Uberlândia); 
Matheus Matioli Mantovani (Universidade Federal de Uberlândia); Lorena Borges Alves (Universidade Federal de 
Uberlândia); Roberta Ferreira Debes (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Antônio Franco da Silva 
(Universidade Federal de Goiás); Evelyn Ferreira Lopes (Universidade Federal de Uberlândia) 

Resumo   

A ovário-salpingo-histerectomia (OSH) cadelas é freqüentemente realizada com a finalidade de controle de 
natalidade, prevenção de cio e tratamento de doenças do trato reprodutor. Dentre as complicações urológicas que 
podem ocorrer após a OSH, estão o hidroureter, hidronefrose e incontinência urinária, devido à ligadura acidental do 
ureter durante a cirurgia. A hidronefrose é um distúrbio que ocorre nos casos de obstrução parcial uni ou bilateral 
dos ureteres e instala-se no rim ou rins sujeitos à pressão retrógrada. A pelve renal é gradualmente dilatada pelo 
preenchimento de líquido, associado à atrofia progressiva do parênquima renal. Foi atendida no Hospital Veterinário 
de Uberlândia uma cadela da raça Dobermann com 2 anos de idade. A queixa principal era a presença de fístulas 
abdominais. O proprietário relata que o animal foi submetido à OSH há 4 meses atrás. Durante os exames clínicos 
foi observado que o animal apresentava tumoração no flanco direito caracterizado por fístulas, rim direito aumentado 
e dor na palpação. Além da incontinência urinária o animal tinha dificuldade na defecação e episódios de vômitos. 
Foi solicitado exame ultra-sonográfico com diagnóstico sugestivo de hidronefrose direita evidenciada por distenção, 
ausência de parênquima e conteúdo anecóico no interior do rim direito e possível hidroureter direito. Optou-se pela 
laparotomia exploratória, na qual verificou a presença de granuloma no pólo caudal do rim acometido. Durante a 
nefrectomia foi observado granuloma e fibrose caracterizado por restos de fio de sutura e ligadura acidental do ureter 
como causa da hidronefrose. A cadela examinada após 10 dias apresentando melhora do quadro de dor e micção, 
além da regressão das fístulas abdominais. Este relato acrescenta a importância da utilização de material adequado 
e experiência técnica do cirurgião mesmo sendo a OSH um procedimento de fácil execução. Palavras-chave: ureter, 
granuloma, nefrectomia Key words: ureter, granuloma, nephrectomy  
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HIPOSPADIA ASSOCIADA À ATRESIA ANAL EM PODDLE - REL ATO DE CASO  

Rodrigo Volpato (Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP); Ana Carolina Berto Galdiano (Centro Universitario 
de Rio Preto- UNIRP); Daniela Girdziauskas (Centro Universitario de Rio Preto-UNIRP); João Paulo Segundo 
(Centro Universitario de Rio Preto-UNIRP); Antonio Carlos Cunha Lacreta Junior (Centro Universitario de Rio 
Preto-UNIRP); Everton Regonato (Centro Universitario de Rio Preto-UNIRP) 

Resumo   

A hipospadia é rara, sua etiopatogenia não está completamente elucidada e a correção cirúrgica é indicada na 
maioria dos casos. A base etiopatogênica pode ser caracterizada por deficiência de testosterona durante a fase 
crítica de morfogênese da uretra. Pode ocorrer o desenvolvimento anormal dos corpos cavernosos, uretra peniana, 
pênis e escroto. A cirurgia visa à correção estética e funcional. Foi atendido um cão, sete dias de idade, raça Poodle, 
com histórico de hiporexia e aquesia desde o nascimento. Ao exame, constatou-se atresia anal, presença de pênis 
vestigial, abertura ventral do prepúcio, ausência do orifício uretral e presença de fístulas uretrais na região perineal, 
caracterizando a hipospadia associada à atresia anal. Foi realizada fistulografia e observou-se preenchimento do 
trato fistuloso, desde a abertura da fistula uretral perineal até a vesícula urinária. No mesmo dia após anestesia geral 
inalatória com máscara foi realizada uma incisão de pele em cruz, seguida de tração e abertura da ampola retal, 
suturando a mucosa à pele utilizando fio monofilamentar sintético inabsorvível 4.0 em padrão simples separado. No 
retorno observou-se disquesia e eliminação da urina pelo orifício anal. Em procedimento cirúrgico subseqüente foi 
realizada a penectomia total, associada a ablação do escroto, conforme técnica preconizada em literatura, e 
debridamento das bordas da fístula uretral adanal acompanhada de uretrorrafia com fio monofilamentar sintético 
inabsorvível 5.0 no padrão simples separado. Ocorreu boa reparação cirúrgica, não apresentando disúria e disquesia 
após o procedimento, corroborando com os resultados da literatura consultada. A uretrorrafia adanal mostrou-se 
eficiente, evitando desta forma, infecções recorrentes do trato urinário. O exame contrastado, quando possível, é 
uma ferramenta importante na avaliação da integridade morfológica do trato urinário. As correções estéticas e 
funcionais de hipospadias podem ser realizadas com sucesso.  
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ILEOCISTOPLASTIA APÓS CISTECTOMIA SUBTOTAL COMO TRA TAMENTO DE TUMOR DE CÉLULAS DE 
TRANSIÇÃO NA BEXIGA URINÁRIA EM CADELA BEAGLE  

André Luis Selmi (Universidade de Franca); Adriano Simões (Universidade de Fanca) 

Resumo   

Os tumores de células de transição (TCC) são de ocorrência comum no trato urinário inferior em cães, e 
normalmente estão associados à disúria, polaciúria e hematúria, sendo mais freqüentemente observados em 
cadelas. Várias formas de tratamento são descritos, entre eles quimioterápicos associados ou não à antinflamatórios 
não-esteroidais, radioterapia e anastomose uretero-colônica associada à cistectomia total. Descreve-se um caso de 
TCC em uma cadela Beagle, castrada, com 10 anos de idade com histórico de hematúria e polaciúria com dois anos 
de evolução, submetida a três tentativas de ressecção tumoral com resultados insatisfatórios. Ao exame físico notou-
se discreta repleção vesical e presença de massa de consistência firme em bexiga urinária. A confirmação 
diagnóstica foi obtida por meio de uretrocistografia e ultrassom abdominal, que evidenciaram a presença de massa 
em região de corpo vesical dorsal. Pela manutenção da região de trígono vesical optou-se por cistectomia subtotal 
com manutenção do trígono vesical e ileocistoplastia, sendo que o segmento intestinal foi suturado com 
polidioxanone 4-0 em plano único empregando-se padrão de Cushing e a anastomose enterovesical realizada por 
pontos simples separados. O cão permaneceu com sonda uretral durante 5 dias no pós-operatório, e recebeu 
enrofloxacina (5 mg/kg BID – 15 dias), meloxicam (0,2 mg/kg SID – 5 dias), cloridrato de tramadol (2 mg/kg TID - % 
dias) e acetilcisteína (200 mg PO – 14 dias) como medicação. A evolução pós-operatória ocorreu sem complicações, 
apesar da moderada presença de muco na urina durante o período de internação (5 dias), acompanhada de 
hematúria e polaciúria. Estas alterações diminuíram em freqüência com a evolução pós-operatório, resultando em 
continência urinária consideradanormal após 30 dias de cirurgia. Conclui-se que a ileocistoplastia é alternativa viável 
na reparação da bexiga urinária quando o trígono vesical é preservado durante o ato operatório. 
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IMPLANTAÇÃO ENDOSCÓPICA DE STENT INTRALUMINAL NO TR ATAMENTO DE COLAPSO DE TRAQUÉIA 
GRAU IV EM CÃO  

André Luis Selmi (Universidade Anhembi Morumbi); Adriana Tomoko Nishiya (Universidade Anhembi Morumbi); 
Claudio Alves Moura (Universidade Anhembi Morumbi); Adriana Provasi (Universidade Anhembi Morumbi); 
Luciano Pereira (Universidade Anhembi Morumbi); Bianca Mota Penteado (Universidade Anhembi Morumbi); 
Bruno Testoni Lins (Universidade Anhembi Morumbi); Franz Naoki Youshitoshi (Serviço de Endoscopia 
Veterinária); Ana Carolina Teixeira (Médica Veterinária Autônoma) 

Resumo   

O colapso traqueal é causa comum de dispnéia em cães de pequeno porte e o tratamento varia desde manejo 
conservativo até cirurgia intra ou extra-luminal no segmento colapsado. Os autores descrevem o uso de stent de 
nitinol em um poodle toy com colapso traqueal grau IV. O cão foi apresentado com um padrão respiratório 
abdominal, cianose, murmúrio sistólico com foco em mitral e eventual síncope. Radiografias durante a inspiração e 
expiração confirmaram o colapso da região cervico-torácica até o brônquio principal. O manejo conservativo 
consistiu na administração de aminofilina, prednisona e sulfato de condroitina administrados por 18 meses, porém 
sem apresentar nenhuma melhora. Frente aos resultados insatisfatórios, decidiu-se pela correção cirúrgica. A 
anestesia geral foi induzida por fentanil e etomidato e mantida com isofluorano através de máscara facial. Um stent 
de nitninol, com 10 mm x 80 mm, foi colocado sob visualização endoscópica no segmento colapsado e radiografias 
foram obtidas para determinar a localização exata do stent. O cão apresentou recuperação calma e melhora 
marcante foi observada no padrão respiratório. Prednisona e clavulanato de amoxicilina foram administrados por 14 
dias de pós-operatório. Um segundo exame clínico e radiográfico 60 dias após a implantação demonstrou 
deslocamento do stent, porém sem agravamento dos sinais clínicos, excetuando-se tosse após episódios de 
excitação. Os autores concluem que o stent de nitinol pode ser uma técnica alternativa para o tratamento de casos 
severos de colapso de traquéia. 

 
Palavras-chave:  Colapso de traquéia, Prótese intraluminal, Endoscopia  
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INCORPORAÇÃO PELO TECIDO DO HOSPEDEIRO DA MEMBRANA DE CELULOSE MICROBIANA 
(ZOOGLOEA SP.) USADAS COMO REPARO DE DEFEITOS PRODU ZIDO EM PAREDE ABDOMINAL DE RATOS  

Suyiene Cordeiro Falcão (Professora Doutora de Clínica de Monogástrico I – Faculdade Pio Décimo); Antonio 
Roberto de Barros Coelho (2 Professor Associado, Doutor- Departamento de Cirurgia- Universidade Federal de 
Pernambuco); Joaquim Evêncio Neto ( Professor Associado – Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal - 
UFRPE); Eduardo Luíz Cavalcanti Caldas (Prof. Msc. de radiologia – Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

Biomateriais podem ser usados como reparo de grandes defeitos da parede abdominal para evitar tensão. Na 
presente pesquisa investigamos o tipo de incorporação, pelo tecido do hospedeiro, em membranas de celulose 
microbiana (MC), produzidas pela bactéria Zoogloea sp. usadas em reparos de defeitos da parede abdominal de 
ratos. Foram utilizados sessenta ratos Wistar machos, anestesiados através de cetamina (5mg/100g) e xilazina 
(2mg/100g), foram submetidos à excisão retangular (2x3cm) da parede abdominal, incluindo fáscia, músculos e 
peritônio, e posteriormente tratados com próteses de celulose microbiana (Grupo MC - 30 animais) e 
politetrafluoretileno expandido (PTFEe Grupo - 30 animais). Cada grupo foi subdividido nos Subgrupos 14º DPO, 28º 
DPO e 60º DPO. A incorporação da prótese foi observada através de invólucro e infiltração, constituídos de tecido do 
hospedeiro. Foi observado que o invólucro associado à infiltração de tecido conjuntivo do hospedeiro em prótese de 
PTFEe estava presente em 100% das amostras examinadas, podendo ser responsável pelo aumento da resistência 
a tração. Inversamente, invólucro sem infiltração de tecido hospedeiro foi visto em 100% dos espécimes de prótese 
de MC examinados. Sendo assim o invólucro e infiltração de tecido hospedeiro só foram observados nas próteses de 
PTFEe. Aprovado pela Comissão de Ética - UFRPE, nº 08622/07. 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL INTRA-UTERINA POR LAPAROSCOP IA COM SÊMEN CONGELADO NA CADELA: 
DESCRIÇÃO DA TÉCNICA E COMPARAÇÃO ENTRE DOIS SÍTIOS  DE DEPOSIÇÃO 

Fabíola Bono Fukushima (Escola de Veterinária - EV - UFMG); Christina Malm (EV - UFMG); Marc Henry (EV - 
UFMG); Valentim Arabicano Gheller (EV - UFMG); Sabrina Pereira Macedo (EV - UFMG); Mariana Machado 
Neves (EV - UFMG); Mariana da Silva Figueiredo (EV - UFMG); Maria Elisa Jatobá Andrade (EV - UFMG); 
Marcela Silva Chaves (EV - UFMG); Cleuza Maria de Faria Rezende (EV - UFMG) 

Resumo   

A dificuldade anatômica em transpor a cérvix da cadela tem gerado grande interesse no estudo de técnicas 
alternativas de inseminação artificial (IA) nesta espécie. A IA intra-uterina laparoscópica constitui uma técnica 
minimamente invasiva e com bons resultados. Neste estudo, avaliou-se a técnica de IA intra-uterina laparoscópica 
através da comparação de parâmetros intra-operatórios (tempo cirúrgico, complicações e particularidades da 
técnica), bem como a distribuição espermática em dois sítios de deposição seminal. Participaram deste estudo 12 
cadelas, sem raça definida, com peso entre seis e 17kg, distribuídas aleatoriamente em dois grupos de seis animais. 
Os animais foram submetidos à IA intra-uterina laparoscópica no corpo do útero (GI) e na extremidade cranial do 
corno uterino esquerdo (GII), com emprego de um cateter endovenoso 22G e dose inseminante de 300x106 
espermatozóides totais. Para avaliação da distribuição espermática, foi realizada ovário-histerectomia três horas 
após a IA. O tempo médio para realizar a IA foi estatisticamente igual entre os dois grupos (25,5±7,53 e 26,67±2,94 
para GI e GII, respectivamente). A visibilização e apreensão uterinas foram mais fáceis em GI, exigindo menos 
manobras para sua execução. Para punção uterina com cateter, foram necessárias manobras cuidadosas para evitar 
perfuração de vasos e garantir a deposição seminal na luz uterina. Nesse sentido, foram necessárias mais de uma 
punção uterina em um animal do GI e em dois animais do GII. Observou-se sangramento discreto em dois animais 
de GI e em um animal do GII ocasionados por lesões de baço, de um vaso da parede uterina e do ligamento largo. 
Quanto à distribuição espermática, a deposição seminal no corpo do útero (GI) permitiu o transporte de 
espermatozóides até a extremidade cranial de ambos os cornos e, com a deposição seminal na extremidade cranial 
do corno uterino esquerdo (GII) foi possível a migração de espermatozóides até a extremidade cranial do corno 
uterino contralateral. Conclui-se que a IA por via laparoscópica é uma técnica viável, sendo de execução mais fácil 
no corpo do útero. O cateter 22-G mostrou-se adequado para realizar a deposição seminal. Além disso, a 
distribuição espermática independe do sítio de deposição seminal. Aprovado pela CETEA-UFMG, protocolo nº 
130/06. 

 
Palavras-chave:  cadela, laparoscopia, inseminação artificial intra-uterina  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

337 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:05.251-1

 

Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

INTUSSUSCEPÇÃO EM BOVINO: RELATO DE CASO  

Barros Io (UFERSA); Fernandes Lg (UFERSA); Sousa Ikf (UFERSA); Trajano Tt (UFERSA); Barros Les 
(UFERSA); Calado Eb (UFERSA); Câmara A (UFERSA) 

Resumo   

Intussuscepção é a invaginação de um segmento de intestino para dentro do lúmen adjacente de intestino. Em 
bovinos adultos os principais fatores predisponentes incluem presença de lesões tumorais ou pólipos, presença de 
parasitas, abscessos, neoplasma e corpos estranhos (arames, pregos, pedaços de forragens). Relata-se caso clínico 
de um bovino adulto, fêmea, com idade estimada em 10 anos. Em seu histórico foi relatado que o animal estava 
quieto, sem comer por volta de três dias, ingerindo apenas água. Ao exame clínico apresentou desidratação, atonia 
ruminal, distensão do flanco direito, fezes escassas, com sangue e muco. Foi realizada uma laparotomia exploratória 
pelo flanco direito para confirmação diagnóstica. A paciente foi sedada com 0,25mg/kg de xilazina a 2%, por via 
intramuscular. Fez-se assepsia (iodopovidona) e tricotomia do flanco direito. Realizou-se um bloqueio local 
paravertebral em L invertido com 80 ml de lidocaína a 2%. À exploração das alças intestinais foi observado 
deposição de fibrina, presença de um corpo estranho (arame) e segmentos intestinais hiperêmicos com áreas de 
necrose e perfuração do segmento intestinal, sendo constatada a intussuscepção do tipo cólico. Posteriormente, foi 
realizada a ressecção dos segmentos afetados seguida de entero-anastomose término-terminal com fio absorvível 
poliglicólico 910 tamanho 0. No pós-operatório realizou-se fluidoterapia intravenosa com solução salina a 0,9%, 
cálcio intravenoso, sulfametoxazol e trimetropim (10 mg/kg IM) e dipirona sódica (25 mg/kg IM). O animal não resistiu 
ao quadro, vindo a óbito no dia posterior a cirurgia. Essa patologia não é comum em bovinos adultos, principalmente 
afetando o intestino grosso, pois o depósito de gordura no mesentério e o ligamento cecocólico conseguem 
estabilizar o intestino. O tratamento desta patologia é cirúrgico, porém o prognóstico é sempre reservado, pois 
geralmente ocorre evolução para peritonite, que acaba por levar o animal a óbito. 
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INTUSSUSCEPÇÃO EM GATO PESCADOR (PRIONAILUS VIVERRI NUS) 

Alfredo Feio da Maia Lima (Faculdade de Medicina Veterinária Unesp Botucatu); Rui Bernardino (Jardim 
Zoológico e de aclimatação de Lisboa); Teresa Fernades (Jardim Zoológico e de aclimatação de Lisboa); Miriam 
Vistas ( Ecovet Móvel em Lisboa) 

Resumo   

As intussuscepções secundárias a enterites, podem ser causadas por infecções virais, e uma vez diagnosticadas, 
devem ser tratadas cirurgicamente também nas espécies não domésticas. Gato pescador fêmea, de dezoito meses, 
prostrado, anorético, perda de peso e diarréia durante três dias, com hemograma de leucopenia, neutropenia, 
linfopenia e anemia. Exames bioquímicos apresentavam hiperglicemia, hipoalbuminemia, hipocalemia, e 
hiponatremia. Fluidoterapia com Ringher lactato IV e glicose a 5%, associado à Gentamicina (9 mg/kg IV/s.i.d/três 
dias). Para controlar a peritonite, foi administrado flunixin-meglumine (1.1 mg/kg/IV em dose única). Ao exame físico 
apresentava dor abdominal e massa palpável em região epigástrica. Radiografias revelaram presença de gás em 
alças intestinais e imagem de obstrução, a qual foi confirmada por meio de ultra-som, que evidenciou presença de 
líquido na cavidade abdominal. Exame sorológico evidenciou a presença de infecção por Coronavirus, confirmada 
por exames em amostras fecais. O animal foi anestesiado com Tiletamina-zolazepan (4.4 mg/kg por via IM), e 
mantido com Isofluorane 1-2%. A laparotomia via linha alba, confirmou a peritonite e a intussucepção. Após a 
ressecção e anastomose intestinal, usando padrão de sutura simples interrompida com fio sintético monofilamentar 
absorvível 4.0, foi realizada a lavagem peritoneal com solução salina aquecida. Síntese da parede abdominal, tecido 
subcutâneo e pele com sutura do tipo Sultan, Cushing e simples separado, respectivamente, usando fio absorvível 
monofilamentar 4.0. Em pós-operatório confinado, foi medicado com Morfina (0.1 mg/kg de SC), e Metronidazole (15 
mg/kg de VO/b.i.d). Nas cirurgias do trato intestinal em felinos exóticos os fundamentos da técnica cirúrgica são os 
mesmos descritos para cães e gatos e o sucesso depende diretamente da pronta intervenção e do período pós-
operatório, que no caso de espécies exóticas é particularmente difícil. 
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ISOLAMENTO BACTERIANO DE CONTEÚDO INTRA-UTERINO DE CÃES COM COMPLEXO HIPERPLASIA 
ENDOMETRIAL CÍSTICA-PIOMETRA.  

Simone Bopp (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Danilo Tancler Stipp (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR); Sabrina Marin Rodigheri (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Claudia Maria dos 
Santos Gebara (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Fabio Felipe de França (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR) 

Resumo   

A piometra canina, também denominada complexo hiperplasia endometrial cística, é uma inflamação supurativa 
aguda ou crônica do útero, em que ocorre o acúmulo de grandes quantidades de pus na cavidade uterina. O quadro 
inicia-se devido a alterações hormonais e está frequentemente associado a infecções bacterianas. Os agentes 
bacterianos responsáveis pela piometra canina são inespecíficos e consistem de organismos que fazem parte do 
habitat normal da vagina, trato urinário ou trato intestinal. O objetivo deste trabalho foi identificar os principais 
agentes bacterianos causadores de piometra em cães atendidos no Hospital Veterinário da Faculdade Integrado de 
Campo Mourão. Para a realização deste trabalho foram utilizadas dez amostras de conteúdo uterino, obtidas por 
meio de punção uterina asséptica em cadelas submetidas à ováriosalpingohisterectomia. Para a cultura 
microbiológica, as amostras foram semeadas em ágar sangue ovino 5% e ágar MacConkey, mantidas em aerofilia a 
37ºC por até 48 horas. As bactérias foram identificadas com base em suas características morfológicas e tintoriais e 
por provas bioquímicas específicas. Os testes de susceptibilidade a antimicrobianos foram realizados pelo método 
de difusão em disco, utilizando ágar Müller-Hinton e os antimicrobianos: Cefalexina (CFE), Cefalotina (CFL), 
Enrofloxacina (ENO), Gentamicina (GEN), Neomicina (NEO) e Penicilina (PEN). Os critérios utilizados para 
identificação dos halos de inibição dos antimicrobianos foram de acordo com os estabelecidos pelo fabricante. As 
bactérias isoladas foram Staphylococcus spp (40%), Escherichia coli (20%), Neisseria spp (20%), Corynebacterium 
spp (10%) e Proteus spp (10%). Nos testes de susceptibilidade diante dos antimicrobianos utilizados, observou-se 
que a maioria dos microrganismos foi sensível à ação pela enrofloxacina (85%), seguida pela neomicina (80%), 
gentamicina (70%), cefalexina (35%), cefalotina e penicilina (30%). Os resultados demonstraram o grande 
envolvimento do gênero Staphylococcus spp e da Escherichia coli nos casos de piometra em cadelas. Estes 
resultados sugerem que a abordagem ao paciente com um antimicrobiano de amplo espectro, como a enrofloxacina 
e neomicina, possa resultar em uma medida terapêutica eficaz tanto na prevenção do quadro crônico quanto após 
sua resolução por meio do tratamento cirúrgico. 
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LESÃO TRAUMÁTICA DAS BOLSAS GUTURAIS ASSOCIADA À PA RALISIA DE NERVOS CRANIANOS EM 
EQÜINO: RELATO DE CASO  

Brunna Patrícia Almeida da Fonseca (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - FMVZ - UNESP- Botucatu); 
Ana Lucia Miluzzi Yamada (FMVZ - UNESP); Stelio Pacca Loureiro Luna (FMVZ - UNESP); Carlos Alberto 
Hussni (FMVZ - UNESP); José Luiz de Mello Nicoletti (FMVZ - UNESP); Ana Liz Garcia Alves (FMVZ - UNESP); 
Marcos Jun Watanabe (FMVZ - UNESP); Rodrigo Carneiro (FMVZ - UNESP); Giovana Pavão (FMVZ - UNESP); 
Talissa Rezende Martins (FMVZ - UNESP) 

Resumo   

Bolsas guturais são divertículos da tuba auditiva, comunicando-se com a faringe através do orifício guturo-faríngeo, 
portam importantes estruturas anatômicas e localizam-se na região do Triângulo de Viborg. Uma potra, Quarto de 
Milha, com três anos de idade, foi encaminhada ao Hospital Veterinário, FMVZ-UNESP, Botucatu-SP, apresentando 
aumento de volume flutuante bilateral na região do Triângulo de Viborg, dispnéia, disfagia, extravasamento de 
alimento pelas narinas, corrimento nasal pio-sanguinolento, protusão de língua com desvio para o lado esquerdo, 
ptose labial com desvio para o lado direito, ptose palpebral e auricular esquerda. Pela anamnese, concluiu-se que 
tais alterações eram resultantes do traumatismo das bolsas guturais decorrente do aprisionamento da cabeça do 
animal em cerca de madeira ocorrido há cinco dias. No sexto dia de evolução, o animal foi submetido ao exame 
endoscópico do trato respiratório anterior e à guturocistoscopia, onde se observou hiperplasia linfóide grau III, 
deslocamento dorsal do palato mole, e hemiplegia laringeana grau III. Nas guturocistoscopia constatou-se acúmulo 
de secreção pio-sanguinolenta, mucosas congestas e edema generalizado das estruturas anatômicas, comprimindo 
os nervos cranianos regionais. Para o tratamento, utilizou-se gentamicina, penicilina benzatina, flunixin meglumine, 
meloxicam, fluidoterapia, dimetilsufóxido tópico e acupuntura com eletroestimulação de baixa frequência. No oitavo 
dia de evolução o animal foi submetido à drenagem das bolsas guturais através de punção com agulha hipodérmica 
na região do triângulo de Viborg. O tratamento com antibióticos e antiinflamatórios associados à drenagem realizada 
demonstraram-se efetivos na descompressão, controle da infecção e inflamação local. A acupuntura associada à 
eletroestimulação foi essencial para a resolução da paralisia dos nervos cranianos, resultando no rápido retorno 
funcional das estruturas anatômicas envolvidas. O animal recebeu alta após 25 dias de tratamento, apresentando 
recuperação total da dispnéia, disfagia, do corrimento nasal e recuperação de 80% da protusão de língua, ptose 
labial, ptose palpebral e auricular. 
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LIPOSSARCOMA EM CÃO – RELATO DE DOIS CASOS  

Martha de Souza Teixeira da Rocha ( M.V. Mestranda em Saúde Animal Fav-UnB); Ana Bárbara Rocha Silva 
(M.V. Hospital Veterinário UnB); Luiza Quintão Medeiros (M. V. Mestranda Anestesiologia Unesp-Botucatu); Paula 
Diniz Galera (Professora Adjunta Cirurgia de Pequenos Animais FAV – UnB); Maria Fernanda Silva Machado 
(Residente Hospital Veterinário UnB); Márcio Botelho de Castro (Professor Adjunto Patologia Veterinária FAV – 
UnB) 

Resumo   

O lipossarcoma é uma neoplasia maligna de tecidos moles de ocorrência rara em pequenos animais, com 
características de elevada agressividade local, capacidade de obter crescimento invasivo e destrutivo, recidiva local 
e metástases. Os principais sítios de metástases incluem os pulmões, fígados e membros pélvicos, no entanto há 
relatos de metástase esplênica. Em cães, o lipossarcoma apresenta predileção por tecidos subcutâneos e tecidos 
moles profundos, embora haja relatos em cavidade abdominal e torácica. O tratamento consiste na exérese tumoral 
com amplas margens cirúrgicas e o prognóstico depende da extensão da neoplasia no local afetado. A velocidade 
de crescimento desse tipo de neoplasia está diretamente ligada ao grau de diferenciação celular do tumor. 
Objetivou-se relatar dois casos de cães da raça Pastor Alemão com lipossarcoma. O primeiro animal, uma cadela de 
8 anos de idade, apresentava massa subcutânea em região submandibular lateral direita de 8 cm de diâmetro que 
após biópsia excisional e posterior análise histopatológica resultou em laudo de lipossarcoma bem diferenciado. A 
cadela apresentou três recidivas neoplásicas em intervalos médios de 8 meses cada. Na última intervenção cirúrgica 
foi realizada reconstrução tecidual através de técnicas de flap de avanço. Decorridos 12 meses de pós-operatório, 
foram realizados exames clínicos e de auxílio diagnóstico indicativos de que recidivas locais ou alterações 
metastáticas não ocorreram. O segundo animal, fêmea, 11 anos de idade, apresentou histórico de crescimento 
súbito de neoformações cutâneas bem delimitadas ao longo do corpo, consistência macia e com tamanhos variados. 
O paciente apresentava dispnéia, anorexia, caquexia, alterações radiográficas torácicas de padrão nodular sugestivo 
de metástase pulmonar, alterações hematológicas e bioquímicas séricas condizentes às síndromes paraneoplásicas. 
Foi submetido à biópsia incisonal cujo laudo histopatológico diagnosticou lipossarcoma moderadamente diferenciado 
invasor. Devido ao grau de comprometimento clínico concomitante a perda da qualidade de vida, o animal foi 
submetido à eutanásia. Verificou-se, mediante este dois casos, que embora raro, o lipossarcoma deve ser incluído 
no diagnóstico diferencial das neoplasias cutâneas, mormenta as benignas. Ainda, apesar de incidência rara e 
elevado grau de agressividade do tumor, o prognóstico dependente do grau de diferenciação associado a um 
diagnóstico precoce e preciso. 
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MASTECTOMIA EM ÉGUA COM MASTITE CRÔNICA GRANULOMATO SA CAUSADA POR NOCARDIA SPP: 
RELATO DE CASO  

Rodrigo Oliveira França (Faculdade da Terra de Brasília-DF); Paula Aguiar Sá (Mestranda Anestesiologia 
Veterinária, UNESP – Botucatu-SP); Meryonne Moreira (“Dragões da Independência” Exército - Brasília-DF); Nara 
Benato (Laboratório Santé- Brasília-DF) 

Resumo   

Uma égua tordilha, Puro Sangue Árabe, 10 anos de idade, não lactante e não-prenhe; com histórico de mastite 
crônica não responsiva a antibioticoterapia intensa, realizada na propriedade, foi submetida à mastectomia unilateral 
direita. Segundo relato do proprietário, durante dois anos, o animal recebeu diversos tratamentos: antibioticoterapia 
sistêmica e tópica (ceftiofur, sulfa, penicilinas associadas), antiinflamatórios, punção e lancetagem no teto 
comprometido. No entanto, nenhum dos tratamentos citados foi efetivo. Então, optou-se pela mastectomia da 
glândula mamária que estava intumescida e apresentava secreção purulenta quando ordenhada. A mama esquerda 
foi preservada, pois estava sadia. No período pré-operatório, observou-se intensa leucocitose (19.900 mm3), sendo 
o animal submetido á antibioticoterapia parenteral com penicilina benzatina, durante 7 dias antes do procedimento 
cirúrgico. No trans-operatório foi realizada incisão elíptica na pele, ao redor da glândula mamária envolvida, seguida 
de divulsão profunda e hemostasia dos grandes vasos. Verificaram-se dois focos purulentos na glândula mamária 
direita, onde foram realizados swabs que foram submetidos à análise microbiológica e histopatológica. A dermorrafia 
foi realizada com pontos separados (Wolf), utilizando fio de náilon, de forma a favorecer a drenagem. Os resultados 
dos exames histológico e citológico foram: tecido glandular mamário atrófico devido a infiltrado inflamatório, 
composto predominantemente por linfócitos, macrófagos e muitas células gigantes, associada á intensa proliferação 
fibroblástica e vascularização intensa. O exame microbiológico apresentou infecção por Nocardia Spp. No pós-
operatório a égua foi submetida á antibioticoterapia com sulfa e trimetropin (endovenosa), durante 9 dias. No teto 
sadio (esquerdo) administrou-se sulfa, tetraciclina, hidrocortisona e vitamina A, pela via intramamária. A mastectomia 
unilateral em égua pode ser indicada nos casos de mastite crônica, não responsiva a tratamento conservador.  
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MEMBRANA DE LÁTEX NO REPARO DE HÉRNIA ABDOMINAL EXT ERNA SECUNDÁRIA A RUPTURA DO 
LIGAMENTO PÚBICO CRANIAL EM UM CÃO  

Giancarlo Santini de Souza (Universidade Federal de Santa Maria- UFSM); Fabiano Salbego ( UFSM); Alceu 
Raiser ( UFSM); Alexandre Mazzanti ( UFSM); Rafael Festugatto ( UFSM); Marina Gabriela Monteiro Carvalho 
Mori Cunha ( UFSM); Larissa Berté ( UFSM); Marina Zimmerman ( UFSM); Guilherme Tognoli ( UFSM); Diego 
Beckmann ( UFSM) 

Resumo   

A ruptura do ligamento púbico cranial é uma afecção de baixa incidência em pequenos animais, e está associada a 
pacientes vítimas de traumatismo. Nestes, ocorre a formação de uma hérnia abdominal externa que pode ou não 
estar associada a fratura do púbis. O sinal clínico característico é o aumento de volume na região abdominal caudal. 
O tratamento desta afecção a fixaçãor do ligamento rompido à borda cranial do púbis, no entanto, o maior fator 
restritivo a esse procedimento refere-se à laceração e encurtamento do tendão, decorrente da fibrose e contratura 
muscular. As membranas de látex possuem propriedades indutoras de neovascularização e regeneração tecidual 
comprovadas em várias espécies e em diferentes tecidos animais, podendo ser uma alternativa viável no reparo 
cirúrgico destas afecções. O presente trabalho descreve o emprego da membrana de látex no reparo da ruptura do 
ligamento púbico cranial em um cão, vitima de trauma há 14 dias. O animal chegou ao hospital veterinário 
apresentando abdome pendular. Ao exame clínico constatou-se a ausência das pregas inguinais bilaterais e 
impossibilidade de palpação da borda púbica. Após preparação apropriada o paciente fui submetido à celiotomia 
mediana retroumbilical e após desfazer as múltiplas aderências viscerais constatou-se a impossibilidade de suturar a 
extremidade caudal dos músculos retos do abdome ao púbis em decorrência da contratura muscular. O espaço de 
5x10cm foi preenchido com um retalho de látex, seguido de aproximação dos planos subcutâneos e pele. Ao final da 
cirurgia o paciente recebeu medicação antiinflamatória e analgésica, sendo mantida uma bandagem compressiva no 
abdome durante os primeiros dois dias após o procedimento. Até os primeiros 10 dias de pós-operatório não foi 
constatado rejeição do implante ou deiscência da sutura e, após um ano de evolução, o paciente apresenta completa 
recuperação. A manipulação cirúrgica da membrana de látex foi realizada com facilidade, sustentou adequadamente 
a sutura pois apresenta excelente resistência à pressão imposta pela sutura de ancoragem. Com base nos dados 
acima mencionados pode-se concluir que a membrana de látex foi eficiente no reparo da ruptura do ligamento 
púbico cranial para este caso, podendo ser considerada como alternativa viável na correção de defeitos similares da 
parede abdominal.  
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MEMBRANA DE QUITOSANA A 3% NA CORREÇÃO CIRÚRGICA DO  DESVIO PENIANO INDUZIDO EM 
TOUROS: ASPECTOS CLÍNICOS E HISTOLÓGICOS  

Rogério Elias Rabelo (UFG); Luiz Antônio Franco da Silva (UFG); Ângela Maria Moraes (UNICAMP); Caroline 
Rocha de Oliveira Lima (UFG); Leandro Batista Caetano (UFG); Camila França de Paula Orlando (UFG) 

Resumo   

Dentre as doenças que acometem o aparelho reprodutor de touros, o desvio prematuro do pênis é relatado como 
freqüente causa de impotência coeundi, acometendo bovinos de diferentes raças e idades, sendo a etiologia 
relacionada a fatores genéticos e adquiridos. O uso de implantes, para fortalecer ou substituir o ligamento apical do 
pênis tem sido descrito no tratamento dessa enfermidade. Objetivou-se avaliar aspectos clínicos e histológicos do 
pênis de bovinos após implantação da membrana de quitosana a 3%, na correção cirúrgica do desvio peniano 
induzido em touros. O estudo foi desenvolvido em uma propriedade rural do estado de Goiás, entre setembro de 
2007 e fevereiro de 2008, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFG (Protocolo 073/2006). Foram 
utilizados 14 bovinos, machos, mestiços, não castrados, idade entre 18 e 20 meses, clinicamente sadios e com boa 
libido. A fim de facilitar a execução, o experimento foi dividido em três etapas e os animais distribuídos em dois 
grupos de sete (GI e GII). Na primeira etapa efetuou-se indução do desvio peniano em todos os bovinos. Na 
segunda etapa, após o 45º dias dos procedimentos, os animais foram avaliados quanto à presença, tipo e grau de 
desvio peniano. Seqüencialmente, procedeu-se a correção dos desvios, na superfície dorsal da parte livre do pênis. 
Os bovinos do G1 receberam um retalho da membrana de quitosana a 3%, enquanto que nos bovinos do G2, 
efetuou-se apenas escarificação da albugínea, seguida da síntese do tegumento peniano. Os animais foram 
acompanhados diariamente até completa cicatrização. Na terceira etapa, os bovinos foram abatidos e efetuou-se 
colheita de material para avaliação histológica do tecido peniano. Clinicamente, os animais do G1 apresentaram 
processo inflamatório discreto (85,71%), sendo considerado mais grave em apenas um (14,29%) animal. A avaliação 
histológica da túnica albugínea nos animais do G1 revelou presença de infiltrado inflamatório crônico discreto em 
seis (85,71%) bovinos, sendo que em um (14,29%), não se evidenciou presença de reação inflamatória local. 
Fibroblastos, colágeno, eosinófilos e a ausência de fragmentos do implante, foram achados comuns desse grupo. 
Em G2 a cicatrização mostrou-se efetiva em todos os animais, porém sem sucesso na correção da enfermidade. 
Concluiu-se que a membrana de quitosana a 3% mostrou ser pouco agressivo ao tecido tendo em vista as 
avaliações clínicas e histológicas, porém não foi eficaz na correção do desvio peniano. 

 
Palavras-chave:  pênis, implante, ligamento apical  
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MODELO SUBSTITUTIVO DE ABDOME CANINO PARA TREINAMEN TO CIRÚRGICO 

Nilva Maria Freres Mascarenhas (Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias - Universidade Estadual de 
Londrina- UEL); Luiz Fernando de Carvalho Bovolato (Graduando do Curso de Medicina Veterinária- UEL); Mirian 
Siliane Batista de Souza (Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias - UEL); Luciane Biazzono Nabut 
(Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias-UEL); Carmen Lucia Scortecci Hilst (Docente do 
Departamento de Clínicas Veterinárias - UEL); Mônica Vicky Bahr Arias (Docente do Departamento de Clínicas 
Veterinárias -UEL) 

Resumo   

A legislação vigente no País, a exemplo de uma tendência mundial, visando maior conscientização e sensibilização 
de professores e alunos, quanto ao Bem-Estar Animal, restringe/proíbe o uso de animais vivos tanto em aulas 
práticas quanto em pesquisa, sempre que for possível o uso de outros métodos alternativos. Nesse contexto, os 
docentes de Técnica Cirúrgica, do Curso de Medicina Veterinária, da Universidade Estadual de Londrina, 
introduziram há cerca de um ano o uso de modelo substitutivo de abdome canino, para ensino das manobras de 
diérese, hemostasia e síntese. Para tanto, foi desenvolvido, à semelhança do modelo canadense DASIE (Dog 
Abdominal Surrogate for Instructional Exercises), uma estrutura cilíndrica de aproximadamente 35 cm de extensão e 
11 cm de diâmetro. Esse cilindro foi produzido empregando-se diferentes materiais dispostos em camadas 
concêntricas, representando as camadas anatômicas correspondentes à pele (espuma cotelê preta), subcutâneo 
(manta acrílica branca), musculatura (espuma de estofados de 0,5cm, densidade 23, bege claro) e peritônio (espuma 
de estofados de 0,5cm, densidade 20, branca). Em cada extremidade do cilindro foi colado um círculo de papelão, 
de modo a tampar a cavidade formada. No interior da cavidade, foram fixadas nas suas respectivas posições, 
estruturas simulando órgãos abdominais como estômago, alças intestinais, baço, rins, bexiga, ovários e útero. Essas 
estruturas também foram confeccionadas em espuma e, pintadas com tinta spray, na cor específica de cada órgão. 
Os vasos sangüíneos, ureteres e uretra foram representados com barbantes coloridos. Desse modo, após aula 
teórica sobre as referidas manobras cirúrgicas, os alunos treinam no modelo substitutivo a execução de diversos 
tipos de suturas e nós cirúrgicos. Simultaneamente, conseguiram simular a realização de uma 
ovariosalpingohisterectomia, possibilitando-lhes uma prévia familiarização com os órgãos abdominais, 
particularmente os reprodutivos femininos e, suas relações anatômicas, facilitando-lhes a abordagem destes, quando 
em uma situação real, ou seja, em tecidos vivos. Assim, o modelo tem se mostrado eficiente para a introdução do 
aprendizado prático da esterilização cirúrgica de fêmeas das espécies canina e felina, possibilitando a 
conscientização e incentivo dos alunos, à participação em programas de controle populacional dessas espécies. 

 
Palavras-chave:  modelo substitutivo, ensino, cirurgia  
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MORFOMETRIA DE RETALHOS CUTÂNEOS EM RATOS (RATTUS N ORVERGICUS ALBINUS) TRATADOS 
COM ÓLEO DE COPAÍBA (COPAIFERA LANGSDORFFII)  

Lígia Reis de Moura Estevão (UFRPE); Juliana Pinto de Medeiros (UFRPE); Márcia Valéria Rizzo Scognamillo 
Szabó (UFU); Liriane Baratella Evêncio (UFPE); Ednaldo Carvalho Guimarães (UFU) 

Resumo   

RESUMO Os retalhos cutâneos constituem-se de segmentos de pele obtidos de uma área doadora e transferidos 
para uma região receptora, mantendo uma conexão temporária ou definitiva, através de um pedículo de onde vem o 
suprimento sanguíneo. A utilização do retalho cutâneo associado a recursos farmacológicos potencializa o sucesso 
de técnicas reconstrutivas. O óleo de copaíba, extraído de árvores do gênero Copaifera, família Leguminosae-
Caesalpinioideae tem sido estudado em diversos modelos experimentais por possuir efeitos cicatrizante e 
antiinflamatório. O objetivo deste trabalho é avaliar a morfometria de retalhos cutâneos dorsais randômicos em ratos 
tratados com óleo de copaíba (Copaifera langsdorffii) em pomada a 10%, pela contagem de vasos sanguíneos, 
fibroblastos e leucócitos. Trinta ratos Wistar foram distribuídos em três grupos: controle (GC), controle absoluto 
(GCA) e tratado (GT). Os ratos foram submetidos à cirurgia de retalho cutâneo dorsal e os animais do GC e GT 
receberam tratamento pós-operatório durante oito dias. Os animais do GCA não receberam tratamento, os do grupo 
GC receberam tratamento tópico diário com pomada contendo apenas o veículo e os animais do grupo GT foram 
tratados diariamente com óleo de copaíba em pomada a 10%. As análises de variância mostraram-se significativas 
(p<0,05) para número de vasos sanguíneos nas partes média e caudal (GT > GCA e GC), número de leucócitos nas 
partes cranial (GT > GC e GCA), média (GT e GC > GCA) e caudal (GT > GC > GCA), número de fibroblastos nas 
partes média (GT e GC > GCA) e caudal (GT > GC e GCA). Concluiu-se que o óleo de copaíba foi eficiente na 
viabilização do retalho cutâneo em ratos, favorecendo a fagocitose, a fibroplasia e a angiogênese. Palavras Chave: 
copaíba, pele, isquemia Key words: copaifera, ischemia, skin Número do protocolo da comissão de ética: 0936/08 
CEEA/DMFA UFRPE  
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NEFRECTOMIA EM UM CANINO COM ANGIOMIOLIPOMA E HISTÓ RICO DE UROLITÍASE  

Michelli Westphal de Ataide (UPF); Maurício Veloso Brun (UPF); Virgínia Heinz Pohl (UFSM); Rogério Luizari 
Guedes (UPF); Ricardo Pimental Oliveira (UPF); Adriana Costa da Motta (UPF); João Pedro Scussel Feranti 
(UPF); Fernando Tomazzoni (UPF); Gustavo Brambatti (UPF); Pietro Paolo Zílio (UPF) 

Resumo   

A nefrectomia parcial é uma alternativa de tratamento para pacientes com tumores menores que 4 cm. Quando 
apresentarem maiores dimensões ou aspecto duvidoso, recomenda-se a nefrectomia radical. O angiomiolipoma é 
considerado um tumor benigno, que, apesar de volumoso e da multiciplicidade das lesões, não possui condição 
metastática considerável. É comumente encontrado em humanos do sexo feminino e de meia idade, e em cães, é 
considerado um achado raro e de difícil diagnóstico precoce. Um canino pinscher fêmea, de 10 anos, apresentou-se 
ao exame clínico com hematúria e disúria. Nos exames radiológico e ultrasonográfico foi identificado um urólito 
vesical de 3 cm e um cálculo na pelve renal esquerda com 0,7 cm de comprimento, enquanto que no rim esquerdo 
observou-se uma relação córtico-medular alterada e hiperecogênico, compatíveis com nefropatia. Este paciente já 
vinha cursando com um histórico de urolitíase, sendo conduzido clinicamente com rações acidificantes e 
antibioticoterapia sempre que apresentava hematúria. Frente aos achados, optou-se pela realização de cistotomia e 
pielotomia para retirada destes cálculos. Na celiotomia, observou-se uma massa suspeita aderida a pelve renal 
esquerda e, ao se manipular a pelve do rim, observou-se uma hiperplasia diferenciada. Decidiu-se a realização de 
uma nefrectomia total seguindo a técnica rotineira, com ligaduras circular e transfixante na artéria e veia renal, 
separadamente, com poliglactina 910 3-0. Realizou-se também ligadura do ureter o mais próximo da bexiga para 
evitar um refluxo de urina. A laparorrafia foi realizada com poliglactina 910 2-0 em padrão de sultan, o tecido 
subcutâneo foi obliterado com mesmo fio em padrão contínuo simples, enquanto que a pele foi suturada com náilon 
monofilamentar 5-0 em pontos interrompidos simples. No exame histopatológico foi identificado um Angiomiolipoma, 
e o órgão apresentava alterações de nefrite intersticial linfoplasmocitária multifocal e pielonefrite crônica. Já o ureter 
apresentava hiperplasia epitelial papilar urotelial de baixo potencial maligno. A recuperação anestésica e cirúrgica 
foram excelentes, com débito urinário, condições hematológicas e urinárias adequadas. Após 12 meses do 
procedimento o animal apresenta-se sem alterações clínicas. Mesmo o tumor possuindo uma característica benigna 
e ter sido um achado na celiotomia, a manobra cirúrgica foi considerada adequada devido a condição renal e pela 
possibilidade, mesmo que rara, de ocorrer metástases. 

 
Palavras-chave:  Neoplasma renal, Cistotomia, nefrectomia  
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NEFRECTOMIA LAPAROSCÓPICA RETROPERITONEAL EM SUÍNO – RELATO DE CASO  

João Pedro Scussel Feranti (FAMV-UPF/RS; PIBIC/CNPq); Maurício Veloso Brun (UPF/RS; UNIFRAN/SP); 
Lucas Marques Colomé (UPF/RS; UNIJUI/RS); Rogério Luizari Guedes (Médico Veterinário Autônomo); Michelli 
Westphal de Ataíde (Médico Vetrtinário Autônomo); Virgínea Pohl (PPG-UFSM); Luana Walendorff Sartori 
(UPF/RS; PIBIC-UPF); Fernando Variani Tomazzoni (UPF/RS); Gustavo Brambatti (UPF/RS); Fabiane Reginatto 
dos Santos (UPF/RS; BIC-FAPERGS) 

Resumo   

Para nefrectomia laparoscópica podem ser utilizados os acessos transperitoneal e o retroperitoneal. O 
retroperitoneal apresenta vantagens como à preservação da cavidade peritoneal íntegra, reduzindo a possibilidade 
de lesão das vísceras ou a passagem de secreções para o interior dessa cavidade. Este relato tem por objetivo 
descrever os resultados obtidos em um modelo suíno para nefrectomia retroperitoneal experimental. Utilizou-se um 
suíno fêmea, hígido, de aproximadamente 70 kg. Realizou-se técnica aberta para pneumoperitônio com trocarte de 
10 mm, posicionado paralelamente a terceira mama, utilizando-se pressão de 15 mmHg e a velocidade de insuflação 
de 2 l/min. O descolamento do peritônio foi obtido inicialmente com o dedo do cirurgião, e após por meio de sonda 
gástrica acoplada a um dedo de luva, que por sua vez foi repleto com solução de NaCl a 0,9%. Após adequada 
ampliação do espaço retroperitoneal, foram introduzidos os portais acessórios. O segundo (5 mm), o terceiro (10 
mm) e o quarto (5 mm) trocartes foram posicionados na parede abdominal lateral direita. Para a hemostasia dos 
vasos renais foram utilizados três clipes para a artéria renal e três na veia renal. O órgão foi isolado da fáscia renal e 
da musculatura abdominal por dissecação romba. O ureter foi ocluido com único clipe de titânio, e seccionado 
próximo a sua inserção na bexiga. O órgão foi colocado em um saco para a remoção de tecidos e lacerado 
digitalmente , para posteriormente ser retirado a partir da ampliação da ferida de acesso lateral de 10 mm em 
aproximadamente 1,5 cm. Por fim, a cavidade foi desinsuflada e as feridas de acesso suturadas. A cirurgia durou 2 
horas e 46 minutos, e necessitou de 5,6 litros de volume inicial pra a obtenção do pneumoperitônio, (volume total 
utilizado de 82 litros). O pós-operatório do animal evoluiu sem complicações, corroborando quanto à adequação do 
modelo proposto para o treinamento de nefrectomia retroperitoneal. 
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NEFRECTOMIA POR VIDEOCIRURGIA TRANSVAGINAL EM PORCA  

André Lacerda de Abreu Oliveira (UENF); Mônica Jorge Luz (UENF); Cíntia Lourenço dos Santos (UFRJ); 
Renato Moran Ramos (UENF); Ricardo Zorron (FESO); Daniela Fantini Vale (UENF) 

Resumo   

A cirurgia endoscópica tem mostrado diversas vantagens em relação à cirurgia convencional por se apresentar 
menos invasiva. O próximo passo lógico para cirurgia mínima invasiva é eliminar qualquer incisão abdominal. 
Estudos em modelo suíno sugerem soluções técnicas para estes acessos a cavidade abdominal (trans-gástrico, 
trans-retal e trans-vaginal) usando endoscópio flexível para realização de procedimentos cirúrgicos como 
ovariohisterectomia, biópsia hepática, nefrectomia e colecistectomia. O objetivo deste estudo foi estabelecer modelo 
experimental em suíno para acesso a cavidade abdominal por NOTES (Cirurgia Endoscópica Transluminal por 
Orifícios Naturais), através da cavidade vaginal para realização de nefrectomia. A incisão na parede vaginal para a 
passagem do overtube com o andoscópio flexível e os canais de trabalho, foi feita com o auxílio de eletrobisturi para 
cauterização e corte, com a porca em decúbito dorsal. O pneumoperitôneo foi previamente estabelecido com o 
auxilio de uma agulha de Veress. A cavidade abdominal foi acessada, o rim esquerdo foi visualizado, o 
retroperitôneo foi dissecado com o auxílio de pinça e tesoura e a cavidade retroperitoneal foi acessada. A gordura 
perirrenal foi dissecada, a artéria renal foi identificada e clipada distal e proximalmente com grampo e liberada com 
tesoura de Metzembaum. A veia renal e o ureter seguiram o mesmo padrão de ligadura e corte que a artéria renal. O 
rim foi introduzido em uma bolsa de polietileno, tracionado até a abertura vaginal, onde foi triturado e retirado junto 
com o overtube. A abertura vaginal não foi suturada e não houve sangramento significativo pós-cirúrgico. A via 
transvaginal se mostrou eficiente em porca para acesso a cavidade abdominal e para realização de nefrectomia. 
Aprovado pela Comissão de Ética da UENF - prot. nº 26. 
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NEOPLASIA BILATERAL NO CONDUTO AUDITIVO EXTERNO EM CÃO: RELATO DE CASO  

Sabrina Pereira Macedo (Universidade Federal de Minas Gerais); Christina Malm (Universidade Federal de Minas 
Gerais); Fabíola Bono Fukushima (Universidade Federal de Minas Gerais); Marcela Silva Chaves (Universidade 
Federal de Minas Gerais) 

Resumo   

Neoplasias podem originar da pele, órgãos anexos, ou tecido conjuntivo, e em qualquer local ao longo do canal 
auditivo e pina. A maioria das neoplasias observadas em cães é unilateral, mas podem raramente acometer ambos 
os ouvidos. As alterações neoplásicas comumente associadas ao ouvido são: adenoma ou adenocarcinoma das 
glândulas ceruminosas, papiloma, tricoepitelioma, fibrossarcoma, carcinoma epidermóide, histiocitoma, mastocitoma, 
carcinoma das células basais, e melanoma. O tratamento recomendado é cirúrgico, com excisão completa do tumor 
e da margem afetada. O objetivo desse trabalho é relatar o caso de um cão, da raça Labrador, fêmea, de cinco anos 
de idade, com histórico de otite bilateral com secreção purulenta há um ano, com tratamentos prévios com 
antibióticos diversos. No conduto auditivo direito, foi observada uma massa pedunculada de coloração enegrecida 
preenchendo o lúmen dos canais vertical e horizontal. No ouvido esquerdo, detectou-se a presença de um nódulo 
pedunculado de coloração esbranquiçada e consistência firme, além de hiperplasia epitelial discreta. Não foi possível 
determinar, ao exame otoscópico, o local de inserção do nódulo no ouvido esquerdo. Procedeu-se a ablação total do 
conduto auditivo externo direito e a osteotomia da bula timpânica, para remoção de toda a extensão da massa, a 
qual preenchia todo o canal vertical e se estendia até a base do canal horizontal. O exame histopatológico da massa 
proveniente do ouvido direito revelou adenoma ceruminoso, uma neoplasia benigna de glândulas ceruminosas do 
pavilhão auditivo. A remoção cirúrgica do nódulo do ouvido esquerdo foi realizada 16 dias após a cirurgia do lado 
direito, e constituiu de ablação total do conduto auditivo esquerdo com osteotomia da bula timpânica, uma vez que o 
nódulo observado no meato acústico externo se estendia pelo canal vertical até a base do canal horizontal e estava 
inserido na parede lateral da bula timpânica, a qual foi submetida a curetagem para remoção de todo o tecido 
alterado. Esta constituía-se, segundo o exame histopatológico, de mastocitoma de grau 2 a 3. A recuperação do 
animal transcorreu sem complicações após as duas intervenções cirúrgicas, e até dois anos após as cirurgias, o 
animal não apresentou sinais de recidiva. No cão do presente relato, a realização da ablação total do conduto 
auditivo, além da osteotomia da bula timpânica permitiu a excisão completa das neoplasias, com margem de 
segurança. 
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NEUROPRAXIA TRANSITÓRIA DOS NERVOS FACIAL E VESTÍBU LO-COCLEAR APÓS ABLAÇÃO TOTAL DO 
CONDUTO AUDITIVO EM CÃO: RELATO DE CASO  

Sabrina Pereira Macedo (Universidade Federal de Minas Gerais); Christina Malm (Universidade Federal de Minas 
Gerais); Fabíola Bono Fukushima (Universidade Federal de Minas Gerais); Marcela Silva Chaves (Universidade 
Federal de Minas Gerais) 

Resumo   

As otites externas são comuns na clínica de pequenos animais, sendo que os casos tratados de forma inadequada 
geralmente resultam em recorrências e progressão para cronicidade. Nos casos crônicos, observam-se alterações 
proliferativas, com estenose e até oclusão do canal auditivo. A progressão dessas alterações culmina com fibrose e 
calcificação dos tecidos moles que circundam o canal auditivo, exigindo tratamento cirúrgico com ablação total do 
conduto auditivo. A paralisia do nervo facial e/ou do nervo vestíbulo-coclear ou neuropraxia parcial ou completa 
podem ser complicações decorrentes dessa intervenção cirúrgica. O objetivo desse trabalho é relatar o caso de um 
cão, da raça Pastor Alemão, macho, de nove anos de idade, com histórico de otite bilateral há dois anos, com 
diversos tratamentos prévios com antibióticos, apresentando o conduto auditivo externo direito completamente 
obliterado e uma fístula na pele da região ventro-lateral ao canal horizontal direito, com drenagem de secreção pio-
sanguinolenta em quantidade moderada. Foi indicado tratamento cirúrgico para ablação do conduto auditivo 
acometido. Ao raio-X ventro-dorsal do crânio, observou-se a calcificação dos canais vertical e horizontal direito. 
Procedeu-se a ablação total do conduto auditivo externo direito e a osteotomia da bula timpânica, com remoção e 
lavagem do trato fistuloso presente no tecido mole látero-caudal ao conduto auditivo em direção à pele. Durante a 
dissecação dos tecidos, observou-se que o nervo facial encontrava-se aderido à porção caudal do canal horizontal 
calcificado, sendo a aderência desfeita cuidadosamente, sob o risco de lesão nervosa após a cirurgia. No primeiro 
dia pós-operatório, observou-se ptose labial, nistágmo vertical, além de incoordenação moderada durante a 
deambulação. No terceiro dia após a cirurgia, já não foram observados o nistágmo e a ptose labial. A incoordenação 
motora foi observada com quedas esporádicas do animal, com posterior comportamento e equilíbrio normais, até o 
décimo terceiro dia após a intervenção cirúrgica. No cão do presente relato, a ptose labial decorrente de neuropraxia 
do nervo facial, envolvido na aderência à cartilagem calcificada, cessou em cinco dias após a cirurgia, enquanto que 
o nistágmo e a incoordenação, sinais de lesão às terminações do nervo verstíbulo-coclear durante a curetagem da 
cavidade timpânica, foram transitórios e não foram mais observados após 13 dias da data da cirurgia. 
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NOTES HÍBRIDA NA REALIZAÇÃO DE OVARIOSALPINGOHISTER ECTOMIA EM 12 CADELAS  

Maurício Veloso Brun (UPF; UNIFRAN); Marco Augusto Machado Silva (FCAV, UNESP); Michelli Westphal de 
Ataíde (UPF); João Pedro Scuscel Feranti (UPF); Fabiane Reginatto dos Santos (UPF); Lucas Marques 
Colomé (UPF); Marinês Bortoluzzi (UPF); Rogério Luizari Guedes (UPF); Luana Walendorff Sartori (UPF); 
Gustavo Brambatti (UPF) 

Resumo   

NOTES refere-se à especificação “Natural Orifice Transluminal Endoscopic Surgery”, e inclui procedimentos 
cirúrgicos nos quais são utilizados orifícios naturais, com a associação (técnica híbrida) ou não do acesso 
laparoscópico. No presente trabalho são relatados 12 novos casos de OSH em cadelas por NOTES híbrida. Os 
animais (peso médio de 8,2±4,8 kg) foram sondados e posicionados em decúbito dorsal. Realizou-se 
quimioprofilaxia antimicrobiana e lavagem da mucosa vaginal com PVP-I a 0,1% (10 ml/kg). Um portal abdominal de 
4 mm (em um animal) ou 5mm foi introduzido na região umbilical, permitindo a insuflação e introdução de um 
trocarte de 5 mm (quatro cadelas) ou 10 mm através da vagina, o qual serviu para a passagem dos instrumentos. Os 
pacientes foram posicionados em decúbito lateral pela rotação do flanco, rompendo-se o ligamento suspensor e 
promovendo a fixação do corno uterino com sutura transparietal. Procedeu-se a hemostaia do mesovário com clipe 
de titânio (cinco animais) ou eletrocirurgia bipolar. O útero e os seus vasos foram então tracionados através da ferida 
vaginal e ligados, de forma convencional, com duas suturas transfixantes cranialmente (três animais) ou 
caudalmente à ferida vaginal. As cirurgias foram realizadas em 74,6±35,9 min., sendo observadas como alterações 
trans ou pós-operatórias: enfisema subcutâneo (dois casos); hemorragia por lesão de ramo vascular presente no 
mesométrio (um animal), com hemostasia por compressão; pequena lesão superficial de baço, com hemostasia 
espontânea (uma cadela); hemorragia de retorno do mesovário (um animal); e hemorragia vaginal em duas cadelas. 
Naqueles pacientes nos quais a ligadura foi realizada caudalmente à ferida de acesso, não foram observadas 
hemorragias vaginais pós-operatórias. Em nenhum caso foi necessária hemoterapia, e todos os animais 
presentaram excelente recuperação pós-operatória. Conclui-se que o procedimento proposto para a OSH é 
promissor, podendo ser utilizado com segurança em cadelas como substituto à OSH convencional ou laparoscópica.  
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NOTES TRANSVAGINAL EM ÉGUA: ESTUDO PRELIMINAR  
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Silva (UENF); Fernanda Antunes (UENF); Mônica Jorge Luz (UENF) 

Resumo   

A cirurgia endoscópica por orifícios naturais é um novo conceito de abordagem endoscópico-cirúrgica, com potencial 
aplicação clínica em diversas especialidades. Surge como alternativa à cirurgia convencional eliminando incisões 
abdominais e complicações relacionadas. Ela é realizada através da penetração por orifícios naturais como 
estômago, ânus e vagina. A proposta deste estudo foi descrever nova técnica cirúrgica minimamente invasiva para 
acesso à cavidade abdominal, por NOTES (Natural Orifice Transluminal Endoscopic Surgery) transvaginal em 
éguas. Foi realizado o acesso cirúrgico minimamente invasivo através do fórnix vaginal para um inventário da 
cavidade abdominal em duas éguas, com o animal em posição quadrupedal. Para tal foi realizada uma sedação 
prévia com Detomidina e lidocaína pela via epidural. O acesso foi feito com auxílio de um trocater-cânula no lado 
direito em posição dorsolateral da cérvix; que em seguida foi substituído através de um instrumento designado 
overtube. O endoscópio flexível foi introduzido na cavidade peritoneal através do overtube. Em seguida foi feita 
exploração seriada da cavidade abdominal. Foram feitas avaliações laboratoriais de sangue e líquido peritoneal 
imediatamente antes do procedimento e com 24 e 48 horas após este. O acesso foi realizado facilmente sem 
complicações de trans e pós-operatórios. Foi possível avaliar o antímero direito da cavidade abdominal, corpo e 
cornos uterinos, ovários, ceco, porções do intestino delgado, cólon menor, flexura pélvica, porções do cólon maior, 
fígado, baço e cúpula renal direita. As avaliações laboratoriais foram características de instalação de inflamação 
peritoneal, sem conseqüência para os animais. O método evidenciou eficiência e mínima invasibilidade para 
exploração de vísceras abdominais em fêmeas eqüinas ficando clara sua grande relevância para diagnóstico de 
patologias abdominais como seu uso para realização de biópsias. Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética da 
Universidade, sobre o protocolo número 26.  
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Resumo   

O osteossarcoma é uma neoplasia maligna cujas células tumorais produzem osteóide. Esse tipo de tumor tem 
predileção ao esqueleto apendicular, sendo a neoplasia óssea primária mais comum. Cão, fêmea, da raça 
Rottwailer, com 9 anos de idade e queixa de aumento de volume na região do flanco direito, foi atendido no Hospital 
Veterinário da União Metropolitana de Educação e Cultura (UNIME), Lauro de Freitas – Ba. Ao exame físico foi 
observada a presença de nódulo na região lateral direita do abdômen estendendo-se até a região do tórax, 
envolvendo costelas e musculatura abdominal, possuía 15 cm de diâmetro, de consistência firme e sensibilidade à 
palpação. Como protocolo anestésico utilizou-se levomepromazina (0,5mg/kg), morfina (0,1 mg/kg) para pré-
anestesia, propofol para indução (5-10mg/kg) e isofluorano para manutenção anestésica diluído em oxigênio 100%. 
O animal foi posicionado em decúbito lateral direito e toda região torácica esquerda foi tricotomizada. Realizada 
incisão de pele na região toraco-abdominal esquerda e divulsão do subcutâneo. Foi removido a parede central costal 
abdominal atingindo as quatro últimas costelas, diafragma e músculo da parede abdominal, parede abdominal e 
parte do omento que estava aderida ao tumor. O tumor possuía aproximadamente 20 cm de diâmetro para dentro da 
cavidade abdominal e torácica. Para recobrir o defeito o diafragma foi fixado nas costelas restantes com sutura 
contínua simples utilizando poliglactina 910 2-0. Adaptação de enxerto de cartilagem da pina auricular conservado 
em glicerina a 98% utilizando nylon 2.0, com padrão de ponto Wolf. Ao exame histopatológico diagnosticou-se 
osteossarcoma osteoblástico moderado. No pós-cirúrgico não foram observados anormalidades respiratórias 
havendo boa recuperação, foi observado secreção serosa na região a sutura sem complicações para cicatrização da 
ferida cirúrgica. Três meses após a cirurgia o animal apresentou agonia respiratória, cianose e dispnéia. Após exame 
radiográfico evidenciou-se a presença de metástase pulmonar. Com base nos achados clínicos, radiográficos e a 
evolução do caso, após o procedimento cirúrgico, é possível concluir que o procedimento cirúrgico é a forma efetiva 
de tratamento do osteossarcoma e a cartilagem de pina auricular homóloga conservada em glicerina 98% foi de 
fundamental importância para preencher o defeito no gradil costal e da musculatura abdominal do flanco. 
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Resumo   

O osteossarcoma extra-esquelético é neoplasia mesenquimal maligna, caracterizada pela formação de osteóide, 
sem envolvimento ósseo ou periosteal, sua incidência é rara, tanto em animais domésticos quanto em seres 
humanos. Em cães é localizado com maior freqüência na glândula mamária, principalmente em fêmeas não 
castradas. Compreendem menos de dois porcento de todos os casos de osteossarcomas. As raças mais 
predispostas são pastor alemão e poodle miniatura. O prognóstico é ruim, o tempo de sobrevida é curto e a exérese 
com ampla margem de segurança associada à quimioterapia antineoplásica, constituiem opções terapêuticas para 
prolongar a sobrevida do paciente. Foi atendido no hospital veterinário um cão, fêmea, raça poodle, 14 anos, com 
aumento de volume em glândula mamária. Ao exame físico observou-se nódulo em mama torácica cranial, 10 cm de 
diâmetro, irregular, hipertermia local, alopécico, não pruriginoso, não ulcerado, consistência mista, caráter infiltrativo, 
tempo de evolução em um ano, crescimento rápido no último mês e galactorréia. Na citologia foi evidenciado tumor 
mamário misto maligno. Realizada mastectomia radical unilateral esquerda e o exame histopatológico revelou 
osteossarcoma mamário. Três meses após o diagnóstico apresentou metástase pulmonar e má qualidade de vida. 
De acordo com a literatura consultada é raça predisposta ao desenvolvimento de osteossarcoma extra esquelético, 
além de ser idosa e não castrada, contribuindo também para o surgimento. Diferentemente de alguns estudos 
citados com incidência maior em mamas inguinais, este foi observado na mama torácica. Na citologia observou-se 
tumor mamário misto maligno, o qual pode ter sofrido metaplasia com produção de osteóide, originando neoplasia 
extremamente agressiva. Não foi realizada quimioterapia, precocemente detectou-se metástase pulmonar. Devido 
seu potencial de malignidade, o diagnóstico precoce é de suma importância para fins terapêuticos prolongando a 
qualidade de vida e o tempo de sobrevida.  
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Resumo   

A Cirurgia Endoscópica Transluminal por Orifício Natural (NOTES) é uma modalidade cirúrgica ainda experimental, 
que elimina incisões abdominais, combinando as técnicas endoscópicas e laparoscópicas para diagnósticos e 
tratamentos de afecções em cavidade abdominal. Como vantagens, evita dores no pós-operatório, cicatrizes e 
pontos que se tornam frágeis e passíveis de herniação; como principal desvantagem tem-se um maior risco de 
contaminação do campo operatório. Têm-se como objetivo relatar dois casos cirurgicos por NOTES transvaginal em 
cadelas. O acesso transvaginal consistiu da introdução de um “overtube” através do qual foi conduzido o endoscópio 
flexível que permitiu a realização de uma pequena incisão na parede da vagina por eletrocirurgia. Foi realizada a 
eletrocoagulação e remoção dos ovários e o orifício remanescente tamponado com grande omento, sem 
necessidade de sutura da parede abdominal. Os parâmetros avaliados durante a técnica cirúrgica consistiram da 
viabilidade da técnica, o tempo decorrido para a realização do acesso à cavidade abdominal até a finalização do 
procedimento, a viabilidade da inspeção de órgãos e a possibilidade de intervenção nos mesmos, além da avaliação 
da sobrevida dos animais e sua recuperação pós-operatória. A técnica demonstrou-se totalmente viável e de fácil 
realização. Em ambos os animais foi possível a visualização a inspeção da cavidade abdominal além da 
ovariectomia. A manipulação dos órgãos da cavidade abdominal apresentou-se viável o que viabilizaria 
procedimentos cirúrgicos nos mesmos, utilizando esta via. Os parâmetros de temperatura retal, freqüência cardíaca 
e respiratória, diâmetro pupilar encontravam-se normais e a sensibilidade e reflexo de defesa ao toque na região 
abdominal encontravam-se ausentes. A técnica realizada é viável como acesso à cavidade abdominal através de um 
endoscópio flexível, podendo ser requisitada para fins diagnósticos e terapêuticos para uma variedade de exames e 
afecções cirúrgicas, eliminando incisões abdominais e minimizando as complicações pós-cirúrgicas. 
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Resumo   

Recentemente, a ovariectomia tem sido preconizada como método de esterilização de fêmeas por alguns por 
apresentar menor tempo cirúrgico, menor incisão e menor morbidade. As cirurgias para esterilização de fêmeas por 
acesso minimamente invasivo com três ou mais portais são realizadas rotineiramente em alguns hospitais 
apresentando ótimos resultados. O presente trabalho visa descrever a técnica de ovariectomia laparoscópica felina 
com dois portais, que atualmente é preconizada como procedimento para esterilização de gatas pré-púberes no 
Hospital Veterinário da UENF. Após a indução anestésica é administrada antibiótico e antiinflamatório intra-venosos. 
É realizada insuflação da cavidade abdominal a 12 mmHg por punção com agulha de Veres para introdução de dois 
trocartes de 10mm, um na cicatriz umbilical e outro a 3cm caudalmente. Após a inspeção da cavidade, o animal é 
colocado em posição de Fowler. Uma pinça é inserido por dentro de um redutor para a apreensão do ovário que é 
suspendido até próximo da parede abdominal ventral, e é aplicada uma sutura percutânea transfixando o ovário à 
parede abdominal. É introduzida uma pinça para eletrocoagulação bipolar de todas as estruturas anexas ao ovário 
que são então seccionadas com uma tesoura. O ovário já livre é novamente apreendido, a sutura percutânea é 
removida e o ovário retirado pelo interior do redutor. O mesmo procedimento é realizado no ovário contra-lateral. A 
parede abdominal e pele são suturadas de maneira rotineira. Comumente o animal tem alta hospitalar após o retorno 
anestésico e com prescrição de dipirona e cuidados com as feridas cirúrgicas. As técnicas de insuflação e 
posicionamento dos portais permitem a realização das manobras de modo satisfatório e seguro. A fixação do ovário 
na parede abdominal com agulha traumática grande e curva pôde ser realizada sem dificuldades. A hemostasia 
preventiva com eletro-coagulação bipolar mostra-se eficiente não sendo verificada qualquer hemorragia. Apesar de o 
tempo cirúrgico ser um pouco mais longo quando comparado com a técnica convencional, verificamos menor dor 
pós-operatória e recuperação anestésica e cirúrgica mais rápida. A técnica descrita apresenta como vantagens 
menor lesão tecidual e menor tempo cirúrgico quando comparada às outras técnicas laparoscópicas, demonstrando 
ser eficaz para utilização na rotina clínica. 
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Resumo   

A realização de OSH por videocirurgia vêm sendo ampliada e aperfeiçoada em cadelas, e apesar da sua segurança 
e eficácia, o acesso vídeo-assistido ainda é pouco utilizado. Este trabalho relata três novos casos de OSH vídeo-
assistida eletiva em cadelas com o uso de dois portais. As pacientes eram da raça Collie, Boxer, e uma não possuía 
raça definida, sendo que os animais apresentavam massa corporal de 24 kg, 31,8 kg e 7,6 kg, respectivamente. 
Mantendo-as em decúbito dorsal, introduziu-se um trocarte de 5 mm na linha média ventral, cicatriz umbilical. 
Realizou-se a insuflação da cavidade com gás carbônico (10-12 mmHg) pela técnica aberta, e foi introduzido o 
segundo trocarte (10 mm) na linha média ventral, região pré-púbica. Promoveu-se a lateralização das pacientes pela 
rotação do tronco, mantendo-se os dois membros anteriores fixados conjuntamente na mesa operatória. Na 
seqüência, rompeu-se o ligamento suspensor por tracionamento, e o corno uterino foi fixado à parede muscular com 
sutura transparietal. A hemostasia do mesovário foi obtida com cautério bipolar ou clipe (um animal), seguindo-se a 
secção dessa estrutura com tesoura de Metzenbaum. Após liberação dos ovários, o ligamento suspensor foi 
tracionado até o segundo portal para devida exposição de útero e ovários, continuando-se o procedimento por 
cirurgia aberta. Após a remoção do trocarte de 10 mm em conjunto com ambos os ovários e cornos uterinos, foi 
aplicada a técnica das três pinças cranialmente à cérvix. Os procedimentos duraram 120 min., 88 min. e 82 min., 
sendo necessária a ampliação do acesso em aproximadamente 1 cm para a retirada dos cornos uterinos em dois 
pacientes. A única complicação observada foi uma pequena lesão de cápsula esplênica com hemostasia 
espontânea. Conclui-se que a técnica vídeo-assistida com dois portais é adequada e segura para realização de OSH 
eletiva em cadelas. 
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Resumo   

A pericardiocentese é uma técnica cirúrgica pouco invasiva utilizada para fins diagnósticos e terapêuticos, devendo 
ser realizada nos casos de efusão pericárdica. O presente resumo tem os objetivos de descrever a técnica de 
pericardiocentese em cães e relatar suas aplicações e vantagens. Por meio do exame ecocardiográfico, foram 
diagnosticados quatro casos de efusão pericárdica grave levando ao tamponamento cardíaco, e que foram 
encaminhados para realização da pericardiocentese de urgência. Os animais foram colocados em decúbito lateral 
esquerdo para a tricotomia do hemitórax direito. Anestesiou-se a musculatura intercostal e pleura parietal com 
anestesia infiltrativa local no ponto de inserção do cateter e realizou-se a preparação do campo cirúrgico de forma 
asséptica. O cateter com mandril (14 gauge) foi inserido lentamente entre o quarto e o sexto espaços intercostais, 
pouco acima da junção costocondral, até que o fluido do pericárdio surgisse, quando então, o mandril foi retirado e o 
restante do cateter introduzido totalmente. Para remoção do líquido, ao cateter foi acoplada uma válvula de três vias, 
conectada também com uma seringa de 20ml e um equipo. Todo o procedimento foi monitorado por meio de exame 
eletrocardiográfico e não foram detectadas arritmias no momento da introdução do cateter, mas observou-se 
alternância elétrica e baixa amplitude dos complexos QRS. Os líquidos coletados foram enviados para realização de 
exame citológico e análise físico-química. Todos os animais apresentaram alívio imediato da sintomatologia clínica e 
ao exame ecocardiográfico observou-se diminuição do líquido pericárdico e melhora nas frações de ejeção e 
encurtamento. Em dois cães (50%) o exame citológico sugeriu a presença de neoplasia, sendo confirmado tumor 
ectópico de tireóide à necropsia, em um deles. Nos outros dois animais não foram observadas células na citologia, 
porém, em um caso, o exame físico permitiu inferir uma hemorragia idiopática. Em todos os casos, a 
pericardiocentese possibilitou a coleta de amostras para análise laboratorial, a melhora da função cardíaca e o alívio 
temporário dos sinais clínicos. Apoio: FAPEMIG 
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Resumo   

Relata-se caso de Complexo Hiperplasia Endometrial Cística – Piometra, em uma leoa (Panthera leo), 19 anos, 
atendida pelo setor de cirurgia do Hospital de Medicina Veterinária da UFBA. O animal, pertencente ao Parque 
Zoobotânico Getúlio Vargas, Salvador - BA, habitando recinto com contactante vasectomizado, com histórico de 
cópula freqüente. O animal apresentava apatia, anorexia, abdome abaulado e secreção vaginal abundante e 
espessa. Com diagnóstico provável de Piometra, procedeu-se a laparotomia exploratória tendo-se como protocolo 
anestésico: meperidina (11 mg/kg) e tiletamina e zolazepan (2,5 mg/kg) via intramuscular, na mesma seringa, com 
animal em gaiola de contenção; manutenção através de anestesia geral inalatória com isofluorano na dose de 2,5 
V%. Paralelamente, ainda no pré-operatório, empregou-se flunixin meglumine (1 mg/kg I.V.) e ceptiofur em (2 mg/kg 
I.M). A laparotomia revelou aumento de volume de todo o útero, que se apresentava congesto e de consistência 
mole, sugerindo acúmulo de pus. A ovariosalpingohisterectomia foi realizada mediante utilização de abraçadeiras de 
náilon para hemostasia previa dos complexos arteriovenosos ovarianos e do corpo do útero. Para oclusão do 
conduto uterino remanescente, empregou-se sutura de Parker-Keer seguida de omentopexia. A parede abdominal 
foi suturada utilizando nylon nº 2 com pontos em X; a redução do espaço subcutâneo foi efetuada com nylon nº 1 em 
padrão intradérmico; e dermorrafia com fio de nylon nº 0 em padrão simples separado. O animal foi mantido em 
gaiola de contenção por dez dias e medicado com ceptiofur em 2 mg/kg I.M. SID, 10 dias, flunixin meglumine SID., 
02 dias. Os curativos foram realizados mediante pulverização de iodopovidona e repelente spray. Conclui-se que a 
contenção química, mostrou-se adequada, produzindo prostração satisfatória para manipulação e transporte, além 
de permitir a intubação endotraqueal. A terapêutica e o manejo pós-cirúrgico mostraram-se eficazes ao 
procedimento, cujo acesso e manipulação do animal era dificultoso. Sugere-se que o fato do animal copular com 
macho vasectomizado, pode estar, assim como ocorre nos felinos domésticos, associada à indução da ovulação 
pela cópula, retenção de corpo lúteo e desencadeamento do quadro de Complexo Hiperplasia Endometrial Cística – 
Piometra . Aos dezoito meses de pós-operatório, com discreto ganho de peso, o animal encontra-se saudável e está 
apto a visitação. 
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PIONEFROSE SECUNDÁRIA A OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA  EM CADELA  

Luciana Cristina Padilha (Hospital Veterinário, FCAV, UNESP Jaboticabal); Tathiana Ferguson Motheo (FCAV, 
UNESP Jaboticabal); Patrícia Rotta Lopes (Hospital Veterinário, FCAV, UNESP Jaboticabal); Ana Paula Gering 
(Hospital Veterinário, FCAV, UNESP Jaboticabal); Gilson Hélio Toniollo (FCAV, UNESP Jaboticabal); Wilter 
Ricardo Russiano Vicente (FCAV, UNESP Jaboticabal) 

Resumo   

A ovariosalpingohisterectomia (OSH) é uma cirurgia muito praticada na rotina de médicos veterinários de pequenos 
animais. Apesar da ocorrência de complicações ser pouco comum, a OSH pode apresentar inúmeras 
intercorrências, dentre elas a hemorragia de pedículo, de vasos uterinos e parede uterina, granulomas, piometra de 
coto uterino, síndrome do ovário remanescente, piometra associada à imperícia, obstrução colônica parcial, 
hidronefrose, fístulas ureterovaginal, vesicovaginal e vaginoperitoneal, urinoma e pielonefrite. Foi atendida no 
Hospital Veterinário uma cadela, SRD, de quatro anos de idade, que há dois anos apresentava secreção pio-
sanguinolenta, com início após uma cirurgia de OSH. Foram relatados episódios de apatia e anorexia no decorrer 
desse período e toda vez o animal era medicado com pentabiótico, constatava-se melhora imediata e piora após o 
término do tratamento. Ao exame físico o animal apresentava cansaço fácil, desidratação moderada, além de 
sensibilidade e presença de estrutura firme e arredondada em região hipogástrica. Os exames laboratoriais 
revelaram anemia regenerativa, leucocitose com desvio a esquerda, proteinúria, leucocitúria e hematúria. Ao exame 
ultra-sonográfico abdominal visibilizou-se a presença de estrutura arredondada cavitária com conteúdo 
hipoecogênico, em topografia de rim esquerdo, assim como uma estrutura arredondada com conteúdo 
hipoecogênico, em região dorso-caudal à bexiga. Radiograficamente observou-se aumento de radiopacidade em 
região mesogástrica, dorsal ao cólon descendente, assim como em região caudal à bexiga. Com base nos achados 
clínicos, laboratoriais, ultra-sonográficos e radiográficos o animal foi submetido à laparotomia exploratória devido a 
suspeita de pionefrose ou abscesso renal. No peri-operatório notou-se a presença de estrutura arredondada em 
região do rim esquerdo, da qual se originava uma estrutura tubular que se estendia desde a região mesogástrica até 
o trígono vesical. Promoveu-se a drenagem de conteúdo pio-sanguinolento da massa e em ato contínuo realizou-se 
a exérese da mesma. Ao término da cirurgia o animal veio a óbito. A necropsia revelou hipertrofia concêntrica do 
átrio esquerdo e o exame histopatológico concluiu que as estruturas removidas eram o rim e o ureter esquerdos. 
Com base no exposto, concluímos que a paciente apresentava um quadro de pionefrose, resultante da ligadura do 
ureter esquerdo no momento da cirurgia de OSH.  
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POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO PARA REALIZAÇÃO DE OVÁRI O-HISTERECTOMIA LAPAROSCÓPICA 
TRANSVAGINAL POR NOTES EM CADELAS: AVALIAÇÃO PROSPE CTIVA DE QUATRO CASOS  

Marco Augusto Machado Silva (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Universidade Estadual Paulista); 
Maurício Veloso Brun (Universidade de Passo Fundo); Olízio Claudino da Silva (Escola de Veterinária - 
Uiversidade Federal de Goiás); Michelli Westphal de Ataíde (Universidade de Passo Fundo); João Pedro Scuscel 
Feranti (Universidade de Passo Fundo); Fabiane Reginatto dos Santos (Universidade de Passo Fundo); Lucas 
Marques Colomé (UNiversidade de Passo Fundo); Virginia Heinz Pohl (Universidade Federal de Santa Maria); 
Rogério Luizari Guedes (Universidade de Paso Fundo) 

Resumo   

A terminologia NOTES se refere à procedimentos cirúrgicos endoscópicos acessados por orifícios naturais. A ovário-
histerectomia laparoscópica transvaginal (TVLOHE) laparoscopia é um procedimento NOTES híbrida que pode 
promover menores trauma cirúrgico e período de convalescença que a contracepção cirúrgica convencionais. O 
posicionamento em decúbito dorsal para NOTES pode aumentar o tempo cirúrgico e gerar dificuldades técnicas 
inerentes ao risco de lesões iatrogênicas a vísceras adjacentes aos complexos artério-venosos ovarianos (CAVOs). 
Com o objetivo de demonstrar a adequação de um posicionamento específico para facilitar a realização de TVLOHE, 
foram avaliadas quatro cadelas, com peso médio 9,20±4,06kg. Os animais foram anestesiados e posicionados em 
decúbito dorsal para inserção do trocarte de 5 mm na linha média ventral pela técnica aberta e estabelecimento do 
pneumoperitônio com CO2 a 12 mmHg em 2 l/min. Procedeu-se inspeção da cavidade abdominal com ótica de 5 
mm e inserção vídeo-assistida de outro trocarte de 5 mm (uma paciente) ou 10 mm pela via transvaginal. Um auxiliar 
realizou a mudança do posicionamento do animal, fixando o membro torácico direito junto ao esquerdo, 
promovendo-se leve rotação do tórax para a esquerda. Em seguida, introduziu-se uma pinça de apreensão pelo 
trocarte transvaginal, promoveu-se a ruptura por tração do ligamento suspensor do ovário direito e, suspensão e 
fixação vídeo-assistida do corno uterino à superfície ventral da parede abdominal com sutura trans-parietal. O CAVO 
direito foi duplamente ligado com clipes de titânio (três animais) ou eletrocirurgia bipolar nos vasos ovarianos, 
seguido por secção pedicular. Mesmos posicionamento e manobra cirúrgica foram efetuados no lado esquerdo. Os 
ovários e cornos uterinos foram então exteriorizados pela incisão trans-vaginal, até a visibilização da cérvix uterina. 
O útero foi ligado com PDS 0, excisado e o coto uterino reposicionado na cavidade abdominal. Após última inspeção, 
efetuou-se a drenagem do pneumoperitônio, laparorrafia e dermorrafia de forma rotineiras. Os procedimentos 
cirúrgicos duraram 77,25 ± 41,53 min., e os animais demonstraram rápida deambulação e interesse em se 
alimentarem. A manobra trans-operatória de rotação do tórax para esquerda e direita facilitaram a exposição dos 
CAVOs para hemostasia preventiva, sem risco de lesões iatrogênicas a vísceras adjacentes, conferindo segurança e 
dinamismo ao procedimento cirúrgico. Comissão de Ética - UFG 44-07. 
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PROCESSAMENTO DE MATRIZES TRIDIMENSIONAIS DE COLÁGE NO E IMPLANTAÇÃO EM PAREDE 
ABDOMINAL DE EQÜINOS  

Valcinir Aloisio Scalla Vulcani (FCAV - UNESP - Jaboticabal); Delphim da Graça Macoris (FCAV - Unesp - 
Jaboticabal); Ana Maria de Guzzi Plepis (IQSC - USP - São CArlos) 

Resumo   

As afecções da parede abdominal podem ser de origem genética, congênita ou adquirida, sendo as hérnias ventrais 
as intercorrências cirúrgicas mais comuns em humanos e animais. Especificamente em eqüinos, submetidos a 
intervenções cirúrgicas abdominais medianas, foram relatadas complicações incisionais com prevalência de 35%, a 
87,5%. O uso de próteses trouxe importante melhora na sobrevida dos portadores de defeitos de tecidos moles e 
otimização das técnicas cirúrgicas. Porém, estes materiais não preenchem todos os critérios de biocompatibilidade, 
trazendo complicações em longo prazo e a necessidade de reoperações. O objetivo deste trabalho foi o de obter, 
processar e avaliar a integração tecidual e a biocompatibilidade de biomembranas de colágeno aniônico derivadas 
de centro tendinoso diafragmático de eqüinos e tratadas em solução alcalina por 72 horas. Foram utilizadas 
membranas não tratadas e membranas tratadas em solução de glicerina a 98% como controle e comparativo para as 
membranas em estudo, as quais foram implantadas na fáscia interna do músculo reto do abdome de eqüinos e 
observadas aos sete, 63 e 126 dias pós-operatórios. Avaliou-se a formação de aderências durante a retirada dos 
implantes, aspectos morfométricos e alterações histopatológicas da cicatrização. A partir da comparação e análise 
estatística dos resultados obtidos na retirada das amostras dos grupos controle, glicerina e experimental, conclui-se 
que o processo inflamatório proporcionado pelo grupo experimental foi agudo, consistindo apenas de uma resposta 
considerada normal a uma agressão ao organismo. Concluiu-se que há biocompatibilidade das biomembranas 
tratadas em solução alcalina por 72 horas e sua utilização é admissível em parede abdominal de eqüinos. Aprovado 
em comissão de ética e experimentação animal sob o protocolo nº. 005024-05 – FCAV-UNESP, Jaboticabal. 
Palavras-chave: abdômen; colágeno; reparação tecidual key-words: abdome; collagen; tissue healing  
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PROLAPSO RETAL EM CATETO (TAYASSU TAJACU): RELATO D E UM CASO 

Barros Io (UFERSA); Sousa Ikf (UFERSA); Filgueira Kd (UFERSA); Paula Vv (UFERSA); Júnior Rab (UFERSA); 
Sakamoto Sm (UFERSA) 

Resumo   

Dentre as espécies silvestres que vem demonstrando condições à adaptação em cativeiro, destaca-se o cateto 
(Tayassu tajacu), também denominado caititu ou porco do mato. Observa-se uma deficiência de informações no 
manejo de suas patologias em cativeiro. Dentre essas, cita-se o prolapso retal, uma patologia cirúrgica comum em 
cães e gatos jovens, debilitados e parasitados, porém não relatada rotineiramente em catetos. Logo, o presente 
trabalho objetivou a descrição de um caso de prolapso de reto em um cateto. Um exemplar da espécie Tayassu 
tajacu, fêmea, de três meses de idade, proveniente do Centro de Multiplicação de Animais Silvestres da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, foi apresentado com o histórico de dificuldade para defecar e presença 
de uma massa cilíndrica e avermelhada na região do ânus, observada há três dias. O animal era alimentado com 
frutas e leite, e não apresentava vermifugação. A paciente foi submetida ao exame físico e frente à alteração 
observada, optou-se pela terapia cirúrgica. Realizou-se jejum alimentar e hídrico de oito horas. O protocolo 
anestésico foi constituído por propofol (7 mg/kg), como agente indutor, e em seguida o animal foi mantido com 
isofluorano e oxigênio a 100%. Com o uso de solução fisiológica, realizou-se higienização da massa e em seguida 
esta foi introduzida manualmente para interior do ânus. Aplicou-se sutura em bolsa de fumo na região anocutânea, 
com fio cirúrgico não absorvível. No tratamento pós-cirúrgico administrou-se enrofloxacina (5mg/kg, IM, SID, por 
cinco dias), cetoprofeno (2 mg/kg, IM, SID, por três dias), ivermectina (0,3 mg/kg, SC, dose única), supositório de 
glicerina pediátrico (duas unidades, SID, por 3 dias) e retorno gradual a dieta original. Constatou-se uma invaginação 
em dupla camada do reto, com uma abertura luminal em sua extremidade, projetando-se pelo canal anal. O tecido 
encontrava-se hiperêmico e edemaciado. Tais sinais clínicos possibilitaram o diagnóstico de prolapso retal. Não foi 
observada hemorragia ou necrose da mucosa do reto, o que justificou a realização da técnica cirúrgica descrita 
anteriormente. O animal apresentou uma perfeita recuperação pós-cirúrgica. Transcorridos sete dias, foi retirada a 
sutura anocutânea e não ocorreu recidiva da patologia. O conhecimento clínico, anestésico e cirúrgico do prolapso 
retal em catetos torna-se importante uma vez tal descrição é insólita e pode servir de base para o tratamento desta 
patologia em casos posteriores.  
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PROLAPSO URETRAL EM CÃES: RELATOS DE CASO  

João Moreira da Costa Neto (Professor Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); 
Carolina Moreira Batatinha de Souza (Médica Veterinária autônoma – Salvador – BA); Alessandra Estrela Lima 
(Professores Departamento de Patologia e Clínicas – EMV – UFBA – Salvador – BA); Emanoel Ferreira Martins 
Filho (Mestrando do Curso de Ciência Animal nos Trópicos – EMV – UFBA– Salvador – BA); Júlia Moreno de 
Miranda Toríbio (Mestrando do Curso de Ciência Animal nos Trópicos – EMV – UFBA– Salvador – BA); Raquel 
Graça Teixeira (Mestrando do Curso de Ciência Animal nos Trópicos – EMV – UFBA– Salvador – BA); Diana Mello 
Teixeira (Acadêmica da Escola de Medicina Veterinária da UFBA – Salvador – BA); Vladimir Lênin Freitas Araújo 
(Acadêmico da Escola de Medicina Veterinária da UFBA – Salvador – BA) 

Resumo   

Anomalias da uretra canina são de baixa incidência e podem ter causas congênitas ou adquiridas. O prolapso uretral 
em cães é uma afecção de fisiopatologia ainda não completamente elucidada. Acomete animais machos e jovens, 
sendo frequentemente observada em raças braquicefálicas e seu diagnóstico é fundamentado pela visualização da 
mucosa uretral protrusa. Apesar da possibilidade de redução do prolapso a partir de manobras cirúrgicas menos 
traumáticas, o tratamento mais efetivo para esta afecção é a técnica de ressecção e anastomose do prolapso uretral. 
O presente trabalho teve como objetivo, relatar a ocorrência de dois casos clínicos de prolapso uretral em cães 
assistidos no Setor de Cirurgia de Pequenos Animais do Hospital de Medicina Veterinária da Universidade Federal 
da Bahia. O primeiro paciente, Buldogue inglês, dois anos de idade, 31 kg, inteiro, criado em apartamento e o 
segundo, um American Pit Bull Terrier de nove meses de idade, inteiro, criado em quintal. Em ambos os casos, os 
sinais clínicos traduziram-se em protrusão, edema e congestão da uretra peniana, acompanhada por hemorragia 
prepucial, desconforto, estrangúria e lambedura excessiva da ponta do pênis. No histórico do Buldogue inglês 
relatou-se quatro sucessivas tentativas de resolução do problema mediante técnica de redução da massa protrusa 
através de sutura de bolsa-de-fumo. No American Pit Bull Terrier, o problema apresentava-se pela primeira vez. 
Frente aos achados clínicos e informações pregressas conferidas no histórico clínico dos mesmos, adotou-se o 
procedimento terapêutico cirúrgico de ressecção e anastomose da porção uretral protusa, seguida da orquiectomia 
bilateral. No pós-cirúrgico, empregou-se terapia com tranqüilizantes para a redução da excitação, conseqüentemente 
da hemorragia uretral, além da utilização de colar elisabetano para prevenir a mutilação e lambedura do local da 
cirurgia. A análise dos casos sugere que os cães da raça Buldogue inglês, assim como os produtos de seus 
cruzamentos, a exemplo do American Pit Bull Terrier, parecem ser geneticamente predispostos a desenvolver esta 
patologia, de baixa incidência, e que se desenvolve geralmente em animais jovens, no início de sua atividade sexual. 
A técnica cirúrgica empregada mostrou-se de fácil execução, eficiente e sem índice de recidiva. 
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PROLAPSO URETRAL EM CÃO - RELATO DE CASO  

Carmen Helena de Carvalho Vasconcellos (UNIGRANRIO, FMVV-FAA); Edgard Salomão Jr (FMMV - FAA, RJ); 
Fabíola de Castro Ferreira (UNIGRANRIO) 

Resumo   

Denomina-se prolapso uretral a protrusão da mucosa da uretra através do orifício distal do pênis Acomete machos 
jovens, com idade média de 18 meses, principalmente de raças braquicefálicas. O tratamento de escolha é cirúrgico, 
sendo a principal complicação, sangramento intermitente durante sete a 14 dias pós cirurgia; O presente relato 
refere-se a um canino, da raça Bulldog Inglês, com um ano e dois meses, trazido à clínica, com histórico de 
sangramento peniano, comportamento agitado, com masturbação freqüente. Ao exame físico, observou-se protrusão 
da mucosa uretral através do orifício peniano, caracterizando o prolapso uretral. Foi realizada então a ressecção 
circunferencial da porção prolapsada da uretra e sutura da parte remanescente no orifício peniano com pontos 
simples separados, com fio poliglactina 4-0. O animal foi liberado para casa, com prescrição de cefalexina, 
meloxicam e tramadol. Dois dias depois, o animal foi encaminhado à clínica apresentando-se bastante inquieto, com 
dificuldade de micção e com excitação sexual constante além de ter apresentado episódios de hemorragia profusa 
em casa. Optou-se então, por realizar nova anestesia para reavaliação da ferida cirúrgica, correção de uma pequena 
deiscência e colocação de cateter espinhal. O animal foi mantido internado durante cinco dias, sendo administrada 
através do cateter doses baixas de anestésico local (bupivacaína 0,125%-1mg.kg) e agente opióide (morfina 1% sem 
conservantes-0.1mg.kg), com o intuito não só de reduzir o estímulo doloroso aferente como também atenuar a 
descarga eferente simpática que seriam os responsáveis diretos pela alteração comportamental e pela hemorragia e 
disúria. durante esse período. O animal foi liberado para casa após cinco dias, não tendo sido observadas novas 
intercorrências durante o período de cicatrização da ferida cirúrgica. Embora o procedimento cirúrgico de ressecção 
do prolapso uretral seja de simples execução o sucesso da intervenção depende, em muito, do planejamento pós-
operatório que precisa prever uma terapêutica eficaz de controle da dor pós-operatória. A técnica de anestesia 
espinhal contínua auferiu analgesia prolongada com a utlização de doses baixas de morfina abolindo assim, a 
manifestação de efeitos colaterais, como sedação profunda e ataxia, constiuindo-se, desta forma em um importante 
fator para o sucesso do procedimento cirúrgico. Palavras chave: uretra, prolapso, cão key-words: urethra, prolapse, 
dog 
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PRÓSTATA HIPERPLÁSICA COMO CONTEÚDO DE HÉRNIA INGUI NAL EM UM CÃO DA RAÇA TECKEL – 
RELATO DE CASO  

Elzylene Léga (Centro Universitário Moura Lacerda e Faculdade Dr. Francisco Maeda); Mildre Loraine Pinto 
(Centro Universitário Moura Lacerda e Centro Universitário Barão de Mauá) 

Resumo   

Hérnia é a passagem de um ou mais órgãos de sua cavidade própria para uma cavidade neoformada ou adventícia 
através de pontos anatomicamente mais frágeis. Pode ser ter causas hereditárias, predisponentes ou determinantes 
como aumento da pressão abdominal, tosse, esforço, tenesmo e ascite. Os elementos de formação da hérnia 
incluem anel, saco e conteúdo herniários. Na espécie canina, a hérnia inguinal ocorre com maior predisposição na 
fêmea do que no macho devido ao ligamento redondo do útero se inserir no canal inguinal, sendo o epíplon, alças 
intestinais, baço, bexiga e/ou útero os conteúdos mais freqüentes. Desta forma, o presente trabalho relata um caso 
de hérnia inguinal em um macho da raça Teckel de seis anos com histórico de disúria e hematúria. Ao exame físico, 
foi detectado aumento de volume na região inguinal, sendo então o mesmo submetido à exame ultra-sonográfico 
abdominal e pélvico que revelou bexiga repleta , com conteúdo anecóico, em topografia habitual e próstata com 
parênquima homogêneo e dimensões de 5,2x5,6cm, como conteúdo herniário. Após exames hematológicos prévios, 
o animal foi submetido a procedimento cirúrgico para redução da afecção. Devido à constrição do anel e 
irredutibilidade, foi realizada celiotomia paramediana retroumbilical a partir da localização do anel herniário, seguida 
de prostatectomia e uretro-anastomose com fio vycril 5-0 e pontos simples separados associado à omentopexia. A 
síntese da cavidade abdominal foi feita com fio nylon 2 e pontos tipo Sultan; a redução do espaço morto foi feita com 
fio vycril 2-0 e sutura tipo Cushing e dermorrafia feita em padrão Wolf separado, com fio nylon 2-0. O pós-operatório 
foi feito com cefalexina durante dez dias, metronidazol durante sete dias e cloridrato de tramadol durante cinco dias 
por via oral, além de curativos locais com iodo polividona e manutenção de cateterização uretral durante quatro dias. 
Após a retirada da sonda uretral, o animal apresentou quadro de incontinência urinária, sendo então associado 
tratamento com betamecol, na dose de 5mg durante 15 dias, por via oral. A incontinência urinária tornou-se mais 
discreta, porém sem remissão até a presente data, o que coincide como uma das complicações de outros casos 
submetidos à prostatectomia. Palavras-chave: hérnia inguinal, próstata, cão Key words: inguinal hernia, prostate, dog 
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PROSTATECTOMIA RADICAL PERINEAL EM CÃO ASSOCIADA À HERNIORRAFIA, CISTOPEXIA COM 
SONDA E ORQUIECTOMIA  

Rogério Luizari Guedes (UPF-RS - Programa de Residência Médico Veterinária); Maurício Veloso Brun (UPF/RS; 
UNIFRAN/SP); Michelli Westphal de Ataíde (UPF-RS - Programa de Residência Médico Veterinária); Roberto 
Bagatini de Moraes (UFPR); João Pedro Scussel Feranti (UPF-RS PIBIC-CNPQ) 

Resumo   

A prostatectomia perineal é conhecida há mais de cem anos pela medicina humana. Contudo, a literatura é carente 
em relatos sobre esta técnica em cães através de um defeito herniário. Neste caso, um canino da raça rottweiler, 
macho, não castrado, de oito anos, apresentava aumento de volume em região perineal delimitado lateralmente à 
direita. A hérnia e seu conteúdo foram definidos pelos exames radiográfico, ultrassonográfico e pela biópsia 
aspirativa. Esta demonstrou conteúdo prostático compatível com hiperplasia prostática benigna. A indicação para 
tratamento foi a correção cirúrgica do defeito muscular e avaliação da condição prostática. Realizou-se uma incisão 
longitudinal sobre o aumento de volume, além de dissecação e liberação de aderências. A seguir, considerando a 
apresentação macroscópica da próstata, aplicaram-se pontos de reparo em uretra cranial e caudalmente para 
posterior prostatectomia. Obtendo-se a ressecção da próstata, foi realizada a anastomose vesico-uretral em padrão 
interrompido simples. A bexiga foi reintroduzida manualmente para a cavidade abdominal, realizando-se herniorrafia 
com tela de polipropileno, mantendo um dreno de sucção fechado. Realizou-se também cistostomia com sonda 
Foley nº10 associada a uma cistopexia por celiotomia pré-púbica, além da orquiectomia pré-escrotal. O tempo 
cirúrgico foi de 4h40min. Observou-se constante hemorragia do leito prostático durante o trans-operatório. A 
manutenção das sondas uretral e de cistostomia objetivaram minimizar estresse da sutura da anastomose uretral e 
promover o esvaziamento vesical. A alta foi realizada oito dias após o procedimento cirúrgico, e após 11 meses, não 
foram verificadas complicações relacionadas a recidivas ou alterações associadas à micção e defecação. A 
prostatectomia perineal é um procedimento de elevado grau de dificuldade, porém pode ser considerado recurso 
terapêutico efetivo para doença prostática associada à hérnia perineal. 
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PSEUDOCISTO PERIRENAL BILATERAL EM UM GATO DOMÉSTIC O DE PÊLO CURTO: RELATO DE CASO  

Ana Rachel de Araújo Ferreira (UFBA); João Moreira da Costa Neto (UFBA); Alessandra Estrela Lima (UFBA); 
Mario Jorge Melhor Heine D’assis (UFBA); Diana Mello Teixeira (UFBA); Eduardo Luis Trindade Moreira 
(UFBA); Rafael Gonçalves Odilon (UFBA) 

Resumo   

Pseudocistos perirenais são caracterizados pelo acúmulo de variáveis quantidades de fluido em volta de um ou 
ambos os rins, delimitados por estrutura fibrosa, com ausência de camada epitelial. Este líquido perirenal pode 
acumular-se de forma intracapsular ou extracapsular, e não possui natureza constante. Urina, linfa, líquido sero-
hemorágico e transudato podem ser identificados, sendo este último o principal tipo de fluido que preenche a 
cavidade cística. Esta patologia, incomum em animais domésticos, permanece insatisfatoriamente esclarecida, mas 
acredita-se que sua origem esteja relacionada com a falência renal crônica, ocorrendo com maior freqüência em 
gatos idosos. Este trabalho relata um caso de pseudocisto perirenal bilateral com acúmulo extracapsular de 
transudato, em um gato doméstico de pêlo curto, fêmea, não castrada, de 10 meses de idade, sem histórico prévio 
de trauma, atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal da Bahia (UFBA) em novembro de 2007. O 
aumento abdominal progressivo com período de desenvolvimento de 2 meses constituiu o principal achado clínico e 
a queixa principal por parte da proprietária. A suspeita de pseudocisto perirenal teve como base os achados clínicos 
e laboratoriais, sendo o diagnóstico confirmado por meio de exame ultrasonográfico e procedimento cirúrgico. O 
tratamento instituído neste paciente foi drenagem cística, capsulotomia total e omentalização renal. Mediante os 
achados laboratoriais e ultrasonograficos e principalmente levando-se em consideração a idade do animal, acredita-
se que o pseudocisto perirenal desenvolveu-se secundariamente á displasia renal de origem congênita. 
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RECONSTRUÇÃO DE FERIDA POR AVULSÃO EM MAXILA DE CÃO : RELATO DE CASO  

Laura Kawamura Demange (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo); 
Patrícia Ferreira de Castro (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo); Julia 
Maria Matera (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo) 

Resumo   

Animal da espécie canina, Border Collie, fêmea, 8 meses de idade, foi atendida no Hospital Veterinário com histórico 
de trauma contuso em face ocorrido há uma hora, após ter se chocado contra um poste de concreto enquanto 
brincava. Ao exame físico apresentava ferida rara por avulsão do lábio superior íntegro e exposição da cavidade 
nasal. Feridas por desenluvamento em face de cães são pouco freqüentes e acometem mais a região mandibular. 
Há uma ruptura anatômica da pele íntegra, por ação de forças rotacionais, geralmente, de baixa velocidade. Sua 
ocorrência em região maxilar é rara, e nestes casos a avulsão ocorre através da junção muco-gengival. A 
reconstrução eficaz da região naso-maxilar depende de uma abordagem adequada dos princípios gerais no 
tratamento de feridas, bem como de uma oclusão por procedimento cirúrgico que mantenha a integridade da via 
aérea superior e aposição adequada dos tecidos. Segundo a literatura, a técnica cirúrgica para feridas por avulsão 
descrita em cães realiza a aposição do tecido avulsionado, com suturas simples na mucosa gengival e labial que 
podem ser insuficientes. Desta forma, na região de dentes incisivos e caninos, pela ausência de grande quantidade 
de tecido e presença do osso maxilar logo abaixo da gengiva, confeccionam-se suturas ancoradoras. No caso 
relatado, a aposição do tecido avulsionado com o plano nasal foi realizada utilizando-se fio absorvível sintético 
poliglactina 910 3-0, com suturas padrão interrompido simples e suturas ancoradoras a incisivos, caninos e molares 
superiores, para maior estabilidade do tecido avulsionado. O cão apresentou resultado satisfatório com manutenção 
da estética normal e patência da via aérea superior. Apesar da raridade de casos de feridas por avulsão de lábio 
superior, deve-se preconizar o seu tratamento de acordo com os princípios gerais de feridas e ressaltar a 
importância das técnicas de suturas ancoradoras para melhor aposição e cicatrização do tecido muco-gengival. 
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RECONSTRUÇÃO DIAFRAGMÁTICA UTILIZANDO O MÚSCULO OBL ÍQUO ABDOMINAL INTERNO NA 
REPARAÇÃO DE HÉRNIA DIAFRAGMÁTICA CONGÊNITA EM FELI NO: RELATO DE CASO  

Dillan Mendes Silva (Acadêmico do curso de medicina veterinária da Universidade Católica Dom Bosco – UCDB) 

Resumo   

O diafragma é uma separação musculotendinosa que isola os órgãos abdominal e torácico, ajudando assim 
ventilação torácica, débito cardíaco, dentre outras. Ele é composto de três músculos distintos: as partes costal, 
esternal e lombar. Geralmente as hérnias diafragmática são categorizadas pela etiologia ,sendo que, as de origem 
congênitas são muito raras. As traumáticas ocorrem com maior frequência em cães e gatos. O músculo oblíquo 
abdominal interno é um músculo situado na cavidade abdominal, no qual exerce função de proteção dos órgãos 
contido na mesma. Este trabalho tem por finalidade relatar o caso de um felino macho, sem raça definida, 3 meses 
de idade, que foi atendido no Hospital Veterinário com queixa principal de dificuldade respiratória. Ao exame físico foi 
observado dispnéia, cianose.No exame radiográfico observou-se descontinuidade do músculo diafragma, 
diagnosticando hérnia diafragmática. O animal foi encaminhado para o procedimento cirúrgico, no qual foi visibilizado 
que o animal não possuía o músculo diafragma desenvolvido, não sendo possível sua posterior rafia. Devido 
também pela falta de enxertos no presente momento, optou-se pela transposição do músculo oblíquo abdominal 
interno para a reconstrução do diafragma do felino. O animal encontra-se em perfeitas condições, sendo então, a 
transposição do músculo oblíquo abdominal interno uma ótima opção em casos de hérnias com pobre presença do 
músculo diafragmático. Palavras Chaves: Músculo oblíquo abdominal interno, hérnia diafragmática, congênita, 
transposição. Key words: internal abdominal oblique muscle, diaphragmatic hernia, congenital, transposition.  
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REDUÇÃO DE HÉRNIA INGUINAL TRAUMÁTICA UTILIZANDO TE LA DE POLIPROPILENO EM EQÜINO  

Fernanda Silveira Nóbrega (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro Beck 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Márcio Poletto Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul); André Luiz de Araújo Rocha (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Luciana Merini (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Ísis dos Santos Dal-bó (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

A hérnia inguinal é comum em raças que apresentam anel inguinal grande, sendo possível também ocorrer em 
virtude de trauma. Em casos onde ocorre ruptura do peritônio parietal e alojamento da víscera no tecido subcutâneo, 
denomina-se hérnia direta e, nesses casos, a correção é cirúrgica. Nos casos em que se tem um anel herniário 
grande, pode-se optar pelo uso do implante de malha sintética. As próteses de polipropileno são excelentes 
substitutos para os locais onde a musculatura não apresenta condições de ser suturada. O objetivo deste trabalho é 
relatar um caso de redução de hérnia inguino-escrotal traumática por meio do uso de tela de polipropileno em um 
eqüino. Um cavalo da raça Crioula, com dois anos, 280 quilos, foi atendido no Hospital de Clinicas Veterinárias da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul apresentando aumento de volume na região inguinal direita que também 
envolvia o prepúcio. A lesão foi causada por trauma decorrente de acidente quando o animal ficou preso a uma 
cerca ao tentar saltá-la. No exame clínico constatou-se região ventral do prepúcio com área ulcerada de 
aproximadamente 15 cm de diâmetro e presença de secreção serossanguinolenta. O animal foi submetido a exame 
ultrassonográfico, tendo o mesmo demonstrado presença de gás e motilidade, compatível com alças intestinais. O 
animal foi encaminhado à cirurgia para redução de hérnia. Foi realizada incisão sobre o anel inguinal, visando 
preservar a integridade da víscera presente no tecido subcutâneo. Após o acesso, constatou-se que a víscera 
presente era o ápice do ceco que preenchia todo o saco herniário e se projetava até atingir o prepúcio. A área 
ulcerada na parede do prepúcio apresentava comunicação com o ceco, onde a víscera estava aderida. Foi então 
realizada manipulação cuidadosa para que a aderência fosse desfeita manualmente e, em seguida, posicionou-se o 
ceco na cavidade abdominal através do anel inguinal. Em virtude do tamanho do anel e da região do trauma, optou-
se por utilizar a tela de polipropileno como método auxiliar para a correção da hérnia. Na redução da hérnia, utilizou-
se sutura de colchoeiro horizontal para fixação da tela. Foi feita sutura padrão para a redução do espaço morto e 
síntese de pele. Após 40 dias de pós-operatório o animal recebeu alta sem apresentar complicações cirúrgicas. 
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REDUÇÃO DE HÉRNIAS INCISIONAIS ABDOMINAIS UTILIZAND O ENXERTO DE FÁSCIA LATA FIXADO POR 
SUTURA COM FIO CATEGUTE CROMADO EM CÃES.  

Taís Andrade Dias (Universidade Federal de Uberlândia); Lucas Alves Yamin (Universidade Federal de 
Uberlândia); Marco Antônio Ribeiro de Faria (Universidade Federal de Uberlândia); Janaína Rodrigues Simões 
(Médica Veterinária Autônoma); Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de Uberlândia); Mariana Batista de 
Andrade (Universidade Federal de Uberlândia) 

Resumo   

As taxas de recidivas na correção de hérnias incisionais variam de 10 a 50% após reparo primário e de 3 a 17% 
após o uso de prótese. Apesar dos avanços na cirurgia, ainda não dispomos de próteses que preencham todos os 
critérios de biocompatibilidade. Objetivou-se avaliar a capacidade do enxerto de fáscia lata, fixado com fio categute 
cromado, na correção de defeitos na parede abdominal. Foram utilizados oito cães adultos, de ambos os sexos, sem 
raça definida e com peso entre 5 e 10Kg. Os cães passaram por avaliação clínica pré cirúrgica e apenas os hígidos 
fizeram parte do experimento. O enxerto de fáscia lata foi obtido do próprio animal, através de incisão de cerca de 
5cm feita na parte lateral cranial da coxa, sobre o músculo quadríceps. O fragmento retirado foi hidratado com 
solução fisiológica até o momento de sua implantação. Após sutura da musculatura, subcutâneo e pele da região da 
coxa, realizou-se hérnia incisional abdominal ventral na região mediana retro umbilical, de aproximadamente 5cm de 
extensão incisando pele, subcutâneo e linha alba. O enxerto foi fixado por sutura simples interrompida com fio 
categute cromado nº 3-0, sobre a incisão, seguida por sutura do subcutâneo e pele. Após período pós-operatório de 
21 dias, os animais foram submetidos a eutanásia para avaliação macroscópica do enxerto. O enxerto de fáscia lata 
apresentou excelente resposta quanto a sua fixação, resistência e integridade de sua estrutura. Além de alta 
capacidade de reação cicatricial, ausência de rejeição e de aderência aos órgãos da cavidade abdominal. Os 
resultados obtidos mostram que o enxerto de fáscia lata pode ser utilizado como alternativa na redução de hérnias 
abdominais em cães. Palavras-chave: hérnia, fáscia lata, recidiva. Key words: hernia, fascia lata, return. 
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REPARAÇÃO DE HÉRNIA ABDOMINAL TRAUMÁTICA EM CÃO COM  PERICÁRDIO BOVINO CONSERVADO 
EM GLICERINA  

Sabrina Marin Rodigheri (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Simone Bopp (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR); Alexandre Redson Soares da Silva (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Jhone 
Wilker Mendes (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR) 

Resumo   

A utilização de membranas biológicas naturais ou sintéticas objetiva a restauração de tecidos lesados por processos 
fisiológicos ou patológicos. Entre as membranas biológicas destaca-se o pericárdio bovino conservado em glicerina. 
Hérnias abdominais de origem traumática podem resultar em grandes perdas teciduais que impedem a síntese das 
bordas da ferida cirúrgica. Foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade Integrado de Campo Mourão, um 
canino, fêmea, sem raça definida, de 13 anos de idade, com histórico de atropelamento por veículo automobilístico. 
Ao exame clinico constatou-se que o animal apresentava-se apático e com um aumento de volume de consistência 
macia, localizado em região abdominal caudal. À avaliação radiográfica detectou-se perda de continuidade da 
musculatura abdominal em região meso hipogástrica. O animal foi encaminhado para cirurgia, onde se constatou 
perda significativa da musculatura abdominal, sendo necessária a utilização de um fragmento de pericárdio bovino, 
conservado em glicerina 98%, para corrigir o defeito induzido pelo trauma. O implante de aproximadamente sete 
centímetros de comprimento e cinco centímetros de largura foi fixado ao restante da musculatura em padrão de 
sutura interrompido simples com mononylon 3-0. Seis meses após o procedimento cirúrgico, o animal encontra-se 
em excelente estado geral, sem sinais clínicos compatíveis com aderência, rejeição ou ruptura da membrana 
biológica. Justifica-se o emprego do pericárdio bovino como membrana biológica pelo fato deste ser maleável, 
resistente e promover baixo grau de aderência. Sua conservação em glicerina aumenta a resistência à tração, não 
altera a elasticidade e reduz a antigenicidade. Além disso, a glicerina apresenta bom poder anti-séptico e baixo custo 
de aquisição. O uso de pericárdio bovino conservado em glicerina 98% demonstrou ser eficaz na reparação de 
defeitos musculares significativos na parede abdominal de cães. 
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REPARO DE HÉRNIA PERINEAL EM CÃO COM PERICÁRDIO BOV INO CONSERVADO EM GLICERINA A 98%. 
NOTA PRÉVIA.  

Suyiene Cordeiro Falcão (1 Professora Doutora de Clínica de Monogástrico I – Faculdade Pio Décimo); Antônio 
Roberto de Barros Coelho (Professor Associado, Doutor - Departamento de Cirurgia - Universidade Federal de 
Pernambuco); Flávia Ferreira Menezes ( Professora Adjunto I – UFRPE/UAG); Júlio Rodrigues Pereira Jr. (Prof. 
Substituto – UFRPE/ UAG); Sheyla Magalhães Cunha (Médica veterinária autônoma); Eduardo Luíz Cavalcanti 
Caldas (Prof. Msc. de radiologia – Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

A hérnia perineal resulta do enfraquecimento e ruptura de um ou mais músculos do diafragma pélvico, acompanhada 
muitas vezes pela protrusão de estruturas anatômicas como: gordura retroperitoneal, vasos sanguíneos, alças 
intestinais, bexiga e/ou próstata. Cães de raça ou SRD podem ser acometidos por esta patologia. A hérnia perineal 
acomete quase que exclusivamente cães machos (castrados e não castrados), com cinco anos ou mais de idade. 
Alguns casos foram descritos em cadelas. Fatores predisponentes, como o sexo (97% dos casos ocorrem em cães 
machos e destes 95% no macho não castrado), predisposição genética, alterações hormonais, patologias prostáticas 
(prostatites, cistos prostáticos, hipertrofia e tumores), relaxina ( secretada pela próstata, tem estreita ligação com o 
enfraquecimento da musculatura pélvica), patologias intestinais (obstipação crônica, tumores, retopatias), lesões 
nervosas dos nervos sacrais e pudendo. Herniorrafia clássica, ou associada à transposição dos músculos 
semitendinoso, obturador interno, glúteo superficial, uso de malhas sintéticas, membranas biológicas de origem 
animal e vegetal (látex natural da seringueira polimerizado), constituem os principais métodos cirúrgicos. Um Poodle, 
macho, 10 anos de idade, pesando 15 kg, apresentou aumento da região perineal direita, tenesmo, falta de apetite, 
disquesia. O animal havia sido submetido herniorrafia clássica associada à castração há dois meses, em outra 
instituição. À palpação, foi observado que o conteúdo herniário era facilmente reduzido por manobra digital, e a 
musculatura apresentava-se flácida. Após reduzir o conteúdo do saco herniário, constituído de alças intestinais e 
bexiga, um retalho de pericárdio bovino conservado em glicerina a 98% foi fixado ultrapassassando as bordas do 
defeito em 0,5cm. O retalho foi suturado ao anel com fio mono nylon 2-0, em pontos isolados simples, seguido de 
reconstituição muscular e dermorrafia. No período pós-operatório foi administrado enrofloxacina (5mg/Kg) e flumixin 
meglumine (1,1mg/Kg). O animal não apresentou complicações pós-operatórias relacionadas ao procedimento e ao 
material utilizado, encontrando-se saudável após dois anos e seis meses de operado. 

 
Palavras-chave:  Pericárdio Bovino, Hérnia perineal, Cão  
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REPARO DO RAMO BUCAL DORSAL DO NERVO FACIAL EM COEL HOS COM SEGMENTO INTESTINAL 
ALÓGENO  

Camila Araújo Busnardo (Universidade Federal de Uberlândia); Duvaldo Eurides (Universidade Federal de 
Uberlândia); Marcelo Emílio Beletti (Universidade Federal de Uberlândia); Letícia Binda Baungarten 
(Universidade Federal de Uberlândia); Ednaldo Carvalho Guimarães (Universidade Federal de Uberlândia); 
Frederico Ozanam Carneiro E Silva (Universidade Federal de Uberlândia); Benito Juarez Nunes Alves de 
Oliveira (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz Augusto de Souza (Universidade Federal de Uberlândia); Luiz 
Antônio Franco da Silva (Universidade Federal de Goiás); Carlos Roberto Daleck (Universidade Estadual 
Paulista) 

Resumo   

Em traumas de nervos periféricos, quando o axônio é rompido ocorre degeneração walleriana que impede a 
condução nervosa entre os segmentos proximais e distais. Foram utilizados 18 coelhos, Nova Zelândia, machos, 
adultos, para avaliação clínica e histológica do reparo do ramo bucal dorsal do nervo facial, decorridos 15, 30 e 60 
dias de pós-operatório (PO). Os animais foram distribuídos em dois grupos para secção e aproximação epineural do 
ramo bucal com fio náilon monofilamentoso 10-0. Nos animais do grupo I, o nervo foi revestido com tubo-guia de 
jejuno alógeno conservado em glicerina a 98% e o grupo II apenas aplicação de sutura epineural. Nos coelhos dos 
dois grupos ocorreu retorno da movimentação do lábio superior a partir da oitava semana. Verificou-se infiltrados 
celulares e células gigantes com fibrose desorganizada e fibras colágenas do tubo-guia entremeadas ao tecido 
conjuntivo. Aos 15 e 30 dias de PO, os cotos distais de ambos os grupos encontravam-se com degeneração 
walleriana e aos 60 dias, com fibras regeneradas. A reparação do ramo bucal dorsal do nervo facial com o tubo-guia 
não foi significativamente diferente nos coelhos do controle, quanto à avaliação de recuperação funcional e 
histológica. Palavras-chave: intestino, enxerto, regeneração neural. Key words: intestine, graft, nerve regeneration. 
Número do protocolo de aprovação CEUA-UFU: 002/08  
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RESSECÇÃO DE CISTO PROSTÁTICO, HERNIORRAFIA PERINEA L E CRIPTORQUIDECTOMIA 
LAPAROSCÓPICAS EM UM CÃO DURANTE ÚNICO ACESSO  

Maurício Veloso Brun (FAMV-UPF/RS; UNIFRAN/SP); João Pedro Scussel Feranti (FAMV-UPF/RS; PIBIC-
CNPq); Paula Cristina Basso (PPG-UFSM); Sílvio Salles Cavedon (Médico Veterinário Autônomo); Kamila 
Masetto (Médico Veterinário Autônomo); Michelli Westphal de Ataíde (Médico Veterinário Autônomo); Rogério 
Luizari Guedes (Médico Veterinário Autônomo); Fabiane Reginatto dos Santos (FAMV-UPF/RS); Luana 
Walendorff Sartori (FAMV-UPF/RS) 

Resumo   

O presente trabalho objetiva relatar a realização de ressecção de cisto prostático, herniorrafia perineal e 
criptorquidectomia laparoscópicas em um cão durante único acesso. O animal monorquida, da raça Collie, com 6,5 
anos e 25 kg, foi submetido à herniorrafia perineal convencional do lado esquerdo e orquiectomia do testículo no 
saco escrotal havia 91 dias. Como os sintomas de disquesia e dor durante a defecação se mantiveram, e 
considerando o possível criptorquidismo abdominal, optou-se pela cirurgia laparoscópica com três portais (dois de 10 
mm e um de 5 mm) com o intuito de se estabelecer o diagnóstico e realizar o tratamento. Durante a localização do 
testículo intrabdominal, verificou-se a presença de um cisto prostático. O testículo foi extirpado após a aplicação de 
clipes de titânio no mesórquio e vasos testiculares. A exposição do cisto foi obtida por meio de sutura transparietal 
passada através da parede vesical e tracionada externamente a cavidade. Após a drenagem transparietal de 120 ml 
do conteúdo cístico (com aparência macroscópica benigna) com agulha, realizou-se a ressecção da parede do cisto 
utilizando tesoura de Metzenbaum e pinça Maryland. Promoveu-se omentopexia na cavidade cística, fixando-se o 
epíploon com um clipe aplicado junto à cápsula. Na avaliação da cavidade pélvica, verificou-se que o defeito 
herniário era pequeno e que poderia ser manejado por laparoscopia. Aplicou-se uma sutura intracorpórea no padrão 
colchoeiro em cruz com náilon monofilamentar 0, abrangendo músculo coccígeo e elevador do ânus. O 
procedimento total durou aproximadamente 140 min., não havendo complicações maiores. As únicas intercorrências 
transoperatórias foram uma leve hemorragia na região inguinal, tratada com aplicação de clipe, e a formação de 
enfisema subcutâneo, manejado com drenagem por agulha 40x12. O animal não demonstrou sinais de recidiva da 
doença pelo período de 23 meses. A histologia do testículo demonstrou degeneração testicular. Conclui-se que em 
casos selecionados, a cirurgia laparoscópica pode ser empregada no tratamento de cisto prostático e na herniorrafia 
perineal de cães.  

 
Palavras-chave:  endocirurgia, acesso vaginal, caninos  
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RETOPEXIA PERIOSTEAL SACRAL  

Antonio Felipe Paulino de Figueiredo Wouk (Universidade Federal do Paraná); Anabella Mira (Universidade 
Federal do Paraná) 

Resumo   

O prolapso retal é definido como a eversão de uma ou mais camadas do reto através do ânus, sendo observado 
mais freqüentemente em cães jovens, podendo estar associado a qualquer evento que origine tenesmo, constipação 
ou diarréia. O tratamento conservativo, por meio de redução manual, deve ser sempre priorizado, mas em caso de 
fracasso, deve-se realizar o tratamento cirúrgico. O procedimento escolhido deverá levar em consideração a 
integridade do tecido prolapsado e o estado geral do paciente. A retopexia sacral é a técnica cirúrgica que consiste 
em ancorar o reto ao promontório do osso sacro. Uma modificação dessa técnica, originalmente descrita para o 
tratamento do prolapso do reto no homem, pode ser realizada em cães para o tratamento do prolapso retal 
recidivante, como alternativa à colopexia abdominal habitualmente empregada. Sua principal vantagem é a 
manutenção do reto em uma posição mais anatômica (sem produzir uma deflecção lateral ou ventral) e sob 
ancoragem em um tecido periosteal bastante resistente, o que dificulta a recidiva. A retopexia sacral modificada foi 
empregada em nove cães (seis machos e três fêmeas), de diferentes raças, com idades variando de dois a cinco 
anos, com histórico de recidiva de prolapso após colopexia abdominal. O animal foi posicionado em decúbito ventral 
com a cabeça baixa para laparotomia, cujos limites de incisão foram a cicatriz umbilical e a porção caudal da sínfise 
púbica. Após afastamento cranial do conteúdo visceral pélvico, o reto foi liberado do peritônio parietal, desde a 
porção cranial da próstata ou da cérvix uterina até o sacro. Por meio de dissecção romba, o sacro foi exposto, 
precisamente a sua região promontória. De cada lado do sacro esculpiram-se três flapes pareados de periósteo, com 
auxílio do bisturi e de um elevador periosteal, nos quais foram ancoradas suturas de nylon que se fixaram também à 
camada seromuscular retal. A laparorrafia foi realizada de forma habitual. Tanto a colopexia abdominal como a 
retopexia sacral apresentam como principal complicação pós-operatória a penetração do lúmen intestinal pelo fio de 
sutura, levando à pelve-peritonite. Todos os animais operados tiveram um pós-operatório sem complicações e sem 
recidiva do prolapso por um período de acompanhamento de um a três anos da intervenção. A técnica de retopexia 
sacral modificada revelou-se uma técnica de mais difícil execução, porém segura e efetiva no tratamento de 
prolapsos retais recidivantes. 

 
Palavras-chave:  cães, prolapso retal, retopexia sacral  
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RINOPLASTIA EXPERIMENTAL COM ENXERTO AUTÓGENO DE CO STELA EM CÃES.  

Eduardo de Bastos Santos Júnior (Universidade Federal de Santa Maria); Emérson Antônio Contesini 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Wanessa Kruger Beheregaray (Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul); Fabiana Schiochet (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Alan Pöpl (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul); Lanucha Fidelis da Luz Moura (Médico Veterinário Autônomo); Mariana Pelizari (Médico 
Veterinário Autônomo); Eduardo Humberto Kroth (Médico Veterinário Autônomo); Tiago Luis Eilers Treichel 
(Universidade Federal de Santa Maria) 

Resumo   

Corrige-se o nariz em animais por anomalias do crescimento ou congênitas, deformidades adquiridas por 
traumatismos, tratamento de distúrbios respiratórios e neoplasias. Quando existe um envolvimento ósseo destas 
lesões algumas vezes pode ser necessário algum material como implante e muitos materiais podem ser usados 
nestes casos. Neste experimento avaliou-se o uso de segmento de costela autógeno. Foram utilizados 12 animais 
que após preparação pré-cirúrgica e anestesia geral eram submetidos à toracotomia lateral esquerda para obtenção 
de um segmento de costela. Após se realizava a exposição do osso nasal e no mesmo se realizava um defeito 
retangular o qual era coberto pelo implante autógeno de costela pré-moldado fixado com fio de náilon 
monofilamentar em um dos lados e fio de aço inoxidável no outro. Após se realizava ráfia sobre o enxerto do 
periósteo e da pele de maneira rotineira. Verificou-se então que o enxerto autógeno de costela mostrou-se factível e 
efetivo clínico, radiográfica e histopatológicamente na reconstrução de defeito nasal experimental em cães. A fixação 
dos enxertos nos moldes propostos foi adequada e não houve diferença entre o uso do fio de náilon ou de cerclagem 
com fio de aço inoxidável. A cicatrização óssea se mostrou presente tanto na avaliação radiográfica ou 
histopatológica em graus variáveis de acordo com o tempo de pós-operatório mostrando uma correlação positiva, 
mas não sendo total durante os 90 dias máximos de acompanhamento. O resultado estético foi considerado 
satisfatório em todos os animais experimentados e este se tornou superior à medida que o pós-cirúrgico evoluía. 
Aprovação do comitê de ética da UFRGS: registro 024/2005 
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RUPTURA DE ESÔFAGO TORÁCICO EM CÃO  

Gustavo Cancian Baiotto (Centro Universitário de Vila Velha); Séfora Vieira da Silva Gouvêa de Barros (Centro 
Universitário de Vila Velha); Leonardo Lyra Lyrio (Centro Universitário de Vila Velha); Flávia Mara Machado 
(Centro Universitário de Vila Velha); Bruna Junka Pereira (Centro Universitário de Vila Velha) 

Resumo   

A obstrução esofágica pode ocorrer, secundariamente a corpos estranhos, estenoses ou massas. Os sinais clínicos 
comumente encontrados são regurgitação, ptialismo, anorexia, disfagia, febre, depressão, dispnéia, e perda de peso. 
O diagnóstico baseia-se nos sinais e interpretação de radiografias torácicas simples ou contrastadas. Foi atendido 
no Hospital Veterinário da UVV um cão, da raça Poodle de 2 anos de idade com histórico de ingestão de costela 
bovina há 3 dias, demonstrando engasgos, sialorréia e apatia. O animal apresentava-se em posição ortopneica e 
dispnéia inspiratória. O exame radiográfico na projeção látero-lateral evidenciou estrutura de radiopacidade óssea 
em esôfago torácico caudal, com cerca de 3,5 X 5,5 cm. Mediante os achados o paciente foi encaminhado para 
toracotomia no sétimo espaço intercostal esquerdo. Havia efusão sero-sanguinolenta de odor pútrido preenchendo 
toda a cavidade torácica. Observou-se aderência de lobos pulmonares com esôfago e com diafragma. Havia dois 
locais de laceração esofágica com necrose na borda da ruptura e presença de bolo alimentar de onde foi retirado o 
fragmento ósseo. A cavidade torácica foi lavada, as bordas da ruptura esofágica debridadas e a esofagorrafia 
realizada em único plano com sutura simples interrompida e poliglactina - 910. Um dreno torácico foi adaptado 
através do oitavo espaço intercostal esquerdo. Após a toracorrafia com fios de náilon, o estômago foi alcançado por 
uma laparotomia pelo flanco esquerdo que permitiu a realização de gastrostomia com sonda de foley mantida por 
sutura de tabaco e gastropexia à parede abdominal. O animal foi mantido com enrofloxacina (5mg/kg/BID/SC) 
durante 12 dias, Tramadol (2mg/kg/BID/SC) por 4 dias e Meloxican (0,1 mg/kg/SID/SC). A alimentação por sonda 
baseou-se na necessidade calórica diária, fornecida em quatro refeições ao dia, usando ração comercial. No terceiro 
dia pós-cirúrgico foi retirado o dreno torácico e no décimo segundo dia foi retirada a sonda gástrica, sendo o paciente 
liberado para o convívio familiar. O exame radiográfico contrastado realizado 15 dias depois da cirurgia revelou 
ausência de estenose esofágica, complicação comum em casos de laceração. As condutas de suporte como a 
adaptação do dreno torácico, a gastrostomia, o fornecimento nutricional, analgesia e controle da infecção garantiram 
a cicatrização esofágica e pronta recuperação do paciente sem seqüelas. 

 
Palavras-chave:  ruptura, esôfago torácico, corpo estranho  
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RUPTURA DE URETRA EM CÃO - RELATO DE CASO  

Aline Silva Gouvêa (UFRGS); Ana Cláudia Tourrucôo (UFRGS); Wanessa Krüger Beheregaray (UFRGS); 
Simone Scherer (UFRGS); Giordano Cabral Gianotti (UFRGS); Carlos Afonso de Castro Beck (UFRGS); 
Emerson Antonio Contesini (UFRGS) 

Resumo   

A uretra transporta a urina desde a bexiga até o exterior, sendo a dos cães machos relativamente longa (10-35cm) 
constituindo-se de três partes : prostática, pélvica e cavernosa. As lesões traumáticas que ocorrem na uretra são a 
contusão, laceração, ruptura e obstrução. A laceração e ruptura de uretra estão associadas à fratura dos ossos do 
púbis e osso peniano. A ruptura resulta em extravasamento de urina na musculatura e no tecido subcutâneo que 
circunda a lesão. Uma inflamação periuretral pode resultar em formação de estenose. Os sinais clínicos variam de 
acordo com a gravidade da lesão, podendo ser: disúria, anúria, hematúria, dor, ascite, tumefação e descoloração da 
pele na área perineal. Foi atendido no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul um canino, macho, sem raça definida, quatro anos de idade, com 25 kg de massa corporal o qual o proprietário 
relatava que havia encontrado ele em uma “vala” de rua, sem saber maiores informações sobre o que poderia ter 
ocorrido com o animal, com a queixa que o paciente em questão não se alimentava. Ao exame clínico observou-se 
que se locomovia com dificuldade e que apresentava um ferimento de cerca de 3 cm de diâmetro na região do 
períneo, orifício este bastante contaminado. Todos os parâmetros fisiológicos do paciente estavam dentro da 
normalidade. Realizou-se sondagem vesical com uma sonda n° 8 onde constatou-se ruptura pela comunicaçã o da 
sonda com o orifício na pele. Então o paciente foi encaminhado ao setor de cirurgia da mesma instituição para a 
correção do trauma uretral. Optou-se pela uretrostomia perineal devido a localização da lesão. Inicialmente, fez-se 
uma incisão de pele com cerca de 2cm de extensão na região perineal, dissecando-se o tecido subcutâneo 
permitindo uma melhor visualização do músculo isquiouretral. Em seguida, o músculo retrator do pênis foi isolado e 
suturado lateralmente promovendo uma exposição da porção ventral da uretra. A uretra foi incisada por cerca de 3 a 
4 cm, fixando-se, por meio de sutura, o tecido periuretral ao tecido subcutâneo e pele. O paciente foi mantido com 
sonda por 8 dias. Obteve-se resultado satisfatório com a técnica de uretrostomia perineal neste caso de ruptura 
uretral. 

 
Palavras-chave:  uretra, cão, uretrostomia perineal  
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RUPTURA DO COLÉDOCO EM CÃO APÓS TRAUMA – RELATO DE CASO 

Silvio Henrique de Freitas (Universidade de Cuiabá); Renata Gebara Sampaio Dória (UNIC); Ana Hena Benetti 
(UNIC); Patrícia Scapucin (UNIC); Fábio de Sousa Mendonça (UNIC); Eduardo George Coelho (UNIC); Arthur 
Octávio Nolaco Monteiro (UNIC); Lázaro Manoel de Camargo (UNIC) 

Resumo   

A ruptura de colédoco é uma patologia rara em cães com traumatismo de abdômen. Além dos sinais de obstrução 
do ducto biliar extra-hepático, o extravasamento da bile pode causar peritonite química. Foi atendido no Hospital 
Veterinário da UNIC, um canino, fêmea, Maltês, 2 anos, após agressão por cão de grande porte. Ao exame físico, 
notaram-se apatia, anorexia e icterícia, perfurações cutâneas na região abdominal cranial, hematomas e dor 
abdominal à palpação. A avaliação bioquímica sérica revelou aumento da fosfatase alcalina (236UI/L), alamina 
aminotransferase (3.666UI/L), bilirrubuna total (6,8mg/dl), bilirrubina direta (2,5mg/dl) e bilirrubina indireta (4,3mg/dl), 
sugerindo lesão hepática. Ao exame ultrassonográfico notou-se líquido livre na cavidade abdominal, sendo 
observado, após abdominocentese, que este se apresentava esverdeado, indicativo de celiotomia exploratória. Sob 
anestesia geral inalatória, criou-se incisão pré-imbilical e após avaliação do fígado, foi localizada laceração no 
colédoco. Utilizando-se dois cateteres (20 e 22), foi realizada sondagem deste ducto, partindo-se da laceração, 
sendo um introduzido sentido à vesícula e o outro ao intestino. Tendo os cateteres como guia, toda extensão da 
laceração ductal foi suturada com pontos simples separados, fio poliglactina 910 (4-0). A cavidade abdominal foi 
lavada com solução fisiológica, seguida do fechamento de rotina. No pós operatório foi administrado metronidazol 
50mg/kg (IV), ampicilina 20mg/kg (IV) e flunixin meglumine 1,0 mg/kg (SC). Apesar de ser uma patologia rara, a 
ruptura de colédoco deve ser investigada em pacientes com trauma abdominal agudo, com icterícia e aumento 
sérico de enzimas hepáticas e bilirrubinas. Neste caso, a rafia da lesão no colédoco foi eficiente, ao quarto dia de 
pós-operatório o animal não apresentava icterícia e aos 90 dias encontra-se clinicamente estável. 
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Resumo   

Das afecções que comprometem a integridade gástrica no cão, a síndrome volvo-torção gástrica merece destaque 
pela maior incidência. O tratamento geralmente requer intervenção cirúrgica com a colocação de sonda gástrica, 
porém, em alguns casos há necessidade de gastrectomia parcial para remover o tecido desvitalizado. O presente 
relato descreve a ruptura gástrica no pós-operatório de uma cadela pastor alemão de 5 anos, submetida a 
gastropexia por sonda. Este animal fora atendido com histórico de torção anterior, a qual fora tratada clinicamente. 
Segundo relato do proprietário, os sinais de distensão abdominal haviam iniciado 18h antes do atendimento. No 
momento da avaliação clínica o paciente apresentava distensão abdominal volumosa e intensa dificuldade 
respiratória. Após estabilização procedeu-se à cirurgia para esvaziamento e reposicionamento gástrico. Realizou-se 
gastrectomia parcial para remover o tecido desvitalizado e a gastropexia com sonda de Foley. No pós-operatório 
imediato, o paciente recebeu antiinflamatório, analgésico opióide e antibioticoterapia. Apresentando-se alerta e ativo 
após as primeiras 12 horas do procedimento, o animal recebeu alta. Ao final do terceiro dia, o proprietário descreveu 
um quadro de prostração, com retorno do aumento de volume abdominal, porém sem verificar obstrução da sonda 
gástrica. Na manhã do quarto dia o paciente veio a óbito. Pela necropsia constatou a ocorrência de uma área de 
ruptura na região do corpo gástrico, levemente lateral ao orifício do cárdia, além do início de peritonite localizada. 
Como descrito na literatura, acredita-se que a ruptura tardia tenha sido decorrente da lesão de isquemia-reperfusão, 
a qual por manifestar-se tardiamente não permite ao cirurgião uma avaliação mais acurada das áreas de 
desvitalização tecidual. O choque obstrutivo e a perfusão tecidual inadequada afetam muitos órgãos incluindo o 
estomago e intestino delgado. Em muitos cães com dilatação, particularmente os casos com necrose gástrica, como 
no paciente em questão, ocorre arritmia cardíaca, sendo também reconhecida a presença do fator depressor do 
miocárdio em cães afetados. Desta forma, conclui-se que o óbito deste paciente pode ter sido em decorrência da 
toxicidade ao miocárdio provocada pela desvitalização tecidual e liberação de fatores cardiodepressores. Palavras-
chave: Ruptura gástrica, torção-dilatação , isquemia-reperfusão, cão. Key words: gastric rupture, dilatation-volvulus, 
isquemic-reperfusion syndrome, dog.  
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SERTOLIOMA LOCALIZADO NO CANAL INGUINAL DE UM CÃO C RIPTORQUÍDICO – RELATO DE CASO  
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Oliveira (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Natalia Saraiva Guerra (Universidade Federal Rural de 
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Silvestre de Andrade (Univesidade Federal Rural de Pernambuco); Maria Cristina de Oliveira Cardoso Coelho 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco) 

Resumo   

O criptorquidismo é a ausência de um ou de ambos os testículos na bolsa escrotal devido a interrupção no seu 
trajeto normal de migração da cavidade abdominal para o escroto. Em cães o criptorquidismo é o distúrbio mais 
comum de desenvolvimento sexual, ocorrendo em até 13 % dos animais. Os testículos criptorquídicos são muito 
propensos ao desenvolvimento de neoplasias, sendo os tipos mais freqüentes o tumor das células de sertoli (ou 
sertolioma), o seminoma e o tumor das células intersticiais. O sertolioma produz aumento de volume no órgão e 
geralmente, é hormonalmente ativo, levando o animal a feminilização, que se caracteriza por alopecia simétrica 
bilateral, atrofia do pênis e prepúcio, perda da libido, atração por outros machos e desenvolvimento das glândulas 
mamárias (ginecomastia). A confirmação histopatológica é necessária para o diagnóstico de tumores testiculares. 
Este trabalho relata a ocorrência de uma hérnia inguinal em um cão, cujo conteúdo era um testículo criptorquídico 
acometido por um sertolioma. Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) um canino com 14 anos de idade, poodle, macho e criptorquídico unilateral, apresentando tumefação na 
região inguinal direita, alopecia simétrica e feminilização. Através do exame de ultra-sonografia foi diagnosticado 
hérnia inguinal. O animal foi submetido à cirurgia na qual foi realizada uma incisão simples na região inguinal direita 
e divulsão do tecido subcutâneo, para então visualizar um testículo com aumento de volume acentuado e o saco 
herniário. Procedeu-se a ligadura dos vasos, exérese do testículo e restauração das camadas teciduais seguindo as 
técnicas cirúrgicas recomendadas. O material coletado foi encaminhado para exame histopatológico e de acordo 
com as analises histológicas, diagnosticou-se sertolioma, sendo este, um tumor bastante freqüente em caninos 
criptorquídicos idosos de acordo com a literatura consultada. Apesar da confirmação só ter sido possível mediante a 
realização do exame histopatológico a sintomatologia apresentada pelo paciente, como feminilização e alopecia, já 
eram sugestivos dessa afecção. Pelo fato do sertolioma ser uma neoplasia relativamente comum em cães 
criptorquídicos idosos, conclui-se que animais com esse tipo de afecção devem ser castrados precocemente para 
prevenir o desenvolvimento de neoplasias e a necessidade de expor um paciente idoso, e, portanto de maior risco 
cirúrgico, a um procedimento cirúrgico e anestésico. 
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Resumo   

Sialólitos são concreções mineralizadas que se formam no interior das glândulas salivares e de seus ductos. A 
ocorrência de sialolitíase em cães é um achado raro, com poucos registros na literatura, sendo que a maioria destes 
está relacionada à glândula salivar parotídea. A presença de sialólitos pode resultar em trauma e obstrução, gerando 
dilatação e ruptura glandular ou ductal. Presume-se que a existência de sialólitos seja uma das possíveis causas de 
mucoceles, devido ao extravasamento de saliva para o tecido subcutâneo causado pela lesão da glândula salivar. 
No entanto, o evento incitante dessa injúria frequentemente é desconhecido. Descreve-se o caso de uma cadela 
sem raça definida, adulta, de pequeno porte, com histórico de aumento de volume na região cervical cranial direita. 
Ao exame físico a tumefação apresentava-se macia, com consistência flutuante, indolor e possuía aproximadamente 
5 cm de diâmetro. O diagnóstico de mucocele foi confirmado pela punção do aumento de volume, do qual foi 
aspirado material viscoso, claro, semelhante à saliva. O tratamento de escolha foi o cirúrgico, com drenagem do 
conteúdo da mucocele e exérese das glândulas afetadas. Realizou-se incisão sobre a tumefação e foram drenados 
40 mL de saliva. Uma grande quantidade de cálculos milimétricos e esbranquiçados encontrava-se dispersa no 
interior da mucocele. As glândulas mandibular e sublingual foram identificadas, dissecadas e resseccionadas, 
ligando-se o ducto glandular com fio poliglecaprone 3-0. Removeu-se a cápsula fibrosa da mucocele, aderida aos 
tecidos adjacentes. Um dreno de penrose nº. 1 foi fixado e prosseguiu-se com redução do espaço morto em dois 
planos, com sutura simples interrompida e simples contínua, utilizando fio poliglecaprone 3-0. A dermorrafia foi 
realizada com fio mononailon 3-0 em pontos simples interrompidos. Fez-se uma bandagem compressiva por 48 
horas após o procedimento cirúrgico. O dreno foi removido 2 dias após a cirurgia e a sutura da pele aos 10 dias. A 
ferida cirúrgica cicatrizou adequadamente e não foram observados quaisquer sinais de complicações ou recidiva até 
3 meses após a intervenção cirúrgica. 
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André Luis Selmi (Universidade de Franca - UNIFRAN) 

Resumo   

Com os objetivos de se avaliar a viabilidade do uso do N-2-butil-cianoacrilato na síntese da parede atrial esquerda, 
em comparação à sutura e fornecer subsídios para estudos futuros em longo prazo, realizou-se um estudo-piloto, em 
coelhos. Dez animais foram submetidos a toracotomia intercostal esquerda, pericardiotomia e atriotomia esquerda, a 
qual foi sintetizada por sutura contínua ou por aplicação de N-2-butilcianoacrilato. Foram avaliados o tempo 
necessário para realização das manobras de síntese, a presença de hemorragia e a necessidade de nova síntese. O 
tempo médio da realização da sutura foi de 8,6±1,96 minutos e o tempo para a síntese realizada com o cianoacrilato 
foi de 27,8±5,76 segundos (p<0,01). Em três animais submetidos à sutura, houve necessidade de nova sutura, 
sobreposta. Não houve hemorragia após a aplicação do cianoacrilato. Concluiu-se que o do N-butil-cianoacrilato foi 
viável, eficaz e de fácil aplicação na síntese da parede atrial esquerda de coelhos, com menor risco de complicações 
e tempo significativamente menor do que com a sutura. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
de Franca (Parecer nº 37/07A) 
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Resumo   

O esôfago apresenta peculiaridades que podem dificultar sua reparação. Deste modo, buscou-se avaliar a utilização 
do N-2-butil-cianoalcrilato, em comparação à sutura da parede esofágica em leporinos. Seis coelhos foram 
submetidos a incisões da parede esofágica, sintetizadas por meio de sutura e pelo adesivo N-2-butil-cianoalcrilato, 
avaliando-se o tempo despendido para cada manobra, o aspecto da ferida cirúrgica e as alterações macroscópicas e 
microscópicas, sete dias após o procedimento. Os animais apresentaram-se clinicamente normais durante os 
períodos de avaliação, não tendo sido observados sinais de infecção cirúrgica, deiscência ou estenose. Aderências 
leves da musculatura adjacente à região reparada foram constatadas, tanto nas áreas suturadas quanto nas que 
receberam o adesivo. A sutura esofágica demandou em média, 2,5 +/- 0,92 minutos, e a aplicação do adesivo, 42,5 
+/- 24,7 segundos. A análise histopatológica das áreas suturadas revelou maior distância entre as bordas cirúrgicas, 
com infiltrado inflamatório intenso, rico em macrófagos e fibroblastos ativados delimitando a área lesionada. Na 
região onde foi aplicado o cianoacrilato, encontrou-se um infiltrado inflamatório mais difuso e profundo, com 
predomínio de neutrófilos degenerados, plasmócitos, histiócitos e eosinófilos, grande quantidade de fibrina e de 
material fibronecrótico. O uso do N-2-butil cianoacrilato mostrou-se viável e eficaz no reparo de feridas esofágicas de 
coelhos. Aprovado pela Comissão de Ética - UNIFRAN, nº 37/07 A. 
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Resumo   

A gastropexia por sonda é um procedimento largamente empregado na rotina de pequenos animais. Geralmente 
está associada ao tratamento da síndrome de dilatação-torção vólvo-gástrica no cão. O tratamento padrão emprega 
uma sonda de Foley para gastrostomia e gastropexia. O objetivo deste trabalho foi testar o emprego da sonda de 
Pezzer para a gastropexia no cão e comparar os resultados clínicos obtidos pela técnica convencional com sonda de 
Foley nas mesmas condições clínicas. Para isto foram empregados 20 cães da rotina do Hospital Veterinária da 
UFSM, sem raça definida, machos e fêmeas, separados em dois grupos (I e II) de igual número, sendo todos 
submetidos à gastrostomia tubo. No grupo I, foram utilizadas sondas de Foley e no grupo II sondas de Pezzer. As 
sondas foram removidas aos sete dias em cinco cães de cada grupo e o restante aos 14 dias. Ao final do 
experimento constatou-se não haver diferença clínica entre os dois grupos. Três cães do grupo I apresentaram 
ruptura do balonete da sonda no quinto dia, e aos 14 dias todos estavam rompidos neste grupo. No grupo II, nenhum 
animal apresentou alteração da extremidade distal da sonda aos 14 dias de pós-operatório. Após a ruptura do 
balonete, tanto aos sete quanto aos 14 dias, as sondas de Foley tornaram-se completamente móveis no canal de 
gastrostomia. Já no grupo II, não houve alteração da mobilidade da sonda nem aos sete nem aos 14 dias. Nenhum 
dos animais de ambos os grupos apresentou sinais clínicos de peritonite ou desconforto anormal ao procedimento, 
embora no grupo I, a quantidade de secreção gástrica presente ao redor da sonda fosse significativamente maior 
que aquela do grupo II. Quanto ao procedimento de remoção da sonda, constatou-se um desconforto levemente 
maior nos animais do grupo II, quando comparados ao grupo I, devido à integridade da extremidade distal da sonda 
de Pezzer aos 14 dias de pós-operatório. Não foram verificadas diferenças quanto à administração de alimento 
líquido ou pastoso entre os dois grupos. Segundo os resultados obtidos, pode-se concluir que a sonda de Pezzer é 
eficiente para o emprego na técnica de gastrostomia por sonda no cão. Ela se mantém intacta por maior período 
quando comparada à sonda de Foley, conferindo menor mobilidade no canal de gastrostomia e menor derrame de 
conteúdo gástrico entre o canal e sonda. 
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Resumo   

A desmite degenerativa (DD) é uma afecção sistêmica de eqüinos, caracterizada por acúmulos de proteoglicanos 
observados ao exame histológico de tecidos constituídos de colágeno provenientes de animais acometidos, que 
foram a óbito. Com o objetivo de tornar o exame histológico de ligamento da nuca (LN) viável em animais vivos 
suspeitos de DD, 10 éguas mestiças da raça Brasileiro de Hipismo e 5 éguas mestiças da raça Mangalarga 
Marchador, com idade entre cinco e 23 anos, foram submetidas a biópsia do ligamento da nuca. Com as éguas em 
brete de contenção, a área de pele sobre o LN, distante 7cm da borda cranial da escápula, foi preparada para a 
intervenção. Em seguida foi realizada a anestesia local, com cloridrato de lidocaína 1%, em L invertido, para a 
incisão vertical de 1cm com bisturi na pele, que possibilitou a introdução da cânula de biópsia 14G, modelo tru-cut, 
em ângulo reto ao LN. Após a cânula penetrar o LN, a mesma foi fechada, para a secção, coleta e posterior preparo 
histológico do fragmento. A ferida de pele foi suturada com um ponto simples, empregando-se fio de náilon 2-0 
agulhado, sendo retirado 10 dias após. A técnica de biópsia de LN, aqui descrita, visou auxiliar, em animais vivos, o 
diagnóstico histológico da DD realizado por Halper et al., (2006) em cadáveres. A técnica mostrou-se viável e prática 
em animais vivos, dispensa a administração de sedativos, estando os animais contidos em brete, sob efeito da 
anestesia utilizada. Conclui-se que a técnica desenvolvida pode ser classificada como minimamente invasiva, 
permite a coleta de tecido de LN necessário para o exame histológico e não acarreta prejuízos estéticos ou 
funcionais para o animal. Protocolo CETEA 174.07 Palavras chave - Eqüinos, desmite, biópsia, Key Word s- 
Equine,desmitis, biopsy  
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Resumo   

Toracoscopia é o exame da cavidade pleural e de seus órgãos através de um endoscópio. A técnica vem sendo 
utilizada para diagnosticar doenças do tórax como neoplasias, aderências, metástases, abscessos e hérnias, desde 
1910. A cirurgia torácica vídeo-assistida (VATS) é um novo termo, que vem sendo usado para procedimento 
minimamente invasivos realizados no tórax através de um endoscópio. O objetivo desde trabalho é relatar o uso da 
toracoscopia em três animais, como diagnóstico de neoplasias torácicas. Caso 1: Um cão, da raça labrador, fêmea, 
7 anos, foi atendida como emergência, apresentando dificuldade respiratória e tosse. Apresentava histórico de 
adenocarcinoma mamário. Foi realizado raio x do tórax, que se mostrou inclonclusivo. Ao exame toracoscópico, 
pode-se visualizar comprometimento tumoral, de aspecto miliar em toda área pulmonar. O animal veio a óbito 
poucos dias depois por insuficiência respiratória. Caso 2: Cão, da raça pastor alemão, macho, 11 anos, apresentava 
suspeita de massa tumoral, próximo ao coração. Foram realizados raio x de tórax e ecocardiograma, ambos 
inconclusivos. À toracoscopia foi visualizado massa no lobo acessório do pulmão, invadindo também o átrio 
esquerdo. Ao exame histopatológico diagnosticou-se Tumor de Células Pequenas. O tumor não era operável e o 
animal veio à óbito alguns meses após toracoscopia. Caso 3: Foi encaminhado para o setor de cirurgia, um cão da 
raça Rusky Siberiano, macho, de 11 anos, com suspeita de massa torácica. Ao exame radiológico do tórax não foi 
observado alteração digna de nota. O ecocardiograma demonstrou sobrecarga cardíaca, suspeitando-se de 
compressão sobre o coração, porém não foi possível a visualização de massa intratorácica. Foi realizado exame de 
toracoscopia, descartando-se presença tumoração torácica. Através dos casos relatados, podemos concluir que a 
toracoscopia foi eficiente para o diagnóstico de neoplasias torácicas em cães, quando exames complementares se 
mostraram inconclusivos.  
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Resumo   

Transplantar consiste em transferir por meios cirúrgicos para um indivíduo, partes de tecido ou órgão, retirado dele 
mesmo ou de um doador. Com esta pesquisa experimental, objetivou-se avaliar a exeqüibilidade cirúrgica do 
transplante autólogo ovariano para a região subcapsular do rim, técnica que vem sendo proposta como forma de 
cultivo folicular in vivo. Para realização dos procedimentos cirúrgicos foi utilizado instrumental cirúrgico apropriado à 
microcirurgia. Sessenta ratas Wistar foram submetidas primeiramente à ovariectomia bilateral por incisões 
sublombares. O córtex do ovário esquerdo removido foi reduzido a fragmentos de 1 mm3 e posteriormente 
transplantado autologamente. Para realização do transplante, após ovariectomia direita, o rim ipsilateral foi exposto e 
sua cápsula renal incidida. Através desta incisão, o fragmento cortical ovariano foi introduzido na região subcapsular 
renal com auxílio de uma pinça de íris serrilhada, alocando-se este na borda cranial do rim. Após remoção da pinça 
promoveu-se hemostasia. Não havendo hemorragias, o rim contendo tecido ovariano transplantado era devolvido à 
sua posição anatômica de origem, perfazendo-se as suturas dos demais planos cirúrgicos. Ao final dos 
procedimentos cirúrgicos foi preenchida uma ficha de acompanhamento para os seguintes parâmetros: facilidade 
para execução das ovariectomias e transplantes, adequação do instrumental cirúrgico aos procedimentos realizados, 
complicações transcirúrgicas e tempo transcirúrgico. No pós-cirúrgico, foi realizada observação diária da ferida 
cirúrgica para possíveis sinais de hemorragia, deiscência de pontos ou infecção. Os dados obtidos foram expressos 
descritivamente. O tempo médio das intervenções cirúrgicas (ovariectomia bilateral, processamento do córtex 
ovariano, transplante autólogo, diérese e sutura dos planos cirúrgicos) foi de 24 minutos, não havendo registro de 
quaisquer complicações ou limitações trans e pós-cirúrgicas. O instrumental cirúrgico escolhido foi considerado 
adequado, pois ofereceu precisão aos movimentos e manobras cirúrgicas necessários à execução das técnicas sem 
injúrias ou lesões aos órgãos manipulados. Assim, concluiu-se que a técnica de transplante autólogo ovariano para a 
região subcapsular do rim é cirurgicamente exeqüível quando se utiliza instrumental apropriado e seguem-se 
parâmetros descritos neste trabalho. Aprovado pela CEBEA -FCAV/UNESP,nº 024676-06. 
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TRANSPOSIÇÃO DA CARÓTIDA EM OVINOS, OPÇÃO PARA COLE TA EXPERIMENTAL DE SANGUE 
ARTERIAL.  

Liana Villela de Gouvêa (Universidade de Brasília); Roberta Ferro de Godoy (Universidade de Brasília); José 
Renato Junqueira Borges (Universidade de Brasília); Ricardo Miyasaka de Almeida (UPIS); Ceci Ribeiro Leite 
(Universidade de Brasília); Fábio Henrique Bezerra Ximenes (Universidade de Brasília); Ernane de Paiva F. 
Novais (Universidade de Brasília); Guilherme Reckziegel (Universidade de Brasília); João Gabriel Palermo 
(Universidade de Brasília); Renato Bizinoto Molás (Universidade de Brasília) 

Resumo   

A obtenção de sangue arterial em ovinos é uma prática cuja dificuldade prejudica a análise hemogasométrica. 
Visando facilitar o procedimento para fins experimentais é realizada a transposição da carótida direita, para que esta 
possa ser canulada e coletadas amostras seriadas. Este trabalho tem por objetivo relatar a técnica utilizada. Foram 
utilizadas 6 ovelhas da raça Santa Inês, todas submetidas à anestesia com acepromazina (0,1 mg.Kg-1), propofol 
(4,4 mg.Kg-1) e isoflurano em vaporizador universal e VPPI para manutenção anestésica. Devida a proximidade da 
carótida esquerda com o esôfago, optou-se pela carótida direita. A incisão de pele foi de 15cm em forma de meia-lua 
paralela ao sulco jugular. Após divulsão a veia jugular foi deslocada ventralmente e a artéria carótida teve 
aproximadamente 10cm de seu segmento exposto. O tronco vagossimpático foi identificado e separado. A margem 
ventral da fáscia do músculo braquiocefálico e a parte dorsal da fáscia do músculo esternocefálico foram suturadas 
abaixo da carótida com fio absorvível 2-0 mantendo o segmento da artéria próximo a pele e cobrindo a jugular. Foi 
feita redução de espaço morto com fio absorvível 2-0 e dermorrafia com fio náilon 2-0. O pós-operatório consistiu da 
colocação de gelo no local da incisão, antibioticoterapia por 5 dias e antiinflamatório por 3dias. Os animais foram 
examinados com aparelho de ultra-som com eco-doopler e transdutor convexo banda larga com freqüência de 4-
7MHz para avaliação do grau de sucesso da técnica, mostrando a artéria carótida com seu fluxo mantido em torno 
de 0,5cm da pele. Nenhum animal obteve deiscência de sutura ou infecção pós-operatória. O procedimento de 
transposição de carótida se mostrou uma ferramenta rápida e de fácil execução, permitindo o posterior estudo da 
análise hemogasométrica de sangue arterial e venoso de ovinos. Aprovado pela Comissão de Ética - UNBDOC 
77359-07. 
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TRANSPOSIÇÃO DO MÚSCULO SEMI-TENDINOSO NA HERNIORRA FIA PERINEAL RECIDIVANTE EM CÃES  

Alexandre Schmaedecke (UFPR); Anabella Mira (UFPR); Roberto Bagatini de Moraes (UFPR); Fernanda 
Ribeiro da Silva (UFPR); André Jayr Casagrande (UFPR) 

Resumo   

O objetivo deste trabalho foi analisar os resultados obtidos no tratamento de hérnias perineais recidivantes em nove 
cães, através da técnica de reconstituição do diafragma pélvico por transposição do músculo semitendinoso. Todos 
os pacientes foram submetidos a exames complementares de imagem, para diagnóstico confirmativo da alteração, 
bem como a exames hematológicos e bioquímicos necessários para avaliação pré-anestésica. Nos casos 
observados, foi adotada a técnica de transposição por elevação do músculo semitendinoso, ipsilateral ao saco 
herniário. Foi promovido retalho de cerca de 2 cm de largura do músculo, com origem em terço distal, sendo 
divulsionado ao longo do eixo maior, com manutenção de pedículo em sua origem. Após anastomoses, foi 
inspecionado todo o trajeto de divulsão, para verificação da integridade de todas as estruturas adjacentes. O retalho 
pediculado foi rebatido dorsalmente, coaptando suas bordas ao anel herniário, através de pontos simples separados, 
com fio de polipropileno. A sutura obedeceu relação dos planos de incisão, segundo padrões de técnica cirúrgica. 
Foram analisados os parâmetros referentes à inspeção visual, palpação superficial da extensão da ferida cirúrgica, 
palpação retal e os dados relatados pelo proprietário, sendo levados em consideração quadros de recidiva, infecção, 
seroma, incontinência fecal, prolapso retal, tenesmo, neuropraxia, dor associada à lesão nervosa, claudicação, 
apatia, incontinência ou obstrução uretral. Como resultados, 8 dos 9 cães apresentaram evolução clínica pós-
operatória favorável, sem recidiva do quadro em questão, com manutenção da homeostase funcional da região. 5 
destes pacientes apresentaram seroma na região cirúrgica, sendo que 2 apresentaram claudicação por 3 dias, 
quadros estes efetivamente tratados clinicamente. Um paciente apresentou recidiva do quadro. Estes dados 
demonstram resultados clínicos superiores às técnicas consagradas, sem efeitos adversos significativos, 
demonstrando assim sua efetividade e aplicabilidade no tratamento de hérnias perineais em cães. Protocolo: 054/07  
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TRATAMENTO CIRÚRGICO SIMULTÂNEO POR ABORDAGEM ÚNICA , DE HÉRNIA PERINEAL BILATERAL E 
CISTÓLITO EM CÃO COM RETROFLEXÃO VESICAL – RELATO D E CASO 

Marcella Luiz de Figueiredo (UFRPE); Vanessa Carla da Lima Silva (UFRPE); Bernardo Kemper (UFRPE); 
Neuza de Barros Marques (UFRPE); Júlio César Simões de Souza (UFRPE); Miche lle Oliveira de Abreus Vieira 
(UFRPE); Eduardo Alberto Tudury (UFRPE) 

Resumo   

A hérnia perineal é uma afecção comum em cães representando de 31,8 a 44% das hérnias diagnosticadas, 
podendo transcorrer com retroflexão vesical geradora de disúria, oligúria ou anúria, constituindo emergência clínico-
cirúrgica. Diversas técnicas cirúrgicas podem ser utilizadas para a correção, entre elas: herniorrafia tradicional, 
transposição de músculos e uso de implantes. 0bjetiva-se com este trabalho relatar um caso de hérnia perineal em 
um cão, cujo conteúdo era a vesícula urinária contendo um urólito de grande proporção. Foi atendido no Hospital 
Veterinário da UFRPE, um canino macho, mestiço de Pequinês, pesando 6Kg, com 13 anos de idade, apresentando 
disúria, hematúria, aumento de volume bilateral da região perineal, prostração e apatia há 15 dias, com histórico de 
ser submetido a herniorrafia e orquiectomia há quatro anos. Foram solicitados exames complementares: 
hemograma, urinálise e exame radiográfico da região pélvica, constatando neutrofilia com desvio a esquerda, 
linfopenia, infecção urinária e imagem radiográfica compatível com hérnia perineal, contendo vesícula urinária com 
urólito radiopaco. O animal foi encaminhado à cirurgia após estabilização clínica, sendo primeiramente operado o 
lado direito, com remoção do urólito, o que possibilitou o reposicionamento da vesícula urinaria e reparação da 
hérnia. Em seguida, a hérnia do lado oposto foi operada, sendo empregada tela de polipropileno, em ambos os 
casos, por se tratar de afecção recidivante. A tela foi suturada à musculatura perineal com pontos isolados simples, 
utilizando fio de náilon 2-0. Os planos teciduais (fascial, subcutâneo e pele) foram suturados com fio de náilon como 
de rotina. Foi prescrita dieta pastosa por cinco dias. O urólito media 8 cm de comprimento e 5 cm de diâmetro, 
entretanto a análise do mesmo não foi realizada pelo proprietário. Em avaliação clínica realizada após cinco meses, 
o animal não apresentou sinais e relato de transtornos urinários e recidiva ou sinais decorrentes da hérnia. 
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TRATAMENTO DE FERIDA CAUSADA POR QUEIMADURA SOLAR D E 3° GRAU EM CÃO: RELATO DE CASO  

Ana Bárbara Rocha Silva (M.V. Hospital Veterinário UnB); Mário Sérgio Almeida Falcão (Mestrando Saúde 
Animal FAV/ UnB); Martha de Souza Teixeira da Rocha (M.V. Mestranda em Saúde Animal Fav-UnB); Paula Diniz 
Galera (Professor Adjunto Cirurgia de Pequenos Animais Hospital Veterinário FAV/UnB) 

Resumo   

O tratamento das queimaduras térmicas nos animais de companhia é constantemente inserido na rotina clínica de 
cães e gatos. Elas podem ser decorrentes de acidentes domésticos, automobilísticos e de exposição excessiva ao 
sol. As queimaduras de terceiro grau caracterizam-se por presença de crostas escurecidas, espessamento cutâneo, 
trombose local e edema dos tecidos subcutâneos com conseqüente necrose. Ainda, desencadeiam desequilíbrios 
hidroeletrolíticos e infecção bacteriana sistêmica. Foi atendido um cão da raça Boxer, macho, 9 anos de idade, com 
lesão irregular de aproximadamente 50 cm de comprimento e 30 cm de largura acometendo a região do dorso, de 
cor marrom e textura irregular. O animal possuía histórico de exposição contínua de 11 horas ao sol, sem acesso à 
água. Ao exame físico constatou-se prostração, sensibilidade durante a inspeção clínica e presença de edema local 
à palpação. Instituiu-se tratamento emergencial de reposição hidroeletrolítica, antibioticoterapia (cefalosporina na 
dose de 30mg/Kg) e cobertura mecânica da ferida com gazes umedecidas. Após restabelecimento do paciente, 
realizou-se debridamento cirúrgico conservador. Seguiu-se limpeza com solução fisiológica estéril, debridamento 
enzimático utilizando-se creme de papaína a 8%, e posterior confecção de curativo úmido-seco, constituído por três 
camadas sobrepostas em gaze embebida na solução de papaína, compressa embebida em solução fisiológica 
estéril e atadura. A troca do curativo foi realizada a cada 12 horas durante 40 dias consecutivos. Decorrido este 
período, verificou-se formação de tecido de granulação e reduziu-se a concentração do creme de papaína para 2%. 
Aos 60 dias de tratamento observou-se cicatrização completa da ferida. A papaína é um agente tópico composto por 
um complexo de enzimas proteolíticas retirado do látex do mamão papaia (Carica papaya), que promove a 
dissociação das moléculas de proteína promovendo um debridamento químico. As concentrações recomendadas 
para utilização das soluções de papaína em cicatrização de feridas são de 10%, 4% e 2% para terapia tópica em 
tecidos necróticos, feridas com exsudato purulento e aquelas com tecido de granulação, respectivamente. Devido às 
características mencionadas, a solução de papaína torna-se uma excelente opção para tratamentos de cicatrização 
de feridas abertas, desvitalizadas, necróticas e/ou infectadas por segunda intenção.  
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TRATAMENTO DE FERIDA CONTAMINADA COM GEL DE BARBATI MÃO (STRYPHNODERDRON 
ADSTRINGENS): RELATO DE CASO  

Larissa Grasiella Caixeta de Lima (UPIS); Valéria Trombini Vidotto (UPIS); Caroline de Avila Vieira (UPIS); 
Nadson Fernandes de Castro (UPIS); Sandro Alex Stefanes (UPIS); Anderson Farias (UPIS) 

Resumo   

O tratamento tópico tem um papel importante no processo de cicatrização de feridas pelo fácil acesso ao tecido 
acometido. A fisiologia do processo cicatricial se inicia com resposta inflamatória, aumentando o fluxo sangüíneo, 
migração de leucócitos e permeabilidade capilar, a qual promove o extravasamento de plasma e componentes, 
formando um exsudato inflamatório. A literatura refere o uso de fitoterápicos em diferentes enfermidades, sendo 
alguns deles pertencentes a farmacopéia brasileira. O barbatimão (Stryphnoderdron adstringens) é uma leguminosa 
arbórea típica da flora brasileira. Como princípio ativo, sua casca contém o tanino, com ação cicatrizante de feridas e 
úlceras. As propriedades adstringentes do barbatimão permitem que as proteínas das células superficiais da mucosa 
e tecidos lesados desprotegidos precipitem-se, formando um revestimento protetor contra a multiplicação bacteriana. 
Uma cadela Pit Bull de seis anos de idade, pesando 30 Kg, atendida no Hospital Veterinário-UPIS, com queixa de 
mordedura, apresentou ferida no membro torácico esquerdo, na face medial, desde a axila até o carpo, com 
exposição da articulação do cotovelo e do plexo braquial. A ferida encontrava-se com tecido necrótico e miíase. 
Devido à extensão, gravidade e contaminação da ferida optou-se pelo tratamento clínico para cicatrização por 
segunda intenção. Procedeu-se a tricotomia e limpeza com pressão pulsátil utilizando solução fisiológica e iodo 
povidona a 1%, seguido pelo debridamento com bandagem seca-seca duas vezes ao dia durante 30 dias, até a 
completa remoção do tecido necrosado. A bandagem foi então substituída para úmida–seca usando gel de 
barbatimão durante 60 dias. Findado esse período, a ferida encontrava-se com tecido de epitelização até o terço 
médio do membro torácico esquerdo, apesar da região axilar apresentar pequenas áreas em processo de 
cicatrização com inversão da borda da ferida, necessitando de debridamento cirúrgico e dermorrafia. O tratamento 
com solução de barbatimão proporcionou a formação de crostas secas, devido à ação adstringente do tanino. Além 
de ter contribuído para o processo de fibroplasia, uma vez que a baixa tensão de oxigênio e o acúmulo de fibrina no 
centro da lesão estimulam a multiplicação e migração centrípeta dos fibroblastos pela malha de fibrina. Conclui-se, 
então, que o barbatimão além de promover uma reepitelização significativa, auxiliou no tratamento de ferida 
contaminada, em função da suas propriedades antimicrobianas. 
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TRATAMENTO DE PIOMETRA POR CIRURGIA VÍDEO-ASSISTIDA  EM CADELAS- RELATO DE TRÊS CASOS  

Maurício Veloso Brun (UPF; UNIFRAN); Marco Augusto Machado Silva (FCAV, UNESP); Michelli Westphal de 
Ataíde (UPF); Fabiane Reginatto dos Santos (UPF; PIBIC-FAPERGS); João Pedro Scuscel Feranti ( UPF; 
PIBIC-CNPq); Lucas Marques Colomé (UNIJUI; UPF); Marinês Bortoluzzi (UPF); Thais Dall Bello (UPF); 
Ricardo Pimentel (UPF); Luana Walendorff Sartori (UPF; PIBIC-UPF) 

Resumo   

A ovariosalpingohisterectomia (OSH) é o tratamento de eleição em diferentes patologias uterinas e ovarianas, 
podendo ser realizada por meio de acesso convencional (celiotomia), por laparoscopia, ou até mesmo por 
associação dos dois procedimentos (cirurgia vídeo-assistida). O presente trabalho relata três casos de OSH 
terapêutica vídeo-assistida em cadelas com uso de dois portais. Foram operados três animais com suspeita de 
piometra, duas sem raça definida (6,8 e 10,5 kg) e uma da raça Chow Chow (20 kg), que estava em septicemia. 
Com os animais em decúbito dorsal, introduziu-se o primeiro trocarte de 5 mm (uma cadela) ou 10 mm na cicatriz 
umbilical, e o segundo na posição mediana pré-púbica. Após a ruptura do suspensor, o corno uterino direito foi 
fixado à parede muscular com uma sutura transparietal. A hemostasia dos mesovários foi obtida clipes de poliamida 
(Hem-o-Lock®) ou ligaduras extracorpóreas com endoloop (no terceiro animal). Um dos ligamentos suspensores foi 
então tracionado até o segundo trocarte, iniciando-se a etapa aberta com a realização de duas ligaduras 
transfixantes abrangendo os vasos uterinos. Os tempos operatórios foram 39 min., 70 min., e 139 min., não sendo 
necessário ampliar a ferida do segundo portal em um dos animais. Os dois primeiros pacientes obtiveram alta no 
mesmo dia, e o terceiro veio a óbito no segundo dia após o procedimento cirúrgico. Associa-se tal fato com o 
avançado estado de septicemia no qual a paciente já se encontrava no dia da operação, sendo observada peritonite 
generalizada e presença de pus na cavidade peritoneal. Contudo, não foi possível realizar a necropsia para 
confirmar tal suspeita. Conclui-se com estes relatos que o procedimento vídeo-assistido com uso de dois portais 
para OSH é viável para o tratamento de piometra em cães. 
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TRATAMENTO MICROCIRÚRGICO DE LESÃO IATROGÊNICA DE N ERVO ISQUIÁTICO 

Juliany Gomes Quitzan (FMB-UNESP-Botucatu); Ana Carolina Mortari (FAJ); Cláudia Valéria S. Brandão 
(FMVZ-UNESP-Botucatu); Sheila Canevese Rahal (FMVZ-UNESP-Botucatu); Fausto Viterbo de Oliveira Neto 
(FMB-UNESP-Botucatu) 

Resumo   

Lesões em nervos periféricos são freqüentes em cães e gatos e podem levar a danos neurológicos permanentes e 
perda de função. O nervo isquiático possui localização profunda e proteção pela desenvolvida musculatura regional, 
porém comumente é acometido por traumas, lesões iatrogênicas secundárias ao tratamento de fraturas pélvicas, 
herniorrafias perineais, bem como após injeções intramusculares aplicadas inadequadamente. Relata-se o caso de 
um cão da raça Teckel, 3 anos de idade, atendido no Hospital Veterinário por apresentar impotência funcional do 
membro pélvico esquerdo. O animal havia sido medicado há 14 dias com uma associação de diaceturato e 
antipirina, aplicados via intramuscular na região glútea, para tratamento de babesiose. Ao exame neurológico, o cão 
apresentava atrofia muscular severa da região abaixo da articulação femorotibial, déficit proprioceptivo e ausência de 
sensibilidade superficial e profunda. Pela eletroneuromiografia, verificou-se ausência de potencias musculares 
compostos após estimulação dos nervos tibial e fibular; atividades espontâneas foram detectadas nos músculos tibial 
cranial, gastrocnêmio e flexor profundo dos dedos. Atividade de repouso normal foi visualizada nos músculos 
semitendinoso e semimembranoso. Diagnosticou-se neuropraxia com axonotmese de grau moderado em nervo 
isquiático esquerdo, com provável localização de lesão na altura da articulação femoropatelar. Optou-se pelo 
tratamento cirúrgico e o acesso caudal ao fêmur possibilitou visualização de resquícios do medicamento, que 
assumiu um aspecto gelatinoso amarelado sobre o nervo isquiático, juntamente com uma camada de tecido fibroso. 
Realizou-se a neurólise externa por meio da dissecção do nervo, com auxílio de microscópio cirúrgico, retirando o 
tecido fibroso e o material gelatinoso perineurais, identificados previamente como potenciais causadores da 
compressão e perda da condutividade motora. Após 30 dias, notou-se ao exame clínico e neurológico retorno da 
sensibilidade e propriocepção do membro, com progressiva recuperação da massa muscular. Observou-se, no 
presente relato, recuperação satisfatória em virtude do diagnóstico preciso do local da lesão e rápida intervenção 
microcirúrgica por neurólise externa, impedindo maior ação do efeito tóxico no epineuro e estruturas adjacentes ao 
nervo periférico.  
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UROLITÍASE CANINA: OBSTRUCAO URETRAL EM FILHOTE DE 28 DIAS 

Eduardo Shigueru Mori (FMVZ - UNESP - Botucatu); Milton Mikio Morishin Filho (FMVZ - UNESP - Botucatu); 
Cláudia Valéria Seullner Brandão (FMVZ - UNESP - Botucatu); José Joaquim Titton Ranzani (FMVZ - UNESP - 
Botucatu); Maria Jaqueline Mamprim (FMVZ - UNESP - Botucatu); Bruno Watanabe Minto (FMVZ - UNESP - 
Botucatu) 

Resumo   

Cálculo urinário em filhotes é uma condição extremamente rara. Existem algumas hipóteses que dão suporte a 
formação de urólítos de oxalato de cálcio (UOC) em cães. Anormalidades genéticas tem sido identificada como um 
dos fatores na formação em humanos; porém em cães, essa hipótese genética não foi claramente estabelecida, mas 
anormalidades hereditárias podem afetar o metabolismo mineral e cristalúria promovendo explicação plausível para 
o aumento desproporcional de UOC nas raças mais afetadas. Na análise de 24.263 cães com UOC, seis raças, 
correspondendo a 58% dos casos, destacaram-se: Schnauzer miniatura; Lhasa Apso, Yorkshire Terriers; Bichon 
Frise; Shih Tzus e Poodle (5,2%). Um cão, macho, da raça poodle toy miniatura, 28 dias de idade, 500 gramas, 
apresentando obstrução urinaria há 03 dia foi atendido no Serviço de Cirurgia. À palpação abdominal foi constatada 
bexiga extremamente repleta. Na urinálise, via cistocentese, verificou-se pH urinário de 5, presença de hemácias, 
proteinúria, sangue oculto e densidade 1018. No hemograma foi constatada leucocitose (19582/µL) por neutrofilia 
(17232/µL) e monofilia (2154/µL) e linfopenia (196/µL). Volume globular de 24%, 4.200.000 hemácias/µL e PT 
7,2g/dL. No exame bioquímico foi observado 153mg/dL (uréia) e 2.8 mg/dL (creatinina). Inicialmente foi realizado 
cateterismo com sonda uretral nº4, verificando-se falha na progressão. Ao RX, não foi possível observar cálculo 
radiopaco em uretra; este só foi identificado, após contraste, em região de uretra escrotal; atécnica de retro 
hidropropulsão não foi efetiva. Foi realizada técnica uretrostomia escrotal minuciosa, utilizando-se materiais 
cirúrgicos delicados por tratar-se de filhote (pequeno porte) e ausência de desenvolvimento completo. Na análise do 
cálculo foram identificados traços de oxalato de cálcio. Melhora significativa dos valores bioquímicos (34,0 uréia e 
0.59 mg/dL creatinina) foi verificada 24 horas após cirurgia. Apesar do manejo alimentar com dieta apropriada, o 
filhote continuou a apresentar cálculos, com eliminação continua dos mesmos pela uretrostomia, ressaltando a 
importância da escolha e localização da técnica instituída. UOC é formado pela precipitação e agregação de 
minerais normalmente provenientes dos alimentos, associados a desordens do trato urinário (pH urinário alterado, 
processos inflamatórios, infecciosos), e fatores de predisposição raciais e individuais. 
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Area: CIRURGIA DE TECIDOS MOLES   

USO DA TELA DE POLIPROPILENO PARA CORREÇÃO DE DEFEI TO EM ABDÔMEN,PRODUZIDO PELA 
RESSECÇÃO DE FIBROSSARCOMA, EM CADELA GOLDEN RETRIE VER DE 10 ANOS DE IDADE.  

Aline Machado de Zoppa (FMU); Daniela Giantomasi (FMU); Verena Wallace (FMU); Jamara Alves Siqueira 
(FMU); Adriana Donnini (FMU); Ketty Luisa Figueiredo Tatanari (FMU) 

Resumo   

Fibrossarcoma é uma neoplasia maligna de caráter infiltrativo que acomete tecidos moles dos pequenos animais. 
Sua localização é variada, podendo estar presente em membros, região de tórax, sendo raramente encontrada na 
região do abdômen. O tratamento consiste na remoção total da formação com margem de segurança e posterior 
quimioterapia adjuvante e radioterapia.Um dos protocolos mais utilizados é o VAC, que associa 
doxorrubicina,ciclofosfamida e vincristina. Uma cadela da raça Golden Retriever, de 10 anos de idade, apresentou-
se com uma formação em linha média do abdômen ventral de 7 x 15 cm de diâmetro, crescimento lento e 
progressivo, superfície irregular, não ulcerada, aderida a planos profundos. A citologia aspirativa da lesão revelou 
tratar-se de um fibrossarcoma, o que foi confirmado na biópsia realizada. A opção de tratamento foi a remoção 
completa da formação, seguida de quimioterapia. Para isso, ressecou-se o músculo reto abdominal direito e 
esquerdo. Expôs-se o abdômen, suturou-se o peritôneo remanescente e aplicou-se uma tela de polipropileno da 
marca Intracorp®. A tela foi presa ao local da musculatura do reto do abdômen e suturada com pontos simples 
separados de nylon número 3.0 no músculo oblíquo externo do abdômen, sendo acomodada sobre o peritôneo. Ato 
contínuo aproximou-se os músculos oblíquos do abdômen sobre a tela,também com pontos simples separados de 
nylon 3.0, seguindo-se dois planos de sutura de tecido celular subcutâneo e por fim a sutura de pele. Optou-se por 
bandagem compressiva no pós-operatório imediato, substituída aos 15 dias por uma faixa elástica da marca Kendal, 
para aumentar a sustentação do abdômen e permitir perfeita recuperação do paciente. A quimioterapia iniciou-se 30 
dias após a cirurgia. A paciente apresenta-se em bom estado geral sem recidiva,após 120 dias de terapia. Assim, a 
remoção cirúrgica com ampla margem de segurança, substituindo a musculatura reto abdominal por uma tela de 
polipropileno foi efetiva no tratamento cirúrgico de um fibrossarcoma de tecidos moles em abdômen 
ventral,acompanhado de quimioterapia adjuvante. Palavra chave: fibrossarcoma, tela de polipropileno,cães Key 
Word: fibrosarcoma, fabrics of polypropylene , dogs  
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USO DA VIDEOCIRURGIA NA REMOÇÃO DE DIOCTOPHYMAS REN ALE LIVRES NO ABDOME SEGUIDO DE 
NEFRECTOMIA E OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA EM UM CÃO  

Eros Luiz de Sousa (Faculdade Evangélica do Paraná); Antonio Felipe Paulino Figueiredo Wouk (Universidade 
Federal do Paraná); Karine Lodi (Pontifícia Universidade Católica do Paraná); Tatiana Giordano (UNESP-
Botucatu) 

Resumo   

Dioctophyma renale é um nematóide que parasita os rins, geralmente o direito. O hospedeiro definitivo infecta-se 
ingerindo anelídeos oligoquetas ou hospedeiros paratênicos (peixes e rãs) infectados. O paciente canino da raça Bull 
terrier miniatura de 4 anos, fêmea, foi encaminha ao Hospital Veterinário Batel (Curitiba-PR) com sinais de hematúria 
e anorexia. Foi realizada urinálise onde observou-se a presença de ovos de D. renale. Através da ultrassonografia 
abdominal foi confirmada a presença de um parasita no rim direito e outros livres no abdome. A paciente foi 
submetida à cirurgia laparoscópica para remoção dos parasitas, nefrectomia e ovariosalpingohisterectomia. O 
pneumoperitônio foi instalado através da injeção de CO2 com uma agulha de veres. O primeiro portal de 10 mm foi 
instalado 2 cm acima da cicatriz umbilical. Seguiu-se com a introdução da ótica para visualização dos parasitas livres 
e inspeção da cavidade abdominal. O exame laparoscópico do rim direito demonstrou total perda das características 
morfológicas do órgão, sendo que perfurações e aderências compunham a superfície externa do órgão. As 
estruturas vasculares não eram identificáveis. O peritônio parietal apresentava lesões ulceradas disseminadas e o 
útero estava ulcerado em diversos pontos. Outros dois portais foram instalados 10 cm caudal ao primeiro em um 
ângulo de 30° para o acesso do instrumental. A remo ção cautelosa dos parasitas foi realizada com pinças de 
apreensão, de modo a não fragmentá-los. Foram realizados também por videocirurgia os procedimentos de 
nefrectomia do rim direito seguido de ovariosalpingohisterectomia. O procedimento foi finalizado com esvaziamento 
do abdome e síntese dos orifícios. Esta técnica permite melhor visualização da cavidade através de uma câmera 
tricam e fonte de luz xenon, aumentando consideravelmente o tamanho e definição da imagem, permitindo mínima 
invasão. 
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USO DE FÁSCIA LATA ALOGÊNICA NA HERNIORRAFIA PERINE AL CANINA  

Daniela Fabiana Izquierdo Caquías (Faculdade de Veterinaria); Gabriel Gastón Semiglia Repeto (Faculdade e 
Veterinaria) 

Resumo   

Muitas técnicas e diferentes materiais têm sido utilizados na reconstrução de hérnias perineais em cães. Sem dúvida 
os materiais biológicos obtidos de fontes seguras e processados adequadamente conferem uma biocompatibilidade 
e boa tolerância em enxertos e implantes alogênicos. O objetivo do presente trabalho foi estudar a 
biocompatibilidade da fáscia lata alogênica na técnica de herniorrafia perineal em cães. Foram incluídos no estudo, 
cães apresentando hérnia perineal unilateral avaliados pela Equipe de Cirurgia do Departamento de Pequenos 
Animais.Os cadáveres doadores de fáscia lata foram animais acima de 15 quilos cuja causa de morte não tivesse 
sido doença infecciosa ou oncológica. Animais com colagenopatias, presença de traumatismos ou acessos 
cirúrgicos musculares prévios foram excluídos. A coleta realizou-se dentro das primeiras seis horas do óbito.Uma 
vez que foram reposicionados os músculos e reduzida a hérnia, a fáscia lata foi suturada à musculatura com pontos 
simples e vicryl nº 0, permitindo-se uma adequada coaptação da mesma sobre o defeito. Posteriormente foram feitos 
pontos simples com nylon nº 0, para dar a estabilidade final. A síntese de subcutâneo e pele foi realizada de forma 
convencional. Em todos os casos a cirurgia foi acompanhada de orquiectomia. Os retornos pós-operatórios foram 
realizados aos 7, 15, 30 e 60 dias. A avaliação clínica foi realizada considerando os seguintes critérios: grau de 
defecação (0 defecação normal, 1 leve dificuldade sem dor, 2 moderada dificuldade apresenta dor e 3 severa 
dificuldade e dor); grau de inflamação local (0 sem inflamação, 1 leve, 2 moderada, 3 severa), e grau de dor (0 sem 
sinais de dor, 1 leve, 2 moderado, 3 severo). A evolução em todos os casos tratados em relação ao grau de dor, 
inflamação e defecação foi excelente chegando em todos os casos a alta médico com um escore de 0 nos três 
pontos estudados. Keywords: fascia lata, allogeneic , herniorrhaphy  
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USO DE PERICÁRDIO BOVINO NO REPARO DE DEFEITO NA PA REDE ABDOMINAL EM OVINO: RELATO DE 
CASO 

Thiago André Carreo Costa (Faculdade Pio Décimo); Maíra Santos Severo (Faculdade Pio Décimo); Suyiene 
Falcão (Faculdade Pio Décimo); Karen Mascavo Gonçalves (Faculdade Pio Décimo); Roniery Galindo (Faculdade 
Pio Décimo); Anelise Amorim (Faculdade Pio Décimo) 

Resumo   

Várias membranas biológicas têm sido utilizadas com o objetivo de reparar alterações anatômicas congênitas ou 
adquiridas e, dentre estas, as falhas na parede abdominal. Um ovino de 8 meses de idade, pesando 20 Kg, vítima de 
traumatismo abdominal foi encaminhado ao setor de cirurgia da Faculdade Pio Décimo apresentando eventração, 
decorrente de ruptura de parte do peritônio e adelgaçamento dos músculos oblíquo abdominal externo, oblíquo 
abdominal interno e transverso do abdômen. O animal foi submetido à cirurgia para correção do defeito, recebendo 
como protocolo anestésico: MPA com sulfato de atropina (0,044mg/Kg, sendo aplicado 1/3 via endovenosa e 2/3 via 
subcutânea), cloridrato de xilazina (0,1 mg/Kg/IM, aplicado 10 minutos após a administração da atropina), e cetamina 
(indução com 2mg/Kg/EV e manutenção com 1mg/Kg/EV) o que conferiu um bom plano anestésico durante todo o 
procedimento. Para a correção da parede abdominal foi utilizado um retalho de 10 X 5 cm de pericárdio bovino 
conservado em glicerina, que foi fixado com sutura em pontos isolados do tipo wolff distantes 0,5 centímetros das 
bordas do defeito. Para a rafia da camada muscular foi utilizada sutura do tipo jaquetão, o tecido subcutâneo foi 
aproximado com sutura em zigue-zague e para dermorrafia foi utilizada sutura do tipo wolff interrompido. Em todas 
as suturas foi utilizado fio de polipropileno nº 0. No pós-operatório, foi utilizado oxitetraciclina L.A. (20mg/Kg por via 
intramuscular) e Flunixin meglumine (1,1mg/Kg por via subcutânea). Após 10 dias a sutura da pele foi retirada, 
estando a parede abdominal em perfeito estado, sem irregularidades de volume. Pôde-se observar então que o 
pericárdio bovino possibilitou uma adequada correção do defeito abdominal, sendo uma opção viável e útil para 
reparos tectônicos na espécie ovina. 
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VASECTOMIA EM 14 SAGÜIS (CALLITHRIX JACCHUS) NO HOS PITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE DE 
PASSO FUNDO  

Camila Marques Linck (Universidade de Passo Fundo); Michelli Westphal de Ataíde (Universidade de Passo 
Fundo); Mauricio Veloso Brun (Universidade de Passo Fundo / Unifran); Rogério L.guedes (Universidade de 
Passo Fundo); Fernando Tomazzoni (universidade de Passo Fundo / Bolsa PIVIC/UPF); Gustavo Brambatti 
(Universidade de Passo Fundo / Bolsa PIVIC/UPF); João Pedro Feranti (Universidade de Passo Fundo / Bolsa 
PIBIC/CNPq); Roberta Viegas (Zoologico / Universidade de Passo Fundo); Vinicius Chirardia (Universidade de 
Passo Fundo); Virgina Heinz Pohl (Universidade de Passo Fundo) 

Resumo   

O excesso populacional de algumas espécies mantidas em cativeiro é um dos grandes problemas enfrentados pelos 
zoológicos e criadouros na atualidade. Por esse motivo, técnicas de contracepção são importantes ferramentas de 
manejo reprodutivo para espécies prolíferas, tais como os sagüis. A vasectomia é a técnica mais adequada para a 
esterilização de primatas, já que permite que os níveis de testosterona não sejam alterados, colaborando, assim, 
para a manutenção da estrutura hierárquica dos grupos. Visando o controle de natalidade no Zoológico da 
Universidade de Passo Fundo e do Criatório Conservacionista PRIMAVES (Passo Fundo-RS), realizou-se a 
vasectomia em 14 saguis, sendo quatro saguis-tufo-preto e 10 saguis-tufo-branco. Para a contenção química, foi 
utilizado cetamina (10 mg/kg, IM) associada com diazepan (1,0 mg/kg, IM), seguida da indução anestésica com 
isoflurano vaporizado a oxigênio 100% através de sonda uretral n.6. A analgesia foi instituída com butorfanol (1 
mg/kg, IM), e enrofloxacino (2,5 mg/kg). Em decúbito dorsal, realizou-se a incisão pré-escrotal sobre o cordão 
espermático, entre o escroto e o anel inguinal, localizando-se assim o cordão espermático. Com o ducto deferente 
isolado através de dissecação cuidadosa, iniciou-se o processo de ligadura com poliglactina 910 6-0, seguida da 
ressecção de pequeno segmento do ducto deferente. O mesmo procedimento foi realizado no cordão espermático 
contralateral. A pele foi aposicionada com mesmo fio em padrão intradérmico, evitando-se assim, futura contenção 
para a retirada das suturas. No pós-operatório imediato foi administrado cetoprofeno (5 mg/kg, SC) e butorfanol (1 
mg/kg, IM). Nos dois dias seguintes administrou-se somente cetoprofeno (5 mg/kg, VO, SID). A técnica de 
vasectomia empregada se mostrou um procedimento seguro, rápido e de fácil execução para sagüis. O protocolo 
anestésico também se mostrou adequado para a manipulação cirúrgica proposta nos referidos animais.  
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VIABILIDADE DA ANESTESIA DISSOCIATIVA PARA REALIZAÇ ÃO DO TRANSPLANTE AUTÓLOGO 
OVARIANO EM RATAS  

Michelly Fernandes de Macedo (FCAV/UNESP e UFERSA); Marcelo Barbosa Bezerra (FCAV/UNESP e 
UFERSA); Maria Rita Pacheco (FCAV/UNESP); Wilter Ricardo Russiano Vicente (FCAV/UNESP) 

Resumo   

Mesmo sendo largamente utilizadas para fins de cultivo folicular in vivo na reprodução animal, as técnicas de 
transplante ovariano ainda não possuem alguns aspectos anestésicos devidamente descritos. Na tentativa de 
esclarecê-los, elaborou-se esta investigação experimental que utilizou protocolo de anestesia dissociativa em 60 
ratas Wistar durante realização do transplante autólogo ovariano para a região subcapsular do rim. Foram 
associados cloridrato de xilazina (10 mg/kg de peso corpóreo) e cloridrato de cetamina (70 mg/kg de peso corpóreo), 
misturados na mesma seringa (1 mL) e administrados por via intramuscular (IM) na face interna do membro pélvico, 
sendo esta dose ajustada individualmente durante o procedimento cirúrgico para manutenção do plano anestésico 
desejado (parâmetros fisiológicos estáveis e imobilidade, permitindo a realização da técnica cirúrgica). Nos períodos 
pré, trans e pós-cirúrgicos os seguintes parâmetros foram observados: período de latência anestésica após 
administração intramuscular, duração média do plano anestésico, analgesia no transcirúrgico, complicações 
decorrentes do protocolo anestésico e tempo para recuperação pós-anestésica. Os dados obtidos foram expressos 
descritivamente. O tempo médio de latência anestésica foi de 3,35 minutos após administração intramuscular. 
Observou-se que a intensidade e duração dos efeitos anestésicos foi dose-dependente, com plano anestésico que 
perdurou por 30 a 60 minutos, sendo este tempo adequado à realização dos procedimentos cirúrgicos que duraram 
em média 24 minutos. O grau de analgesia obtido durante os procedimentos foi de bom a excelente em 80% (48/60) 
dos casos permitindo a realização dos procedimentos cirúrgicos com tranqüilidade e segurança necessários, 
oferecendo ainda a analgesia visceral requerida. Em 20% (12/60) dos animais observou-se dispnéia no 
transcirúrgico; nesses casos o grau de analgesia obtido foi considerado regular necessitando de sobredose 
anestésica composta por 3 mg/kg de cloridrato de xilazina e 21 mg/kg de cloridrato de cetamina, sendo a técnica 
exeqüível, após ajuste da dose. A recuperação pós-anestésica ocorreu após 65 minutos em 85% (51/60) dos 
animais. Concluiu-se assim, que o protocolo acima preconizado e testado ofereceu as condições necessárias à 
realização dos procedimentos cirúrgicos de transplante autólogo ovariano e atendeu aos critérios requeridos por esta 
técnica. Aprovado pela CEBEA-FCAV/UNESP nº 024676-06. 
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ANÁLISE RETROSPECTIVA DE CASOS DE NEOPLASIA MAMÁRIA  EM FELINOS, DIAGNOSTICADOS NO 
HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAM PINA GRANDE, NO PERÍODO DE 2003-2007  

Marcelo Jorge Cavalcanti de Sá (Universidade Federal de Campina Grande); Adílio Santos Azevedo 
(Universidade Federal de Campina Grande); Clécio Henrique Limeira (Universidade Federal de Campina Grande); 
Rodrigo de Souza Mendes (Universidade Federal de Campina Grande) 

Resumo   

A neoplasia mamaria é a terceira mais freqüente em gatas, representando cerca de 42% de todos os tumores. O 
objetivo desse estudo foi estudar o perfil de gatas com tumor de mama, atendidas no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Campina Grande, situado em Patos - PB. Foram avaliadas as fichas de 25 gatas que 
apresentaram neoplasias mamárias no período entre 2003 e 2007. Foram analisados os históricos reprodutivos 
(castradas ou não; submetidas ou não à terapia hormonal) e a idade dos animais. Dos 25 registros encontrados, 
28% dos animais (n=7) tinham sido submetidos à OSH e 72% (n=18) não eram castrados. Outro parâmetro avaliado 
foi a relação entre a administração de anticoncepcional e presença da neoplasia, sendo que 68% dos animais (n=17) 
foram expostos a algum tipo de hormônio e 32% (n=8) não tomaram anticoncepcional. No tocante à faixa etária 20% 
dos animais (n=5) tinha entre 0-1 ano de idade, 40% (n=10) entre 1-6 anos, 32% (n=8) entre 7-10 anos e 8% (n=2) 
acima de 10 anos de idade. A influência da idade, utilização de progestágenos e o efeito da OSH sobre o 
desenvolvimento das neoplasias mamárias são relatadas para a espécie canina e foram confirmadas neste estudo 
na espécie felina. Quanto ao tratamento das neoplasias mamárias foi indicada a abordagem cirúrgica, sendo 
realizada a mastectomia parcial, total ou lumpectomia. 

 
Palavras-chave:  Neoplasia mamária, Felino, Anticoncepcional  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

407 

 
 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:06.159-3

 

Area: ONCOLOGIA   

AVALIAÇÃO DA CICLOOXIGENASE-2 NOS ADENOMAS E CARCIN OMAS MAMÁRIOS, NAS METÁSTASES 
PULMONARES E CARCINOMAS INFLAMATÓRIOS DE CADELAS  

Andrigo Barboza de Nardi (Universidade Federal do Tocantins / Universidade de Franca); Carlos Roberto Daleck 
(Universidade Estadual Paulista, Campus de Jaboticabal); Renée Laufer Amorim (Universidade Estadual Paulista, 
Campus de Botucatu); Suely Rodaski (Universidade Federal do Paraná, Campus de Curitiba); Christine Hauer 
Piekarz (Universidade Federal de Paraná, Campus de Curitiba); Geórgia Modé Magalhães (Universidade Estadual 
Paulista, Campus de Jaboticabal); Duvaldo Eurides (Universidade Federal de Uberlândia); Sabryna Gouveia 
Calazans (Universidade Estadual Paulista, Campus de Jaboticabal) 

Resumo   

Nas últimas duas décadas, numerosos estudos clínicos, experimentais e epidemiológicos têm ligado o 
desenvolvimento e progressão das neoplasias com a presença da ciclooxigenase-2 (COX-2) nas células tumorais 
humanas. Mecanismos associados à promoção tumoral, como aumento da angiogênese, inibição da apoptose, 
modulação da resposta imune, maior capacidade de invasão e metástases, têm sido propostos, baseados em 
estudos experimentais, para explicar as conseqüências da super expressão de COX-2 nos carcinomas. Tendo em 
vista a relação da COX-2 com a progressão do câncer, este trabalho teve como objetivo investigar a expressão 
desta enzima nas neoplasias mamárias de cadelas. Para a realização deste estudo foram selecionadas 40 amostras 
de tumores mamários de cadelas. As amostras foram divididas em quatro grupos (adenomas, carcinomas primários, 
metástases pulmonares e carcinomas inflamatórios), com 10 tumores em cada grupo. A avaliação da expressão da 
COX-2 foi conduzida por imunoistoquímica (técnica da estreptoavidina-biotina-peroxidase), utilizando-se anticorpo 
monoclonal anti-COX-2, clone CX-294, da marca Dako, na diluição de 1:50. Em relação aos resultados observou-se 
baixa imunorreatividade para a COX-2 nas células dos adenomas (25%) e dos carcinomas inflamatórios (35%). No 
entanto, elevada imunomarcação para a ciclooxigenase-2 foi observada nos carcinomas primários metastáticos 
(70%) e nas metástases pulmonares (68%). A expressão da COX-2 tem relação com o prognóstico nos carcinomas 
mamários de mulheres, provavelmente o mesmo acontece em cadelas, em virtude da alta expressão que foi 
detectada nos carcinomas primários e nas metástases pulmonares. Diferentemente do esperado, evidenciou-se 35% 
de imunomarcação para a COX-2 nos carcinomas inflamatórios. A expectativa era encontrar um elevado número de 
células marcadas para a ciclooxigenase-2 neste tipo de carcinoma, devido ao comportamento extremamente 
agressivo que este tumor apresenta. Este resultado pode ser conseqüência da intensa anaplasia que as células 
desta neoplasia apresentam. No processo de progressão tumoral é possível que as células percam a capacidade de 
sintetizar a ciclooxigenase-2. Futuras investigações devem ser realizadas para determinar a ação dos inibidores 
seletivos da COX-2 na quimioprevenção e tratamento dos tumores de mama de cadelas, pois resultados positivos já 
foram descritos no tratamento de outras neoplasias em cães. 
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CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM CÃES - ESTUDO RET ROSPECTIVO 

Priscila Teodoro Pavan (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Victor José Vieira 
Rossetto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Marcos Vinicius Sicca Guiduce 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Mariana Tebaldi (Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Sheila Canevese Rahal (Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia – UNESP Botucatu); José Joaquim Titton Ranzani (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – 
UNESP Botucatu); Carlos Roberto Teixeira (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); 
Cláudia Valéria Seullner Brandão (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu) 

Resumo   

O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia cutânea maligna de origem epitelial, que representa 
entre quatro e 8% dos tumores de pele em cães. Um fator predisponente ao desenvolvimento de CCE é a exposição 
à radiação e às queimaduras especialmente em regiões despigmentadas ou com pouca pigmentação. Visto a 
importância da afecção em países de clima tropical como o Brasil, o objetivo da presente estudo foi avaliar 
retrospectivamente a ocorrência do CCE em uma população canina. Foram analisados dados referentes ao local 
acometido, raça, sexo, idade, pelagem, tratamento instituído e evolução, em um período de cinco anos. De um total 
de 87 cães acometidos, a localização mais freqüente foi o abdome representando 24,13%, seguida de prepúcio 
(22,41%), olho e região periocular (12,06%), cavidade oral (8,62%), membros (8,62%), região ungueal (6,89%) e 
flanco (5,17%). As demais localizações corresponderam a 12,06%. Os animais com raça definida representaram 
68,97%, sendo a raça boxer a mais observada (15,51%), seguida de pitt-bull (13,79%) e rottweiller (10,74%). Não 
houve diferença quanto ao sexo. A faixa etária mais acometida foi de cinco a 10 anos (58,62%). Quanto à pelagem, 
72,41% dos cães tinham coloração clara ou despigmentada e 27,58% escura. Dos animais atendidos 25,86% foram 
submetidos à quimioterapia, tratamento clínico paliativo ou nenhum tratamento, ao passo que 74,14% realizaram 
procedimento cirúrgico para excisão da lesão. Desses últimos, 37,21% apresentaram recidiva tumoral em um 
período médio de 12 meses. Foi possível concluir que na população canina avaliada a apresentação mais comum é 
a forma cutânea, localizada especialmente em áreas despigmentadas na região do abdome, e sem predileção por 
sexo. 
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CONCENTRAÇÃO SÉRICA DO VEGF EM CÃES PORTADORES DE S ARCOMAS DE TECIDOS MOLES  

Genilson Fernandes de Queiroz (UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO); Julia Maria 
Matera (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Maria Lucia Zaidan Dagli (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Viviane 
Sanchez Galeazzi (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Silvana Aparecida Meira (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO GROSSO) 

Resumo   

No indivíduo adulto, a angiogênese ocorre particularmente em situações patológicas como nos tumores em 
crescimento, no desenvolvimento de metástases e no processo de cicatrização, sendo o fator de crescimento do 
endotélio vascular (VEGF) o principal fator envolvido na angiogênese tumoral. Por essa razão, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar os níveis circulantes de VEGF no soro de 25 cães (18 machos e 7 fêmeas castradas) com 
sarcoma de tecidos moles. A coleta sangüínea foi realizada nos tempos pré-operatório, duas semanas e três meses 
de pós-operatório. Após a colheita o sangue foi processado para extração do soro e determinação dos níveis de 
VEGF a partir de um método quantitativo ELISA (enzime-linked immunosorbent assay). A concentração sérica de 
VEGF dos animais portadores de sarcoma de tecidos moles no tempo pré-operatório, duas semanas e três meses 
de pós-operatório foi 13,28±14,58; 11,03±18,30 e 10,78±17,36 pg/mL respectivamente. Houve uma discreta redução 
dos níveis séricos de VEGF nos tempos estudados, porém não foi significante (p=0,24). A concentração sérica de 
VEGF por tipo tumoral foi de 16,44±19,37; 15,18±13,26 e 9,27±9,52 pg/mL para hemangiopericitoma, outros 
sarcomas e tumor maligno da bainha neural periférica (TMBNP) respectivamente. Os cães portadores de 
hemangiopericitomas apresentaram concentração sérica do VEGF elevada em relação aos demais tumores, 
entretanto, não foi significante (p=0,704). Os resultados encontrados sugerem contribuição do VEGF para 
angiogênese de sarcomas de tecidos moles de cães, principalmente para os hemangiopericitomas. Protocolo de 
aprovação nº 577/2004 
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CONTRIBUIÇÃO DAS CÉLULAS DO SANGUE CIRCULANTE PARA A CONCENTRAÇÃO SÉRICA DO VEGF DE 
CÃES PORTADORES DE SARCOMAS DE TECIDOS MOLES  

Genilson Fernandes de Queiroz (UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO); Julia Maria 
Matera (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Maria Lucia Zaidan Dagli (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); 
Luciana Neves Torres (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO) 

Resumo   

O VEGF é um dos principais moduladores da angiogênese na cicatrização de feridas e no desenvolvimento 
embrionário, participa também, na fisiopatogenia de doenças como retinopatia diabética, psoríase e crescimento de 
tumores. É produzido e secretado pelo estroma e células epiteliais do tumor, mas as células do sangue circulante 
também podem contribuir para o nível global do VEGF do fluxo sangüíneo. Por essa razão, o presente estudo teve 
como objetivo avaliar os níveis circulantes de VEGF no soro de 25 cães (18 machos e 7 fêmeas castradas) com 
sarcoma de tecidos moles e de 30 cães machos saudáveis, e sua relação com as células sanguineas. A coleta 
sangüínea foi realizada uma única vez nos animais controle e no pré-operatório dos animais com sarcoma. Após a 
colheita o sangue foi processado para mensuração dos parâmetros hematológicos, extração do soro e determinação 
dos níveis de VEGF a partir de um método quantitativo ELISA (enzime-linked immunosorbent assay). A 
concentração sérica do VEGF foi de 13,32±10,57 e 13,28±14,58 pg/mL (p = 0,64) nos animais controle e doentes 
respectivamente. A contagem de plaquetas, neutrófilos, linfócitos, eosinofilos, monócitos e hemoglobina foi de 
238.206±58.952 e 367.333±135.725 cel/mL (p = 0,00); 7.074±2.941 e 7.569±3322 cel/mL (p = 0,6708); 2.239±1.067 
e 1.653±1.067 cel/mL (p = 0,02); 968,79±894,62 e 550,12±392,84 cel/mL (p = 0,006); 503,34±262,52 e 
734,48±673,97 cel/mL (p = 0,1769) e 15,76±2,61 e 14,65±2,46 mg/mL (p = 0,05) nos animais controles e doentes 
respectivamente. Houve correlação negativa do VEGF sérico pré-operatório com a concentração de hemoglobina (r= 
-0,501; p= 0,013) e correlação positiva com a contagem de neutrófilos (r= 0,636; p= 0,001). Não houve correlação da 
concentração do VEGF sérico com nenhum dos parâmetros hematológicos dos animais controles. Os resultados 
encontrados sugerem que uma leve hipóxia, mesmo na ausência de anemia, pode influencia na concentração sérica 
de VEGF de animais com sarcoma de tecidos moles, as células (neutrófilos) do sangue circulante parecem contribuir 
para os níveis de VEGF do soro de cães portadores de sarcomas de tecidos moles. Protocolo de aprovação nº 
577/2004 
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DETECÇÃO E EXPRESSÃO DOS GENES SUPRESSORES P53 E C-MYC EM TUMORES PALPEBRAIS DE 
CÃES 

Rodrigo Antonio Lopes (UNESP - Campus de Araçatuba); Teresa Cristina Cardoso (UNESP - campus de 
Araçatuba); Maria Cecília Rui Luvizotto (UNESP - campus de Araçatuba); Alexandre Lima de Andrade (UNESP - 
campus de Araçatuba) 

Resumo   

A ocorrência de tumores oculares em pequenos animais é baixa, no entanto, a grande parte dos diagnósticos de 
tumores envolvendo o globo ocular é de origem epitelial sendo o carcinoma de células escamosas o mais maligno 
dos tumores e com uma incidência variando de três até 20%. As pálpebras, a conjuntiva e a córnea são as partes 
mais freqüentemente afetadas. Ainda, é consenso que fragmentos obtidos a partir da exérese de tumores fixados e 
preservados em formalina e parafina por longos períodos representam um obstáculo para obter RNA e DNA, que 
quase sempre estão degradados. Os objetivos deste estudo foram detectar a presença e a expressão dos 
oncogenes p53 e c-Myc em tumores palpebrais, pelas técnicas de PCR, RT-PCR, PCR-ELISA E RT-PCR-ELISA, 
que até o então não foram descritas nestes tumores e nesta espécie. Foram utilizadas 10 amostras de tumores 
removidos cirurgicamente que foram fixados em formol e incluídos em parafina. O material foi obtido junto aos 
arquivos do Serviço de Patologia Veterinária, sendo nove amostras de tumores de origem epitelial localizados nas 
pálpebras e terceira pálpebra, e uma de tumor mamário, que foi utilizado como controle positivo das reações. Todos 
os tumores tiveram o seu diagnóstico firmado empregando-se a coloração de H.E. e imunoistoquímica para 
citoqueratina AE1/AE3 e vimentina (V9). Os resultados indicaram que os tumores palpebrais e da terceira pálpebra 
aqui estudados (88,8%, n=8) possuem a presença do oncogene p53 e, entre as amostras positivas (n=8), o mesmo 
esteve expresso em 75 %. O oncogene c-Myc esteve presente em 55,5% (n=5) das amostras, com expressão em 
100% (n=5). Desta forma, foi possível concluir que os tumores palpebrais e da terceira pálpebra de cães expressam 
o p-53 e c-Myc identificados pelas técnicas de PCR e RT-PCR, no entanto, as técnicas de PCR ELISA e RT-PCR 
ELISA foram de extrema importância para avaliação da presença e expressão do oncogenes estudados, pois 
permitiram identificar produtos amplificados que não foram visualizados em gel de agarose. 
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DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO CIRÚRGICO DE CONDROSSARCOM A EXTRA-ESQUELÉTICO EM CÃO – 
RELATO DE CASO  

Cristina Mendes Pliego (UFF); Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira (UFF); Táya Figueiredo de Oliveira (UFF); 
Kátia Regina Teixeira de Souza (MÉDICA VETERINÁRIA AUTÔNOMA) 

Resumo   

O condrossarcoma extra-esqulético é raro em animais, e pode ocorrer em glândula mamária, válvulas cardíacas, 
aorta, laringe, traquéia, pulmão, omento e compartimentos musculares. Uma cadela da raça Coker Spaniel de 12 
anos de idade foi encaminhada ao setor de Oncologia do Hospital Veterinário com histórico de tumoração e trauma 
contuso há cinco meses em membro posterior esquerdo. A tumoração localizava-se na região da articulação femoro-
tíbio-patelar, com crescimento para as faces lateral e medial do membro, de consistência firme. Ao exame 
radiográfico observou-se preservação da estrutura óssea do membro e reação de partes moles. Foram realizadas 
análises citológicas e biópsia com agulha de corte Super-Core II® guiada por ultra-sonografia com diagnóstico de 
processo inflamatório sem presença de células tumorais. A massa reduziu de tamanho após tratamento com 
antiinflamatório Firocoxib (5 mg/kg, SID, por 10 dias), e em um mês retornou o crescimento da massa com ulceração 
cutânea. Devido à extensão da lesão, foi indicada a amputação do membro, mas o proprietário não consentiu, 
realizando então biópsia excisional, após avaliação de risco cirúrgico. O protocolo anestesiológico consistiu em 
medicação pré-anestésica com acepromazina (0,5 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg), indução com propofol (5 mg/kg) e 
manutenção com isoflurano. Durante o procedimento onde observou-se massa de consistência amolecida, friável, de 
aspecto lobulado, em região de musculatura, com coloração pardacenta, e estrutura óssea preservada, e não 
visualizando a musculatura íntegra da região, suspeitando de neoplasia muscular. Foi coletada parte da massa e 
esta encaminhada para análise histopatológica, fixada em formalina tamponada a 10 %, que revelou ninhos de 
condrócitos apresentando intenso pleomorfismo, com diagnóstico de condrossarcoma. Diante do resultado foi 
realizada amputação alta do membro posterior esquerdo, e paciente está em recuperação pós-operatória e será 
submetida a tratamento quimioterápico. O resultado falso-negativo obtido através da análise citológica, justifica-se 
pelo fato das células dos sarcomas não esfoliarem facilmente, sendo necessária biópsia excisional para diagnóstico. 
Por não apresentar alterações ósseas, caracterizou-se por condrosarcoma extra-ósseo, possivelmente causados por 
metaplasia das células musculares, devido ao trauma, desenvolvendo a neoplasia. 
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DILATAÇAO VOLVO GÁSTRICA SECUNDÁRIA A LEIOMIOMA PIL ÓRICO EM CÃO – RELATO DE CASO  

Roberto Bagatini de Moraes (UFPR); Alexandre Schmaedecke (UFPR); Leandro Lima (UFPR); Roberta Botino 
Soffiatti (UFPR); Suelen Baldotto (UFPR); Daniela Aparecida Ayres Garcia (UFPR); Renato Souza (UFPR) 

Resumo   

As neoplasias gástricas compreendem menos de 1% da casuística oncológica em cães, sendo os tumores dos 
músculos lisos (leiomiomas) os mais comuns. Estes tendem a ser submucosos e expansíveis, com crescimento 
lento, evidenciando os sinais clínicos somente quando grandes. Descreve-se neste relato o caso clínico de cão, 
macho, srd, 39 kg, 12 anos, com histórico de diarréia há duas semanas com regurgitação esporádica. Hiperalgesia à 
palpação abdominal. O exame radiográfico evidenciou imagem gástrica sugestiva de torção. Durante procedimento 
cirúrgico verificou-se a presença de massa anormal na luz do órgão, em região de piloro, justificando a realização de 
gastrectomia parcial com pilorectomia e gastroduodenopexia (Billroth I). Para corrigir a disparidade acentuada no 
tamanho do lumen gástrico e duodenal, a região antral foi parcialmente ocluida. A sutura foi realizada através de 
pontos simples separados, em padrão sero-muscular, usando fio não-absorvível 3-0 de polipropileno. A neoplasia foi 
removida com margem de tecido normal de 2 a 3 cm e enviada para avaliação histopatológica. As características da 
proliferação neoplásica bem como a disposição das mesmas, levaram ao diagnóstico morfológico de leiomioma em 
região pilórica, com comportamento histológico benigno, que contribuiu para o desenvolvimento do quadro clinico de 
distensão gástrica, seguida de torção. O paciente veio a óbito no dia posterior ao procedimento cirúrgico devido a 
complicações relativas ao choque por obstáculo circulatório. A idade média dos cães e gatos com leiomiomas 
gástricos é 15 anos. Na maioria das vezes não causam sinais clínicos. As lesões quase sempre estão muito 
avançadas por ocasião do diagnóstico. A ressecção cirúrgica pode ser curativa. Em cirurgias oportunas tem-se um 
prognóstico razoável; no entanto, foram descritas taxas de mortalidade de 33 a 45% ou maiores. O prognóstico é 
reservado quanto a maior parte das neoplasias gástricas, por características inerentes ao seu tamanho no momento 
do diagnóstico.  
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ENXERTO CUTÂNEO ASSOCIADO À QUIMIOTERAPIA ANTINEOPL ÁSICA NO TRATAMENTO DE 
HEMANGIOPERICITOMA EM UM CÃO  

Sabrina Marin Rodigheri (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Simone Bopp (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR); Alexandre Redson Silva (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Ludmila Rodrigues 
Moroz (Faculdade Integrado de Campo Mourão - PR); Hoanderson Martins Berger (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR) 

Resumo   

O hemangiopericitoma representa 14% das neoplasias de origem mesenquimal e acomete preferencialmente os 
membros torácicos ou pélvicos de cães. Geralmente apresenta-se como uma massa solitária, multilobular, de 
consistência firme, aderida aos tecidos subjacentes. As terapias comumente indicadas são a ressecção tumoral com 
amplas margens de segurança ou a amputação do membro, em decorrência dos elevados índices de recidiva pós-
operatória. Foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade Integrado de Campo Mourão, um canino, sem raça 
definida, fêmea, de sete anos de idade, apresentando uma formação tumoral em região plantar do membro pélvico 
esquerdo, com evolução de seis meses. Ao exame físico foi observada uma massa de cinco centímetros de 
diâmetro, de consistência firme, superfície ulcerada, aderida a musculatura, originária do coxim plantar metatarsiano. 
À avaliação citológica observou-se infiltrado de células mesenquimais malignas, sugerindo o diagnóstico de 
hemangiopericitoma, o qual foi confirmado mediante análise histopatológica. O animal foi encaminhado para cirurgia 
onde foi procedida a exérese tumoral. Devido à impossibilidade de aproximação das bordas da ferida cirúrgica, foi 
realizado um enxerto autógeno em malha para recobrir o defeito. O pós-operatório foi conduzido com a utilização de 
bandagem não aderente e quimioterapia antineoplásica com doxorrubicina (25mg/m2, a cada 21 dias, totalizando 
quatro sessões). Ressecções neoplásicas realizadas nas extremidades dos membros geralmente requerem a 
utilização de retalhos cutâneos. No presente caso, optou-se pela utilização do enxerto em malha em decorrência da 
sua capacidade de expansão, adaptação em superfícies irregulares, drenagem de secreções e implantação em 
locais de difícil imobilização. A utilização do enxerto em malha autógeno associado à quimioterapia com 
doxorrubicina proporcionou excelente resultado terapêutico, promovendo adequado retorno à função do membro 
acometido e prevenção de recidiva neoplásica.  
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ESTATÍSTICA DE VARREDURA NA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E  DETECÇÃO DE AGLOMERADOS PARA 
NEOPLASIA MAMÁRIA EM CADELAS NO MUNICÍPIO DE SALVAD OR, BAHIA, BRASIL  

João Moreira da Costa Neto (UFBa); Júlia Morena de Miranda Leão Toríbio (UFBa); Maria Emília Bavia (UFBa); 
Alessandra Estrela Lima (UFBA); Emanoel Ferreira Martins Filho (UFBa); Mário Jorge Melhor Heine D´assis 
(UFBa); Diana Mello Teixeira (UFBa); Luciana Lobato Cardim (UFBa); Déborah Daniela Madureira Trabuco 
Carneiro (UFBa) 

Resumo   

Os tumores mamários espontâneos representam a neoplasia mais freqüente em fêmeas caninas, abrangendo cerca 
de 25 a 50% de todas as neoplasias. A maioria dos trabalhos científicos citados na literatura restringe-se a dados 
epidemiológicos brutos da doença, sem mencionar a tendência da mesma em gerar agregados desses eventos num 
determinado espaço geográfico definido ou mesmo a ocorrência de taxas semelhantes em áreas próximas. A análise 
dos padrões pontuais origina-se quando a variável de interesse é estudada levando-se em conta a sua localização 
no espaço geográfico em estudo. O principal interesse dessa análise é saber se os eventos observados exibem 
completa aleatoriedade ou algum padrão sistemático de aglomeração de casos geograficamente limitados em 
concentração e tamanho, que inviabilize a possibilidade da ocorrência por acaso. Seguindo as informações obtidas 
através do atendimento de cadelas com neoplasia mamária no Setor de Clínica Cirúrgica do Hospital de Medicina 
Veterinária da Universidade Federal da Bahia (UFBA), no período de janeiro de 2006 a abril de 2008, esse trabalho 
teve como objetivo a criação de mapas temáticos da distribuição espacial desses eventos e a identificação de 
clusters para a doença no município de Salvador, Bahia. Pela análise espacial de varredura, verificou-se que os 
casos de neoplasia mamária não estão homogeneamente distribuídos no município. Foram detectados dois 
aglomerados, o primário, abrangendo 67,3% dos casos estudados com maior verossimilhança, e estatisticamente 
significante (p< 0,001); e o secundário com apenas 3,0% das notificações e sem significado estatístico. Como o 
período de estudo foi de apenas 2,5 anos, os resultados da análise retrospectiva espaço temporal não foram 
satisfatórios, apesar de apresentarem um aglomerado primário significante (p<0,001) com 28% dos casos 
registrados no de 2006. Levando-se em consideração a lacuna de informações na literatura para essa linha de 
estudo, acreditamos que esses resultados venham a ser bastante informativos, principalmente na elaboração de 
novos trabalhos, onde outras variáveis de caráter intrínseco e extrínseco ao animal terão que ser levadas em 
consideração, na tentativa de melhor explicar os resultados e, consequentemente, levando a formulação de planos 
educacionais direcionados para promover a saúde animal. 
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO: 240 CASOS DE TUMOR DE MAMA C ANINO ATENDIDOS NO HOSPITAL 
VETERINÁRIO DA UNB  

Paula Diniz Galera (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB); Martha de 
Souza Teixeira da Rocha (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB); 
Mário Sérgio Almeida Falcão (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB); 
Laila Maftoum Proença (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB); 
Janildo Ludolf Reis Júnior (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB); 
Márcio Botelho de Castro (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília – UnB) 

Resumo   

O tumor de mama em cadelas perfaz 25 a 50% das neoplasias nesses animais e, quando se considera os cães em 
geral, a incidência de neoplasias mamárias nesta espécie é inferior apenas às neoplasias cutâneas. Realizou-se um 
estudo retrospectivo de 240 casos de cadelas diagnosticadas com tumor de mama e que foram submetidas à 
mastectomia no período de outubro de 2004 a abril de 2008 em um Hospital Veterinário. Objetivou-se verificar a 
incidência quanto à raça, faixa etária, glândulas acometidas, se as cadelas eram inteiras ou castradas, técnica 
cirúrgica empregada e ao diagnóstico histopatológico. As informações epidemiológicas foram obtidas mediante 
consulta das fichas clínicas dos animais. As cadelas foram submetidas à anestesia geral inalatória e anestesia de 
tumescência. A técnica cirúrgica valeu-se das práticas de assepsia e anti-sepsia de rotina, e foram empregadas 
observando os padrões de drenagem linfática descritos em literatura. As amostras foram enviadas para análise 
histopatológica. Dos 240 casos analisados, observou-se que 31 cadelas (≈13%) eram sem raça definida, 60 (≈25%) 
da raça poodle; 171 animais (71,25%) encontravam-se na faixa etária entre 6 e 11 anos de idade; 190 casos (79,5%) 
tiveram as glândulas inguinais acometidas; 217 cadelas (90,5%) eram inteiras, e doze foram submetidas à OSH 
tardiamente. O procedimento cirúrgico adotado variou com o tamanho e número de tumores e glândulas afetadas. 
Considerando-se a possibilidade de origem multicêntrica do tumor e a circulação linfática, foram realizadas 188 
mastectomias radicais unilaterais. Ao exame histopatológico, 52% dos tumores eram malignos, sendo o carcinoma 
complexo o mais observado (71 casos). Os dados observados quanto à idade, raça e glândula acometida 
corroboram com a literatura atual. A demora na apresentação dos pacientes ao hospital pode ser um dos fatores 
responsáveis pela maior malignidade, pois tumores benignos podem tornar-se malignos. Em nenhum dos casos 
analisados o animal foi submetido à OSH precoce, fator profilático ao desenvolvimento de neoplasias mamárias. 
Cabe ressaltar a importância de estudos regionais para a compreensão desta afecção, bem como estabelecimento 
de protocolos terapêuticos e profiláticos cada vez mais adequados. 
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ESTUDO RETROSPECTIVO DAS CIRURGIAS ONCOLÓGICAS REAL IZADAS EM CANINOS E FELINOS NO 
HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

Oliveira Srks (Universidade Federal Rural do Semi-Árido); Filgueira Kd (Universidade Federal Rural do Semi-
Árido); Freitas Val (Universidade Federal Rural do Semi-Árido); Reis Pfcc (Universidade Federal Rural do Semi-
Árido); Paula Vv (Universidade Federal Rural do Semi-Árido) 

Resumo   

Atualmente, inúmeras terapias adjuvantes encontram-se disponíveis para as neoplasias de cães e gatos. Contudo, a 
cirurgia ainda corresponde ao tratamento primário para a maioria dos tumores. A rotina clínica-cirúrgica de hospitais 
veterinários vem a contribuir com informações das principais neoplasias em pequenos animais, auxiliando em casos 
posteriores, no sentido de estabelecer o procedimento cirúrgico mais adequado, ou até a prevenção para certas 
neoplasias. O objetivo do presente trabalho correspondeu a uma retrospectiva das cirurgias oncológicas de cães e 
gatos encaminhados para o Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Realizou-
se um estudo retrospectivo de 36 animais (cães e gatos) acometidos por neoplasias, os quais foram atendidos e 
cirurgiados no Hospital Veterinário da UFERSA, entre o período de março de 2007 a julho de 2008. Foram obtidos 
dados referentes à espécie, sexo, raça, idade, tipo de cirurgia oncológica e laudo de exame histopatológico (apenas 
realizado com autorização do proprietário). Os dados foram distribuídos em freqüência absoluta e percentual. Dos 36 
animais, 21 (58,3%) eram da espécie canina e 15 (41,7%) da espécie felina. Dentre os cães, 12 (57,1%) 
corresponderam a fêmeas e 9 (42,9%) machos. No que diz respeito à raça, 9 (42,8%) equivaleram a animais sem 
raça definida, 3 (14,2%) cocker spaniel, 4 (19%) poodle, 1 (4,8%) pinscher, 1 (4,8%) dálmata, 1 (4,8%) terrier 
brasileiro, 1 (4,8%) pastor alemão, 1 (4,8%) fila brasileiro. A idade média foi de 9 anos. As intervenções para excisão 
de nódulos cutâneos foram realizadas em 14 (66,7%) caninos, seguida por 7 (33,3%) procedimentos cirúrgicos do 
trato reprodutivo, sendo a maioria mastectomias. Os tumores cutâneos mais freqüentes corresponderam ao lipoma, 
mastocitoma, hemangiossarcoma e adenoma perianal. Os tipos histológicos mamários observados foram o adenoma 
e o adenocarcinoma. Para os felinos, 12 (80%) eram fêmeas e 3 (20%) machos. Com relação à raça, 12 (80%) 
corresponderam a animais sem raça definida e 3 (20%) siameses. A idade média foi de 9 anos. Realizou-se 
mastectomia em 13 (86,7%) pacientes, seguida por 2 (13,3%) excisões de nódulos cutâneos. As neoplasias 
tegumentares com maior freqüência equivaleram ao carcinoma de células escamosas e lipoma. O carcinoma foi 
diagnosticado em todas as gatas com neoformações mamárias. Estes resultados vêm a contribuir com outros dados 
no que diz respeito da epidemiologia das neoplasias de cães e gatos.  
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ESTUDO RETROSPECTIVO DE 24 CASOS DE CARCINOMA DE CÉ LULAS ESCAMOSAS EM CÃES E GATOS 
ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE D E BRASÍLIA.  

Martha de Souza Teixeira da Rocha (Universidade de Brasília); Paula Diniz Galera (Universidade de Brasília); 
Mário Sérgio de Almeida Falcão (Universidade de Brasília); Anahí Souza Silva (Universidade de Brasília); Janildo 
Ludolf Reis Júnior (Universidade de Brasília); Márcio Botelho de Castro (Universidade de Brasília); Poliana 
Monte Rocha (Universidade de Brasília) 

Resumo   

A maior qualidade de vida permitiu aos animais longevidade, e com isso as neoplasias se tornaram freqüentes. A 
pele é o sítio mais comum de ocorrência de neoplasias nos cães e nos gatos, sendo os carcinomas de células 
escamosas a segunda neoplasia cutânea de maior incidência nestas espécies. De etiologia não completamente 
elucidada, sabe-se que áreas de pouca pigmentação e a exposição à luz solar são fatores predisponentes. O 
objetivo deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo e a caracterização dos casos de carcinoma de células 
escamosas quanto à localização em cães e gatos, a diferenciação histológica, exposição solar e recidivas, dos casos 
atendidos em um Hospital Veterinário no período de agosto de 2004 a maio de 2008. Os 24 casos registrados 
correspondem a 13 cães e 11 gatos. Os animais acometidos em sua totalidade eram adultos e idosos. Verificou-se 
que a maioria 71%) e caracterizados histologicamente como≅dos tumores eram ulcerados ( 36%).≅52 %) e 
moderadamente diferenciados (≅47 %), invasores (≅queratinizantes ( A presença da pelagem branca estava 
envolvida em 67% do total dos animais, 50% dos 13 cães e 82% dos 11 gatos. Os animais residiam em sua maioria ( 
79%) em casa ou chácara. As regiões anatômicas mais acometidas nos cães foram olhos e anexos, abdômen e 
membro torácico, cada uma com uma freqüência de 23%, 31% e 31% respectivamente. Os sítios anatômicos mais 
freqüentes nos gatos foram em ordem decrescente: plano nasal 37%, orelha 25% e região oral 19%. Houve recidiva 
do 31%) e gatos≅tumor em 36% dos gatos e em 23% dos cães. Uma porcentagem de cães ( 9%) desenvolveu outro 
crescimento neoplásico maligno, que difere≅( histologicamente do carcinoma de células escamosas. Tais resultados 
atentam para necessidade de diagnósticos e tratamentos precoce para melhor prognóstico e que fatores ambientais 
tais como exposição excessiva aos raios solares e reduzida pigmentação da pelagem, estão associados à 
ocorrência da neoplasia, como também aos sítios anatômicos de localização primária do tumor. Para a realização de 
associações entre a ocorrência de neoformações e o carcinoma de células escamosas, há necessidade de estudos 
mais aprofundados, contudo, os autores descrevem a malignidade das neoplasias associadas ao carcinoma de 
células escamosas. 
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EXÉRESE RADICAL DE CARCINOMA DE CÉLULAS TRANSICIONA IS DE BEXIGA EM CÃO: TEMPO DE 
SOBREVIDA SUPERIOR A DOIS ANOS  

Victor José Vieira Rossetto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Priscila Teodoro 
Pavan (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Cláudia Valéria Seullner Brandão 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); José Joaquim Titton Ranzani (Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Maria Jaqueline Mamprim (Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu); Renée Laufer Amorim (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
– UNESP Botucatu); Camila Donatti (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu) 

Resumo   

O carcinoma de células transicionais (CCT) é a neoplasia de bexiga mais freqüente em cães e origina-se das células 
de transição do epitélio. O CCT pode ser superficial ou infiltrativo, sendo essa a forma mais comum nos cães. O 
exame ultra-sonográfico é o método de diagnóstico por imagem mais indicado, pois permite boa avaliação do 
conteúdo luminal e parede da bexiga. As opções de tratamento incluem cirurgia, radioterapia, quimioterapia e terapia 
com antiinflamatórios não esteroidais. O tratamento cirúrgico, segundo a literatura, é geralmente paliativo, pois 
freqüentemente há o envolvimento do trígono vesical e uretra, o que dificulta a excisão cirúrgica completa da massa 
tumoral e contribui para a recidiva do tumor. O objetivo do presente trabalho é relatar o caso de uma cadela da raça 
pinscher com 14 anos de idade, 4,6 kg de peso corpóreo, atendida no Serviço de Cirurgia de Pequenos Animais, 
com histórico de polaquiúria e hematúria há 45 dias. Ao exame ultra-sonográfico foi identificada massa no interior da 
bexiga em região de trígono vesical, bem como hidroureter e hidronefrose esquerdos. À citologia, diagnosticou-se 
carcinoma de células transicionais. O animal foi submetido a exerese radical do tumor em bexiga, sendo realizada 
cistectomia abrangendo cerca de 85% da vesícula urinária, bem como remoção cirúrgica do rim e ureter esquerdos 
em decorrência do envolvimento dos mesmos. A cistorrafia da porção remanescente foi realizada com sutura do tipo 
cerzidura, utilizando fio de poliglactina 3-0. O animal recebeu no pós-operatório enrofloxacina (5 mg/kg) e meloxicam 
(0,1 mg/kg). O proprietário não quis realizar tratamento quimioterápico no animal. O procedimento cirúrgico permitiu 
localizar e definir a extensão da massa neoplásica, contribuindo para o fornecimento de melhor prognóstico. No pós-
operatório, o animal apresentou boa qualidade de vida, com tempo de sobrevida superior a dois anos e somente 
após esse período foi constatada a recidiva do tumor com sinais obstrutivos e envolvimento do ureter direito. A 
cistectomia radical deve ser estimulada e realizada pelos cirurgiões veterinários, incluindo nos casos avançados que 
envolvam grande extensão da bexiga e estruturas adjacentes unilaterais como ureter e rim.  

 
Palavras-chave:  Cistotomia, Nefrectomia, Cães  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

420 

 
 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:06.24-3

 

Area: ONCOLOGIA   

EXPRESSÃO DO VEGF E DENSIDADE DE MICROVASOS EM SARC OMAS DE TECIDOS MOLES DE CÃES  

Genilson Fernandes de Queiroz (UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO); Julia Maria Matera 
(UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Maria Lucia Zaidan Dagli (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO); Arturo 
Alejandro Zavala Zavala (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO) 

Resumo   

No indivíduo adulto, a angiogênese ocorre particularmente em situações patológicas como nos tumores em 
crescimento, no desenvolvimento de metástases e no processo de cicatrização, sendo o fator de crescimento do 
endotélio vascular (VEGF) o principal fator envolvido na angiogênese tumoral. Por essa razão, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar a expressão do VEGF e a densidade de microvasos em 20 espécimes tumorais de 20 
cães com sarcoma de tecidos moles. A expressão do VEGF e a densidade de microvasos foi investigada por meio 
da prova de imunoistoquiímica utilizando-se anticorpos anti-VEGF e anti-fator VIII respectivemente. Houve 
expressão do VEGF em 65% dos espécimes avaliados e dentre aqueles que expressaram o VEGF 92,3% ocorria na 
região peritumoral, 46,15% intra-tumoral e em 38,46% dos casos havia expressão tanto intra quanto peritumoral. Os 
tipos celulares responsáveis pela expressão do VEGF na região peritumoral e pseudocápsula eram fibroblastos e 
macrófagos e intratumoral eras as células tumorais. Considerando-se o padrão de expressão do VEGF na região 
peri-tumoral pode-se observar que não houve diferença significante entre tumor maligno da bainha neural periférica - 
TMBNP vs hemangiopericitoma - HPT (p = 0,33), TMBNP vs OUTROS (p = 0,43) HPT vs OUTROS (p = 0,40). Já em 
relação ao padrão de expressão do VEGF na região intra-tumoral observou-se que os tumores do tipo 
hemangiopericitoma (HPT) apresentaram uma maior expressão de VEGF em relação aos tumores malignos da 
bainha neural periférica (p = 0,04), entre os demais não houve diferença significante. A quantidade de microvasos 
variou de 40 a 259 vasos por tumor, com uma média de 134,85±61,12 vasos. Não houve diferença na densidade de 
microvasos entre os tumores negativos e positivos (p = 0,34) ao VEGF. Os resultados encontrados sugerem que as 
células tumorais e outros tipos celulares parecem ser responsáveis pela angiogênese de sarcomas de tecidos moles, 
principalmente de hemangiopericitomas, mas não contribuem para aumento da densidade de microvasos. Protocolo 
de aprovação nº 577/2004 
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HEMANGIOMA COM TECIDO ECTÓPICO PULMONAR EM BEZERRO  

Paulo Henrique Cavalcante (UFERSA); Ariana Lopes Correia de Paiva (UFERSA); Valéria Amanda Lima de 
Freitas (UFERSA); Valéria Veras de Paula (UFERSA) 

Resumo   

As malformações e/ou anormalidades congênitas são caracterizadas por um desenvolvimento embrionário anormal. 
Malformações podem ser também de ordem neoplásica, onde as células ultrapassam o controle normal do 
crescimento o tomam aspectos estruturais e funcionais independentes de um tecido ou órgão. Diante dessa 
etiologia, hemangiomas são malformações neoplasias benignas de células endoteliais de vasos sanguíneos, 
podendo ser classificados como do tipo cavernoso ou capilar. O cavernoso, pode ser dérmico ou subcutâneo com 
tecido vascular relativamente grande, com alta e variada celularidade; enquanto que o capilar apresenta espaço 
sanguíneos de dimensões pequenas à médias, com pouca celularidade. A ectopia também é caracterizada como 
uma anormalidade congênita; e como tal, neoplasias metastáticas com características histológicas da lesão primária, 
apesar de raras, podem ser encontradas em lugares diferentes dos seus tecidos de origem. Um bovino, macho, sem 
raça definida, neonato com quatro horas de nascido, pesando 35 Kg foi atendido no município de Mossoró/RN. Não 
havia histórico de doença durante a gestação, e o bezerro apresentava boa condição corporal e neurologicamente 
normal, à exceção de uma massa pendular com diâmetro de 25 cm na região perianal e presença de uma anomalia 
congênita, a atresia anal. O paciente foi submetido ao protocolo anestésico com 0,05 mg/Kg de Xilazina por via 
intramuscular e 5 ml de lidocaína a 2% por via epidural. Em seguida o foi realizada a correção cirúrgica da atresia 
anal e retirada da massa perianal. Esta foi submetida a exame histopatológico. Constatou-se neoplasia benigna, 
composta pela presença de espaços vasculares irregulares delimitados por células endoteliais bem diferenciadas, 
apresentando no lúmen conteúdo hemorrágico; Presumindo-se que o quadro morfológico observado era compatível 
com hemangioma. Observou-se ainda material representativo de pulmão, com esparsos alvéolos preenchido por 
material levemente basofílico, amorfo e alvéolos preenchidos por hemácias. Verificou-se a presença de material de 
coloração acastanhada no lume de esparsos alvéolos e bronquíolos. Portanto, com base nos resultados 
apresentados, presume-se que o hemangioma cavernoso com presença de tecido ectópico pulmonar instalou-se na 
região perianal do bovino no período da gestação, explicando a presença de tecido ectópico de pulmão na 
neoformação. 
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METÁSTASE RENAL DE LINFOSSARCOMA NASAL EM GATO: REL ATO DE CASO  

Fernanda Ribeiro da Silva (UFPR); Alexandre Schmaedecke (UFPR); Larissa Anuska Condas (UFPR); Renato 
Silva de Sousa (UFPR) 

Resumo   

O linfossarcoma é a neoplasia mais comum no gato, sendo responsável por 49% das doenças nasofaringeais 
felinas. É potencialmente metastático, geralmente acometendo fígado e baço, sendo raramente descritos casos de 
metástase em rim. Não foram encontradas publicações em literatura nacional para a descrição desta, dentre as 
fontes pesquisadas. Descreve-se neste relato, metástase renal de linfossarcoma nasal em felino, Persa, macho, 3 
anos de idade, com aumento de volume flutuante em narina esquerda, secreção nasal purulenta e anorexia há três 
dias. Após instituição de terapia de suporte inicial, foram realizados exames hematológicos e citologia. Os resultados 
apontaram anemia arregenerativa, com hematócrito de 7% e leucocitose. Creatinina (6,4mg/dL), GGT (17,0 UI/L) e 
uréia (280,0 mg/dL) elevados. Citologia demonstrou reação inflamatória neutrofílica, com leve quantidade de 
bactérias. Após transfusão sangüínea, novo perfil hematológico e bioquímico demonstrou leve aumento do 
hematócrito, leucocitose por neutrofilia e linfopenia. Creatinina (4,5 mg/dL) e uréia (248,0 mg/dL) ainda altas. Apesar 
da instituição de terapia de suporte, animal veio a óbito após 4 dias de internamento. Exame histológico dos 
fragmentos de tumor nasal e em rim direito, colhidos durante a necropsia do paciente, estabeleceu diagnóstico de 
linfossarcoma nasal com metástase renal. Existem suspeitas de que este seja causado pelo vírus da leucemia felina 
(VLF), embora relatos recentes tenham demonstrado que apenas 25% dos gatos acometidos são positivos para 
VLF. O tratamento primário está relacionado à quimioterapia, podendo ser realizado monoterapia com prednisona e 
radioterapia. A terapia secundária baseia-se em suporte, promovendo suplementação nutricional e outras medidas 
auxiliares, dependendo da localização e gravidade do linfoma e da tolerância à quimioterapia. As porcentagens de 
resposta à quimioterapia variam de 50 a 80%, com duração de 4 a 9 meses. No caso descrito, dadas as precárias 
condições do paciente, não houve possibilidade de instituição de terapêutica específica, pois o mesmo não 
respondeu à terapia inicial de suporte. 
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NEOPLASIAS DE SEIOS NASAIS EM CÃES: ESTUDO DE 16 CA SOS 

Carmen Helena de Carvalho Vasconcellos (UNIGRANRIO, FMV Valença); Alexandre Guerra de Azevedo 
(UNIGRANRIO); Rosaura Leite Rodrigues (Universidade Castelo Branco); Edgard Salomão Jr (FMV Valença); 
João Henrique Neves Soares (UFRJ) 

Resumo   

As neoplasias da cavidade nasal são raras nos cães, correspondendo à cerca de 1% do total de neoplasias na 
espécie. Geralmente afetam animais com idade média de 10 anos, de raças médias e grandes. Os tipos mais 
encontrados são carcinomas e sarcomas, na maioria das vezes de alta invasividade local, porém com baixo 
potencial metastático. O tratamento de escolha é a radioterapia, associada ou não à cirurgia ou quimioterapia, no 
entanto o prognóstico é pobre, com sobrevida média de três a seis meses, independente da modalidade terapêutica 
adotada. O presente trabalho realiza um estudo de 16 cães portadores de tumoração na cavidade nasal, 
diagnosticada através de exame clínico e radiografia dos seios nasais. Os cães avaliados eram de raças variadas, 
10 machos e 6 fêmeas, idade entre 5 e 13 anos. Todos apresentavam-se, com queixa de epistaxe uni ou bilateral, 
dispnéia ou ruído respiratório, secreção nasal purulenta e alguns deles tinham deformidade óssea, decorrente da 
invasão tumoral. Optou-se em realizar como tratamento cirúrgico a rinotomia por acesso dorsal, associada a retalho 
cutâneo para correção do defeito deixado pelo procedimento. A maioria dos animais foi submetida a 
acompanhamanto quimioterápico. Não foram encontradas dificuldades na técnica de rinotomia que inviabilizem a 
realização do procedimento, no entanto é necessário um planejamento para controle de complicações como 
hemorragia intensa e dor pós-operatória. Concordamos com a literatura consultada que a rinotomia não influenciou 
no tempo de sobrevida dos animais, que se mostrou dependente do tipo de neoplasia encontrado. No entanto, o 
procedimento melhorou de forma significativa a qualidade de vida dos animais, uma vez que controlou sintomas 
como sangramento nasal, dispnéia e corrimento nasal durante o tratamento quimioterápico, além de permitir a 
colheita de material para exame histopatológico. Os retalhos utilizados mostraram-se plenamente satisfatórios, 
promovendo cobertura imediata do defeito e bom resultado cosmético. Não foram observadas durante o pós-
operatório, complicações graves, que contra-indicassem a realização do procedimento. Desta forma, concluímos que 
a rinotomia por acesso dorsal, associada à reconstrução facial com retalho cutâneo é um procedimento de valia no 
controle de neoplasias do seio nasal em cães. PALAVRAS-CHAVE: rinotomia, neoplasia, seios nasais, cães KEY-
WORDS: rinothomy, neoplasia, nasal sinuses, dogs  
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NEUROBLASTOMA EXTRADURAL EM RAIZ NERVOSA DORSAL DE T13-L1 EM CÃO DA RAÇA BOXER, 
RELATO DE CASO  

Rafael Almada Rojas (UFRRJ/ UNESA); Amanda Macedo (UFRRJ) 

Resumo   

Tumores de raizes nervosas são comuns em cães. Os schwannomas, neurofibromas e 
neurofibrossarcomas(primários) e linfomas(secundários) são os tumores mais diagnosticados. Os neuroblastomas 
são tumores raros em cães e gatos, surgem das células da crista neural, em geral na medular da adrenal ou nos 
ganglios simpáticos; sem predileção por sexo ou raça. A maioria dos animais acometidos tem mais de 5 anos de 
idade e as recidivas são frequentes. Foi atendida no consultório de neurologia uma cadela da raça boxer com 9 
anos, apresentando paralisia espástica de grau V, com histórico de evolução crônica de perda motora, iniciada no 
membro posterior esquerdo, com evolução para o membro colateral. Na palpação espinhal foi identificado uma área 
de sensibilidade a dor na região da transição toraco-lombar, o reflexo do paniculo iniciava cranialmente a partir do 
foco de dor. A paciente foi submetida a radiografias simples do cordão espinhal toraco-lombar e radiografias 
contrastradas, mielografia, que confirmou compressão extradural grave entreT13-L1. Recomendou-se a 
descompressão cirurgica a partir da hemilaminectomia. No ato cirurgico observou-se uma tumoração extradural 
afetando a raiz dorsal de T13-L1 extendendo-se do meio externo ao meio interno do canal medular, alterando a 
lamina óssea vertebral adjacente e comprimindo a medula espinhal no interior do canal vertebral, foi removida toda 
extensão tumoral visivel. Após 1 semana da cirurgia a paciente apresentava melhora do grau neurológico, com 
sensibilidade nos membros posteriores e controle da micção, iniciou-se fisioterapia, após 2 semanas a paciente 
sustentava-se em estação por alguns instantes e iniciava uma deambulação ataxica com deficit nas reações 
posturais, com 3 semanas estava andando, todavia com déficit proprioceptivo no membro posterior esquerdo, a 
melhora foi progressiva e satisfatória. Após 3 meses do inicio do tratamento o proprietário retornou com a paciente 
apresentando os sintomas iniciais, realizou-se nova mielografia e observou-se compressão extradural no mesmo 
sitio anatômico, recidiva tumoral, indicou-se nova cirurgia, porém o proprietário optou pela eutanásia. Os tumores de 
raizes nervosas são comuns em cães, o Neuroblastoma é incomum e assim como outros tumores de raiz nervosa 
tem o prognóstico reservado, a recidiva é frequente pelas células tumorais residuais. Palavras-chaves: extradural, 
mielografia, ataxia; Key words: extradural, myelogram, ataxia 
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OLIGODENDROGLIOMA EM UM CÃO DA RAÇA BOXER  

Dharana Guedes Mendonça (M.V. Hospital Veterinário UnB); Priscilla Moreira Ferreira (M.V. Autônoma); Martha 
de Souza Teixeira da Rocha (Universidade de Brasília - Mestranda em Saúde Animal FAV/UnB); Samara 
Maguilnik (M.V. Residente Clínica Médica Hospital Veterinário UnB); Cristiane V Gracindo (M.V. Residente 
Patologia Veterinária UnB); Márcio Botelho de Castro (Universidade de Brasília - Docente do Departamento 
Patologia Veterinária FAV/UnB); Paula Diniz Galera (Universidade de Brasília - Docente do Departamento de 
Cirurgia e Anestesiologia FAV/UnB) 

Resumo   

Oligodendrogliomas são tumores cerebrais derivados de células da glia, os oligodendrócitos, e tendem a ocorrer nos 
hemisférios cerebrais, tálamo ou ventrículo lateral. De rara ocorrência em cães, é descrito com predisposição por 
raças braquicefálicas. Histologicamente são densamente encapsulados, com pequenas células arredondadas, 
arranjadas em lóbulos, separados por uma rede de finos capilares. Freqüentemente possuem citoplasma claro e 
abundante com aspecto de “ovo frito”, causado pela penetração de líquido no interior da célula durante a confecção 
da lâmina histopatológica. O tumor pode apresentar áreas de calcificação em áreas necróticas ou em tecido tumoral 
viável ou possuir aspecto gelatinoso. Os animais com oligodendroglioma apresentam sinais neurológicos distintos 
variando de crises convulsivas quando o crescimento tumoral é lento, ou sinais severos de disfunção cerebral 
quando o crescimento é acelerado. Foi atendida uma cadela da raça boxer, 9 anos, com histórico de quadro 
convulsivo intermitente sem demais alterações clínicas e laboratoriais. Foi e medicada com fenobarbital (4 
mg/Kg/BID) e brometo de potássio (4g SID/ 04 dias e 1g/SID durante 30 dias), permanecendo clinicamente estável 
durante 50 dias. Decorrido este período, iniciou episódios contínuos de convulsão não responsivos à terapia 
convencional, culminando em parada cardiorespiratória e óbito. À necropsia evidenciou-se tumor no SNC 
acometendo o córtex frontal direito até a região talâmica e a análise histopatológica da massa tumoral revelou 
presença de pequenas células com núcleos hipercromáticos regulares e citoplasma amplo, concluindo tratar-se de 
oligodendroglioma. Embora de ocorrência ocasional, ressalta-se sua importância no diagnóstico diferencial de 
afecções do SNC. 
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OSTEOPATIA HIPERTRÓFICA SECUNDÁRIA A CONDROSSARCOMA  PULMONAR EM CÃO – RELATO DE 
CASO 

Martha de Souza Teixeira da Rocha (M.V. Mestranda em Saúde Animal FAV/UnB); Bruna de Carvalho Cabral 
Lopes (M.V. Residente Anestesiologia e Cirurgia de Pequenos Animais HVET-UnB); Richard da Rocha Filgueiras 
(Universidade de Brasília - Docente do Departamento de Cirurgia e Anestesiologia FAV/UnB); Ricardo Miyasaka de 
Almeida (Universidade de Brasília - Docente da Disciplina Anestesiologia Veterinária); Vanessa da Silva Mustafa 
(M.V. Laboratório de Patologia Veterinária HVET-UnB); Márcio Botelho de Castro (Universidade de Brasília - 
Docente do Departamento de Patologia Veterinária FAV/UnB) 

Resumo   

A osteopatia hipertrófica (OH) é uma alteração incomum descrita em várias espécies, caracterizada por exostoses 
nas extremidades dos membros e normalmente secundária a lesões crônicas do parênquima pulmonar, tanto de 
caráter inflamatório quanto neoplásico, devido à estimulação vagal que conduz a um reflexo neurovascular 
autônomo e conseqüente aumento da vascularização nas porções distais dos membros causando estímulo 
periosteal exacerbado. O condrossarcoma é uma neoplasia maligna que acomete cães idosos e se desenvolve em 
estruturas cartilaginosas e ocasionalmente desenvolve metástases pulmonares através da circulação linfática e 
sanguínea. Entretanto, tem sido demonstrado em tecidos moles quando se origina de inadequada diferenciação 
cartilaginosa de células mesenquimatosas primitivas presentes no tecido parenquimatoso. O objetivo deste trabalho 
é relatar o caso de uma cadela de seis anos de idade da raça Pastor Alemão, com histórico de claudicação grave e 
aumento de volume firme e quente nas extremidades de membros torácicos e pélvicos. Ao exame físico, a cadela 
apresentou aumento dos linfonodos poplíteos e abafamento do som cardíaco durante a auscultação cardiopulmonar. 
Ao exame radiográfico, foram observadas exostoses difusas em metacarpos e metatarsos bilateralmente e 
radiopacidade em lobo pulmonar caudal direito sugerindo neoformação. Foram realizados hemograma completo e 
análises bioquímicas que não revelaram alterações. Após, foi encaminhada ao serviço de cirurgia e submetida à 
toracotomia esternal que revelou aumento de volume difuso em lobo pulmonar caudal direito devido à neoformação 
de consistência firme e com presença de exsudato mucopurulento ao centro. Foi realizada lobectomia e, após 
síntese rotineira dos tecidos e fixação de um dreno torácico, foi inserido um cateter por via epidural para 
administração de 0,1 mg/kg de morfina a cada 24 horas durante três dias. A cadela recebeu 30 mg/kg de cefazolina 
IV BID durante dez dias e 10 mg/kg de tepoxalina PO SID durante 10 dias. O material foi enviado para análise 
histopatológica que evidenciou condrossarcoma pulmonar bem diferenciado. O exsudato torácico foi drenado a cada 
duas horas durante quatro dias, quando então o dreno foi removido. Aos quatro dias pós-operatório, foram 
observadas redução da temperatura e do edema nos membros e remissão completa do quadro de claudicação. A 
cadela foi avaliada por quatro meses pós-operatório e durante este período permaneceu clinicamente estável. 
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OSTEOSSARCOMA APENDICULAR COM METÁSTASE DIAFRAGMÁTI CA E COSTAL EM FELINO DE UM ANO 
DE IDADE: RELATO DE CASO  

Rodrigo Friesen (PUCPR); Rebeca Bacchi (PUCPR); Luiz Guilherme A. Capriglione (PUCPR); Vinícius Caron 
(PUCPR); José Ademar Villanova Junior (PUCPR) 

Resumo   

O osteossarcoma (OS) em gatos é muito menos prevalente que nos cães. Em felinos o OS responde por 90% dos 
cânceres ósseos primários e assesta-se comumente no esqueleto apendicular, nos membros pélvicos. Apresentam-
se histologicamente malignos em 67-90% dos casos, localmente invasivo, mas com baixa incidência metastática 
quando comparada com a espécie canina. A enfermidade geralmente acomete felinos com idade variando de 8,5 a 
10,2 anos e sem predisposição sexual. A completa ressecção neoplásica é curativa uma vez que a metástase é 
incomum nesta espécie. Relata-se um caso de um animal da espécie felina, sem raça definida, macho, de um ano 
de idade, sem histórico vacinal, e com aumento progressivo de volume em articulação escápulo-umeral esquerda e 
perda funcional do membro com evolução de três meses. A massa consistia de tecido endurato, não ulcerado, 
dolorosa a palpação, estendendo-se para região cervical ventral e região costal extratorácica ipsilateral. As 
radiografias do membro revelaram intensa osteólise em escápula e úmero esquerdo, incluindo toda a articulação 
escápulo-umeral. Não havia sinais de metástase na avaliação radiográfica torácica. A cultura fúngica e bacteriana e 
sorologia para FIV e FELV foram negativas e a avaliação histopatológica foi conclusiva para o diagnóstico de OS. O 
felino foi submetido à amputação do membro afetado, no entanto apresentou evolução desfavorável no pós-
operatório imediato e evoluiu negativamente a óbito. Os achados de necropsia revelaram metástase em diafragma e 
em região costal contralateral ao membro afetado confirmado histologicamente. Ressalta-se no caso clínico 
supracitado a apresentação neoplásica em local incomum dos osteossarcomas relatados em felinos, a idade jovem 
do animal ao início do crescimento neoplásico e sítio metastático diafragmático e costal. 
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OSTEOSSARCOMA MANDIBULAR EM CÃO  
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Batista Lorigados (Universidade Guarulhos); Franco Ferraro Calderado (Universidade Guarulhos); Elissandra 
Pantalena Leal (M.V Autônoma); Ivana de Mello Queiroz (Universiade Guarulhos) 

Resumo   

Osteossarcoma é uma neoplasia maligna do tecido ósseo, respondendo por 85% das neoplasias deste tecido nos 
cães. É comum em raças de grande porte, na meia idade ou no idoso e acomete mais machos do que fêmeas. 
Ocorre 75% das vezes no esqueleto apendicular e 25% no axial, sendo de 27% a incidência só na mandíbula. Ao RX 
as neoplasias ósseas manifestam lise ou proliferação da região metafisária dos ossos longos, calcificação e aumento 
de volume de tecidos moles adjacentes, gerando diagnóstico presuntivo, porém confirmado apenas à histopatologia. 
A metástase pulmonar é comum e quando da cirurgia como tratamento único, leva a metástase pulmonar em 90% 
dos casos com sobrevida de menos de doze meses. O objetivo deste relato é apresentar a sobrevida de um cão com 
osteossarcoma mandibular, tratado por hemimandibulectomia e quimioterapia com carboplatina. Atendido em nosso 
serviço, o cão Labrador Retrivier, de 10 anos de idade, macho, com aumento de volume de ramo mandibular direito, 
disfagia e emagrecimento progressivo. Ao exame físico funções vitais normais e hiperestesia local. O RX mandíbular 
revelou osteólise circunscrita enquanto o de tórax, a ultra-sonografia abdominal e análise laboratorial isentos de 
alterações. Aplicada a hemimandibulectomia direita por desarticulação temporomandibular, revelou-se 
osteossarcoma grau II à histopatologia. A citologia de linfonodo ipssilateral não observou células neoplásicas. No 
sétimo dia de PO foi instituída quimioterapia com Carboplatina 300mg/m2 sob quatro aplicações quinzenais e RX de 
tórax e ultra-sonográfico abdominal mensais para rastreamento de metástase. O animal foi eutanaziado após 12 
meses com quadro clínico de vestibulopatia periférica progredindo para central, tetraparalisia, déficit nos nervos 
cranianos II, III, VII direitos e imagem de calcificação extra-craniana em seus trajetos, sem imagem que sugerisse 
metástase em sistema nervoso central através de exame de tomografia computadorizada. Considerações Finais: O 
caso em questão é emblemático ao permitir análise das possibilidades terapêuticas e seus prognósticos frente a 
perfis de proprietários refratários a decisões precoces em direção à eutanásia, bem como exemplifica o enorme 
apoio do uso das tecnologias avançadas de imagem na tomada de decisão. Palavra chave: Osteossarcoma, 
mandíbula, cão Key words: Osteosarcoma, mandíbula, dog  
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OSTEOSSARCOMA OSTEOBLÁSTICO VERTEBRAL EM UM CÃO DA RAÇA SCHNAUZER: RELATO DE CASO  

Fábio Luiz da Cunha Brito (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); 
Tássia Ferreira Pires (Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Garanhuns); Jamile 
Prado dos Santos (Universidade Federal do Piauí) 

Resumo   

Embora os osteossarcomas sejam as neoplasias ósseas mais comuns no esqueleto apendicular em cães, a 
ocorrência de osteossarcomas osteoblásticos nas vértebras cervicais é pouco documentada. Por isso os autores 
objetivaram relatar um caso de osteossarcoma osteoblástico em um cão da raça Schnauzer. Foi examinado um 
canino, macho, da raça Schnauzer, com cinco anos de idade que, segundo o proprietário, há três meses 
apresentava um aumento de volume na região das vértebras cervicais cujo crescimento evoluía com o passar do 
tempo. Ao exame clínico, foi notada uma massa de consistência firme na região cervical, dor à palpação local e 
quando realizado movimentos de flexão e extensão da cabeça e do pescoço. Não foi observado alterações de 
deambulação. Realizou-se exame radiográfico que se visibilizou diminuição da radiopacidade do processo espinho 
do áxis com proliferação óssea e aumento de tecidos moles subjacentes, compatível com neoformação tecidual. Em 
virtude do diagnóstico clínico e radiográfico o animal foi encaminhado à cirurgia. Ato contínuo procedeu-se anestesia 
inalatória com isofluorano e exérese de neoformação tecidual por acesso dorsal a região cervical. Durante o 
procedimento o animal veio a óbito por parada cardiopulmonar. A macroscopia a massa encontrava-se encapsulada, 
com pouca resistência ao corte e aspecto farináceo. O material foi colhido, armazenado em formalina a 10%, cortado 
a 4µm e corados pela técnica da hematoxilina e eosina. O Fragmento de tecido da região cervical possuía intensa 
proliferação de células mesenquimais que se diferenciavam em osteoblastos que sintetizavam matriz onde se tinha 
precipitação calcárea de forma difusa. Em algumas áreas havia muitas hemorragias e a neovascularização eficiente. 
Os osteoblastos ora eram alongados, com citoplasma escasso e nucléolos pouco visíveis, ora eram ovóides ou 
arredondados, com núcleos visíveis e cromatina vesiculosa. Células grandes, bi ou multinucleadas, puderam ser 
vistas, além de formas celulares bizarras. Figuras de mitoses não foram freqüentes. Baseado nos achados 
histopatológicos, apesar da pouca freqüência em vértebras, foi firmado o diagnostico de osteossarcoma 
osteoblástico vertebral.  
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Resumo   

Os sarcomas de tecidos moles correspondem a neoplasias malignas de células mesenquimatosas, que acometer o 
tegumento dos animais domésticos. O tratamento primário geralmente é cirúrgico que pode ser associado, de acordo 
com a disponibilidade, com terapia multidisciplinar, como a quimioterapia e radioterapia. Em galináceos, estes 
tumores podem ter relação com vírus do grupo leucose/sarcoma aviário, sendo de caráter transmissível, o que 
dificulta o prognóstico e conduta terapêutica. O objetivo do presente trabalho correspondeu à descrição clínica-
cirúrgica de um sarcoma cutâneo em um galo. Um galináceo (Gallus gallus domesticus), macho, dois anos de idade, 
3 Kg., foi apresentado o histórico de um tumor cutâneo, na região dorso-pélvica. O paciente foi submetido ao exame 
físico e optou-se pela excisão cirúrgica da neoformação. O protocolo anestésico foi constituído inicialmente por 
diazepam (0,3 mg/kg) e cetamina (8 mg/kg), ambos por via intramuscular. Posteriormente realizou-se indução, com 
máscara, com o uso do isofluorano, e mantendo-se a anestesia com o mesmo. Durante a ressecção cirúrgica, 
observou-se aderência do tumor ao tecido músculo-esquelético. Ocorreu síntese parcial da pele (devido à extensão 
da ferida cirúrgica), com áreas destinadas para cicatrização por segunda intenção. Para o tratamento pós-cirúrgico 
prescreveu-se enrofloxacina (5mg/kg, via intramuscular), flunixin meglumine (1mg/kg, via intramuscular) e aplicações 
tópicas de nitrofurazona e açúcar. O tumor foi enviado para exame histopatológico clássico. Macroscopicamente, a 
neoformação apresentava abrangência dérmico-subcutânea, com 20 cm de diâmetro, consistência firme e superfície 
erodida. A histopatologia diagnosticou a lesão como um sarcoma fusocelular. O laudo histopatológico sugeriu ainda 
a associação da neoplasia com doença por vírus. Porém não foi possível realizar outros exames complementares 
para identificar esta possível relação. Não foi adotada terapia multidisciplinar. Após um mês houve recidiva da 
neoplasia e o paciente veio a óbito. O Sarcoma fusocelular é uma neoplasia que deve ser considerada na prática 
clínica-cirúrgica de aves. A utilização de técnica cirúrgica adequada associada à terapia complementar pode 
corresponder a uma alternativa terapêutica para a neoplasia em questão, principalmente nos casos que não 
possuam associação com agentes infecciosos.  
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TUMORES ESCROTAIS E PREPUCIAIS EM CÃES - RELATO DE CASOS 

Cintia Sesso Perches (Universidade Estadual de Londrina); Rebeca Cordeiro Justino (Universidade Estadual de 
Londrina); Marcos Cezar Sant`anna (Universidade Estadual de Londrina); Maria Isabel Mello Martins 
(Universidade Estadual de Londrina); Ana Paula Frl Bracarense (Universidade Estadual de Londrina) 

Resumo   

Os tumores prepuciais e escrotais são incomuns, e geralmente acometem cães idosos, sendo os diagnósticos mais 
freqüentes carcinoma epidermóide, melanoma e mastocitoma. A punção aspirativa por agulha fina (PAAF) tem 
demonstrado alta especificidade e sensibilidade para o diagnóstico de neoplasias da derme. O presente relata a 
evolução de neoplasias com o intuito de exaltar a importância do diagnóstico e tratamento dessas alterações. Em 
dois cães com neoplasia foram realizadas PAAF e histopatologia para confirmação do diagnóstico de carcinoma 
epidermóide. Um deles, SRD com 7 anos, que apresentava prurido e lesões nodulares ulceradas nas laterais de 
prepúcio, com evolução de dois anos e outro, um Boxer branco de 3 anos com queixa de prurido e nódulo ulcerado 
em bolsa escrotal e óstio prepucial há três meses. O tratamento instituído nos dois casos foi a penectomia total, 
orquiectomia, ablação da bolsa escrotal e uretrostomia escrotal. Foi obtido sucesso nos dois tratamentos e não 
houve recidivas após seis meses da cirurgia. Um terceiro caso, um Pit Bull, de sete anos, com queixa de 
sangramento em região ventral de escroto há 15 dias devido a um nódulo hiperêmico e ulcerado, de 0,5cm de 
diâmetro. O exame citológico foi inconclusivo e à avaliação hematológica, anemia normocítica hipocrômica 
regenerativa; foi necessário transfusão de sangue total, no período pré e trans-operatório. O tratamento instituído foi 
a orquiectomia com ablação de bolsa escrotal. Ao exame histopatológico, foi diagnosticado hemangioma, a provável 
causa da anemia severa, secundária às perdas de sangue. Os casos descritos representam a variação no 
comportamento de neoplasias escrotais e prepuciais, sendo na idade dos cães, que nem sempre são idosos, no 
tempo de evolução, e que mesmo benignas como o hemangioma, podem acarretar importantes lesões secundárias, 
visto que o tratamento cirúrgico foi essencial para o bom prognóstico desses casos de tumores escrotais e 
prepuciais.  
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UTILIZAÇÃO DE RETALHO POR TRANSPOSIÇÃO APÓS RESSECÇ ÃO DE MELANOMA FACIAL EM UM CÃO 
– RELATO DE CASO.  

Carmen Helena de Carvalho Vasconcellos (UNIGRANRIO, FMV Valença); Adriano Baldaia Coxo (Clínica Vet 
Care); João Henrique Neves Soares (UFRJ); Marcelo Alves Herdy (UNIGRANRIO); Adriana Bittencourt de 
Souza (UNIGRANRIO); Patrícia Azevedo de Araújo (autonoma); Rosaura Leite Rodrigues (Universidade Castelo 
Branco) 

Resumo   

As neoplasias melancíticas correspondem a 5 a 7% das neoplasias cutâneas no cão. Acometem preferencialmente 
animais idosos (média de nove anos), sem predisposição racial. O tratamento de escolha é a ressecção cirúrgica 
com amplas margens, uma vez que a resposta à quimioterapia e/ou radioterapia é pobre. Os retalhos pediculados 
são porções da pele e tecido subcutâneo, parcialmente destacadas de seu local de origem, com seu leito vascular 
preservado, usadas para cobrir uma ferida. Foi encaminhado ao Setor de Cirurgia do Hospital Veterinário da 
Universidade, um cão, macho, de 15 anos, sem raça definida, apresentando tumoração extensa na pálpebra 
superior direita, infiltrando o globo ocular com consistência firme, superfície irregular, alopécica, coloração 
enegrecida, evolução de cinco meses. O linfonodo sub-mandibular direito apresentava-se aumentado, com 
consistência firme. O exame físico, laboratoriais, avaliação cardiológica e radiografias de tórax, encontravam-se 
dentro da normalidade. O exame citológico tanto da formação quanto do linfonodo submandibular, revelou células 
redondas, contendo pigmento, sugestivas de melanoma maligno. A excisão da neoplasia com margens adequadas, 
acompanhada de enucleação do globo ocular afetado, produziu um defeito cutâneo extenso, optando-se pela 
confecção de um retalho por transposição a partir da região cefálica e dorso do pescoço para fechamento da ferida 
cirúrgica. O exame histopatológico da formação confirmou tratar-se de melanoma maligno. Ao décimo quinto dia 
foram retirados os pontos de sutura, observando-se total incorporação do retalho. O animal veio a óbito cerca de 
cinco meses após a cirurgia em decorrência de metástase pulmonar. Não foram observadas dificuldades técnicas na 
confecção do retalho, que se mostrou adequado na cobertura imediata da ferida cirúrgica. Apesar de uma sobrevida 
relativamente curta (cinco meses), o animal apresentou boa qualidade e vida durante todo este período, sem o 
incômodo e a dor ocasionados pela presença da neoplasia. A proprietária mostrou-se plenamente satisfeita com o 
resultado cosmético da cirurgia, Concluiu-se, portanto, que o retalho por transposição se faz uma boa opção na 
reconstrução dos defeitos cutâneos extensos na região da cabeça, havendo uma boa incorporação tecidual, uma 
cobertura eficiente do leito receptor e resultado cosmético aceitável. Palavras chave: retalho cutâneo, melanoma, 
cirurgia reconstrutora Key-words: skin flap, melanoma, reconstructive surgery  
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ABDÔMEN AGUDO ASSOCIADO À COLELITÍASE EM EQÜINO.  

Jacqueline Bezerra de Albuquerque (Faculdade Jaguariúna); Isabel Cristina Lavinia (Faculdade Jaguariúna); 
Jorge Augusto Defendi Penteado (Faculdade Jaguariúna); Roberto Alexandre Diaz Toledo Martins (Faculdade 
Jaguariúna); Luciane Rasera (Faculdade Jaguariúna) 

Resumo   

A colelitíase é uma afecção que acomete o trato biliar, principalmente em cavalos idosos, apresentando causas 
predisponentes correlacionadas a corpos estranhos e infecções bacterianas ascendentes. Animal da raça Campolina 
de 17 anos foi atendido no HEV- FAJ, com quadro de abdômen agudo, apresentando sinais clínicos com parâmetros 
anormais, destacando-se principalmente por mucosas ictéricas, limiar de dor severa, com notável esplenomegalia à 
palpação retal. Na sondagem nasogástrica, não obteve refluxo espontâneo, sendo retirado conteúdo de 
característica sanguinolenta após lavagem estomacal. Através da paracentese, obteve-se líquido sanguinolento em 
grande volume. Laboratorialmente, apresentava hemácias (3,6 x 106 µL), hematócrito (22%), fibrinogênio (600 
mg/dL), plaquetas em número diminuído no esfregaço sangüíneo, uréia (68 mg/dL), creatinina (2,81 mg/dL), AST 
(780 U/L), bilirrubina direta (3,55 mg/dL), bilirrubina indireta (5,62 mg/dL) e bilirrubina total (9,15 mg/dL). Administrou-
se Escopolamina associada à dipirona (22 mg/kg, IV) juntamente com 10 mL de Glicose a 50%, sem melhora no 
quadro de dor, aplicou-se Xilazina a 10% (0,5 mg/kg, IV), fluidoterapia parenteral, Cimetidina (6,6 mg/kg, IV) e 
Penicilina Potássica (22.000 UI/kg, IV). Após 3 horas do atendimento inicial o animal apresentou maior quantidade 
de refluxo com mesmo aspecto, mucosa oral cianótica, freqüência cardíaca de 120 bmp, indicativo de choque 
endotoxêmico. Diante do quadro clínico e da resposta à terapia instituída, foi sugerido à eutanásia. Ao exame 
necroscópico observou-se sangue na cavidade peritoneal, fígado amarelado com pontos esbranquiçados e 
hemorrágicos, com coledocólitos, hepatólitos e colélitos, serosa de intestino delgado hiperêmica com mucosa ictérica 
e epíplon hemorrágico, sendo encaminhados pequenos fragmentos do fígado para exame histopatológico. 
Diagnosticado através dos achados uma severa cirrose e necrose hepática abscedativa, confirmando a suspeita 
clínica de colelitíase. 
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ALTERAÇÕES CLÍNICAS E HEMATOLÓGICAS OBSERVADAS EM E QÜINOS COM CÓLICA SUBMETIDOS À 
LAPAROTOMIA, SOBREVIVENTES E NÃO SOBREVIVENTES.  

Paula Alessandra Di Filippo (FCAV,UNESP, Jaboticabal,SP); Aureo Evangelista Santana (FCAV,UNESP, 
Jaboticabal,SP); Gener Tadeu Pereira (FCAV, UNESP, jaboticabal,SP.) 

Resumo   

Foram utilizados 70 eqüinos adultos, 20 sadios (GI) e 50 com cólica, submetidos à laparotomia para correção de 
compactação de cólon menor (três animais), compactação de cólon maior (12 animais), compactação de íleo (cinco 
animais), vólvulo do cólon maior (três animais), vólvulo do intestino delgado (sete animais), deslocamento do cólon 
maior (11 animais), hérnia ínguino-escrotal (seis animais) e intussuscepção íleo-cecal (três animais) e que, 
posteriormente, foram divididos em sobreviventes (GII, n=25) e não sobreviventes (GIII, n=25). O exame clínico e a 
colheita das amostras de sangue foram realizados antes da laparotomia (T0) e diariamente, a partir da cirurgia, até o 
10o dia após a intervenção. No T0, constatou-se elevação na freqüência cardíaca e respiratória, no número de 
hemácias e de leucócitos, no tempo de perfusão periférica e nos valores do volume globular, nos animais dos grupos 
GII e GIII, porém com valores mais elevados nos animais do grupo GIII, que ainda se mantiveram até o 10o dia pós-
operatório. Nos T0 e T1o, os equinos do grupo GII, e nos T0 a T10o os do grupo GIII apresentaram diminuição nos 
valores das proteínas plasmáticas totais. A partir do T3o houve diminuição gradativa e contínua na contagem de 
leucócitos nos animais do grupo GII, indicando, à semelhança das características clínicas, que o controle ou 
eliminação da causa do desconforto abdominal minimizou a disfunção orgânica associada à enfermidade. Os 
resultados obtidos foram associados à lesão entérica e, a intensidade e a persistência das alterações atribuídas ao 
tempo, à localização e a gravidade do processo obstrutivo. Revelando-se essenciais na elaboração do prognóstico e 
no acompanhamento da evolução do processo de cura além, de serem bons indicadores da severidade do quadro. 
Palavras-chave: equinos, cólica, hematologia Key words: horses, colic, hematology Aprovado pela Comissão de 
Ética e Bem Estar Animal (CEBEA), protocolo no 013332-07. Agradecimento: A Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo pelo financiamento integral a esta pesquisa (processos nº . 03/09844-5, 04/08662-3).  
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ANASTOMOSE TÉRMINO-TERMINAL JEJUNO-ILEAL EM EQÜINOS  

Carlos Alexandre Paula Gonçalves (UFRRJ); Ana Cristina de Lima Arnaut (Vet&Lab Veterinária Eqüina); Paulo 
de Tarso Landgraf Botteon (UFRRJ) 

Resumo   

A anastomose término-terminal jejuno-ileal tem sido descrita como não recomendada devido a certas características 
anatômicas do íleo. Estudos recentes demonstraram não haver diferenças significativas com relação a complicações 
pós-operatórias entre uma anastomose jejuno-jejunal e uma jejuno-ileal, ambas témino-terminal. Por outro lado, 
pode-se esperar uma alta morbidade e mortalidade com a técnica de anastomose jejuno-cecal látero-lateral. Um 
cavalo campolina castrado de 7 anos de idade apresentando um quadro clínico de abdome agudo foi atendido 
apresentando os seguintes parâmetros: 60 - 72 bc/m, TPC 3 seg., mucosas vermelhas congestas, peristaltismo 
presente inicialmente e tornando-se ausente em seguida em todos quadrantes, segmento de intestino delgado 
distendido e facilmente palpável, desidratação de 8 a 10 %, dor moderada a forte e refluxo gástrico moderado. Após 
estabilização clínica foi encaminhado para o centro cirúrgico. No ato cirúrgico identificou-se um vólvulo de intestino 
delgado que provocou uma necrose de um segmento do jejuno (aproximadamente 30%) e íleo (aproximadamente 
70%). Como não foram constatadas lesões na extremidade distal do íleo e da válvula íleo-cecal, optou-se pela 
anastomose término-terminal jejuno-ileal com o objetivo de se preservar a válvula íleo-cecal. A porção do íleo 
aparentemente viável, distal ao segmento necrosado e capaz de ser exteriorizada constituía-se de menos de 20 
centímetros. Após a ressecção, o segmento distal do íleo de aproximadamente 5 centímetros foi mantido 
exteriorizado por meio de um dreno de Penrose passado através de um orifício no mesentério ileal e segurado com 
uma pinça hemostática. Optou-se pela técnica de anastomose término-terminal com sutura manual contínua em 
duas camadas interrompidas a 180º. Na mucosa utilizou-se um padrão simples e na seromuscular um padrão de 
Lembert, ambas com fio polyglactin 910 nº 2-0. O restante da cirurgia obedeceu à técnica cirúrgica convencional. A 
recuperação pós-operatória foi rápida e o animal não apresentou nenhuma complicação com relação à cirurgia, 
porém desenvolveu uma laminite de grau 2 de Obel. Atualmente o cavalo participa de provas de marcha. Palavras 
chaves: Eqüinos, anastomose, jejuno-ileal Key-words: Equine, anastomosis, jejuno-ileal  
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ASSOCIAÇÃO DE AGENTES TERAPÊUTICOS NO TRATAMENTO DA S OBSTRUÇÕES INTESTINAIS E NO 
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Geane Maciel Pagliosa (UFMG); Geraldo Eleno Silveira Alves (UFMG); Rafael Resende Faleiros (UFMG); Jorge 
José Rio Tinto de Matos (PUC-MG); Heloísa Maria Falcão Mendes (UFMG); Tiago Alves (UFMG) 

Resumo   

As obstruções intestinais ocasionam alteração tecidual por mecanismos fisiopatológicos complexos, devido aos 
quais se indica o tratamentos com associação de fármacos de diferentes ações. Com o objetivo de avaliar uma 
associação terapêutica, 12 eqüinos foram submetidos, simultaneamente a modelos de distensão intraluminal (DIL) e 
isquemia venosa (IVC) por 2h seguidas de 12h de reperfusão. Seis eqüinos (GT) foram tratados com hidrocortisona 
(4mg/Kg), pentoxifilina (8mg/Kg), dimetilsulfoxido (20mg/Kg) e ácido ascórbico (50mg/Kg) por via IV e seis (GC) com 
solução fisiológica em igual volume, 1h após o início da isquemia. Foram colhidas amostras intestinais antes e com 
2h de isquemia e com 2 e 12h de reperfusão, quando também foram colhidas amostras de tecido laminar, pulmão, 
pâncreas, rim, fígado e coração para avaliações histopatológica e atividade de mieloperoxidade (MPO). O segmento 
IVC foi o que apresentou alteração maior, com lesão de mucosa e hemorragia de todas as camadas após 1h de 
isquemia, infiltrado de neutrófilos após 2h de reperfusão na serosa do GC e também na muscular do GT. No jejuno 
DIL houve infiltrado de neutrófilos na serosa às 2h de reperfusão, concomitante ao aumento da MPO. No jejuno IVC 
a MPO aumentou após 2h de isquemia no GC e às 2h de reperfusão no GT. Em nenhuma das variáveis analisadas 
houve regressão até 12h de reperfusão ou diferença entre grupos. Nos órgãos à distância não foram verificadas 
alterações histopatológicas, apenas lesão discreta no tecido laminar. Apesar de alguns fármacos integrantes da 
associação testada nesse experimento terem sido eficazes em situações experimentais semelhantes na atenuação 
de lesões às 12h, o mesmo não ocorreu nos eqüinos deste experimento. Tal fato pode ter decorrido da lesão à 
microvasculatura que normalmente acompanha casos de isquemia e reperfusão intestinal, caracterizada, entre 
outras alterações, pela presença de edema e hemorragia, ambos observados pelos exames histopatológicos, 
especialmente no jejuno IVC. Tal lesão pode predispor ao fenômeno de não reperfusão (“no reflow”) após a 
desobstrução e ocasionar prejuízo à distribuição dos fármacos aos tecidos. A associação de hidrocortisona, 
pentoxifilina, dimetilsulfoxido e ácido ascórbico, nas condições em que foi empregada neste experimento, não atenua 
as lesões de I/R intestinal em eqüinos. Comitê de Ética em Experimentação Animal (CETEA/UFMG) nº 144/04  

 
Palavras-chave:  Eqüino, obstrução, intestino  
  



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

437 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:07.8-2

 

Area: GASTROENTEROLOGIA EQUINA   

ATIVIDADE SÉRICA E PERITONEAL DAS ENZIMAS ASPARTATO  AMINOTRANSFERASE, CREATINA 
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DUODENO, ÍLEO E CÓLON MAIOR.  

Paula Alessandra Di Filippo (FCAV/Unesp, Jaboticabal, SP.); Maristela de Cássia Seudo Lopes (FCAV/Unesp, 
Jaboticabal, SP.); Andressa F.s. Nogueira (FCAV/Unesp, Jaboticabal, SP.); Letícia A. Anai (FCAV/Unesp, 
Jaboticabal, SP.); Áureo Evangelista Santana (FCAV/Unesp, Jaboticabal, SP.) 

Resumo   

Os sinais clínicos presentes nas miopatias são semelhantes e bastante inespecíficos e, por isso, quando isolados 
têm limitado valor diagnóstico, requerendo freqüentemente o uso de exames complementares. As principais enzimas 
utilizadas na avaliação das disfunções musculares são a creatina quinase (CK), a aspartato aminotransferase (AST) 
e a lactato desidrogenase. Assim sendo, vinte e quatro animais foram distribuídos em quatro grupos, controle 
instrumentado (GI, n=6), obstrução do duodeno (GII, n=6), íleo (GIII, n=6) e cólon maior (GIV, n=6). As amostras de 
sangue e de líquido peritoneal foram colhidas no período pré-cirúrgico (0h) e a intervalos de 60 minutos até 
completar às 3 horas de obstrução. Após a reversão cirúrgica dos processos obstrutivos as amostras foram colhidas, 
inicialmente também a intervalos de 60 minutos, até completar respectivamente às 3 horas de desobstrução, e após 
este período a intervalos regulares de 24 horas até o sétimo dia pós-operatório. Nas condições em que este 
experimento foi realizado apenas os animais submetidos à obstrução de duodeno (GII) e de íleo (GIII) apresentaram 
como conseqüência da própria lesão entérica, da hipoperfusão tecidual, do trauma cirúrgico e da manipulação 
intestinal, alterações das atividades séricas e peritoneais das enzimas AST, CK e LDH. Entretanto, os resultados 
obtidos ao longo do período experimental indicaram tendência à cura. A análise seriada das enzimas CK, AST e 
LDH não apenas auxilia no diagnóstico de lesões musculares em eqüinos com cólica, como também no 
acompanhamento da evolução do processo de cura. Aprovado pela Comissão de Ética e Bem Estar Animal 
(CEBEA), protocolo no 023232-05. Agradecimento: A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo pelo 
financiamento integral a esta pesquisa (processos nº 05/58712-0 e 06/55377-8).  
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Resumo   

Atresia retal, comumente encontrada em bezerros e leitões, é uma anomalia congênita rara em potros neonatos e 
não existem relatos em jumentos neonatos. Este relato de caso se refere à atresia retal do Tipo 2, ou em cordão, em 
um jumento de três dias de idade. O animal, nascido de parto normal e tendo ingerido colostro naturalmente, 
apresentava cólica doze horas após o nascimento, sendo então encaminhado ao Hospital Veterinário da FCAV-
UNESP de Jaboticabal. Neste local foi instituído tratamento com analgésicos, fluidoterapia enteral e enema retal, 
onde foi constatada a ausência de eliminação de mecônio. Sondagem nasogástrica apresentou apenas eliminação 
de conteúdo gasoso. O animal apresentava também persistência de úraco. Devido à persistência do desconforto 
abdominal, radiografias em projeções laterais da cavidade abdominal foram realizadas, onde foi caracterizada 
distensão gasosa de alças intestinais. Projeções radiográficas seguidas de enema com sulfato de bário indicaram 
que a extremidade distal da sonda utilizada para a introdução do contraste havia se curvado no sentido do esfíncter 
anal. O contraste, que não progrediu no sentido oral, refluiu para o exterior do ânus. Uma prega de tecidos moles, 
que dividia o cólon em duas regiões sem comunicação entre elas, ficou caracterizada. Laparotomia exploratória, 
iniciada com a ressecção do úraco, caracterizou a distensão gasosa de todo o lúmen do intestino delgado e áreas de 
necrose na parede colônica. À palpação do segmento aboral do cólon menor constatou-se redução significativa de 
seu lúmen e presença de um cordão fibroso envolvendo toda a circunferência da extremidade distal do cólon. A 
correção cirúrgica desta anomalia não foi possível, uma vez que a mesma se achava no interior da estreita cavidade 
pélvica. Não havendo disponibilidade de tratamento, optou-se pela eutanásia do animal. À necropsia observou-se 
que o cólon menor conectava-se por meio de um cordão fibroso a ampola retal residual que se abria no ânus sem 
alterações. Postula-se que atresia retal resulte da perda de suprimento sangüíneo intestinal devido a acidentes 
vasculares intra-uterinos. Este relato, pelas características anatômicas e radiográficas apresentadas, caracteriza a 
ocorrência de atresia retal em cordão em jumento neonato e ratifica sua rara ocorrência, assim como a dificuldade 
da correção cirúrgica desta anomalia congênita. Palavras-chave: atresia retal, potro, asinino. Key words: atresia of 
the rectum, foal, donkey.  
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Resumo   

A maioria dos eqüinos que padecem de cólica recuperam-se com ou sem tratamento clínico. Entretanto, a cólica 
ainda constitui a causa mais freqüente de óbito nos eqüinos. A minoria que demanda tratamento cirúrgico quase 
sempre só sobrevive se assim for tratado. Os estudos nacionais sobre a epidemiologia da cólica são escassos. 
Neste trabalho relata-se informações contidas no prontuário de 63 eqüinos portadores de cólica operados na UFMG 
no período de março de 2007 à agosto de 2008. Destes, 39(61,9%) eram machos e 24(38,1%) fêmeas. As taxas por 
idade foram 10,35%(6) com ≤ 1ano, 32,77%(19) entre 1 a 4 anos, 36,2%(21) entre 4 e 8 anos e, 20,68%(12) > que 8 
anos. As patologias no intestino delgado(ID) tiveram uma freqüência de 32,75%(19), as presentes no intestino 
grosso(IG) atingiram a taxa de 50%(29), e outras não identificadas pela celiotomia exploratória 17,25%(10). As taxas 
de sobrevivência em animais com patologias no ID e IG foram 47,36% e 79,31% respectivamente, sendo a taxa 
média geral 68,9%. Esses resultados sinalizam que as patologias cirúrgicas no IG, apesar de mais freqüentes são de 
melhor prognóstico. As taxas de sobrevivência estão sob a influência de vários fatores. Entre esses, o tempo 
decorrido entre o início da patologia e a intervenção cirúrgica é o que merece destaque. O ideal seria que o 
tratamento cirúrgico fosse sempre executado o mais oportunamente possível. Contudo, a decisão pelo tratamento 
muito freqüentemente é atrasada por razões independentes da equipe cirúrgica. Embora, esse fator tenha 
influenciado a casuística aqui descrita, ele não inverteu a ordem de freqüências relativas aos segmentos intestinais, 
mantendo-se conforme a literatura. A taxa média de sobrevivência verificada por esse estudo é considerada 
satisfatória em relação ao passado, antes ou no início do estabelecimento da linha de pesquisa em gastroenterologia 
que passou a agregar mais conhecimentos técnicos e melhores condições cirúrgicas. 
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Resumo   

Com um histórico de cólica, nos foi encaminhada uma égua, SRD com 8 anos e 400kg. Na anmenese, o tratador 
relatou a utilização de amitraz há uma semana e o fornecimento de cana-de-açucar picada na alimentação. Durante 
a avaliação, foi detectada uma severa compactação de cólon maior na região da flexura pélvica. O líquido peritoneal 
apresentou aspecto normal. A égua foi monitorada durante todo tratamento. No 1º dia, foram utilizados dipirona 
sódica (22mg/kg, IV), Ringer lactato, 10ml/kg/h, IV, hidratação oral com solução isotônica (5ml/kg/h em bolus q2h) e 
duas aplicações de 200g de semente de linhaça em solução morna. A fluidoterapia oral foi suspensa após 10 
aplicações devido à presença de refluxo. Iniciou-se a utilização de flumexin meglumine (0,25mg/kg, IV q6h) e de 
dimetilsulfóxido (1g/kg diluído a 10% em solução de NaCl a 0,9% q24h por 3 dias). No 2º dia, prosseguiu-se o 
tratamento associando-se solução de glicose a 5% (5ml/kg//h, IV). Duas cecocentese foram necessárias para 
descompressão. No final do dia, realizou-se nova paracentese. Após reavaliação, optou-se por laparotomia 
exploratória pelo flanco esquerdo, pois já não havia conteúdo na flexura pélvica e era significativa a distensão das 
alças por gás. Na laparotomia, foi possível palpar apenas parte do cólon transverso compactado. Optou-se por 
realizar remoção de gás das alças intestinais e hidratar o conteúdo compactado com solução de Ringer Lactato 
aquecida, apesar do difícil acesso. Solução contendo gentamicina foi utilizada na cavidade abdominal. O pós-
operatório foi composto por antibióticos, AINES, eletrolíticos, glicopan, hemolitan e probióticos. Seis horas após a 
operação reiniciou-se a fluidoterapia oral (5ml/kg/h em bolus q2h). 36h após a operação, a égua começou a defecar 
e 72h após já apresentava fezes com aspecto normal. Em casos extremos nos quais não é possível exposição da 
alça e enterotomia, a descompressão da cavidade e a hidratação da compactação in situ podem ser boas opções 
terapêuticas.  
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Resumo   

Trombose decorrente de distúrbios da coagulação ou do endotélio pode causar necrose de segmentos intestinais. 
Foi atendido um eqüino macho, SRD, 14 anos de idade, proveniente do Regimento da Cavalaria da Policia Militar de 
Minas Gerais, como o histórico de dor abdominal aguda não responsiva a analgésicos, exame transretal 
aumentando a dor e distensão do cólon maior. Pela celiotomia exploratória diagnosticou-se torção dos cólons 
maiores esquerdos que foi desfeita sem dificuldade após aspiração dos gases aprisionados. A seguir, o exame 
clínico cirúrgico, por inspeção e palpação das referidas alças intestinais, antes do reposicionamento na cavidade 
abdominal, não revelou alterações circulatórias e de motilidade que indicassem a necessidade de ressecção dos 
cólons. Ao contrário, as alças se apresentavam com aparência satisfatória o que sustentou a conduta de não 
ressecção. Recuperado da anestesia, o animal recebeu suporte pós-operatório com fluidos, antibióticos, 
antiinflamatórios e eletrólitos. Após 48h de pós-operatório com o quadro clínico favorável, o animal apresentou sinais 
de cólica até que, no 5° dia, devido à dor incontro lável, foi re-operado, desta vez sem sucesso. A exploração da 
cavidade abdominal revelou tromboembolismo na artéria cólica e necrose isquêmica do cólon dorsal esquerdo. Os 
fatos acima citados permitem sugerir que a torção do cólon maior encontrado na primeira intervenção produziu 
distúrbio no endotélio vascular, insuficiente para acarretar alterações macroscopicamente visíveis na alça até o 
momento da primeira intervenção, mas determinante para o desenvolvimento do tromboembolismo durante o pós-
operatório. Concluiu-se que as lesões vistas durante a segunda intervenção comprovam que complicações como as 
aqui relatadas podem se desenvolver durante o período pós-operatório em pacientes sem aparência clínica de 
alterações importantes das alças durante uma intervenção inicial.  
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Resumo   

De acordo com a intensidade do distúrbio do trato gastrointestinal, a caracterização dos desequilíbrios metabólicos 
torna-se vital para o direcionamento da conduta clínica e cirúrgica. Para a avaliação de tais anormalidades é 
importante a análise laboratorial de componentes do sangue, dentre eles, o lactato. Possíveis lesões hepáticas 
decorrentes da síndrome abdômen agudo ou de procedimentos cirúrgicos para seu tratamento podem ser 
detectadas mediante a mensuração da atividade da enzima lactato desidrogenase (LDH). Foram utilizados 10 
eqüinos adultos. Por meio de laparotomia pelo flanco, o jejuno foi exposto e submetido à obstrução intraluminal da 
parede intestinal mediante a implantação de um balão de látex por meio de enterotomia. Os eqüinos do grupo I 
foram submetidos à colocação do balão, sem distendê-lo para que não houvesse obstrução; os do grupo II foram 
submetidos à colocação e distensão do balão, induzindo a obstrução intestinal e conseqüente isquemia durante 4 
horas. As colheitas do sangue ocorreram: antes da aplicação de qualquer fármaco (M0), ao final do período de 
obstrução (M1), uma hora após a reperfusão (M2) e 18 horas após a reperfusão (M3). As concentrações de lactato e 
de LDH foram determinadas, a partir do soro sanguíneo, pelos métodos enzimático-colorimétrico e piruvato-lactato, 
respectivamente.Os teores de lactato exibiram aumento em ambos os grupos, na 1ª hora de reperfusão (M3), sendo 
aí registrados os valores mais altos. Após o início do experimento o grupo GII na 18ª hora exibiu valores acima 
(13,8mg/dL) daqueles referentes para a espécie. A atividade da LDH se elevou nos animais do grupo GII em M2. A 
circulação periférica diminuída e a hipoxemia resultam em metabolismo anaeróbico periférico evidenciando acidose 
metabólica e aumento de lactato sérico. O aumento de lactato pode indicar desvitalização de alça intestinal, 
enquanto um aumento na atividade de LDH pode antecipar um aumento na concentração de lactato, o que pode ser 
útil na determinação precoce de isquemia intestinal de eqüinos com obstrução de jejuno. Comissão de Ética e Bem 
Estar Animal (CEBEA) – Protocolo nº: 013598-06. 
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Resumo   

O ligamento gastro-esplênico, em eqüinos, une a porção esquerda da curvatura maior do estômago ao hilo esplênico 
e, ventralmente, é continuo com o omento maior. O encarceramento do intestino delgado em um defeito (fenda) 
neste ligamento é uma afecção relativamente rara, sendo as causas de sua existência ainda desconhecidas. Um 
eqüino, sem raça definida, foi encaminhado ao Hospital Veterinário da UNIC, para atendimento clínico de abdômen 
agudo após ingestão de lavagem de porco. O animal apresentava freqüências cardíaca e respiratória normais, após 
administração na propriedade de 10 mL de flunixin meglumine. O estômago encontrava-se repleto por arroz e gás e 
durante a lavagem gástrica com água, o animal demonstrava dor intensa. À palpação, todas as alças estavam 
posicionadas e não havia intestino delgado palpável. Foi realizada fluidoterapia intensiva no animal e, como o quadro 
evoluiu para dor intensa, refluxo gástrico amarronzado e mucosas avermelhadas, o animal foi encaminhado para 
laparotomia exploratória. Após abertura da cavidade abdominal, foi verificado que o intestino delgado apresentava 
coloração avermelhada, estava torcido e posicionado na porção cranial do abdômen. Ao tentar expor o jejuno foi 
verificado que parte deste encontrava-se encarcerado em uma fenda no ligamento gastro-esplênico e em condições 
necróticas. Diante da aparência física das lesões e do prognóstico desfavorável, foi optada pela eutanásia do animal. 
É importante ressaltar os achados durante a laparotomia que justificam a clínica apresentada pelo animal. Não havia 
intestino delgado palpável, embora a afecção envolvesse estas alças, as quais estavam posicionadas cranialmente à 
cavidade e a dor excessiva durante a lavagem gástrica, uma vez que este exercia pressão sobre as alças 
encarceradas. 
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Resumo   

Hérnias diafragmáticas (HD) adquiridas em eqüinos são raras, de prognóstico reservado e estão normalmente 
associados a trauma externo torácico ou abdominal, quedas ou exercícios violentos, aumentos da pressão intra-
abdominal durante o parto ou nos casos de distensão gástrica e/ou intestinal. Uma égua do Regimento de Cavalaria 
da Polícia Militar de Minas Gerais, SRD, 500 Kg, 8 anos e 3 meses de idade, apresentou dor abdominal intermitente 
não responsiva à descompressão gástrica e medicação analgésica, sendo encaminhada para celiotomia 
exploratória. O histórico revelou a ocorrência de episódios isolados de cólica tratados clinicamente no decorrer de 
cinco anos após recuperação de um trauma torácico que ocasionou lesões musculares e laceração do diafragma, 
permitindo comunicação entre abdome, tórax e meio externo. Pela celiotomia diagnosticou-se hérnia diafragmática 
com encarceramento do ápice do ceco. Após desencarceramento observou-se necrose do ápice do ceco e fibrose 
nas bordas anel herniário e realizou-se tiflectomia segmentar e fechamento do anel. Durante o período pós 
operatório, além do tratamento convencional com fluidos, eletrólitos, antibióticos, antiinflamatórios e pró-cinéticos, o 
animal recebeu transfusão de sangue total (8 ml/kg) e, após recuperação plena, retornou às atividades de ronda. Os 
achados confirmam a relação entre a hérnia diafragmática e o trauma torácico e, apesar da aparente recuperação 
prévia do animal, a presença de fibrose indica persistência da solução de continuidade no diafragma que 
posteriormente possibilitou a ocorrência da hérnia. Por outro lado, a ausência de aderências do ceco ao anel permite 
afirmar que os episódios de cólica anteriores não tiveram relação com o estrangulamento encontrado. A insinuação 
do ápice do ceco através do anel, e posterior estrangulamento e necrose, pode ter relação com o aumento da 
pressão intra-abdominal por gás durante o episódio de abdome agudo. O referido animal não apresentou colapso 
respiratório tanto no trauma torácico quanto durante a redução da hérnia devido à presença de hemitórax. 
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Resumo   

Na rotina hospitalar dos eqüinos, numerosos casos clínicos requerem intervenção cirúrgica abdominal, seja por 
laparotomias ou laparoscopias. Em ambos os procedimentos há penetração de ar na cavidade abdominal, a qual 
altera a mecânica respiratória. Há mais de cinqüenta anos são utilizados métodos indiretos de mensuração das 
pressões torácica e abdominal para avaliar a mecânica respiratória em seres humanos. Estes possibilitam analisar a 
complacência pulmonar, trabalho respiratório e paralisia diafragmática, empregando cateteres com balões 
posicionados no esôfago e estômago. O estudo objetivou avaliar, pela mensuração indireta da pressão pleural e 
abdominal, a influência do pneumoperitôneo sobre a pressão pleural (Ppl), parâmetros cardiovasculares e 
hemogasométricos em oito eqüinos, averiguar a relação entre pressão gástrica (Pga) e pressão abdominal (Pab) e 
estimar valores da pressão transdiafragmática (PTr) para a espécie eqüina. Não houve alteração (p>0,05) da Ppl, 
parâmetros hemogasométricos, FC, FR, PAS e PVC após a instauração, por meio de punção abdominal, de 
pneumoperitôneo passivo com ar atmosférico. Houve variação (p≤0,05) da PAD, PAM e temperatura retal (To). O 
aumento da To pareceu estar relacionado a fatores estressantes. O aumento da Pab promoveu compressão dos 
leitos vasculares abdominais acrescendo os valores da pressão do átrio direito, alterando os valores da PAD e PAM. 
Com base nos resultados obtidos pôde ser concluído que o pneumoperitôneo produzido nessas condições não 
alterou a Ppl, parâmetros cardiovasculares e hemogasométricos em eqüinos. Não foi observada relação entre Pga e 
Pab para eqüinos e a pressão transdiafragmática apresenta valores negativos para esta espécie. Aceito pela 
Comissão de Ética Protocolo CEBEA nº 20562-07. 
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Resumo   

Na medicina eqüina, algumas afecções gastrointestinais necessitam de acessos cirúrgicos como meio de 
diagnóstico e tratamento, tendo seu sucesso relacionado diretamente a condição clínica do paciente, resposta 
orgânica ao pós-operatório e medidas terapêuticas adotadas. Dentre os acessos, a enterectomia deve ser adotada 
nos casos de perda, comprometimento da função ou vitalidade das alças intestinais. Um eqüino da raça Crioulo, 
garanhão de 6 anos, foi encaminhado ao HEV-FAJ com histórico de desconforto abdominal, apresentando dor 
abdominal leve e intermitente. Ao chegar, o animal apresentava apenas alterações no sistema digestório, com 
hipomotilidade, presença de alças distendidas de intestino delgado à palpação retal e refluxo enterogástrico; não 
havendo alterações nos exames laboratoriais. Administrou-se fluidoterapia com suporte endovenoso juntamente com 
0,05 mg/kg/hora de Cloridrato de Lidocaína diluído em um litro de Solução Fisiológica a 0,9% durante três horas. No 
período em que o animal esteve internado não foi observado melhora clinica, com episódios de refluxo, dor 
abdominal intermitente e responsiva a analgésicos. Devido à persistência dos sinais, a laparotomia exploratória foi 
indicada como meio de diagnóstico, sendo realizada pela linha média ventral onde apenas o intestino delgado 
apresentava-se distendido. Em sua exploração, puderam-se detectar dois locais de estenose na porção do jejuno, 
optando-se por realizar a jejunojejunostomia como forma de tratamento. Amostras das porções estenosadas foram 
coletadas e enviadas para exame histopatológico, constatando-se apenas tecido fibroso em fase de organização 
(cicatriz), em região muscular externa e serosa. Após 20 dias do procedimento cirúrgico o animal obteve alta do 
HEV. 
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Resumo   

Na cólica, o fluido peritoneal apresenta características de transudato modificado. As lesões de vísceras abdominais 
causam alterações na contagem de leucócitos e de hemácias, tornando tais parâmetros excelentes indicadores de 
afecções abdominais. Em virtude disso, supõe-se que o exame de amostras seriadas de fluido peritoneal possa 
detectar alterações iniciais, auxiliando no diagnóstico precoce da desvitalização da parede intestinal do jejuno de 
eqüinos. Foram utilizados 10 eqüinos adultos. Por meio de laparotomia pelo flanco, o jejuno foi exposto e submetido 
à obstrução intraluminal mediante a implantação, de um balão de látex por meio de enterotomia. Os eqüinos do 
grupo I foram submetidos à colocação do balão, porém sem distendê-lo para que não houvesse isquemia; os do 
grupo II foram submetidos à colocação e distensão do balão, induzindo a obstrução intestinal e conseqüente 
isquemia durante 4 horas. As colheitas do fluido peritoneal ocorreram: antes da aplicação de qualquer fármaco (M0), 
ao final do período de obstrução (M1), uma hora após a reperfusão (M2) e 18 horas após a reperfusão (M3). Houve 
aumentos na contagem de hemácias nos animais do grupo GII, o que é indicativo da lesão vascular. A contagem 
diferencial de leucócitos mostrou número maior de neutrófilos segmentados em ambos os grupos. A migração 
dessas células, estimuladas pela ativação dos macrófagos peritoneais, é a principal responsável pelo aumento da 
celularidade no líquido peritoneal. Também observou-se a diminuição de monócitos nos grupos, o que é esperado 
em quadros inflamatórios agudos à medida que o número de neutrófilos aumenta. O modelo proposto foi capaz de 
promover alterações precoces nos parâmetros do líquido peritoneal. A permanência de alguns dos constituintes 
dentro dos valores de referência reitera que a análise de uma única amostra de líquido peritoneal pode não ser 
efetiva para detectar antecipadamente a ocorrência de alterações vasculares no eqüino com obstrução do intestino 
delgado. Comissão de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA) – Protocolo nº: 013598-06. 
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Resumo   

Os estágios iniciais da reação inflamatória incluem alterações denominadas resposta de fase aguda. No sítio 
inflamatório, ocorrem alterações que favorecem a liberação de citocinas, resultando em respostas sistêmicas, como 
febre, leucocitose e síntese de proteínas de fase aguda (APPs). Neste sentido, o fracionamento eletroforético 
representa um dos mais confiáveis métodos de identificação das APPs. Assim sendo, vinte e quatro animais foram 
distribuídos em quatro grupos, controle instrumentado (GI, n=6), obstrução do duodeno (GII, n=6), íleo (GIII, n=6) e 
cólon maior (GIV, n=6). As amostras de sangue e de líquido peritoneal foram colhidas no período pré-cirúrgico (T0h) 
e a intervalos de 60 minutos até completar às 3 horas de obstrução. Após a reversão cirúrgica dos processos 
obstrutivos as amostras foram colhidas, inicialmente também a intervalos de 60 minutos, até completar 
respectivamente às 3 horas de desobstrução, e após este período a intervalos regulares de 24 horas até o sétimo 
dia pós-operatório. A proteína total foi determinada pelo método de biureto e as frações protéicas obtidas por 
eletroforese em gel de agarose. Nas condições em que este experimento foi realizado apenas os animais com 
obstrução de duodeno (GII) e de íleo (GIII) apresentaram como conseqüência da lesão entérica, uma resposta 
inflamatória mais intensa caracterizada por elevações nas concentrações séricas e peritoneais das proteínas de fase 
aguda. O fracionamento eletroforético das proteínas de fase aguda contidas no líquido peritoneal mostrou-se mais 
sensível e eficaz no diagnóstico de processos inflamatórios abdominais e, portanto deve ser priorizado no 
acompanhamento da evolução do processo de cura e, no diagnóstico de complicações pós-operatórias em eqüinos 
com cólica. Valores aumentados, entretanto, devem ser somados e não substituir a avaliação clínica. Aprovado pela 
Comissão de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA), protocolo no 023232-05. Agradecimento: A Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo pelo financiamento integral a esta pesquisa (processos nº 05/58712-0 e 
06/55377-8).  
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Resumo   

A pitiose, uma zoonose fúngica, caracteriza-se, em eqüinos, pela formação de granulomas com infiltrações 
eosinofílicas e presença de massas necróticas denominadas “kunkers”. As lesões cutâneas são as mais freqüentes 
e atingem, principalmente, extremidades distais dos membros e porção ventral da parede tóraco-abdominal, sendo 
rara a localização em face e cavidade oral, devido à necessidade de contato com águas contaminadas com 
zoósporos para transmissão da enfermidade. Um eqüino da raça pantaneira, 7 anos de idade, foi encaminhado ao 
Hospital Veterinário da UNIC devido a salivação abundante. Ao exame da cavidade bucal observou-se lesão na 
mucosa gengival, a qual foi tratada como estomatite. Quinze dias após consulta, o animal retornou com a face direita 
aumentada de volume, apresentando dificuldade de alimentação e secreção salivar serosanguinolenta abundante. 
Ao exame era possível observar presença de tecido granulomatoso no interior da boca, o qual evoluiu para a porção 
externa da face direita, envolvendo tecidos moles e osso. Outro eqüino da raça pantaneira, 8 meses de idade, 
apresentava pitiose no jarrete. Foi realizada excisão cirúrgica sob anestesia geral intravenosa, quando sofreu queda 
e lesão da mucosa gengival. No pós-operatório, o animal mordia a ferida e, após sete dias, começou a apresentar 
salivação abundante, serosanguinolenta. Ao exame, notava-se presença de tecido granulomatoso que invadia o 
osso incisivo e alvéolos dentários, sendo que houve queda dentária durante remoção dos kunkers. Nestes casos 
pôde ser notado que a pitiose pode ser adquirida tanto das regiões alagadas quanto de outra ferida de pitiose 
cutânea, desde que haja lesão inicial. A pitiose em cavidade oral demonstrou ser extremamente invasiva 
provavelmente devido à elevada irrigação desta região. A remoção cirúrgica nesta área trata-se de um procedimento 
amputativo, esteticamente depreciativo e que compromete a função digestória. Nestes casos, a eutanásia torna-se 
uma opção. Palavras-chave: eqüino, pitiose, boca.  
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Resumo   

Como conseqüência a uma injúria, há liberação de mediadores por parte dos macrófagos teciduais e monócitos 
sangüíneos, dos quais as citocinas são os principais na síntese das proteínas de fase aguda (PFA). O presente 
estudo avaliou o proteinograma sérico de eqüinos submetidos à isquemia e reperfusão do jejuno por distensão 
intraluminal. Foram utilizados 05 eqüinos adultos. Por meio de laparotomia pelo flanco, o jejuno foi exposto e 
submetido à obstrução intraluminal da parede intestinal mediante a implantação no lúmen do jejuno, de um balão de 
látex por meio de enterotomia. Foram colhidas amostras de 5mL de sangue por venopunção antes da aplicação de 
qualquer fármaco (M0), ao final do período de obstrução (M1), uma hora após a reperfusão (M2) e 18 horas após a 
reperfusão (M3). O teor de proteína total foi obtido pelo método do biureto. Para o fracionamento densitométrico das 
proteínas do soro utilizou-se a técnica de eletroforese em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio 
(SDS-PAGE). Os pesos moleculares e as concentrações das frações de proteínas foram determinados por meio de 
densitometria computadorizada. O fracionamento eletroforético mostrou 24 frações protéicas no traçado 
densitométrico. Destas, oito proteínas foram consideradas importantes. Os pesos moleculares encontrados das 
PFAs com maior importância prognóstica foram: ceruloplasmina (PM= 125.000Da); transferrina (PM= 79.000Da); 
albumina (PM= 69.000Da); alfa1-antitripsina (PM= 62.000Da); imunoglobulina G de cadeia pesada (PM= 58.000Da); 
haptoglobina (PM= 45.000Da); glicoproteína ácida (PM= 40.000Da) e imunoglobulina G cadeia leve (PM= 
35.000Da). O teor plasmático das PFAs é diretamente proporcional à lesão tecidual. Os resultados concordam com a 
literatura, visto que os traçados obtidos exibiram elevação protéica. Observaram-se alterações no proteinograma 
sérico quanto a mudanças nos teores protéicos, o que possibilitou a detecção de proteínas que atuaram como 
proteínas de fase aguda no sangue. Comissão de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA) – Protocolo nº: 013598-06. 
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Resumo   

Uma das causas de cólica em eqüinos decorre da ingestão de corpos estranhos causando diferentes graus de 
obstrução intestinal. O tratamento, na maioria dos casos, consiste na remoção cirúrgica da obstrução. Neste 
trabalho, relata-se um caso de obstrução intestinal em um eqüino adulto ocasionada por 2 corpos estranhos distintos 
localizados nos cólons maior e menor. O animal foi atendido no HV - UEL, com histórico de desconforto abdominal e 
ausência de defecação há 2 dias. As alterações encontradas no exame físico incluíam mucosas ictéricas, tempo de 
refluxo capilar igual a 3 segundos, desidratação e distensão abdominal moderadas, e diminuição dos movimentos 
intestinais. A sondagem nasogástrica e a análise do fluido peritoneal não revelaram alterações expressivas. A 
palpação retal revelou 2 massas irregulares localizadas em diferentes segmentos do trato intestinal. Baseado na 
história, sinais clínicos e achados laboratoriais, o diagnóstico presuntivo de obstrução por corpo estranho foi 
estabelecido. Medicação antimicrobiana, antiinflamatória e rehidratação oral foram realizadas como terapêutica 
auxiliar. A exploração cirúrgica do abdome confirmou a presença de duas concreções intestinais, sendo a maior 
localizada no cólon ventral esquerdo e a menor no segmento oral do cólon menor. A primeira foi removida através de 
enterotomia realizada na flexura pélvica. Devido à impossibilidade de se exteriorizar o segmento obstruído do cólon 
menor pela linha média ventral uma segunda incisão abdominal de 20 cm de comprimento, localizada paralelamente 
à esquerda e a aproximadamente 25 cm da incisão mediana foi realizada, permitindo a exteriorização do segmento 
obstruído e remoção do corpo estranho. As enterotomias e as incisões abdominais foram suturadas rotineiramente. 
No período pós-operatório o animal foi monitorado periodicamente. A alimentação foi reintroduzida gradativamente e 
fezes normais foram progressivamente produzidas. Excetuando-se um discreto edema peri-incisional nenhuma 
complicação pós-cirúrgica foi observada. As massas eram compostas por alimentos mineralizados envolvendo 
materiais plásticos, fibras de algodão e arames. Informações obtidas através de contato telefônico com o proprietário 
12 meses após a alta hospitalar revelaram recuperação plena do animal. O acesso paramediano utilizado para 
remoção do corpo estranho localizado no segmento oral do cólon menor se mostrou uma técnica viável na remoção 
de obstruções localizadas nessa região. 
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Resumo   

Uma enfermidade aguda, caracterizada por cólica e timpanismo, foi relatada no Pará e Rondônia, após alimentação 
a pasto de eqüinos e muares com capim Panicum maximum cultivares Mombaça, Tanzânia e Massai. Treze eqüinos 
de um haras no município de Cuiabá–MT, alimentados com capineira de Panicum maximum var Massai 
apresentaram quadros clínico e cirúrgico de cólica timpânica aguda. Ao exame demonstravam dor, freqüência 
cardíaca elevada, dificuldade respiratória, ausência de motilidade intestinal, estômago repleto por gás e aumento de 
volume abdominal, principalmente nos flancos esquerdo e direito. Cinco eqüinos responderam ao tratamento clínico 
intensivo (analgésicos, laxantes, antifiséticos e fluidoterapia), um morreu com ruptura gástrica e quatro, irresponsivos 
à terapia medicamentosa, foram encaminhados para laparotomia exploratória, sendo que, dois viveram e dois 
morreram no período trans-anestésico. Durante o procedimento cirúrgico e nas necropsias, observou-se todo o trato 
gastro-intestinal timpânico, com ausência de motilidade. Apresentavam, também, torção de intestino delgado e 
deslocamento de alças devido ao excesso de gases. Não foi observado compactação pelo capim. Suspeita-se que 
seja uma intoxicação (toxina da planta) que afeta primariamente o sistema digestivo e, em menor grau, o fígado e o 
rim, causando cólica como principal sinal. Relata-se morbidade de 100% e letalidade entre 20 e 100%, o que 
corrobora com os dados deste surto. Por outro lado, verão, cementação e alimentação a pasto foram relacionados 
com os surtos no Pará e Rondônia, e, este surto ocorreu na seca, em animais alimentados de capineira. É 
imperativo estudos que visem à identificação do agente causador da atonia intestinal e acúmulo de gases em 
eqüinos alimentados com Panicum maximum. 
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Resumo   

A cólica pelo deslocamento cecal pode ser secundária ao timpanismo, podendo associar-se ao excesso de 
carboidratos e à mudança abrupta nos ingredientes alimentares.Em casos mais graves há comprometimento 
vascular e toxemia. Este trabalho objetiva o desenvolvimento de uma técnica de rolamento modificada para casos 
em que as limitações estruturais ou financeiras impedem o ato cirúrgico. Um cavalo da raça Mangalarga,8 anos e 
450 kg foi encaminhado à Vetpolo com histórico de mudança abrupta de ração comercial e cólica há 12 horas. Já 
havia sido atendido anteriormente por colega que realizou a sondagem nasogástrica e uso de Fenilbutazona 
intravenosa.O animal apresentava o lado direito do flanco distendido,dor aguda intermitente, TPC 3 segundos com 
halo toxêmico, FC.: 76 e líquido peritonial com infiltração de fibrina.A trocaterização cecal foi realizada sem 
sucesso.Na palpação transretal foi diagnosticado dorso-retroflexão do ápice do ceco, sendo a cirurgia indicada. Por 
limitações financeiras o proprietário não autorizou o procedimento. Assim optamos pela execução da técnica de 
rolamento modificada em relação à aquela exercida em casos de aprisionamento do cólon maior no ligamento nefro-
esplênico.A anestesia foi realizada com M.P.A. 0,4 mg/kg de Xilazina , indução com 0,1 mg/kg de diazepam e 2 
mg/kg de quetamina e manutenção com E.G.G na dose de 100 mg/kg/hora.Do decúbito lateral esquerdo o paciente 
foi levantado com talha pelos membros posteriores e o deixamos ali por três minutos, com manipulações retais na 
tentativa de re-posicionar o ápice do ceco.Após deixá-lo em decúbito lateral direito o rolamos três vezes em sentido 
anti-horário.No pós procedimento instauramos tratamento com gentamicina, metronidazol, flunixin meglumine na 
dose anti-endotoxêmica e DMSO por três dias.A técnica de rolamento modificada foi satisfatória na resolução do 
deslocamento cecal, podendo ser alternativa nos casos em que a cirurgia não é possível.  
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Resumo   

A compactação cecal é uma das mais importantes causas de desconforto abdominal agudo envolvendo o ceco de 
eqüinos. Várias modalidades terapêuticas têm sido sugeridas como tratamento dessa enfermidade. Contudo, não só 
a modalidade de tratamento (i.e. médico ou cirúrgico) como também a técnica cirúrgica a ser empregada ainda são 
objeto de controvérsias. Este trabalho tem como objetivo a descrição de um caso clínico de compactação/disfunção 
cecal em um eqüino empregando-se a técnica de ileocolostomia. Uma égua da raça Appaloosa, de 5 anos de idade 
foi encaminhada ao Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Londrina para avaliação e tratamento de um 
episódio de desconforto abdominal agudo com cerca de 24 horas de duração. O exame físico revelou, entre outros 
achados, a presença de distensão excessiva do ceco preenchido predominantemente por conteúdo líqüido. Com 
base nos achados da história e do exame clínico o diagnóstico de disfunção/compactação de ceco foi determinado. 
Em virtude da ausência de resposta ao tratamento médico, tratamento cirúrgico utilizando-se a técnica de 
ileocolostomia látero-lateral entre a porção média do íleo e o cólon ventral direito (complete bypass) foi realizado. A 
fim de promover a drenagem do conteúdo cecal uma tiflotomia foi realizada mediante incisão longitudinal de 
aproximadamente 5 cm de comprimento próximo ao ápice do ceco entre as tênias lateral e ventral. A síntese da 
parede do ceco foi realizada com fio vicryl 2-0 no padrão de sutura simples contínua seguida por sutura invaginante 
do tipo Cushing. Para a realização da ileocolostomia o íleo foi exteriorizado e seccionado no seu aspecto aboral 
externamente à cavidade abdominal. Ambas as extremidades ileais seccionadas foram suturadas em dois planos de 
sutura invaginante tipo Cushing. Após ligadura dupla dos vasos mesentéricos a extremidade oral do íleo foi 
posicionada junto ao cólon ventral direito entre as tênias medial e lateral e a enteroanastomose látero-lateral foi 
realizada utilizando-se fio vicryl 2-0 no padrão de sutura simples contínua seguida do padrão invaginante tipo 
Lambert, ambas interrompidas a 180º. Complicações pós-cirúrgicas incluíram miopatia pós-anestésica e infecção da 
ferida cirúrgica. Completado o período de recuperação hospitalar (i.e. 13 dias) o animal retornou à propriedade de 
origem onde foi mantido em repouso durante 90 dias. Informações fornecidas pelo proprietário obtidas 18 meses 
após a alta hospitalar revelaram recuperação plena do animal. 
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COMPARAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS E GASTR OINTESTINAIS DA ATROPINA OU DA 
HIOSCINA ADMINISTRADAS NO TRATAMENTO DA BRADICARDIA  INDUZIDA PELA DETOMIDINA EM 
EQÜINOS 

Eutálio Luiz Mariani Pimenta (FMVZ/Unesp-Botucatu); Francisco José Teixeira Neto (FMVZ/Unesp-Botucatu); 
Paula Aguiar Sá (FMVZ/Unesp-Botucatu); Wangles Pignaton (FMVZ/Unesp-Botucatu); Natache Arouca Garófalo 
(FMB/Unesp-Botucatu) 

Resumo   

Compararam-se os efeitos cardiorrespiratórios e gastrointestinais da hioscina e da atropina, quando empregadas na 
reversão da bradicardia induzida pela detomidina. Seis eqüinos adultos (391±47 kg), receberam 3 tratamentos, com 
intervalo de 7 dias. A detomidina (20 mcg/kg, IV) foi administrada em todos os grupos. Nos grupos Controle 
administrou-se solução de NaCl 0,9%, atropina (0,02 mg/kg, IV), e hioscina (0,2 mg/kg, IV), respectivamente, 10 min 
após a administração do agonista alfa-2 adrenérgico. Os parâmetros cardiorrespiratórios e escores de motilidade 
intestinal (determinados por 2 avaliadores cegos) foram monitorados durante 90 min e 24 horas após a detomidina, 
respectivamente. As variáveis foram submetidas à ANOVA ou ao teste de Kruskall-Wallis (p<0,05). A detomidina 
elevou a resistência vascular sistêmica durante 45 min em todos os grupos; a administração de hioscina ou atropina 
não influenciou esta variável. Após 5 min da detomidina no grupo Controle, a freqüência cardíaca (FC) se reduziu em 
34%, permanecendo abaixo dos valores basais durante 90 min. A atropina elevou a FC acima dos valores basais e 
acima do Controle durante 90 min, enquanto a hioscina resultou em valores de FC intermediários (maiores que o 
Controle, porém menores que o grupo atropina). O índice cardíaco (IC) se reduziu durante os 90 min após a 
detomidina no grupo controle (48% de redução aos 5 min). Tanto atropina como a hioscina inicialmente retornaram o 
IC aos valores basais, não diferindo do Controle a partir dos 45 min da detomidina. No grupo Controle a pressão 
arterial média (PAM) se elevou moderadamente (122%) durante 15 min após a detomidina, enquanto a atropina e 
hioscina resultaram em hipertensão mais severa (184% e 195% de elevação máxima da PAM após a atropina e 
hioscina, respectivamente) e prolongada (30 min). Não ocorreram alterações hemogasométricas relevantes entre 
grupos. Houve redução do escore de motilidade intestinal em relação ao valor basal em todos os grupos. O tempo 
para retorno a motilidade normal (escore≥12) ocorreu após 4 horas nos grupos controle e hioscina, sendo 
significativamente mais prolongado no grupo atropina (10 horas), onde 1 animal apresentou sintomas transitórios de 
dor abdominal. Concluiu-se que a hioscina pode substituir a atropina na reversão da bradicardia induzida pela 
detomidina, sendo que a primeira alternativa possui a vantagem de não interferir de forma substancial com a 
motilidade intestinal. Comissão de Ética FMVZ nº123/ 07. 
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COMPARAÇÃO ENTRE CINCO TÉCNICAS DE CRANIOTOMIA-CRAN IECTOMIA EM CÃES  

Neuza de Barros Marques (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Eduardo Alberto Tudury (Universidade 
Federal Rural de Pernambuco); Thaygo Marçal da Mota (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Élton 
Figueirôa Medeiros de Souza (Universidade Federal Rural de Pernambuco) 

Resumo   

A craniotomia é a remoção de uma porção do crânio para acessar o espaço intracraniano com subseqüente 
recolocação do flap ósseo. A craniectomia é similar a craniotomia, porém nesta técnica o flap ósseo não é 
recolocado. Neste trabalho, foram realizadas cinco técnicas de craniectomia em cães, sendo avaliadas 
macroscopicamente as lesões intracranianas e o aspecto das bordas dos ossos do crânio, após secção por 
instrumentos manuais e elétricos, com o intuito de reconhecer qual dos métodos empregados tem menor tempo de 
execução e oferece menor risco de traumas aos tecidos nobres adjacentes; bem como, à vascularização da região. 
Os procedimentos foram realizados em 50 cadáveres da espécie canina cedidos pelo Centro de Vigilância Ambiental 
da Cidade de Recife – PE. A técnica cirúrgica consistiu na craniectomia rostrotentorial lateral, através do uso de 
craniótomo, pinças goivas ou de Kerrison, pinça de Vilbiss, serra Gigli, brocas dentárias acopladas a perfuratrizes 
elétricas ou a motor odontológico. Após a ressecção dos fragmentos do osso craniano, para a confecção da janela 
de craniotomia, realiza-se uma inspeção visual e tátil de suas bordas ósseas, das meninges, dos vasos e do 
parênquima encefálico intracraniano; para apreciar a formação de espículas ósseas que pudessem vir a causar 
danos aos tecidos adjacentes e verificar lesões teciduais em graus variáveis que pudessem vir a comprometer a 
recuperação do paciente ou mesmo trazer transtornos neurológicos ao animal. A partir dos resultados (menor tempo 
na execução, mínimos danos a integridade das meninges, dos vasos e do parênquima cerebral, bem como, bordas 
ósseas mais regulares e atraumáticas e restos ósseos em menor quantidade), foi possível concluir que a técnica 
cirúrgica que apresentou maiores vantagens para se realizar uma craniotomia-craniectomia, foi a que utiliza a micro 
retífica com broca dentária para a craniotomia e o uso subseqüente da pinça de Kerrison para a craniectomia. 

 
Palavras-chave:  Craniotomia, craniectomia, cães  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

457 

 
 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:08.460-1

 

Area: EMERGÊNCIAS  

DESCOMPRESSÃO CIRÚRGICA E ESTABILIZAÇÃO DO OSSO FRO NTAL MEDIANTE PLACAS DE TITÂNIO, 
EM UM CÃO COM TRAUMATISMO CRANIANO E SINDROME VESTI BULAR. RELATO DE CASO.  

Juan Pablo Duque Ortiz (FCAV/UNESP-Campus de Jaboticabal); Artur Rocha (FCAV/UNESP-Campus de 
Jaboticabal); Alessandro Rodrigues de Carvalho Martins (FCAV/UNESP-Campus de Jaboticabal); Ana Paula 
Gering (FCAV/UNESP-Campus de Jaboticabal); Cintia Lúcia Maniscalco (FCAV/UNESP-Campus de Jaboticabal) 

Resumo   

Os autores relatam o caso ocorrido em uma cadela, adulta, da raça Yorkshire, com história de traumatismo craniano 
por mordedura, em que decorreram sinais neurogênicos agudos compatíveis com síndrome vestibular central. 
Radiografias realizadas mostraram fratura e afundamento de parte do osso frontal. Visando a se evitarem 
complicações intercorrentes, decidiu-se por realizar o coma induzido. Ato contínuo, optou-se pela descompressão 
cirúrgica e estabilização da fratura. Retiram-se o hematoma peridural e quatro fragmentos ósseos que se 
encontravam comprimindo a massa encefálica. Para a estabilização da fratura, empregaram-se duas placas e sete 
parafusos de titânio e dois dos fragmentos ósseos que haviam sido anteriormente mobilizados. Retirado do coma 
induzido, decoriidas 24 horas, o paciente retornou sem sinais neurogênicos da síndrome vestibular central. Das 
observações constantes, há como admitir que os sinais clínicos apresentados decorriam do aumento da pressão 
intracraniana por fragmentos ósseos e pelo hematoma peridural e que a descompressão cirúrgica, com posterior 
estabilização da fratura, lograram obter resultados satisfatórios.  
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DIAGNÓSTICO RADIOGRÁFICO DE HÉRNIA DIAFRAGMÁTICA EM  GATO IDOSO ATRAVÉS DA 
ADMINISTRAÇÃO DE SULFATO DE BÁRIO VIA SONDA NASOESO FÁGICA  

Thalles de Medeiros Nascimento (Universidade Federal de Campina Grande); Davi Coelho de Sa (Universidade 
Federal de Campina Grande); Maria dos Aflitos Pereira da Silva (Universidade Federal de Campina Grande); 
Rosileide dos Santos Carneiro (Universidade Federal de Campina Grande); Sergio Ricardo de Araujo Melo E 
Silva (Universidade Federal de Campina Grande); Almir Pereira de Souza (Universidade Federal de Campina 
Grande) 

Resumo   

A avaliação radiológica do trato gastrointestinal (TGI) freqüentemente requer uso de meio de contraste. A 
administração oral do mesmo não é bem tolerada pelos gatos, estressando-os e às vezes impossibilitando o exame, 
havendo o risco de falsa via e pneumonia por aspiração. Recentemente foi atendido no HV/CSTR um gato macho, 
de 16 anos, que há 24 horas apresentava anorexia, cansaço e vocalização. Os achados clínicos consistiam de 
inquietação, dispnéia inspiratória grave, crepitação na área pulmonar e respiração torácica. Devido o quadro de 
inquietação o animal foi sedado com diazepam via intramuscular, na dose de 0,5 mg/Kg. Na radiografia simples do 
tórax observou-se perda da silhueta cardíaca e má definição da cúpula diafragmática, com imagem de estrutura 
radioluscente, sugerindo a presença de alças intestinais no interior do tórax. A confirmação diagnóstica de hérnia 
diafragmática foi constatada mediante administração do meio de contraste, via sonda naso-esofágica. A técnica de 
passagem da sonda consistiu primeiramente na instilação de duas gotas de lidocaína na narina, seguida pela 
lubrificação da mesma com lidocaína gel a 1% e introdução através do orifício nasal instalando-se sua extremidade 
na porção caudal do esôfago cervical. O posicionamento exato da sonda no lúmen esofágico foi confirmado pela 
radiografia simples. A seguir foi administrado lentamente 20 mL de sulfato de bário diluído 1:1, mantendo o paciente 
com tórax elevado. Foi realizada radiografia seqüenciada, lateral e ventro-dorsal, nos momentos 0, 30 e 60 minutos 
para acompanhamento do trânsito TGI contrastado, confirmando-se a não aspiração do meio de contraste e 
herniação do intestino para a cavidade torácica. Durante todo o procedimento o animal não demonstrou desconforto 
em relação à técnica, mostrando esta ser confortável para o animal, segura e de fácil execução. 
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LOBECTOMIA PULMONAR EM CÃO COM ENFISEMA BOLHOSO E P NEUMOTÓRAX ESPONTÂNEO  

Juliany Gomes Quitzan (CESUMAR); Eduardo Raposo Monteiro (UNIGRANRIO); Carlos Maia Bettini 
(CESUMAR); Alessandra Aparecida Alvares (CESUMAR); Rodrigo de Jesus Paolozzi (CESUMAR) 

Resumo   

Doenças que causam desconforto respiratório representam constante desafio clínico, tendo em vista a necessidade 
de rápida intervenção para estabilizar o paciente. Se a cavidade torácica for identificada como o local anatômico da 
lesão, toracocentese e radiografias torácicas podem auxiliar no esclarecimento do diagnóstico definitivo. Dentre as 
causas de dispnéia aguda, destaca-se a importância do pneumotórax espontâneo, uma vez que estes pacientes não 
possuem histórico de trauma ou lesão iatrogênica. O pneumotórax pode ser desencadeado por rupturas de bolhas 
que se formam devido alterações alveolares ou por acúmulo de ar na pleura visceral. Relata-se o caso de um cão 
sem raça definida, 2 anos de idade, atendido no Hospital Veterinário por apresentar dispnéia progressiva há dois 
dias, sem histórico de doenças respiratórias prévias ou trauma. O exame radiográfico revelou presença de 
pneumotórax e na posição ventro-dorsal observou-se deslocamento lateral esquerdo acentuado do coração devido 
estrutura radioluscente, sugerindo uma bolha de ar. A punção do hemitórax direto não promoveu drenagem efetiva e 
o animal rapidamente evoluiu com intenso enfisema subcutâneo. Optou-se pela colocação de dreno torácico e 
ventilação controlada para estabilização do paciente. O tratamento cirúrgico por meio de toracotomia esternal 
possibilitou a identificação de uma bolha de ar no lobo pulmonar médio direito, responsável pela compressão das 
demais estruturas torácicas bem como pelo extravasamento de ar para o tórax e tecido subcutâneo. Foi realizada a 
lobectomia pulmonar e o dreno torácico foi mantido até o sétimo dia pós-operatório. No período pós-operatório 
imediato o animal recuperou a amplitude respiratória e a saturação de oxigênio comprovou a adequada expansão 
pulmonar e oxigenação tecidual. Ruptura de bolhas pulmonares é considerada a principal causa de pneumotórax 
espontâneo em cães saudáveis, apesar de sua patogenia ainda não estar completamente esclarecida. A anamnese 
bem como os achados clínicos e radiográficos podem ser pouco elucidativos para o diagnóstico, sendo a 
toracotomia esternal o método de eleição para tratamento, pois possibilita a realização da lobectomia bem como 
inspeção geral dos demais lobos pulmonares. 
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REAÇÃO ANAFILÁTICA DE LHAMA À FENILBUTAZONA DURANTE  ANESTESIA – RELATO DE CASO  

Ceci Ribeiro Leite (UnB); Fábio Henrique Bezerra Ximenes (UnB); Liana Villela de Gouvêa (UnB); Cristiane da 
Silva Pereira (UnB); Roberta Ferro de Godoy (UnB); Ricardo Miyasaka de Almeida (Upis) 

Resumo   

O crescente interesse na criação de lhamas no Brasil vem aumentando a casuística de atendimento clínico-cirúrgico 
a estes animais. Afecções ortopédicas como fraturas não são incomuns na espécie, de modo que o uso de 
substâncias analgésicas e anti-inflamatórias se faz necessário. Dentre estas, a fenilbutazona é extensamente citada 
na literatura internacional como uma opção eficaz e segura. No ano de 2007, o Hospital Veterinário de Grandes 
Animais da UnB recebeu uma lhama, macho, com dois anos de idade, apresentando fratura da tíbia. Optou-se pela 
redução cirúrgica com a utilização de fixador externo híbrido. Para tanto, o animal foi submetido a anestesia que 
envolveu sedaçao com butorfanol (0,05 mg/kg), romifidina (0,04 mg/Kg) via intramuscular e anestesia subaracnóide 
com ropivacaína (0,75mg/Kg). Cerca de duas horas após a sedação houve necessidade de um resgate anestésico, 
que foi realizado com cetamina na dose de 1,0 mg/Kg associada ao diazepam (0,1 mg/Kg). Cerca de 50 minutos 
depois, foi realizada a administração de nova dose de romifidina e logo em seguida, após o término da cirurgia o 
animal recebeu uma dose de fenilbutazona (4,0mg/Kg). Imediatamente após a injeção, a lhama começou a 
apresentar sinais de reação anafilática tais como inconsciência, tremores, taquicardia, e sinais de choque em geral. 
Foi administrada uma dose de dexametasona via intravenosa e o animal mostrou sinais de recuperação do quadro 
de choque, mas continuou cataléptico. Após o episódio da reação, foi ainda posicionado um cateter epidural e 
administrada a romifidina por esta via na dose de 0,05mg/Kg diluídos em solução salina com o objetivo de promover 
analgesia. O animal foi removido para sua baia onde ficou sob observação constante da equipe veterinária. Um 
quadro progressivo de falência respiratória foi desenvolvendo-se nas horas subseqüentes até que o paciente veio a 
óbito por colapso respiratório cerca de quatro horas após ser levado para a baia. Ao exame necroscópico não se 
evidenciou nenhuma alteração digna de nota, exceto por úlceras gástricas bastante graves, inclusive perfuradas, 
provavelmente provenientes de uma alimentação completamente inadequada a qual o paciente era submetido em 
sua propriedade de origem. Tendo em vista que a fenilbutazona é considerada um anti-inflamatório não esteroidal 
seguro para a espécie, acredita-se ter havido interação farmacológica entre a fenilbutazona e a romifidina, 
resultando no quadro de choque desenvolvido pelo animal. 
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REALIZAÇÃO DE CIRURGIAS SIMULTÂNEAS, NO MESMO PACIE NTE, EM CÃES E GATOS  

Neuza de Barros Marques (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Eduardo Alberto Tudury (Universidade 
Federal Rural de Pernambuco); Thaygo Marçal da Mota (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Liudimila 
Passos Gonçalves (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Thaiza Helena Tavares Fernandes 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco); Bruno Araújo Martins (Universidade Federal Rural de Pernambuco); 
Bernardo Kemper (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Mônica Oliveira Pita Torres (Universidade 
Federal Rural de Pernambuco); Élton Figueirôa Medeiros de Souza (Universidade Federal Rural de Pernambuco); 
Marcella Luiz de Figueiredo (Universidade Federal Rural de Pernambuco) 

Resumo   

Há um grande número de cães e gatos que por vezes necessitam ser submetidos a mais de um procedimento 
cirúrgico. Entretanto, existem poucos resultados quanto à realização de duas ou mais cirurgias em um mesmo 
paciente em um só procedimento anestésico, assim como, a realização conjunta da remoção cirúrgica de cálculos 
dentários e cirurgias não orais. Buscando respaldo para a argumentação científica, foi necessário extrapolar para a 
literatura disponível na medicina humana, na qual foi possível observar que mesmo com mais relatos publicados, 
não há um consenso quanto à realização de cirurgias combinadas, simultâneas ou seqüenciadas. Esta pesquisa 
propôs investigar esse questionamento clínico-cirúrgico, para então preconizar a maximização dos procedimentos 
anestésicos, frente à necessidade de se realizar mais de uma cirurgia no mesmo paciente e dessa forma minimizar 
os riscos a que os mesmos se submetem quando da multiplicidade de eventos anestésicos, em decorrência da 
realização de atos operatórios seqüenciados; incluindo os transtornos à sua recuperação. O presente trabalho foi 
desenvolvido com 103 pacientes (95 cães e 08 gatos), submetidos a procedimentos cirúrgicos simultâneos de 
ortopedia, neurologia, cirurgia de tecidos moles, odontologia e oftalmologia; conforme as afecções apresentadas por 
cada animal. Os protocolos terapêuticos foram instituídos nos períodos pré, trans e pós-operatórios, caso a caso, 
objetivando prevenir e/ou tratar a dor, a inflamação e a infecção. A freqüência das reavaliações dos pacientes no 
pós-operatório variou conforme os tipos de procedimentos cirúrgicos ao qual foi submetido, sendo preconizado um 
retorno para a retirada dos pontos de pele com tempo mínimo de oito e máximo de quatorze dias de pós-cirúrgico 
para quaisquer dos procedimentos supras citados. Já os animais que sofreram cirurgias ortopédicas de 
osteossíntese receberam solicitação de exames radiográficos, a depender da idade desses, entre os dias zero, 
quinze e/ou trinta e se necessário ainda no sexagésimo dia de pós-cirúrgico. Os resultados da pesquisa 
demonstraram compatibilidade na execução de mais de um ato cirúrgico de forma simultânea, ao mesmo tempo, em 
um mesmo paciente, maximizando o procedimento anestésico, com boa recuperação dos pacientes e a plena 
satisfação dos proprietários. 
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de Goiânia) 

Resumo   

A hipertemia maligna é caracterizada por um rápido aumento da temperatura corporal, pode ser causada pelo 
contato de halogenados principalmente o halotano. Um animal da espécie canina, sem raça definida, 2 anos, macho, 
9 kg chegou ao Hospital Veterinário da Universidade de Franca com queixa de claudicação em membro posterior 
esquerdo, após ter sido atropelado há dois dias. No mesmo dia o paciente foi submetido à cirurgia de osteossíntese 
de fêmur e tíbia. Ao exame físico pré-anestésico, o animal apresentou todos os parâmetros fisiológicos com valores 
normais. Como MPA foi administrado 0,5 mg/kg de morfina a 1% IM. A indução anestésica foi realizada com a 
associação de 3 mg/kg de propofol e 0,3 mg/kg de midazolam IV. O animal foi intubado e mantido na anestesia 
inalatória com 2 V% de isofluorano. Durante o período transcirúrgico, avaliaram-se a saturação de oxihemoglobina 
(SpO2), frequência cardíaca (FC), freqüência respiratória (f), pressão parcial de dióxido de carbono ao final da 
expiração (ETCO2), pressão arterial sistólica (PAS) pelo método não invasivo e temperatura retal. No início da 
cirurgia o animal apresentou movimentos respiratórios com baixa amplitude, sendo então submetido à ventilação 
controlada com pressão positiva intermitente, porém não sendo efetiva devido a movimentos respiratórios contra a 
ventilação e o acréscimo da ETCO2 de valores normais para 60 mmHg. Desta forma optou-se pelo bloqueio 
muscular com atracúrio (0,3 mg/kg). Imediatamente, a ETCO2 retornou aos valores normais (45 mmHg) porém a 
temperatura corporal aumentou significativamente de 37,9 °C (logo após a intubação) para 41,5°C (1 hor a e 45 
minutos de cirurgia). Vale ressaltar que o animal estava sem qualquer equipamento para manutenção da 
temperatura corporal. Alguns procedimentos foram realizados no intuito de diminuir a temperatura, porém sem 
resposta. A temperatura atingiu 42°C e a ETCO2 aume ntou progressivamente até 99 mmHg, momento no qual o 
animal apresentou parada cardiorrespiratória. O isofluorano foi cessado imediatamente e manobras de ressuscitação 
foram realizadas, porém sem sucesso. As alterações supracitadas demonstraram que o animal apresentou um 
quadro de hipertemia maligna. O diagnóstico definitivo só pode ser realizado através de biópsia muscular, porém tal 
exame é inconclusivo, sendo os sintomas clínicos a melhor forma de diagnóstico.  
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Area: EMERGÊNCIAS  

RINGER LACTATO OU CLORETO DE SÓDIO A 0,9% NA HOMEOS TASE RENAL EM FELINOS COM 
OBSTRUÇÃO URETRAL INDUZIDA EXPERIMENTALMENTE  

Marina Gabriela Monteiro Carvalho Mori da Cunha (Universidade Federal de Santa Maria); Ney Luis Pippi 
(UFSM); Gabrielle Coelho de Freitas (UFSM); Adriano Bonfim Carregaro (UFSM); Kleber Gomes (UFSM); João 
Paulo Monteiro Carvalho Mori da Cunha (UFSM); Diego Vilibaldo Beckmann (UFSM); Daniele Brolo Martins 
(UFSM); Luciele Varaschini (UFSM) 

Resumo   

Os felinos com obstrução uretral apresentam risco de morte devido às alterações hemodinâmicas em decorrência da 
acidose metabólica, hipercalemia e hipocalcemia. O objetivo deste estudo foi comparar a estabilização renal em 
gatos com obstrução uretral induzida, tratados com infusão de Ringer lactato ou cloreto de sódio a 0,9% durante 48 
h pós-desobstrução. Foram utilizados dez gatos machos com obstrução uretral induzida, divididos aleatoriamente em 
dois grupos, os quais receberam como fluidoterapia Ringer lactato (grupo RL) ou cloreto de sódio a 0,9% (grupo CS). 
Todos os animais apresentaram anorexia, acidose metabólica, hipercalemia e azotemia pós-renal no momento da 
desobstrução. Para a desobstrução, os animais foram anestesiados com 5 mg kg-1 de propofol, IV. As taxas de 
infusão foram reduzidas gradativamente, sendo de 20mL kg h-1 nas primeiras 6 horas, 15 mL kg h-1 até 12 horas, 
10mL kg h-1 até 24 horas e 5mL kg h-1 até 48 horas de avaliação. As avaliações constaram de análise de pH, 
pCO2, pO2, HCO3-, déficit de base, anion gap, concentrações séricas de Na+, K+, Cl-, Ca2+, uréia, creatinina, 
proteína plasmática total, proteína total, albumina, hematócrito, peso e débito urinário nos tempos antes da 
obstrução, antes do início do tratamento fluidoterápico (0h), 2, 8, 12, 24 e 48 h pós-desobstrução. O grupo CS 
apresentou acidose metabólica até 2 h pós-desobstrução, enquanto que o grupo RL somente na 0 h. Destaca-se que 
o grupo CS apresentou valores significativamente inferiores em relação ao grupo RL dos parâmetros pH e HCO3- 
entre 8 h e 48 h e o déficit de base entre 2 h e 48 h. Apenas o grupo CS evidenciou hipernatremia em 12 h e 
hipocalcemia em 2 h. Não houve diferença dos valores de K+ e de Cl- entre os grupos em nenhum momento. Após 
24 h de fluidoterapia, 70% dos animais apresentaram hipocalemia. O débito urinário do grupo CS foi menor do que o 
grupo RL no tempo 8 h. As taxas de infusão utilizadas foram eficazes, uma vez que não foi observada sobrecarga de 
líquido nos animais desse experimento. A infusão de RL mostrou-se ser uma opção segura em gatos com obstrução 
uretral, sendo mais eficaz na estabilização ácido-básica e eletrolítica. A solução de cloreto de sódio a 0,9% prolonga 
a acidose metabólica, atrasando a homeostase renal. Palavras-chave: solução cristalóide, acidose metabólica, 
azotemia pós-renal. Key words: crystalloid solution, metabolic acidosis, postrenal azotemia. Aprovado pelo CEEA – 
UFSM: 031/2008.  
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TOMOGRAFIA COMO AUXÍLIO NO DIAGNÓSTICO DE SINAIS VE STIBULARES E CONVULSÃO EM UM 
YOKSHIRE – RELATO DE CASO  

Mildre Loraine Pinto (Centro Universitário Barão de Mauá; Bichos & Caprichos Jaboticabal Ltda); Elzylene Léga 
(Faculdade Dr. Francisco Maeda; Bichos & Caprichos Jaboticabal Ltda); Valeska Rodrigues (FCAV - UNESP); Luiz 
Carlos Vulcano (FMVZ - UNESP) 

Resumo   

O objetivo deste relato é descrever o uso da tomografia como método auxiliar de diagnóstico diferencial no caso de 
um cão da raça Yorkshire, de 5 anos, com sinais clínicos de lesão vestibular, andar em círculos no sentido anti-
horário, inclinação da cabeça para o mesmo lado, quedas freqüentes, início agudo e progressivo de crises 
convulsivas, olho esquerdo em midríase e com perda da visão, sendo que todas estas manifestações evoluíram em 
duas semanas nesta seqüência. O animal possuía histórico de crises convulsivas há dois anos, as quais foram 
controladas com fenobarbital durante três meses. Foram realizados hemograma, dosagens sangüíneas de 
alaninatransferase (ALT) e creatinina, bem como urinálise, não evidenciando nenhuma alteração. Assim, foi 
instituído novo tratamento com fenobarbital na dose inicial de 2,5 mg/kg a cada 12 horas para controle das crises 
convulsivas, até que o animal fosse submetido à tomografia computadorizada, sob anestesia geral com propofol, 
realizada no setor de Radiologia da FMVZ – Unesp; a qual revelou hemorragia intraventricular com importante 
dilatação do sistema ventricular, edema transependimário associado à hemorragia infra e supra tentorial. O exame 
do líquor, realizado na mesma data da tomografia, mostrou resultado não sugestivo de processo inflamatório ou 
neoplásico. Como complicação, o animal apresentou edema pulmonar, sendo então administrado furosemida, na 
dose 4 mg/kg a cada 12 horas associado ao fenobarbital, mostrando recuperação satisfatória em três dias. O animal 
foi então tratado com enrofloxacina na dose 5mg/kg por 30 dias; prednisona em doses decrescentes, desde 2mg/Kg, 
durante 18 dias e fenobarbital até a presente data, porém ainda apresenta midríase não responsiva à luz e perda da 
visão do olho esquerdo, permanecendo com sintoma vestibular mais discreto e sem manifestações convulsivas, 
sendo que, periodicamente, concentrações séricas de fenobarbital têm sido pesquisadas para ajuste da dose.  
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ABLAÇÃO TOTAL DO CANAL AUDITIVO EM LOBO GUARÁ (CHRY SOCYON BRACHYURUS). RELATO DE 
CASO. 

Eduardo Shigueru Mori (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - Unesp Botucatu - SP); 
Bruno Watanabe Minto (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - Unesp Botucatu – SP.); 
Claudia Valéria Seullner Brandão (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - Unesp 
Botucatu – SP.); Carlos Roberto Teixeira (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - Unesp 
Botucatu – SP.); Carolina Dini Nuno Pereira (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - 
Unesp Botucatu – SP.); Fabricio Braga Rassy (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - FMVZ - 
Unesp Botucatu – SP.); Antonio José de Araújo Aguiar (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária - 
FMVZ - Unesp Botucatu – SP) 

Resumo   

O lobo guará (Chrysocyon brachyurus) é um canídeo selvagem característico do bioma dos cerrados do Brasil 
central e o maior canídeo da fauna brasileira. Ele encontra-se na lista oficial de animais em extinção desde 1970. 
Raros relatos sobre afecções cirúrgicas em exemplares desta espécie são encontrados, especialmente as 
relacionadas a afecções óticas. A ablação total do canal auditivo é amplamente aceita como tratamento em cães e 
gatos domésticos com otites externas em estágio terminal. A referida técnica objetiva a ressecção dos canais 
auditivos vertical e horizontal, quando estes se apresentam obstruídos ou neoplásicos. Outras indicações incluem 
colapso ou estenose dos condutos, ossificação das cartilagens, traumatismo grave, anomalias congênitas, abscesso 
para-aural, e otite média recidivante. O presente relato tem por objetivo descrever um caso de ablação total do 
conduto auditivo em um lobo guará (Chrysocyon brachyurus) proveniente do Parque Zoológico Municipal Quinzinho 
de Barros – Sorocaba-SP que apresentava otite externa crônica grave bilaleral, sendo o conduto esquerdo pior, e 
calcificação total da bula timpânica esquerda. O animal foi anestesiado utilizando-se cetamina, midazolam e morfina 
pela via intramuscular, e manutenção com isofluorano após intubação orotraqueal; em seguida a cirurgia asséptica 
foi preparada e a técnica padrão de ablação total do conduto auditivo descrita para cães domésticos foi realizada na 
orelha esquerda. No período pós-operatório foi administrado enrofloxacina (5 mg/kg, subcutâneo, 5 dias) e 
meloxicam (0,1 mg/kg, subcutâneo, 2 dias). O animal foi mantido em baia isolada até os 10 dias do pós-operatório 
quando os pontos cirúrgicos foram removidos. A técnica cirúrgica foi realizada de modo semelhantee à descrita para 
cães domésticos; não foram observadas dificuldades ou acidentes intra-operatórios. A cronicidade da afecção no 
referido animal pode ser justificada, além das causas tradicionais, pela dificuldade em se estabelecer uma terapia 
tópica adequada, pela dificuldade de manejo observada em animais selvagens. No período pós-operatório imediato 
o animal apresentou um leve desvio lateral da pina esquerda, que se resolveu completamente após 30 dias. A 
técnica de ablação total do conduto auditivo descrita para cães domésticos pode ser efetivamente aplicada em lobos 
guarás (Chrysocyon brachyurus). 
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ACHADOS ELETROCARDIOGRÁFICOS DE TAMANDUÁS-BANDEIRA (MYRMECOPHAGA TRIDACTYLA) DE 
VIDA-LIVRE SOB ANESTESIA COM TILETAMINA-ZOLAZEPAM: RELATO DE CINCO CASOS  

Leandro Guimarães Franco (Universidade Federal de Goiás); Juan Carlos Duque Moreno (Universidade Federal 
de Goiás); Luiz Antônio Franco da Silva ( Universidade Federal de Goiás); Rosângela de Oliveira Alves ( 
Universidade Federal de Goiás); Cássia Maria Molinaro Coelho ( Universidade Federal de Goiás); Gustavo 
Henrique Coutinho Ribeiro ( Universidade Federal de Goiás) 

Resumo   

Considerando o comportamento do tamanduá-bandeira, sua manipulação, na maior parte dos casos, deve ser 
precedida de contenção farmacológica. Entretanto, informações relativas a avaliações anestésicas para a espécie 
são escassas. Quanto à eletrocardiografia, não foram encontrados relatos na literatura, como tampouco sobre 
valores referenciais para a espécie. Diante da importância da eletrocardiografia como auxiliar na monitoração 
anestésica objetivou descrever os achados eletrocardiográficos obtidos de tamanduás-bandeiras, após anestesia 
com tiletamina e zolazepam. Foram atendidos no HV/UFG, entre julho de 2007 e agosto de 2008, cinco tamanduás-
bandeira, adultos (2 machos e 3 fêmeas) encaminhados pelo CETAS - IBAMA - GO, para realização de avaliações 
clínicas. Os animais foram anestesiados com 3,0 mg/kg de tiletamina-zolazepam, via intramuscular na região 
posterior da coxa. Após 10 minutos, foram posicionados em decúbito lateral direito, procedendo-se o 
eletrocardiograma, obtido na derivação DII, na velocidade de 50 mm/seg, observando-se valores de duração e 
amplitude da onda P, duração do intervalo PR, QRS, intervalo QT, amplitude de R, e polaridade da onda T. Diante 
da ausência de valores de referência, optou-se pela média aritmética da mensuração de três complexos P-QRS-T 
para cada individuo. Posteriormente, calculou-se a média global para a variável, desvios-padrão e coeficiente de 
variação (CV). A freqüência cardíaca média observada foi de 54,4±14,7 bpm. Relativamente à duração e amplitude 
da onda P, os valores encontrados foram 75,33±11,32 mseg e 0,09±0,06 mV, respectivamente. Houve alta 
variabilidade na amplitude de P (CV de 61,5%). O intervalo PR apresentou valores médios de 149,20±7,23 mseg. 
Quanto à condução elétrica ventricular, (duração de QRS e amplitude de R), os valores médios encontrados foram 
87,13±9,94 mseg e 1,39±0,46mV, respectivamente. O intervalo QT, apresentou duração média de 536,40±91,41 
mseg. A onda T se manteve positiva em todos os traçados, apresentando amplitude média de 0,31±0,09 mV. O ritmo 
cardíaco foi sinusal em todos os animais. Desse modo, conclui-se que os parâmetros eletrocardiográficos não 
apresentaram alta variabilidade entre os indivíduos estudados (CV< 26%) e que o traçado nesta espécie apresenta 
morfologia similar à observada em espécies domésticas como o cão e o gato. Contudo, são necessários outros 
estudos que permitam obter valores de referência sem a interferência de protocolos anestésicos ou estresse.  
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ANESTESIA GERAL INALATÓRIA EM CIRURGIA ORTOPÉDICA D E MICO DE CHEIRO (SAIMIRI USTUS): 
RELATO DE CASO  

Daniele Matos Fasano (Fio Cruz); Miguel Angelo Bruck Gonçalves (Fio Cruz); Ana Carolina Donato (Fio Cruz); 
Camila da Silva Longa (Fio Cruz); Rubem Bittencourt Cardoso Junior (UFF); Hercules Lucio Gomes (UFF); 
Carlos Xavier Fernandes Bezerra (UFF); Fabio Oliveira Monteiro (UFF); Savio Freire Bruno (UFF) 

Resumo   

O Departamento de Primatologia da Fiocruz detém um plantel de 83 Saimiris SP. mantidos em cativeiro para atender 
a pesquisa biomédica. Durante vistoria realizada no plantel, uma fêmea de Saimiri ustus, de 15 anos, pesando 500g, 
apresentou atividade reduzida, locomoção limitada e edema no membro posterior esquerdo. Foi capturada com puçá 
para avaliação clínica, sendo constatado movimento pendular de lateralidade do membro com diagnóstico sugestivo 
de fratura completa. O animal foi encaminhado para hospital HUVET-UFF, anestesiado com Ketamina (15mg/kg) 
associado ao Midazolam (0,1 mg/kg) via IM para realização de exame radiológico, revelando linha radioluscente em 
terço distal de diáfise femoral caracterizando fratura completa, com linha transversal sem esquírolas, moderado 
desvio lateral do fragmento. No fragmento ósseo distal foram observadas linhas de fraturas longitudinais. Foi 
utilizado como analgésico Cloridrato de Tramadol (4 mg/kg) via SC / BID associado a Meloxicam (0,1mg/kg) via IM / 
SID e Multibiótico (0,1 mL/kg) dose única. Foram realizados exames pré-operatórios: hemograma, Bioquímica sérica 
e radiografia de tórax. O protocolo anestésico adotado foi: jejum alimentar de 12 horas e hídrico de 2 horas; 
medicação pré-anestésica com Ketamina (15mg/kg) associado ao Midazolam (0,1 mg/kg) via IM; constatada a 
sedação, foi realizada canulação da veia safena-femoral com jelco n°24 para administração de fármacos e fluido; 
indução com Propofol (2 mg/kg) via IV, aspersão de lidocaína spray 10% na região da epiglote, 3 minutos antes da 
intubação orotraqueal com sonda de n°2; manutenção com Isoflurano e 0,1 mL de fentanil. A monitorização do 
animal foi realizada através de ECG com auxílio de agulhas de acupuntura como eletrodo e oxímetro. Animal 
apresentou intubação difícil acarretando em edema de glote e face durante o transoperatório, revertido com 
Dexametasona (0,5mL/animal) e Furosemida (0,1mL/animal), demorando cerca de 2 horas após o término da 
cirurgia para ser extubado com segurança. Apesar da utilização de colchão térmico no transoperatório, foi 
constatada hipotermia acentuada, retardando o despertar do animal. A hipotermia foi revertida com uso de luvas com 
água quente e o animal permaneceu em incubadora a 34°C e oferta de oxigênio 0,5 lpm durante 12 horas. O 
paciente recebeu tratamento analgésico por 4 dias após a cirurgia e antibioticoterapia por 10 dias e restrição de 
movimentos por 15 dias, apresentando uma recuperação sem complicações.  
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AVALIAÇÃO DA ANESTESIA DISSOCIATIVA EM QUATIS (NASU A NASUA)  

Santos Eaa (UFERSA); Freitas Val (UFERSA); Barros Io (UFERSA); Paula Vv (UFERSA); Silva Ar (UFERSA); 
Simão Br (UFERSA) 

Resumo   

O interesse pela conservação da vida selvagem induziu a um aumento nos estudos sobre a anestesia. Os 
anestésicos dissociativos incluem a cetamina e a tiletamina. Esses fármacos promovem amnésia profunda, 
analgesia e catalepsia. O zolazepam é um benzodiazepínico de relaxamento muscular com ação central que vem 
associado à tiletamina. A xilazina causa sedação, miorrelaxamento e analgesia dose dependente. Foram estudados 
4 quatis machos pertencentes a UFERSA. Cada animal foi submetido a 2 protocolos anestésicos por duas vezes, 
com intervalo de 21 dias. Realizou-se um jejum sólido de 12 horas e hídrico de 6 horas. Na medicação pré-
anestésica (MPA) os animais do Grupo I (GI) receberam xilazina (1mg.kg-1 IM) e após 15 minutos, aplicou-se 
cetamina (10 mg.kg.-1 IM). O grupo II (GII) recebeu a associação de tiletamina e zolazepam (8 mg.kg.-1 IM). Os 
animais foram anestesiados para coleta de sêmen por eletroejaculação. Durante todo o experimento foram ), 
temperaturaƒavaliados: freqüência cardíaca (FC), freqüência respiratória ( (T), e pressão arterial sistólica (PAS) os 
quais foram analisados em 5 momentos (M): M0, antes da MPA; M1, 5 minutos após a indução anestésica e para 
M2, M3, M4 e M5 a cada 10 minutos. Foi avaliado o período de latência, hábil de anestesia e recuperação. A 
qualidade de relaxamento muscular e recuperação também foram avaliadas. Não houve diferença estatística entre 
os grupos e momentos quanto aos  e T. Quanto a FC, foi observada uma diminuiçãoƒparâmetros fisiológicos  
significativa no GI entre os momentos M0 e os demais e ainda entre os grupos. O GII manteve seus parâmetros mais 
próximos dos valores basais. Houve uma diferença significativa na PAS entre os grupos no momento M1, sendo 
menor no GI. A média do período de latência da xilazina foi de 12’25”; cetamina, 5’12”; e tiletamina/zolazepam, 4’50”. 
A média do período hábil de anestesia do GI foi 61’37” e do GII foi 52’12”. Todos os animais receberam 
complementação da dose inicial para o término do procedimento. A média e desvio-padrão do tempo total de 
recuperação para o GI foi 65,25±4,04 minutos enquanto que no GII foi 108,62±5,21. Dos 16 procedimentos 
realizados, foi possível coletar sêmen de todos os animais do GI e somente três animais do GII. Quanto ao grau de 
relaxamento muscular e qualidade de recuperação, GI obteve melhores escores de avaliação que o GII. Concluiu-se 
que a associação xilazina/cetamina foi mais eficiente para coleta de sêmen. 
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AVALIAÇÃO DO TEMPO DE INDUÇÃO ANESTÉSICA DE DOIS PR OTOCOLOS ANESTÉSICOS EM MACACO-
PREGO-DO-PEITO-AMARELO (CEBUS XANTHOSTERNOS)  

Felipp da Silveira Ferreira (UENF); Luiz Antônio Eckhardt Pontes (UENF); Melissa Paes Petrucci (UENF); 
Giseli dos Santos Ferreira (UENF); Michelle Falcade (Parque Ecológico Municipal de Americana – SP); Paulo 
Sérgio Cruz de Andrade Junior (UENF) 

Resumo   

O macaco-prego-do-peito-amarelo (Cebus xanthosternos) é um animal diurno e arborícola de Mata Atlântica. 
Embora possa acostumar-se com as pessoas que o alimenta, é extremamente agressivo, sobretudo após a 
maturidade sexual, com reações de defesa caracterizadas, principalmente, por mordeduras em veterinários, 
tratadores ou proprietários, e, seus grandes dentes caninos podem provocar profundas e extensas dilacerações. Por 
esta razão, as técnicas anestésicas apresentam um importante papel, a fim de cessar sua agilidade e/ou 
temperamento agressivo quando se deseja submeter tais animais a procedimentos clínicos ou experimentais. Em 
vista de tais fatos e devido à carência de informações na área, o objetivo do presente trabalho foi submeter dois 
grupos de macacos-prego-do-peito-amarelo a diferentes protocolos anestésicos a fim de avaliar qual dos dois induz 
um estado de contenção mais imediato. O primeiro protocolo foi composto por zolazepan associado com tiletamina, 
na dose de 4 mg/kg de peso, administrado a um grupo de quatro animais (G1); e o segundo composto por cetamina 
(5 mg/kg), associado ao diazepan (0,3 mg/kg), administrados a outro grupo de quatro animais (G2); ambos por via 
intramuscular. Para tal, empregaram-se seringas de insulina e agulhas (20 x 5,5 mm), ambas esterilizadas e 
descartáveis. A anestesia foi aplicada nos animais para permitir exames clínicos e coleta de material biológico de 
rotina, descartando a possibilidade dos animais terem sido anestesiados exclusivamente para fins experimentais. Os 
animais foram monitorados eletrocardiograficamente por todo o período anestésico. Os resultados obtidos foram 
uma média de 2,25±0,25 minutos para o Grupo 1, contra 9±2,4 minutos no Grupo 2, comprovando, através do Teste 
T para dados não pareados, com a=5%, que as médias e variâncias são estatisticamente significativas entre si, o 
que representa que o primeiro protocolo mostrou-se realmente mais efetivo no tocante à velocidade de indução 
anestésica. Tal fato não se observa na literatura disponível em relação a um comparativo entre estes protocolos, 
mas está de acordo quando os autores citam que a velocidade de indução do protocolo composto por zolazepan 
associado com tiletamina é extremamente rápida. O maior número de informações obtidas para esta espécie de 
primatas é de suma importância, já que, atualmente, encontra-se na lista do IBAMA como animal em perigo de 
extinção, e acredita-se que novas informações possam auxiliar na contenção deste riso. 
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CASUISTICA DOS ANIMAIS SELVAGENS ATENDIDOS NO HOSPI TAL VETERINÁRIO DA PUC - POÇOS DE 
CALDAS NO PERÍODO DE JULHO DE 2006 A JULHO DE 2008  

Patricia Popak (PUC - MG Poços de Caldas); Alexandre Paulo Resende Netto Armando (Médico veterinário 
autônomo); Ana Paula Franqueira Castello (PUC - MG Poços de Caldas) 

Resumo   

A frequência do atendimento de animais selvagens nos consultórios, clínicas e hospitais veterinários vem 
aumentando nos últimos anos, tanto pelos animais provenientes de criatórios autorizados pelo Ibama, como devido à 
quantidade de pessoas que compram ilegalmente animais selvagens da fauna brasileira. Neste último caso, os 
animais sofrem devido aos cuidados inadequados tanto de manejo, como principalmente os nutricionais pela falta de 
informação a respeito das necessidades das espécies em questão. Nos últimos dois anos foram atendidos 42 
animais selvagens no hospital veterinário da PUC de Poços de Caldas, entre aves, répteis e mamíferos. A classe 
das aves foi o grupo mais representativo com 78% dos atendimentos (32 aves), seguido pela classe dos mamíferos 
14,5% (6 mamíferos) e por fim os répteis 7,5% (4 répteis). Das 32 aves atendidas entre as variadas espécies, o 
sistema locomotor representou 78% dos casos e os procedimentos cirúrgicos somaram 40% dos tratamentos. Nas 
osteossínteses, o pino intramedular (associado ou não às cerclagens com fios de aço) foi o implante mais utilizado, 
seguido da haste intramedular bloqueada. O tratamento conservador das fraturas foi realizado por meio das 
imobilizações com talas. Nas aves, os atendimentos de tecidos moles representaram 22% dos casos, incluindo a 
realização de pró-ventriculotomia para retirada de corpo estranho perfurante. Na classe dos mamíferos, a situação 
se inverteu e o sistema locomotor representou somente 34% dos atendimentos, com a realização de duas 
osteossínteses com haste bloqueada em dois lobos guarás. As cirurgias de tecidos moles representaram 66% dos 
atendimentos nos mamíferos, incluindo a realização de endoscopia diagnóstica em um leão. Por final, na classe dos 
répteis, com somente 4 casos, foi realizado um procedimento cirúrgico (25%) de correção de fratura de casco de 
tartaruga com polimetil-metacrilato, após incidente do réptil com um cão. O restante dos atendimentos (75%) foi 
baseado na correção do manejo e troca da dieta dos animais. Este levantamento foi realizado somente nos últimos 
dois anos e existe a tendência de crescimento da atuação do médico veterinário nesta área, que é insuficiente ou 
muitas vezes ausente na grade curricular dos cursos do Brasil. 
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COMPARAÇÃO DE TRÊS PROTOCOLOS ANESTÉSICOS PARA PUNÇ ÃO CARDÍACA EM CAMUNDONGOS 
UTILIZADOS NO TESTE DE POTÊNCIA BIOLÓGICA DA ERITRO POIETINA RECOMBINANTE HUMANA  

Clarice Abreu (Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde – INCQS / Fiocruz); R N Costa (Instituto 
Nacional de Controle de Qualidade em Saúde – INCQS / Fiocruz); Daniele Matos Fasano (Departamento de 
Primatologia do Centro de Criação de Animais de Laboratório / Cecal – Fiocruz); M Nascimento (Instituto Nacional 
de Controle de Qualidade em Saúde – INCQS / Fiocruz); Cristina Mendes Pliego (UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE); I F Delgado (Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde – INCQS / Fiocruz); Beatriz 
Goldschmidt (Departamento de Primatologia do Centro de Criação de Animais de Laboratório / Cecal – Fiocruz) 

Resumo   

Apesar da crescente ação antivivisseccionista, a experimentação animal ainda consiste em uma ferramenta de 
importância incalculável para o controle da qualidade de insumos para saúde. No entanto, devemos estar atentos às 
questões éticas envolvidas na utilização destes animais. O objetivo deste trabalho consistiu na comparação entre 
três protocolos anestésicos para realização de punção cardíaca em camundongos utilizados no teste de Potência 
Biológica da Eritropoietina Recombinante Humana, como um possível refinamento desta técnica. Metodologia: Os 
protocolos foram divididos em A, B, C, sendo: Protocolo A: Cloridrato de Ketamina (80 mg/Kg) + Cloridrato de 
Xilazina (15 mg/Kg) + Citrato de Fentanila (0,05 mg/Kg); Protocolo B: Éter (inalação) e Protocolo C: Cloridrato de 
Ketamina (80 mg/Kg) + Cloridrato de Xilazina (20 mg/Kg). Todos os fármacos foram administrados por via 
intraperitoneal. Foram utilizados 12 camundongos Swiss Webster fêmeas com pesos variando entre 20 e 28 gramas 
por protocolo. Foram analisados: tempo de indução, reflexo podal e tempo de anestesia. Resultados: Tempo médio 
de Indução– Protocolo A: 1min e 40seg; Protocolo B: 2min e 30 seg; Protocolo C: 2 min. Reflexo Podal– Protocolo A: 
Ausente; Protocolo B: Presente; Protocolo C: Presente. Tempo médio de anestesia–Protocolo A: 1h e 42 min; 
Protocolo B: 2 min; Protocolo C: 1h e 12min. Conclusão: Verificamos que a adição do Citrato de Fentanila 
potencializou o efeito da associação Ketamina + Xilazina, uma vez que no protocolo A o tempo de indução foi 
reduzido, o tempo de anestesia aumentado e a analgesia potencializada (inibição dos reflexos podais). Há de se 
considerar também, que o protocolo B não gerou relaxamento muscular e estado de inconsciência satisfatórios. 
Desta forma, concluímos que o protocolo A se mostrou mais adequado à realização do procedimento em questão. 
N°Protocolo CEUA: PO 135/02  
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EFEITO DA PRÉ-MEDICAÇÃO COM ACEPROMAZINA OU XILAZIN A NA INDUÇÃO DA ANESTESIA 
DISSOCIATIVA COM CETAMINA E DIAZEPAM EM CATETOS (TA YASSU TAJACU)  

Ana Liza Paz Sousa (Universidade Federal Rural do Semi-arido); Paulo Henrique Cavalcante (Universidade 
Federal Rural do Semi-arido); Valéria Veras de Paula (Universidade Federal Rural do Semi-arido); Moacir Franco 
de Oliveira (Universidade Federal Rural do Semi-arido) 

Resumo   

Embora a contenção seja o fator limitante mais importante no manejo dos animais selvagens, há carência de 
informações sobre as técnicas anestésicas para muitas espécies, como os catetos. Entre os anestésicos injetáveis, a 
cetamina tem uma posição especial. Foi introduzida na medicina humana há mais de 30 anos com a expectativa que 
poderia ser empregada como agente anestésico único, induzindo analgesia, amnésia, perda da consciência e 
imobilidade. Devido a alguns efeitos indesejáveis como pouco relaxamento muscular, recuperação prolongada e 
salivação recomenda-se o uso em associação a benzodiazepínicos ou agonistas de receptores adrenérgicos alfa2 
para promover relaxamento muscular e a qualidade da anestesia. Avaliou-se o uso da pré-medicação com 
acepromazina ou xilazina na anestesia dissociativa de catetos (Tayassu Tajacu). Foram utilizados 21 animais, 
distribuídos em três grupos de sete indivíduos. Os grupos I e II receberam acepromazina na dose de 0,2 mg/Kg, e o 
grupo III recebeu xilazina na dose de 1,0 mg/Kg, por via intramuscular. Após quinze minutos, o grupo I recebeu 
diazepam (0,5 mg/Kg) e cetamina (2,5 mg/Kg), e os grupos II e III, diazepam (0,5 mg/Kg) e cetamina (5,0 mg/kg), na 
mesma seringa, por via intravenosa. Foram avaliadas funções vitais e hemogasometria. Após a anestesia, as médias 
das funções vitais foram: Freqüência Cardíaca (FC) = 133,85 ± 43,31 bpm, Freqüência Respiratória (FR) = 64,57 
±29,61 mrm e Temperatura (T) = 39,82 ± 0,73°C; FC =  124,57 ± 29,43 bpm, FR= 57,28 ± 16,74 mrm, T = 39,12 ± 
0,93°C; e FC = 126,85 ± 34,15 bpm, FR= 95,42 ± 25,4 5 mrpm, T = 39,67 ± 0,98°C, para os grupos I, II e III 
respectivamente. Não houve diferença significativa na hemogasometria. Concluiu-se que a tranqüilização com 
acepromazina foi de melhor qualidade. Os protocolos se mostraram seguros, a xilazina (1,0 mg/kg) foi insuficiente 
para a indução de sedação dos animais, e a associação acepromazina/cetamina (5,0 mg/kg)/diazepam proporcionou 
melhores resultados.  
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EFEITOS DA ASSOCIAÇÃO CLORIDRATO DE QUETAMINA-MIDAZ OLAN NOS VALORES HEMATOLÓGICOS 
EM MACACOS CYNOMOLGUS (MACACA FASCICULARIS).  

Octávio Andrade Lisboa (/ Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Márcia Cristina Ribeiro Andrade (Fundação 
Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Daniele Matos Fasano (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Miguel Ângelo Bruck 
Gonçalves (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Cleber Hooper (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Clênio 
Viana (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Pedro Cabello (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Igo Souza 
(Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ); Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira (Universidade Federal Fluminense) 

Resumo   

A espécie M. fascicularis é utilizada como modelo animal devido às suas similiaridades anatômicas e fisiológicas 
com o homem. O manejo desta espécie em cativeiro requer considerações especiais quanto ao risco de transmissão 
de zoonoses. Sendo assim, existe a necessidade de uma contenção química adequada que proporcione segurança 
aos profissionais, conforto aos animais e que promova alterações discretas nos parâmetros fisiológicos e 
hematológicos, fornecendo desta forma, dados confiáveis para as pesquisas biomédicas. O objetivo do trabalho foi 
avaliar as alterações hematológicas provocadas pela administração de cloridrato de quetamina associado ao 
midazolan na espécie Macaca fascicularis. Foram utilizados sete machos adultos com idade média de 11 anos e 
peso médio de 4,94 ± 1,08 Kg e sete fêmeas adultas com idade média de 5 anos e peso médio de 2,86 ± 0,74 kg. 
Os animais foram contidos fisicamente utilizando-se puçás e receberam por via intramuscular a associação de 
cloridrato de quetamina (10 mg/kg) e midazolan (0,1 mg/kg). Foram coletados 3ml de sangue com auxílio de tubos 
vacutainer contendo EDTA após 15minutos da aplicação da associação pré-anestésica através da punção da veia 
femoral. Para a determinação dos valores hematológicos realizou-se: contagem de hemácias (RBC), dosagem de 
hemoglobina (HGB), hematócrito (HCT), volume corpuscular médio (MCV), hemoglobina corpuscular média (MCH), 
concentração de hemoglobina corpuscular média (MCHC), contagem de leucócitos, basófilos, eosinófilos, 
neutrófilos, linfócitos e monócitos. Foi realizado o teste t, considerando um valor p<0,05 como estatisticamente 
diferente. Nos machos foram obtidos os seguintes valores para concentração média e desvio padrão de: HGB (p = 0) 
(11,24 ± 0,73), MCH (p = 0) (18,45 ± 1,07), MCHC (p = 0) (28,91 ± 0,63). Nas fêmeas observou-se: HGB (p = 
0,0001) (10,18 ± 0,99), MCH (p = 0,0006) (20,31 ± 1,49), MCHC (p = 0) (34,15 ± 0,55). Os valores de HGB, MCH e 
MCHC de ambos os sexos apresentaram diferenças significativas em relação aos dados da referência hematológica 
desta espécie quando anestesiados somente com cloridrato de quetamina. Conclui-se que a associação de 
cloridrato de quetamina e midazolan nas condições deste estudo, promoveu alterações significativas dos valores de 
HGB, MCH e MCHC de ambos os sexos avaliados em relação aos valores já estabelecidos para a espécie apenas 
com cloridrato de quetamina. 
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LIDOCAÍNA E ROPIVACAÍNA NO BLOQUEIO LOCO-REGIONAL E M SUÇUARANA (PUMA CONCOLOR): 
RELATO DE CASO  

Caroline de Ávila Vieira (UPIS, Brasília-DF); Nadson Fernandes Castro (UPIS, Brasília-DF); Anderson Farias 
(UPIS, Brasília-DF); Ricardo Miyasaka de Almeida (UPIS, Brasília-DF); Sandro Alex Stefanes (UPIS, Brasília-DF); 
Ellen Cristine Bett Blageski (UDESC-Lages-SC); Sabrina Antonini Bastiani Ramos (UPIS, Brasília-DF) 

Resumo   

Em função dos escassos relatos sobre procedimentos anestésicos em Puma concolor, as abordagens anestésicas 
nessa espécie devem ser realizadas com especial atenção. A anestesia por via epidural permite que o volume de 
medicamentos seja menor do que quando administrado por outras vias proporcionando anestesia e analgesia trans e 
pós-cirúrgica com mínimos efeitos colaterais. Um felídeo da espécie Puma concolor, macho, de sete meses de idade 
e massa corpórea de dez quilos, foi encaminhado com fratura de fêmur direito. O animal foi anestesiado com a 
associação de xilazina 2% (1mg/Kg/IM) e cetamina 10% (10mg/Kg/IM), e após vinte minutos, realizou-se a 
cateterização venosa para administração de solução fisiológica 0,9% na taxa de 10 mL/Kg/hora. Procedeu-se a 
indução anestésica com propofol (2mg/Kg/IV) e a entubação orotraqueal, seguido de anestesia com isofluorano em 
oxigênio a 100%, com manutenção de plano anestésico superficial, caracterizado pela presença dos reflexos 
protetores. Com a suçuarana em decúbito esternal, puncionou-se a região lombo-sacra com agulha hipodérmica 
25x0,8G até o espaço epidural, confirmado pela prova da gota pendente. Seguiu-se com a administração de 
lidocaína 2% (1mg/Kg) e ropivacaína 0,75% (0,37mg/Kg), ambos sem vasoconstritor, com volume máximo ajustado 
em 0,3 mL/Kg. Avaliou-se a extensão e a duração dos bloqueios motor e sensitivo com uma pinça kocher e através 
da ausência de resposta aos estímulos cirúrgicos. O período de latência foi de sete minutos, e verificou-se que o 
bloqueio estendeu-se até a região umbilical, sendo que a duração dos bloqueios sensitivo e motor foram superiores 
a 219 minutos, tempo que correspondeu ao procedimento cirúrgico. Com base na monitoração do paciente por meio 
de eletrocardiograma, oximetria e auscultação cardíaca, concluiu-se que a manutenção e a recuperação anestésicas 
foram suaves e tranqüilas, sem que qualquer problema fosse observado. Concluiu-se que a associação de lidocaína 
e ropivacaína por via epidural mostrou-se segura e eficaz para procedimentos cirúrgicos ortopédicos e dolorosos de 
longa duração em membro pélvico em suçuarana. 
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ORQUIECTOMIA EM UM MACACO PREGO (CEBUS APELLA) COM SEMINOMA 

Michelli Westphal de Ataide (Universidade de Passo Fundo); Maurício Veloso Brun (Universidade de Passo 
Fundo); Virgínia Heinz Pohl (UFSM); Rogério Luizari Guedes (UPF); João Pedro Feranti (UPF); Fernando 
Tomazzoni (UPF); Gustavo Brambatti (UPF); Roberta Viegas (Zoo-UPF); Bianca Bertoletti (UPF); Simone 
Nunes (Zoo-UPF) 

Resumo   

Primatas neotropicais possuem uma adaptabilidade consideravelmente alta em cativeiro, podendo demonstrar 
doenças geriátricas tais como as oncológicas. Tumores gonadais são relativamente comuns em cebídeos com idade 
média de 20 anos e provocam mudanças comportamentais e fenotípicas. Dentre eles, o Sertolioma é o mais 
diagnosticado , seguido pelo tumor de células insterticiais. Já o seminoma não é comumente observado. Um macaco 
prego (Cebus apella), macho, de 36 anos e 8 kg do zoológico da Universidade de Passo Fundo, apresentou 
aumento de volume considerável do testículo esquerdo. Não havia histórico de trauma e o paciente cursava somente 
com prostração. O animal chegou ao Hospital Veterinário contido quimicamente com a associação de tiletamina com 
zolazepam, na dose de 5 mg/kg. Ao exame clínico, constatou-se uma massa de consistência firme, sem hipertermia 
local. Já no estudo ultrasonográfico, observou-se hiperecogenicidade compatível com neoplasma testicular.. Após a 
indução na máscara com isofluorano vaporizado a oxigênio a 100%, fez-se entubação com uma sonda endotraqueal 
4,5. Enrofloxacina (6 mg/kg/IV) foi utilizado como antibioticoterapia profilática e morfina (0,3 mg/kg/IM) para 
analgesia operatória. Realizou-se orquiectomia aberta com ablasão escrotal, obtendo-se hemostasia a partir de 
ligaduras com poliglactina 910 3-0. O tecido subcutâneo foi aproximado em padrão contínuo simples e a pele em 
intradérmico.. O pós-operatório constou da aplicação de cetoprofeno (5 mg/kg/BID, durante 2 dias). Não ocorreram 
complicações, e o exame microscóipico do tecido demonstrou a presença de seminoma, derivado-se das células 
germinativas testiculares. O órgão do lado direito, apresentava-se sem alterações metastáticas. Após 8 meses da 
exérese tumoral o indivíduo apresenta-se sem alterações radiográficas e ultrasonográficas do tórax e abdômen. A 
boa recuperação do animal condiz com o tratamento de escolha ideal para tal neoplasma.  
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TÉCNICA DE ANESTESIA TUMESCENTE PARA MASTECTOMIA EM  CALLITHRIX JACCHUS: RELATO DE 
CASO 

Vanessa Bastos de Castro (UNIÃO METROPOLITANA PARA O DESENVOLVIMENTO DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA); Débora Passos Hinojosa Schäffer (UNIME); Adamas Tassinari Bonfada (UNIME); Marcos Borges 
Ribeiro (UNIME); Levi de Castro Fiúza (UFBA) 

Resumo   

As mastectomias requerem fármacos analgésicos potentes e anestesia geral. A anestesia local por tumescência 
consiste na infiltração de grandes volumes de uma solução de anestésico local em baixa concentração no tecido 
subcutâneo. Com a utilização da tumescência, há redução da dose do anestésico e analgesia trans e pós-operatória 
imediata, pois o período de ação da lidocaína com vasoconstrictor é maior que o tempo de cirurgia. O objetivo deste 
trabalho foi comprovar a viabilidade e eficiência da anestesia por tumescência em um C. jacchus para mastectomia. 
Uma fêmea, 5 anos, pesando 490g submetida a jejum alimentar de 8h e água ad libitum, recebeu por via IM uma 
associação de cetamina (15mg/kg), midazolam (0,5mg/kg) e butorfanol (0,2mg/kg). Após 15 minutos, foi feita 
intubação com sonda orotraqueal (n° 1,5) e foi util izada anestesia inalatória com isofluorano e O2 100%, através de 
circuito aberto e mantido com o reflexo palpebral presente. Delimitou-se a área cirúrgica realizando-se a anestesia 
por tumescência. A solução utilizada foi composta de: 20ml de lidocaína a 2% sem vasoconstritor e 0,5ml de 
epinefrina a 0,1% diluídas em 250ml de Ringer Lactato (RL), usando 20ml/kg. As variáveis de FC, ƒ, SpO2 e ETCO2 
foram registradas a cada 5 minutos, com a utilização de um monitor multiparamétrico. Realizou-se fluidoterapia com 
RL (5ml/kg/h/IV) e administrou-se cefalotina (30mg/kg/IV) e meloxicam (0,1mg/kg/IM) no pós-operatório imediato. Foi 
relatado menor sangramento, possivelmente pela ação da epinefrina, maior facilidade na divulsão e remoção do 
tecido. A freqüência cardíaca manteve-se estável (ausência de resposta autonômica), sugerindo analgesia 
satisfatória pelo butorfanol e pela tumescência, sendo que o animal foi mantido em estágio anestésico superficial. Os 
valores de ETCO2 mantiveram-se entre 35-45mmHg. A recuperação anestésica foi rápida e suave, havendo 
extubação em 3 minutos e posição bipedal em 12 minutos. No pós-operatório o animal recebeu piroxicam 
(25mg/kg/SID) por 3 dias e não apresentou sinais clássicos de dor como restrição dos movimentos dos membros 
torácicos, diminuição do apetite, nem houve necessidade do resgate analgésico com opióide. No presente estudo, 
chegou-se à conclusão que a anestesia por tumescência pode ser eficaz no controle da dor trans e pós-operatória 
imediata em C. jacchus submetidos à cirurgia de mastectomia. Palavras-chave: anestesia local, pequenos primatas, 
analgesia. Key words: local anesthesia, small primates, analgesia 
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USO DE UMA ASSOCIAÇÃO COM CETAMINA, XILAZINA E MIDA ZOLAM PARA CIRURGIA DE VASECTOMIA 
EM CUTIAS (DASYPROCTA AZARAE)  

Helber Parchen (UFPR); Rogério Ribas Lange (UFPR); Daniele Mangueira Sales (UFPR); Ricardo Guilherme 
D'otaviano de Castro Vilani (UFPR) 

Resumo   

A cutia-amarela (Dasyprocta azarae) pertence à ordem Rodentia, família Dasyproctidae, com ampla disseminação 
em ambientes urbanos e alta taxa reprodutiva. Uma das técnicas de controle populacional utilizada é a vasectomia 
dos machos, a qual visa inibição da fertilidade com manutenção das características secundárias masculinas. 
Diversos protocolos anestésicos são utilizados nestes roedores, com preferência à anestesia dissociativa, pela 
facilidade de aplicação e relativa segurança. Nenhum protocolo com anestésicos dissociativos, para uso em cutias, 
apresenta características ideais para a realização de procedimentos invasivos. A adição do midazolam ao protocolo 
usualmente utilizado nesta espécie, com cetamina e xilazina, incrementa o relaxamento muscular e potencializa a 
profundidade da anestesia. Dez animais receberam aplicação, por via intramuscular, da associação de cetamina (25 
mg/Kg), xilazina (1,5 mg/Kg) e midazolam (0,75 mg/Kg) para realização de cirurgia de vasectomia. Foram analisados 
os parâmetros fisiológicos (freqüências cardíaca, respiratória e temperatura retal), comparando desde o início das 
aferições através da análise de variância e teste post-hoc de Turkey-Kramer, e os parâmetros anestesiológicos 
(relaxamento muscular, analgesia, profundidade anestésica) e parâmetros gerais (duração da anestesia, duração da 
contenção, tempo de retorno) que foram categorizados em “A” quando excelente, “B” quando bom e “C” quando 
razoável e comparados através do teste qui-quadrado. Não foi observada diferença significativa entre os momentos 
nos parâmetros avaliados, com exceção da temperatura retal, a qual apresentou significativa redução a partir de 15 
minutos de anestesia. Este protocolo propiciou boa contenção e qualidade anestésica, com bom relaxamento 
muscular e razoável profundidade anestésica e analgesia proporcionando um retorno anestésico tranqüilo, sendo 
satisfatório para a realização do procedimento de vasectomia. 
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UTILIZAÇÃO DO PROPOFOL PARA A COLETA DO SÊMEN DE CA TETOS (TAYASSU TAJACU) POR 
ELETROEJACULAÇÃO.  

Barros Io (UFERSA); Paula Vv (UFERSA); Souza Alp (UFERSA); Sakamoto Sm (UFERSA); Silva Ar (UFERSA); 
Oliveira Mf (UFERSA) 

Resumo   

Os catetos (Tayassu tajacu), conhecidos como porcos-do-mato ou caititus são animais que pertencem à família 
Tayssuidae. O propofol é um anestésico hipnótico de curta duração, muito lipossolúvel e de rápida eliminação. Ele é 
bastante usado em cães, gatos eqüinos e suínos. É considerado um anestésico intravenoso bastante seguro, pois 
não causa efeito cumulativo, podendo com isso ser utilizado de forma fracionada. Neste trabalho foram utilizados 
dez catetos, machos, pesando em média 19,8 kg oriundos do Centro de multiplicação de animais silvestres da 
Universidade Federal Rural do Semi-árido (CEMAS/UFERSA). Os animais foram submetidos a um jejum hídrico de 
oito horas e sólido de 12, para que pudessem receber propofol (5mg. kg.-1) por via intravenosa para indução 
anestésica. A coleta do sêmen dos animais foi realizada através da eletroejaculação que foi constituída de três 
sessões de 15 estímulos de 12mA. Foram avaliados os parâmetros fisiológicos: freqüência cardíaca (FC) e 
respiratória (ƒ), temperatura (T), pressão arterial sistólica (PAS) nos momentos: pré-anestesia (M1), após-indução 
anestésica (M2) e após cinco minutos da anestesia (M3). Avaliação anestésica foi realizada através da mensuração 
do tempo de indução e recuperação da anestesia o qual compreendeu: o tempo para o animal despertar da 
anestesia (RA), se manter em posição quadrupedal (RQ) e atividade normal do animal (RNA). O grau de 
relaxamento muscular e a qualidade da recuperação também foram avaliados. Não houve diferença estatística 
significativa com relação à FC nos três momentos estudados. Houve diferença estatística significativa com relação à 
ƒ e T entre os momentos M1/M2 e M1/M3 e com relação à PAS entre os momentos M1/M3. Houve uma diminuição 
na freqüência respiratória e pressão arterial sistólica e um aumento da temperatura ao longo do procedimento. As 
médias e desvios padrões do tempo de indução e de recuperação (RA, RQ e RNA) foram respectivamente 23,9 ± 
34,13 segundos; 74,5 ± 18, 87 minutos; 74,6 ± 19, 02 minutos; 96,0 ± 17, 26 minutos. Dos dez animais, foi possível a 
coleta de sêmen em nove. Concluiu-se que a anestesia realizada foi eficaz para coleta do sêmen nestes animais. O 
propofol mostrou-se uma droga segura e eficaz para a anestesia de catetos. 
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VALORES DE GASES SANGÜÍNEOS E ELETRÓLITOS DE EMAS ( RHEA AMERICANA, AMERICANA, 
LINNAES, 1758)  

Santos Eaa (UFERSA); Freitas Val (UFERSA); Paula Vv (UFERSA); Franco Mo (UFERSA) 

Resumo   

A ema, Rhea americana americana, é maior ave da América do sul, figurando entre as aves mais antigas deste 
continente. A avaliação dos gases e eletrólitos no sangue fornece importantes dados que auxiliam na avaliação do 
equilíbrio ácido-básico, dando suporte para elucidar diagnósticos e prognósticos de diversas enfermidades. O 
método mais adequado para diagnosticar alterações no equilíbrio acido-básico dos líquidos orgânicos (acidose ou 
alcalose) é o da mensuração dos gases sanguíneos através da hemogasometria O objetivo deste trabalho foi 
contribuir com dados de referência para o equilíbrio ácido-básico e eletrólitos de emas. Foram utilizados 16 animais 
oriundos do Centro de Multiplicação de animais Silvesttres (CEMAS) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 
Após exames clínicos, as amostras arteriais e venosas de sangue (0,5 ml) foram coletadas da artéria e veia 
superficial ulnar em seringas plásticas heparinizadas de 1ml. As amostras foram acondicionadas em gelo e água 
para serem analisadas posteriormente, não ultrapassando 2 horas após a coleta através do analisador (Omni blood 
gas analyser*, Roche, Rio de Janeiro, Brasil.) Os resultados obtidos foram agrupados e expressos em média e 
desvio-padrão: freqüência cardíaca (183,75±33,60); freqüência respiratória (32,0±5,21mpm); temperatura 
(38,25±0,95°C); os valores encontrados para as amos tras arteriais e venosas foram respectivamente: pH 7,23 ± 0,07 
e 7,10 ± 0,11; pCO2 34,8 ± 7,14 mmHg e 57,4 ± 15,11 mmHg; pO2 82,08 ± 10,50 mmHg e 54,41 ± 9,71 mmHg; BE -
11,6 ± 3,69 mmol/L e -12,3 ± 3,59 mmol/L; HCO-3 14,28 ± 3,35 mmol/L e 17,08 ± 2,31 mmol/L: Na+ 154,6 ± 5,88 
mmol/L e 154,7 ± 2,93 mmol/L; iCa++ 0,71 ± 0,45 mmol/L e 1,09 ± 1,07 mmol/L; K+ 3,73 ± 0,58 mmol/L e 3,8 ± 0,45 
mmol/L. Este estudo nos levou a concluir que os animais apresentavam-se em acidose metabólica, provavelmente 
conseqüente à atividade física no momento da contenção por acúmulo de ácido láticos, já que clinicamente os 
animais apresentavam-se sadios. Embora o equipamento seja aprovado somente para espécie humana, foi 
considerado prático e útil na análise do sangue de aves. Utilizando este equipamento, fomos capazes de estabelecer 
dados de referência do status ácido-básico e eletrólitos de emas.  
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VALORES HEMOGASOMÉTROS EM TAMANDUÁ BANDEIRA (MYRMEC OPHAGA TRYDACTILA) SUBMETIDO 
À ANESTESIA INALATÓRIA: COMPARAÇÃO DE DIFERENTES CI RCUITOS ANESTÉSICOS. 

Natache Arouca Garofalo (Faculdade de Medicina UNESP Botucatu); Renata Kerche Alvaides (Faculdade de 
Medicina UNESP Botucatu); Francisco José Teixeira Neto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia UNESP 
Botucatu) 

Resumo   

Devido às particularidades anatômicas dos tamanduás (ordem Edentata ou Xenarthra), crânio alongado e fino, 
pequena abertura da cavidade oral, há dificuldade para se proceder a intubação orotraqueal, sendo a traqueostomia 
a principal forma de acesso as vias aéreas. Porém, a mesma é muito traumática, principalmente em se tratando de 
animal silvestre, dando-se preferência a anestesia inalatória através de máscara facial. Relata-se o caso de um 
Tamanduá Bandeira (Myrmecophaga trydactila) pesando 28 Kg, encaminhado a UNESP-Botucatu apresentando 
politraumatismo. O animal foi submetido à anestesia dissociativa (Quetamina 5mg/kg, Midazolam 0,5 mg/kg, 
Butorfanol 0,2 mg/kg IM) para diagnóstico por imagem. Após fluidoterapia intravenosa com 500 mL de Ringer 
Lactato, a anestesia foi induzida e mantida com isoflurano durante 5 horas e 35 minutos através de máscara facial. 
Inicialmente o animal foi acoplado a um circuito circular valvular com reinalação parcial e fluxo de O2 de 1 litro por 
minuto (L/min). Após 115 minutos do início do procedimento cirúrgico foi administrada Buprenorfina 30 mcg/kg/IV. A 
monitoração foi realizada através de eletrocardiograma, freqüência respiratória, pressão arterial invasiva (artéria 
femoral) e temperatura esofágica. Foram coletadas amostras arteriais para obtenção dos valores hemogasométricos. 
A primeira amostra, coletada aos 80 min de anestesia, demonstrou acidose respiratória severa (pH: 6,954; PaCO2: 
112,5 mmHg; PaO2: 357,9 mmHg). Visando a correção da acidose respiratória, o circuito valvular foi substituído por 
circuito aberto (Baraka) e o fluxo de O2 ajustado para 3 L/min, sendo instituída ventilação manual assistida. Após 
estes ajustes, aos 155 min de anestesia, observou-se melhora da acidose respiratória (pH: 7,241; PaCO2: 55,1 
mmHg; PaO2: 414,1 mmHg). A terceira amostra demonstrou nova melhora, aos 210 min, porém não alcançando 
valores normais de pH e CO2, (pH: 7,304; PaCO2: 49,6 mmHg; PaO2: 394,7 mmHg) evidenciando-se a dificuldade 
de adequação da ventilação nesta espécie, mesmo com ajustes no circuito anestésico, fluxo de oxigênio e ventilação 
assistida. Em tamanduás submetidos à anestesia inalatória com máscara facial, recomenda-se a utilização de 
circuito aberto com fluxo elevado de oxigênio, visando minimizar as alterações hemogasométricas causadas pela 
anestesia. Palavras-chave: Tamanduá Bandeira; hemogasometria; circuitos anestésicos. Key words: Giant anteater; 
blood gas analysis; anesthetic circuits. 

 
Palavras-chave:  Tamanduá Bandeira, Hemogasometria, Circuitos anestésicos  
 
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

481 

 
 
EMERGENCIAS ODONTOLÓGICAS – RESUMOS 
 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:10.188-3

 

Area: EMERGENCIAS ODONTOLÓGICAS   

AVALIAÇÃO PRÉ-OPERATÓRIA E ANESTESIA DE CÃES E GATO S SUBMETIDOS A PROCEDIMENTOS 
ODONTOLÓGICOS 

Daniele Mangueira Sales (UFPR); Helber Daniel Parchen (UFPR); Savia Calline (UFPR); Roberta Bottino 
Soffiatti (UFPR); Rogerio Ribas Lange (UFPR); Ricardo Guilherme de Otaviano de Castro Vilani (UFPR) 

Resumo   

As lesões no periodonto propiciam o desenvolvimento de infecções por bactérias anaeróbias ou gram-negativas. A 
resposta imunológica sistêmica leva à lise endotelial e inflamação nos rins, fígado, articulações e coração, podendo 
causar insuficiência em suas funções. O objetivo deste trabalho é correlacionar doenças em diferentes órgãos ao 
problema odontológico e descrever os protocolos anestésicos utilizados e as intercorrências anestésicas 
observadas. Foram analisadas fichas clínicas e anestésicas de 101 pacientes submetidos a procedimentos 
odontológicos no Hospital Veterinário da UFPR. Realizou-se uma estatística descritiva dos animais que 
apresentavam doenças sistêmicas associadas à doença dentária e das intercorrências e protocolos anestésicos. 
Dos pacientes estudados, 94,1% eram cães e 5,9% gatos. Estes animais foram avaliados como risco anestésico 
ASA II em 64,4% das oportunidades, ASA III em 26,7% e ASA IV em 8,9%. Animais que apresentaram doença 
hepática e renal corresponderam a 9,9% e 8,9% respectivamente, e 20,8% apresentaram algum comprometimento 
cardíaco, decorrente principalmente de endocardiose e endocardite bacteriana. Apenas 37,6% dos pacientes não 
tinham problemas sistêmicos associados. Em todos os pacientes a medicação pré-anestésica associou 
acepromazina (44,6%) ou diazepam (53,5%) a um opióide. Em 94,1% dos pacientes a anestesia foi induzida com 
propofol e em 5,9% com etomidato. Houve a necessidade de administração de cetamina em 3 animais antes da 
canulação vascular. A anestesia foi mantida com isoflurano (87,1%) ou halotano (12,9%). Foi realizado bloqueio dos 
ramos nervosos maxilar ou mandibular em 11,9% dos casos. A intercorrência anestésica mais comumente 
observada foi a hipotermia (38,6%), seguida por bradicardia (6,9%), cianose (4,9%) e laringoespasmo (4%). Não 
houve nenhum óbito nos animais estudados, porém um paciente apresentou insuficiência renal aguda e pneumonia 
após a intervenção. Doenças sistêmicas associadas a doenças dentárias são frequentes, porém a devida avaliação 
pré-anestésica propicia uma definição mais precisa do protocolo a ser empregado e miniminiza as complicações. 
Palavras-chave: anestesiologia, odontologia, fígado, rim, coração, intercorrência  
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OCORRÊNCIA DO PRIMEIRO DENTE PRÉ-MOLAR (DENTE DE LO BO) EM EQÜINOS DE TRAÇÃO, LAZER E 
ESPORTE 

Marco Antonio G Rocha (Faculdade de Medicina Veterinária de Valença); Otavio Augusto Brioschi Soares 
(Hospital Veterinário da Academia Militar das Agulhas Negras); Carlos Henrique Coelho de Campos (Hospital 
Veterinário da Academia Militar das Agulhas Negras); Marcelo de Oliveira Henriques (Hospital Veterinário da 
Academia Militar das Agulhas Negras); Paulo de Tarso Rodolfo Cembranelli (Hospital Veterinário da Academia 
Militar das Agulhas Negras); Rodrigo de Almeida Nogueira Porto (Hospital Veterinário da Academia Militar das 
Agulhas Negras) 

Resumo   

A odontologia, como parte da medicina eqüina, ganha cada vez mais espaço nas práticas corriqueiras dentro dos 
haras e hípicas no Brasil e do mundo. Dentro desta área, um dos problemas mais comumente encontrados é a 
presença do primeiro dente pré-molar (Dente de lobo, 05s no sistema de Triadan), causando desde pequenos 
desconfortos para o animal até extremas dificuldades de condução do mesmo. Este trabalho teve por objetivo relatar 
a ocorrência do dente de lobo (DL) em eqüinos de tração, participantes do Projeto Carroceiro da Faculdade de 
Medicina Veterinária de Valença; em eqüinos de lazer, do Clube do Cavalo de Valença e em eqüinos de esporte, da 
Academia Militar das Agulhas Negras, além de compará-las. Foram avaliados 64 eqüinos, 22 utilizados para tração, 
20 para lazer e 22 para esporte, sendo ainda 42 machos castrados e 22 fêmeas. Os animais foram inspecionados 
visualmente e um questionamento quanto à dificuldade de condução foi feito para os respectivos condutores. Teste 
do qui-quadrado foi utilizado para determinar possíveis diferenças estatísticas entre os grupos. Do total de 
hemiarcadas avaliadas (256), 11,32% (29) apresentavam o DL, sendo 4,29% (11) em eqüinos de tração, 4,29% (11) 
nos de lazer e 2,73% (7) nos de esporte. Em ocorrências relativas o DL foi encontrado em 12,50% hemiarcadas de 
cavalos de tração, 13,75% nos de lazer e 7,95% nos de esporte, 9,52% em machos e 14,77% em fêmeas, todas em 
hemiarcadas superiores. Nenhum grupo seja na divisão por atividade ou sexo diferiu significativamente dos restantes 
(p<0,05). Em número de indivíduos o DL foi encontrado em 29,70% (19) dos animais. Para os animais que possuíam 
o DL, não foram relatados quaisquer problemas de condução em 63,20% (12), entretanto, em 36,80% (7) foram 
relatadas desobediências aos comandos de rédeas por parte dos condutores. Por estes resultados, pode-se concluir 
que a ocorrência do DL é relativamente comum, sendo maior na arcada superior, sem distinção de sexo, podendo 
estar associada a problemas de não obediência ao condutor do animal. 
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OSSO BOVINO LIOFILIZADO EM BLOCO NO REPARO DE FÍSTU LA ORONASAL INDUZIDA EM CÃES  

Kleber Gomes (Universidade Federal de Santa Maria); Marina Gabriela Monteiro Carvalho Mori da Cunha 
(UFSM); Fabrício de Vargas Arigony Braga (UFSM); Giovani Krolikowiski (UFSM); Giancarlo Santini de Souza 
(UFSM); Fabíola Dalmolin (PUC- URUGUAIANA); João Paulo Monteiro Carvalho Mori da Cunha (UFSM); Ney 
Luis Pippi (UFSM); João Eduardo Wallau Schossler (UFSM) 

Resumo   

O reparo de fístulas oronasais representa um desafio para o cirurgião, devido à freqüente ocorrência de recidivas. 
Suas maiores causas são doenças periodontais, lesões iatrogênicas, traumatismos, queimaduras elétricas e 
complicações cirúrgicas. Os sinais clínicos mais comuns são espirros e secreção nasal mucopurulenta. Podendo 
causar pneumonia e rinite crônica. Com o intuito de avaliar o emprego de osso bovino esponjoso inorgânico 
liofilizado em bloco (OBEILB) no tratamento dessa afecção, foi realizado um experimento utilizando dez cães, 
submetidos à indução de fístulas oronasais após exodontia dos caninos. O procedimento cirúrgico foi realizado em 
duas etapas. No lado esquerdo, realizou-se o reparo imediato após indução do defeito, e no direito, o reparo foi 
realizado após sete dias. Ambos foram preenchidos com OBEILB e recobertos com retalho de mucosa de origem 
gengival suturado com pontos isolados simples utilizando-se fio poliglactina 910, número 4-0. Os animais foram 
submetidos à avaliação clínica diária e avaliação radiográfica no pós-operatório imediato e aos 7, 14, 21, 45, 60, 90 e 
120 dias. No período pós-operatório, observou-se secreção nasal unilateral e espirros no lado direito, todavia esses 
sinais desapareceram já no primeiro dia de pós-operatório do segundo procedimento cirúrgico, em que se ocluiu o 
defeito alveolar. Na avaliação radiográfica constatou-se que o implante proporcionou adequado preenchimento do 
defeito dos 7 aos 21 dias, em que foi observado a presença de uma linha radiolucente delimitando o implante; aos 
45 dias, esta linha, já não era mais evidente, mas ainda era observada a diferença entre a densidade do implante e a 
do osso alveolar, sendo observado discreto remodelamento do implante. Aos 60 dias, houve remodelamento mais 
acentuado e sua densidade estava mais próxima a do osso alveolar. Em 90 e 120 dias, não se diferenciava o 
implante, devido a sua densidade apresentar-se semelhante a do alvéolo. O osso bovino esponjoso inorgânico 
liofilizado em bloco é material de fácil manuseio, podendo ser adaptado na medida desejada, que preenche 
adequadamente o orifício de comunicação entre as cavidades oral e nasal e, quando associado a retalho de mucosa 
gengival, permite eficaz reparo, tanto imediato como tardio, das fístulas oronasais experimentais em cães. Aprovado 
pelo CEEA – UFSM: 23081.007915/2006-92. Palavras-chave: cirurgia oral, implante, cães. Key words: oral surgery, 
graft, dogs.  
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REMOÇÃO CIRÚRGICA DE ODONTOMA EM POTRO. RELATO DE C ASO 

Ana Paula Delgado da Costa (Hospital Veterinário. Universidade Estadual do Norte Fluminense. Av. Alberto 
Lamego, 2000. P. Califó); Brasilino Lignani Sobrinho (Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF)); Paulo 
Moreira Begossian (UENF) 

Resumo   

Um potro quarto-de-milha com um ano e oito meses e 350kg nos foi encaminhado com histórico de drenagem de 
secreção mucosa na região ventral da orelha direita com evolução para fistulação na região temporal. O diagnóstico 
presuntivo de odontoma foi firmado após avaliação clínica, sendo recomendada remoção cirúrgica. Após cuidados 
pré-operatórios, o potro foi submetido à anestesia geral intravenosa. Para indução, utilizou-se 1mg/kg IV de xilazina 
e cinco minutos após 2,2mg/kg IV de ketamina. Para a manutenção, foi utilizado 2,2mg/kg de ketamina em solução 
de guaiafesina a 10%, na dosagem de 1,0ml/kg/hr IV. Também foi utilizado bloqueio local com 10ml de lidocaína a 
2%. Após tricotomia e antissepsia local, foi realizada uma incisão elíptica entorno da fístula da região temporal e por 
divulsão romba teve-se acesso ao odontoma que estava aderido ao osso temporal. Uma alavanca apical foi utilizada 
para a remoção da estrutura óssea similar a um dente. Após debridamento e antissepsia local a ferida cirúrgica foi 
fechada utilizando-se fio sintético inabsorvível. Foi recomendado o uso de penicilina G procaína, 20000UI/kg IM q12h 
por 5 dias e de fenilbutazona (2,2mg/kg IV q24h por 3 dias). A remoção dos pontos ocorreu após 12 dias, sendo 
observado persistência de secreção na porção central da ferida. Aos 18 dias, nova intervenção foi realizada com o 
animal em estação, utilizando xilazina 1mg/kg IV e bloqueio anestésico local. Foi realizado debridamento cirúrgico da 
ferida sendo encontradas pequenas partículas ósseas. Um dreno foi colocado para realização de antissepsia na 
região com líquido de Dakin, sendo este mantido por 48h. A ferida cirúrgica foi fechada com fio sintético inabsorvível. 
Também foi recomendada antibioticoterapia por 5 dias e fenilbutazona por 3 dias. Após 12 dias os pontos foram 
removidos e a cicatriz apresentava aspecto normal. Em casos de odontoma, recomenda-se um criterioso 
debridamento cirúrgico da região para a remoção de toda bolsa cística e debris e a colocação de um dreno para 
favorecer a antissepsia local nas primeiras 48h de pós-operatório.  
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RESSECÇÃO DE MIXOMA ODONTOGÊNICO EM MANDIBULA: RELA TO DE CASO 

Roberto Pimenta de Padua Foz Filho (Universidade Anhembi Morumbi); Luciane Rasera (Faculdade de 
Jaguariuna); Paulo Jose Sanchez (Faculdade de Jaguariuna); Alfredo Pocci Ferri (Clinica Pro-Eqqus) 

Resumo   

Um eqüino, macho, SRD, com 08 meses de idade apresentando, na cavidade oral, um tecido de grandes proporções 
granulomatoso e friável com origem no ramo direito da mandíbula, foi encaminhado ao Hospital Veterinário. Com o 
animal sedado em estação, procedeu-se à inspeção e colheita de material para exame histopatológico, o qual 
revelou mixoma mandibular. O mixoma é uma neoplasia benigna, agressiva e localmente invasiva, que acomete o 
homem e os animais. Por apresentar comportamento infiltrativo e agressivo pode ocasionar a destruição do tecido 
ósseo. O diagnóstico é realizado normalmente quando este atinge grandes proporções, já que geralmente é 
assintomático. Pode ocorrer no ramo da mandíbula ou afetar outros órgãos, como o coração. Suspeita-se que este 
se origina de tecido mesenquimal do órgão dental. É característica desse tecido a produção de mucina, cuja 
identificação é utilizada no diagnóstico desta neoplasia. Macroscopicamente,lembra a aparência de bolhas de 
espuma ou favos de mel; cortados mostram-se claros e com aspecto brilhante e gelatinoso. Diante do quadro clínico, 
optou-se pela ablação cirúrgica e curetagem do tecido incluindo a retirada do 2º e 3º pré-molares já comprometidos. 
Associou-se a crioterapia, com nitrogênio líquido na concavidade originada no ramo da mandíbula após a ressecção, 
visando a necrose de tecido neoplasico remanescente e a diminuição da chance de recidiva. No pós-operatório foi 
realizada, duas vezes ao dia, a limpeza da ferida cirúrgica e da cavidade oral com água e solução de clorexidina. 
Utilizou-se também antiinflamatório sistêmico e antibióticoterapia por 7 dias. O animal começou a se alimentar 
naturalmente após 24 horas e a cicatrização total ocorreu após 35 dias. Exame realizado 5 meses após o ato 
cirúrgico não revelou a presença de recidiva.  
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ANESTESIA EPIDURAL LOMBOSSACRA COM A ASSOCIAÇÃO BUP RENORFINA-LIDOCAÍNA, EM CAPRINOS 
DA RAÇA MOXOTÓ  

Pedro Isidro da Nóbrega Neto (Universidade Federal de Campina Grande); Abel da Silva Vieira (Universidade 
Federal de Campina Grande); Valber Júlio Nobre de Souza (Universidade Federal de Campina Grande); Diego 
Henrique Teixeira do Egito (Universidade Federal de Campina Grande); Adriano Fernandes Ferreira 
(Universidade Federal de Campina Grande); Almir Pereira de Souza (Universidade Federal de Campina Grande); 
Ana Lucélia Araújo (Universidade Federal de Campina Grande) 

Resumo   

A associação de opióides aos anestésicos locais administrados pela via epidural, aumenta a área dessensibilizada e 
a duração da anestesia. Objetivou-se neste estudo avaliar o efeito da buprenorfina sobre anestesia obtida com a 
administração epidural lombossacra de lidocaína, bem como os efeitos desta associação sobre algumas variáveis 
fisiológicas, em caprinos. Foram utilizados 6 caprinos da raça Moxotó, 2,6 kg, cada um dos quais anestesiado 
em±machos, hígidos, adultos, pesando 20 duas ocasiões, uma em cada grupo experimental. Os animais foram 
medicados com acepromazina (0,05 mg/kg, IV) e, 15 minutos após, foram submetidos à anestesia epidural com 
buprenorfina (10 mcg/kg) diluída em lidocaína a 2%, até um volume de 0,2 mL/kg (grupo buprenorfina - GB), ou com 
NaCl 0,9% (0,03 mL/kg) acrescido do mesmo volume de lidocaína citado para o GB (grupo controle - GC). Foram 
avaliados: freqüências cardíaca (FC) e respiratória (f), duração da onda P e do complexo QRS, intervalos P-R e Q-T, 
motilidade ruminal (MR), temperatura corpórea (TC), número de eosinófilos (NE), proteínas plasmáticas totais (PPT), 
hematócrito (HT) e sedação. Os parâmetros foram mensurados imediatamente antes da administração da 
acepromazina (T-15) e da anestesia epidural (T0) e a cada 15 minutos, após esta, durante 180 minutos (T15 a 
T180). Avaliaram-se ainda o início e a duração da anestesia e do decúbito, a área anestesiada e a ataxia ocorrida. 
FC, eletrocardiografia, f, MR, TC, NE, PPT, HT e sedação foram analisados empregando-se o teste de Student-
Newman-Keuls. Os demais dados foram comparados pelo teste t de Student (p<0,05). Não houve alteração 
estatisticamente significativa em FC, f, duração da onda P e do complexo QRS, intervalos P-R e Q-T, MR, TC, NE e 
PPT. HT elevou-se significativamente no GB e a sedação aumentou em ambos os grupos. Após a injeção epidural, a 
anestesia iniciou-se aos 9,5±3,3 minutos e aos 6,7±4,2 minutos e durou 115,2±29,7 e 108,2±32,8 minutos, 
respectivamente, no GC e no GB. A altura máxima média da anestesia foi até a sexta vértebra lombar dorsalmente e 
até o saco escrotal ventralmente, em ambos os grupos. O decúbito ocorreu aos 12,5±6,4 minutos no GC e aos 
9,3±3,7 minutos no GB e durou 102,5±58,4 e 107±50,5 minutos, respectivamente. Concluiu-se que a utilização da 
buprenorfina associada à lidocaína, pela via epidural, não aumenta a área anestesiada nem prolonga sua duração, 
bem como não interfere com os parâmetros fisiológicos estudados. UFCG nº18/08 
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ANESTESIA GERAL INALATÓRIA EM RUMINANTES  

Ceci Ribeiro Leite (UnB); Fábio Henrique Bezerra Ximenes (UnB); Liana Villela de Gouvêa (UnB); Ana Maria 
Guerreiro Braga da Silva (UnB); Cristiane da Silva Pereira (UnB); Roberta Ferro de Godoy (UnB) 

Resumo   

A criação de ruminantes de alto valor vem aumentando a cada ano. O crescente interesse na realização de 
procedimentos cirúrgicos mais delicados e invasivos nestes animais vem requerendo a utilização de técnicas 
anestésicas mais sofisticadas. Doze animais, sendo dois bovinos, um caprino e nove ovinos foram submetidos à 
anestesia geral inalatória no Hospital Veterinário de Grandes Animais UnB/SEAPA no ano de 2008 para a realização 
de diversos procedimentos cirúrgicos. Dentre os quais se destacam uma ressecção de reto, uma amputação de 
membro torácico e cirurgias de transposição da artéria carótida em ovinos. Em bovinos, uma amputação de um 
dígito em uma bezerra com polidactilia e a redução de fratura de mandíbula em outra bezerra. O fármaco utilizado 
para a pré-medicação foi, para todos os animais, a acepromazina na dose de 0,1mg/Kg. A indução foi realizada com 
propofol da dose de 4,4mg/Kg em ovinos e de 6,0mg/Kg nos bovinos. A maior parte dos animais foi mantida em 
circuito circular valvular semi-fechado, com vaporizador universal e o agente inalatório ultilizado foi o isoflurano. As 
exceções foram o bovino submetido à amputação do dígito sopranumerário, e dois ovinos, nos quais foi utilizado o 
aparelho com vaporizador calibrado. Os animais foram monitorados em relação à freqüência cardíaca e respiratória, 
e saturação de oxigênio com oxímetro de pulso. Todos os animais apresentaram boa resposta aos protocolos de 
pré-medicação, e indução anestésica. Durante a manutenção anestésica, a maior parte dos animais manteve-se em 
plano cirúrgico durante todo o procedimento, com parâmetros estáveis. A recuperação também foi satisfatória, todos 
os animais apresentaram rápido retorno à consciência e à capacidade de deambulação. Os únicos animais que não 
apresentaram boa resposta foram os que utilizaram o vaporizador calibrado, pois não atingiram plano cirúrgico 
mesmo com a vaporização máxima. Estes animais precisaram receber alguns repiques de propofol durante o 
procedimento. A utilização de anestesia inalatória em ruminantes apresentou vantagens em relação à facilidade de 
execução, relaxamento muscular, inconsciência, segurança, estabilidade e rápida recuperação. 
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ANESTESIA LOCO-REGIONAL COM ROPIVACAÍNA ATRAVÉS DE CATETER EPIDURAL EM FRATURA DE 
METATARSO DE BOVINO: RELATO DE CASO  

Nadson Fernandes de Castro (UPIS- Brasília DF); Ricardo Miyasaka de Almeida (UPIS- Brasília DF); Caroline 
de Ávila Vieira (UPIS- Brasília DF); Anderson Farias (UPIS- Brasília DF); Zaeida Abud Cury Pecly Guimarães 
(UPIS- Brasília DF); Rita de Cássia Campebell (UPIS- Brasília DF); Gabriel Naomi Farinasso da Silveira (UPIS- 
Brasília DF); Cínthia Beatriz da Silva Dumont (UPIS- Brasília); Carlos Henrique Camara Saquetti (UPIS- Brasília 
DF) 

Resumo   

A anestesia epidural vem sendo cada vez mais empregada nos animais de grande porte como adjuvante da 
anestesia geral por aumentar sua segurança, pois permite a redução da dose dos fármacos inalatórios ou 
intravenosos necessários para a aquisição de adequados planos cirúrgicos. Adicionalmente, os anestésicos locais 
fornecem excelente analgesia nos períodos trans e pós-cirúrgico imediato, além de causarem mínimos efeitos 
colaterais. O cateter epidural é uma ferramenta eficaz quando se pretende utilizar a técnica de bloqueio regional 
contínuo, proporcionando a administração de medicamentos por períodos prolongados. A ropivacaína é um 
anestésico local de longa duração, homólogo à bupivacaína, que promove bloqueio sensitivo de duração igual ou 
discretamente inferior e período de bloqueio motor mínimo e não-progressivo. Um bovino sem raça definida, com um 
ano e meio de idade e de massa corpórea de 380 kg, apresentou fratura exposta do metatarso esquerdo. Após 
medicação pré-anestésica com xilazina (0,3 mg/kg/IM), foram realizados a antissepsia da região lombo-sacra e 
botão anestésico com lidocaína no local de introdução do cateter epidural. Perfurou-se a pele e tecido subcutâneo 
previamente com agulha 40x16G, facilitando assim a entrada de agulha de Tuohy 18G, pela qual foi introduzido o 
cateter epidural, cuja extremidade foi posicionada na região tóraco-lombar. Administrou-se ropivacaína na dose de 
0,25 mg/kg, com volume total ajustado em 20 ml, e avaliou-se a extensão e duração dos bloqueios sensitivo e motor 
com pinça kocher e respostas ao procedimento cirúrgico. O período de latência foi de 20 minutos e a duração do 
bloqueio sensitivo foi de 194 minutos, o qual se estendeu da região lombar até a xifóide. Não houve necessidade de 
complementação de dose durante o ato operatório. O bloqueio motor não foi completo e teve duração de 127 
minutos. Durante a cirurgia o animal manteve-se calmo, em decúbito lateral direito e sem sinais de desconforto, 
sendo que nenhuma complicação foi evidenciada. Concluiu-se que a técnica utilizada revelou segurança e eficiência, 
proporcionando excelente qualidade de bloqueio sensitivo em baixas doses durante o procedimento cirúrgico 
realizado e mostrou-se como uma boa opção de técnica anestésica regional para cirurgias ortopédicas de membros 
pélvicos em bovinos.  
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AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO TRAMADOL NA DOR INDUZIDA P OR OBSTRUÇÃO INTESTINAL, EM EQÜINOS  

Maristela de Cassia Seudo Lopes (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária- UNESP Jaboticabal); Paula 
Alessandra Di Filippo (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária UNESP Jaboticabal); Áureo Evangelista 
Santana (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária- UNESP Jaboticabal); Carlos Augusto Araujo Valadão 
(Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária- UNESP Jaboticabal) 

Resumo   

Avaliou-se a eficácia do tramadol na dor induzida por obstrução intestinal experimental em 24 cavalos distribuídos 
em grupos: controle instrumentado (GC, n=6); obstrução do duodeno (GD, n=6); íleo (GI, n=6) e cólon maior (GCm, 
n=6). O tramadol foi aplicado nas doses de 1,0mg/kg (n=3) e 1,5mg/kg (n=3), por via intravenosa (IV), imediatamente 
após a obstrução intestinal, respectivamente, a três cavalos de cada grupo. Avaliaram-se as freqüências cardíacas 
(FC) e respiratórias (f), temperatura retal (TºC), tempo de preenchimento capilar (TPC), motilidade intestinal e o 
comportamento relativo às manifestações de dor (olhar para o flanco, cavar, deitar e rolar) nos intervalos: T0 (basal), 
obT30; obT60, obT90; obT120; obT150; obT180 minutos (fase de obstrução) e, também, desT30; desT60; desT90; 
desT120; desT150 e desT180 minutos (fase desobstruída). Não foram constatadas alterações significativas na TºC, 
TPC e coloração de mucosas nos eqüinos de qualquer um dos grupos (GC, GD, GI e GCm). Nos obT120 e obT180, 
os eqüinos do GD, e nos obT60, obT120, obT180, desT60, desT120 e desT180 os do GI apresentaram aumento 
significativo da freqüência cardíaca e respiratória com atonia intestinal. Quanto à avaliação comportamental, a partir 
de ob T90, na dose de 1,0mg/kg/IV, dois animais do GD e GI apresentaram sinais intensos de dor como deitar e 
rolar. No GCm, dois animais apresentaram sinais de dor leve como cavar. Na dose de 1,5mg//kg/IV foram 
observados apenas sinais de dores leves como cavar em dois animais do GI e um animal do GCm. Concluiu-se que 
o tramadol na dose de 1,5mg//kg/IV apresentou maior eficácia analgésica sem induzir efeitos adversos. Aprovado 
pela Comissão de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA), protocolo no 023232-05. Agradecimento: A Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo pelo financiamento a esta pesquisa (processos nº 07/061549).  
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AVALIAÇÃO DA MIGRAÇÃO CRANIAL DE DIFERENTES VOLUMES  DE IOHEXOL, ADMINISTRADOS PELA 
VIA EPIDURAL LOMBOSSACRA, EM CAPRINOS DA RAÇA MOXOT Ó. 

Pedro Isidro da Nóbrega Neto (Universidade Federal de Campina Grande-UFCG); Sérgio Ricardo A. de Melo E 
Silva ( UFCG); Ana Lucélia de Araújo (UFCG); Geraldo Nobre de Oliveira (UFCG); Almir Pereira de Souza 
(UFCG); Abel da Silva Vieira (UFCG); Fernando Gomes de Almeida (UFCG) 

Resumo   

A anestesia epidural é empregada especialmente em intervenções nas regiões caudais do corpo. Em caprinos usada 
para promover bloqueio anestésico da região paralombar, buscando-se bloquear os nervos espinhais T13, L1 e L2. 
Objetivou-se neste estudo determinar a migração cranial obtida com a administração de diferentes doses de iohexol, 
pela via epidural lombossacra, e seus efeitos sobre algumas variáveis fisiológicas, em caprinos. Utilizou-se 12 
caprinos da raça Moxotó, machos e fêmeas, com 2,2±1,2 anos de idade e pesando 30±6,3kg. Tranqüilizados com 
acepromazina (0,1 mg/kg, IV) e, 15 minutos após, medicados com iohexol, na dose de 0,2 mL/kg (Grupo – G1) ou de 
0,4 mL/kg (Grupo 2 – G2), pela via epidural. Avaliaram-se a freqüência cardíaca (FC), a duração da onda P, o 
intervalo P-R, a duração do complexo QRS, o intervalo Q-T, a freqüência respiratória (f), a motilidade ruminal (MR) e 
a temperatura corpórea (TC), imediatamente antes da administração da acepromazina (T-15) e do iohexol (T0) e a 
cada 10 minutos após esta, durante 60 minutos (T10 a T60). Além da migração cranial do ioexol e a ataxia. FC, f, 
TC, MR e variáveis eletrocardiográficas foram analisadas empregando-se a análise de variância para amostras 
repetidas seguida pelo teste de Student-Newman-Keuls. Demais dados comparados pelo teste t de Student. 
Considerou-se p<0,05. Após o iohexol ocorreu decúbito lateral com espasticidade muscular em dois animais do G1 e 
em todos do G2. Após a recuperação da posição quadrupedal não ocorreu ataxia em nenhum animal. No G1 o 
contraste migrou em média até a vértebra L2 (19,4±5,5 cm), valores significativamente menores que os obtidos no 
G2 (T10 e 36,5±7,7 cm). FC, intervalo Q-T, MR e TC não variaram significativamente. Ocorreu diferença significativa 
entre os grupos quanto à duração da onda P (G1=65±11,3; G2=49±3,8) e ao intervalo P-R (G1=110±16,8; 
G2=93±6,6), no M7; à duração do complexo QRS (G1=62±8,5; G2=86±6,6), no M1; e à f (G1=16,3±4,8; 
G2=28,3±10,2), no M2. Dessa forma, a dose administrada de meio de contraste interfere na migração cranial deste; 
o volume de 0,4 mL/kg é potencialmente mais indicado para promover o bloqueio anestésico da fossa paralombar de 
caprinos; e o iohexol não altera os parâmetros fisiológicos estudados. Palavras-chave: meio de contraste, 
anestesiologia, radiologia. Key words: contrast agent, anesthesiology, radiology. Protocolo de aceite nº04/2006, 
Comitê de Ética em Pesquisa – COEP, Universidade Federal de Campina Grande. 
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AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS CARDIORRESPIRATÓRIOS, HEMO GASOMÉTRICOS E DA 
CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA DE CORTISOL EM BOVINOS SUBM ETIDOS À IMOBILIZAÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA.  
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Resumo   

As formas de imobilização em bovinos mais utilizadas levam a uma manipulação excessiva e conseqüentemente 
estressante para o animal. A dor é uma experiência emocional de sensação desagradável que vem associada a um 
prejuízo tecidual. Surge no mercado um método de contenção física para bovinos, o aparelho funciona com ondas 
eletromagnéticas de baixa intensidade prometendo imobilização sem estresse e ou estímulo doloroso para ao 
animal. O objetivo deste projeto foi avaliar os parâmetros cardiorrespiratórios e hemogasométricos bem como os 
níveis de cortisol de bovinos submetidos à imobilização eletromagnética. Foram utilizados 6 bovinos, mestiços, peso 
médio de 300,3 kg (± 85,76). Os animais foram alocados aleatoriamente em dois grupos (controle dele mesmo): 
grupo controle (GC), introdução da sonda via retal (desligada); grupo Imobilizador (GI) introdução da sonda e 
permanência desta ligada por 5 minutos. Análise estatística utilizou o Teste T pareado entre os grupos (P < 0,05) e a 
avaliação entre tempos dentro de cada grupo análise de variância de uma única via com repetições múltiplas 
(ANOVA - RM). Momentos avaliados M0: basal; M1: imediatamente após a retirada da sonda; M2 e M3 (30 e 60 
minutos após M1respectivamente). Houve um aumento significativo nas variáveis: freqüências cardíaca e 
respiratória em (M1), na Pressão arterial média (M1, M2, M3) e níveis de cortisol nos momentos M1 e M2 no grupo 
imobilizador quando comparado ao grupo controle. Com relação à resposta ao estímulo, o GI teve resposta negativa 
no momento da estimulação, comparado ao GC (resposta máxima). De acordo com os resultados obtidos, podemos 
concluir que o imobilizador eletromagnético é um método de contenção física apenas, não oferece nenhum suporte 
anestésico, conforto ou bem estar ao animal.  

 
Palavras-chave:  bovinos, cortisol, estresse  
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BLOQUEIO DE PLEXO BRAQUIAL ASSOCIADO À ANESTESIA GE RAL INALATÓRIA EM CABRA: RELATO DE 
CASO 

Valentim Arabicano Gheller (Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - EV/UFMG); Oscar Henrique 
Rocha Ladeira (Hospital Veterinário - EV/UFMG); Douglas Kiarelly Godoy-araujo (Acadêmico - EV/UFMG); 
Christina Malm (Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias - EV/UFMG) 

Resumo   

Os procedimentos de anestesia geral em caprinos são comumente associados aos riscos decorrentes de sua 
espécie. Além disso, a literatura mostra escassas referências quanto à associação de anestesia geral com bloqueios 
regionais nesta espécie. Relata-se neste resumo os procedimentos anestésicos realizados em uma cabra adulta, 
raça Saanen, submetida à amputação de membro torácico direito na altura média do úmero. Após restrição alimentar 
de 48 horas (24 horas com metade da ração e 24 horas com restrição total) com jejum hídrico de 12 horas, a cabra 
foi sedada com uma associação de acepromazina (0,1 mg/Kg IM) e morfina (10 mg – dose total). A região da 
articulação escapuloumeral direita foi tricotomizada e preparada assepticamente. Uma agulha de infiltração com 
mandril foi introduzida em torno de 5cm acima da articulação ecapuloumeral, entre o membro e a região torácica, na 
altura da articulação costocondral da primeira costela, em direção paralela a coluna vertebral.. O bloqueio do plexo 
braquial foi feito com 20 ml de bupivacaína a 0,25% com vasoconstritor. Após 25 minutos do bloqueio, a cabra foi 
posicionada em decúbito lateral esquerdo, com o pescoço elevado por suporte. A indução anestésica foi feita com 
inalação de isofluorano (> 5%; 1.000 ml O2 min) por máscara, seguida 15 minutos depois por intubação 
endotraqueal (diâmetro do tubo: 6,5mm) e manutenção da anestesia com 1% de isofluorano. O procedimento 
cirúrgico durou 2 horas, período no qual a freqüência respiratória, cardíaca, a saturação de oxigênio, o tempo de 
preenchimento capilar e a coloração das mucosas foram avaliados a cada cinco minutos. Todos os parâmetros 
mantiveram estáveis durante a cirurgia (FR: 16 ± 5,66; FC: 89,5 ± 13,43; Saturação de oxigênio: 94% ± 4,24%; TPC: 
< 1’’; Mucosas: ligeiramente hipocoradas). A indução, manutenção e retorno anestésicos ocorreram sem transtornos. 
25 minutos após a extubação, a cabra se alimentou de feno normalmente, sem mostrar desconforto com o sítio 
cirúrgico. Embora não usual em caprinos, o bloqueio do plexo braquial foi feito sem maiores problemas, seguindo a 
descrição do procedimento para cães. Certamente este bloqueio diminui o requerimento de isofluorano, contribuindo 
para uma anestesia mais segura e um pós-operatório mais confortável. Conclui-se que a anestesia regional 
associada à anestesia geral em pequenos ruminantes é viável, e que a técnica de bloqueio do plexo braquial é a 
mesma para os cães. 
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DOSE DE DEXMEDETOMIDINA PARA SEDAÇÃO EM CAPRINOS  

Jamile Prado dos Santos (Universidade Federal do Piauí); Ana Luiza N. Guimarães Bessa (Universidade Federal 
Rural de Pernambuco); Luiz Eduardo Andrade Ferreira (Universidade Federal Rural de Pernambuco); Eduardo 
Guelfer Ferre de Moraes (UFRPE); Maria Cristina Oliveira Cardoso Coelho (UFRPE); Ana Paula Monteiro 
Tenório (UFRPE) 

Resumo   

Os fármacos agonistas α2-adrenérgicos apresentam atividade analgésica, sedativa, ansiolítica e simpatolítica, 
justificando assim as indicações desse grupo farmacológico na prática veterinária. A xilazina é o fármaco deste 
grupo mais usado na sedação de ruminantes domésticos com o propósito de viabilizar procedimentos clínicos e 
cirúrgicos. Enquanto a dexmedetomidina é o mais novo e mais seletivo agonista α2 adrenérgico em uso na 
anestesiologia, apresenta a vantagem de promover maior analgesia e sedação ocasionando efeitos cardiovasculares 
menos pronunciados. Ainda assim, são escassos os trabalhos com este fármaco na sedação de animais. Objetivou-
se com este trabalho, determinar a dose de dexmedetomidina pela via intramuscular que provocasse sedação com 
decúbito esternal em caprinos, semelhante ao causado pela xilazina. Neste estudo foram utilizados cinco caprinos, 
hígidos, adultos, fêmeas, da raça saãne, formando dois grupos (G1 e G2). Avaliou-se a temperatura (T), a freqüência 
cardíaca (FC) e a freqüência respiratória (FR) no momento pré-aplicação (M0), 5, 15, 30 e 45 minutos após a 
administração de 2µg.kg-1 dexmedetomidina (G1) ou 0,1mg.kg-1 xilazina (G2), ambos pela via intramuscular. O 
intervalo de aplicação de cada sedativo foi de 10 dias. Os animais ainda foram ainda avaliados quanto ao seu 
comportamento. Os dados foram submetidos à análise de variância, e teste de comparação de médias (Duncan) a 
5% de significância. As análises foram feitas por meio de aplicativo computacional Statistical Analysis System (SAS). 
Não houve diferença estatística significativa entre os anestésicos, porém ocorreu diferença estatística significativa 
para a FR entre os tempos em ambos os anestésicos, provavelmente devido ao estímulo vagal proporcionado por 
estes fármacos. Quanto ao comportamento todos os animais com a xilazina apresentaram decúbito esternal no M15 
e apenas um animal apresentou sialorréia no M30. Com a dexmedetomidina quatro animais apresentaram decúbito 
esternal em torno de 20 minutos após a aplicação e um apresentou decúbito em torno de 30 minutos. A sialorréia 
ocorreu após 25 minutos da aplicação em quatro animais. Conclui-se que a dose de 2µg.kg-1 de dexmedetomidina 
pela via intramuscular provoca sedação com decúbito esternal em caprinos semelhante ao causado pela xilazina, 
porém com aparecimento de sialorréia. O número do processo da aprovação pelo código de ética da UFRPE: 
23082.013502/2008.  

 
Palavras-chave:  Anestesia, agonista alfa-2 adrenérgico, pequenos ruminates  
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EFEITOS DA ADMINISTRAÇÃO EPIDURAL DE ROPIVACAÍNA OU  ROPIVACAÍNA E XILAZINA EM BOVINOS  

Aury Nunes de Moraes (CAV/UDESC); Mauro Augusto dos Santos (CAV/UDESC); Nilson Oleskovicz 
(CAV/UDESC); Douglas Regalin (CAV/UDESC); Atila Costa (CAV/UDESC); Bruna Ditzel da Costa 
(CAV/UDESC); Maria Luisa Gonzatti (CAV/UDESC); Ruiney Carneiro (CAV/UDESC); Fabiola Niederauer Flores 
(CAV/UDESC) 

Resumo   

O presente estudo teve por objetivo, comparar dois protocolos de anestesia epidural que permitisse um bloqueio, por 
um período mais prolongado do que com o uso de anestésicos locais convencionais, que permitisse segurança e 
eficácia na realização de procedimentos com o animal em estação. Para tanto foram utilizados 14 bovinos fêmeas, 
SRD, peso médio ± 300kg divididas em dois grupos de sete animais cada. Grupo I os animais receberam a injeção 
epidural de ropivacaína (0,1mg/kg). Grupo II ropivacaína e xilazina (0,075 e 0,05mg/kg respectivamente). Os 
seguintes parâmetros foram avaliados: freqüência cardíaca (FC), freqüência respiratória (FR), pressão arterial média 
(PAM), movimentos ruminais (MR), temperatura retal (TR), tempo de duração do bloqueio anestésico (TB), qualidade 
do bloqueio (QB), resposta a estímulos nociceptivos na região períneal (clampeamento de lábios vulvares), grau de 
ataxia (GA) além da análise hemogasometrica. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para 
comparação entre os tempos. Entre os grupos os dados foram submetidos a um teste “T” (Student). As variáveis FC, 
FR, PAM, pH, PaCo2, PaO2, HCO3-, Na+, Ca+ não demonstraram diferenças significativas entre os grupos neste 
estudo. Ocorreu um aumento significativo da TR no grupo II em relação ao Grupo I nos momento 90,150 e 300. Os 
MR diminuíram significativamente nos momentos 180 e 300 do grupo II. Ocorreu um aumento nos níveis de K+ nos 
momentos 30, 180 e 240 no grupo II. A duração da analgesia foi de seis horas nos animais do G I e sete horas nos 
animais do GII. Em ambos os grupos a QB foram considerada segura frente à estimulação nociceptiva. Nas doses 
utilizadas, os animais do GII apresentaram sinais de sedação e ataxia moderada a severa com tentativas de 
decúbito. Enquanto que os animais no GI não manifestaram sedação e ataxia. De acordo com os resultados obtidos 
conclui-se que a ropivacaína via epidural apresentou-se mais segura, promovendo ótima analgesia sem sinais de 
ataxia ou sedação. Palavras-chave: epidural - bovinos - ropivacaína – xilazina Projeto aprovado no comitê de ética – 
CETEA/CAV/UDESC - nº 01-06-08  
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EFEITOS DA LIDOCAÍNA NA DOSE DE INDUÇÃO ANESTÉSICA COM PROPOFOL EM CAPRINOS  

Ana Lucélia de Araújo (Universidade Federal de Campina Grande); Pedro Isidro da Nóbreba Neto ( Universidade 
Federal de Campina Grande); Almir Pereira de Souza ( Universidade Federal de Campina Grande); Fernando 
Gomes de Almeida (Universidade Federal de Campina Grande); Davi Coelho de Sá (Universidade Federal de 
Campina Grande) 

Resumo   

A lidocaína pelas vias intramuscular ou intravenosa é referida como tendo considerável efeito analgésico sistêmico, 
podendo reduzir a dose do agente anestésico geral para indução anestésica. Neste estudo avaliou-se o efeito da 
administração intramuscular (IM) de lidocaína sobre a dose de indução de propofol, e os feitos desta associação 
sobre alguns parâmetros fisiológicos. Utilizaram-se seis caprinos da raça Moxotó, hígidos, machos, com 10,5±1,5 
meses de idade e 17,2±5,0 kg. Cada animal submetido a dois protocolos anestésicos, com intervalo de 15 dias. Os 
animais do grupo controle (GC), foram medicados com solução de NaCl 0,9%, IM, na dose de 0,35 mL/kg, seguida, 
10 minutos após, por propofol 1%, via intravenosa (IV), na dose inicial de 7 mg/kg, com readministrações de 10% da 
dose inicial, até a abolição do reflexo palpebral. No grupo lidocaína (GL), o procedimento foi similar ao do GC, 
substituindo a solução de NaCl por lidocaína 2%, na dose de 7 mg/kg. Mensurou-se as freqüências cardíaca (FC) e 
respiratória (f), temperatura corpórea (TC) e motilidade ruminal (MR), antes da administração do NaCl 0,9% ou 
lidocaína (T-15) e do propofol (T-5) e aos 10 (T10), 20 (T20) e 30 (T30) minutos após a indução anestésica. Anotou-
se a dose total de propofol (DP), o período anestésico hábil (PA), a duração do decúbito lateral (DL), o tempo de 
recuperação anestésica (TR) e a ataxia apresentada no retorno à estação. FC, f, TC e MR analisados segundo a 
análise de variância para amostras repetidas seguida pelo teste de Student-Newman-Keuls. Demais dados 
comparados pelo teste t de Student, com p<0,05. FC, TC e MR não variaram significativamente entre os grupos e 
entre os momentos. A f não apresentou diferença significativa entre os grupos, porém no GC a média do T10 foi 
significativamente menor que a do T-15. Não tendo diferença significativa entre os grupos quanto à DP [8,6±1,2 (GC) 
e 8,1±1,4 mg/kg (GL)], ao PA [5,2±1,7 (GC) e 5±2 minutos (GL)], à DL [12,8±5,4 (GC) e 12,8±5,6 minutos (GL)], ao 
TR [16±4,6 (GC) e 15,8±5,7 minutos (GL)] e à ataxia [0,7±0,5 (GC) e 1,2±0,8 (GL)]. A pré-medicação com lidocaína 
não interfere na dose de indução e no período anestésico hábil do propofol, não altera significativamente os 
parâmetros fisiológicos e a recuperação anestésica. Palavras-chave: anestesia; ruminante; anestésico local. Key 
words: anesthesia; ruminant; local anesthetic. Protocolo: nº 08/2006, Comitê de Ética em Pesquisa – COEP, 
Universidade Federal de Campina Grande. 
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EFEITOS DA XILAZINA SOBRE AS VARIÁVEIS HEMOGASOMÉTR ICAS E INTENSIDADE DE SEDAÇÃO EM 
CAVALOS BRETÕES  

Paula Aguiar Sá (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Unesp, Botucatu-SP); Paula Carneiro Leão 
Oiticica (32 GAC, Exército, Brasília-DF); Jennifer Baldez (Regimento de Cavalaria "Dragões da Independência", 
Brasília-DF); Rodrigo Oliveira França (Faculdade da Terra, Brasília-DF); Meryonne Moreira (Regimento de 
Cavalaria "Dragões da Independência") 

Resumo   

Objetivou-se determinar os efeitos da xilazina (Xil) sobre as variáveis hemogasométricas e intensidade de sedação 
em cavalos bretões. Os valores são apresentados como média ± desvio padrão. Dez eqüinos hígidos de 10 ± 3 anos 
de idade, 588 ± 53 kg, receberam Xil, em duas ocasiões distintas, com intervalo de 7 dias. Os animais foram 
divididos em dois grupos (Xil 0,4 e Xil 0,6), a qual se instituiu, respectivamente, 0,4 mg/Kg e 0,6 mg/Kg de Xil por via 
endovenosa (IV). Os parâmetros mensurados foram: cardiorespiratórios (freqüência cardíaca (FC) e respiratória, 
eletrocardiograma, pressão arterial média (PAM), hemogasometria arterial), grau de sedação [através de um escore 
que variou de 0 (sem sedação) a 10 (sedação intensa)] e altura cabeça/solo. As variáveis foram monitoradas nos 
tempos: imediatamente antes da aplicação da Xil (T0), um (T1), cinco (T5), quinze (T15), quarenta (T40) e sessenta 
(T60), minutos após administração da Xil. Houve aumento significativo da PAM de 19,2% (T15), no grupo Xil 0,6 em 
comparação ao grupo Xil 0,4 (T15). A diminuição da FC, em ambos os grupos, foi concomitante com o aumento da 
PAM. Sendo que os máximos valores médios de PAM (T1) foram de 141,4 e 147,6 mm Hg, nos grupos Xil 0,4 e Xil 
0,6, respectivamente. Com relação a PaO2 houve diminuição significativa de T0 (81,7 ± 5,3 mm Hg) para T5 (73,1 ± 
6,4 mm Hg) no grupo Xil 0,4 e de T0 (84,2 ± 9,6 mm Hg) para T5 (67,3 ± 7 mm Hg) e T15 (73,1 ± 12 mm Hg) no 
grupo Xil 0,6. Não ocorreram diferenças na PaCO2 e no pH, em ambos os grupos; e nos diferentes tempos, apesar 
da freqüência respiratória ter diminuído de forma significativa em ambos os grupos, em todos os tempos; sendo que 
no grupo Xil 0,4 a maior diferença foi de T0 (26 ± 7 mov/min) em relação a T15 (11 ± 3 mov/min) e no grupo Xil 0,6 
foi de T0 (26 ± 7 mov/min) em relação a T40 (12 ± 2 mov/min). Houve aumento nos efeitos sedativos quando se 
utilizou Xil 0,6 que foi confirmado ao se observar à diminuição da altura da cabeça de 96% (T5) e 67% (T15) no 
grupo Xil 0,6 em relação ao grupo Xil 0,4 e através do escore de sedação no T5 de 9 ±1 no grupo Xil 0,6 em relação 
ao Xil 0,4 (6 ± 2). .Conclui-se que as duas doses de Xil são viáveis para serem instituídas em cavalos bretões, sendo 
que a dose de 0,6 mg/Kg apresenta sedação intensa (T5, T15), enquanto a dose de 0,4 mg/Kg apresenta sedação 
moderada (T5, T15). Palavras-chave: xilazina, bretão, eqüino. Key-words: xylazine, breton, horse.  
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EFEITOS DE MANOBRAS DE RECRUTAMENTO ALVEOLAR EM CAP RINOS SUBMETIDOS À TORACOTOMIA  

Aline Magalhães Ambrósio (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Bruna 
Lopes de Queiroz Telles (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Maria 
Teresa de Mello Rêgo Souto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Keila 
Kazue Ida (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Denise Tabacchi Fantoni 
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo) 

Resumo   

Os caprinos são utilizados com freqüência como modelo experimental de pesquisas médicas em cirurgia 
cardiovascular, nas quais a abertura da caixa torácica é necessária para acesso às estruturas a serem investigadas. 
Este estudo avaliou os efeitos de manobras de recrutamento alveolar em caprinos submetidos à toracotomia. Foram 
utilizados 15 caprinos adultos, machos, da raça Saanen, clinicamente sadios e pesando entre 25 e 30 kg. O 
protocolo anestésico foi composto de xilazina (0,1 mg/kg) pela via intramuscular como medicação pré-anestésica, 
propofol (5 mg/kg) pela via intravenosa (IV) como indução anestésica, isofluorano (CAM 1,4 – 1,5) em 100% de 
oxigênio como manutenção anestésica e rocurônio (0,1 mg/kg, IV) como bloqueador neuro-muscular. Os animais 
foram submetidos à ventilação mecânica na modalidade volume controlado, volume corrente de 10 ml/kg, freqüência 
respiratória de 13 movimentos por minuto, PEEP de 3 cmH20 e relação inspiração/expiração de 1:2. Foram 
realizadas 3 manobras de recrutamento alveolar consecutivas, com aumento da pressão inspiratória para 30cmH2O, 
com intervalo de 10 segundos e duração de 10 segundos cada ao final da toracorrafia. Foram avaliados freqüência 
cardíaca (FC), pressão arterial (PA), concentração de dióxido de carbono e isofluorano no ar expirado e 
hemogasometria arterial antes da incisão cirúrgica (M0), após 90 minutos da incisão cirúrgica (M90) e após 150 
minutos da incisão cirúrgica e manobra de recrutamento alveolar (M150). Verificou-se que as manobras de 
recrutamento utilizadas promoveram aumento significativo (p<0,05) da PaO2 em M150 (342±79 mmHg) em relação 
a M90 (282±70 mmHg), o que pode ter relação com redução de “shunts” intra-pulmonares. Neste mesmo período 
não houve variação significativa da FC e PA, sendo a pressão arterial média de 72±11 mmHg em M90 e de 86±14 
mmHg em M150. Sendo assim, a técnica anestésica utilizada em caprinos submetidos à toracotomia mostrou-se 
adequada para manutenção dos parâmetros vitais. As insuflações pulmonares aplicadas repercutiram 
favoravelmente no recrutamento de unidades alveolares provavelmente por redução de atelectasias intra-
pulmonares. Aprovado pelo Comitê de Ética do HC-FM/USP nº 621/05. 
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(Universidade de Uberaba/MG) 

Resumo   

O Cloridrato de Detomidina é um α-2 agonista que produz analgesia e sedação em doses muito baixas, com efeitos 
e tempo de ação dose-dependente. É uma droga semelhante à xilazina, mas com um potencial de sedação e um 
tempo de duração muito maiores. Este fármaco esteve indisponível durante muitos anos no mercado brasileiro e foi 
re-introduzido no início deste ano com uso recomendado exclusivamente para eqüinos e nada tem se falado a 
respeito da utilização desse produto em bovinos. Utilizou-se neste experimento dez bovinos sem raça definida, com 
aproximadamente um ano de idade e peso variando entre 150 a 250 Kg. Os animais foram introduzidos em um 
tronco de contenção, e após 15 minutos de adaptação, os parâmetros basais foram mensurados. Em seguida, 
receberam a aplicação intravenosa de 10µg/Kg de Cloridrato de Detomidina e os parâmetros (freqüência cardíaca, 
freqüência respiratória, pressão arterial média, temperatura retal, movimentos ruminais e altura de cabeça) foram 
avaliados durante os períodos de 5, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 minutos. O grau de sedação foi mensurado através de 
escores (1: consciência normal, 2: tranqüilizado e 3: sedado/sonolento), bem como ptose palpebral e salivação (1: 
ausente, 2: leve, 3: intensa). O efeito motor foi avaliado considerando-se 1: normal, 2: ataxia e 3: decúbito. Os 
valores de proteína total, albumina, globulina e glicose sanguíneas foram mensurados antes e 60 minutos após a 
administração. Os resultados mostraram que os animais permaneceram sedados durante os 60 minutos de 
avaliação, com valores de freqüência cardíaca e respiratória significativamente inferiores aos basais. Houve um 
aumento significativo da temperatura corporal que se manteve até 50 minutos. A pressão arterial média elevou-se 
somente nos primeiros 5 minutos, voltando ao normal nas próximas aferições. Os animais apresentaram ataxia, 
salivação e ptose palpebral significativas durante 40 minutos e os movimentos ruminais mantiveram-se diminuídos 
durante 50 minutos, voltando ao basal na última aferição. Não houve alterações nos valores de proteína total, 
albumina e globulina sanguíneas, no entanto, a glicose elevou-se significativamente. 70% dos animais urinaram 
entre 30 e 60 minutos e 100% dos animais permaneceram em estação. Concluiu-se que a detomidina pode ser 
utilizada com segurança em bovinos na dose de 10µg/Kg, promovendo sedação com o animal em posição 
quadrupedal. 
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INFLUÊNCIA DE DOIS DIFERENTES PROTOCOLOS ANESTÉSICO S SOBRE O HEMATÓCRITO DE EQÜINOS 
SUBMETIDOS À CIRURGIA ARTROSCÓPICA  

Aline Magalhães Ambrósio (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Keila 
Kazue Ida (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Luis Claudio Lopes 
Correia da Silva (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Maria Teresa de 
Mello Rêgo Souto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo); Denise Tabacchi 
Fantoni (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo) 

Resumo   

A diminuição do hematócrito (Ht) pode indicar prejuízo da oxigenação tecidual e pode ser causada por fármacos que 
promovem seqüestro esplênico de hemácias. Este trabalho estudou a influência de alguns anestésicos sobre o Ht de 
eqüinos hígidos submetidos à artroscopia. Foram 87 Kg e idade±utilizados dois grupos de 10 eqüinos cada, com 
peso médio de 431 5anos. O grupo XL (GXL) recebeu 0,8 mg/kg de xilazina (XLZ)±média de 9 intravenosa (IV) como 
medicação pré-anestésica (MPA) e 2 mg/kg de quetamina, 0,1 mg/kg de midazolam e 100 mg/kg de éter gliceril 
guaiacol (EGG) 10% como indução anestésica pela via IV. O grupo XLAP (GXLAP) recebeu protocolo anestésico 
semelhante, diferindo na MPA em que se usou 0,05 mg/kg de acepromazina (ACPR) e 0,5 mg/kg de XLZ pela via IV. 
Em ambos os grupos a anestesia foi mantida com isofluorano em oxigênio a 60%. Foi administrada, 20 minutos 
(min) após o início da anestesia inalatória, efedrina (EFDR) (0,02 mg/kg/min) para manter a pressão arterial (PA). 
Avaliaram-se o Ht, freqüência cardíaca e respiratória, PA, temperatura transretal e hemogasometria imediatamente 
antes da MPA (M0); 10 min após a MPA (M1); 2 min após a indução anestésica (M2); 5 min após a administração de 
EGG (M3); 20 min do início da anestesia inalatória (M4); 20 min do início da administração de EFDR (M5); em 
estação após recuperação anestésica (M6) e 24 horas após a MPA (M7). Houve queda significativa do Ht com início 
em M3 no GXL e M4 no GXLAP até M6, obtendo-se o menor valor em M5, ou seja, 29±6,8% para GXL e 30±4,5% 
para GXLAP, representando uma queda de 19% e 17% respectivamente. Em ambos os grupos houve queda 
significativa da PA, sendo mais acentuada no GXLAP e reestabelecimento dos valores de Ht 24 horas após a MPA. 
A diminuição do Ht foi influenciada pela XLZ e pela associação da XLZ com a ACPR, sugerindo que seus efeitos 
sobre o Ht se sobrepuseram aos dos fármacos indutores e de manutenção da anestesia, bem como da EFDR. A 
queda no Ht não promoveu alterações deletérias em eqüinos hígidos, mas deve ser levada em consideração em 
situações de baixo valor pré-anestésico deste parâmetro. A associação da ACPR à XLZ prolongou o tempo para 
início da queda do Ht e promoveu maior queda da PA. Aprovado pala Comitê de Ética - FMVZ-USP nº 985/06. 
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PARÂMETROS HEMOGASOMÉTRICOS DE CAPRINOS SUBMETIDOS À MEDICAÇÃO PRÉ-ANESTÉSICA COM 
XILAZINA OU DEXMEDETOMIDINA.  

Charles Nunes E Silva (Centro de Controle de Zoonoses Maceió); Ana Luiza Neves Guimaraes Bessa 
(Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE); Eduardo Guelfer Ferrer de Morais (UFRPE); Luiz Eduardo 
Pereira de Andrade Ferreira (UFRPE); Felipe Timóteo Andrade (UFRPE); Jamile Prado dos Santos (UFRPE); 
Pierre de Castro Soares (UFRPE); Maria Cristina Oliveira Cardoso Coelho (UFRPE); Ana Paula Monteiro 
Tenório (UFRPE) 

Resumo   

A hemogasometria está indicada durante procedimentos anestésicos, pois possibilita diagnosticar e tratar distúrbios 
ácido-básicos, decorrentes dos efeitos das drogas anestésicas sobre o sistema cardio-respiratório. Estudos têm 
demonstrado que a gasometria venosa pode refletir precisamente o estado ácido-básico dos pacientes. Os agonistas 
alfa-2 são utilizados por médicos veterinários no sentido de obter sedação dose-dependente, analgesia e 
relaxamento muscular por ação no SNC, em uma variedade de espécies. A xilazina, primeiro agonista alfa-2 
adrenérgico a ser utilizado como agente sedativo, atualmente é o mais empregado na sedação de grandes e 
pequenos ruminantes domésticos. Já a dexmedetomidina é o mais novo agente deste grupo em uso na 
anestesiologia veterinária, possui importante ação analgésica, sedativa, ansiolítica e simpatolítica. Ainda são poucos, 
os trabalhos realizados com este fármaco na sedação de animais, principalmente na espécie caprina. Objetivou-se, 
contudo, avaliar o perfil hemogasométrico em caprinos submetidos à medicação pré-anestésica com xilazina ou 
dexmedetomidina. Foram utilizados cinco caprinos hígidos, adultos, fêmeas, da raça Saane, em delineamento 
fatorial 5x5, constituindo-se grupo de animais recebendo dexmedetomidina (G1) e grupo recebendo xilazina (G2). As 
amostras de sangue foram obtidas, anaerobicamente, da veia jugular com seringa heparinizada, constituindo-se os 
seguintes momentos: antes (M0), cinco (M5), 15(M15), 30(M30) e 45(M45) minutos após a administração dos 
respectivos fármacos. As leituras das amostras foram feitas em hemogasômetro (Cobas b 121 system, Roche®). Os 
dados foram submetidos à análise de variância, por meio do programa computacional Statistical Analysis System, e, 
nos casos de significância no teste F, as médias foram comparadas pela diferença mínima significativa do teste de 
Tukey ao nível de significância (p) de 5%. Verificou-se efeito de grupos para as variáveis HCO3 e BE e efeito de 
tempo para as variáveis: PCO2, HCO3, BE e tCO2, porém os dados mantiveram-se dentro dos valores normais 
estabelecidos como referência, não ocasionando desequilíbrio ácido-básico digno de nota, permitindo concluir que 
ambas as drogas podem ser utilizadas com segurança em protocolos pré-anestésicos em caprinos e que a 
gasometria é um importante instrumento de monitoração do ato anestésico. Aprovado pela Comissão de Ética da 
UFRPE proc. nº 13502/08. 
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QUETAMINA E PROPOFOL NA CONTENÇÃO QUÍMICA DE CAPRIN OS (CAPRA AEGAGRUS HIRCUS, 
LINNAEUS, 1758) PRÉ-TRATADOS COM ACEPROMAZINA - ASP ECTOS CLÍNICOS E LABORATORIAIS  

Charles Nunes E Silva (Centro de Controle de Zoonoses - Maceió) 

Resumo   

Neste trabalho avaliou-se o propofol e a quetamina na contenção química de 30 cabras pré-tratadas com 
acepromazina, através de aspectos clínicos e laboratoriais. Os animais foram divididos em três grupos, que 
receberam associações de acepromazina e quetamina, Grupo – AQ (n = 10); acepromazina e propofol, Grupo – AP 
(n = 10); e Controle – C (n = 10), que não recebeu nenhuma medicação. Foram avaliados o tempo de decúbito (TD), 
movimentos ruminais (MR), freqüência cardíaca (FC) e temperatura retal (TR); e mensuração das dosagens 
sangüíneas de uréia, creatinina e aspartato aminotransferase (AST), e contagem de leucócitos. Utilizou-se o teste 
não paramétrico de Kruskal-Wallis para comparação entre os grupos, adotando-se 5% de significância. Houve 
diferença significativa (p<0,05) para MR, FC e TD na comparação entre os grupos. Os exames laboratoriais 
apresentaram alterações significativas (p<0,05) nos valores de uréia, AST e leucócitos. A partir dos resultados 
obtidos pode-se concluir que os fármacos estudados apresentam características adequadas para contenção química 
em procedimentos de curta duração. A associação acepromazina e propofol se mostrou mais adequada por permitir 
recuperação mais rápida, uma vez que o decúbito prolongado é nocivo aos caprinos. Aprovado pela Comissão de 
Ética da UFRPE, proc. nº 13544/08. 
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USO DE MORFINA EPIDURAL ASSOCIADA AO MELOXICAM NO P ÓS-OPERATÓRIO DE BEZERRO 
SUBMETIDO À REDUÇÃO DE FRATURA COM FIXADOR EXTERNO  

Marcos Gomes Loureiro (Universidade Paulista); Anaí B. Naves (Universidade Paulista); Diego P. Galera 
(Universidade Paulista); Ana Paula Braga Gómez (Universidade Paulista); Rafael Corrêa Neves (Universidade 
Paulista); Aline Delfini (Universidade Paulista); Marta Maria Círchia Pinto Luppi (Universidade Paulista) 

Resumo   

Providenciar uma boa analgesia pós-operatória caracteriza-se como um ponto de fundamental importância na 
medicina veterinária atual. Alguns procedimentos como cirurgias ortopédicas, torácicas e abdominais exigem o uso 
de técnicas analgésicas mais agressivas e eficazes. Os agentes opióides agonistas dos receptores muscarínicos, 
como a morfina e seus derivados, são à base da analgesia sistêmica, podendo ser usados também para analgesia 
regional. Foi atendido um bezerro, SRD, 7 meses, 160 Kg, apresentando fratura helicoidal em tíbia e foi submetido à 
redução da fratura com fixador externo. Imediatamente após o procedimento cirúrgico foi instituído analgesia com 
0,5 mg/kg de meloxicam 2%, IM, SID, associado a 0,1 mg/kg de morfina 1% via epidural intercoccígea (entre 1a e 2 
a vértebras), diluída em NaCl 0,9 % até o volume de 5 ml, precedida por botão anestésico com lidocaína 2% sem 
vasoconstritor, durante 15 dias. Durante este período o animal apresentou resposta clínica satisfatória, identificada 
por exame clínico geral (Fc, f, T°, postura e compo rtamento) onde os parâmetros apresentando dentro dos valores 
normais para a espécie. Após este protocolo inicial, os fármacos analgésicos (meloxicam e morfina) foram 
suspensos. No dia seguinte a suspensão, o animal apresentou-se em decúbito esternal, posição mantida durante 48 
horas seguintes, com parâmetros clínicos dentro da normalidade. O tratamento analgésico foi retomado com morfina 
epidural na dose de 0,2 mg/kg, durante 7 dias. Apresentou então postura, comportamento e parâmetros clínicos 
dentro da normalidade. Os protocolos analgésicos por via epidural podem promover um pós-operatório adequado 
com baixas alterações sistêmicas, principalmente em cirurgias ortopédicas. O uso de morfina epidural associado ao 
meloxicam sistêmico apresentou efeito analgésico satisfatório nos primeiros 15 dias pós-operatório, entretanto, este 
período de tratamento provavelmente foi insuficiente para este tipo de procedimento cirúrgico, identificado pelo 
decúbito apresentado após a suspensão da terapia analgésica e restabelecimento da postura após o reinício da 
analgesia. Não foram observadas alterações cárdio-vasculares ou complicações inerentes ao uso de morfina via 
epidural como retenção urinária, decúbito ou ataxia. 
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ANESTESIA INTRAVENOSA TOTAL COM CETAMINA-XILAZINA-E GG EM ASININOS (EQUUS ASINUS): 
EFEITOS CARDIORESPIRATÓRIOS E METABÓLICOS  

Cássia Maria Molinaro Coelho (UFG); Luiz Antonio Franco da Silva (UFG); Geraldo Eleno Silveira Alves 
(UFMG); Juan Carlos Duque Moreno (UFG); Maria Clorinda Soares Fioravanti (UFG); Leandro Guimarães 
Franco (UFG) 

Resumo   

A anestesia intravenosa total(AIT) é importante para viabilizar procedimentos de diagnóstico e tratamento, pois 
fornece contenção, analgesia e menor estresse para o animal. Porém, existem poucos trabalhos direcionados aos 
asininos, sendo as doses extrapoladas de estudos em eqüinos. Relata-se as alterações cardiorrespiratórias e 
metabólicas observadas em asininos submetidos à AIT com cetamina, xilazina e éter gliceril guaiacol(EGG). 
Utilizaram-se oito jumentos, com 10,4±4,7 anos de idade e 153±23 kg. Para a medicação pré-anestésica(MPA) 
utilizou-se xilazina(1,0mg/kg); na indução administrou-se diazepam(0,05mg/kg) e cetamina(2,2mg/kg); e manutenção 
anestésica com infusão contínua de uma solução de EGG a 5%(100mg/kg), cetamina(2mg/ml) de xilazina(0,5mg/ml), 
via intravenosa, com o volume total infundido na velocidade de 2ml/kg/h, durante uma hora de anestesia. Os animais 
foram avaliados nos tempos: pré-anestésico(PRE), dez minutos após a MPA(MPA), aos 5, 15, 30, 45, 60 minutos do 
procedimento anestésico(T5, T15, T30, T45 E T60) e após a recuperação(REC), considerada como o momento em 
que o animal recuperou a posição quadrupedal. Os parâmetros aferidos foram freqüência cardíaca(FC), freqüência 
respiratória(f), pressão arterial média(PAM) pelo método invasivo, hemogasometria(pH, PO2, PCO2), glicose(GLI-
mg/dL), lactato(LAC-mmol/L), sódio(Na+-mm/L), potássio(K+-mm/L), cálcio(Ca++-mm/L), cloreto(Cl-mm/L) e 
hematócrito(HT). Aspartato aminotransferase(AST) e creatina quinase(CK) foram avaliadas nos momentos PRE e 3, 
6, 12, 24, 36 e 48 h após o procedimento. Os animais permaneceram anestesiados durante uma hora, sem 
necessidade de fármacos adicionais. A FC somente foi menor após a administração da xilazina(MPA) em relação a 
PRE e aos demais tempos avaliados. Apesar de ter permanecido sempre acima 80mmHg, a PAM apresentou 
diminuição significativa durante o todo o período anestésico a partir de T5. O Ca++ diminuiu significativamente a 
partir dos 15 minutos de anestesia(T15 a REC) até o final do período anestésico. Os valores de Ca++ 
permaneceram sempre abaixo dos valores de referência para eqüinos. A glicose apresentou valores 
significativamente maiores durante o procedimento anestésico e na REC, em relação a PRE e MPA. Conclui-se que 
o protocolo de AIT estudado não acarretou alterações cardiorrespiratórias e metabólicas com efeitos deletérios para 
a espécie, sugerindo que o protocolo poderia ser empregado com segurança em asininos. CEEA-UFG Protocolo nº 
08/08. 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS CARDIOVASCULARES DA MEDETOMID INA EM EQÜINOS PRÉ-TRATADOS COM 
HIOSCINA. 

João Henrique Perotta (Unesp - Jaboticabal); Paulo Aléscio Canola (Unesp - Jaboticabal); Maristela de Cássia 
Seudo Lopes (Unesp - Jaboticabal); André Escobar (Unesp - Jaboticabal); Paulo Édson Baptista Martinelli 
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Resumo   

Os agonistas-a2 produzem efeitos sedativos e analgésicos, porém, causam hipertensão transitória seguida de 
hipotensão, bradicardia com redução do débito cardíaco, às vezes, associada a bloqueio atrioventricular de segundo 
grau. A medetomidina é um agonista-a2 de alta especificidade (1620:1 em seletividade a2:a1) produzindo sedação e 
analgesia mais profundas e duradouras em relação aos outros agentes desta classe, sendo considerada mais 
potente quando comparada com xilazina e detomidina. A hioscina minimiza os efeitos cardíacos dos agonistas-a2, 
com discreto efeito sobre a motilidade gastrintestinal dos eqüinos. Avaliaram-se os efeitos cardiovasculares 
(freqüência cardíaca, ritmo e pressão arterial) e hemogasométricos (PaO2, PaCO2 e pH) induzidos pela injeção de 
medetomidina em seis eqüinos pré-tratados com hioscina ou salina alocados em dois grupos: GSM (grupo salina 
seguida de medetomidina); e GHM (grupo hioscina seguida de medetomidina. A dose de hioscina e salina foi de 
0,14mg/kg e a de medetomidina foi de 75 mg/kg, ambos por via intravenosa. O segundo fármaco foi aplicado cinco 
minutos após o primeiro. O período de avaliação fora de 125 minutos (do T-10 ao T25 a cada cinco minutos, com 
uma avaliação no T02; do T25 ao T65 a cada 10 minutos; e do T65 ao T125 a cada 15 minutos). A hioscina elevou a 
pressão arterial sistólica e média do T00 ao T10 com hipotensão do T45 ao T95 em relação ao basal, tendo o GHM 
maior pressão do T00 ao T15 em relação ao GSM. Já a pressão arterial diastólica foi maior no GHM do T00 ao T15 
em relação ao GSM e ao basal e no T80 em relação ao GSM, com hipotensão do T45 ao T65 em relação ao basal. 
A hioscina aumentou freqüência cardíaca do T00 ao T20 em relação ao basal, com aumento significativo em relação 
ao GSM do T00 ao T55. Três animais do GHM e cinco animais do GSM apresentaram bloqueios atrioventriculares 
de segundo grau. A freqüência respiratória diminuiu significativamente do T02 ao T125 no GSM, não havendo 
diferenças significativas entre os grupos. Houve uma redução no pH no T55 no GSM em relação ao GHM. Conclui-
se que a hioscina foi eficaz em prevenir os efeitos cardiovasculares da medetomidina. Aprovado na Comissão de 
Ética e Bem Estar Animal sob protocolo nº 005793-07. 
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EFEITOS DO MODO VENTILATÓRIO SOBRE AS VARIÁVEIS HEM OGASOMÉTRICAS EM EQÜINOS 
SUBMETIDOS À MUDANÇA DE DECÚBITO DURANTE A ANESTESI A COM HALOTANO  

Paula Aguiar Sá (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - UNESP - Botucatu); Francisco José Teixeira 
Neto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - UNESP - Botucatu); Daniela Campagnol (Faculdade de 
Medicina - UNESP - Botucatu); Rodrigo Oliveira França (Faculdade da Terra de Brasília); Meryonne Moreira 
(Regimento de Cavalaria “Dragões da Independência” - Brasília) 

Resumo   

Objetivou-se avaliar os efeitos da ventilação espontânea (VE) e controlada (VC) em eqüinos anestesiados com 
halotano e submetidos à mudança de decúbito durante o período trans-anestésico. Os valores são apresentados 
como média ± desvio padrão. Foram utilizados 16 eqüinos adultos, hígidos, com peso corpóreo de 444,3 ± 42,5 Kg, 
admitidos para a realização de ostectomia do II e IV metacarpianos ou neurectomia digital palmar bilateral. Os 
animais foram pré-medicados com acepromazina (0,05 mg/kg, IM) e xilazina (0,5 mg/kg, IV), induzidos com 
diazepam (0,1 mg/kg, IV) e cetamina (2,2 mg/kg, IV) e mantidos com halotano diluído em O2. A dobutamina foi 
empregada para manter a pressão arterial média acima de 70 mmHg. Os animais foram equitativamente divididos 
em 2 grupos: VE e VC (freqüência respiratória= 6 mov/min; relação inspiração/expiração= 1/3; volume corrente= 15 
mL/kg; pressão inspiratória= 25 a 30 cmH2O). Os procedimentos cirúrgicos foram iniciados com os animais em 
decúbito lateral esquerdo (DLE) e, após 75 minutos, os animais foram posicionados em decúbito lateral direito 
(DLD). Hemogasometria arterial foi realizada após 30 e 75 minutos de posicionamento em cada decúbito (M1 e M2 
no DLE e M3 e M4 no DLD, respectivamente). Em cada grupo, as variáveis foram submetidas à ANOVA, seguida 
pelo teste de Tukey; para comparações entre grupos foi utilizado o teste t não pareado (p<0,05). Durante a VE, 
observou-se hipercapnia (PaCO2 > 45 mmHg) e acidose respiratória (pH < 7,35), sendo que a PaCO2 se elevou 
significativamente após a mudança de decúbito (63,4 ± 11,1 mmHg em M1 e 92,1 ± 18,0 mmHg em M4). Durante a 
VE, houve redução significativa da PaO2 após 75 min da mudança de decúbito em relação aos valores iniciais 
(271,8 ± 84,8 mmHg em M1 e 205,8 ± 124,7 mmHg em M4). A VC manteve os valores de PaCO2 próximos aos 
fisiológicos (35-45 mmHg) e significativamente menores que os registrados no grupo VE em todos os momentos. A 
VC foi associada a valores de PaO2 significativamente maiores (52 a 96% de elevação) que a VE e não foi 
associada à redução da PaO2 após a mudança de decúbito. Conclui-se que a mudança de decúbito em eqüinos 
anestesiados com halotano e mantidos em VE resulta em diminuição da PaO2. A instituição da VC desde o início da 
anestesia previne a acidose respiratória e resulta em valores de PaO2 mais próximos do esperado durante a 
anestesia com 100% de O2. Aprovado pela Comissão de Ética em Experimentação Animal (CEEA)-Protocolo no 
124/2007. 

 
Palavras-chave:  eqüino/horse, anestesia inalatória/inhalation anesthesia, decúbito/recumbency  
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EFEITOS SEDATIVOS DA MEDETOMIDINA EM JUMENTOS (EQUU S ASINUS) 

Barros Io (UFERSA); Paiva Alc (UFERSA); Cavalcante Ph (UFERSA); Paula Vv (UFERSA); Carvalho Jrg 
(UFERSA); Freitas Val (UFERSA); Otsuki da (USP) 

Resumo   

Os alfa-2 agonistas (xilazina, medetomidina, detomidina e romifidina) são fármacos bastante utilizados para pré-
medicação de cavalos (Equus caballus). Em eqüinos, após sua aplicação causam abaixamento de cabeça, 
sonolência, exposição peniana, ptose palpebral e labial e ataxia. Estes fármacos promovem sedação, analgesia e 
relaxamento muscular. Logo após a sua aplicação, a medetomidina causa uma inicial hipertensão, seguida de 
hipotensão e também promove bradicardia, hiperglicemia e aumenta o débito urinário. As técnicas anestésicas, 
principalmente para contensão e medicação pré-anestésica (MPA) de asininos ainda são escassas, pois 
erroneamente usam-se as mesmas doses dos fármacos que são utilizadas para cavalos. O objetivo do trabalho foi 
comparar duas doses da medetomidina assim como a qualidade da anestesia e os efeitos cardiovasculares 
promovidos por este fármaco em jumentos (Equus asinus). Foram utilizados 10 animais, machos, de idade e pesos 
variados, submetidos a jejum sólido de 16 horas e hídrico de 4 horas para realização de orquiectomia. As doses de 
Medetomidina utilizadas na MPA foram 5µg. Kg-1 e 7,5µg. Kg-1 por via intravenosa e a indução da anestesia foi 
realizada com Cetamina (2mg. Kg-1 IV). Foram analisados: a freqüência cardíaca (FC) e respiratória (ƒ), 
temperatura (T), pressão arterial sistólica (PAS) e os valores da glicemia, nos seguintes momentos: M0 (antes da 
MPA), M1 (3 minutos após MPA), M2 (5 minutos após a indução) M3 (a cada 5 minutos) e M4 (após a recuperação 
da anestesia). A avaliação anestésica foi realizada através da mensuração do período de latência, tempo de indução 
e o tempo de recuperação da anestesia. O grau de relaxamento muscular, a analgesia, qualidade da sedação e da 
recuperação também foram avaliados. Não foram observadas diferenças estatísticas entre os grupos em relação à 
freqüência respiratória, temperatura, PAS, glicemia e na qualidade do relaxamento muscular, da sedação e da 
recuperação. Quanto à freqüência cardíaca houve diferença nos seguintes momentos: M1/M2, M1/M3 e M1/M4 para 
a dose de 5µg. Kg-1 e entre os grupos no momento M4. As médias e os desvios-padrões do período de latência, 
tempo de indução da anestesia e de recuperação para as doses de 5µg. Kg-1 e 7,5 µg. Kg-1 foram: 3,6±0,84 e 4,6 
±0,95 segundos; 50,2 ±3,16 e 138±5,25 segundos; 45,4± 3,01 e 42,6 ± 2,91 minutos, respectivamente. Com base 
nos resultados, concluiu-se que ambas as doses foram consideradas eficazes para sedação de asininos. 

 
Palavras-chave:  anestesia, medetomidina, jumentos  
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Area: ANESTESIOLOGIA - CUIDADOS INTENSIVOS EM PEQUENOS AN IMAIS  

ALCALEMIA EM CADELAS COM PIOMETRA: COMPARAÇÃO ENTRE  DUAS MEDIDAS TERAPÊUTICAS.  

Alessandro Rodrigues de Carvalho Martins (FCAV-UNESP Jaboticabal Residente em Anestesiologia Veterinária); 
Daniel Matsumoto Sakai (FCAV-UNESP Jaboticabal Residente em Anestesiologia Veterinária); Ana Paula Gering 
(FCAV-UNESP Jaboticabal Residente em Anestesiologia Veterinária); Carlos Augusto Araujo Valadão (FCAV-
UNESP Jaboticabal Prof. Dr. Titular) 

Resumo   

A piometra é uma afecção uterina bastante comum em cadelas, que por seu caráter polisistêmico gera quadro 
endotóxico com repercussões em vários órgãos extragenitais cuja resolução dá-se, quase sempre, por tratamento 
cirúrgico. Avaliou-se, em 12 cadelas submetidas à ovario-histerectomia devido à piometra, a hemogasometria em 
amostras de sangue arterial no momento imediato às anestesias, separando-as aleatoriamente em 2 grupos (I e II), 
segundo a ocorrência de alcalemia por alcalose respiratória e acidose metabólica compensatória, respectivamente. 
As cadelas do grupo I receberam 20mL/kg/hora de solução salina 0,9% adicionada de ácido ascórbico durante 2 
horas antes do procedimento cirúrgico enquanto as do grupo II receberam solução de Ringer lactato, na mesma taxa 
de infusão e período de tempo, antes da anestesia. A indução anestésica foi realizada com propofol na dose de 
4mg/kg, manutenção com sevofluorano e, aos 30 e 60 minutos após início do procedimento cirúrgico colheram-se 
novas amostras de sangue. Os animais do grupo I apresentaram estabilização do pH sangüíneo com média de 7,43 
(acidemia em relação ao valor basal), porém exibiam alcalose respiratória (PaCO2 26 mmHg). Já o grupo II não 
apresentou alterações nos valores de pH quando comparados ao basal, mantendo-se em alcalemia (média de pH 
7,5) e alcalose respiratória (PaCO2 27 mmHg). Em ambos os grupos, após a indução ocorreram aumento nos 
valores de PaCO2, dentro dos limites superiores aceitáveis (PaCO2 45mmHg). As cadelas do grupo I apresentaram 
acidemia (pH 7,2) enquanto as do grupo II estabilizaram o pH sangüíneo (pH 7,36). Face ao observado, presume-se 
que a correção da alcalemia decorrente da alcalose respiratória pode não ser uma medida terapêutica eficaz. A 
ablação do útero comprometido parece contribuir diretamente para a correção dos distúrbios ácido-básicos gerados 
pelo estado endotoxicêmico causado pela piometra. 

 
Palavras-chave:  alcalose, piometra, hemogasometria  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

508 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:13.393-1
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ALTERAÇÕES CARDIORRESPIRATÓRIAS E HEMOGASOMÉTRICAS DURANTE CIRURGIA LAPAROSCOPICA 
NO CÃO 

Maria Elisa Jatobá Andrade (Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG); Fabíola Bono Fukushima (UFMG); 
Christina Malm (UFMG); Humberto Pereira Oliveira (UFMG); Eliane Gonçalves de Melo (UFMG); Fátima Maria 
Caetano Caldeira (UFMG); Maristela Silveira Palhares (UFMG); Valentim Arabicano Gheller (UFMG); Sabrina 
Pereira Macedo (UFMG); Mariana da Silva Figueiredo () 

Resumo   

A cirurgia laparoscópica é caracterizada por avaliação e manipulação cirúrgica de órgãos internos com mínima lesão 
tissular. Na laparoscopia, o pneumoperitônio (PP) é necessário para criar um espaço que possibilite a movimentação 
do endoscópio e instrumental, permitindo boa visibilidade e exploração dos órgãos. O aumento da pressão intra-
abdominal pode desencadear alterações respiratórias importantes que predispõem a hipercapnia e a hipoxemia. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar as alterações cardiorrespiratórias e hemogasométricas de cães submetidos a PP 
sob respiração espontânea. Os animais (n=6) foram submetidos a PP com gás carbônico (CO2) com pressão de oito 
a 10 mmHg, por 30 minutos, sob anestesia inalatória com isofluorano. Avaliaram-se as freqüências cardíaca (FC) e 
respiratória (FR), temperatura retal e a gasometria de sangue venoso (PCO2, TCO2, PO2, SatO2, pH e 
bicarbonato). As avaliações foram feitas nos seguintes tempos: antes da administração de qualquer droga 
anestésica (T0); após estabilização do plano anestésico (T1), após insuflar a cavidade abdominal com CO2 (T2), aos 
15 minutos de PP (T3), aos 30 minutos de PP (T4), quando foram encerrados o PP e anestesia inalatória e 15 e 30 
minutos após o fim do PP (T5 e T6). Foram observadas alterações durante o PP na PCO2, no TCO2, na FR e no pH. 
Essas alterações indicam a ocorrência de hipercapnia e hipoventilação, com conseqüente acidose respiratória 
devido aos efeitos do pneumoperitônio, como absorção peritoneal do CO2 e redução da eliminação do CO2, 
associados aos efeitos da anestesia geral. Os animais não apresentaram sinais de hipoxemia, e a PO2 se manteve 
em níveis adequados durante o procedimento, devido à administração de O2 puro durante a anestesia inalatória. 
Conclui-se que cães submetidos a PP na pressão de oito a 10 mmHg, por 30 minutos e sob respiração espontânea 
apresentam alterações respiratórias e hemogasométricas discretas. Aprovado pela CETEA-UFMG nº 24/07. 

 
Palavras-chave:  pneumoperitônio, hemogasometria, cão  
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ANALGESIA MULTIMODAL COM INFUSÃO CONTÍNUA DA ASSOCI AÇÃO DE MORFINA, LIDOCAÍNA E 
CETAMINA EM CÃES COM FRATURA MÚLTIPLA DE PELVE - RE LATO DE CASO  

Carolina Gonçalves Dias Lima (FCAV - UNESP - Jaboticabal - SP); Alessandro Rodrigues Carvalho Martins 
(FCAV - UNESP - Jaboticabal - SP); Daniel Matsumoto Sakai (FCAV - UNESP - Jaboticabal - SP); Carlos Augusto 
Araújo Valadão (FCAV - UNESP - Jaboticabal - SP); João Guilherme Padilha Filho (FCAV - UNESP - Jaboticabal 
- SP) 

Resumo   

Fraturas pélvicas são traumas freqüentes no cão e em muitos casos complicadas por estarem associadas a lesões 
torácicas e abdominais. É comum que o ílio, ísquio e púbis sejam fraturados simultaneamente, resultando em perda 
de transferência de peso do membro afetado para a coluna espinhal, instabilidade e dor. A importância em se tratar 
a dor na medicina veterinária é cada vez mais ressaltada. Sabe-se que animais com dor que não recebem 
tratamento analgésico apresentam distúrbios em todos os sistemas. A analgesia promovida por diversos agentes é 
considerada como multimodal ou balanceada. A utilização de fármacos que atuam por vias distintas no controle da 
dor aumenta a eficácia e diminui os efeitos adversos. Seis cães adultos, com peso corporal variando de cinco a doze 
kg apresentando fratura múltipla de pelve associada às lesões em tecidos moles, foram atendidos pelo serviço de 
Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais do Hospital Veterinário “Governador Laudo Natel” da FCAV - UNESP 
Jaboticabal. Todos os pacientes foram submetidos à cirurgia de emergência para reparo em tecidos moles,em 
especial o trato urinário. No período pós-operatório, foram mantidos em gaiolas de dimensões reduzidas visando 
minimizar sua movimentação. O uso de infusão contínua da associação de morfina (0,1 mg/kg/h), lidocaína (0,05 
mg/kg/min) e cetamina (0,6 mg/kg/hora) (MLK) foi instituída 30 minutos antes do procedimento cirúrgico, durante 
todo o trans-operatório e de três a quatro dias no pós-operatório. Foram realizadas 16 h/dia de infusão até a alta dos 
animais. Os parâmetros avaliados foram: escala análoga visual (EAV), escala descritiva simples (EDS), freqüência 
cardíaca, freqüência respiratória, temperatura retal e comportamento. Os dados foram obtidos na admissão do 
paciente, seis horas após o término da cirurgia e, a partir deste momento, a cada 24 horas. Observou-se redução 
dos valores EAV e EDS em todos os animais após infusão de MLK. A EDS chegou ao valor zero em todos os 
pacientes ao final do tratamento. Houve redução da freqüência cardíaca e respiratória. Deve-se considerar a 
variação individual e diversos graus de lesões entre os animais atendidos, o tratamento analgésico deve ser 
adequado individualmente, atendendo às necessidades de cada paciente. Concluiu-se que a utilização da infusão 
contínua de MLK melhora a condição do paciente com fratura múltipla de pelve em relação à dor, favorecendo sua 
recuperação. 

 
Palavras-chave:  analgesia multimodal, pelve, cão  
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ANESTESIA EPIDURAL CRANIAL COM LIDOCAÍNA E MORFINA PARA CAMPANHAS DE CASTRAÇÃO EM 
CÃES 

Renato Batista Tamanho (CAV/UDESC); Nilson Oleskovicz (CAV/UDESC); Aury Nunes de Moraes (Cav/udesc); 
Fabíola Niederauer Flôres (cav/udesc); Ademar Luiz Dallabrida (cav/udesc); Doughlas Regalin (cav/udesc); 
Ruiney Carneiro (cav/udesc); Acácio Duarte Pacheco (cav/udesc); Ademir Cassiano da Rosa (cav/udesc) 

Resumo   

A castração de machos e fêmeas tem sido preconizada como a principal técnica para redução do grande número de 
cães de rua, no entanto vários são os entraves com relação a escolha do melhor protocolo anestésico, no que diz 
respeito a eficácia, segurança e redução dos custos. Objetivou-se avaliar os efeitos cardiorrespiratórios, 
hemogasométricos e analgésicos da utilização de lidocaína, em volume alto associada à morfina, pela via epidural 
em cadelas submetidas à ovariosalpingohisterectomia (OSH), com ou sem suplementação de oxigênio. Utilizaram-se 
12 cadelas, pesando 11,5 ± 3,7 kg, de 1 a 4 anos. Os animais receberam na medicação pré-anestésica (MPA) 
acepromazina (0,1mg/kg) e meperidina (5mg/kg), via intramuscular. Decorridos 15 minutos administrou-se tiopental 
(10mg/kg) por via intravenosa, seguido da intubação endotraqueal. Os animais foram alocados em 2 grupos: GCO 
(grupo com oxigênio, n=06) receberam suplementação de oxigênio 100% e GSO (grupo sem oxigênio, n=06) 
permaneceram intubados sem suplementação de oxigênio. Após a intubação foi administrado pela via epidural, 
morfina (0,1mg/kg) em volume final ajustado para 1 mL/3,0 kg de peso com lidocaína 2% sem vasoconstritor. 
Imediatamente após a anestesia epidural os animais foram posicionados em decúbito dorsal com a cabeça no 
mesmo plano do corpo. Em ambos os grupos realizou-se a cirurgia sem a necessidade de complementação 
analgésica e sem resposta de dor. A pressão arterial média (PAM) foi menor no GSO em todos os momentos 
quando comparado ao basal. No GCO a PAM foi menor após MPA e após epidural. Observou-se redução da 
freqüência respiratória 15 minutos após MPA até 40 minutos após epidural no GSO. A SaO2 e PaO2 foi maior no 
GCO em todos os momentos quando comparado ao GSO. O pH foi menor no GCO 15 minutos após MPA até 40 
minutos após epidural, quando comparado ao GSO. A PaCO2 não diferiu entre tempos ou entre grupos. Conclui-se 
que a administração de morfina e lidocaína na dose e volume proposto é efetiva para realização de OSH em 
cadelas; a falta de suplementação de oxigênio não promoveu alterações cardiovasculares e hemogasométricas 
importantes tornando a prática exeqüível em campanhas de castração onde não há possibilidade de oxigenação dos 
animais. Este protocolo anestésico, sem intubação e sem suplementação de oxigênio, já foi administrado em 457 
animais em campanhas de castração à campo, apresentando 0,43% de índice de mortalidade. Comitê de Ética e 
Bem Estar Animal (CETEA), CAV/UDESC (1.09/07) 
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ANESTESIA TOTAL INTRAVENOSA EM COELHOS COM A ASSOCI AÇÃO DE PROPOFOL E CETAMINA S(+)  

Fernando Silvério Ferreira da Cruz (Centro Universitário de Maringá); Adriano Bonfim Carregaro (Universidade 
Federal de Santa Maria); Alceu Gaspar Raiser (Universidade Federal de Santa Maria); Marina Zimmermann 
(Universidade Federal de Santa Maria); Rafael Lukarewski (Universidade Federal de Santa Maria); Renata Steffen 
(Universidade Federal de Santa Maria) 

Resumo   

O estudo avaliou a anestesia total intravenosa com o uso de propofol isolado ou associado à cetamina S(+) em 
coelhos. Em estudo cego e aleatório, nove coelhos de ambos os sexos, com seis meses de idade e pesando entre 
2,5 e 3 kg foram submetidos à inserção, e posterior remoção, de membrana de látex na musculatura abdominal, para 
avaliação de biocompatibilidade. Para isso, os animais receberam acepromazina (0,1mg/kg) e buprenorfina 
(20µg/kg) IM e posterior indução anestésica com propofol (2mg/kg) and cetamina S(+) (1mg/kg) IV. Após, foram 
submetidos a dois dos três grupos: propofol (0,8mg/kg/min) (GC), propofol (0,8mg/kg/min) + cetamina S(+) 
(100µg/kg/min) (PC100) ou propofol (0,8mg/kg/min) + cetamina S(+) (200µg/kg/min) (PC200). Todos os animais 
receberam 100% O2 via máscara facial durante o procedimento anestésico. Foram avaliadas FC, PAM, SpO2 e f a 
cada cinco minutos até 60min pós-indução. Os gases sanguíneos e pH foram mensurados antes da indução e após 
60min. Doses adicionais de propofol (0,1ml) quando necessárias (hipertonia ou reflexo palpebral voluntário), e tempo 
de recuperação foram avaliados por mediana e intervalo interquartil. Observou-se taquicardia e hipotensão no GC e 
PC200 até 10min pós-indução e apenas hipotensão no PC100 durante os 15min iniciais e entre 45 e 55min pós-
indução. Observou-se acidose respiratória em todos os grupos até o fim das mensurações. Houve maior número de 
doses adicionais de propofol no GC (6 – 2/8), em comparação ao PC100 (1 – 0/2) e PC200 (2 – 0/6). O tempo de 
recuperação foi menor no GC, comparado ao PC100 e PC200, sendo 7,5 (4/11), 17,5 (10/30) e 12 (10/30) minutos, 
respectivamente. A cetamina S(+) potencializou a anestesia com propofol em coelhos, promovendo analgesia e 
maior estabilidade hemodinâmica. Todavia, a suplementação de O2 é necessária devido à depressão pulmonar. 
Aprovado pela Comissão de Ética da UFSM nº 046/06. 
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ARRITMIA VENTRICULAR DURANTE DETERMINAÇÃO DA CONCEN TRAÇÃO ALVEOLAR MÍNIMA DE 
ISOFLUORANO EM UM CÃO – RELATO DE CASO  

Guillermo Carlos Veiga de Oliveira (UNESP - Botucatu); Maria Carolina Ribeiro Vivan (UNESP - Araçatuba); 
Bianca Paludeto (UNESP - Araçatuba); Beatriz Perez Floreano (UNESP - Araçatuba); Thais Menegheti (UNESP - 
Araçatuba); Valéria Nobre Leal de Souza Oliva (UNESP - Araçatuba); Wagner Luis Ferreira (UNESP - Araçatuba) 

Resumo   

Determinação da concentração alveolar mínima (CAM) é um procedimento realizado em muitas pesquisas quando 
se utiliza anestésico inalatório, para que esse valor seja confiável uma metodologia bem estabelecida e rigorosa é 
essencial. Aos 15 dias do mês de agosto de 2008, um cão pesando 24 kg, com 1 ano de idade, macho foi 
anestesiado para a determinação da CAM com isofluorano (ISO) no município de Araçatuba. O animal foi induzido 
através de máscara facial com fluxo de oxigênio em 3L/min e a concentração no vaporizador de 5V% assim que 
houve perda do reflexo interdigital e perda de tônus de mandíbula e língua, procedeu-se a intubaçao em seguida o 
animal foi colocado sob ventilação mecânica. Iniciou-se com uma concentração de 1,8% de acordo com analisador 
de gases calibrado antes do experimento, aguardava-se quinze minutos nessa concentração estável e então 
realizava-se um estímulo nociceptivo, no caso se utilizou estímulo elétrico de corrente de 50 V em 50 ciclos/s de 10 
milisegundos, aplicados no membro torácico. Quando a resposta era considerada negativa havia um decremento de 
0,2% na concentração do ISO, assim que encontrada uma resposta positiva incrementava-se em 0,1% até se 
encontrar uma resposta negativa novamente. No presente animal quando a concentração de 1,0% foi testada, 
portanto já estava em plano superficial, a resposta encontrada ainda foi negativa, mas logo após trinta segundos ao 
estímulo, então quando o animal já se encontrava mais relaxado, a freqüência cardíaca começou a diminuir, 
chegando a 36 batimentos por minuto, sem queda de pressão arterial e então iniciou-se uma série de batimentos de 
escape ventricular, isso se repetiu mais duas vezes até o despertar do animal. Na semana seguinte o mesmo animal 
foi anestesiado e o evento ocorreu da mesma forma, foi realizado teste de estimulação com atropina resultando 
numa resposta positiva a administração do fármaco. Um fato interessante é que uma semana atrás o animal 
apresentou vários episódios de tosse devido à traqueobronquite infecciosa. Desta forma pode-se concluir que o cão 
teve uma estimulação vagal persistente, que se exacerbou quando o animal relaxava logo após o estímulo elétrico. 
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ATIVIDADE SÉRICA DE MARCADORES DE LESÃO CARDÍACA (A ST, CK E CK-MB) EM CADELAS 
ANESTESIADAS COM CETAMINA S(+), ATROPINA E XILAZINA : RESULTADOS PARCIAIS  

Leandro Guimarães Franco (Universidade Federal de Goiás); Luiz Antônio Franco da Silva (Universidade 
Federal de Goiás); Maria Clorinda Soares Fioravanti (Universidade Federal de Goiás); Adilson Donizeti 
Damasceno (Universidade Federal de Goiás); Cassia Maria Molinaro Coelho (Universidade Federal de Goiás); 
Gustavo Henrique Coutinho Ribeiro (Universidade Federal de Goiás) 

Resumo   

A cetamina é considerada um potencial causador de alterações cardiovasculares, como a variação da perfusão 
coronária, dependendo da associação e condição do paciente. Dentre as associações, a atropina-cetamina-xilazina 
está comumente relacionada às mudanças na hemodinâmica cardíaca, explicada pelo aumento na freqüência 
cardíaca, demanda de oxigênio e diminuição do volume de ejeção. Dos métodos auxiliares de diagnóstico de 
alterações cardiovasculares, os marcadores bioquímicos têm sido reportados na prática veterinária. Além dos 
marcadores não específicos como a aspartatoaminotransferase (AST) e a creatinoquinase (CK), a isoenzima 
cardíaca creatinoquinase fração-MB (CK-MB), é descrita associada a diagnóstico de lesões cardíacas em cães. 
Desse modo, esse estudo objetivou determinar a atividade sérica de AST, CK e CK-MB em cadelas anestesiadas 
com cetamina S(+), atropina e xilazina em diferentes associações. Após aprovação pelo Comitê de Ética (COEP-
UFG, n° 092/2006), 23 cadelas, adultas, SRD, foram distribuídas em quatro grupos denominados GI (n=6), GII (n=6), 
GIII (n=6) e GIV (n=5). Os cães do GI e GIII foram pré-tratados com 0,04 mg/kg de atropina, via subcutânea (SC). Os 
animais do GII e GIV receberam solução salina a 0,9%, via SC, com o volume final calculado considerando o que 
seria aplicado de atropina de acordo com o peso. Após 15 minutos os animais do GI e GII receberam 10 mg/kg de 
cetamina-S (+), via intravenosa (IV) enquanto que nos do GIII e GIV, administrou-se 10 mg/kg cetamina-S (+) 
associado a 1,1 mg/kg de xilazina via IV. Todos os grupos, receberam dose complementar de 5,0 mg/kg de 
cetamina-S (+), via IV, 10 minutos após aplicação inicial. A atividade sérica de AST, CK e CK-MB foi determinada 
antes da pré-medicação (M0) e 1, 2, 3, 6, 12, 24 e 36 horas após M0. Na análise estatística compararam-se grupos e 
momentos empregando Kruskal Wallis (p<0,05). Não foram encontradas diferenças significativas para AST, CK e 
CK-MB entre grupos. Entretanto, entre momentos houve aumento de CK para todos os grupos, exceto em GI. Com 
relação à CK-MB, observou-se em todos os grupos, ao longo dos momentos, aumento significativo com relação aos 
valores basais, independente do tratamento. Diante dos resultados conclui-se que alterações significativas foram 
observadas com relação à CK e CK-MB em todos os tratamentos, mantendo-se elevada por um período maior nos 
grupos GIII e GIV, estando associadas a alterações na dinâmica cardiovascular. 
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ATRACÚRIO EM CÃES SUBMETIDOS AO MODELO DE ÚLCERA CO RNEANA E MANTIDOS EM ANESTESIA 
INALATÓRIA SOB VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA  

Gabrielle Coelho Freitas (Universidade Federal de Santa Maria - UFSM); Adriano Bonfim Carregaro 
(Universidade Federal de Santa Maria - UFSM); Fernando Silvério Ferreira da Cruz (Centro Universitário de 
Maringá - CESUMAR); Melissa Machado (Universidade Federal de Santa Maria - UFSM); Guilherme Kanciukaitis 
Tognoli (Faculdades Integradas do Planalto Central - UNIPLAC); Ney Luis Pippi (Universidade Federal de Santa 
Maria - UFSM) 

Resumo   

O uso de reduzidas doses de bloqueadores neuromusculares torna-se vantajoso pela paralisia seletiva dos músculos 
extraoculares, facilitando a realização de cirurgias intraoculares e permitindo a manutenção da ventilação 
espontânea, minimizando os riscos do paciente anestesiado. O estudo objetivou determinar os efeitos das doses de 
15 e 30µg/kg de atracúrio nos parâmetros hemodinâmicos, pulmonares e na centralização do bulbo ocular em cães 
submetidos ao modelo de úlcera corneana e mantidos em anestesia inalatória sob ventilação espontânea. Foram 
utilizados 18 cães, com jejum alimentar de 12 horas e hídrico de 4 horas, pré-medicados com acepromazina 
(0,1mg/kg) IV, anestesiados com propofol (4mg/kg) IV, intubados e mantidos sob anestesia inalatória com 
isofluorano em ventilação espontânea. Os animais foram distribuídos em grupo controle (GC), recebendo 1mL de 
NaCl a 0,9% e grupos G15 e G30, recebendo 15 e 30µg/kg de atracúrio, respectivamente. Através de diluição em 
solução de NaCl a 0,9%, padronizou-se um volume final de 1mL para cada grupo, tornando os avaliadores cegos 
aos tratamentos. Foram mensurados FC, PAS, PAM, PAD, f, Vc e Vm a cada 5 min e pH, PaCO2, PaO2, HCO3-, EB 
e SpO2 a cada 15 min, até 60 min. Ademais, avaliou-se o tempo de centralização do bulbo ocular. Ao fim das 
avaliações, os animais receberam morfina (0,5mg/kg) IM e meloxicam (0,1mg/kg) SC. Houve redução no Vc no G15 
e G30 em relação ao GC até 15 min, porém, com valores em patamares fisiológicos. Em relação ao Vm, observou-
se valores inferiores no G15 até 10 min e no G30 até 45 min, quando comparados ao GC. Não ocorreram alterações 
hemodinâmicas tanto intra como intergrupos, o mesmo para a f, SpO2, PaO2, e HCO3-. Entretanto, todos os grupos 
diferiram em relação ao tempo zero para a PaCO2, pH e EB, caracterizando a ocorrência de acidose respiratória. 
Não houve centralização do bulbo no GC, o que inviabilizou a utilização dos mesmos no modelo; os tempos de 
centralização em G15 (42,5min; 10/60) e G30 (47,5min; 20/60) foram estatisticamente iguais. Conclui-se que ambas 
as doses de atracúrio promoveram similar período de centralização do bulbo ocular sem alterações hemodinâmicas, 
bradipnéia e acidose metabólica. Todavia, houve hipoventilação no G30 por um período prolongado. Com isso, 
sugere-se que a dose de 15µg/kg de atracúrio seja a mais adequada para cirurgias intraoculares em cães mantidos 
em anestesia inalatória com isofluorano sob ventilação espontânea. CEEA nº81/06. 
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AVALIAÇÃO COMPARATIVA DE DOR PÓS-OPERATÓRIA EM GATA S SUBMETIDAS A 
OVARIOHISTERECTOMIA TRADICIONAL E MINIMAMENTE INVAS IVA 

Eduardo Shigueru Mori (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos Animais FMVZ – UNESP 
Botucatu – SP); Bruno Watanabe Minto (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos Animais FMVZ – 
UNESP Botucatu – SP); Thaísa David Cândido (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos Animais 
FMVZ – UNESP Botucatu – SP); Marina Char de Corrêa (Departamento de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos 
Animais FMVZ – UNESP Botucatu – SP); Claudia Valéria Seullner Brandão (Departamento de Cirurgia e 
Anestesiologia de Pequenos Animais FMVZ – UNESP Botucatu – SP); Stelio Pacca Loureiro Luna (Departamento 
de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos Animais FMVZ – UNESP Botucatu – SP) 

Resumo   

A esterilização cirúrgica é um procedimento comumente aplicado na contracepção em cães e gatos, evitar doenças 
do trato reprodutivo, assim como alterar determinadas anormalidades comportamentais. Diversos estudos 
descrevem e comparam várias técnicas de acesso, tanto pela linha média, com incisão minimamente invasiva e uso 
de gancho de ovariohisterectomia (OSH), assim como acesso pelo flanco, com acesso oblíquo, vertical ou horizontal, 
mas pouco foi descrito a respeito da dor gerada por tais procedimentos. Este trabalho objetivou avaliar a dor pós-
operatória comparando duas técnicas freqüentemente empregadas: OSH Minimamente Invasiva realizada com uso 
de gancho de OSH e Tradicional com incisão pré-retro-umbilical. Foram utilizadas 40 gatas clinicamente hígidas, de 
diversas raças, com idades entre 5 meses e 3 anos; estas foram aleatoriamente alocadas em dois grupos 
homogêneos, a OSH eletiva tradicional (GT) e minimamente invasiva (GM). O mesmo protocolo anestésico foi 
aplicado em todos os animais, de ambos os grupos, com xilazina (1mg/kg) e quetamina (10mg/kg), ambos pela via 
intramuscular, sendo a manutenção anestésica realizada com máscara de oxigênio e Isoflurano 0,5%. As avaliações 
pós-operatórias foram feitas 1, 2, 3, 4, 6, 8 e 24 horas após o término da cirurgia, sendo que os procedimentos foram 
realizados pelo mesmo cirurgião e anestesista, assim como o avaliador. O resgate analgésico foi feito com 
buprenorfina 0,3 mg (0,02mg/kg), por via intramuscular, nos animais que obtinham escores maiores que 3, na escala 
numérica descritiva simples, e maiores que 50% na escala visual análoga (VAS). No grupo GM o tempo cirúrgico 
médio foi de 11,05 minutos, enquanto que do grupo GT foi de 15 minutos. A análise estatística foi realizada por meio 
do cálculo da área sob a curva (AUC) de cada animal, para escala numérica simples e a visual análoga, sendo 
submetidos a um teste t (Mann-Whitney). A escala visual análoga mostrou diferença sigficativa (p=0.01177) entre as 
médias dos grupos, apresentando o grupo GT (18,34) mais algesia que o grupo GM (13,17). Este estudo mostra que 
a técnica de OSH minimamente invasiva, quando realizada com familiaridade da técnica, é mais benéfica comparada 
a tradicional, uma vez que se tem uma menor exposição do interior da cavidade abdominal, tempo cirúrgico 
reduzido, e gera menor sensibilidade dolorosa no período pós-operatório ao animal. 
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AVALIAÇÃO DA ANALGESIA PREEMPTIVA EM CADELAS SUBMET IDAS A MASTECTOMIA E 
OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA COM O USO DE MEPERINA A SSOCIADO OU NÃO AO MELOXICAM  

André Leguthe Rosa (Universidade Metodista de São Paulo); Patrícia Cristina Azevedo Mota (Universidade 
Metodista de São Paulo); Verônica Simionato Pasin (Universidade Metodista de São Paulo); Débora Mattos 
Grana (Universidade Metodista de São Paulo) 

Resumo   

A dor foi conceituada pela Associação para Estudo da Dor como "experiência sensorial e emocional desagradável 
que está associada a lesões reais ou pontencial". Ela informa o indivíduo sobre o perigo real ou potencial para sua 
integridade física. Porém os processos dolorosos acarretam uma série de alterações fisiológicas que podem ser 
gravamente deletérias, como taquicardia, arritmias, aumento do consumo de oxigênio pelo miocárdio, hipertensão, 
aumento da secreção de cortisol, catecolaminas entre outras alterações. Uma forma de prevenir, ou pelo menos 
reduzir a dor pós-operatória é utilizar o procedimento denominado analgesia preemptiva, que constitui-se no 
tratamento da dor antes mesmo que ocorra a lesão tecidual. Neste trabalho foram utilizadas 40 cadelas que 
receberam como medicação pré-anestésica acepromazina na dose de 0,05 mg/kg juntamente com meperidina na 
dose de 5 mg/kg por via IM. Os animais foram divididos em 4 grupos, sendo GI e GII mastectomia total e OSH, GIII e 
GIV mastectomia parcial e OSH. As cadelas dos grupos GI e GIII receberam adicionalmente a MPA o AINE 
meloxicam na dose de 0,2 mg/kg por via IM. A avaliação da analgesia pós-operatória foi realizada 1,2,4,6 e 24 horas 
após o término da cirurgia, utilizando-se a escala analógica visual e a escala de contagem variável. A pontuação 
total da contagem variável era de 21 pontos e todas as cadelas que apresentassem soma acima de 6 pontos 
recebiam como analgesia adicional meperidina na dose 5 mg/kg IM. No retorno cirúrgico era realizado também um 
questionário com o proprietário para avaliação do tratamento analgésico. Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre os grupos que receberam adicionalmente o meloxicam ou não, porém observou-se que os animais 
pré-medicados com meperidina e meloxicam clinicamente apresentaram menores escores de dor e melhor 
recuperação cirúrgica. Concluiu-se que a associação de meperidina com meloxicam foi mais eficiente no controle da 
dor pós-operatória destas cadelas, tendo em vista a menor necessidade de resgaste analgésico. Palavras-chave: 
dor; meperidina; meloxicam. Key words: pain; meperidine; meloxicam. 
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AVALIAÇÃO DA ANALGESIA PROMOVIDA PELO TRAMADOL EM O VARIOSSALPINGOHISTERECTOMIA DE 
GATAS  

José Marques Costa Junior (Universidade Federal Rural do Semi-Arido); Valéria Amanda Lima de Freitas 
(Universidade Federal Rural do Semi-arido); Stéfanny Rochelly Klaus Sales Oliveira (Universidade Federal Rural 
Do Semi-arido); Kilder Dantas Filgueira (Universidade Federal Rural do Semi-arido); Valéria Veras de Paula 
(Universadade Federal Rural Semi-arido) 

Resumo   

A dor é um fator biologicamente ativo, podendo causar todas as conseqüências deletérias do estresse, como 
imunossupressão, retardo na cicatrização de feridas, aceleração dos processos patológicos, aumento nas taxas de 
morbidade e mortalidade. Com o objetivo de avaliar a analgesia promovida pelo tramadol em felinos submetidos a 
procedimento cirúrgico de intensidade dolorosa moderada, foram utilizados 20 felinos (Felis Catus), fêmeas, 
provenientes do atendimento do Hospital Veterinário (HOVET) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA). Os animais foram pré-medicados com cloridrato de acepromazina 0,1 mg.kg-1 por via intramuscular. 
Após 15 minutos, a indução da anestesia foi realizada com propofol, os animais foram intubados e a manutenção da 
anestesia foi realizada através da associação de oxigênio a 100% e isofluorano. Após a estabilização do paciente, os 
animais foram distribuídos em dois grupos, grupo I recebeu a administração de cloridrato de tramadol na dose de 
2mg . kg -1 e o grupo II 4 mg . kg -1 por via intravenosa, a metodologia foi duplo cego. Se o animal sentisse dor no 
pós-operatório, foi administrado morfina (0,1mg . kg -1) por via intramuscular como resgate. Ao final da cirurgia, a 
analgesia foi avaliada durante seis horas através da escala analógica visual (VAS) e a escala descritiva de Lascelles. 
Durante todo o experimento foram avaliados: freqüência cardíaca (FC), freqüência respiratória (ƒ), temperatura (T), e 
pressão arterial sistólica (PAS). A análise estatística dos parâmetros fisiológicos foi realizada pelo o teste de Anova 
two way e o teste “t” de Student e para avaliar os escores de VAS e Lascelles foi utilizada a análise de 
correspondência. Não houve diferença estatística entre os grupos e momentos quanto aos parâmetros FC, ƒ, T e 
PAS. Foi possível observar para a escala de VAS, analisando a disposição dos pontos, que o grupo I teve um 
acréscimo de escore em um período de tempo menor quando comparado ao grupo II. O escore na escala de 
Lascelles obteve relativamente a mesma dinâmica do escore VAS. Concluiu-se que o tramadol mostrou-se seguro 
na analgesia pós-operatória destes animais nas posologias utilizadas. O tramadol na dose de 4mg.kg-1 demonstrou-
se mais eficaz para o controle da dor de intensidade moderada. 
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AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO BACTERIOLÓGICA DO PROPOFO L EM CONDIÇÕES AERÓBICAS DE 
ARMAZENAMENTO DURANTE UMA SEMANA SOB REFRIGERAÇÃO N O HOSPITAL VETERINÁRIO DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ  

Diogo Fernandes Giovanelli (Universidade Estadual de Maringá); Juliana Galhardo (Universidade Estadual de 
Maringá); Vanessa Kelly Capoia Vignoto (Universidade Estadual de Maringá); Lais de Matos Malavasi 
(Universidade Estadual de Maringá) 

Resumo   

O propofol é um anestésico geral intravenoso não-barbitúrico de curta duração, utilizado para indução e manutenção 
anestésica. Este fármaco promove um leve relaxamento muscular, e causa depressão do sistema nervoso central 
por diminuir da atividade metabólica cerebral e pela exacerbar dos efeitos do neurotransmissor ácido γ-
aminobutírico. A emulsão do propofol, que é composta por lecitina de ovo, óleo de soja e glicerol, pode sustentar a 
produção microbiana e de endotoxinas. A conservação da ampola desse fármaco deve ser sob refrigeração entre 2 
oC a 25 oC, como recomendado por um dos fabricantes. Devido o potencial de sepse iatrogênica, é ainda indicado o 
descarte da ampola em até 6 horas após sua abertura. Neste experimento, se objetivou avaliar o possível 
crescimento de microrganismos (aeróbios mesófilos contaminantes e psicrotróficos) no propofol após abertura de 
seu recipiente no período de sete dias, no Hospital Veterinário (UEM), no campus extensão de Umuarama. Uma 
ampola foi aberta e logo em seguida sua boca foi flambada num bico de Bünsen, sendo assim conservada numa 
geladeira sob temperatura média de 6,4 oC durante uma semana. A cada 24 horas uma amostra de 100µL foi 
coletada com uma micropipeta e semeada com uma alça de Drigalski flambada previamente, e inoculada em uma 
placa de ágar padrão para contagem (PCA), e assim mantido em estufa a 21oC. Outra amostra de 100µL foi 
coletada com uma alça de platina previamente flambada e foi inoculada em uma placa ágar-sangue ovino 5% (ASO) 
e incubada em estufa a 37oC. Sempre no início e final da coleta da amostra de propofol, a boca da ampola foi 
flambada num bico de Bünsen. Durante os sete dias de observação macroscópica e microscópica, não houve 
qualquer crescimento de microrganismos nos meios de cultura aqui testados. Portanto, no Hospital Veterinário 
(UEM), o propofol mantido sob refrigeração é inócuo e passível de utilização in vivo por até sete dias após abertura 
de seu recipiente. 
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AVALIAÇÃO DE ANALGESIA, EFEITO ANTIINFLAMATÓRIO E I NFLUÊNCIA SOBRE PARÂMETROS 
HEMATOLÓGICOS DO MELOXICAM APÓS A OVARIOISTERECTOMI A EM CÃES  
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Botucatu - SP); Katia Miagava (FMVZ – Unesp Botucatu - SP); José Joaquim Titton Ranzani (Departamento de 
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Clínica Veterinária) 

Resumo   

Apesar da dor e a inflamação apresentarem-se como mecanismos fisiológicos de proteção, tais efeitos exacerbados 
ou prolongados acarretam sérios danos ao organismo do animal, induzindo-os a estados de catabolismo, 
imunossupressão, retardo na cicatrização de feridas, entre outros. Dessa forma, a utilização de medicamentos que 
proporcionem o alívio da dor e a diminuição do processo inflamatório com o mínimo de efeitos colaterais é de grande 
interesse para a clínica-cirúrgica veterinária. Neste cenário, a utilização de antiinflamatórios não esteróides (AINES) 
ocorre com grande freqüência não só em casos clínicos nos quais processos doloroso e inflamatório encontram-se 
instalados, mas também em procedimentos cirúrgicos eletivos na forma de analgesia profilática. O objetivo do 
presente estudo foi avaliar a eficácia analgésica e antiinflamatória do meloxicam comprimidos (Maxicam®), nas 
apresentações 0,5 mg e 2,0 mg, em cadelas submetidas ao procedimento cirúrgico de ovarioisterectomia. Foram 
utilizadas 18 cadelas, com faixa de peso entre 2,5 e 36 kg e faixa etária entre 10 meses e 10 anos, de raças variadas 
atendidas no Hospital Veterinário da UNESP – Botucatu. Os animais foram separados em dois grupos aleatórios 
tratados, de acordo com o peso corporal, sendo um primeiro grupo (Grupo A) de seis animais tratados com 
comprimidos 0,5 mg e o segundo grupo (Grupo B) de seis animais tratados com comprimidos 2,0 mg; e um terceiro 
grupo (Grupo C) de seis animais que constituíram o grupo controle, sem administração de AINES. O tratamento com 
o fármaco teve início 12 horas antes do procedimento cirúrgico (0,2 mg/kg), seguido no período pós-operatório 12 
horas após o procedimento (0,1 mg/kg) e mantidos administrações com intervalos de 24 horas até cinco dias após a 
cirurgia. Todos os procedimento de ovarioisterectomia (OSH) foram realizado pelo mesmo cirurgião, de forma 
uniforme, sem intercorrências durante as cirurgias. O meloxicam na dose inicial de 0,2 mg/kg e 0,1 mg/kg nos dias 
subsequentes, administrado por via oral, promove eficácia analgésica e antiinflamatória na fase aguda do período 
pós-operatório do procedimento de ovarioisterectomia em cadelas. Nenhum animal tratado apresentou reação 
adversa ao produto ou alterações clínicas significativas em trato gastrintestinal, como vômito ou diarréia, sendo bem 
tolerado na administração de 6 dias. 
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AVALIAÇÃO DE DUAS DOSES DE PROPOFOL INTRA-ÓSSEO PAR A INFUSÃO CONTÍNUA EM POMBOS 
DOMÉSTICOS. 

Luciana Dambrósio Guimarães (Universidade Federal de Mato Grosso); Simone Bopp (Faculdade Integrado de 
Campo Mourão - PR); Claudio Correa Natalini (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Ney Luis Pippi 
(Universidade Federal de Santa Maria); Fabiola Niederauer Flores (Universidade do Estado de Santa Catarina) 

Resumo   

O uso do propofol em aves tem sido pesquisado e parece ser uma alternativa viável à anestesia inalatória em 
algumas situações. O presente estudo avaliou os efeitos de duas doses de propofol para infusão contínua, 
administrado por via intra-óssea, em pombos domésticos. Sete animais foram anestesiados em dois diferentes 
momentos, com pelo menos quatro dias de intervalo entre os tratamentos. Inicialmente a anestesia foi realizada com 
isoflurano em oxigênio para introdução de uma agulha 30X8G na ulna (acesso intra-ósseo). Após recuperação, os 
animais foram anestesiados novamente com propofol na dose necessária para permitir intubação orotraqueal. Os 
pombos foram conectados a um sistema não reinalatório com fluxo de O2 de 500 mL/min e a anestesia foi mantida 
com 1mg/kg/min (dose baixa) ou 3mg/kg/min (dose alta) de propofol por 30 minutos. Freqüência cardíaca (FC), 
freqüência respiratória (FR), pressão arterial sistólica não invasiva (PAS), temperatura cloacal (T), oximetria de pulso 
(SpO2) e gasometria arterial foram mensurados antes da indução anestésica e aos 15 e 30 minutos durante o 
período de manutenção. A dose  2,91mg/kg. A dose baixa de±necessária para indução anestésica foi de 14,49  
propofol resultou em acidose respiratória (pH 7,31 ± 0,05 e PaCO2 54 mmHg) e hipotensão (PAS 64 ± 30 mmHg). 
Ocorreram movimentos expontâneos e cinco dos sete pombos foram extubados devido a anestesia superficial. A 
dose alta de propofol resultou em hipotensão (PAS 59 ± 24 mmHg), hipotermia (38,6ºC) e apnéia, necessitando de 
ventilação artificial. A freqüência respiratória foi mantida em seis movimentos por minuto por compressão manual do 
balão reservatório. Devido ao uso de ventilação manual a dose alta de propofol produziu valores mais altos de pH 
(7,55 ± 0,06) e mais baixos de PaCO2 (25 ± 7 mmHg). O tempo de extubação com a dose baixa foi de 16,33±12,42 
minutos (n=2) e de 52,33 ± 22,37 minutos (n=7) com a dose alta. Baseado nestes resultados recomenda-se que o 
propofol seja utilizado com cautela em pombos domésticos. Aprovado pela Comissão de Ética -UFSM nº 124/01 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS DE DIFER ENTES ASSOCIAÇÕES DE 
DEXMEDETOMIDINA E ATROPINA EM GATOS  

Eduardo Raposo Monteiro (Cesumar); Daniela Campagnol (FMB - Unesp - Botucatu); Letícia Rodrigues Parrilha 
(Cesumar); Luísa Zerbetto Furlan (Cesumar) 

Resumo   

Os anticolinérgicos são associados aos agonistas alfa-2 para prevenir a bradicardia. No entanto, essa associação 
resulta em hipertensão. Em cães, o grau de hipertensão é maior após doses elevadas de agonistas alfa-2, mas em 
gatos esta relação ainda não foi estabelecida. Os efeitos cardiovasculares da dexmedetomidina (DEX), isolada ou 
associada à atropina, foram estudados em 6 gatos com peso de 3,5±0,8 kg. Os gatos foram tratados com salina (0,1 
mL/kg) ou atropina (0,05 mg/kg) e, após 15 minutos, receberam a administração de DEX de acordo com os 
tratamentos a seguir: DEX15, salina + DEX 15 µg/kg; DEX30, salina + DEX 30 µg/kg; ADEX15, atropina + DEX 15 
µg/kg; e ADEX30, atropina + DEX 30 µg/kg. Os gatos foram aleatoriamente submetidos aos 4 tratamentos com 
intervalo de 7 dias. Todos os fármacos foram administrados IM. Foram avaliadas as freqüências cardíaca (FC) e 
respiratória (FR) e a pressão arterial sistólica (PAS) por 180 minutos. O duplo-produto (DP) foi calculado: 
DP=FC·SAP. Os dados foram analisados por ANOVA, teste de Dunnet e correção de Bonferroni (P<0,05). Em 
DEX15 e DEX30, houve redução de até 48% em FC e até 20% na PAS em relação ao basal. A magnitude desses 
efeitos não foi dose-dependente. Bradicardia (FC<100 bpm) foi observada em 5/6 e 6/6 gatos em DEX15 e DEX30, 
respectivamente, e 0/6 gatos em ADEX15 e ADEX30. Em ADEX15 e ADEX30, a FC foi maior que em DEX15 e 
DEX30 por pelo menos 60 minutos, após o qual FC diminuiu gradualmente para valores abaixo dos basais. Efeito 
bifásico na PAS foi observado em ADEX15 e ADEX30. O pico de hipertensão ocorreu aos 30 minutos (PAS mmHg: 
175±15 e 172±14 em ADEX15 e ADEX30 versus 132±17 e 126±14 em DEX15 e DEX30) sendo seguido por redução 
gradual a valores semelhantes àqueles em DEX15 e DEX30. Hipotensão (PAS≤104 mmHg) foi observada em 3/6 
gatos em DEX15 e ADEX15 e em 4/6 gatos em DEX30 e ADEX30. O DP diminuiu em DEX15 e DEX30 a partir dos 
10 minutos, mas em ADEX15 e ADEX30 o DP manteve-se próximo ao basal por 60 minutos, após o qual diminuiu 
significativamente. Houve diminuição similar da FR em todos os tratamentos. Embora o pré-tratamento com atropina 
seja capaz de prevenir bradicardia causada pela DEX, o seu uso resulta em hipertensão e maior consumo de O2 
pelo miocárdio do que uso isolado da DEX, conforme demonstrado por valores maiores de PAS e DP em ADEX15 e 
ADEX30. Em gatos, a magnitude de efeitos cardiovasculares causados pela DEX não é influenciada pela dose. 
Aprovado pela COBAC- 16/07. 
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AVALIAÇÃO HEMODINÂMICA E DO ÍNDICE BISPECTRAL (BIS)  DE CADELAS ANESTESIADAS COM 
MIDAZOLAM E CETAMINA ASSOCIADOS À MEDETOMIDINA OU D EXMEDETOMIDINA E SUBMETIDAS À 
OVÁRIO-SALPINGO-HISTERECTOMIA.  

Fernando do Carmo Silva (Faculdade de Medicina de Botucatu-UNESP); Eduardo Hatschbach (); Yuri Karaccas 
de Carvalho (); Bruno Watanabe Minto (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu (FMVZ), 
UNESP); Flavio Massone (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu (FMVZ), UNESP); Paulo do 
Nascimento Junior (Faculdade de Medicina de Botucatu-UNESP) 

Resumo   

Fármacos dissociativos administrados em dose única têm sido utilizados em Anestesiologia, porém, muitas vezes 
são incapazes de promover grau de hipnose e analgesia adequado para o ato cirúrgico. A técnica por infusão 
contínua diminui flutuações paramétricas e requerimento de anestésicos. Estudou-se o BIS e os atributos 
hemodinâmicos de cadelas anestesiadas com administração contínua de dexmedetomidina, fármaco α2 seletivo 
empregado apenas recentemente em Veterinária. Foram utilizadas 20 cadelas adultas (7 a 15 kg), que receberam 
pré-tratamento por via venosa (iv) de levomepromazina, 1 mg.kg-1, e buprenorfina, 3 µg.kg-1. Após 15 minutos, 
aplicou-se a cetamina, 5 mg.kg-1 iv, e o midazolam, 0,2 mg.kg-1 iv, para indução da anestesia. Iniciou-se, então, a 
administração contínua de midazolam, 0,4 mg.kg-1.h-1, e cetamina, 20 mg.kg-1.h-1, associados, conforme o grupo, 
à: DEX (n=10): dexmedetomidina 20 µg.kg-1.h-1 ou MED (n=10): medetomidina 30 µg.kg-1.h-1, mantidos até o final 
da cirurgia. A dose de dexmedetomidina foi obtida por meio de estudo farmacocinético com o programa 
“Stanpump®”, planejando-se concentração plasmática em torno de 3,0 ng.mL-1, no momento da tração das 
estruturas operadas. Os valores do BIS diminuíram progressivamente em ambos os grupos (p<0,05), mas foram 
menores no grupo DEX (p<0,05), em comparação com o grupo MED. Não houve diferença significativa nos atributos 
hemodinâmicos (freqüência cardíaca, pressão arterial sistólica, diastólica e média) entre os grupos, tampouco entre 
os diversos momentos do estudo (p>0,05). A freqüência respiratória diminuiu em ambos os grupos (p<0,05), mas foi 
menor no grupo DEX em relação ao grupo MED (p<0,05). Os valores do CO2 expirado aumentaram 
progressivamente em ambos os grupos (p<0,05). O tempo de recuperação anestésica foi semelhante entre os 
grupos (p>0,05), sem a presença de efeitos adversos. Conclui-se que a dexmedetomidina produz maior redução do 
BIS que a medetomidina (em doses eqüipotentes), mas ambos os fármacos resultam em boa estabilidade 
hemodinâmica, bem como despertar tranqüilo e sem efeitos adversos (Comissão de Ética e Experimentação Animal, 
FMB, UNESP, protocolo nº 623, 30/agosto/2007). Palavras-chave: Cão, Anestesia, Dexmedetomidina. “Keywords: 
Dog, Anesthesia, Dexmedetomidine”. 
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COMPARAÇÃO DAS ALTERAÇÕES ELETROCARDIOGRÁFICAS DURA NTE A INFUSÃO CONTÍNUA DE 
XILAZINA OU DEXMEDETOMIDINA EM CADELAS PRÉ-TRATADAS  COM ATROPINA  

Jamile Prado dos Santos (Universidade Federal do Piauí); Marco Antonio Granja Barbosa (UFRPE); Fábio Brito 
(UFRPE); Luiz Eduardo Andrade Ferreira (UFRPE); Eduardo Guelfer Ferreira Moraes (UFRPE); Maria Cristina 
Oliveira Cardoso Coelho (UFRPE); Ana Paula Monteiro Tenório (UFRPE) 

Resumo   

Os fármacos agonistas α2-adrenérgicos foram sintetizados no início da década de 60. As indicações desse grupo 
farmacológico são amplas na prática veterinária, devido à seus efeitos sedativos, analgésicos e miorrelaxantes. Os 
agonistas α 2- adrenérgicos são responsáveis por efeitos cardiopulmonares bastante pronunciados. A bradicardia, 
arritmia, o bloqueio átrio-ventricular de 1º e 2º graus, além da depressão respiratória grave são relatados como as 
principais alterações desse grupo farmacológico, sendo essas registradas através do eletrocardiograma (ECG). O 
presente trabalho objetivou comparar as alterações eletrocardiográficas durante a infusão contínua intravenosa de 
xilazina ou dexmedetomidina em cadelas pré-tratadas com atropina. Foram utilizadas 10 cadelas clinicamente 
sadias, SRD, com pesos entre 5,5 a 21,76Kg e idades variando de 1 a 7 anos, distribuídas aleatoriamente em dois 
grupos que receberam o seguinte tratamento através de infusão contínua por 30 minutos: xilazina (1 mg.Kg-¹) + 
atropina (0,044 mg.Kg-¹) (G1) e dexmedetomidina (3 µg.kg-1) + atropina (0,044 mg.Kg-¹) (G2). As variáveis 
estudadas foram a freqüência cardíaca (FC), duração e amplitude da onda P, intervalo PR, duração do complexo 
QRS, amplitude da onda R e duração do intervalo QT, que foram obtidas através da eletrocardiografia 
computadorizada e analisadas durante a avaliação pré-anestésica (MB), início da infusão contínua (M0), e intervalos 
de cinco minutos, por um período de 30 minutos durante a infusão: M5, M10, M15, M20, M25 e M30, 
respectivamente. Observou-se que ao comparar os grupos G1 e G2 apenas no segmento PR no momento M5 que 
ocorreu diferença significativa (p<0,05). Esse fato é justificado na literatura pelo fato da dexmedetomidina causar 
inicialmente, 5 a 10 minutos após a administração, um aumento inicial pressão arterial média, associado a essa 
característica farmacológica temos a ação da atropina, que promove uma elevação da freqüência cardíaca. As 
demais variáveis (FC, Ps, PmV, QRS, QT e R) permaneceram sem diferença significativas entre os grupos G1 e G2 
ao longo do experimento. Considerando-se os dados obtidos, conclui-se que tanto a xilazina como a 
dexmedetomidina em infusão contínua não causaram alterações eletrocardiográficas nas variáveis estudadas nas 
cadelas. Aprovado pela Comissão de Ética- UFRPE, protocolo 16222/08. 
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COMPARAÇÃO DO EFEITO ANALGÉSICO DA METADONA VIA INT RAMUSCULAR OU EPIDURAL EM GATAS 
SUBMETIDAS A OVARIOSSALPINGOHISTERECTOMIA  

Renata Navarro Cassu (Unoeste); Camila Angela Bernardi (Unoeste); Juliana Osorio Balan (Unoeste); Danila 
Fini (Unoeste); Danieli Alexandre Costa (Unoeste); Rogério Guffrida (Unoeste) 

Resumo   

A ovariossalpingohisterectomia (OSH) eletiva é um dos procedimentos cirúrgicos de maior incidência em pequenos 
animais, culminando com desconforto e alterações comportamentais, porém ainda existe negligência com relação ao 
tratamento antálgico, sobretudo em gatos. Esse estudo comparou os efeitos analgésico, sedativo e neuroendócrino 
do opióide, metadona, administrado via intramuscular ou epidural em gatas, submetidas a OSH. Os animais foram 
distribuídos aleatoriamente em três grupos de 08 animais cada, sendo tratados com metadona pela via epidural ou 
intramuscular (0,2mg.kg-1 diluída em solução salina em volume final de 0,2ml.kg-1, G1 e G2, respectivamente) ou 
com solução salina (G3). Na medicação pré-anestésica foi administrada acepromazina (0,1mg.kg-1 IM), a indução 
anestésica foi realizada com tiopental sódico (12mg.kg-1 IV), com posterior manutenção em anestesia geral 
inalatória, com halotano. Durante as primeiras 12 horas após o término do procedimento cirúrgico foram avaliados: 
grau de analgesia com Escala Analógica Visual (VAS) e Escala Analógica Visual Interativa (IVAS), grau de sedação 
e concentração sérica de cortisol. Analgesia resgate foi realizada com metadona (0,2mg.kg-1 IM) em animais cujo 
IVAS fosse superior ou igual a 50.Foi utilizada análise de medidas repetidas para todas as variáveis mensuradas ao 
longo do tempo dentro de cada grupo. A análise de variância foi utilizada como um fator de comparação de grupos 
em cada momento avaliado. Os contrastes entre as médias de grupos foram verificados pelo método de Tukey 
(p<0,05). No grupo tratado com metadona epidural (G1), foram observados escores inferiores de dor, quando 
comparados aos demais grupos. Analgesia resgate foi administrada 3 vezes em 2 animais do G1, 9 vezes em 5 
animais do G2 e 11 vezes em 6 animais do G3. O cortisol apresentou comportamento semelhante, sem diferença 
entre os momentos e grupos avaliados. Conclui-se que a administração preemptiva da metadona reduziu o 
requerimento de analgésico pós-operatório. Paralelamente, a metadona favoreceu a modulação da resposta de 
estresse em gatas submetidas à OSH. Aprovado pelo CEP da instituição de origem:163/06. 
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DESCRIÇÃO DE 165 PROTOCOLOS ANESTÉSICOS PARA VIDEOL APAROSCOPIAS EM CÃES E GATOS  

Giordano Cabral Gianotti (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Anelise Bonilla Trindade (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul); Simone Scherer (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Janete Maria 
Volpato Marques (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Aline da Silva Gouvêa (Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul); Marcelo de Souza Mucillo (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Wanessa Krüger 
Beheregaray (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Rafael Stédile (Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul); Fabiana Schiochet (Universidade Federal do Rio Grande do Sul); Carlos Afonso de Castro Beck 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Resumo   

Procedimentos minimamente invasivos, como as videolaparoscopias, vêm se tornando mais corriqueiros em 
medicina veterinária. Por causarem alterações na homeostase do organismo submetido a tais técnicas, a anestesia 
dos indivíduos merece especial atenção. Este trabalho analisará 165 protocolos anestésicos de cães e gatos 
submetidos a videolaparoscopias no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
desde 2004. Será feita a quantificação das técnicas utilizadas, uso de anestésicos gerais, medicações pré-
anestésicas (MPA) e opióides. A anestesia inalatória (AI) foi empregada em 88,5% dos casos enquanto a 
intravenosa total (TIVA) em 11,5%. Entre esses casos empregou-se bloqueio regional em apenas 1,8% dos animais. 
Dentro da AI, 94 vezes (57%) administrou-se isoflurano (ISO) e 52 vezes (43%) halotano. Como agente indutor de 
anestesia o propofol foi usado em 160 situações (97%), etomidato 2 vezes (1,2%) e tipoental, ISO e associação 
quetamina/diazepam apenas 1 vez (0,6%) cada. Nas MPAs os tranquilizates usados foram: acepromazina (69,1%), 
associação tiletamina/zolazepam (9,5%), outros (10,4%). Em 18 situações (11%) não administrou-se tranqüilizantes 
nos pacientes. Quanto à analgesia no trans-operatório utilizou-se os seguintes fármacos: meperidina (49,1%), 
morfina (29,7%), fentanil (11,5%), metadona (4,9%), tramadol (2,4%). É notável a variedade de fármacos disponíveis 
para o emprego em laparoscopias, permitindo maior flexibilidade na escolha dos protocolos e assim melhor 
adaptação às alterações desencadeadas. Nos procedimentos deveria se dar mais preferência ao uso do ISO que, ao 
contrário do halotano, não incentiva a ocorrência de arritmias induzidas pelo pneumoperitônio. A TIVA mostrou-se 
tão aplicável e segura quanto a AI. Ainda ressalta-se a funcionalidade do emprego da acepromazina nesses 
procedimentos, bem como da eficácia da meperidina – recomendada em situações de dor leve à moderada – como 
analgésico de escolha. 
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EFEITOS CARDIOVASCULAR E METABÓLICO DA REPOSIÇÃO VO LÊMICA COM SOLUÇÃO SALINA 
HIPERTÔNICA 7,5% ASSOCIADO OU NÃO AO HIDROXIETILAMI DO 130/0,4 EM GATAS COM HIPOVOLEMIA 
INDUZIDA 

Doughlas Regalin (Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC); Nilson Oleskovicz (Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC); Aury Nunes de Moraes (Universidade do Estado de Santa Catarina - 
UDESC); André Luiz Corrêa (Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC); Fabíola Niederauer Flôres 
(Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC); Bruna Ditzel da Costa (Universidade do Estado de Santa 
Catarina - UDESC); Ruiney Carneiro (Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC); Maria Luisa Scarello 
Gonzatti (Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC) 

Resumo   

Objetivou-se comparar a expansão volêmica do hidroxietilamido 130/0,4 (HES 130/0,4) isolado ou em associação 
com solução salina hipertônica (NaCl 7,5%) em gatas com hipovolemia induzida, sob anestesia geral inalatória com 
isoflurano. Foram utilizadas 12 gatas, sem raça definida (SRD), adultas com peso médio de 3,07 +0,56 Kg. Os 
animais foram induzidos a anestesia geral com isoflurano a 5V%, intubados e conectados a um sistema sem 
reinalação de gases. Após a intrumentação, foram mantidos sob anestesia com isoflurano a 1 CAM sob ventilação 
controlada, ciclada a pressão, para padronização do CO2 expirado em 35-45 mmHg. Aguardou-se um período de 30 
minutos para estabilização do plano anestésico. Subsequentemente, iniciou-se a fase de hipovolemia, através da 
retirada de 30 ml/Kg de sangue da artéria femoral. Após 60 minutos da estabilização do quadro de hipovolemia 
foram alocadas aleatoriamente em dois grupos: GSH (grupo solução hipertônica, n=06) os quais receberam na fase 
de expansão volêmica NaCl 7,5% isolada, na dose de 4ml/Kg, e GSHC (grupo salina hipertônica associado ao 
colóide, n=06), receberam NaCl 7,5% na mesma dose citada associado ao HES 130/0,4 na dose de 30 ml/Kg. Após 
o tratamento foram avaliados os efeitos cardiovasculares e hemogasométricos por até 120 minutos (T120). As 
pressões arteriais média (PAM), sistólica (PAS) e diastólica (PAD) foram maiores após a expansão volêmica (T0) 
para o GSH. De T45 até T120 a PAM, PAS e PAD foram maiores para o GSHC em comparação ao GSH. A pressão 
venosa central (PVC) foi maior no GSHC até 60 minutos pós-tratamento. Não foram observadas diferenças entre 
grupos para frequência cardíaca e respiratória, íon sódio, potássio, déficit de base, bicarbonato, saturação de 
oxigênio na hemoglobina, glicose, PaCO2, PaO2 e pH. Conclui-se que a administração de NaCl 7,5% isoladamente, 
aumenta rapidamente a PAM, PAS e PAD em gatos com hipovolemia induzida, mantendo este efeito por apenas 30 
minutos. A administração de hidroxietilamido associado à NaCl 7,5% promove reestabelecimento mais tardio (após 
30 minutos), porém mais duradouro (até 120 minutos) da PAM, PAS e PAD em gatas com hipovolemia induzida. A 
administração de HES 130/0,4 associada à NaCl 7,5% promove aumento acentuado da PVC por até 60 minutos 
após a administração. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Bem Estar Animal (CEBEA) da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC) (Protocolo nº 1.29/08). 

 
Palavras-chave:  hidroxietilamido, solução hipertônica, gatos  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

527 

 
 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:13.523-1

 

Area: ANESTESIOLOGIA - CUIDADOS INTENSIVOS EM PEQUENOS AN IMAIS  

EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA EPIDURAL DE DEXMEDETOMI DINA SOBRE A CONCENTRAÇÃO 
ALVEOLAR MÍNIMA DO ISOFLURANO EM CÃES: COMPARAÇÃO C OM A INFUSÃO CONTÍNUA 
INTRAVENOSA  

Daniela Campagnol (Faculdade de Medicina, UNESP, Botucatu); Francisco José Teixeira Neto (Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Botucatu); Sílvia Elaine Rodolfo de Sá Lorena (Faculdade de Medicina 
Veterinária, UNESP, Botucatu); Paula Aguiar Sá (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, 
Botucatu); Eutálio Luiz Mariani Pimenta (Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Botucatu) 

Resumo   

Objetivou-se determinar os efeitos da infusão contínua de dexmedetomidina pela via epidural sobre a concentração 
alveolar mínima do isoflurano (CAMISO) ao longo do tempo e do eixo neuroaxial e compará-los aos efeitos do 
mesmo regime de infusão administrado pela via intravenosa. Os valores são apresentados como média ± desvio 
padrão. Seis cães foram anestesiados com isoflurano em 4 ocasiões (intervalo mínimo de 7 dias entre anestesias) 
sob ventilação mecânica (PaCO2: 35 ± 3 mmHg) e normotermia (38,1 ± 0,1oC). Nas 3 primeiras anestesias, os cães 
receberam aleatoriamente infusão de solução de NaCl a 0,9% (grupo Controle) ou dexmedetomidina (grupos 
DEXEPI: bolus de 1,5 mcg/kg, seguido por infusão contínua de 0,5 mcgg/kg/h) pela via epidural. O estímulo elétrico 
supramáximo (50 V/50 Hz/10 ms) para determinação da CAMISO foi aplicado no membro torácico (MT) ou pélvico 
(MP) em anestesias distintas para os grupos com DEXEPI [DEXEPI(MT) e DEXEPI(MP)]. Na última anestesia, os 
animais receberam a mesma taxa de infusão de dexmedetomidina pela via intravenosa (grupo DEXIV). Nos grupos 
Controle e DEXIV, o estímulo elétrico foi aplicado no MP. A CAMISO foi determinada após 2 e 4,5 h do início da 
infusão. Os parâmetros cardiorrespiratórios foram registrados durante os momentos de determinação da CAMISO. 
As variáveis foram submetidas à ANOVA, seguida pelo teste de Tukey (p < 0,05). No grupo Controle, a CAMISO se 
manteve constante ao longo do tempo (1,42+/- 0,18% e 1,42 +/- 0,15% às 2 e 4,5 h, respectivamente). Às 2 h, não 
houve diferenças na CAMISO entre grupos. Às 4,5 h, houve diferenças entre grupos somente no grupo 
DEXEPI(MP), onde a CAMISO foi significativamente menor que a do grupo Controle (21% de redução). No grupo 
DEXEPI(MP), também observou-se que o valor de CAMISO foi menor às 4,5 h que às 2 h. Em ambas as vias de 
administração, a infusão de dexmedetomidina resultou em redução da freqüência cardíaca (35-45%) e aumento da 
pressão arterial sistólica (13-15%) quando comparado ao grupo Controle. A dexmedetomidina, na taxa de infusão 
empregada, reduz a CAMISO de forma segmentar (membros pélvicos) e somente após um período prolongado de 
infusão, não oferecendo vantagens óbvias em relação à infusão intravenosa. Aprovado pela Comissão de Ética em 
Experimentação Animal (CEEA)-Protocolo no 435/2005. Projeto realizado com Auxílio à Pesquisa Fapesp-Proc. no 
06/56586-7.  

 
Palavras-chave:  dexmedetomidina/dexmedetomidine, epidural/epidural, cães/dog  
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EFEITOS DA INFUSÃO DO REMIFENTANIL SOBRE A LIBERAÇÃ O DE VASOPRESSINA E SUA INFLUÊNCIA 
NA HEMODINÂMICA DE CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLURANO  

Eduardo Raposo Monteiro (Pós-graduação FMB / FMVZ - Unesp Botucatu); Francisco José Teixeira Neto (Pós-
graduação FMB / FMVZ - Unesp Botucatu); Daniela Campagnol (Pós-graduação FMB / FMVZ - Unesp Botucatu); 
Natache Arouca Garofalo (Pós-graduação FMB / FMVZ - Unesp Botucatu); Renata Kerche Alvaides (Pós-
graduação FMB / FMVZ - Unesp Botucatu) 

Resumo   

O efeito de infusões crescentes de remifentanil sobre as variáveis hemodinâmicas e a liberação de arginina 
vasopressina (AVP) foram estudados em cães anestesiados pelo isoflurano. Seis cães pesando 27,7±4,3 kg foram 
anestesiados com isoflurano sob ventilação mecânica mantendo-se normocapnia (PaCO2: 37,9±1,3 mmHg) e 
normotermia (38,0±0,03 oC). Em um delineamento aleatório, os animais receberam 2 tratamentos com intervalo de 7 
dias. No tratamento remifentanil (REM), este opióide foi administrado nas taxas de infusão crescentes de 0,15; 0,30; 
0,60 e 0,90 mcg/kg/min. No tratamento controle, igual volume de NaCl 0,9% foi infundido. Cada infusão foi mantida 
por 60 minutos com concentrações equipotentes de isoflurano (1,3 CAM), após o qual as variáveis estudadas foram 
mensuradas. Os dados foram submetidas à ANOVA bifatorial, seguida pela correção de Bonferroni (P<0,05). No 
tratamento controle observaram-se alterações hemodinâmicas temporais. Comparados aos valores basais, houve 
aumento de até 21% e 23% no índice cardíaco (IC) e índice sistólico (IS), respectivamente, e diminuição de até 15% 
no índice de resistência vascular sistêmica (IRVS). Houve redução no hematócrito (Hct) e hemoglobina (Hb) em 6 a 
7%. A concentração de AVP (pg/mL) diminuiu de valores basais de 3,4(1,5-7,1) [mediana (interquartis)] para até 
0,9(0,6-2,2). No tratamento REM, houve elevação no IRVS (36 a 76%), pressão arterial média (14%), IS (52%), Hct 
(17 a 31%), Hb (21 a 30%) e AVP [47,3(21,4-83,8) pg/mL após a dose de 0,60 mcg/kg/min versus 4,0(1,5-11,9) 
pg/mL no momento basal]. Esses resultados foram acompanhados de diminuição na freqüência cardíaca (-44 a -
56%) e IC (-31 a -42%). Após as doses de 0,15; 0,30 e 0,60 mcg/kg/min o índice de transporte de oxigênio foi menor 
em REM do que no tratamento controle após infusão de igual volume de salina. O aumento no IRVS durante a 
infusão do remifentanil foi melhor correlacionado com a elevação na concentração de AVP (coeficiente de 
determinação R2=0,65) do que com a diminuição na concentração expirada de isoflurano (R2= -0,52). Apesar de 
infusões crescentes de remifentanil reduzirem o requerimento de isoflurano para a manutenção da anestesia em até 
75%, a perfusão tecidual é diminuída devido à redução no IC e elevação no IRVS. O remifentanil eleva a 
concentração plasmática de AVP e esse hormônio contribui para o aumento no IRVS resultante da administração 
deste opióide em cães anestesiados pelo isoflurano. Protocolo CEEA-FMVZ-Botucatu: 170/2007 

 
Palavras-chave:  Remifentanil, Isoflurano, Cão  
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EFEITOS DA PRÉ-MEDICAÇÃO COM MIDAZOLAM-SUFENTANIL O U MIDAZOLAM-ALFENTANIL NA DOSE DE 
INDUÇÃO ANESTÉSICA DO PROPOFOL E ALTERAÇÕES CARDIOP ULMONARES EM CÃES  

Angelo de Tullio Gomes (Universidade de Franca - UNIFRAN); Celina Tie Nishimori Duque (Universidade de 
Franca - UNIFRAN); Juan Carlos Duque Moreno (Universidade Federal de Goiás - UFG); Milena de Oliveira 
Moreira (Universidade de Franca - UNIFRAN) 

Resumo   

A medicação pré-anestésica (MPA) promove indução anestésica tranqüila, reduz o estresse dos animais, além de 
diminuir a dose do anestésico indutor e atenuar ou reduzir a severidade dos efeitos adversos. Deste modo, 
objetivou-se avaliar e comparar os efeitos cardiorrespiratórios do midazolam associado ao sufentanil ou alfentanil, 
como MPA em cães induzidos à anestesia com propofol, bem como verificar a influência dos fármacos sobre a dose 
de indução do propofol. Foram utilizados oito cães adultos pesando entre 10 e 25kg. Administrou-se no grupo MA 
midazolam (0,2mg/kg) e alfentanil (5µg/kg), no grupo MS midazolam (0,2mg/kg) e sufentanil (0,5µg/kg) completando 
o volume total de 2ml com solução salina, e o grupo SS recebeu solução salina a 0,9% (2 ml). Quinze minutos após 
a MPA o propofol foi administrado para a indução da anestesia e para permitir a intubação orotraqueal. Aferiram-se 
os parâmetros basais (T0), 10 minutos após a administração da MPA (TX 10), imediatamente e 5, 10 e 15 minutos 
após a intubação (TT, TT5, TT10 e TT15). Avaliaram-se a freqüência cardíaca (FC); duração e amplitude da onda P, 
(Ps e PmV), intervalo entre as ondas P e R (PR), duração do complexo QRS (QRSs), amplitude da onda R (RmV), 
duração do intervalo entre as ondas Q e T (QT), intervalo entre duas ondas R (RR); pressão arterial sistólica (PAS); 
freqüência respiratória (f); pressão parcial de dióxido de carbono ao final da expiração (ETCO2), saturação de 
oxihemoglobina (SpO2), temperatura retal (TR). No grupo MA e SS, a ETCO2 foi maior em TT quando comparada a 
T0, TX10, TT5, TT10 e TT15. Já a TR reduziu gradativamente em todos os grupos, quando comparados ao 
momento basal. Houve redução da PAS e da f, imediatamente após a indução no grupo MS, sendo que foram 
aumentando com o passar do tempo. Entre os grupos, verificou-se que a FC foi menor no grupo MS, no TX-10 e 
TT5. A ETCO2 foi maior no MS em TT5 e TT10. A SpO2 foi menor no SS em TX-10 e o intervalo PR foi maior no MS 
em TX-10. O grupo MS reduziu a dose do propofol em 64,2% e o MA em 26%, quando comparado ao grupo SS. 
Concluiu-se que apesar da combinação midazolam-sufentanil ter ocasionado depressão cardiorrespiratória mais 
intensa, apresentou maior redução na dose de indução do propofol, sendo uma boa alternativa de medicação pré-
anestésica na prática clínica. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição de 
ensino onde a pesquisa foi realizada, protocolado sob o número 003/07-A. 

 
Palavras-chave:  medicação pré-anestésica, alfentanil, sufentanil  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

530 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:13.498-1

 

Area: ANESTESIOLOGIA - CUIDADOS INTENSIVOS EM PEQUENOS AN IMAIS  

EFEITOS DO CLORIDRATO DE REMIFENTANIL NA CONCENTRAÇ ÃO ALVEOLAR MÍNIMA DO 
ISOFLUORANO EM FELINOS.  

Tatiana Henriques Ferreira (Curso de Pós-graduação em Anestesiologia, Faculdade de Medicina, Unesp, Campus 
de Botucatu); Antonio José de Araujo Aguiar (DCAV, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Unesp, 
Campus de Botucatu, Botucatu-SP); Alexander Valverde (Ontario Veterinary College, University of Guelph, Guelph, 
Ontario, Canada); Francisco José Teixeira Neto (DCAV, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Unesp, 
Campus de Botucatu, Botucatu-SP); Paulo Vinícius Mortensen Steagall (Madison School of Veterinary Medicine, 
University of Wisconsin, Madison, USA); João Henrique Neves Soares (Programa de Engenharia Biomédica, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - COPPE, Rio de Janeiro-RJ) 

Resumo   

A redução dos requerimentos de anestésicos inalatórios propiciada pelos opióides em felinos é menor do que em 
cães. O objetivo deste estudo foi determinar os efeitos de três taxas de infusão de remifentanil, administradas em 
infusão intravenosa contínua, sobre a concentração alveolar mínima (CAM) de isofluorano em felinos. Foram 
utilizados seis gatos hígidos, adultos, sem raça definida. O estudo foi dividido em duas fases com intervalo mínimo 
de 10 dias entre estas. Em ambas as fases, anestesia foi induzida e mantida com isofluorano sob ventilação 
mecânica em condições de normotermia (37,5-38,5 ºC). A CAM foi determinada empregando-se estímulo elétrico 
supramáximo (50 V, 50 Hz e 10 ms) aplicado no membro torácico. Na primeira fase, foram determinados os valores 
de CAM individuais dos animais (CAMbasal). Na segunda fase, a CAM foi determinada durante a administração de 
taxas de infusão crescentes de remifentanil (0,25 - 0,5 e 1,0 µg/kg/min), aguardando-se um intervalo de 15 minutos 
antes do início de cada taxa de infusão. Cada dose de remifentanil mantida por 30 minutos antes da determinação 
de cada CAM. Após o término da infusão da última dose de remifentanil, a CAM foi novamente determinada 
(CAMcontrole). Os parâmetros cardiorrespiratórios foram registrados imediatamente antes de cada determinação de 
CAM. Os valores de CAMbasal e CAMcontrole foram 1,85 ± 0,09% e 1,70 ± 0,23% (media ± desvio-padrão), 
respectivamente. As taxas de infusão de remifentanil de 0,25, 0,5 e 1,0 µg/kg/min reduziram a CAMbasal em 23,4 ± 
7,9%, 29,8 ± 8,3% and 26,0 ± 9,4%, respectivamente. As taxas de infusão não diferiram entre si no que se refere à 
magnitude da redução da CAM obtida. As doses de remifentanil avaliadas promoveram redução significativa da CAM 
do isofluorano em gatos, sendo que taxas acima de 0,25 µg/kg/min deste opióide não resultam em redução 
substancial da concentração de isofluorano necessária à manutenção da anestesia nesta espécie. Palavras-chave: 
isofluorano, remifentanil, anestesia em felinos. Key words: isoflurane, remifentanil, feline anesthesia. Aprovado pela 
Comissão de Ética em Experimentação Animal (CEEA): Protocolo nº 124/2005-CEEA. Projeto realizado com Auxílio 
à Pesquisa Fapesp (Proc. nº: 2005/60025-0 e 2005/58005-1).  

 
Palavras-chave:  isofluorano, remifentanil, anestesia em felinos  
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EFEITOS HEMODINÂMICOS DO CLORIDRATO DE DEXMEDETOMID INA ADMINISTRADO POR INFUSÃO 
INTRAVENOSA CONTÍNUA EM CÃES ANESTESIADOS COM PROPO FOL 

Vanessa Bastos de Castro (UNIME); Antonio José Ararújo Aguiar (UNESP); Francisco José Teixeira Neto 
(UNESP); Daniela Campagnol (UNESP); Paula Aguiar Sá (UNESP); Natache Garofalo (UNESP); Silvia Helena 
Venturoli Perri (UNESP-Araçatuba) 

Resumo   

A dexmedetomidina é um agonista α2 que vêm sendo empregada em protocolos de infusão contínua devido a sua 
ação analgésica, sedativa, ansiolítica, simpatolítica e estabilidade hemodinâmica. Os objetivos deste estudo foram 
avaliar os efeitos hemodinâmicos causados pela associação de dexmedetomidina e propofol (administrados sob 
infusão intravenosa contínua) e o tempo de recuperação. Utilizou-se isofluorano e O2 a 100% em seis cães, hígidos, 
SRD, pesando 17,6±1,8kg para a introdução do cateter de Swan Ganz e cateterização da artéria dorsal. Após 
instrumentação, o isofluorano foi interrompido e os cães permaneceram despertos por 1h para avaliação 
hemodinâmica. Foram realizados três tratamentos anestésicos. Tratamento Controle: indução com propofol 
(6mg/kg/30s) e solução de NaCl 0,9% (5ml/10min) seguida de manutenção com propofol (0,3mg/kg/min) e NaCl 
0,9% (4ml/kg/h). Para os tratamentos Dex 1 e Dex 2 a indução e manutenção com propofol foi a mesma do controle 
diferindo apenas a dexmedetomidina (1µg/kg/10min) seguida de manutenção com dexmedetomidina (1µg/kg/h) ou 
dexmedetomidina (2µg/kg/10min) seguida de manutenção com dexmedetomidina (2µg/kg/h) respectivamente. Os 
parâmetros (FC, PAS, PAM, PAD, IC, IS, PVC, PAP, POAP, IRVS, IRVP, f, ETCO2, SaO2, pHa, PaO2, PaCO2, 
HCO3, Hb, CaO2, IDO2 e temperatura) foram mensurados antes e aos 15, 30, 60, 90 e 120 minutos. Os resultados 
foram submetidos à análise de variância pelo teste de Tukey e Dunnett (P<0,05). Observou-se bradicardia sinusal 
em ambos os tratamentos com dexmedetomidina. Foi associado valores mais baixos de freqüência cardíaca (57%) e 
índice cardíaco (69%) em Dex 2, comparados ao controle (18% e 32% respectivamente). O índice sistólico foi mais 
elevado no controle. Os valores do IRVS apresentaram elevação dose-dependente, com o IDO2 significativamente 
reduzido, em Dex1 e Dex2. Os valores médios de PAP apresentaram redução, e os de IRVP aumento, em todos os 
tratamentos. Houve aumento significativo nos valores de POAP em Dex1 e Dex2. O tempo de recuperação 
anestésica foi influenciado pela dose de dexmedetomidina, observando-se recuperação mais longa após Dex 2. Os 
resultados sugerem que a dexmedetomidina, nas doses de 1 e 2 µg/kg/h, em associação ao propofol, causa 
alterações hemodinâmicas significativas porém não dose-dependentes em cães. Aprovado pela CEEA protocolo 
nº539/06. 

 
Palavras-chave:  agonista alfa2, parâmetros hemodinâmicos, anestesia intravenosa total  
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ELETROANALGESIA PREEMPTIVA PARA O CONTROLE DA DOR P ÓS-OPERATÓRIA EM CÃES  

Renata Navarro Cassu (Unoeste); Túlio Genari Filho (Unoeste); Larissa Maria de Abreu (Unoeste); Guilherme 
M. Von Ha (Unoeste); Daniele Alves Silva (Unoeste); Eunice Oba (Unesp - Botucatu) 

Resumo   

Resultados satisfatórios foram relatados com a aplicação de estímulo elétrico em pontos de acupuntura ou 
dermátomos correspondentes à área de incisão cirúrgica para o alívio da dor pós-operatória. Objetivou-se avaliar os 
efeitos cardiorrespiratório, neuroendócrino e analgésico, com o uso de eletroanalgesia em cadelas encaminhadas 
para ovariossalpingohisterectomia eletiva (OSH). Foram avaliadas 24 cadelas, submetidas à tranquilização com 
acepromazina (0,05mg/kg, iv), seguindo-se a indução e manutenção anestésica com tiopental sódico (12mg/kg, IV) e 
halotano, respectivamente. Os cães foram distribuídos em quatro grupos de seis animais cada: GEA, aplicação de 
estímulo elétrico em pontos de acupuntura (E36, VB34 e BP6); GD, aplicação de estímulo elétrico em dermátomos 
peri-incisionais; GEAD, aplicação de estímulo elétrico nos mesmos pontos de acupuntura e em dermátomos peri-
incisionais; Gsham: aplicação de estímulo elétrico em pontos falsos de acupuntura. O estímulo elétrico foi aplicado 
durante 45 minutos, antes da indução anestésica. Foram avaliados: freqüências cardíaca e respiratória, pressão 
arterial sistólica não invasiva, temperatura retal, variáveis hemogasométricas, concentração sérica de cortisol e grau 
de analgesia, que foi mensurado mediante escala descritiva numérica, com escore máximo obtido de 20 pontos. 
Analgesia resgate foi feita com morfina (0,5mg/kg, IM) nos animais que apresentassem escore igual ou maior a 6 
pontos. Foi utilizada análise de medidas repetidas e teste de Tukey (p<0,05). Não houve diferença significativa nas 
variáveis cardiorrespiratórias e hemogasométricas entre os grupos, durante o procedimento cirúrgico. O cortisol não 
variou entre os grupos, com valores mais elevados em relação ao basal 1 hora após a cirurgia. Escores inferiores de 
dor foram observados nos grupos GEA e GEAD, sendo efetuada analgesia resgate apenas em 02 animais de cada 
grupo. Nos grupos GD e Gsham, analgesia resgate foi necessária em 05 e 06 animais, respectivamente. Conclui-se 
que a aplicação preemptiva de eletroacupuntura isolada ou associada aos dermátomos peri-incisionais determina 
efeito analgésico satisfatório em cadelas submetidas à OSH, favorecendo a redução do requerimento analgésico no 
período pós-operatório. O estímulo isolado de dermátomos peri-incisionais promove discreta analgesia pós-
operatória, enquanto o estímulo de pontos falsos de acupuntura não induz efeito analgésico satisfatório. CEP: 
107/06. Apoio Fapesp 06/59442-9.  

 
Palavras-chave:  eletroanalgesia, eletroacupuntura, cão  
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ELETROESTIMULAÇÃO DOS ACUPONTOS IG 4 E BP 6 SOBRE P ARÂMETROS CARDIORRESPIRATÓRIOS E 
CONSUMO DO ANESTÉSICO ISOFLUORANO EM GATAS SUBMETID AS À 
OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA ELETIVA  

Silvia Duarte Silva Ribeiro de Almeida (Universidade Federal do Espirito Santo); Carla Rocha Rodrigues 
(Universidade Federal do Espirito Santo); Ana Elisa Pato Salgado (Universidade Federal do Espirito Santo); 
Marilda Onghero Taffarel (Universidade Federal do Espirito Santo); Marcelo Rezende Luz (Universidade Federal 
do Espirito Santo); Patricia Maria Coletto Freitas (Universidade Federal do Espirito Santo) 

Resumo   

A acupuntura é uma técnica utilizada na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), que consiste na inserção de agulhas 
em pontos anatômicos específicos do corpo, no intuito de produzir efeito terapêutico ou analgésico no animal. Assim, 
a eletroacupuntura (EA) pode ser uma opção para o controle da dor, já que pode promover analgesia cirúrgica e pós-
operatória com ausência de depressão neurológica e estabilidade cardiorrespiratória. Objetivou-se com este estudo 
verificar os efeitos da eletroacupuntura sobre parâmetros cardiorrespiratórios e consumo de anestésico em gatas 
submetidas à ovariossalpingohisterectomia. Para tal foram utilizadas 12 gatas hígidas, adultas, as quais receberam 
acepromazina (0,2 mg/Kg IM), propofol e isofluorano. Os animais foram então distribuídos em dois grupos de igual 
número: grupo controle (GC) e eletroacupuntura (GE). O GE foi tratado com eletroacupuntura nos pontos IG 4 e BP 
6 e os do GC não foram estimulados pela EA. Foram avaliados: Temperatura retal (TR); freqüência respiratória (f); 
freqüência cardíaca (FC); saturação de oxihemoglobina (SpO2); pressão arterial média (PAM); e volume inspirado 
de isofluorano. Os dados foram analisados pela Análise de Perfil a 5% de probabilidade. Somente os animais do GE 
não apresentaram diferença significativa entre os momentos para a PAM. O volume inspirado de isofluorano foi 
menor no GE. Pode-se concluir que a EA nos pontos diminui o volume inspirado de isofluorano, proporcionando 
melhor estabilidade cardíaca em gatas submetidas à OSH eletiva. 
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ELETROESTIMULAÇÃO DOS ACUPONTOS ZULINQI (VB41) E WA IGUAN (TA5) SOBRE PARÂMETROS 
CARDIORRESPIRATÓRIOS E CONSUMO DO ANESTÉSICO ISOFLU ORANO EM GATAS SUBMETIDAS À 
OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA ELETIVA  

Mariana Caldas Zetun (Universidade Federal do Espirito Santo); Marcelo Torres Santiago (Universidade Federal 
do Espirito Santo); Ana Elisa Pato Salgado (Universidade Federal do Espirito Santo); Marilda Onghero Taffarel 
(Universidade Federal do Espirito Santo); Marcelo Rezende Luz (Universidade Federal do Espirito Santo); Patricia 
Maria Coletto Freitas (Universidade Fedral do Espirito Santo) 

Resumo   

A Medicina Tradicional Chinesa há milhares de anos utiliza a acupuntura para tratar diversas alterações 
hemodinâmicas e promover analgesia. Visou-se com esse experimento avaliar os efeitos da eletroestimulação dos 
acupontos Zulinqi (VB41) e Waiguan (TA5) sobre parâmetros cardiorrespiratórios e consumo do anestésico 
isofluorano em gatas submetidas à ovariosalpingohisterectomia eletiva. Para tal 10 gatas foram distribuídas em 2 
grupos de igual número, onde receberam estímulos nos acupontos TA5 e VB41 (GE) ou não receberam estímulo 
(GC). Em seguida receberam acepromazina (0,2 mg/Kg) e propofol (3 mg/Kg) e após foram mantidas na anestesia 
com isofluorano. Os seguintes parâmetros foram aferidos: consumo de isofluorano, freqüência cardíaca (FC), 
freqüência respiratória (FR), temperatura retal (Tr), pressão arterial média (PAM), saturação de oxihemoglobina 
(SPO2), e eletrocardiografia. Observou-se menor consumo de anestésico isofluorano nos animais do GE. Não se 
encontrou diferença na FR, Tr e SPO2 entre os grupos. Nos animais do GE notou-se que a PAM permaneceu mais 
estável durante a cirurgia, com valores menores ao do Gc. Pode-se concluir que a eletroestimulação dos acupontos 
TA5 e VB41 promovem diminuição do consumo de anestésico isofluorano e estabilidade cardiovascular em gatas 
submetidas a ovariosalpingohisterectomia. 
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ESTUDO COMPARATIVO DOS EFEITOS DA MORFINA, METADONA , BUTORFANOL OU TRAMADOL, 
ASSOCIADOS À ACEPROMAZINA, SOBRE O GRAU DE SEDAÇÃO E VARIÁVEIS CARDIORRESPIRATÓRIAS 
EM CÃES 

Eduardo Raposo Monteiro (Cesumar); Adolfo Rodrigues Junior (Cesumar); Hemir Martins Quirilos Assis 
(Cesumar); Daniela Campagnol (FMB - Unesp - Botucatu); Juliany Gomes Quitzan (Cesumar) 

Resumo   

Embora associações de fenotiazinas/opióides sejam utilizadas para produzir sedação em cães, a contribuição de 
diferentes opióides ainda não foi determinada. Neste estudo avaliou-se os efeitos da associação de quatro opióides 
à acepromazina (ACP). Seis cães (12±4,3kg) foram tratados com ACP (0,05 mg/kg, IV) e após 15 min. receberam a 
administração IV de 0,5 mg/Kg de morfina (MOR), 0,5 mg/kg de metadona (MET), 0,15 mg/kg de butorfanol (BUT) ou 
2,0 mg/kg de tramadol (TRA), em um delineamento aleatório cruzado, com intervalos de 7 dias. As variáveis 
cardiorrespiratórias, escores de sedação (escala numérica descritiva [END:0-3]; escala análoga visual [EAV: 0-10]) e 
temperatura retal (ToC) foram mensurados antes (basal), 15 min após ACP e por 90 min após o opióide. Os dados 
foram analisados por ANOVA bifatorial seguida por correção de Bonferroni ou por teste de Friedman (P<0,05). 
Comparado ao basal, ACP causou sedação leve (medianas END=1,0; EAV=3,3), diminuição da pressão arterial 
sistólica (PAS: de 127±12 para 108±9mmHg) e da freqüência cardíaca (FC: de 98±17 para 81±13bpm). Nos 
tratamentos MOR, BUT e TRA, houve redução adicional de 22 a 25% na FC. Os valores de FC foram mais elevados 
em MET do que nos demais tratamentos. Aos 30 min, o valor de FC em MET foi 91±37 versus 59±5, 63±14 e 
62±10bpm em MOR, BUT e TRA, respectivamente. No tratamento TRA, houve redução adicional na PAS em até 
13%. Porém, PAS não diferiu entre os tratamentos. Alta incidência de taquipnéia foi observada em MOR e MET. 
Houve diminuição da freqüência respiratória em BUT, mas não nos demais tratamentos. Em todos os tratamentos a 
administração do opióide intensificou a sedação de acordo com a escala EAV, mas somente em MET houve 
elevação significativa na escala END. Os escores totais de sedação foram mais elevados em MET, mas diferença 
significativa foi observada somente entre MET e TRA (em ambas as escalas). Aos 30 min, os valores de END 
[mediana[intervalo interquartil)] foram MOR=2,0(1,0-2,5); MET=3,0(3,0-3,0); BUT=1,5(1,0-2,0); TRA=1,0(1,0-1,0) e 
os valores de EAV foram MOR=6,0(5,3-7,6); MET=7,4(6,2-8,6); BUT=6,7(6,0-7,1); TRA=5,3(4,6-7,0). Vômito ou 
mímica de vômito foram observados em 5/6 cães em MOR. Houve diminuição mais acentuada na ToC em MOR e 
MET. As 4 associações são bem toleradas em cães saudáveis. A associação ACP/MET parece resultar em melhor 
sedação enquanto ACP/TRA produz a pior sedação. Se o vômito é indesejável, a morfina deve ser evitada. CEEA-
UEL protocolo nº 43/06. 
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ÍNDICE DE MORTALIDADE RELACIONADO A PROCEDIMENTOS A NESTÉSICOS: ESTUDO 
RESTROSPECTIVO (1996-2006) 

André Luís Corrêa (CAV / UDESC); Nilson Oleskovicz (CAV / UDESC); Aury Nunes de Moraes (CAV / UDESC) 

Resumo   

Em virtude da escassa literatura a respeito dos índices de mortalidade anestésica em medicina veterinária, realizou-
se um estudo retrospectivo com o objetivo de relatar a incidência de óbitos anestésicos do Hospital de Clínica 
Veterinária da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) em um período de 11 anos (1996 a 2006). 
Avaliaram-se 7012 fichas de registro de procedimentos anestésicos, sendo que destes 5500 (78,44%) foram em 
cães e 1512 (21,56%) em gatos, os quais foram submetidos à anestesia geral. Foram incluídos os óbitos ocorridos 
durante o período trans-anestésico e pós-operatório imediato. Não foi levada em consideração a idade dos 
pacientes, sexo ou procedimento cirúrgico realizado, bem como a classificação da American Society of 
Anesthesiologists (ASA), pois 40,62% dos animais não possuíam esta classificação nas fichas anestésicas, sendo 
este dado instituído nas fichas deste centro somente a partir do ano de 2002. Todos os animais foram submetidos 
aos procedimentos anestésicos somente com avaliação clínica pré-anestésica, sem dados complementares ou 
exames laboratoriais, e foram monitorados no período trans-anestésico baseado em anestesia clínica. Observaram-
se 63 óbitos decorrentes da anestesia, destes 49 em cães (77,78%) e 14 em gatos (22,22%). O protocolo anestésico 
com maior índice de mortalidade em cães foi a associação atropina, xilazina, tiopental e halotano (20,4%), não 
havendo um protocolo em destaque relacionado a um menor índice de mortalidade, já que diferentes protocolos 
apresentaram somente um óbito associado a eles; em gatos não houve protocolos de destaque em relação a estes 
dados, sendo que todos os protocolos envolvidos em óbitos nesta espécie apresentaram um índice de mortalidade 
semelhante. No que se refere aos fármacos isolados associados à maior taxa de mortalidade, os maiores índices 
foram da xilazina (1,67%), diazepam (2,66%) e etomidato (2,88%) em cães e butorfanol (8,33%), etomidato (16,66%) 
e isoflurano para gatos (5,05%). Concluiu-se que o índice de mortalidade observado em cães foi de 0,89% e em 
gatos de 0,92%, e que o protocolo de maior destaque relacionado a óbitos anestésicos em cães foi a associação 
atropina, xilazina, tiopental e halotano. 
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METEDOMIDINA, BUTORFANOL E ATROPINA EM GATOS SUBMET IDOS AO EXAME PENN HIP  

Vanessa Martins Fayad Milken (Universidade Federal do Vale do São Francisco); Fábio Di Lauro Rigueira 
(Faculdades Integradas da Terra de Brasília); Guilherme Nascimento Cunha (Universidade Estadual Julio 
Mesquita); Patrícia Maria Coletto Freitas (Universidade Federal do Espírito Santo); Marshal Costa Leme 
(Universidade Paranaense); Cláudio Vieira de Araújo (Universidade Federal do Mato Grosso); Marilda Ongehro 
Taffarel (Universidade Federal do Espírito Santo) 

Resumo   

Objetivou-se com este estudo avaliar os efeitos analgésicos, sedativos e miorrelaxantes da associação de 
metedomidina, butorfanol e atropina em gatos submetidos ao exame radiográfico da articulação coxofemoral pelo 
método de Penn Hip. Cem gatos da raça Persa e SRD receberam medetomidina, butorfanol e atropina, na dose de 
80 µg/kg, 0,5 mg/kg e 0,044 mg/kg respectivamente, por via intramuscular. Avaliaram-se tônus mandibular e de 
membros, postura, locomoção e resposta auditiva dos animais. Estas variáveis foram mensuradas anterior a 
administração dos fármacos (M0) e 5 (M5), 10 (M10), 20 (M20), 30 (M30), 45 (M45), 60 (M60) e 90 (M90) minutos a 
partir de M0. Os animais foram posicionados para o exame radiográfico a partir de M20. Para a análise estatística foi 
utilizado o teste de qui-quadrado (p<0,05). Observou-se em M10 até M30 que os animais mantiveram-se em 
decúbito lateral ou esternal. A partir de M5 até M30 encontrou-se diminuição moderada ou profunda da do tônus da 
mandíbula e dos membros. Com relação à resposta auditiva, os animais apresentaram resposta diminuída ou 
ausência de M10 a M30. A associação de metedomidina, butorfanol e atropina promove analgesia, sedação e 
miorrelaxamento satisfatório para realização de exame radiográfico pelo método Penn Hip em gatos. 
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NEUROLEPTOANALGESIA EM GATOS: AVALIAÇÃO DAS ASSOCIA ÇÕES ACEPROMAZINA/FENTANIL, 
ACEPROMAZINA/BUTORFANOL, LEVOMEPROMAZINA/FENTANIL E  LEVOMEPROMAZINA/BUTORFANOL  

Guilherme Gomes Chaves (Escola de Veterinária PUC-Minas); Eliane Gonçalves de Melo (Escola de Veterinária - 
UFMG); Fabíola Bono Fukushima (Escola de Veterinária - UFMG); Sofia Jardim Silva (Escola de Veterinária - 
UFMG) 

Resumo   

O emprego de contenção química em gatos é necessário em diversas situações clínico-cirúrgicas, especialmente 
naquelas que envolvem algum processo doloroso. Nestes casos, a neuroleptoanalgesia constitui uma opção 
interessante por provocar sedação e redução da ansiedade e menores alterações hemodinâmicas que as anestesias 
dissociativas. Este estudo teve por objetivo avaliar o efeito da neuroleptoanalgesia de diferentes associações 
farmacológicas como método de contenção química de felinos para a rotina clínico-cirúrgica. Foram utilizados oito 
gatos mestiços, adultos, não castrados e com peso corporal de 2 a 5kg. Os animais foram distribuídos em 2 grupos 
de igual tamanho, um de machos e um de fêmeas, os quais foram submetidos a 4 tratamentos segundo 
delineamento em blocos ao acaso com parcelas subdivididas: acepromazina e fentanil (N1), acepromazina e 
butorfanol (N2), levomepromazina e fentanil (N3) e levomepromazina e butorfanol (N4). Avaliou-se freqüências 
cardíaca e respiratória, temperatura retal, saturação de oxihemoglobina, pressão arterial sistólica, hemograma, 
cortisol sérico e hemogasometria venosa nos tempos 0 (T0), 5 (T1), 10 (T2), 20 (T3), 30 (T4) e 40 (T5) minutos pós 
aplicação dos fármacos. Durante o estudo, os animais foram avaliados ainda quanto ao comportamento, 
deambulação, resistência à manipulação e reação a estímulos dolorosos. Foi observado aumento da freqüência 
cardíaca e diminuição da pressão arterial sistólica após T0 em todos os tratamentos. A freqüência respiratória, a 
temperatura retal, os parâmetros hemogasométricos e o cortisol plasmáticos não mostraram diferença significativa 
entre os tratamentos e os tempos de avaliação. Observou-se, em todos os grupos, sedação de intensidade 
crescente, protrusão de terceira pálpebra e diminuição de sensibilidade dolorosa, com maior efeito em T3. As 
fêmeas mostraram maiores efeitos de sedação e analgesia que os machos, em todos os tratamentos. Houve dois 
episódios de excitação em um animal, quando submetido aos tratamentos N1 e N2. Todas as associações 
mostraram-se eficientes em relação à contenção e analgesia em gatos, sendo suficiente para procedimentos de 
diagnóstico. As associações avaliadas mostraram-se seguras quanto às alterações cardiovasculares e respiratórias, 
com mínimo risco aos animais. Aprovado pela Comisão de Ética - CETEA - UFMG, nº 124/05. 

 
Palavras-chave:  gato, neuroleptoanalgesia, anestesia  
 



 

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 11, suplemento 2, p. 101- 546 – nov., 2008 

539 

 
VIII Congresso Brasileiro de Cirurgia e Anestesiolo gia Veterinária 
 

ResumoID:13.426-2

 

Area: ANESTESIOLOGIA - CUIDADOS INTENSIVOS EM PEQUENOS AN IMAIS  

PARÂMETROS ELETROCARDIOGRÁFICOS E CARDIOVASCULARES EM FÊMEAS CANINAS ANESTESIADAS 
COM PROPOFOL. 

Elaine Dione Vênega da Conceição (Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) - Campus de Sinop); Newton 
Nunes (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – Universidade Estadual Paulista - campus Jaboticabal); 
Roberto Thiesen (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – Universidade Estadual Paulista – Campus 
Jaboticabal); Laís de Matos Malavasi (Universidade Estadual de Maringá (UEM) – Campus de Umuarama); Vivian 
Fernanda Barbosa (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – Universidade Estadual Paulista – Campus 
Jaboticabal); Danielli Parrilha de Paula (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – Universidade Estadual 
Paulista – Campus Jaboticabal); Celina Tie Nishimori-duque (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – 
Universidade Estadual Paulista – Campus Jaboticabal); Roberta Carareto (Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias – Universidade Estadual Paulista – Campus Jaboticabal) 

Resumo   

O monitoramento anestésico baseado em variáveis cardiovasculares e eletrofisiológicas é utilizado na rotina. Este 
trabalho objetivou-se em comparar os efeitos da infusão contínua de propofol associado ao fentanil ou sufentanil, 
sobre variáveis cardiovasculares e eletrocardiográficas em fêmeas caninas submetidas à estímulo cirúrgico. Avaliou-
se a duração e amplitude da onda P; intervalo entre as ondas P e R; duração do complexo QRS; amplitude da onda 
R; intervalo entre as ondas Q e T; intervalo entre duas ondas R; freqüência cardíaca (FC); índice cardíaco (IC), 
índice sistólico (IS) e pressão arterial média (PAM). Este trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética e Bem Estar 
dos Animais (CEBEA) da FCAV/UNESP (n° 004746-05). F oram utilizadas 20 fêmeas caninas hígidas, induzidas à 
anestesia geral com 10mg/kg de propofol e iniciou-se imediatamente a ventilação controlada para manter a 
capnometria entre 35 - 45 mmHg. As fêmeas foram distribuídas em dois grupos de 10 animais que receberam 
5mcg/kg de fentanil (GPF) ou 1mcg/kg de sufentanil (GPS), com peso corporal médio de 7,64 kg e de 7,62 kg, 
respectivamente. A manutenção anestésica foi realizada com 0,4mg/kg/min de propofol associado a 0,5mcg/kg/min 
de fentanil ou 0,1mcg/kg/min de sufentanil. As mensurações iniciaram após a indução anestésica (M0), cinco 
minutos após a administração dos opióides (M5), e a cada dez minutos (M15, M25, M35, M45, M55 e M65). O 
método estatístico utilizado foi análise de variância (ANOVA), seguida pelos testes de Tukey e t-student (P<0,05). 
Não foram observadas variações entre os grupos em relação aos parâmetros eletrocardiográficos e FC. Já sobre 
PAM, demonstrou que o sufentanil causou redução dos seus valores a partir M5 e este efeito perdurou por todo 
período experimental (M0=96 +/- 12,8; M5= 70 +/- 9,7; M65=68 +/- 19,0 mmHg). O fentanil por sua vez reduziu PAM 
significativa do valor basal somente no M65 onde o estímulo cirúrgico era menor (M0=79 +/- 18,4; M65 =61 +/- 28,5 
mmHg). Sobre IC, apresentou diferença entre os grupos no M55, sendo superior no GPF (GPS= 2,47+/- 0,8; 
GPF=3,15 +/- 1,1 L/min/m²). Não se constatou diferença sobre IS entre os grupos durante todo o período 
experimental. Assim é possível sugerir que o fentanil e o sufentanil diminuem a refratariedade ventricular ao impulso 
elétrico, sem interferências sobre o cronotropismo cardíaco. Assim, estes opióides não influenciam nos mecanismos 
compensatórios durante a hipotensão causada pelo propofol. 
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PROPOFOL OU CETAMINA E DIAZEPAM NA DESOBSTRUÇÃO URE TRAL DE GATOS  

Gabrielle Coelho Freitas (Universidade Federal de Santa Maria - UFSM); Adriano Bonfim Carregaro (UFSM); 
Marina Gabriela Monteiro Carvalho Mori da Cunha (UFSM); Kleber Gomes (UFSM); João Paulo Monteiro 
Carvalho Mori da Cunha (UFSM); Monique Togni (UFSM); Ney Luis Pippi (UFSM) 

Resumo   

A obstrução uretral é uma das emergências mais comuns envolvendo o trato urinário de felinos, sendo que 
aproximadamente 12% dos gatos com obstrução uretral apresentam risco de morte. O seu tratamento envolve a 
desobstrução uretral para posterior estabilização do quadro clínico, e para isto é necessário a anestesia do paciente. 
O estudo objetivou avaliar a influência da anestesia na estabilização renal de gatos machos com obstrução uretral 
induzida experimentalmente. Foram utilizados 10 animais os quais foram submetidos à obstrução da uretra por meio 
de uma sonda uretral, ocluída durante um período médio de 40 horas. Durante esse período os animais 
desenvolveram anorexia, acidose metabólica, hipercalemia e azotemia pós-renal. Para o procedimento de 
desobstrução, os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos, recendo 5mg/kg de propofol IV ou a 
associação de 10mg/kg de cetamina e 0,5mg/kg de diazepam IM, sendo mantidos em fluidoterapia com solução de 
Ringer Lactato nas taxas de infusão de 20mL/kg/h nas primeiras 6 horas, 15 mL/kg/h até 12 horas, 10mL/kg/h até 24 
horas e 5mL/kg/h até 48 horas de avaliação. Foram avaliados tempo de recuperação anestésica, pH, pCO2, pO2, 
HCO3-, Na+, K+, déficit de base, anion gap, uréia, creatinina, proteína plasmática total, proteína total, albumina, 
hematócrito e débito urinário antes da obstrução uretral (basal), antes do início do tratamento fluidoterápico (0h) e 2, 
8, 12, 24 e 48h pós-desobstrução. Não houve diferença entre grupos para nenhum parâmetro, exceto para o tempo 
de recuperação anestésica, o qual foi superior no grupo cetamina/diazepam. Na análise intra-grupo observou-se 
alterações na creatinina, a qual permaneceu elevada por até 8 horas no grupo propofol, enquanto que no grupo 
cetamina/diazepam permaneceu elevada por apenas 2 horas pós-desobstrução. Em relação à uréia, ambos os 
grupos diferiram significativamente em relação ao basal até 8 horas, não havendo diferença entre eles. O pH não 
apresentou alteração significativa no grupo propofol, mas permaneceu inferior nas primeiras 2 horas no grupo 
cetamina/diazepam. Em ambos os grupos as concentrações de K+ permaneceram elevadas até 2 horas, mantendo-
se dentro dos patamares fisiológicos a partir deste momento. Os dois protocolos foram eficientes na estabilização 
renal dos animais estudados por permitirem uma adequada manipulação para a instauração da terapia, causando 
mínimas alterações nos parâmetros avaliados. Aprovado pela CEEA nº 31/08. 
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Resumo   

O propofol é um anestésico geral derivado alquilfenol de ação ultra-curta e metabolismo rápido. O etomidato é um 
derivado imidazólico classificado como anestésico geral, não barbitúrico, com ação hipnótica, onde a manutenção de 
parâmetros hemodinâmicos é sua vantagem mais marcante. O remifentanil é um opióide sintético de curta ação, m-
agonista seletivo, com efeito analgésico dose-dependente. O presente trabalho teve como objetivo comparar a 
anestesia produzida pela infusão contínua de remifentanil associado ao propofol ou ao etomidato, em gatos 
submetidos a cirurgias eletivas como a ovariosalpingohisterectomia e orquiectomia. Após aprovação do Comitê de 
Ética da UFV (processo 30/2005) foi dado início ao estudo, onde foram utilizados 10 machos e 10 fêmeas, 
distribuídos em dois grupos iguais (GP e GE). Todos os animais receberam acepromazina pela via intramuscular 
(MPA), na dose de 0,1 mg/kg. Após quinze minutos, o GP recebeu 6 mg/kg de propofol, por via intravenosa para 
indução anestésica e a anestesia foi mantida por infusão contínua de propofol (0,4mg/kg/min.) associado ao 
remifentanil (0,2 µg/kg/minuto); e no GE foi realizada indução anestésica com 3,0 mg/kg de etomidato pela via 
intravenosa e a anestesia foi mantida por infusão contínua de etomidato (0,3 mg/kg/min), associado ao remifentanil 
(0,4 µg/kg/min). Foram avaliados: temperatura corporal, freqüência cardíaca, saturação da oxi-hemoglobina, pressão 
arterial sistólica, freqüência respiratória, analgesia, miorrelaxamento e período de recuperação anestésica. As 
variáveis foram mensuradas antes da MPA, 20 minutos após a MPA, imediatamente após a indução anestésica e 
aos 15, 30 e 45 minutos após a indução. Ambos os tratamentos permitiram a realização das cirurgias propostas, 
contudo os animais do GP apresentaram período de recuperação mais curto e menores alterações na freqüência 
respiratória e saturação de oxihemoglobina. Os animais do GE apresentaram durante a recuperação, urina de 
coloração marrom escura, tremores musculares e em 70% deles, observou-se ocorrência de vômito. Concluiu-se 
que a associação remifentanil e propofol apresentou-se mais adequada para anestesia em gatos. 
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Cinthya Dessaune Neves (Universidade Federal de Viçosa); Luiz Gonzaga Pompermayer (Universidade Federal 
de Viçosa); Lukiya Birungi Silva Campos Mata (Universidade Federal de Viçosa); Taciana Pereira (Universidade 
Federal de Viçosa); Betânia Souza Monteiro (UFV) 

Resumo   

O rocurônio é um bloqueador neuromuscular ainda pouco utilizado na medicina veterinária, com potencial para 
propiciar vantagens em cirurgias que exijam relaxamento muscular de curta duração. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar os possíveis benefícios advindos da utilização do rocurônio como miorrelaxante em cirurgias 
abdominais. Após aprovação do Comitê de Ética da UFV (processo 04/2008), foram selecionadas 20 cadelas, com 
indicação de ovariosalpingohisterectomia eletiva e classificadas como ASA I. Os animais apresentavam peso médio 
de 15 kg, e a idade entre 1 e 7 anos. Foram divididos aleatoriamente em dois grupos de dez animais. O grupo 1 (G1) 
recebeu como medicação pré-anestésica acepromazina na dose de 0,1 mg/kg pela via intravenosa (IV), propofol na 
dose de 6 mg/kg pela mesma via para indução e introduzida anestesia inalatória com isofluorano para manutenção. 
No momento da incisão de pele foi administrado rocurônio na dose de 0,1 mg/kg (IV), determinada em teste piloto 
em 10 cães, como a maior dose que não provoca parada respiratória. O grupo 2 (G2), recebeu o mesmo tratamento 
do G1, porém foi administrado soro fisiológico em substituição ao rocurônio. A freqüência respiratória e o volume 
minuto foram mensurados 15 minutos antes do tratamento, 15 minutos após a MPA, 15 minutos após indução, e aos 
2, 4, 6, 8, 10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 minutos após administração do rocurônio. Um questionário foi respondido pela 
equipe cirúrgica, a qual não tinha conhecimento do grupo ao qual o animal pertencia, constando perguntas sobre o 
miorrelaxamento. Os resultados demonstraram que o rocurônio na dose de 0,1 mg/kg causa poucas alterações na 
dinâmica respiratória com significado estatístico apenas aos dois minutos após sua administração e necessidade de 
ventilação assistida em raras ocasiões. O miorrelaxamento foi considerado acentuado, favorecendo o procedimento 
cirúrgico em 80% dos animais tratados. 
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Resumo   

O tratamento da dor pode ser realizado através da via sistêmica, a via epidural proporciona uma boa analgesia, sem 
depressão do estado de consciência, podendo administrar menores doses de analgésicos ou anestésicos com uma 
menor incidência de efeitos colaterais. Foram empregados seis cães adultos, com peso corpóreo de 12 a 20kg 
(média 15,2 ± 3,3). Os animais foram submetidos à anestesia epidural segmentar, com volume total de 0,25ml.Kg-1, 
em três tratamentos, chamados de: GL- lidocaina 2% (3,8mg.Kg-1), GKL- lidocaina 2% e quetamina (S+) 5% 
(3,8mg.Kg-1 e 3mg.Kg-1 respectivamente) e GK- ketamina (S+) 5% (3mg.Kg-1). Uma semana antes dos 
experimentos, os animais foram submetidos à anestesia dissociativa com ketamina 5% (5mg.kg-1) e midazolan 0,5% 
(0,3mg.kg-1), por via intramuscular, para a introdução por via epidural do cateter em nylon poliamida, demarcado em 
cm, radiopaco, com extremidade distal em forma de ogiva e três orifícios laterais, através da agulha de Weiss® com 
bisel tipo tuohy, estendendo-se até o espaço entre a 4° e 6° vértebra torácica. O cateter foi fixado à  pele com fio de 
nylon 2-0 e uma bandagem foi colocada ao redor do abdômen do animal. Foram avaliados: freqüência respiratória 
(FR), cardíaca (FC), pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD), média (PAM), temperatura corporal (TC°), 
sedação, analgesia e bloqueio motor (membro anterior e posterior). A associação de ketamina e lidocaina (GKL) 
provocou queda significativa na pressão arterial (PAS, PAD e PAM) a partir de 15 minutos, na FR após 5 min e na 
TC° após 20 min da administração (p<0,05). Nos grup os GL e GK não foram observadas alterações em nenhum dos 
parâmetros fisiológicos avaliados (p>0,05). Os grupos GL e GKL não apresentaram diferenças em relação à 
analgesia e bloqueio motor de membros anteriores e posteriores, no entanto o GKL provocou sedação dos 5 aos 20 
minutos assim como o GK, fato este ausente no GL. A lidocaina, tanto administrada pura (GL) como em associação 
com a ketamina (GKL), proporcionou maior analgesia e bloqueio motor de membro anterior em relação à ketamina 
(GK), sendo que a associação dos fármacos (GKL) provocou efeito mais rápido que o GL (10 e 15 min, 
respectivamente, para analgesia, e 5 e 15 min, respectivamente, para bloqueio motor). A associação de lidocaina e 
ketamina provocou melhor analgesia e sedação quando comparada com a administração isolada, indicando o efeito 
sinérgico desses fármacos, podendo ser utilizada em cães. CEEA protoc. n 01-001/08.  
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Resumo   

Foram realizados estudos empregando-se analgésicos por via epidural e subcutânea em cadelas de diferentes raças 
e idades, submetidas à histerectomia. Foram tranqüilizados e anestesiados com tiletamina-zolazepam 20 animais, 
aleatoriamente distribuídos em quatro grupos de cinco, de acordo com o fármaco e a via de administração. No grupo 
morfina (GM) foram submetidas à anestesia epidural no espaço lombo-sacro, com morfina (0,1mg/kg). Através da 
mesma via; no grupo xilazina (GX) foi administrada xilazina (0,2mg/kg) e cloreto de sódio a 0,9% foi administrado no 
grupo controle (GC), enquanto no último grupo (GME), meloxicam (0,2mg/kg) foi injetado pela via subcutânea. O 
volume final para as injeções epidurais foi padronizado para 0,3ml/kg. A mensuração inicial das concentrações de 
cortisol plasmático, ritmo cardíaco, freqüência respiratória e os parâmetros comportamentais foram registrados 
imediatamente antes do procedimento cirúrgico (M1). Registros adicionais foram apresentados as 2, 6, 12 e 24 horas 
após o procedimento cirúrgico (M2, M3, M4 e M5, respectivamente). As variáveis comportamentais dos animais 
foram avaliadas através dos sinais clínicos e seus respectivos escores: alerta, postura, alimentação, funções 
fisiológicas, temperatura, salivação, aparência e resposta à manipulação da ferida e sensibilidade abdominal. Dados 
numéricos foram submetidos à análise de variância seguida pelo Teste Tuckey (P≤0,05). Os valores de escores de 
comportamento apresentaram diferença estatisticamente significativa (P≤0,05) entre os tratamentos empregados. 
Considerando-se individualmente o escore empregado, houve diferença significativa entre: ingestão de alimento (o 
GME variou de forma significativa dos GC < GM e GX); postura (os GC e GX diferiram de forma significativa do GM); 
aparência e manipulação (o GC apresentou alterações significativas em relação aos GM, GME e GX). O GME não 
apresentou diferença significativa entre os momentos, permanecendo com valores estáveis durante as 24 horas de 
observação. Dentre todos os grupos, o GM apresentou os menores valores de temperatura retal durante todo o 
período de observação. No GX foram observados depressão respiratória, bradicardia e níveis elevados nas 
concentrações de cortisol do que os registrados no GM. A analgesia obtida pelo meloxicam foi considerada 
ineficiente. É possível concluir que a morfina, via epidural, promoveu menor incidência de efeitos colaterais e melhor 
analgesia e bem estar animal.  
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Resumo   

Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de cetamina na indução anestésica com propofol 
em cadelas submetidas a ovariohisterectomia (OSH) eletiva. Foram empregadas 23 cadelas submetidas a OSH 
eletiva num Hospital Escola. As cadelas foram pré-medicadas (MPA) com acepromazina (0,05mg/kg) e tramadol 
(2mg/kg) pela via intramuscular. Quinze minutos após a MPA procedeu-se à indução anestésica pela administração 
intravenosa de propofol + solução salina (GS); propofol + cetamina, 0,5mg/kg (G0,5); propofol + cetamina, 1mg/kg 
(G1); e propofol + cetamina, 2mg/kg (G2). Em ensaio cego, a cetamina ou o volume calculado de solução salina 
foram administrados primeiro e a indução foi concluída com quantidade suficiente de propofol para ocasionar 
decúbito, perda do reflexo palpebral lateral e do tônus mandibular. Após a indução, a anestesia foi mantida com 
isofluorano em concentração suficiente para permitir o procedimento cirúrgico. Os parâmetros avaliados foram: 
qualidade da indução anestésica; dose de propofol total necessária para a indução; concentração média de 
isofluorano (CMI); tempo de extubação; freqüência cardíaca (FC); pressão arterial sistólica (PAS); freqüência 
respiratória (f); saturação da oxihemoglobina (SpO2); pressão parcial de CO2 no final da expiração (ETCO2); 
temperatura retal (T); tempo de extubação (TE) e qualidade da recuperação anestésica. A cetamina, nas doses de 
0,5; 1 e 2 mg/kg, diminuiu a quantidade de propofol necessária para a indução em 36, 38 e 43%, respectivamente. 
Na dose de 2mg/kg, a cetamina permitiu CMI menores em T10 e T15, quando comparadas com o GS. Não houve 
diferenças clinicamente significativas nos parâmetros cardiorrespiratórios nem nos tempos de extubação ou os 
escores de indução e recuperação. Contudo, a incidência de apnéia transitória foi maior no G2 (3/5) do que em G1 
(1/6), G0,5 (1/5) e GS(1/7) Concluiu-se que a cetamina diminui a dose de propofol necessária para a indução 
anestésica, sem induzir efeitos deletérios nos parâmetros cardiorrespiratórios, em cadelas submetidas a OSH 
eletiva.  
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Resumo   

O propofol é utilizado para indução anestésica, porém causa hipotensão e depressão respiratória. O uso de fentanil 
intramuscular diminuiria a dose de propofol reduzindo ou prevenindo seus efeitos colaterais sendo indicado tos 
colaterais. O objetivo do estudo consiste em avaliar os efeitos cardiovasculares do emprego de fentanil como 
adjuvante na indução anestésica, bem como a dose de propofol utilizada para intubação. O estudo foi duplo cego 
utilizando 30 animais ASA I e ASA II, machos e fêmeas de várias raças da espécie canina, sendo estes divididos 
aleatoriamente em dois grupos, G1 e G2, com 15 animais cada. Os animais do G1 receberam 5 mcg/kg de fentanil 
intramuscular 15 minutos após a medicação pré-anestésica (MPA), e o G2 que recebeu uma dose placebo de 
solução fisiológica (equivalente ao fentanil) via intramuscular. Todos receberam 0,1 mg/kg de acepromazina e 3 
mg/kg de petidina pela via intramuscular como MPA, e foram induzidos até o relaxamento da mandíbula e faringe 
para serem intubados. Os parâmetros avaliados foram: freqüência cardíaca, freqüência respiratória, temperatura 
retal e pressão arterial sistólica não invasiva, estes foram mensurados antes da MPA e a cada cinco minutos, até a 
intubação. Os parâmetros foram analisados com os testes T-não pareado, Dunnet e Mann Whitney com grau de 
significância de 5% (p<0,05). Foi observado um decréscimo de todos os parâmetros, mantendo os padrões de 
normalidade, durante todo o experimento. O grupo G1 foi induzido com dose média de 2,19±0,98 mg/kg de propofol, 
já o G2 utilizou a dose média de 2,79±0,91 mg/kg. Verifica-se que a utilização de fentanil diminuiu a dose indutora de 
propofol sem causar alterações de significância clínica nos parâmetros mensurados, prevenindo ainda, o aumento 
da freqüência cardíaca provocada pela intubação.  
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